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NOTA DO EDITOR

  Esta obra que o leitor tem agora em mãos foi editada a partir do texto integral da primeira edição francesa de 1893, cotejada com a quarta edição brasileira (um exemplar em dois volumes de 1956), e acrescida de textos da segunda edição francesa de 1906, que foi revista e ampliada na época.

  Por ser um livro editado na virada do século XIX para o XX, além de citar obras de séculos anteriores sobre magia, o próprio autor avisa que “procuraremos com cuidado a adaptação das práticas mencionadas nos velhos grimórios ao nosso meio e à nossa época” (op. cit., p.145).

  Nesse caso, por se tratar de uma obra histórica de inestimado valor para o magista contemporâneo, assim como para pesquisadores, estudantes e historiadores da filosofia oculta ocidental, mantivemos o texto o mais próximo possível do original, com as mesmas acepções e significados ocultos das fórmulas mágicas, bem como o modo social e política de expressar o pensamento da época com relação a classes sociais e evolução da consciência, questões ligadas ao poder sugestivo da hipnose ser mais eficiente nas mulheres, ou ligadas a pensamentos que envolviam preconceitos raciais de qualquer tipo.

  Deixamos claro por meio desta nota, que de forma alguma a Editora Pensamento, ou qualquer selo editorial a ela ligada, compactua com preconceitos que possam surgir expressos pelo autor, ou por outros autores, ao longo do texto, e que expressam única e exclusivamente o pensamento vigente na época na qual o autor escreveu a obra a partir das fontes que utilizou, assim como também questões relacionadas ao uso de animais em rituais e feitiços de magia popular, que em muitos casos são mostrados de forma histórica pelo autor quando cita grimórios antigos, ou na descrição de rituais arcaicos de povos do campo de diversos séculos atrás, seja isso expresso de forma simbólica ou física.

  – Adilson Silva Ramachandra

  PREFÁCIO DO TRADUTOR À

 PRIMEIRA EDIÇÃO BRASILEIRA

  Gérard Anaclet Vincent Encausse (era esse o nome de batismo do sábio ocultista) nasceu em Coruña, Espanha, no dia 13 de julho de 1865, filho de pai francês, o químico Louis Encausse, e de mãe espanhola, de origem cigana, a senhora Irene Perez, de Valladolid.

  Manifestando, desde os mais verdes anos, decidido pendor para a ciência médica, seu pai matriculou-o na Faculdade de Medicina de Paris, onde após um curso brilhante, recebeu o grau, sendo a sua tese de doutorado sobre as moléstias nervosas um verdadeiro tratado a respeito do assunto.

  Cursava ainda a universidade quando teve, como todo discípulo de Galeno, sua crise de materialismo. A convivência, porém, que mantinha com alguns membros de várias ordens ocultistas, no número dos quais contava-se Stanislas de Guaita, a quem dedicava a mais franca e profunda amizade, transformara em pouco tempo a curiosidade do jovem Gérard em um desejo ardente e insaciável de pesquisar os arcanos do Ocultismo. Foi seu iniciador o marquês Saint Yves d’Alveydre, a quem tanto deve a literatura hermética.

  Fazendo da carreira médica mais um sacerdócio do que uma profissão, o dr. Encausse comprazia-se em pesquisar pacientemente a etiologia das moléstias e, não raro, desviando-se dos cânones da ciência oficial, não admitia que um mesmo medicamento fosse igualmente eficaz para todos os casos e todas as fases de uma mesma doença. Como os antigos sacerdotes egípcios, os magos caldeus e os yogues da Índia, praticava, de preferência, o tratamento mental.

  Papus tinha apenas 19 anos quando publicou Hypothèses [Hipóteses], seu primeiro livro, e 22 quando publicou L’occultism Contemporain [Ocultismo Contemporâneo], o que lhe rendeu elogios e abriu as portas para a publicação que o colocou como um dos luminares do Ocultismo do século XIX: a obra Tratado Elementar de Ciências Ocultas, em 1888. Aos 26 anos, em 1891, publicou L’Anatomie Philosophique e L’Essai de Physiologie Synthétique [Anatomia Filosófica e Ensaio sobre a Fisiologia Sintérica], trabalhos que mesmo um velho mestre não desdenharia de assinar.

  A segurança com que o dr. Gérard fazia os seus diagnósticos e a dedicação com que se devotava aos seus enfermos, levaram-no a desempenhar postos de relevante destaque na classe médica parisiense. Assim é que, entre outros cargos, exerceu o de Chefe do Laboratório do Hospital de Caridade de Paris.

  No seu livro Comment je Devins Mystique [Como me Tornei Místico], Encausse, que passara então a adotar o pseudônimo de PAPUS – nome do gênio da medicina citado no Nuctemeron de Apolônio de Tiana –, investe ousadamente contra as afirmações materialistas da época. Büchner, que pontificava não só na Alemanha, como ia conquistando rapidamente as escolas dos grandes centros, foi duramente alvejado e coberto de ridículo pela pena vigorosa de Papus, que demonstrou a inanidade de muitas asserções do filósofo de Darmstadt.

  Naquele opúsculo, Encausse revelava-se já o vigoroso escritor e erudito investigador, que seria um dia o pontífice máximo do Ocultismo de seu tempo. Algumas vezes irônico, outras vezes rude para com os antagonistas, Papus era sincero em suas convicções.

  Espírito empreendedor e incansável, fundou, com a ajuda de vários e dedicados colaboradores, o “Grupo de Estudos Esotéricos”, a “Ordem Martinista”, a “Ordem Cabalística da Rosa-cruz”, da qual Stanislas de Guaita era grão-mestre. Essas sociedades tinham como órgãos de divulgação as revistas L’Initiation e Le Voile d’Isis.

  Em 1897, ao lado de Guaita, Barlet, Saint Yves d’Alveydre, Sédir, Jollivet Castelot e outros, Papus fundava a “Sociedade Alquímica da França”, cujo órgão oficial era a revista L’Hyperchimie, mais tarde denominada Rosa Alchemica e, finalmente, mudada para Les Nouveaux de la Science et de la Pensée.

  As Ciências Ocultas, apesar de sua extrema complexidade, foram carinhosamente estudadas por Papus nos seus diferentes ramos. Como magista ou astrólogo, como alquimista ou quiromante, como fisiognomonista ou magnetizador, como hipnotizador ou espiritualista, como cabalista ou radiopata, Papus sempre foi o Mestre abalizado e acatado. Sua obra é a mais volumosa de quantas conhecemos nos domínios do Hermetismo.

  Traduzidos para quase todos os idiomas do mundo ocidental, os livros do saudoso Mestre são indispensáveis não só nas estantes do mais modesto estudante, como entre os tratados, nas grandes bibliotecas.

  As artes adivinhatórias mereceram-lhe especial carinho, e os seus livros Le Tarot des Bohemiens [O Tarô dos Boêmios] e Le Tarot Divinatoire{01} não se limitam apenas a dar o valor e o significado de cada carta. Os 22 arcanos maiores e os 56 arcanos menores desvendam os ensinos iniciáticos dos magos egípcios e caldeus; neles se encontram resumidas todas as ciências, filosóficas e teogonias.

  Desde Nostradamus até os nossos dias, ninguém como Papus conseguiu interpretar com tanta clareza os mistérios dos tarôs, para o que muito coloboraram os grandes conhecimentos que possuía sobre línguas, costumes, civilização e tradições dos povos da Antiguidade.

  Enfrentando não pequenos obstáculos, havia lançado as bases de um empreen­­dimento verdadeiramente gigantesco, que era a criação de uma escola de Hermetismo. Estava mesmo prestes a se converter em realidade a “Faculdade Livre de Ciências Herméticas”, que tal seria a denominação do grande instituto de ensino, quando a morte o veio colher de surpresa, em 25 de outubro de 1916; convalescia o Mestre, por aquela época, de uma grave enfermidade contraída nas linhas de frente da Grande Guerra, onde desempenhava o posto de major-médico. Louis Jollivet-Castelot, referindo-se ao desaparecimento do erudito Mago, assim se expressou: “Com Papus desapareceu toda uma época de ocultismo, que teve uma verdadeira repercussão entre os anos 1890 e 1895”.

  O Tratado Elementar de Magia Prática, cujos direitos de tradução portuguesa foram cedidos por Madame J. Robert, viúva do saudoso Mestre à epoca, à Editora Pensamento, é considerado hoje, pelos iniciados, a mais completa de todas as obras sobre o assunto. Esse tratado obedece a uma racional e judiciosa divisão que facilita sobremaneira ao neófito a sua rápida iniciação na maravilhosa arte das ciências ocultas.

  À sólida cultura que possuía, aliava Papus um invulgar poder imaginativo e criador, duas qualidades que muito raramente se encontram reunidas em um mesmo cérebro, e disso soube o Mestre tirar excelente partido, dando-nos a magnífica obra que hoje oferecemos aos leitores.

  Adotando o engenhoso método comparativo, evitou o mais possível as terminologias obscuras, e fez de seu trabalho um livro que se lê com carinho e se estuda com dedicação.

  – E∴ P∴

  Para

  F.-Ch. Barlet

  PREFÁCIO

  Autor da obra

  Essai sur l’Évolution de l’Idée, de la Chimie Synthétique, de l’Enseignement Intégral

  [Ensaio Sobre a Evolução da Ideia, da Química Sintética, do Ensino Integral]

  Caro amigo,

  Permiti que vos dedique este livro, a vós que sois hoje o representante mais destacado da tradição iniciática do Ocidente.

  Há cerca de dezoito anos, perseguis a solução dos problemas mais elevados que se possam apresentar ao espírito humano. Alheio a todas as disputas e a todas as seitas, soubestes reservar vossos esforços para o estudo sério e aprofundado de nossas ciências contemporâneas, e esse estudo vos conduziu à ciência oculta, que considerais a única via sintética de realização em todas as ordens da intelectuali­­dade. Entretanto, quisestes mostrar que o Ocultismo tira sua maior força da adaptação, a nossos conhecimentos atuais, do método que ele revela. Vossos trabalhos sobre a lei da evolução da ideia ao longo das eras, sobre a química sintética e sobre a sociologia, além de vosso programa de reformas racionais de nosso ensino em todos os graus, revelaram a vossos leitores que o estudo da ciência oculta leva a outros caminhos que não os das antigas iniciações e considerações sobre o ternário, aos quais se entregam os jovens iniciantes ainda incapazes de se adequar. Vossas obras, versando sobre as matemáticas tanto quanto sobre a biologia, vieram nos desafrontar da acusação segundo a qual estamos condenados a nos imobilizar no estudo da Antiguidade.

  Foi aliando o método sintético, legado pela Antiguidade, ao rigor analítico da experimentação contemporânea que conseguistes (como conseguirá quem vos seguir) criar uma obra original e sólida. Perto de vinte anos de trabalho obstinado vos foram necessários para levar a bom termo a tarefa empreendida; mas, graças a vós, o Ocultismo está prestes a sair da senda perigosa para onde o arrastavam os disparates daqueles em quem a imaginação substituía o esforço e a ciência.

  Vivendo longe de Paris, conhecendo desde muito tempo a maior parte dessas práticas ignoradas atualmente, estais mais perto do que todos nós da própria fonte dos ensinamentos de nossos mestres do invisível e eu vos devo um testemunho público de gratidão pelas advertências e conselhos que sempre nos enviastes sem demora e no momento certo. Graças a essas advertências, vindas de cima, nunca deixamos de estar prevenidos contra os ataques, nunca deixamos de desmascarar todos os embustes, nunca deixamos de perseguir, sem fraquezas, nossa obra de realização.

  Sem dinheiro, sem pedir cotizações ou contribuições aos membros de nossos grupos de estudo é que criamos esse movimento em favor das pesquisas esotéricas e chegamos a entravar o materialismo, tão perigoso quanto o clericalismo, que ameaçava levar os espíritos da geração jovem à ruína da consciência e da moral. O dinheiro é um meio, não um fim; por desconhecer esse ensinamento é que as sociedades, como os indivíduos, se suicidam. Demonstrando o triunfo da ideia, com sua soberania e sua evolução na história da humanidade, vós, meu caro amigo, prestastes à nossa causa um serviço pelo qual ela vos será eternamente grata.

  Na obra comum, tive pessoalmente a grande honra de ser escolhido para a realização e de batalhar, com a palavra e a pena (às vezes, também com a espada), pelo êxito de nossas ideias. Bem sabeis, meu caro amigo, que nos momentos de desespero, entristecido por calúnias e sarcasmos, acusado de agir como diletante ávido de dinheiro, quando meus pobres honorários e meus direitos autorais alimentavam nossas publicações, bem sabeis, repito, quanto me foi preciosa vossa amizade e a de nosso colega Julien Lejay; quanto, após nossas reuniões aí, em contato com vosso saber e vosso exemplo, eu voltava mais ardoroso na luta e mais empenhado no combate diário.

  Hoje, o almejado sucesso veio coroar nossos esforços. Aqueles que acompanham o progresso intelectual da jovem geração sabem como é notória a reação contra o materialismo. Mas os espíritos timoratos temem as palavras “ocultismo”, “esoterismo” e “magia”. Iniciadores que fomos do movimento, tornamo-nos perigosos para as pessoas que amanhã nos substituirão e que gostariam muito de utilizar essas ideias, mas expressas em palavras menos inoportunas.

  Entre as numerosas e pequenas escolas rivais, tão necessárias à elaboração de um movimento intelectual quanto a multiplicação das células embrionárias o é para a constituição de um corpo físico, muitas são dignas de sério interesse e todas merecem respeito. Apenas protestaremos contra os homens que pretendem devolver as inteligências, aperfeiçoadas pela ciência contemporânea, ao seio do clericalismo agonizante.

  Esse é o grande perigo que devemos apontar aos jovens espíritos ávidos de ideal: quanto ao resto, que persigam suas aspirações e desconfiem tanto de Voltaire quanto de Loyola.

  Em se tratando de nós, meu caro Barlet, temos a certeza de que a ciência oculta possui um método sintético aplicável aos conhecimentos contemporâneos; disso, a melhor prova são os vossos trabalhos. Não faltaremos às nossas convicções, ainda que nos acusem de diletantismo; é com orgulho que dou a este tratado, no qual trabalhei por muito tempo, o título de Tratado Elementar de Magia Prática; e é com mais orgulho ainda que a vós o dedico. Cessa aí minha ambição. O futuro dirá se fomos meros sonhadores ou, ao contrário, se nossos esforços desinteressados se revelaram úteis a nossos irmãos na humanidade.

  – Papus

  INTRODUÇÃO

  Morte ao ideal!, tal poderia ser a divisa do século XIX.

  Por toda a parte, aquilo que se resolveu chamar “espírito positivo” implantou-se e tem prosperado manifestamente. Em ciência, os maravilhosos trabalhos dos analistas justificaram as lendas e as sentimentalidades infundidas em nosso coração por nossas mães, educadoras de nossa infância e o materialismo conquistou foros de cidade na Universidade. Em arte é o naturalismo que reina ainda protegido, além disso, por um homem de gênio. Mesmo em amor, o espírito positivo substituiu os generosos arrebatamentos de outrora, e uma geração de pessimistas não tem escrúpulos em trocar suas incapacidades físicas pelos escudos{02}  de uma jovem colocados por seus pais a cinco ou dez por cento, conforme o contrato de casamento. Falaremos da religião a esses fariseus que constituem o nosso clero ou a esses idólatras, medindo sua beatice à da Igreja que constituem nossa ciência clerical?

  E, entretanto, como foi útil à emancipação da intelectualidade geral essa época só de cálculo e racionalismo! Que progressos imensos essa descida do ideal até os mais íntimos recessos do ser não permite esperar! Pouco importa que esse ideal, ao remontar de novo ao seu centro intelectual, vá bastante impregnado dos sofrimentos entrevistos, porque, se existe uma verdade eterna, é que o materialismo traz consigo o gérmen de sua derrocada.

  Eis por que, no fim do século XIX, o dr. Charcot, reencontrando na Salpétrière as fases convulsivas da antiga sibila, da feiticeira da Idade Média e da convulsionaria moderna, faz magia. O dr. Jules Bernard Luys, transplantando, no Hospital de Caridade de Paris, as doenças de um organismo para outro, faz magia. Liébault e Bernheim, criando em Nancy larvas cerebrais pela sugestão, fazem magia. Da mesma forma, o coronel de Rochas, na Escola Politécnica, fazendo certos pacientes experimentarem a distância tudo o que sofre uma figura de cera, faz magia, assim como magia faz o professor Richet. Horace Pelletier, segundo se deduz do testemunho de um antigo aluno da Escola Politécnica, Louis Lemerle, reproduzindo os processos dos faquires indianos e fazendo evoluir pelo seu Verbo, como o fez Orfeu outrora, porém com menos autoridade, os objetos inanimados, é um mágico em ponto pequeno.

  E não falaremos dos fantasmas dos vivos, das imagens dos moribundos, das aparições do invisível que vêm sacudir o torpor de nossos fisiologistas entorpecidos e colocar diante do materialismo, do sensualismo, do naturalismo e do ateísmo, o problema perturbador do além, dessa ordem de conhecimentos que haviam sido classificados entre os passatempos de outra idade, da Magia, para chamá-la pelo seu verdadeiro nome.

  Ora, os fatos amontoam-se, soberanamente lógicos em sua brutalidade. É preciso abordar esses estudos; entretanto, a covardia inerente a toda indolência e a toda rotina procura um subterfúgio à conclusão que se sente iminente.

  Abrem-se inquéritos para estabelecer fatos, escrevem-se grossos volumes para resumir as conclusões favoráveis do inquérito, fundam-se revistas fastidiosas e científicas para estabelecer a estatística dos fatos psíquicos, reúnem-se congressos para encontrar termos aceitáveis para uso dos cérebros acanhados dos neofilósofos e das concepções ainda mais estreitas dos esnobes e pedantes que constituem, nos cursos elegantes, o auditório perfumado de nossos amáveis professores de intelectualidade.

  Há dois caminhos a seguir. Pode-se contentar em reunir esses fatos estranhos sem nunca ousar tratar diretamente dos ensinamentos que se depreendem desses fatos. Nisso consiste a carreira dita científica que recomendamos particularmente aos jovens médicos e distinções acadêmicas. Pode-se também remontar à origem dessas ciências ocultas, estudar os antigos que conheciam esses fatos e outros análogos, chamar as coisas pelo seu verdadeiro nome. É então que se faz Magia de um modo consciente e racional; todavia é lá também que está o caminho dos réprobos e dos malditos. Não o recomendamos a ninguém, pois ele não conduz nem à fortuna nem às honras oficiais e aquele que o abordar deve, antes de empreender a jornada, estar disposto a suportar as três grandes expiações iniciáticas: saber sofrer, saber abster-se e saber morrer.

  Mas, seja qual for a sorte que o espera, o depositário da tradição sagrada não deve retroceder na sua jornada. Até o presente, os ensinamentos do esoterismo têm sido guardados no seio das fraternidades ocultas, que os conservaram intactos. É chegado o momento de sair de uma reserva até aqui necessária, e de reduzir a seu justo valor as pálidas cópias e as falsas concepções, que individualidades ridículas ou experimentadores ignorantes procuram difundir nas multidões. É preciso que o espírito de liberdade seja, enfim, vencedor do obscurantismo clerical, para revelar sem temor os ensinos da magia prática, adaptando-os à ciência de nossa época. E aqueles que sabem, não se arreceiam absolutamente dessa publicação, nem que tudo quanto se diga pareça algum sonho fantástico ou visões de alienado às massas dos hílicos, somente compreenderão e agirão aqueles que forem dignos do adeptado místico. Os fatos da magia são perigosos e, a exemplo de um dos maiores mestres contemporâneos, Éliphas Lévi, prevenimos antecipadamente aos impru­­dentes, que eles se expõem à loucura ou à morte, entregando-se a esses estudos por uma simples curiosidade. Aquele que tiver medo do sofrimento, que temer as privações ou recuar diante da morte, melhor fará, por certo, em dedicar-se ao esporte, em vez da magia; os maillots de nossas bailarinas serão, para ele, espetáculos mais atraentes que as visões do astral.

  Existem, entretanto, algumas experiências mágicas para uso das pessoas timoratas e muito adequadas aos que queiram divertir-se depois do jantar: a prática dos fenômenos espíritas. Além de não ser coisa difícil, é muito consoladora. Depois, está tão longe da magia verdadeira, que não se deve ter o menor receio de acidentes sérios, uma vez que se não esqueça a precaução de parar com a expe­­riência no momento oportuno.

  No momento da queda e da transformação do mundo antigo, os santuários autorizaram a divulgação de uma parte dos mistérios, e a escola de Alexandria, a gnose e o cristianismo nascente chamaram todo ser pensante à comunhão sagrada, ao Verbo divino.

  Ora, nossa época apresenta singulares analogias com os últimos séculos do velho mundo. O catolicismo tomou, no Ocidente, o lugar do antigo ensino religioso, e os fariseus não têm feito senão mudar de nome através das idades.

  Todas as escolas filosóficas se agitam e o catolicismo agoniza, ferido de morte pelo farisaísmo clerical.

  Ao mesmo tempo, as doutrinas mais diversas e as tradições mais secretas surgem à luz do dia. A tradição oriental, representada pelo budismo, tentou, em vão, dominar a intelectualidade do velho continente. As escolas depositárias da tradição ocidental apareceram aos olhos de todos e reivindicaram o lugar disputado pela nebulosa mística hindu – que se achou subitamente reduzida a seis defensores na França. A Cabala constitui seus ensinamentos; o Martinismo, de origem mais recente, estendeu sua influência e viu centuplicar o número de seus iniciados; a Gnose projeta uma luz mais viva que nunca, e esse movimento inesperado que conduz os espíritos à filosofia espiritualista é tão evidente que, surgindo “industriais” sem tradição e sem saber, se apressam a fabricar obras de magia como fabricavam até ontem tratados de “vulgarização científica” e como fabricarão amanhã manuais de feitiçaria. Contra eles, uma única arma é eficaz: a luz tão completa quanto possível.

  Quantos títulos excêntricos, quantas reputações edificadas sobre a audácia de afirmações infundadas e sobre o orgulho injustificado, ruirão como castelos de cartas no dia em que cada um se inteire da origem, das transformações e das adaptações das práticas mágicas!

  Para essas pessoas, tais livros são “tratados perigosos”, pois muito se assemelham a pedaços de madeira flutuando na praia. Entretanto, a não ser as analogias baseadas sobre a lei de evolução da ideia, como foi magistralmente exposta por F.-Ch. Barlet, nenhuma dessas escolas atualmente em ação pode aspirar a vitória. Todas essas oposições, todas essas lutas, conduzem a uma transição e é para ajudar, na medida de nossas forças, a dobrar esse curso perigoso, que nos decidimos a publicar prematuramente o resumo de nossos trabalhos, seguros que estamos de não vislumbrar a terra prometida cuja vista está reservada às gerações futuras.

  Dito isso, vejamos alguns detalhes relativos ao plano desta obra.

  Há perto de seis anos, começamos a reunir documentos e verificar as experiências necessárias à elaboração de um tratado de magia experimental, que pudesse mostrar como todas as operações mágicas são experiências científicas executadas sobre forças ainda pouco conhecidas, porém muito análogas, em suas leis gerais, às forças físicas mais ativas, como o magnetismo e a eletricidade.

  A preparação de uma obra de tal natureza é longa; vários anos nos são ainda necessários para levá-la a cabo.

  Todavia, diante da multiplicação dos erros atribuídos à magia, diante do ridículo de que certo autor, grande artista, porém péssimo experimentador, cobre tudo o que se refere a esses estudos, e principalmente em vista de reiteradas instâncias de nossos amigos, decidimos publicar um resumo tão sucinto e tão científico quanto possível dessa parte prática da Ciência Oculta. Este resumo outro fim não tem senão servir de introdução ao excelente “Ritual” de Éliphas Lévi, o qual é geralmente criticado por não ser bastante prático, reparo esse que só pode ser explicado pela falta de compreensão de muitos de seus leitores.

  A primeira parte de nosso trabalho, a Teoria, mostra a aplicação à psicologia contemporânea das teorias de Pitágoras e de Platão, recolhidas por Fabre d’Olivet e deformadas por todos os tradutores.

  A segunda parte, a Realização, estuda a manifestação possível das faculdades do ser humano sob a influência de diversas reações vindas do exterior. Há ali um ensaio de “higiene intelectual”, que resume uma das partes mais pessoais de nossas investigações. Além disso, nosso capítulo sobre a astrologia aborda o lado puramente técnico da magia.

  Com a Adaptação, entra-se abertamente no ensino tradicional. É para esse ponto que conduzem nossas experiências, e, para evidenciar completamente esses fatos, vários anos são ainda necessários. A falta de tempo nos tem obrigado a cingirmo-nos aos documentos oriundos dos manuscritos e dos grimórios, e não nos iludimos absolutamente sobre o estranho efeito que produzirá a leitura de alguns desses ensinamentos sobre o espírito de um contemporâneo habituado às teorias positivistas. Em compensação, os documentos fornecidos neste capítulo podem ser de grande valia ao investigador independente e poupar-lhe-ão grande desperdício de tempo e de dinheiro.

  Todavia, uma vez que tratamos de um assunto todo pessoal, pedimos permissão ao leitor para irmos mais longe e apresentar-lhe a personalidade de Papus, cujo nome é tirado do médico, daimon da primeira hora do Nuctemeron de Apolônio de Tiana. Assim, ficará sabendo com quem trata, e poderá, então, fechar este livro ou atirá-lo ao fogo, se assim o entender.

  Somos doutor em medicina em Paris, onde fizemos nossos estudos, e a nossa ocupação é estudar as ciências ocultas. A carreira médica não foi mais que uma preparação para o desempenho das funções de externo dos hospitais; começamos o estudo do hipnotismo em “Saint Antoine”, prosseguindo-os na “Charité”, onde, após obtermos a medalha de bronze da Assistência Pública, nos tornamos chefe do laboratório de hipnoterapia.

  Nossas noites eram consagradas a frequentar os Círculos místicos, onde assistimos, durante quatro anos, tempo que duraram as nossas pesquisas, aos fenômenos psíquicos mais assombrosos que se possam apresentar. Foi então que recolhemos as notas mais importantes concernentes ao desenvolvimento das experiências mágicas, nos fatos do magnetismo e do espiritismo contemporâneos. Naquela época, entramos em relação com as fraternidades ocultas da Europa e do Oriente. Não falamos da Sociedade Teosófica, associação sem tradição, como também sem doutrina sintética, da qual todos os escritores franceses apressaram-se a sair por todas as portas possíveis. Fomos mesmo obrigados a solicitar pessoalmente nossa expulsão de tal meio, a fim de que todos os membros dessa sociedade tivessem conhecimento de nossa decisão, que se procurava manter secreta. Confessamos, pois, com toda a franqueza, que as poucas práticas sérias que tivemos oportunidade de experimentar e de verificar nos foram transmitidas por uma sociedade oriental da qual F.-Ch. Barlet é o representante oficial da França e nós somos membros do menor grau. Tudo isso, porém, nenhum interesse despertará ao leitor. Que para ele seja suficiente saber que nossa profissão de médico lhe garante um pouco nossos conhecimentos psicológicos, e que, quanto ao mais, nós nos referimos à nossa carreira e às nossas obras como únicas garantias que podemos oferecer em resposta às insinuações e às calúnias de que sempre esteve rodeada nossa obra de realização.

  Não nos iludimos sobre as numerosas imperfeições desse resumo, que é como que o prefácio de um trabalho muito mais completo e volumoso, que publicaremos em fascículos sob o nome de Tratado Metódico de Magia Prática. Este tratado metódico será, se realizarmos este desejo, uma enciclopédia da questão e conterá a reprodução in extenso dos livros, manuscritos e grimórios mais raros.

  Digamos também que este tratado elementar, que é constituído por uma parte das notas que vimos reunindo há vários anos, foi escrito em seis meses, nos meios mais diversos, nos lazeres de nossas ocupações habituais. É assim que os primeiros capítulos da Teoria foram elaborados no campo, nos arredores de Paris. A Realização foi escrita em Paris, na Biblioteca Nacional, muito rica em manuscritos e em livros raros sobre esse assunto. Enfim, a Adaptação foi iniciada em Bruxelas, continuada em Paris e terminada no inverno, no mês de janeiro, em Cannes.

  Aí está o porquê de apelarmos para a bondade do leitor, assegurando-lhe que empregamos o máximo cuidado na boa disposição dessas matérias tão pouco familiares a muitos de nossos contemporâneos.

  – Papus


PRIMEIRA PARTE

  TEORIA


CAPÍTULO I

  DEFINIÇÃO DA MAGIA

  Conheceis a história do ovo de Colombo, não é verdade? Não a contarei, pois.

  Esta história prova que, geralmente, não há nada mais difícil de encontrar que as coisas simples. Ora, se a magia parece tão obscura e tão difícil de compreender (para os que a estudam seriamente, já se vê), é evidentemente por causa das complicações nas quais o estudante se atrapalha desde o começo. Passamos perante nossos leitores habituais por um autor que gosta de usar e mesmo de abusar das imagens e comparações; defeito ou qualidade, é um hábito inveterado ao qual não nos podemos esquivar mais nesta obra que nas precedentes. Por isso, não podemos começar melhor nosso estudo sobre a magia, do que por uma pergunta talvez extravagante:

  – Vistes alguma vez um fiacre transitando pelas ruas de Paris?

  – Por que esta pergunta bizarra? – questionareis.

  Muito simplesmente porque, se observastes atentamente esse fiacre, estais em condições de aprender rapidamente a mecânica, a filosofia, a psicologia e, sobretudo, a magia. Ora aí está.

  Se minha pergunta e, principalmente, minha resposta vos parecem absurdas, é que não sabeis ainda observar. Olhais, mas não vedes; experimentais passivamente sensações, mas não tendes o costume de as analisar, de procurar as relações das coisas, mesmo as mais insignificantes na aparência. Sócrates, vendo, um dia, passar nas ruas de Atenas um homem carregado de lenha, reparou na maneira artística com que as achas estavam dispostas. Encaminhou-se para o homem, dirigiu-lhe a palavra e fez dele Xenofonte. É que Sócrates via com o cérebro mais que com os olhos.

  Ora, se quiserdes estudar a magia, começai por compenetrar-vos que tudo o que vos rodeia, todas as coisas que atuam sobre os vossos sentidos psíquicos, o mundo visível, enfim, tudo isso não é interessante senão como traduções, em uma linguagem tosca, de leis e ideias, livre da sensação quando essa tiver sido não somente “filtrada” pelos órgãos dos sentidos, mas ainda “digerida” pelo vosso cérebro.

  O que vos deve interessar em um homem não são as suas vestes; é o caráter, o modo de agir desse homem. As roupas e, principalmente, a maneira de usá-las podem, quando muito, indicar a educação desse homem, e não são mais que reflexões das imagens mais ou menos exatas de sua natureza íntima.

  Ora, todos os fenômenos físicos que ferem nossos sentidos não são mais que reflexos das vestes de princípios bem mais elevados: as ideias. Esse bronze que está diante de mim não é senão a roupagem com que o artista revestiu sua ideia; aquela cadeira que lá está é também a tradução física da ideia do artista e, em toda a natureza, uma árvore, um inseto, uma flor, são traduções materiais de uma linguagem toda ideal, no verdadeiro sentido da palavra.

  Essa linguagem é incompreendida do sábio, que só se ocupa com a aparência das coisas, dos fenômenos e que já tem muito o que fazer; os poetas, porém, e as mulheres compreendem melhor que ninguém usa essa linguagem misteriosa, pois os poetas e as mulheres sabem intuitivamente o que é o amor universal. Veremos, dentro em breve, por que a magia é a ciência do amor. Voltemos, por enquanto, ao nosso fiacre. Uma carruagem, um cavalo, um cocheiro, eis toda a filosofia, eis toda a magia, com a condição, bem entendido, de tomar esse fenômeno vulgar com tipo analógico e de saber ver.

  Observastes que se o ser inteligente, o cocheiro, quisesse pôr em movimento seu fiacre sem o cavalo, o carro não andaria?

  Não riais e não me chameis de parvo; se eu figuro essa questão, é porque muitos supõem que a magia é a arte de fazer mover os fiacres sem cavalos ou, em linguagem um pouco mais elevada, de agir sobre a matéria pela vontade e sem intermediários de espécie alguma.

  Consideremos, pois, esse primeiro ponto, isto é, que um cocheiro não pode pôr a carruagem em movimento sem um motor, que, no caso em questão, é um cavalo.

  Observastes que o cavalo é mais forte que o cocheiro e que, entretanto, por meio das rédeas, o cocheiro utiliza e domina a força bruta do animal que ele conduz?

  Se observastes tudo isso, sois já meio mágico e podemos continuar sem receio nosso estudo, traduzindo, todavia, vossas observações em linguagem “cerebral”.

  O cocheiro representa a inteligência e, sobretudo, a vontade, o que governa todo o sistema, ou, em outras palavras, o princípio diretor.

  A carruagem representa a matéria, o que é inerte e o que suporta, ou, em outras palavras, o princípio movimentado.

  O velame representa a matéria, aquilo que é inerte e que apoia, isto é, o PRINCÍPIO MU.

  O cavalo representa a força. Obedecendo ao cocheiro e atuando sobre a carruagem, o cavalo move todo o sistema. É o princípio motor, que é, ao mesmo tempo, o elo intermediário entre a carruagem e o cocheiro e o elo que prende o que suporta ao que governa, ou a matéria à vontade.

  Se compreendestes bem tudo isto, já sabeis olhar um fiacre e estais prestes a saber o que é a magia.

  Compreendeis, com efeito, que o ponto importante a conhecer será a arte de conduzir o cavalo, o meio de evitar seus pinotes e desvios, o meio de fazer com que ele desenvolva o máximo esforço em um dado momento e de poupá-lo quando a estrada for longa etc. etc.

  Ora, na prática, o cocheiro é a vontade humana, o cavalo é a vida, idêntica nas suas causas e nos seus efeitos para todos os seres inanimados, e a vida é o intermediário, o laço sem o qual a vontade não atuará sobre a matéria, como o cocheiro não atuará sobre sua carruagem se lhe retiram o cavalo.

  Perguntai ao vosso médico o que acontece quando vosso cérebro não possui sangue suficiente para assegurar-lhe as funções. Num momento desses, vossa vontade muito se empenhará para que o corpo se movimente, sentireis atordoamentos, alucinações, e, por pouco que dure tal estado, perdereis rapidamente a consciência. Ora, a anemia é a falta de dinamismo no sangue, e a esse dinamismo, a essa força que o sangue leva a todos os órgãos, inclusive ao cérebro, chamais oxigênio, calor ou oxi-hemoglobina e não a descreveis senão pelo seu exterior, sua aparência; chamai-a força vital e descrevereis seus verdadeiros caracteres.

  Vede, agora, como é útil olhar os fiacres transitando na rua: eis nosso cavalo tornado a imagem do sangue, ou melhor, da força vital em ação no nosso organismo, e logicamente achareis que a carruagem é a imagem de nosso corpo, e o cocheiro a de nossa vontade.

  Ora, quando nós nos encolerizamos a ponto de perder a cabeça, o sangue sobe ao cérebro, isto é, o cavalo desloca-se e, céus!, pobre do cocheiro se não tiver uns pulsos firmes... Nesse caso, o dever do cocheiro é não deixar as rédeas, mas sim puxá-las com firmeza, se for preciso, e, pouco a pouco, o cavalo, dominado por essa energia, torna-se calmo. O mesmo acontece com o ente humano: seu cocheiro – a vontade, deve agir energicamente sobre a cólera, as rédeas que prendem a força vital à vontade devem ser mantidas em tensão, e o ente recuperará logo seu sangue-frio.

  Que foi preciso a esse cocheiro para subjugar um animal cinco vezes mais forte que ele? Uma tira de couro um pouco comprida e um freio bem seguro. Pois bem, veremos, mais tarde, como a força nervosa, que é o meio de ação da vontade sobre o organismo, tem sua importância em magia; mas não antecipemos.

  Aquele que conhece sua constituição em corpo, vida e vontade, pode-se considerar um mágico?

  Oh, não! Para ser mágico não é o bastante saber teoricamente, não é suficiente ter manuseado este ou aquele tratado; é preciso desenvolver um esforço próprio, pois que é dirigindo frequentemente cavalos cada vez mais fogosos que um cocheiro pode tornar-se perito no ofício.

  O que distingue a magia da ciência oculta em geral é que a primeira é uma ciência prática, ao passo que a segunda é principalmente teórica. Entretanto, querer fazer magia sem conhecer o ocultismo é querer conduzir uma locomotiva sem ter passado por uma escola teórica especial. O resultado é fácil de imaginar.

  Ora, da mesma forma que o sonho de um menino a quem se deu uma espada de madeira é de que ele é um general sem passar pela caserna, o sonho do ignorante que ouve falar dessas coisas é de ordenar com fórmulas aprendidas de cor, movimentos retrógrados aos rios e obscuridade ao sol, somente para “exibir-se” diante dos amigos ou para seduzir uma jovem da aldeia vizinha.

  E o nosso homem fica completamente desconcertado diante do lamentável fracasso de sua aventura. Mas que diriam os soldados, se o menino do sabre de madeira viesse lhes dar ordens? Antes de comandar as forças em ação em um grão de trigo, aprendei a comandar aquelas que agem em vós mesmos e lembrai-vos que antes de vos assentardes em uma cadeira na Sorbonne, é preciso passar pela escola, pelo liceu e pela faculdade. Se isso vos parece muito difícil ou muito demorado, procurai um ofício para o qual bastem alguns anos de escola ou alguns meses de aprendizagem.

  A magia, sendo uma ciência prática, requer conhecimentos teóricos preliminares, como todas as ciências práticas. Entretanto, pode-se ser mecânico depois de ter passado pela Escola de Artes e Ofícios (engenheiro mecânico), ou mecânico depois de simples aprendizagem (operário mecânico). Há mesmo, em certos lugarejos, operários em magia que produzem alguns fenômenos curiosos e realizam curas, porque eles aprenderam a fazê-las vendo como eram feitas por quem os ensinou. São chamados geralmente “feiticeiros” e, com franqueza, são injustamente temidos.

  Ao lado desses operários do magismo, existem os investigadores que conhecem a teoria dos fenômenos produzidos; são os engenheiros em Magia, e é a eles especialmente que nos dirigimos na presente obra.

  A Magia sendo prática é uma ciência de aplicação.

  Que é, pois, que o operador vai aplicar? Sua vontade. É aí que está o princípio diretor, o cocheiro do sistema.

  Mas em que vai ser aplicada essa vontade?

  Na matéria, nunca. Ele se conduziria como o ignorante de há pouco, como o cocheiro que queria, agitando-se sobre o assento e gritando, fazer andar sua carruagem achando-se o cavalo ainda na estrebaria. Um cocheiro age sobre um cavalo e não sobre uma carruagem. É, talvez, a terceira vez que repetimos essa verdade de La Palisse, e teremos que repeti-la ainda bastante no decurso de nossa exposição. Um dos grandes méritos da ciência oculta é justamente de ter determinado e fixado este ponto: que o espírito não pode agir sobre a matéria diretamente; ele age sobre um intermediário, o qual, por sua vez, reage sobre a matéria.

  O operador deverá, pois, aplicar sua vontade não diretamente à matéria, porém ao que a modifica incessantemente, ao que, em ciência oculta, chama-se o plano de formação do mundo material, o plano astral.

  Antigamente, podia-se definir a Magia: a aplicação da vontade às forças da natureza, pois as ciências físicas atuais reentravam em seu domínio e o estudante em Magia aprendia a manejar o calor, a luz e também a eletricidade, conforme nos mostra a história do rabino Jedechiel, contemporâneo de S. Luiz.

  Hoje, porém, essa definição é muito vaga e não corresponde à ideia que um ocultista deve fazer da Magia Prática.

  É fora de dúvida que são forças da natureza que o operador põe em ação sob o influxo de sua vontade. Porém, que forças são essas?

  Não são as forças físicas, conforme acabamos de ver, pois a ação sobre esse gênero de forças é própria do engenheiro e não do ocultista praticante. Todavia, além dessas forças físicas, há outras hiperfísicas que não diferem das primeiras senão que elas são produzidas por seres vivos em vez de o serem por máquinas.

  E não falamos de desprendimentos de calor, de luz e também de eletricidade produzidos por seres vivos. Mais uma vez, trata-se exclusivamente de forças físicas.

  Reichenbach provou, desde 1854, que os seres animados e certos corpos magnéticos desprendiam, na obscuridade, eflúvios visíveis pelos sensitivos. Esses eflúvios constituíam para Reichenbach a manifestação de uma força desconhecida que ele denominou od. Depois, o dr. Luys de uma parte e o coronel de Rochas de outra acharam, por sua vez, manifestações diversas dessa força. Mas um fato, hoje constatado por centenas de testemunhas, em diversas épocas, vai nos colocar no caminho de nossa definição.

  Há, na Índia, seres humanos treinados, desde muitos anos, no manejo dessas forças hiperfísicas e denominados faquires. Uma experiência que fazem desembaraçadamente esses faquires, experiência que me foi pessoalmente relatada, num intervalo de três anos, por várias pessoas dignas de fé, e que, de resto, tem sido várias vezes descrita, é a seguinte:

  Dá-se ao faquir uma semente qualquer, que se pode escolher à vontade. Traz-se, ao mesmo tempo, um pouco de terra da própria casa e nela planta-se a semente, sobre os ladrilhos da sala de jantar, por exemplo. O faquir, que está completamente nu, conservando apenas uma ligeira tanga, coloca-se a um metro, mais ou menos, do vaso de terra, assentado à maneira oriental. Fixando o olhar sobre a terra, pouco a pouco ele empalidece e torna-se imóvel, os braços estendidos para a semente. Um hipnotizador moderno diria que ele está em catalepsia. Verifica-se, além disso, que seu corpo esfria ligeiramente.

  
    

  

  O faquir fica nesse estado durante 1 ou 2 horas. Decorrido esse tempo, a planta brotou, atingindo um metro e meio, mais ou menos, de altura. Se se continua a experiência, a planta, no espaço de 3 ou 4 horas, carrega-se de flores e, depois, de frutos que se podem comer.

  Eis, rapidamente descrita, essa experiência que nossos leitores habituais conhecem bem, por já a terem lido várias vezes. Que foi que se passou?

  A vontade do faquir pôs em jogo uma força que anima em algumas horas uma planta, que só um ano de cultura poderia conduzir ao mesmo resultado. Ora, essa força não tem dez nomes para o homem de bom senso; ela se chama simplesmente: vida.

  Que a vida seja uma resultante ou uma causa do movimento orgânico é o que não vamos discutir aqui. O importante é reter bem o fato, que a vontade do faquir atuou sobre a vida adormecida no vegetal e não só pôs essa força vital em movimento, como também lhe forneceu elementos de ação mais ativos que aqueles que lhe fornece habitualmente a natureza. Realizou ele, por isso, um ato sobrenatural? Absolutamente não. Ele exagerou ou precipitou um ato natural: fez uma experiência mágica, mas nada produziu que fosse de encontro às leis fixas da natureza.

  É, pois, atuando sobre a vida da planta que o faquir aciona a matéria dessa mesma planta. Mas com que agiu ele sobre essa força adormecida na planta? Os ensinos da ciência oculta nos permitem responder sem hesitação: com sua própria força vital, com essa força que, em seu organismo, produziria os fenômenos atribuídos pelos médicos à vida vegetativa, à vida orgânica do ser humano.

  O ponto que confunde o investigador habituado a estudar uma força física é que a vida possa sair do ser humano e agir a distância; um estudo, porém, mesmo superficial, dos casos de cura produzidos pelos nossos magnetizadores modernos de há cinquenta anos para cá, colocará logo o pesquisador no caminho que indicamos.

  Para dar expansão, ainda uma vez, à nossa mania, muitas vezes fatigante para o leitor, das comparações, contemos mais uma pequena história de carruagens, a propósito do faquir e de sua experiência.

  O faquir pode ser comparado a um veículo do qual sua vontade é o cocheiro, sua força vital o cavalo e seu corpo a carruagem.

  A semente é outro veículo, cuja carruagem é por demais pesada para um pobre cavalo fraco (a vida da planta) e cujo cocheiro, muito jovem e ainda inexperiente, estava adormecido naquele momento.

  
    

  

  Nossa primeira carruagem chega diante da segunda. Pensando nas dificul­­dades e na duração do tempo que vai empregar esse cavalo para vencer a encosta, o cocheiro-faquir sente-se tomado de compaixão. Desatrela seu cavalo, atrela-o à outra carruagem e acorda o outro cocheiro que toma as rédeas. Quanto a ele, toma os dois cavalos pela brida, ao nível do freio e os excita com a voz.

  Sem grande demora (4 horas), a encosta (evolução do vegetal) que teria demandado muito tempo (um ano) para ser vencida nas condições habituais, foi transposta.

  Isso feito, o cocheiro-faquir reconduz seu cavalo (a vida) e o atrela de novo em sua própria carruagem (o corpo) que até então ficara padecendo (em catalepsia) na estrada.

  Compreendestes a ação do faquir sobre a planta? No caso afirmativo, pudestes julgar o papel da vida nas experiências mágicas. De tudo isso resulta que a força sobre a qual age a vontade é a vida. E é por meio da vida, da qual a vontade humana dispõe, que ela está no caso de agir sobre a vida de qualquer outro ser, quer ele seja visível, que seja invisível. Mas não antecipemos.

  Podemos já definir a magia: a ação consciente da vontade sobre a vida. Essa definição, porém, não está ainda completa, no nosso entender.

  A vontade é uma força que se encontra em todos os seres humanos. Mas bem poucos sabem usá-la convenientemente. É preciso não só possuir a vontade, porém ainda saber pô-la em prática, e só o estudo e a prática permitem obter tal resultado. Ao termo vontade acrescentaremos, pois, o adjetivo exercitada, ou melhor, dinamizada, que indica o efeito da prática.

  De outro lado, a palavra vida, ou vida universal, presta-se a muitas interpretações e discussões, e não evidencia muito as relações que existem entre todas as forças da natureza. Poderíamos dizer força vital, porém esse termo tem sido tomado em uma acepção toda humana. Para distinguir as forças de que se ocupa a Magia, das forças físicas, vamos dar-lhes um nome que nos trará, sem dúvida, a exco­­munhão dos filósofos materialistas e de outros mais: chamaremos de forças vivas. Esse nome é absurdo, dirão nossos adversários. Que nos importa? Ele é claro e corresponde, a nosso ver, a uma estrita realidade. Procuremos prová-lo mais adiante.

  Agrupando todos os elementos produzidos, obteremos, afinal de contas, uma definição da Magia assim enunciada: A Magia é a aplicação da vontade humana, dinamizada, à evolução rápida das forças vivas da Natureza.

  Essa definição mostrará todo o plano sobre o qual estabelecemos esta obra.

  Vemos, com efeito, desde logo, que o gerador dos meios de ação primordiais, a vontade e a vida, consideradas como veículo da vontade, é o homem.

  Teremos, pois, de fazer um estudo do ser humano, considerado, sobretudo, sob o ponto de vista psicológico.

  É assim que nós seremos levados a tratar dos diferentes processos de desenvolvimento, quando conhecermos sobre que bases esse desenvolvimento pode obter-se no ser humano.

  Uma vez obtido, uma vez desenvolvida a ação consciente da vontade, essa ação deve exercer-se sobre objetos bem determinados e em um campo de operação bem delimitado.

  Trataremos também da natureza tal como é ela concebida pelos mágicos, dos auxílios e dos obstáculos, que essa força humana dirigida pela vontade é suscetível de nela encontrar.

  Procuraremos, então, justificar nosso termo bizarro de força viva, mostrando como a vida pode agir, em certos casos, como uma força toda física e conforme as mesmas leis, se se a materializa, e como, ao contrário, uma força física subitamente evolucionada sob a influência do dinamismo vital pode agir manifestando indícios de inteligência.

  É desse duplo jogo da vida sobre as forças físicas e das forças físicas sobre a vida que resulta toda a ação do operador sobre as plantas, sobre os animais e, em geral, sobre todas as coisas da Natureza, com cujo auxílio conte para assegurar o poder de sua vontade, assim como a aplicação das influências dos astros, cujas emanações são consideradas, pela magia, como forças vivas em toda a acepção do termo. Não nos enganamos sobre o efeito que podem produzir tais estudos no espírito dos investigadores que têm o seu juízo feito, e para os quais a ciência já atingiu o nec plus ultra{03}  da evolução possível.

  Esses investigadores têm prestado à humanidade, por suas descobertas analíticas, serviços de alta importância para terem o direito de ser severos. Uma lei fatal quer também que tudo o que parece sair dos estreitos limites da rotina seja de antemão condenado ao pelourinho do descrédito.

  É aos jovens que eu me dirijo, àqueles que não temem nenhuma afirmação, nenhuma audácia do pensamento, àqueles que sentem que há outra coisa além da que se lhes ensina nas altas escolas e nas faculdades. A eles eu digo: Estudai cuidadosamente as explicações dadas pela Magia, meditai-as e não as aceiteis senão depois de um exame muito sério e de experimentação. Vós sois chamados, dentro em breve, a estudar forças dotadas de inteligência, o que vos afastará dos estudos de vossos mestres atuais, tanto como o estudo da transformação da energia afastou vossos mestres da física antiga do começo do século. Habituados, pois, a encarar friamente, face a face, o desconhecido, sob qualquer aspecto que ele se apresente, ainda mesmo sob a clássica forma de um fantasma. Vencedores de ontem do egoísmo clerical, não vos deixeis vencer pelo egoísmo científico, também perigoso sob suas aparências liberais. Sede ciosos de vossa liberdade e aprendei a ser pessoais em tudo, mesmo na determinação de vossas opiniões científicas.

  E agora, se o plano que vimos de expor não vos assusta, virai a folha e continuaremos nossa exposição.


CAPÍTULO II

  O HOMEM

Resumo de sua constituição anatômica, fisiológica e psicológica

  A base fundamental da magia prática é o ser humano, como já dissemos. É, com efeito, o homem o gerador da vontade, sem a qual é impossível agir de forma consciente sobre o quer que seja.

  Entretanto, se é fácil pronunciar esta palavra sonora, homem, é bem difícil saber exatamente ao que ela corresponde. Há quatro mil anos que esse ponto vem sendo discutido e compreende-se o número de opiniões emitidas, sobretudo por se tratar de um assunto que interessa particularmente a todos.

  Procuraremos, pois, fazer um estudo do homem tão resumido e, ao mesmo tempo, tão claro quanto possível. Esse estudo não terá outro fim senão o de nos preparar para vermos um pouco mais claramente adiante, pois não nos esqueçamos de que este é um tratado muito elementar de magia prática que tentamos escrever, e não um tratado de fisiologia ou de psicologia. Entretanto, seremos obrigados, em vista da própria constituição do ser humano, a enunciar certos princípios elementares de fisiologia e de psicologia, sem os quais tudo o que se segue seria obscuro e incompreensível.

  O que é preciso compreender bem, antes de tudo, é esta palavra, homem, que é um termo sintético sob o qual se reuniram vários elementos diferindo essencialmente e, apesar disso, formando todos certa unidade. Quando dizemos o homem, é como se disséssemos a natureza, pois o homem é tão complexo quanto a natureza, sob sua aparente simplicidade. Nosso primeiro trabalho deve consistir em separar, da melhor maneira que pudermos, os elementos que constituem o ser humano; depois procuraremos ver as relações desses elementos entre si e terminaremos, enfim, considerando os laços desses elementos e dos outros princípios com os quais o ser humano pode se achar em relação.

  A primeira dificuldade que se nos apresenta é compreender exatamente não o que é o homem, mas, ao contrário, o que não é essencialmente ele, embora encobrindo-se com o seu nome.

  Assim, a propósito do sono, poderemos fazer uma observação das mais importantes. O homem parece partir-se em dois pedaços, porquanto o coração bate, os pulmões aspiram e expiram o ar reparador. O sangue circula e, todavia, o ser humano não está mais sujeito ao amor ou ao ódio, à cólera ou à piedade, porquanto aquilo que habitualmente experimenta esses sentimentos ou manifesta essas paixões, repousa, está adormecido. – Enquanto uma porção do organismo humano continua suas funções, outra permanece inativa. – Onde está a verdadeira entidade humana em tudo isso? No que dorme ou no que está em vigília?

  Ora, o senso comum vos responde unanimemente: durante o sono, o homem dorme. Não é, pois, ele quem desempenha as funções chamadas orgânicas. Absolutamente não.

  O que chamamos homem é dotado da faculdade de sentir, de pensar e de querer. Ora, isso dorme durante o sono e o que fica desperto é outra coisa que, independentemente da consciência, se encarrega de manter os movimentos orgânicos. Os médicos dão a isso o nome de vida vegetativa ou vida orgânica; os filósofos chamam-lhe, geralmente, inconsciente: a parte maquinal, quase mecânica do ser humano. Chamemo-la, se preferis, o homem-máquina; não está aí, porém, o homem verdadeiro, aquele que concebemos como dotado de consciência e, sobretudo, de livre-arbítrio. Voltaremos mais tarde a esse ponto. Por ora, salientemos bem essa distinção fundamental entre a parte do ser humano suscetível de despertar e de adormecer, e a parte que não dorme nunca, pelo menos de uma maneira contínua, senão quando morre.

  Essas duas partes do homem estão, porém, estreitamente unidas durante a vida e dessa união resulta uma ordem de fenômenos cujo conhecimento nos é indispensável.

  O homem, uma vez desperto, pode, com efeito, oferecer-nos um novo aspecto de seu ser.

  Deixemos de lado a parte puramente orgânica, maquinal, do ser humano, e ocupemo-nos, por alguns momentos, do homem dito inteligente.

  Nunca cogitastes sobre o motivo por que uma criança, que é um homem em período de evolução, bate em um móvel contra o qual ela esbarrou?

  Observastes, por outro lado, que o primeiro movimento (guardai essa expressão popular) leva sempre o homem que foi contundido a bater por sua vez?

  Eis, por exemplo, um soldado alemão. Ele recebe uma bofetada de um de seus oficiais; seu primeiro movimento será, sem dúvida, de devolver o ultraje ao seu autor. A mão do soldado sentirá um impulso violento tendente a pôr-se em movimento. Esse movimento é quase involuntário e ele se realizaria fatalmente se o que se chama razão não atuasse na ocasião.

  Com efeito, no momento em que a mão do soldado vai obedecer ao impulso fatal que a estimula, a ideia da disciplina, o dever de obediência passiva e, sobretudo, do conselho de guerra e da morte, se apresenta ao seu espírito e um impulso, consciente dessa vez, domina facilmente os esforços do primeiro movimento que não havia sido refletido.

  Pode-se praticar um ato de maneira irrefletida ou de um modo refletido, por impulsão brutal ou por impulso consciente. Que se pode concluir de tudo isso?

  Isso parece indicar que, fora do ser consciente e racional do homem que pesa suas decisões, há em nós outra coisa, qualquer coisa que age, de uma forma brusca e brutal. Seríamos, por conseguinte, levados a admitir, ao lado da consciência e da vontade, um novo princípio de ação. Corresponde isso a uma realidade qualquer? Notai bem que não temos a pretensão de escrever um tratado de psicologia, o que daria margem a inúmeras discussões e exposições intermináveis. Procuramos pôr ao alcance de nossos contemporâneos o ensino da magia relativa à constituição do homem e, para isso, servindo-nos, tanto quanto possível, das expressões e das descobertas mais modernas. Nisso se resume nossa ambição.

  Ora, é claro que aquilo que faz pagar uma bofetada por outra, e o que, ao contrário, manda, antes de agir, analisar as consequências do ato que vai cometer, não constituem um só e mesmo princípio.

  E isso é tanto mais verdadeiro, quanto o homem do povo bastante impulsivo, começa por bater antes de refletir, ao passo que o homem do mundo sabe conter-se, dá o seu cartão e envia ao adversário as suas testemunhas, se a pendência é com um cavalheiro do mesmo nível intelectual.

  Teremos, mais tarde, que determinar as relações possíveis que existem entre essas duas manifestações exteriores de atividade chamada psíquica. Evitemos, por ora, as discussões e os detalhes fastidiosos.

  Resumindo: Quando o homem dorme, podemos dividi-lo em duas partes:

  1) A parte maquinal, que está neste momento em ação.

  2) A parte inteligente, que está em repouso durante o sono.

  Quando o homem desperta e age, somos levados a fazer ainda uma nova subdivisão na parte inteligente, segundo os efeitos produzidos, e determinamos dois novos modos do ser humano:

  1) O homem impulsivo que obedece ao primeiro movimento.

  2) O homem de razão que reflete antes de agir e cujos atos são a manifestação não mais de uma ideia ou de uma sensação, porém de um pensamento ou de um juízo.

  Em suma, até agora decompomos nosso homem em três modalidades:

  1) O homem-máquina.

  2) O homem impulsivo.

  3) O homem de razão.

  Todos os esforços da magia tendem para os diferentes processos que permitirão ao homem de razão suplantar em parte o homem impulsivo. Todavia, a ideia que temos do homem é ainda muito vaga e um tanto metafísica. Abordemos, agora, o estudo atento de cada uma dessas três modalidades humanas.

  A máquina humana

  A primeira pergunta que acode ao espírito do observador, quando vê uma máquina, é a seguinte: “Para que servirá ela?”.

  Uma vez inteirado do mecanismo, o observador procura conhecer seu funcionamento e os detalhes principais de sua construção. Procuraremos seguir, na descrição da máquina humana, o caminho indicado pelas interrogações de nosso observador.

  Vamos ver, agora, que o homem verdadeiro, o homem de vontade, atua sobre o organismo e, por conseguinte, sobre o mundo exterior, por meio de certas forças postas à sua disposição por esse organismo.

  A máquina humana fabrica, pois, forças de certa ordem. Ela difere, porém, das outras máquinas que o homem inventa, obedecendo inconscientemente à sua própria constituição, pelo fato de que, sendo uma máquina, ou melhor, uma série de máquinas compostas de elementos vivos, ela deve tender para dois fins: de uma parte, fornecer forças e meios de ação ao homem de vontade, conforme já o dissemos; de outra parte, alimentar e reparar, sem interrupção, suas próprias engrenagens que se vão gastando à medida que se usam.

  Para se fazer uma ideia do organismo humano, deve-se figurar três usinas superpostas e ligadas entre si por tubos e fios elétricos.

  A usina inferior chama-se ventre; a usina média, peito, e a usina superior, cabeça.

  A entrada dos materiais utilizados em cada uma das usinas é pela frente da usina superior, frente que se chama rosto.

  Abaixo do rosto, vê-se a entrada do ventre, denominada boca, e onde os alimentos (matéria-prima que se transforma no ventre) sofrem uma primeira modificação. Eles são cortados por uma série de facas (incisivos), depois de terem sido rasgados por pontas afiadas (caninos), e, enfim, moídos por mós (molares) colocadas no fundo da boca. Uma secreção líquida (a saliva) ajuda o trabalho e produz a primeira fermentação de uma parte dos alimentos (féculas). Daí a matéria-prima desce à usina-ventre diretamente por um longo tubo (esôfago).

  No meio do rosto, vê-se a entrada do peito, chamada nariz. Duas cavidades, aberturas das bombas pulmonares, aspiram e expiram alternadamente o ar que forma a matéria-prima da usina torácica. Depois de ter sido aquecido em uma série de câmaras especiais, construídas em forma de cones (fossas nasais), o ar ganha o peito diretamente, por meio de um longo tubo (traqueia), dividido na base, para mergulhar em duas bombas pulmonares.

  Ao alto do rosto vê-se a entrada da cabeça, denominada olhos. Dois órgãos, aber­­turas dos hemisférios cerebrais, recebem as impressões luminosas, que são logo transformadas uma primeira vez, passando por diversas câmaras (câmaras óticas), depois sofrendo ainda a ação de órgãos muito complicados e muito delicados das outras máquinas (bastonetes), antes de serem enviadas à usina central. Dois outros órgãos colocados aos lados da cabeça (as orelhas), assim como uma multidão de outros, colocados sobre o contorno do conjunto das usinas (aparelhos do tato), auxiliam os olhos e põem tudo em relação com a usina centralizadora (a cabeça).

  Cada órgão simples do rosto representa um órgão simples do interior do corpo, assim como cada órgão duplo representa outro duplo do mesmo corpo.

  A boca, que é única, corresponde a um único estômago, duas narinas correspondem a dois pulmões, dois olhos a dois hemisférios cerebrais, duas orelhas a dois hemisférios cerebelares.

  As doenças do ventre veem-se pintadas na boca e seus anexos: os lábios secos e abrasados, na peritonite; língua rubra na ponta, nas febres; saburrosa ao meio, nas moléstias do estômago; amarela ao fundo, nas afecções intestinais.

  As doenças do peito veem-se assinaladas sobre as narinas e as faces: faces vermelhas do lado oposto, na inflamação pulmonar; facies cardíacos, narinas dila­­tadas, na angina do peito.

  As enfermidades do cérebro veem-se pintadas nos olhos, do que se refere ao seu aspecto psíquico, e na coloração das orelhas, com relação ao circulatório.

  Para fixar as ideias, pode-se figurar o ventre como uma usina hidráulica na qual as máquinas são relativamente toscas. O peito como uma usina a vapor com suas bombas, reservatórios, motores, e grande quantidade de tubos. Enfim, a cabeça como uma usina elétrica com seus dínamos, acumuladores, comutadores e uma prodigiosa quantidade de fios condutores.

  Nos subsolos estão os órgãos de excreção, destinados a expulsar as matérias-primas inúteis e os produtos de transformação fora de uso.

  Essas três usinas assim compreendidas dão uma primeira ideia bastante nítida da máquina humana. Convém lembrar que estamos sempre lá.

  Vejamos, agora, para que serve, em particular, cada uma dessas três usinas.

  A usina de baixo, o ventre, fabrica simplesmente a matéria do organismo. Ela toma do exterior os diversos alimentos, tritura-os e os converte em quilo. Se não quisermos sair dos limites de nossa comparação, diremos que a usina-ventre fabrica as rodas e os órgãos materiais que suportarão o esforço de todas as máquinas em ação nas outras usinas e de todas as forças que aí são geradas. O ventre substitui, pois, todas as engrenagens, todos os tubos, todos os fios elétricos, que já tenham sido gastos pelo uso. Para economizar tempo, há, em muitas partes do organismo, depósitos, reservas de matérias orgânicas prestes a serem utilizadas. A esses depósitos, atribui-se o nome de gânglios linfáticos. Os vasos linfáticos unem o organismo àqueles depósitos, e estes ao centro geral, o ventre.

  A usina do meio, o peito, apodera-se dos elementos materiais que lhe envia a usina da parte inferior e dinamiza esses elementos sob a ação do ar inspirado. Por sua parte, o peito restitui aos elementos que se espalham no organismo inteiro (os glóbulos) a força que esses elementos haviam perdido. Essa força levada pelo glóbulo será a origem da força nervosa. Por isso, o magista deve conhecer esses princípios de fisiologia, sem os quais ser-lhe-ia impossível, mais tarde, aplicar regras especiais aos elementos e outras próprias da respiração que modificam o glóbulo sanguíneo e a força nervosa. Voltando à função do peito, os dois pulmões aspiram o ar e desprendem os elementos dinâmicos, sobretudo o oxigênio, para alimentar a força vital que anima todo o organismo. Dos pulmões, o líquido sanguíneo vem condensar uma parte de sua força no coração, e de lá o sangue é difundido por todos os pontos do ser humano. A usina-peito junta, pois, ao primeiro elemento dinâmico a matéria fabricada pelo ventre.

  A usina superior, a cabeça, apodera-se da força trazida pelo sangue e um órgão especial, o cerebelo, segundo as teorias do dr. Luys, dá origem, sob essa influência, a uma nova força, a força nervosa, a qual, espalhando-se em todo o sistema nervoso ganglionar, condensa-se nos gânglios do grande simpático; estes atuam como verdadeiros acumuladores elétricos; e é do grande simpático que partem todos os movimentos que se produzem na máquina humana. Podemos, agora, dar conta das relações dessas três usinas entre si, ou dos laços que reúnem em um só todos os três segmentos do organismo. O ventre está todo ocupado em transformar os elementos, porém, sem o peito, que lhe envia o afluxo sanguíneo necessário a animar suas máquinas, e a cabeça, que lhe envia o afluxo nervoso necessário a pôr tudo em movimento, nada se produziria. O peito e a cabeça têm, pois, centros de ação particulares no ventre que contém a mais, conforme já o dissemos, órgãos da excreção dos três centros, da mesma forma que os órgãos de entrada estão contidos na cabeça.

  O peito está encarregado de dinamizar todos os elementos orgânicos; contudo, se o ventre não lhe enviasse continuamente novo quilo para reparar as perdas materiais que ocorrem, e se a cabeça não pusesse em movimento, por intermédio de seus centros nervosos, os pulmões e o coração, nada se produziria.

  Enfim, a cabeça (ou melhor, a parte póstero-inferior dos centros nervosos com suas dependências) ver-se-ia em sérias dificuldades para mover alguma coisa se o peito não lhe fornecesse o sangue, matéria-prima da força nervosa. E não esqueçamos que é a máquina humana, ou para empregar uma expressão um pouco trivial, o homem-máquina o que acabamos de descrever.

  É essa porção do ser humano que funciona durante o sono, enquanto todo o resto do corpo está em repouso. Eis por que pudemos, com justa razão, descrevê-la como se descreve uma máquina qualquer, se quisermos considerá-la uma máquina viva mais delicada que qualquer outra.

  A qualidade do sangue depende, em grande parte, da qualidade do quilo e a qualidade da força nervosa depende imediatamente da qualidade do sangue.

  Aí está o porquê de um bom ou mau regime alimentar modificar a força nervosa e, por conseguinte, as relações do homem com o exterior, conforme veremos mais adiante.

  O homem impulsivo

  Quando figuramos o exemplo do indivíduo que recebe uma bofetada e cujo primeiro movimento é de esbofetear por sua vez, porém que reflete nas consequências de seu ato e volta a manter seu primeiro movimento, fomos levados a distinguir o homem do primeiro movimento, isto é, o homem impulsivo, do homem de reflexão, o homem de razão.

  Essa distinção é da mais alta importância, tanto para a Magia como para ver um pouco mais claramente os movimentos psíquicos que nascem no ser humano. Além do mais, essa distinção corresponde a uma realidade sem cessar mais patente e permite que se tenha uma ideia exata e satisfatória dos fenômenos psíquicos produzidos pelo hipnotismo, pela loucura e também um pouco pela embriaguez.

  O caráter primordial de todo ato impulsivo é seguir quase imediatamente e sem resistência a incitação que precedeu o ato. Isso corresponde ao que os fisiologistas modernos chamam ato reflexo. Um estudo embora rápido e muito resumido da constituição do sistema nervoso é indispensável para que se compreenda o que é um ato reflexo e o que não o é.

  Lembremo-nos de que a máquina humana é constituída por três usinas superpostas, e que todos os aparelhos agindo nessas usinas são postos em movimento por um sistema nervoso especial chamado sistema nervoso ganglionar ou sistema do grande simpático. Esse sistema representa uma série de acumuladores ou gânglios, seja isolados, seja agrupados em grandes quantidades em um dos três centros orgânicos, cabeça, peito ou ventre. Esses agrupamentos recebem o nome de plexos.

  Um acumulador, porém, não é mais que um reservatório de força que regulariza a corrente, mas não produz nada por si mesmo; é preciso carregá-lo por meio de outros aparelhos que produzem a força sem armazená-la. Já falamos, de passagem, sobre o papel do cerebelo a esse respeito.

  Ao lado do sistema nervoso do grande simpático existe outro de que nos vamos ocupar agora.

  Uma longa coluna óssea, a coluna vertebral, percorre no corpo humano toda a extensão ocupada pelas três usinas, cabeça, peito e ventre. Essa longa coluna contém todos os fios elétricos que ligam não só as usinas entre si como as usinas ao centro geral, a cabeça. Esses fios são denominados cordões nervosos. Ora, conforme esses cordões conduzam as incitações vindas da cabeça e indo até a periferia ou, ao contrário, conduzam as incitações da periferia ao interior, recebem o nome de, no primeiro caso, nervos motores, e, no segundo, nervos sensoriais. Pode-se compará-los à via ascendente e à via descendente de um caminho de ferro. A via motriz ou descendente está na frente (cordão anterior), a via sensitiva ou ascendente está atrás (cordão posterior). Todos esses cordões são brancos e dispostos simetricamente à direita e à esquerda, pois todos os órgãos que dependem desse sistema nervoso são pares ou simétricos. Se cortardes transversalmente a medula espinhal, encontrareis uma substância branca, de onde saem os cordões; achareis também no centro da medula outra substância, cinzenta, que limita um canalículo indicando o centro de todo o sistema. Qual é, pois, o papel dessa substância cinzenta em relação à substância branca? É o de um centro em relação a um conduto, de uma “gare” em relação aos trilhos da estrada de ferro, de um poste telegráfico em relação aos fios do telégrafo. Como dissemos que a usina-cabeça tinha mais analogia com a eletricidade que com qualquer outra força, é o telégrafo que vamos tomar como exemplo.

  A medula nos aparece, agora, em seu conjunto. Ao redor estão os fios telegráficos: na frente, os que levam os despachos do centro (cordões motores); atrás, os que trazem os despachos ao centro (cordões sensitivos); ao meio, uma longa fila de estações telegráficas auxiliares. Cada estação tem dois compartimentos: um, na parte de trás, destinado à recepção dos despachos; outro, na frente, que é de onde eles são expedidos. Os dois compartimentos estão ligados não somente entre si, como também às demais estações.

  Qual é o fim de todas essas estações auxiliares? Substituir, o mais frequentemente possível, a estação central, a cabeça.

  Dito isso, figuremos de novo o conjunto do organismo humano; três usinas superpostas ligadas diretamente entre si, conforme já vimos. Essas usinas contêm tudo o que lhes é necessário para funcionar. Por isso, não têm elas nenhuma outra comunicação central com o sistema nervoso senão a que se efetua pelo grande simpático. Aqui está o motivo da cabeça não dirigir o movimento do coração e do fígado: é que esses órgãos não fazem parte de seu domínio. Qual é, então, o domínio sobre o qual se estende a ação do sistema nervoso distinta da comunicada pelo grande simpático? É o que vamos ver agora.

  A cada uma das três usinas está anexado um par de órgãos particulares denominados membros. A usina-ventre tem, assim, um par de pernas, a usina-peito, um par de braços, a usina-cabeça, um par de maxilares ligados a um órgão simétrico, a laringe.

  Ora, esses pares de membros não são movidos pelo mesmo sistema nervoso que os aparelhos em movimento nas usinas. O grande simpático preside ao movimento interior do sangue nesses membros e às mudanças respiratórias que aí se produzem localmente, porém, não há nenhuma ação sobre os movimentos que os membros realizam.

  É a medula que preside a esses movimentos quando eles são automáticos; o cérebro, quando eles são conscientes. Também ao nível de cada usina, a medula apresenta uma intumescência característica, de onde partem e para onde convergem todos os cordões que vão ter aos maxilares, à laringe, aos braços ou às pernas, conforme a situação da intumescência. Da mesma forma, todos os pontos sensitivos da pele que cobre o organismo correspondem aos nervos sensitivos que vão ter à medula. Para facilitar a descrição, acrescentaremos que os cordões anteriores ou posteriores da medula tomam o nome de nervos, motores ou sensitivos, quando eles deixam a medula para ganhar os órgãos periféricos.

  Assim, cada usina divide-se em duas porções bem distintas: 1) a porção central, o maquinário, sobre o qual age só o grande simpático; 2) a porção periférica, a pele e os membros, sobre os quais o outro sistema nervoso age. Se quiséssemos demonstrar isso graficamente, representaríamos um círculo, cuja parte central seria branca, para indicar a falta de ação da medula e do cérebro, e cuja periferia seria sombreada para indicar o contrário.

  O que é verdadeiro para cada usina o é também para o conjunto do organismo humano.

  Voltemos, porém, ao nosso sistema nervoso dito consciente. Sua ação é exercida sobre a periferia, conforme vimos; ela pode ser, entretanto, de duas naturezas: reflexa ou consciente.

  A figura da página seguinte nos fará compreender tudo isso.

  Ela representa sistematicamente a usina média, o peito. Ao meio, divisam-se o coração e os pulmões acionados pelo plexo cardíaco do nervo grande simpático PO. Esse plexo tem sua raiz na parte anterior da medula.

  Na periferia, duas ordens de fibras descem até o braço B, o membro torácico. Essas fibras vêm quer diretamente do cérebro (CM-CS), quer da medula (NM-NS).

  
    

  

  Explicação da figura

  A – Medula anterior (motora).

  P – Medula posterior (sensorial).

  NM – Os nervos motores que vão da medula anterior ao braço (B).

  NS – Os nervos sensoriais que vão do braço (B) à medula posterior.

  G – Os gânglios sensoriais da medula.

  CA – Cérebro anterior.

  CP – Cérebro posterior (consciente sensorial).

  CM – Cordão motor consciente dirige-se do cérebro ao braço (B).

  CS – Cordão sensorial consciente do braço ao cérebro.

  PO – Plexo orgânico (grande simpático).

  B – Braço.

  Além disso, as fibras CM e NM são centrífugas e motoras conforme o indicam as setas. As fibras CS e NS são centrípetas e sensoriais.

  CA é o cérebro motor (anterior), CP o cérebro sensorial (posterior), P a medula sensorial (posterior); A é a medula motora (anterior).

  Os nervos motores e os nervos sensoriais se reúnem em um só feixe quando chegam ao braço B.

  Vejamos agora o trajeto de uma sensação e de um movimento.

  Eu me pico na ponta do dedo. A sensação recebida corre ao mesmo tempo (se estou bem acordado e se a sensação é muito forte) pelos trajetos CS e NS. Ocupemo-nos deste último por agora.

  Por NS a sensação atravessa o gânglio G, depois chega à medula posterior (centro cinzento), isto é, a uma estação do telégrafo auxiliar. O empregado (a célula nervosa) envia imediatamente a corrente elétrica ao seu companheiro da medula anterior. Este age, pelo fio elétrico NM, sobre os músculos do braço que se recolhem vivamente para trás. Tal é o mecanismo hoje perfeitamente conhecido de um primeiro movimento, de um ato dito reflexo.

  No estado normal, dois fenômenos se produzem ao mesmo tempo e com a mesma rapidez. A vibração nervosa segue também o caminho do cérebro e por CS chega a CP, onde a sensação é percebida como dor, isto é, onde, em lugar de um abalo nervoso, como na medula, é uma ideia que nasce. Abalada por essa ideia, a vontade age imediatamente e a ordem parte de CA, fazendo o trajeto CM, para chegar ao braço, que, então, não só se afasta mecanicamente, como no caso do reflexo medular, mas também se ergue para o ar, e é vivamente atirado bem longe para trás, a tal ponto, que a ação do primeiro movimento se acha singularmente amplificada pela ação consciente da vontade. Nesse caso, a vontade age no mesmo sentido que a medula. Retomemos o nosso exemplo da bofetada para que compreendamos melhor o mecanismo desse gênero de fenômenos.

  Sigamos o exposto na figura da página seguinte. O oficial prussiano dá uma bofetada em um soldado, no ponto A.

  Imediatamente, os dois fenômenos que descrevemos ocorrem e a sensação chega ao centro cinzento da medula C, onde ela dá origem a um movimento emotivo. O reflexo imediato seria o movimento da laringe; porém, não é o caso do nosso exemplo. A parte impulsiva do homem põe-se em movimento no mesmo instante e os dois centros C e E da medula vibram ao mesmo tempo, visto que, sendo um abalo bastante forte, ele pode fazer vibrar vários centros medulares por sua vez.

  
    

  

  Do centro E, o abalo se transmite a F, parte anterior da intumescência torá­­cica da medula, e por F, F’, F”, o movimento nervoso ganha o braço, e os centros medulares o acionam para o gesto de reação, para devolver o golpe ao agressor.

  A sensação ganhou a parte posterior do cérebro I, pelo trajeto do cordão sensorial V.

  Aí a ideia de dor se manifesta, mas, ao mesmo tempo, os centros psíquicos mais elevados X entram em ação e as ideias de disciplina, de conselho de guerra, de morte, vêm depressa determinar um julgamento que põe os centros volitivos em movimento no sentido contrário ao movimento reflexo.

  A impulsão volitiva V pelo cordão M ganha o braço e vem agir em um sentido NO, destruindo a impulsão reflexa F.

  O soldado alemão permanece em silêncio, após haver sofrido esses dois movimentos psíquicos tão opostos.

  Que me seja relevada a ingenuidade dessas comparações e a prolixidade dessa exposição. Estou convencido de que é impossível compreender alguma coisa em assuntos de magia, a não ser por essa forma.

  Em resumo, o movimento consciente, volitivo, quer ele seja no mesmo sentido, quer seja no sentido contrário do movimento reflexo, é sempre mais poderoso que este e pode exagerar consideravelmente ou suspender claramente a ação desse movimento reflexo.

  Comparar essa função à de um poderoso freio seria não tomar conhecimento senão da metade do fenômeno. É preferível compará-la, com Fabre d’Olivet, à de uma esfera de diâmetro considerável, na qual estão contidas todas as pequenas esferas que representam os atos reflexos.

  Assim, ao lado da parte puramente mecânica da máquina humana, existe uma modalidade do ser humano dotada de certa inteligência e comparável a um ser animal por seus apetites e seus efeitos. Essa modalidade, que chamamos o homem impulsivo, pode sempre ser dominada pelo homem verdadeiro, o homem de vontade, com a condição, porém, de que o homem tenha aprendido a pôr sua vontade em ação e não tenha se tornado um simples bruto, sofrendo e obedecendo a todas as impulsões, o que acontece com frequência.

  Quais são, entretanto, os impulsos que se apoderam do homem e qual o seu caráter diferencial?

  Somos obrigados a pedir, ainda uma vez, toda a atenção ao leitor, pois se trata de questões geralmente pouco conhecidas e que exigem um trabalho constante.

  Tudo o que temos dito até aqui, tanto sobre a constituição de três segmentos (cabeça, peito e ventre) superpostos, quanto sobre a medula e suas intumescências, mostra-nos que o homem é triplo, e que tudo nele se manifesta sob uma aparência trinitária. O mesmo se dá com a sua constituição psicológica e é aí que está o obstáculo que faz fracassar a maior parte dos sistemas edificados pelos psicólogos modernos.

  Perguntai a vós mesmos em que lugar experimentáveis uma sensação de peso, quando, no vosso tempo de estudante, vos apresentáveis aos exames? Respondereis: no ventre, e sorrireis pensando nas consequências produzidas sobre certos companheiros por essa espécie de perturbação psíquica.

  Ao contrário, no momento de revelar vosso amor ao ser querido, onde sentíeis uma opressão particular, opressão tal que parecia que vosso coração iria rebentar?

  No peito, não é assim?

  No decurso da existência, quando grandes aborrecimentos ou a solução de um problema difícil vos empolgavam, não era na cabeça que sentíeis essa opressão particular que eu vos mostrei há pouco no abdômen e no tórax?

  Pois bem, essa constatação, que vosso bom senso vos ensina, é a chave da psicologia de Pitágoras e de Platão, trazida aos nossos dias graças aos valiosos trabalhos de um dos nossos mais eminentes mestres: Fabre d’Olivet.

  É mesmo muito natural, muito simples, contentar os filósofos modernos, ocupados em marcar no relógio o tempo que leva uma sensação para se tornar um movimento. Voltemos ao homem impulsivo.

  O homem é triplo e mesmo tríplice quando ele está completamente desenvolvido, psicologicamente falando. Quantos homens, porém, não têm desenvolvido senão um ou dois de seus centros intelectuais sobre os quatro que eles possuem? O primeiro fim da Magia será pedir, antes de tudo, ao estudante consciencioso que aprenda a analisar seus impulsos, sabendo aumentá-los ou refreá-los conforme as circunstâncias.

  Antes de atingir o âmago da questão, recordemos alguns pontos preliminares.

  Quando o ser humano está adormecido, suas portas psíquicas, os órgãos dos sentidos, estão fechados, assim como estão em repouso seus órgãos de expressão. Quais são, entretanto, esses órgãos de expressão?

  Assim como o homem sofre a influência do exterior pelos órgãos dos sentidos, ele age sobre o exterior pelo olhar (olhos), pela palavra (laringe), pelo gesto (braço) e pelo movimento ou ação (pernas). Eis aí os seus órgãos de expressão. Se considerarmos, porém, mais atentamente, veremos que, se a vontade pode agir sempre sobre todos esses órgãos, alguns dentre eles se relacionam mais especialmente com um dos centros do homem.

  Assim, os olhos pertencem propriamente à pessoa, ao homem de vontade que tem o olhar como meio de expressão. Por isso, o olhar será o primeiro a ser modificado na loucura, na embriaguez, no sonambulismo etc. etc.

  A laringe, considerada origem da palavra, pertence, sobretudo, ao homem intelectual, ao que chamamos ser psíquico, e é o seu mais adequado órgão de expressão.{04} 

  Os braços, considerados origem do gesto, o qual, fixando-se, se converte nos traços da escrita, pertencem ao peito, da mesma forma que as pernas pertencem ao ventre.

  Ora, todos esses órgãos de expressão podem obedecer quer ao homem de vontade, quer aos atos reflexos. Já esclarecemos esse ponto, quando falamos da bofetada. Quando caminhamos para a frente ou quando fazemos um caminho que, desde há muito, vimos percorrendo todos os dias, nossa vontade não intervém absolutamente nesse ato; os reflexos inferiores agem sozinhos.

  Da mesma forma, quando trabalhamos manualmente em uma ocupação habitual, nosso cérebro está livre e nossas mãos agem sob a influência exclusiva dos reflexos.

  Muitas vezes, igualmente, recitamos palavras aprendidas e decoradas há muito tempo, como orações ou coisas semelhantes, sem pôr nosso cérebro em ação.

  Em todos esses casos, é o homem impulsivo que funciona.

  Domina-se um reflexo como se domina um animal, novo, pelo hábito, e o ideal de certos homens consiste em fazer-se substituir por seus reflexos em todas as ocupações da vida. E dizem, então, que são felizes.

  As zombarias do povo para com o homem de escritório partem, as mais das vezes, disso. Esse homem não presta para mais nada. Ele deixou seu cérebro adormecer pouco a pouco, para substituir as suas funções pelas da medula; é um cidadão honesto e bom, não há dúvida, porém, mais do que isso, é um molusco de cabeça humana, um animal, um boi muito tranquilo, mas nunca um homem. É que o homem verdadeiro é o homem de determinação, mas nunca, absolutamente nunca, o homem do hábito: é um cérebro que trabalha ativamente e não uma substância que trabalha passivamente.

  Ora, o grande inimigo da magia é o homem impulsivo. É ele que é preciso saber dominar, apesar de seus protestos em cada um de nós, pois é dele que vêm todos os compromissos e todas as fraquezas – visto que ele é mortal, como nos ensina Platão no Timeu –, e só o homem verdadeiro é imortal. Aquele que submete o imortal ao mortal, materializa-se, criando-se, pela indolência atual, um trabalho enorme para mais tarde. O homem impulsivo, o homem reflexo, é triplo. Ele pode se apresentar a nós como sensual, sentimental ou intelectual. Seu caráter fundamental, porém, é a passividade. Ele obedece a uma sugestão habitual ou de outra vontade, mas não age nunca por si mesmo. É o homem-máquina de Étienne de Condillac: é um “cadáver sonambúlico” que até pode ser inteligente, mas não é um homem.

  A sensação é a única porta de entrada que existe no homem físico. Uma dentro do organismo, a sensação pode ser mais ou menos transformada.

  Um homem puramente instintivo, um brutamontes da classe baixa não manifestará, após uma sensação, senão necessidades. Ele será guiado, nesse caso, unicamente por apetites. O ideal da vida será, para ele, comer, beber e dormir; a maior alegria será a embriaguez, e é somente em estado de embriaguez que a esfera imediatamente superior, a sentimentalidade, despertará um pouco. É só assim que este ser amará como um macho pode amar uma fêmea. Ide, então, aplicar a esse homem as teorias psicológicas de nossos filósofos. Onde está sua razão? Ele não é, entretanto, um louco; todavia sua razão não está senão no instinto, e um homem instintivo não é um verdadeiro homem. Continuemos.

  Um homem mais elevado que o precedente, o operário das cidades, o artista dos subúrbios, evoluirá de um ponto a sensação. Essa criará, em seguida, uma necessidade, porém esse abalo será de pouca duração e logo é uma paixão o que se tornará o eixo de toda a máquina, visto que é a esfera sentimental que entra em ação. Que querem, pois, dizer as palavras abalo e esfera?

  O homem, considerado como nós o fazemos, sob o ponto de vista psicológico, pode ser comparado a um jardim plantado sobre três planos diferentes. Esses planos chamam-se: o primeiro, instinto; o segundo, sentimento; o terceiro, intelecto. Por ocasião do nascimento, cada ser possui grãos para semear, em seu primeiro jardim, o instinto. Esses grãos, uma vez semeados, produzem plantas silvestres sem necessitar de quase nenhum cuidado, por isso que, ao lado dos jardins, a fonte das sensações se encarrega de regar tudo.

  Quando as plantas das virtudes brotam, produzem flores denominadas ideias e grãos que contêm em gérmen também talentos e habilidades.

  São aqueles grãos que devem ser semeados no jardim, e sob a influência da fonte das sensações; com a ajuda, dessa vez, do trabalho do jardineiro, as plantas viçam, menos silvestres, embora da mesma natureza que as precedentes, e novas faculdades vêm ornar o jardim psicológico do ser humano.

  Quando essas plantas, por sua vez, produzirem frutos, será preciso extrair laboriosamente o grão e semeá-lo no jardim do intelecto, onde novas faculdades nascerão, uma vez que o jardineiro redobre de cuidados e atenção.

  Não há, pois, ideias inatas no homem, assim como não existem carvalhos inteiramente copados quando uma floresta ainda vai nascer em um recanto da natureza. Mas há, no homem, um grão inato que se desenvolverá, mais ou menos, conforme a sua vontade, e que dará origem a uma árvore que a mitologia cristã chama a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, porque é preciso saber colher e cultivar os grãos místicos que provêm dessa árvore.

  Ainda uma vez, damos curso à nossa mania das comparações; esperamos, porém, que se possa compreender agora as expressões empregadas por Platão e por Fabre d’Olivet.

  Nossa imagem do jardim tem o grande defeito de apresentar as faculdades humanas sob o aspecto da imobilidade. Ora, como tudo está em movimento no ser humano, é preciso figurar-se o jardim igualmente em movimento e, neste caso, é preferível escrever o nome das faculdades sobre um círculo ou sobre uma esfera que se faça girar à vontade. Eis por que toda sensação, chegando no ser humano, faz girar, abala um, dois ou três círculos, conforme este ser tenha evoluído em uma, duas ou três ordens de faculdades; é dessa evolução que depende o lugar do homem na natureza.

  A evolução psicológica! Aí está um trabalho para nossos jovens filósofos. Aprofundando bem a questão, eles chegarão, provavelmente, a reencontrar Platão, o que não pode deixar de ser proveitoso ao seu adiantamento universitário. Mas voltemos ao homem impulsivo.

  Acabamos de descrever rapidamente o homem passional e mostramos que o artista de nossas grandes cidades realiza bem esse tipo de seres humanos, quando o medo de sermos mal compreendidos nos incita a uma comparação que elucidará talvez um pouco a questão. Em tal homem o sentimento ocupa o lugar principal. Quem não conhece o amor dos pintores e de muitos empregados no comércio pela música anímica, o gênero “eminentemente francês”, a ópera cômica e a romanza? A maior alegria para esses bons rapazes é o amor bucólico, sob a frondosa sombra de copado arvoredo, um bote e um pouco de música. A mulher ocupa o primeiro lugar em tal cérebro e o povo francês, todo anímico, é célebre na Europa, a esse respeito. Essa variedade de entes humanos, muito passionais, tem grandes qualidades ou grandes defeitos, mas é também suscetível de grandes desenvolvimentos pela educação e instrução.

  Chegamos à terceira encarnação do homem impulsivo – o intelectual. A primeira pergunta que naturalmente nos farão é a seguinte: como admitis que um homem possa manifestar intelectualidade fora da ação da alma imortal? Isso é materialismo, um abominável extravio etc., etc. A isso eu responderei remetendo meu contraditor ao estudo do hipnotismo ou da loucura, e prosseguirei meu caminho tranquilamente, pois que se trata aqui do ponto capital do estudo do homem impulsivo.

  Da mesma forma que existem máquinas com sensações como o bruto de há pouco, máquinas com sentimentos como o artista, existem também máquinas com inteligência como o empregado de escritório.

  Este último não bebe; é um hábito fora dos de sua casta. Pouco se preocupa com as mulheres, a partir de certa idade, pois que ele se casa cedo e costuma recolher-se ao lar metodicamente. O empregado de escritório é uma pessoa judiciosa, equilibrada e serve de modelo aos burgueses que o apontam aos seus filhos, e, todavia, não é um homem, é uma máquina.

  Nele, a sensação, depois de ter despertado o instinto adormecido há muito e abalado ligeiramente a esfera sentimental, adquire todo seu desenvolvimento na esfera intelectual. O raciocínio fútil substitui o amor; o cálculo a propósito de minúcias ínfimas substitui a música. Também as questões de dinheiro ocupam um lugar da máxima importância em tal existência, e a estrada da vida está assinalada por marcos luminosos sobre os quais se poderá ler: 1200 – 1800 – 2000 – 2400 – 2800 – 3000 – 3600 – 4000 – 5000 – Legião de Honra!

  A vida real decorre entre 1200 francos e a cruz da Legião de Honra. Depois é a felicidade muito tempo calculada, muito tempo medida e pesada: a casa de campo e uma vida bucólica. Quando o empregado de escritório permanece celibatário, o que é raro, a esfera intelectual retrai-se na solidão, e então a esfera sentimental e, muitas vezes, também a esfera instintiva, tomam seu lugar, e a invalidez ou a polícia correcional terminam essa carreira toda de egoísmo e de indolência cerebral.

  Pois bem; esse empregado de escritório é uma máquina de ideias, criada pelo Estado para seu uso, muito útil à sociedade, pois as faculdades que foram desenvolvidas à força de professores e à custa de castigos são as mais elevadas que o homem impulsivo pode produzir; tais são: a dedução, a análise, a comparação, a memória. Mas não é um homem de sentido psicológico e, sobretudo, mágico da palavra: é um organismo voltado ao cálculo a tal ponto, que seu vício preferido, aquele que distrai essa espécie de seres, não é o vinho nem as mulheres, é o jogo. Ora, o recente exemplo de Jacques Inaudi{05}  nos vem mostrar que um ente humano pode ser um calculador excepcional, sem saber ler nem escrever. A mola que move a máquina intelectual do homem é o número. Daí provém a obediência a horas e até a segundos fixos dos tipos sonambúlicos; a faculdade que quase todos possuímos de despertar à hora certa, pensando nela com insistência, tem a mesma procedência. Não há aí nada de inteligente nem de extraordinário, uma vez que se tenha compreendido bem essas três modificações do homem impulsivo que Pitágoras, Platão, os neoplatônicos, os hermetistas e os ocultistas de todas as épocas ensinam.

  Pode-se, pois, deixar extinguir-se durante a vida o homem de determinação, que é o homem verdadeiro, para substituí-lo por um movimento passivo das esferas, instintivo, sentimental e intelectual. Aí está o perigo terrível das funções administrativas, das carreiras que incrustam no indivíduo hábitos inveterados, e nem o exército, nem a magistratura escapam a essas perniciosas influências. Ao lado do ofício que põe em movimento a parte mecânica de nosso ser intelectual, é preciso, portanto, que todo homem digno desse nome tenha uma ocupação livremente escolhida. Descansa-se do trabalho mecânico pelo trabalho intelectual, e nunca se descansa ficando ocioso, porque assim sobreviria outra espécie de fadiga: o enervamento da inação. Aqui está o segredo da felicidade, conforme o revelou Maimônides no século XII.

  Uma vez que já falamos do homem impulsivo, vejamos as modificações que pode produzir em sua ação o homem voluntarioso e digamos algumas palavras sobre a constituição desse homem. Para terminar, voltaremos a todos esses pontos, tratando da embriaguez, da loucura e do hipnotismo.

  Dominando todos os impulsos, percebendo-os e julgando-os, existe uma potência maravilhosa mais ou menos desenvolvida em cada um de nós; a vontade humana, o homem real e verdadeiro.

  O homem de vontade pode agir diretamente sobre as incitações reflexas da sensação, do sentimento ou do intelecto; ele pode agir pelo olhar, pela palavra, pelo gesto e pela ação sobre os outros homens e sobre a natureza, por isso ele encarna em si uma das três grandes potências cósmicas do Universo.

  Semelhante ao mecânico que, sobre a locomotiva, ora consultando o manômetro que lhe indica o estado da máquina, ora fixando os trilhos que se estendem lá fora na sua frente, que mostra o mundo exterior, atento aos perigos a evitar, abre ou fecha o regulador da força, afrouxa ou acelera o movimento do trem, o homem de vontade, o homem imortal, levado pela máquina humana, deixando girar as rodas do homem impulsivo, esclarecido pelos sentidos do mundo exterior, e pelo sentido interno o que ocorre no seu organismo, tendo, entretanto, à sua disposição a força nervosa que lhe permitirá acelerar ou afrouxar os movimentos psicológicos que se produzem em si.

  
    

  

  Esquema da constituição psicológica do homem.

  O homem impulsivo, podendo girar indiferentemente sob uma incitação do alto (vontade) ou de baixo (organismo), é, no centro da figura, banhado de todas as partes pela força nervosa que liga esse homem impulsivo ao homem de razão ao alto, e ao corpo físico embaixo. À esquerda da figura está a parte receptora; à direita, a parte voluntária e motora.

  Esse homem mede forças com a natureza em igualdade de condições; ele abate as florestas que cobrem a terra, para fazer surgir, no mesmo lugar, cidades magníficas onde os resultados da ação de sua imaginação sobre a vontade, as inúmeras invenções, tornam a vida mais doce e, ao mesmo tempo, mais perigosa para os homens faltos de condições. O ente de vontade é o desbravador do mundo da matéria ou do mundo das ideias, o inventor ou o fundador de cidades, o explorador audaz ou o revelador da verdade eterna; ele sabe sempre sofrer, abster-se e morrer quando for preciso, pois ele domina o seu organismo e não é dominado por ele. É um senhor e não um escravo. Compreende-se agora a distância que separa Pitágoras ou Newton de um chefe de escritório, mesmo condecorado? São todos homens para o vulgo, e, entretanto, os dois primeiros apenas merecem esse nome.

  Procuremos, agora, dar uma ideia do homem concebido no seu conjunto, pelo seguinte.

  Resumo

  Três segmentos, três planos, três modalidades, como se quiser chamá-los, cada um triplamente dividido.

  Embaixo está anatomicamente o ventre, fisiologicamente a fábrica de matéria e psicologicamente o domínio da sensação e do instinto.

  Ao meio está anatomicamente o peito, fisiologicamente a fábrica de vitalidade e psicologicamente o domínio do sentimento e da paixão.

  Em cima está anatomicamente a cabeça (parte póstero-inferior) prolongada pela medula, fisiologicamente a fábrica de força nervosa e psicologicamente o domínio do intelecto e da inspiração passiva.

  Acima e ao redor desses três centros, envolvendo-os e dominando-os como um anjo envolve com suas asas nas lendas místicas, está anatomicamente o cérebro com seus servidores, os cinco sentidos e os órgãos de expressão, com as portas de entrada e de saída de tudo o que circula no organismo; fisiologicamente, o centro sublimador e tonalizador de todas as forças orgânicas; psicologicamente, o domínio da vontade e da inteligência ativa.

  relações do homem de vontade com o ser impulsivo

  Agora que temos uma ideia geral desse homem verdadeiro, do homem de vontade, vejamos sua influência sobre o ser impulsivo.

  Temos já constatado várias vezes a ação de afrouxamento exercida pela vontade sobre os centros impulsivos. Vamos continuar nossa análise sobre esse assunto.

  Cada vez que uma sensação abala o centro instintivo, o homem desperto e em condições normais de saúde psíquica percebe essa sensação ao mesmo tempo que o reflexo entra em movimento. Podem produzir-se, então, vários casos diferentes.

  Se o homem pertence à classe dos instintivos, ou se está em um estado psíquico inferior, ele percebe a sensação, deixa agir o ser impulsivo que age sob o império da satisfação dos apetites e percebe passivamente as novas sensações dos atos executados. Nesse caso, o centro de percepção consciente, a sensibilidade, foi o único posto em ação, porém, como um espelho que recebe uma imagem e a reflete. Ele não teve nenhuma reação do ser superior.

  Entretanto, se o homem adquiriu o hábito de agir sobre suas impressões, ele não se contenta em experimentar passivamente a sensação, porém, desde que ela se produz, apodera-se dela, a qual o sujeita a um trabalho todo particular que chamaremos meditação.

  A meditação consiste na digestão psíquica da ideia produzida pela sensação. É então que entram em jogo faculdades que podem ser mais ou menos desenvolvidas e cujo último trabalho transforma a ideia primitiva em pensamento de onde deriva o juízo.

  Resultados completamente diferentes serão constatados conforme seja a sensação seguida ou não de meditação. O uso da meditação é, pois, a preliminar obrigatória no estudo da magia referente ao uso da vontade, e a meditação é, como forma de receptividade, exatamente o mesmo que a educação da vontade é como modo de ação.

  Mas até aqui nós não temos feito senão esboçar nosso estudo. Consideramos a sensação como só agindo em seu próprio domínio, no centro instintivo. Eis aí o que se produz em um bruto de face humana; porém, no homem medianamente desenvolvido, outros elementos de ação entram em jogo.

  Podemos conceber esse homem, já o vimos, como três centros reflexos e passivos, coroados e envolvidos por um centro consciente e ativo.

  O ser consciente tem três funções primordiais:

  1) Ele sente, percebe as imagens ou ideias resultantes do abalo ou do trabalho de cada um dos centros do homem impulsivo.

  2) Ele faz passar essas ideias por um trabalho de digestão particular, trabalho mais ou menos complicado, conforme o desenvolvimento psíquico do ser humano que age. Diz-se, neste caso, que o homem pensa.

  3) O resultado desse trabalho psíquico determina a ação que o homem consciente vai exercer, quer sobre o ser impulsivo, quer fora, quer sobre ele mesmo. Aí a vontade atua. A divisão do ser consciente nestes três aspectos, o que sente, o que pensa e o que quer, ou a sensibilidade, a inteligência e a vontade, basta-nos para dar uma ideia dos aspectos fundamentais da consciência.

  Voltemos agora à sensação.

  A sensação, uma vez produzida, pode pôr em ação apenas o centro impulsivo do instinto, e vimos o que sucede.

  Essa sensação, uma vez produzida, pode ganhar o centro imediatamente superior e ir agitar a esfera dos sentimentos. Produzem-se, então, duas novas ações:

  1) Uma ação reflexa, impulsiva, de origem passional para os órgãos de expressão, uma emoção.

  2) Uma ação particular sobre o ser consciente, que percebe, não mais uma sensação com seus caracteres de prazer ou de dor, mas um sentimento, com seu caráter de amor ou de ódio.

  E não fica aí a ação possível da sensação; ela pode ainda, após ter sido transformada em sentimento, agir como sentimento sobre a esfera do intelecto que se põe, então, em movimento e produz ainda:

  1) Uma ação reflexa, impulsiva, de origem intelectual, para os órgãos de expressão, um treinamento.

  2) Uma ação particular sobre o ser consciente, que experimenta, então, não mais um sentimento, porém um assentimento com seu caráter de verdade ou de erro.

  Assim, uma sensação entrando no organismo de um homem cujos centros estão todos desenvolvidos, se manifesta à consciência sucessivamente como prazer ou dor, amor ou ódio, verdade ou erro e, ao mesmo tempo, produz três incitações reflexas: apetite, emoção ou treinamento que podem ser positivos ou negativos, isto é, passivos ou ativos.

  O ser humano completo, segundo a origem da sensação, se aproximará ou se afastará, conforme a sensação é agradável (prazer, amor, verdade) ou desagradável (dor, ódio, erro). Aí está, não o esqueçamos, o primeiro movimento, que a vontade pode sempre modificar.

  Assim, se cada um dos centros do homem, considerados isoladamente, se nos apresenta sob seu caráter de impulsividade, o ser consciente, o homem de vontade considerado em si mesmo, se apresenta, ao contrário, sempre sob seu caráter de liberdade.

  Mas há uma função capital exercida pelo ser consciente sobre cada um dos três centros impulsivos: é a função equilibrante, na falta da qual os acidentes psíquicos mais graves se produzem.

  Vamos ver em que consiste essa função.

  Já vistes, nos circos, os equilibristas e dançarinos na corda. Estais lembrados que os menos hábeis desses equilibristas são providos de uma longa vara, a maromba, que eles mantêm em posição horizontal e que facilita extraordinariamente seus exercícios. A maromba é um instrumento puramente passivo, que só tem por função fazer contrapeso, anulando o impulso desequilibrante do funâmbulo, quando se move, o que poderia lançá-lo fora da corda sobre a qual tem de andar.

  O ser humano sofre também no seu espírito uma série de impulsos que tendem a lançá-lo fora de seu ponto de equilíbrio, o que sucederia, senão viesse opor-se-lhe um influxo equilibrante.

  De que resulta todo o equilíbrio?

  Da relação harmônica entre dois extremos, relação tal que, quando a tensão de um dos extremos aumenta, a tensão do outro diminui proporcionalmente a este aumento. Eis por que nosso equilibrista, desde que se sente solicitado para a direita, inclina sua maromba para a esquerda e restabelece, assim, o equilíbrio.

  Todo objeto em equilíbrio supõe, pois, dois extremos e um meio-termo que serve de eixo. No nosso exemplo, o equilibrista é o eixo, e as duas extremidades da barra são os dois outros termos.

  No organismo humano, o corpo e o espírito são os extremos e o princípio intermediário (a vida, o mediador plástico, o corpo astral) constitui o eixo que transforma o conjunto em um organismo equilibrado.

  Ora, tanto a saúde física como a saúde psíquica dependem da persistência desse equilíbrio. Tem-se, muitas vezes, comparado o organismo humano, por sua delicadeza, a um relógio, e não é sem razão, porque a menor coisa pode trazer a esse organismo graves desarranjos.

  O que chamamos saúde para o corpo físico é um equilíbrio, uma resultante de várias forças. Bichat considerava a vida e a morte como formando os dois polos, e a saúde resultava do equilíbrio desses dois contrários. A doença das células orgânicas e, por conseguinte, a do ser humano, pode resultar quer do excesso, quer da falta de princípios nutritivos. No primeiro caso há congestão; no segundo, anemia.

  As considerações precedentes nos levaram a admitir que tudo estava estreitamente ligado no organismo humano, e que todo centro devia ser considerado como, por sua vez, um centro de matéria, de força vital e de impulsão psíquica. Correspondem à anemia e à congestão que só influem sobre o ser físico, estados análogos agindo quer sobre o ser impulsivo, quer sobre o ser consciente. Em outras palavras, há doenças do corpo astral e do espírito, assim como há doenças da alma, e essas enfermidades são causadas, a maior parte das vezes, por uma perda do equilíbrio, seja para mais, seja para menos.

  Ora, o ser consciente, agindo sobre os três centros impulsivos por meio da força nervosa, determina nesses centros uma tensão especial que atua como uma verdadeira força equilibrante.

  É assim que, sob a influência dessa reação da consciência, do eu verdadeiro, o centro impulsivo inferior, o instinto, se torna o senso comum. No centro impulsivo médio ou sentimental (vida anímica), a influência do ser consciente produz esse maravilhoso equilíbrio chamado razão. Enfim, no centro intelectual, o eu manifesta a sagacidade.

  Ainda uma vez, os três estados – senso comum, razão e sagacidade – são a resultante de um equilíbrio entre a sensibilidade e a consciência, e esse equilíbrio pode ser rompido por várias razões. Daí, diversos estados psíquicos muito curiosos e muito importantes a conhecer.

  Para compreendermos, com mais ou menos exatidão, esses estados, é preciso que, por enquanto, nos ocupemos das forças fisiológicas em contato com cada um de nossos elementos psíquicos.

  A ação do mundo exterior sobre o espírito, e a reação do espírito sobre o mundo exterior, não se fazem diretamente, como sucede com a ação do cocheiro sobre sua carruagem.

  O órgão do sentido aberto sobre o mundo exterior representa a matéria (a carruagem), e o espírito representa o cocheiro; entre os dois, porém, há uma força fisiológica fornecida pelo trabalho da vida: é a força nervosa análoga à do cavalo.

  A força nervosa é o laço que prende o espírito ao corpo material nas ações como nas reações. Essa força nervosa não é, em suma, conforme foi dito, mais que uma sublimação da vida por órgãos particulares. O espírito utiliza essa força nervosa como o telegrafista utiliza a eletricidade: é aumentando ou diminuindo sobre um ponto a quantidade dessa força que o espírito move ou detém os órgãos que lhe estão submetidos.

  Ora, nessa ação, a célula nervosa representa o aparelho telegráfico transmissor, o nervo representa o fio telegráfico e a placa motora do músculo estriado representa o aparelho telegráfico receptor. Esses são os fatos da vontade.

  Nos fatos de sensibilidade, produz-se o contrário: o órgão dos sentidos é o aparelho transmissor, o nervo sensitivo, o fio telegráfico, e a célula nervosa, o aparelho receptor. Quem virá dizer, porém, que o aparelho elétrico fabrica os despachos de todas as peças, sem telegrafista? Essa opinião, insustentável quando é nitidamente apresentada, é, todavia, considerada um dogma pelo materialista para quem a célula nervosa é tudo, absolutamente tudo.

  Ora, sabeis qual é o grande argumento do materialismo em favor desse sistema? É que toda alteração da célula nervosa corresponde a uma alteração psíquica localizável.

  Parece-nos, porém, que toda alteração do aparelho telegráfico se reproduz sobre o despacho e isso não quer, todavia, dizer que o telegrafista é um mito.

  Uma transmissão ruim do despacho pode ser devida a várias causas:

  1) Ausência do telegrafista, o que suprime toda transmissão.

  2) Desarranjo dos aparelhos, quer transmissores, quer receptores.

  3) Ruptura do fio elétrico transmissor.

  4) Falta de regularização da corrente elétrica, que serve de intermediário comum a tudo.

  As perturbações psíquicas podem ter por origem:

  1) A ausência momentânea da ação do espírito consciente (sono, por exemplo).

  2) O desarranjo, quer da célula nervosa, quer do órgão dos sentidos ou da placa motora.

  3) A ruptura do nervo.

  4) A má circulação ou a produção defeituosa do fluido nervoso.

  Tudo isso pode motivar perdas de equilíbrio, causar afecções ditas mentais, mais ou menos longas ou graves. Daí, porém, dizer que isso infirma a existência da alma tem uma certa distância.

  
    

  

  (Veja-se a figura da p. 69 para os detalhes)

  É claro que, sem o aparelho telegráfico (célula nervosa), o espírito é como um cocheiro sem cavalo; sem eletricidade (força nervosa), o espírito é como um cocheiro sem guias e que, nesses dois casos, ele será difícil de fazer andar. Quem ousará dizer, entretanto, que isso prove que o cocheiro não existe?

  A força nervosa

  Se até aqui nos temos ocupado da ação psíquica dos diversos princípios que constituem o ser humano, vê-se a importância que adquirem, agora, as forças fisiológicas nessa ação.

  A força nervosa é, pois, o utensílio indispensável, cujo manejo permitirá ao espírito uma ação realmente eficaz sobre o organismo e, por conseguinte, sobre o mundo exterior. Conhecemos, por um estudo precedente, as diversas condições às quais está submetida a elaboração dessa força nervosa pela máquina orgânica; resta-nos, agora, ver o uso que faz o espírito desse utensílio que o corpo lhe fornece.

  Lembremo-nos de que o ser humano compreende, além desse corpo físico, simples suporte, outro princípio encarregado de mover e animar tudo, o corpo astral. Esse corpo astral age quase sempre conforme a lei dos reflexos, o que quer dizer que a irritabilidade orgânica é a causa de quase todos os movimentos do ser psíquico impulsivo.

  Assim, quando o estômago é excitado pela presença dos alimentos, o reflexo nervoso orgânico entra em jogo e as glândulas secretam o suco gástrico. Dá-se exatamente o mesmo com os centros impulsivos. Desde que uma excitação os atinge, os centros entram em ação e dão origem às ideias que se manifestam ao espírito.

  A excitação desses centros impulsivos pode ser produzida pela sensação. Mas que é, sob o ponto de vista das forças orgânicas acionadas, uma sensação?

  Sensação é um abalo vibratório especial, partido do órgão dos sentidos e transmitido ao centro psíquico pelo fluido nervoso. É sob a influência dessa ação do fluido nervoso que o centro psíquico impulsivo entra em ação e que a ideia pode ser originada.

  No caso de que nos ocupamos, o abalo do fluido nervoso é centrípeto, vem de fora para ganhar o organismo.

  O centro psíquico impulsivo, posto em movimento, vai acionar, por sua vez, o fluido nervoso, que o põe em comunicação com o órgão motor, e uma nova corrente vibratória, centrífuga desta vez, isto é, motora, vai produzir-se.

  Nesses dois casos, é o mesmo fluido nervoso que é utilizado (não há duas espécies dele no organismo), e o sentido da corrente depende unicamente da origem da impulsão vibratória.

  Ora, o centro psíquico impulsivo pode ser posto em movimento, quer por uma excitação vinda do mundo exterior, conforme acabamos de ver, quer também por uma excitação vinda do espírito consciente.

  Graças à provisão do fluido nervoso que o espírito tem sempre à sua disposição no estado de vigília, ele pode excitar diretamente um centro psíquico qualquer no sentido que ele julgar preferível, e é assim que o espírito pode sustar perfeitamente um movimento reflexo, agindo diretamente sobre o centro produtor do dito ato.

  O ser impulsivo, nessas três modificações, está, pois, colocado entre o corpo físico e o espírito, e ele experimenta indiferentemente a impulsão de um ou de outro, contentando-se em obedecer à impulsão mais forte. Eis por que o homem que perde, pouco a pouco, o hábito de acionar seus centros impulsivos por sua vontade habitua esses centros a sofrer unicamente a ação do mundo exterior e torna-se rapidamente o escravo de seu corpo físico, em lugar de ser o senhor.

  Lembremo-nos de que a força nervosa é o meio vibratório que transmite todas as impulsões, e podemos agora conhecer bem o mecanismo da ação do espírito sobre o corpo.

  No estado normal, os centros psíquicos impulsivos são mantidos pelo espírito em um estado de tensão tal, que eles não podem agir em sentido contrário. Embora o espírito não tenha mais à sua disposição a quantidade de força nervosa necessária, essa tensão diminui e o centro psíquico põe-se em movimento de uma forma exagerada à menor excitação vinda do interior. Então a sensação produzida tem sua causa no próprio organismo, e a ideia originada não corresponde a coisa alguma do objetivo. É o que se chama alucinação. A origem dessa afecção, que pode ter consequências muito graves, não está em uma enfermidade do espírito, pois que este, sendo de essência divina, não estaria sujeito a doenças; ela está na insuficiência do meio da ação posto ao serviço do espírito, o que não é, em absoluto, a mesma coisa. O perigo das alucinações é de conduzir o ser humano a falsos julgamentos pela ausência do senso comum ou da razão. Eis por que a anemia nervosa é tão perigosa.

  Isso não impede, porém, o espírito de representar-se sensações, sentimentos ou assentimentos que ele próprio produz, agindo sobre os centros impulsivos. Nesse caso, o espírito não se enganaria sobre a causa real de suas impressões, por isso que ele não tem somente bastante força nervosa para manter em todo lugar o estado de tensão normal; ele tem também uma quantidade em reserva que pode dispensar por meio de sua imaginação, que é a faculdade que tem a vontade de se representar ideias pelo movimento impresso aos centros impulsivos, e de agrupá-las à vontade pelo exercício das faculdades particulares do espírito consciente. A imaginação é um luxo que desaparece rapidamente ao menor excesso de fadiga, isto é, desde que o fluido nervoso não exista mais em quantidade suficiente para constituir uma reserva ao serviço do espírito.

  Tudo o que acabamos de dizer é difícil de compreender, e parecerá pouco claro a muitos leitores. Somos obrigados, por causa do reduzido espaço de que dispomos, a fazer resumos de ciências que demandariam cada uma, pelo menos, um grosso volume. Mas o estudante que quiser meditar sobre alguns dados precedentes, poderá entregar-se à leitura do tratado de psicologia de Fabre d’Olivet (De L’état Social de L’homme... [Estado Social do Homem], 1º vol., introdução) e do Timeu, de Platão, e obterá, estamos certos, conhecimentos precisos.

  Resumindo: a chave do estudo dos fenômenos psíquicos e, principalmente, de suas perturbações, reside não tanto no conhecimento dos aparelhos orgânicos, como no do fluido nervoso e sua utilização. É pelo fluido nervoso unicamente que o espírito humano possui a sensibilidade e a vontade e pode desenvolvê-las.

  Essencialmente, o espírito humano reside todo na faculdade de pensar. Sentir e ordenar ao organismo são modalidades requeridas por sua presença no plano material.

  Ora, todas as provas invocadas para negar a existência no homem de um princípio imortal apoiam-se nos fenômenos oferecidos pelas perturbações do fluido nervoso. É confundindo o telegrafista com os aparelhos telegráficos, e o fio com a eletricidade, que o materialismo enunciou argumentos que não podem resistir a um exame um pouco demorado.

  Após haver lido o resumo precedente, um filósofo não deixará de dizer: “Eis o que são os ocultistas! Depois de inventarem o mediador plástico para unir a alma ao corpo, surge um, agora, que dota esse mediador plástico de faculdades psíquicas e pretende, assim, resolver facilmente a maior parte dos problemas apresentados”. Essa linguagem tem sido a de sempre, e é para nos anteciparmos um pouco a esse gênero de objeções, que pusemos em contribuição as teorias de Fabre d’Olivet sobre a fisiologia e a anatomia. Mas os fatos que precisamos descrever agora bastarão para mostrar com que facilidade o ser impulsivo, posto em ação fora do ser consciente, pode dar origem a certos fenômenos um tanto fastidiosos para os neofilósofos que não querem lembrar-se dos ensinamentos de... Platão, que defendia essa teoria das três modalidades do ser impulsivo, que ele chamava a alma mortal e que distinguia com cuidado de alma imortal ou espírito consciente.

  O sono natural

  No estado de vigília, o espírito dispõe de certa quantidade de fluido nervoso, e conforme o uso bom ou mau que faz de seu depósito, ele se torna homem de bom senso ou bruto de face humana (centro instintivo), virtuoso ou viciado (centro anímico), sábio ou ignorante (centro intelectual). O que se chama “fazer um trabalho pessoal”, “tomar uma decisão”, não requer, em suma, senão um esforço inicial da vontade no começo da ação. Após esse esforço inicial que põe o centro psíquico em movimento, a vontade não tem outra tarefa senão a de deixar que as coisas se efetuem, guiando o movimento como o capitão guia seu navio pelo leme, isto é, pela emissão lenta do fluido nervoso.

  Quando a quantidade desse fluido nervoso diminui no fim de certo período de trabalho, as relações do espírito perdem, pouco a pouco, sua intensidade, e o fluido nervoso que dava a tensão aos centros psíquicos impulsivos desaparece progressivamente.

  É então que os membros se entorpecem, o indivíduo não tem mais força para se ter em pé, seus olhos se fecham, os órgãos dos sentidos não funcionam mais e o sono natural se produz.

  O sono é causado pela diminuição progressiva da quantidade de fluido nervoso. Daí a perda da sensibilidade exterior e da volição, visto que as relações entre o espírito consciente e o organismo são interrompidas momentaneamente.

  É durante esse sono que o corpo astral, fator do corpo físico, repara as perdas orgâ­­nicas dos centros nervosos conscientes e produz uma nova quantidade de força nervosa.

  Quando essa quantidade é bastante grande, a comunicação entre o espírito e o organismo se restabelece, e o despertar tem lugar. Todo esse mecanismo foi muito bem descrito por C. Chardel, em Essai de Psychologie Physiologique [Ensaio da Psicologia Fisiológica] (1825) e remetemos o leitor a esse ponto daquele excelente trabalho.

  O que dizemos para o espírito aplica-se igualmente aos movimentos impulsivos do ser físico, o que leva a dizer que o sono natural é causado pela diminuição do fluido nervoso do organismo.

  Veremos, mais tarde, como o álcool e o café permitem substituir temporariamente o sono, porém com perigo de considerável reação com o andar do tempo.

  

  A embriaguez

  No seu estado normal e no homem são, a tensão do espírito sobre os centros impulsivos é sempre igual à tensão destes sobre o espírito. Daí a existência de uma espécie de equilíbrio entre os dois centros que se contrabalançam, e a faculdade do ser impulsivo ser posto muito facilmente em movimento.

  O homem que se embriaga por um processo qualquer, dá ao seu sangue um dinamismo maior que o ordinário. Todos os órgãos são excitados, e o mesmo se dá com os centros nos quais está condensada a reserva de força nervosa. Por isso, no princípio da ação, o espírito parece denotar maior vivacidade, a imaginação funciona mais que nunca, tendo à sua disposição uma considerável quantidade de fluido nervoso. Aí está a primeira fase, a fase excitante da ação do álcool sobre a economia.

  Nesse momento, o excesso de força nervosa derrama-se no centro intelectual e as ideias se produzem mais numerosas e mais vivas que nunca. Mas esses bons efeitos são de pouca duração. A tensão nervosa do ser impulsivo vence, pouco a pouco, a do espírito consciente. Este ensaia em vão deter as rodas psíquicas em movimento e verifica, com terror, que não é mais capaz disso, porque não tem bastante força nervosa à sua disposição. O cavalo é levado, e o cocheiro em vão agita as rédeas, sendo inúteis os seus esforços. O centro animal do homem venceu o centro racional: o senso comum, a razão, a sagacidade, todos esses resultados da ação do espírito sobre o ser impulsivo se obscurecem e, depois, desaparecem. O ser humano perde toda a noção de equilíbrio, inclusive a do equilíbrio físico, e se ele quer se mover, vacila, e está constantemente em risco de cair.

  O equilíbrio físico é rompido pelo excesso de carga de força nervosa nos centros impulsivos; neste momento, uma ideia fixa, geralmente absurda, pode tornar-se o móvel único dos atos do bêbedo sobre quem o espírito não exerce o menor influxo.

  Tal é a segunda fase do fenômeno, fase durante a qual todos os maus instintos, todas as más paixões despertadas podem conduzir o ser humano à sua perda; por isso que os reflexos são muito poderosos, e o homem impulsivo conduz nesse momento toda a máquina humana.

  Se a ação da embriaguez aumenta de intensidade, toda a força nervosa da qual disponha ainda o espírito consciente é absorvida, e a fraca tensão que mantinha dificultosamente o espírito no organismo desaparece; o ser tomba como uma massa, mergulhada em um sono de chumbo, e, se a separação do espírito dos centros orgânicos foi muito rápida ou muito completa, o resultado é a morte.

  Eis aí a terceira fase do fenômeno. Há muita analogia entre esses fatos e os produzidos pela loucura.

  o hipnotismo – a sugestão

  Vimos que cada um dos três centros impulsivos podia ser posto em ação, quer por um abalo vibratório nervoso vindo do exterior pelos sentidos, quer por um abalo nervoso vindo do interior pelo espírito e pelas células nervosas cerebrais.

  Ora, os diferentes processos de hipnotização têm por efeito destruir o equi­­líbrio existente normalmente entre o ser impulsivo e o ser consciente, e, agindo sobre a força nervosa, separar momentaneamente o espírito do organismo.

  O fim a atingir consiste em excitar vivamente o ser impulsivo, de tal sorte que a ação deste subjuga a do ser consciente.

  Obtém-se esse resultado produzindo-se uma sensação de muito grande intensidade (espelho giratório do dr. Luys, ponto brilhante, pancada em um gong) que imprime ao centro impulsivo um movimento considerável. Produz-se, então, fenômenos análogos aos derivados da embriaguez e as relações entre o espírito e o organismo rompem-se por um instante, o que causa um sono particular. Que esse sono seja obtido por um aparelho mecânico ou pela sugestão é sempre o mesmo mecanismo, a sugestão auditiva não sendo, em suma, senão uma pancada de gong mais inteligente. Quando o sono é obtido, o ser adormecido é absolutamente passivo e seus centros impulsivos estão prestes a receber um movimento qualquer. É então que o operador intervém.

  Ele ordena ao paciente que faça tal ação. O ser impulsivo do que jaz no inconsciente obedece ao hipnotizador como obedeceria à sensação do exterior ou à excitação de seu próprio espírito, e, por ação reflexa, o ato ordenado se acha executado. Nessa ocasião, só fica no paciente a parte impulsiva do ser humano, e sabemos que a própria essência do ser impulsivo é a neutralidade absoluta e a obediência maquinal à mais forte excitação.

  Tal é o mecanismo de todas as sugestões feitas ao paciente e executadas durante seu sono. Nesse caso, é o espírito consciente do operador que age, e que pode obter todos os efeitos possíveis, inclusive as ações sobre os nervos vasomotores e sobre a vida orgânica, pois o ser impulsivo tem toda a vida orgânica sob sua dependência. É assim que, pessoalmente, conseguimos obter um melhoramento considerável nos casos de tumores vasculares ou noevi (manchas violáceas congênitas) por simples sugestão, no Hospital de Caridade de Paris, onde dirigimos o laboratório de hipnotismo do dr. Luys durante quatro anos. Foi assim, igualmente, que se pôde obter, por sugestão, manchas estigmáticas e outros fenômenos semelhantes. Poder-se-á julgar da simplicidade da explicação que apresentamos, atendendo à complexidade da maior parte das que têm sido apresentadas pelos fisiologistas que vêm estudando atentamente esses fatos.

  Mas só temos falado das sugestões no estado de sono. Digamos uma palavra acerca das que são executadas no estado de vigília imediatamente após as sugestões a termo, isto é, executadas em um tempo mais ou menos longo (de 1 hora a 1 ano).

  Quando se deu uma sugestão e se acorda o paciente, ele se lembra imediatamente da impulsão recebida. O ser impulsivo age com todas as suas forças, porém o ser consciente está em vigília. É então que a educação anterior do paciente age de uma forma capital.

  Se o paciente é um ser instintivo, habituado a seguir passivamente seus impulsos, uma rapariga do povo ou do campo, por exemplo, obedece ao impulso sugerido, um pouco admirada, porém procurando explicar sua ação aos assistentes. Mas se o paciente é um ser voluntarioso, habituado a opor-se a seus impulsos, a sugestão não atuará a não ser que a vontade a isso consinta. Eu me lembro de haver feito vãos esforços durante uma hora para fazer com que um paciente de certa educação e elevada posição social roubasse o lenço de uma das pessoas que presenciavam a experiência. Todas as vezes que dava a sugestão, o paciente despertava e sua vontade lutava obstinadamente contra a impressão recebida.

  Em outros casos, o paciente desmaia, porém não executa a sugestão, isto é, rompe o laço nervoso que prende o espírito ao organismo.

  Enfim, o que quase sempre sucede é o paciente recair em sonambulismo, readormecer no momento preciso de executar a sugestão.

  Mas pode-se não somente pôr o ser impulsivo em movimento no mesmo instante, como também ordenar-se-lhe um movimento que ele deverá executar mais tarde, a uma hora fixada, e a experiência mostra que o movimento se executa exatamente na maioria dos casos.

  É aqui que aparece de novo a maravilhosa potência dinâmica da ideia. Quando damos uma sugestão a prazo, semeamos no centro impulsivo o grão de um ser dinâmico, cuja data de nascimento marcamos pela nossa sugestão. Esse ser dinâmico deverá agir de dentro para fora: não é pois uma sensação, por isso que o caráter primordial daquela é, ao contrário, agir de fora para dentro. É uma ideia revestida, por nossa vontade, de uma potência dinâmica especial que nós enterramos em gérmen no ser impulsivo e, no dia marcado, essa ideia desenvolverá seu poder de ação e porá o centro psíquico em movimento.

  Os ocultistas e os magistas dão um nome particular a esse gênero de seres impulsivos criados para certa data pela vontade humana: eles chamam essas ideias dinâmicas de seres elementares. Veremos, mais tarde, que existem várias classes desses seres. O que é necessário guardar bem, por enquanto, é que um movimento impresso assim, por uma sugestão, pode estar aguardando, certo tempo, o momento de sua realização, e, quando se desenvolve, pode vencer as energias da vontade se esta não estiver bastante habituada a sobrepor-se às impressões do organismo psíquico.

  Esses fenômenos do hipnotismo, cuidadosamente estudados, levam a dar novas provas em favor da ação do espírito consciente livre (livre-arbítrio), longe de destruir essa ação. É mister que se saiba bem que o livre-arbítrio não existe para o homem, a não ser que ele tome o hábito de fazer uso dele, e que um bravo empregado de escritório ou um bêbedo inveterado são exemplos eloquentes, cada qual a seu modo, de seres determinados e muito raramente de seres verdadeiramente livres.

  Falaremos, em outra parte, dos fenômenos do magnetismo e da dupla visão, assim como das descobertas do coronel de Rochas que permitem ligar o antigo magnetismo ao moderno hipnotismo do qual vem a ser o começo.

  Antes de terminar, assinalemos este fato curioso: cada uma das fases hipnóticas, admitidas pela escola de Paris, manifesta a ação de um centro impulsivo particular. Assim, a letargia corresponde ao centro físico dos instintos, a catalepsia, ao centro das paixões e o sonambulismo, ao centro intelectual. O dr. Charcot demonstrando a existência de três almas de Platão não é um pouco cruel?

  A loucura

  Todos os fenômenos que vimos até agora, o sono, a embriaguez, os estados determinados pelo hipnotismo, não são no fundo senão a evolução normal de uma série de fatos derivados de uma causa única: a ruptura do equilíbrio entre o ser impulsivo e o ser consciente. Vamos ver que o mesmo acontece com a loucura.

  O que é perigoso, nos atos orgânicos, são as passagens bruscas de um estado para outro, as agitações, quer físicas, quer psíquicas.

  A força nervosa, sendo idêntica para todos os centros nervosos, não pode concentrar-se em um ponto do organismo a não ser sob a condição de deixar outro, e essa passagem, para ser sem perigo, deve ser progressiva.

  É por isso que a ideia fixa do bêbedo, ainda que perigosa para si e para os outros no momento, não persiste mais após a passagem da crise; é que o movimento excessivo impresso ao centro intelectual foi progressivo e não instantâneo.

  Mas se uma visão aterradora, uma nova inesperada, uma alegria, um medo súbitos vêm, de repente, pôr em movimento de uma maneira excessiva o ser impulsivo, pode acontecer que o movimento assim adquirido assuma tal importância, que toda a força nervosa que une a organização ao espírito seja subitamente absorvida, e então a pessoa pode perecer ou tornar-se louca.

  A loucura é uma embriaguez permanente. Na loucura, o ser impulsivo prevaleceu definitivamente sobre o ser consciente, e este, se ele fica vagamente em relação com o organismo, não tem mais ação alguma sobre os centros psíquicos inferiores. A consequência do espírito já não influir sobre os centros impulsivos é a perda da potência equilibrante, a destruição do senso comum, da razão, da sagacidade, o triunfo definitivo dos reflexos sobre a consciência. O gênero de loucura dependerá do centro impulsivo que predomine sobre os outros. Se o centro intelectual domina, a loucura das grandezas e a ideia fixa e persistente aparecerão. Nesse caso, o louco será semelhante a um paciente sofrendo uma sugestão permanente tal que ela aniquila todas as outras impressões.

  Se o centro anímico predomina, veremos a loucura extática com todo seu cortejo se originar.

  Enfim, se é o centro instintivo que é atingido de preferência, a hipocondria e a melancolia prevalecerão sobre todas as outras manifestações.

  Convém notar que a separação absoluta é pouco frequente e muitas vezes o louco passa de um período a outro, ao acaso dos movimentos que toma o ser impulsivo.

  Um louco é quase sempre um ser meio morto, quando não o é completamente. Emanuel Swedenborg afirma essa consequência, tirando dela sombrias conclusões acerca do vampirismo, conclusões às quais voltaremos em outra obra.

  Poderíamos multiplicar os exemplos em apoio desta teoria do ser impulsivo e de sua independência possível; poderíamos falar dos desfalecimentos, dos sonos e dos sonhos, entrar em novos detalhes acerca das alucinações etc. etc., porém não queremos fazer um tratado de psicologia nem uma obra sobre patologia mental. O leitor atento e imparcial sentirá bem as consequências muito numerosas que podem ser tiradas dessa teoria toda platônica, e o futuro mostrará se Platão se enganou, se Pitágoras concebeu mal o ser humano e se Fabre d’Olivet expôs mal as opiniões do célebre matemático. Mas, seja como for, a antiga magia explica todos esses fatos pela mesma causa. Oxalá possam os contemporâneos substituir essa explicação por outra melhor.

  Resumo

  Procuraremos resumir em algumas linhas a constituição do ser humano, após tudo o que dissemos até aqui.

  Platão concebia o homem como uma cabeça à qual os deuses, ministros e servos de Deus tinham acrescentado membros e um corpo para poder se transportar de um lugar para outro. É igualmente a ideia que nós nos figuramos do homem verdadeiro, se considerarmos o cérebro como um instrumento de recepção e de ação.

  O homem, porém, alheio por sua essência ao mundo físico, não poderia entrar em contato com o plano material, sem uma série de intermediários. Daí a existência, abaixo do homem verdadeiro, de um centro psíquico triplicemente diferenciado: o homem impulsivo, encarregado de transmitir ao homem as impressões do mundo material, enfim, de substituir, em caso de necessidade, a ação do homem impulsivo age automaticamente (atos reflexos). Se o ser humano fosse constituído por órgãos de aço como as máquinas que fabricamos, esses dois princípios seriam muito suficientes. Mas tal não se dá.

  A parte material do ser humano é composta de células que se agrupam para formar os órgãos, os quais se agrupam por sua vez para formarem os aparelhos. Ora, tudo isso constitui a parte maquinal do organismo humano que tem três fins principais:

  1) Como os aparelhos orgânicos em ação no homem são usados a todo momento, é preciso reparar e refazer as células quanto às suas substâncias: aí está a função dos princípios albuminoides contidos, no estado de dissolução, na parte líquida do sangue que circula em todos os pontos do organismo.

  2) É necessário, para que a máquina humana funcione bem, que não só seus órgãos sejam renovados e os dejetos sejam expulsos, como também que esses órgãos que são vivos sejam continuamente animados, isto é, recebam certa quantidade de força, da mesma forma que eles tenham recebido a substância necessária à sua manutenção. Por isso, o sangue contém elementos especiais, denominados glóbulos vermelhos ou hematias, que difundem sem cessar pelo corpo o oxigênio, gerador do dinamismo orgânico.

  Assim, as duas primeiras funções da máquina humana são desempenhadas pelo sangue, e só têm por fim a reparação e conservação do organismo.

  3) Certos órgãos, chamados nervosos, tiram do sangue uma nova força: a força nervosa que, espalhada por sua vez no organismo e condensada nos gânglios especiais, põe todos os aparelhos em movimento.

  
    

  

  Por outra parte, essa força põe em relação diretamente o espírito com o ser impulsivo, e, por conseguinte, com o próprio organismo.

  Se deixarmos, pois, de lado as funções exclusivamente pessoais da máquina humana para só nos ocuparmos das que são úteis ao homem verdadeiro, veremos que, em suma, o fim da citada máquina é fabricar a força nervosa que liga o homem consciente ao organismo pela sensibilidade e pela vontade.
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CAPÍTULO III

  A NATUREZA

resumo de sua constituição anatômica, fisiológica e psicológica

  O estudo precedente sobre o homem está ainda muito incompleto; todavia ele é suficiente para mostrar como o magista deve ter uma ideia toda particular dos objetos sobre os quais fixa sua atenção. Antes de tornar ao ser humano, que constituirá sempre o ponto de partida e o de chegada de todo estudo acurado da Magia, é mister que nos ocupemos da natureza. Da mesma forma que a palavra homem encerra, conforme vimos, uma série de diferentes princípios, a palavra natureza sintetiza, sob um termo geral, entidades diferentes que a análise deve pôr em relevo.

  Assim, quando eu estou assentado sob uma árvore, à margem de uma estrada, enquanto um regato desliza a alguns passos, os insetos afanosos saltam nas ervas e que de lá do alto, no céu, o Sol ilumina todo o cenário, a palavra natureza resume para mim todas as impressões que eu experimento. Esse seixo que aqui está na minha frente, a árvore sob a qual eu estou e a erva que me circunda, os insetos e os pássaros que vejo, tudo isso constitui a manifestação da natureza através dos seus três reinos: mineral, vegetal e animal.

  Mas a terra sobre a qual tudo se apoia, a água que torna a terra fecunda, o ar que eu respiro e que alimenta minha vida, da mesma forma que o calor, a luz, a eletricidade, modificações em graus diversos do fogo sutil constituindo o Sol, tudo isso ainda é a natureza.

  Enfim, quando a noite chegar, todas essas estrelas fixas, todos os astros errantes e todos os seus satélites que eu puder avistar, se assim o quiser, são ainda um aspecto do que chamamos a natureza.

  Em suma, a natureza, tal como acabamos de a descrever, é constituída pelo conjunto de tudo o que é visível em redor de nós e que não é nós homens. Daí o nome de não eu que lhe dão certos filósofos.

  Conceber, porém, a natureza como o conjunto do mundo visível e estudá-la sob esse ponto de vista, equivale a não ver no homem mais que seu aspecto visível, exterior; é expor-se a tomar o hábito pelo monge. A natureza é, portanto, também outra coisa além desse mundo visível que nos rodeia, da mesma forma que o homem real é outra coisa além desse corpo que estamos habituados a confundir com ele.

  Aprofundemos um pouco essa questão.

  A estrada, à margem da qual eu estou assentado, não existiria, certamente, neste estado, se a vontade do homem não fosse aplicada a modificar a obra primordial da natureza naquelas paragens. Se mesmo a estrada não fosse regularmente conservada, isto é, se o homem não exercesse continuamente sua vontade neste ponto, nós sabemos que, pouco a pouco, a natureza retomaria seus direitos e que as ervas daninhas, as árvores e os insetos destruiriam logo a obra do homem.

  As obras humanas só se mantêm à custa de uma luta de todos os instantes com essa força que dirige a evolução de tudo o que vive fora de nós. Se a natureza, considerada em seu aspecto exterior, nos aparece como o conjunto do mundo visível, considerada em sua marcha, ela se nos apresenta sob o novo aspecto de uma força particular, de um caráter fatídico que preside a marcha de todos esses seres e de todos esses mundos que admiramos há pouco.

  Em relação ao homem, a natureza representa a parte orgânica, maquinal do ser humano, e nós sabemos que um mesmo princípio, diversamente modificado, preside às duas grandes funções orgânicas: a nutrição e o movimento.

  Essa força age no homem sem intervenção da consciência. Daí o nome de inconsciente que lhe deram os filósofos e de corpo astral que lhe dão os magistas. Veremos dentro em pouco por quê.

  No homem existem células de formas e de funções muito diferentes e, entretanto, é um mesmo princípio, o dinamismo do sangue ou a vida, que mantém em todas a animação e que, transformado em força nervosa, preside os seus movimentos.

  O médico que quer agir sobre determinada célula, qualquer que seja sua situação, sabe perfeitamente que, agindo sobre o sangue, ele chegará seguramente aos seus fins. O único perigo a temer, nesse caso, é que essa ação sobre a massa do sangue não se faça sentir ao mesmo tempo sobre vários centros celulares.

  Ora, na natureza, todos os seres vivos, quaisquer que sejam sua forma e sua constituição, representam massas celulares equivalentes aos órgãos no homem, e são animados por um mesmo princípio que circula em toda a natureza, como o sangue circula em todos os pontos do organismo humano.

  Tocamos agora no ponto principal do estudo da natureza em suas relações mágicas: preciso é, pois, que o leitor redobre a atenção e, para evitar o mais possível a obscuridade nesses assuntos, é mister partir do visível para nos elevarmos ao invisível que nos interessa particularmente.

  Se pedis ao vosso médico que ele vos faça ver a força vital, ele não vos poderá satisfazer facilmente. Todavia, poderá mostrar-vos o sangue e vos fazer observar que, quando este é impedido de chegar a um órgão, tal parte do organismo não tardará a morrer, o que indica que o sangue contém a força que faz viver esse órgão, a força vital, que podeis aprender a conhecer, porém, que não podeis ver, assim como também não podeis ver a elasticidade que a indústria utiliza para fazer andar vosso relógio. Pode-se, pois, conhecer a existência dessas forças invisíveis, estudando os princípios materiais que servem de apoio a essas forças, como o sangue o serve à força vital ou a mola do relógio serve à elasticidade.

  Ora, outra observação das mais importantes que devemos fazer, antes de irmos mais longe, é que, sendo tudo análogo na natureza, a função do glóbulo do sangue em relação a uma célula orgânica é absolutamente idêntica à função do ar em relação ao homem.

  O glóbulo sanguíneo leva, com efeito, à célula o que respirar e é dessa respiração local que resulta a manutenção da vida da célula, da mesma forma que nosso planeta fornece ao homem o ar necessário à sua respiração, isto é, à manutenção da vida desse homem.

  Com relação à célula, o sangue representa o ar atmosférico; com relação ao homem total, o ar atmosférico representa o sangue, porém sangue da terra, sobre a qual está colocado o ser humano.

  A diferença essencial é que a célula é fixada em um ponto do organismo, e que a corrente sanguínea vem circular em torno dela, ao passo que o homem circula na atmosfera que o banha de todas as partes.

  Entretanto, o que temos dito para o homem aplica-se a todos os seres vivos sobre a terra, pois um pássaro, um inseto e uma planta, postos sob uma campana da qual se tenha extraído todo o ar, fazendo o vácuo, não tardam a morrer mais ou menos rapidamente.

  Aqui está, pois, o ar atmosférico, que representa para nós o princípio material que suporta a vida terrestre.

  Assim como não se pode ter ideia da existência da força vital, senão estudando a ação do sangue, assim também não se pode ter ideia da ação da vida sobre os seres terrestres, senão estudando a ação do ar atmosférico.

  Provavelmente ireis objetar-me o seguinte: sob o ponto de vista da célula de nosso organismo, o sangue é bem o que o ar é sob o ponto de vista do homem.

  De acordo; porém esse sangue que vem banhar a célula orgânica vai ele mesmo renovar suas forças, pondo-se em contato com o ar atmosférico nos pulmões. Estabeleçamos, pois, este primeiro ponto:

  

  
    

  

  

  Se figurarmos o caso em que a célula seja o homem total, teremos:

  

  
    

  

  

  Falta-nos alguma coisa; é o que age em relação à Terra sobre a atmosfera, como o ar age em relação ao homem sobre o sangue.

  A isso responderemos agradecendo-vos, pois que chegamos agora ao ponto que queríamos.

  Efetivamente, a célula orgânica é banhada pelo sangue, o homem é banhado pela atmosfera; resta sabermos que fluido banha a Terra para acharmos a relação que nos falta. Ora, a Terra, como todos os planetas de nosso sistema, é banhada pelo fluido solar que é a origem real de todas as forças que se manifestam nela como em volta dela. O fluido solar é, pois, a substância que suporta, a força misteriosa que preside a vida em toda a natureza, pois, ainda uma vez, todas essas causas visíveis não são mais que relações dos princípios invisíveis, e o fluido solar não é, por si mesmo e materialmente falando, a vida universal, assim como o sangue, por si mesmo, não é a força vital.

  Assim, se considerarmos esse termo, sangue, como base de nossas definições, diremos:

  O sangue do homem é o sangue.

  O sangue da vida terrestre é o ar atmosférico.

  O sangue da vida planetária é o fluido solar, lembrando-nos bem de que todos estes elementos, sangue, ar, fluido solar, são transformações uns dos outros e que, em última análise, a origem da vida universal quanto à base material é o fluido solar.

  É da reação de cada um dos planetas de nosso sistema sobre esse fluido solar que resulta a atmosfera de cada um desses planetas, e é da reação de cada um dos seres do planeta sobre a atmosfera local que resulta a vida própria de cada um desses seres.

  Deixemos, por agora, os outros planetas de nosso sistema e consideremos somente a Terra, visto que é ela que interessa no mais alto grau ao estudante de Magia.

  A Terra, considerada sob o ponto de vista mais externo e tangível, compõe-se de uma carcaça mineral, isto é, formada pelo reino mineral, que também compreende as massas líquidas (mares, rios, fontes, lagos etc. etc.) e gasosas (atmos­­fera). Sobre essa base evoluem os vegetais e os animais, formando os dois outros reinos, e o todo é reacionado por forças físico-químicas diversas. A Terra, assim constituída, é isolada no espaço, onde ela se move segundo certa curva.

  Se não fôssemos mais longe em nosso estudo, ficaríamos nos dados elementares de astronomia e seguiríamos o caminho de nossos contemporâneos que, por toda parte, só buscam o lado vulgar, o lado visível das coisas, sem se ocuparem do lado invisível, o único que é realmente útil. As constatações todas físicas que vimos de fazer não constituem senão o início de nossas investigações.

  Cada um dos seres minerais, vegetais ou animais que vivem sobre a Terra é análogo a cada uma das células do homem; o ar atmosférico que banha todos esses seres é análogo ao sangue, e os fluidos solares e astrais que levam a toda parte o movimento são análogos ao fluido nervoso.

  Isso nos permite já entrever uma fisiologia da Terra, como descrevemos rapidamente sua anatomia, e pensar que a Terra poderia bem ser um organismo vivente como cada um de nós.

  Eu sei perfeitamente que essa ideia parece bizarra a um espírito contemporâneo, porém repito que aquele que não souber compreender o funcionamento da vida universal nesse organismo já colossal que é um planeta, não será nunca um magista. Será um físico emérito, um observador de fenômenos e um analista de primeira ordem; ele terá a percepção das forças físicas, porém, não poderá nunca elevar-se à compreensão da vida e das forças vivas.

  A Terra deve ser concebida pelo magista como um organismo, isto é, como uma máquina animada.

  Esse organismo não é fixo e só espera que a força vital venha ao seu encontro: é ele, ao contrário, que está em movimento no fluido solar, origem e apoio da força vital que anima e move a Terra.

  Para evitar o mais possível a obscuridade inerente a tais assuntos, reportemo-nos ao organismo humano, que deve ser constituído analogicamente como todos os outros organismos da natureza. Façamos mais e reportemo-nos a um dos segmentos do organismo humano (cabeça, peito ou ventre), pois sabemos que os segmentos não diferem entre si senão por suas funções fisiológicas ou psíquicas, porém análogas quanto à lei geral que preside à sua marcha e à sua constituição. Vejamos o peito, por exemplo.

  O peito é constituído por uma porção de células de formas e de funções muito diferentes, análogas aos seres animados que povoam a Terra. A classificação dessas células (anatomia geral) será análoga a dos seres terrestres. Isso, porém, é um ponto secundário.

  Todas essas células são banhadas por um fluido reparador, o sangue, e todos os movimentos, assim como a direção da nutrição de todo sistema, são regulados pelo fluido nervoso. Esse fluido, não esqueçamos, é o instrumento de que se serve o inconsciente para atuar sobre o organismo, influindo primeiro sobre a célula nervosa. Ora, no organismo humano, o fluido nervoso de um segmento como o peito emana de fontes diferentes: 1) Existe certa quantidade em reserva nos plexos simpáticos. 2) Essa própria reserva é constantemente modificada pelo fluido vindo da medula anterior.

  Em suma, se admitirmos que um princípio inteligente, ainda que não percebido pela consciência, dirige as mudanças e os movimentos cuja sede é o peito, localizemos sua ação principal no aumento de volume medular, verdadeiro cérebro do peito e sua ação secundária nos plexos simpáticos. No próprio peito se encontraria, pois, anexo, um centro de ação particular, o centro celular, que serve de interme­­diário entre o segmento orgânico e o centro cerebral. Voltemos agora à Terra.

  
    

  

  O globo possui em suas esferas particulares de ação um órgão que lhe está adjunto: a Lua – seu satélite. Vejamos as relações desse satélite com o planeta sob o ponto de vista mágico.

  Os seres terrestres correspondem às células orgânicas do homem, a atmos­­fera terrestre corresponde ao sangue.

  Que é o que corresponde, então, ao fluido nervoso do homem? As emanações vindas dos astros que circundam a Terra.

  Em primeiro plano colocaremos o fluido solar, emanação dinâmica do centro do sistema, estritamente análoga à emanação do centro cerebral no homem.

  Mas quando a ação do Sol e de seu fluido deixa de ser preponderante sobre um ponto de terra, quando o fenômeno da noite se produz, a emanação do centro do sistema é substituída pela do reflexo desse centro e o fluido lunar entra em ação.

  A Lua age assim para com a Terra como o centro reflexo medular e simpático para com o peito, e não mais como o centro cerebral. Esse satélite é, para o planeta, um órgão de condensação apto a suprir momentaneamente a função do centro de ação. Por isso, vemos os satélites aumentarem à medida que nos afastamos do Sol.

  Assim, o fluido luminoso que recebe a Terra é análogo ao fluido nervoso no homem e manifesta a mesma ação, isto é, ele preside a marcha e a manutenção dos organismos terrestres.

  A marcha da vida sobre a Terra, como a de muitos fenômenos físicos, estará, pois, estreitamente ligada ao influxo dos astros ou influxo astral e, se os fenômenos das marés nos indicam uma ação toda física desses astros, uma observação mais séria nos indicará bem depressa outras influências não só físicas, mas ainda fisiológicas e psíquicas.

  Como a posição da Terra em relação ao Sol e a da Lua em relação à Terra variam a cada instante, existem fases particulares durante as quais o influxo astral sofre modificações para mais ou para menos. O conhecimento dessas fases que se chamam manhã, meio-dia, tarde, noite, quando se referem ao movimento próprio da Terra; quarto crescente, Lua cheia, quarto minguante, Lua nova, quando se referem à posição da Lua em relação à Terra, e primavera, verão, outono, inverno, quando se trata das posições da Terra em seu movimento ao redor do Sol, é para o magista de capital importância.

  Se voltarmos, porém, um pouco atrás e se nos lembrarmos de que a Terra com seu satélite não representa, em suma, senão um segmento do ser humano, recordaremos que tratamos muito da constituição desse segmento e mesmo da ação nervosa do centro cerebral sobre ele, porém que deixamos completamente de lado os outros segmentos desse ser humano. O mesmo fizemos com a natureza.

  O peito e seu centro medular, fisiológica e psicologicamente, são objeto de certas reações da parte dos outros segmentos do organismo: aí está um ponto que estudamos detalhadamente no capítulo precedente. Essas reações são menos fortes que aquelas de que acabamos de falar, mas nem por isso resultam menos positivas.

  Ora, na natureza acontece o mesmo. O Sol é bem o centro de nosso sistema, porém, com esse centro se relacionam vários segmentos ou planetas, os quais não somente sofrem uma ação desse Sol, mas ainda agem uns sobre os outros de certo modo.

  A Terra não escapa a essa regra e, no estudo do influxo astral, é urgente ter muito em conta a ação exercida sobre esse influxo pelos diversos planetas de nosso sistema solar. Tem-se dado também um nome particular a cada uma das revoluções terrestres ou dia, que se executa durante um quarto da Lua; tem-se consagrado cada um desses dias a um dos sete planetas da astrologia antiga. Daí os nomes dos dias da semana.

  Somos agora obrigados a abrir um parêntese para falar destes sete planetas e das razões que determinam seu número. Os antigos, operando sobre princípios e não sobre fenômenos, preocupavam-se muito pouco com as localizações exatas desses princípios e bastava-lhes apenas conhecer sua ação.

  Assim, as palavras terra, água, ar e fogo designavam princípios e não substâncias. Daí as maravilhosas tolices de nossos contemporâneos, que quiseram ver nos quatro elementos as próprias substâncias e que, por conseguinte, nada mais compreenderam de toda a ciência desses antigos. Dividimos hoje nossa física em: estudo dos sólidos, dos líquidos, dos gases e das forças.

  Pois bem: isso corresponde exatamente à divisão da antiga física em terra (sólido), água (líquido), ar (gás) e fogo (forças). Não pudemos fazer mais em nossas divisões do que os egípcios fizeram, o que não impediu nossos químicos, quando decompuseram a água, de dizerem que os antigos eram ingênuos e ignorantes por terem considerado a água um elemento simples. Não havia nisso senão um ligeiro equívoco de que os antigos chamavam água a tudo o que era líquido. O ácido nítrico misturado com o hidroclórico era quimicamente diferente da água ordinária, assim como a água forte ou aguardente; e assim todas essas substâncias eram água, pois eram líquidas, da mesma forma que a magnésia era chamada terra absorvente, o fosfato de cal, terra animal, o fosfato de ferro pulverulento, terra azul, e o acetato de mercúrio, terra esfoliada mercurial. Quase todas essas substâncias eram sólidas.

  Um pouco de boa-fé bastará para compreender a ingenuidade, não dos antigos, mas sim dos modernos. O mesmo acontece exatamente com os sete planetas.

  A Terra faz sete revoluções sobre si mesma durante o que chamamos um quarto de Lua. Cada uma das novas posições da Terra em relação ao conjunto do céu determina um estado particular ao qual se deu o nome de influência, o mesmo que demos à eletrização em certas condições análogas. Há, pois, sete influências particulares agindo sucessivamente sobre a Terra e que sofrem certa modificação, conforme as relações do Sol e da Lua com a Terra, porquanto a influência desses astros é preponderante, sendo o primeiro, o princípio da dinâmica em todo o sistema, e o segundo mais aproximado que nenhum outro. Pode-se calcular para cada dia e mesmo para cada hora ou cada terço de hora do dia, as influências astrais atuando sobre a Terra; daí a astrologia tão desacreditada dos modernos como a alquimia, e, entretanto, M. Selva nos mostra que um astrônomo instruído pode tirar da astrologia sérios conhecimentos, sem sair do domínio puramente científico.

  Os antigos deram a essas sete influências de que falamos o nome de sete planetas e calcularam essas influências conforme a posição desses planetas em um momento dado. O céu foi dividido em sete esferas concêntricas, e cada uma das sete partes do céu foi considerada presidindo a um gênero de influência astral. Agora, que um planeta ou que 36 planetas se movam nessa esfera pouco importa. A influência se produzirá sempre e será calculada pelos efeitos do astro preponderante sobre os outros. Mas se forem duzentos planetas movendo-se ao redor do Sol, nem por isso seriam mudadas as condições da influência astral derivada de um ponto do espaço. E ainda mais: se amanhã viesse alguém demonstrar que o sistema de Copérnico e de Newton é falso, e que, como imagina o escritor Alcide Morin, o que nós tomamos por outros mundos sob o nome de estrelas fixas não seja senão o reflexo em nossa atmosfera das emanações luminosas das pontas de montanhas terrestres; que o Sol é uma emanação elétrica da Terra da qual o separa mui curta distância; se todas essas coisas tão absurdas em aparência viessem um dia a ser ensinadas oficialmente, tudo isso não mudaria uma palavra à astrologia, baseada sobre princípios e não sobre localizações materiais, tudo como os quatro elementos de que falamos no começo deste já longo parêntese.

  Ora, o conhecimento dos elementos de astronomia e, mais adiante, dos princípios elementares de astrologia, é absolutamente indispensável para aquele que quer realizar qualquer coisa de Magia prática, por insignificante que seja.

  Supomos que o leitor está suficientemente a par dos ensinos da ciência oculta para saber que tudo o que se produz no mundo visível é o resultado da ação do mundo invisível sobre a matéria.{06}  No organismo humano, quando um acidente ou uma doença destrói certo número de células e os centros simpáticos perma­­ne­­cem intactos, o inconsciente repara os órgãos em suas formas primitivas. O estudo histológico da pneumonia sob o ponto de vista das modificações do alvéolo pulmonar é típico como prova dessa asserção. Da mesma forma, no estado normal é ainda esse inconsciente que preside o jogo das funções nutritivas e respiratórias que se efetuam em cada ponto do organismo.

  A escola de Paracelso deu a esse inconsciente o nome de corpo astral. Vamos ver por quê. Por enquanto, convém que nos fixemos no fato de que, no homem, é o corpo astral quem dirige todas as manifestações da vida orgânica, sem que a vontade tenha a menor interferência.

  O instrumento empregado por esse corpo astral é o fluido nervoso. Ora, vimos que, na natureza, o que analogamente corresponde a esse fluido nervoso é o fluido astral, geralmente luminoso, e que serve, tanto como o orgânico, de instrumento que a natureza utiliza em suas ações.

  Todavia, podemos estabelecer desde já as seguintes conclusões: toda evolução dos seres terrestres se fará sob a influência do influxo astral, agindo por seu fluido especial, e a lentidão ou rapidez dessa evolução dependerá da quantidade do fluido posto em ação. Assim, no Equador, a vida terrestre será muito mais ativa que nos polos.

  Haverá, então, momentos em que uma planta, sofrendo uma influência astral particular, estará em um estado especial. Colhida nesse instante, ela terá propriedades diferentes das que ela possuía habitualmente ou, pelo menos, muito mais acentuadas. Aí se limita toda a ciência dos feiticeiros de aldeia, propinadores de simplices.

  A evolução de todos os seres terrestres é, pois, dirigida em último lugar por essa potência particular que sempre chamamos natureza ou destino. Mas essa energia age sobre os organismos pela natureza dos astros ou luz astral que é o intermediário universal da criação (o cavalo do exemplo). Cada organismo individualiza uma porção dessa luz astral, a qual, condensada em seus centros nervosos, torna-se o corpo astral desse organismo e desenvolve as formas materiais dele.

  Ora, a qualidade dessa luz astral dependerá de várias causas e, entre elas, da posição da Terra no espaço, no momento em que a individualização da luz astral se produz para formar o corpo astral.

  O corpo físico, não sendo senão a tradução material para nossos sentidos da ação do corpo astral, poder-se-á, estudando as formas desse organismo material, determinar a qualidade do corpo astral que presidiu a evolução dessas formas e logo remontar à influência do astro que dominava no momento da individualização do dito corpo astral. Daí todas as ciências de adivinhação pela inspeção das formas. Em cada organismo, o mago reconhece a assinatura, a firma de um ou dois astros. Tem-se dado também a essas ciências de adivinhação o nome de estudo das assinaturas astrais.

  Pelo exposto, vê-se que o corpo astral, não importa de qual organismo, não sendo senão uma modificação da luz astral que circula em nosso mundo, fica sempre em relação com essa luz astral que mantém suas propriedades sob a direção da natureza, da mesma forma que o próprio corpo astral mantém as propriedades do organismo que ele dirige.

  O profano, querendo agir sobre um organismo, procurará sempre modificar o corpo físico e estará na obrigação de lutar a cada instante contra o corpo astral, que, seguindo uma estrada fatal, procurará sempre restabelecer o equilíbrio destruído, enquanto o magista, atuando sobre o corpo astral, modificará o plano de ação e, por conseguinte, o corpo físico, sem despender quase nenhum esforço. Toda a diferença entre a alopatia e a homeopatia está aí.

  A natureza, ou o destino, dirige, pois, a marcha de todos os organismos terrestres nos três reinos, e, coisa digna de muito grande atenção, mesmo o organismo humano não escapa a essa lei.

  O corpo humano representa, realmente, o reino mineral por sua ossatura; o reino vegetal, por sua vida vegetativa, cujo centro está no abdômen, e o reino animal, por sua vida anímica, cujo centro está no peito.

  Sabemos que uma mesma força, diversamente modificada, preside a todas essas ações no homem. Ora, essa força não é, em última análise, senão a luz astral fixada pelas funções orgânicas.

  Por isso, se tivéssemos que representar a situação do homem na natureza, faríamos assim:

  A cabeça, sede da alma imortal, é a única parte que domina a natureza.

  O organismo humano, ao contrário, está inteiramente submetido às leis e à influência dessa natureza, que é o famoso “inconsciente” de nossos modernos fisiologistas. O homem, assim imaginado, é bem o resumo da natureza, o pequeno mundo (microcosmo) contendo em si não somente os três reinos, mas ainda a centelha divina que lhe permitirá agir de igual para igual com a natureza.

  
    

  

  Que é preciso, então, fazer para agir sobre essa natureza? Se se compreendeu bem o que precede, vê-se que bastará agir conscientemente sobre seu próprio organismo: é que as forças em ação no organismo humano, sendo exatamente as mesmas que as que agem sobre não importa qual ser terrestre, mineral ou animal, desde que a vontade, por meio de seu fluido nervoso, domina o organismo e lhe ordena, ela age da mesma forma sobre a luz astral e, por conseguinte, sobre as forças da natureza. Aí está o segredo da Magia em todas as suas manifestações, desde a alquimia até a teurgia.

  O homem, porém, que não dominou suas paixões, que é ainda suscetível de proceder sob o ascendente da influência reflexa de seu organismo, cai por completo sob o jugo da natureza e se converte em um escravo de seu corpo: ele não tem o direito de pensar em lhe ordenar e, por conseguinte, de pensar em ordenar a não importa qual outro organismo.

  Todas as palavras mágicas do mundo, todos os talismãs, todas as cerimônias, postas em uso por tal homem, só produzirão efeitos nulos ou ridículos, pois um cavalo de raça não tem o hábito de deixar-se conduzir por um menino inexperiente.

  O faquir hindu, que conscientemente, produz a catalepsia de seu organismo durante um tempo mais ou menos longo, pode mudar a forma de um animal ou fazer brotar rapidamente uma planta, pois ele age sobre o próprio princípio das formas, agindo sobre seu próprio corpo astral. Tal é o único caminho lícito das operações mágicas: o treinamento.

  Voltaremos ao assunto na segunda parte desta obra. Falemos, agora, dos astros e das modificações que eles fazem sofrer aos organismos terrestres.

  Se os astros não fossem dotados de nenhum movimento particular, a influência astral poderia ser determinada com grande facilidade. Mas não é assim; daí certos dados que o estudante de Magia, mesmo o menos adiantado, deve possuir integralmente sob pena de fracassar na maior parte de seus trabalhos.

  Para começar, é preciso atentar bem na diferença capital que separa a ação da vida no homem, desta ação em nosso mundo. No homem, os centros geradores do movimento, os gânglios simpáticos, como os outros centros nervosos, são imóveis e fixos em lugares diferentes do corpo.

  O caráter impresso por esses centros ao fluido nervoso depende, pois, unicamente da posição desses centros, e a célula cerebral dará a esse fluido nervoso uma ação diferente da que lhe dará a célula nervosa de um gânglio simpático presidindo a circulação do sangue, no fígado, por exemplo. No homem, os centros de emissão são fixos e os condutores materiais unem esses centros de emissão ao órgão que vai ser impressionado. É assim que o braço está em relação com o cérebro diretamente, depois com a medula cinzenta (excrescência torácica), que também está em relação com os outros centros medulares. O fluido nervoso emanado desses diversos centros é o que vai ao braço, porém não os centros que permanecem imóveis.

  Suponde, ao contrário, que em certos momentos a excrescência medular abdominal se põe em movimento e vem colocar-se em relação com o braço para agir sobre ele; suponde que, em outros momentos, o cérebro entra em ação para atuar por seu turno, e tereis formado uma ideia da fisiologia de nosso mundo.

  Aí, com efeito, estão os centros de ação, os astros que circulam e que vêm colocar-se em períodos fixos, de tal maneira que eles influenciam tudo o que sofre então sua ação. Para nós, consideramos a ação desses astros, verdadeiros órgãos do mundo, sob o ponto de vista da Terra, e é conforme a ação desses astros sobre a Terra que nós os estudaremos.

  Uma célula do organismo experimenta o influxo do sangue que, ao seu contato, vai seguindo os condutores cujo ponto de partida está no peito, e depois é acionada pelo fluido nervoso que os nervos conduzem desde a cabeça.

  Em compensação, um ser terrestre, uma planta, por exemplo, sofre a influência astral quando o astro que se desloca encontra-se em relação atrativa com esta planta. Na natureza são os centros que se deslocam, ao passo que no homem é somente sua emanação.

  Isto é, talvez, um tanto obscuro; é necessário, todavia, que se procure entender exatamente, pois trata-se de um ponto capital indispensável para compreender como se realiza a ação dos astros sobre a Terra.

  Não basta, porém, saber que os astros se movem, é preciso também conhecer a estrada que estes astros percorrem, colocando-nos, bem entendido, no ponto de vista exclusivo da observação terrestre.

  Vamos descrever as coisas tais como elas parecem passar-se, vendo-as de nosso planeta, supondo que o leitor conheça bastante astronomia para compreender que, quando dissermos que o Sol marcha, imitaremos o professor que descreve o sensível antes que proceda a retificar, por virtude de raciocínios científicos, a opinião que o testemunho dos sentidos nos fez adquirir.

  Se vos derdes um dia ao trabalho de olhar a trajetória que parece seguir o Sol no céu, eis, mais ou menos, o que vereis, supondo que começais em 21 de dezembro e que conheceis os quatro pontos cardeais.

  O Sol se levantará no oriente em A e subirá no céu desde a manhã até o meio-dia, onde ele atingirá o ponto M. A partir deste instante, o Sol descambará e, à tarde, irá deitar-se no ocidente no ponto B.

  O Sol descreveu, assim, um semicírculo AMB e não ignorais que, quando ele se deita para nós, se levanta para os habitantes da outra metade da Terra, o que quer dizer que ele acaba de descrever o círculo de que vimos só a metade.

  Mas, se fixardes bem o ponto do céu M, onde está também o Sol ao meio-dia de 21 de dezembro, e se, alguns meses depois, em 20 de março, recomeçardes vossa observação, tereis constatado quantas mudanças se produziram na marcha do astro do dia. Ele se levantará sempre na direção do Oriente, porém aproximando-se mais que da primeira vez do ponto astronômico exato E. Enfim, ele atingirá, no céu ao meio-dia, um ponto M mais elevado que o ponto atingido na primeira vez. O semicírculo EM’O é maior que o semicírculo precedente, o que quer dizer que o Sol ficará muito mais tempo visível, e que, por conseguinte, o dia será mais longo nesta época que na anterior.

  
    

  

  A marcha do sol

  Notando, assim, por meio de várias observações, a trajetória do Sol no céu, vê-se que, durante seis meses, de 21 de dezembro a 21 de junho, o Sol se eleva cada vez mais, ao meio-dia, no céu e que, a partir de 21 de junho, ele torna, ao contrário, sobre sua trajetória primitiva, abaixando-se a cada dia ao meio-dia, o que diminui a duração do dia até 21 de dezembro, ocasião em que ele recomeçará a subir, e assim por diante.

  A trajetória aparente do Sol no céu durante o espaço que separa seu retorno ao mesmo ponto, foi dividida em doze partes. Como o Sol leva um ano (365 dias e 1/4) para fazer esse caminho, cada uma dessas divisões corresponde à décima segunda parte de um ano ou um mês. Deu-se a cada uma dessas doze divisões no céu um nome particular, conforme as estrelas fixas que aí se encontravam no momento dessa divisão. Daí os 12 signos do Zodíaco.

  Em resumo, o sol parece descrever, em um ano, um círculo ao redor da Terra, como a extremidade do ponteiro das horas de um relógio descreve em volta do meio desse relógio um círculo em 12 horas. Cada uma dessas horas marcadas pelo Sol no céu tem 30 dias e eis os nomes dessas 12 casas percorridas pelo Sol em um ano:

  

  
    
      
        	Áries
        	Março
      

      
        	Touro
        	Abril
      

      
        	Gêmeos
        	Maio
      

      
        	Câncer
        	Junho
      

      
        	Leão
        	Julho
      

      
        	Virgem
        	Agosto
      

      
        	Libra
        	Setembro
      

      
        	Escorpião
        	Outubro
      

      
        	Sagitário
        	Novembro
      

      
        	Capricórnio
        	Dezembro
      

      
        	Aquário
        	Janeiro
      

      
        	Peixes
        	Fevereiro
      

    
  

  

  Assim, podereis dar esses nomes às horas marcadas sobre vosso relógio, e dar o nome de Sol à extremidade da agulha das horas; tereis, então, a representação exata do Zodíaco e seus signos.

  Mas eu vos vejo sorrir maliciosamente e dizer-me: “Eu possuo um cronômetro que tem três ponteiros, um para as horas, um para os minutos, e outro para os segundos”. Ora, é fato que o ponteiro das horas leva bem 12 horas do meio-dia à meia-noite ou reciprocamente, para fazer o giro de meu quadrante, isto é, de meu Zodíaco; mas o ponteiro dos minutos só emprega 1 hora para passar nos 12 signos de meu relógio. Que analogia tem tudo isso com o céu?

  
    

  

  Responderei muito facilmente a essa objeção, pois se o Sol, comparável ao ponteiro das horas, leva um ano para fazer o giro do céu, há outro astro, a Lua, que não leva mais que um mês para fazer esse mesmo giro, isto é, a passar em todos os signos do Zodíaco. Por isso, a Lua pode ser comparada analogamente ao ponteiro dos minutos. Vedes que o Sol e a Lua são os ponteiros desse imenso quadrante que é o céu, se nós nos limitarmos às aparências: eis por que os homens dividiram o tempo segundo esse relógio celeste e por que o magista deve saber olhar a hora que é na natureza, se ele quiser ser hábil em sua arte.

  Porém, o céu, arredondado como um quadrante, possui não um, nem dois, porém sete ponteiros que giram mais ou menos depressa. Já vimos dois, o Sol e a Lua. Enumeremos os outros, ou antes, enumeremos todos, partindo da Terra:

  Temos primeiramente a Lua, nosso satélite.

  Depois o rápido Mercúrio.

  A graciosa Vênus.

  O majestoso Apolo, o Sol.

  O fogoso Marte.

  O plácido Júpiter.

  Enfim, o sombrio Saturno, o mais distante.

  Conforme o ponto de vista em que nos colocamos, esses astros parecem girar em redor da Terra e passar nas casas do Zodíaco, cada um em um período determinado. São os ponteiros de um relógio, porém, do qual, um, o mais próximo, a Lua, faz o giro do quadrante em um mês, ao passo que o outro, o mais distante, Saturno, emprega trinta anos para realizar o mesmo trajeto. Não temos intenção de fazer um tratado de astronomia; vamos resumir, pois, tudo o que dissemos até aqui.

  Uma vez comprovado que a palavra natureza indicava, da mesma forma que a palavra homem, um agrupamento particular de seres e de coisas sob a direção de um princípio único, fomos levados a estabelecer certas categorias prosseguindo na nossa análise.

  É assim que verificamos que os três reinos que encerram os seres terrestres, devem sua manutenção quase unicamente à atmosfera e às forças físicas que banham todos os seres terrestres.

  
    

  

  Uma análise mais profunda nos levou a ver, nesse meio dinâmico que circunda a Terra, um simples efeito da reação desta Terra sobre as influências às quais ela está submetida, vindas dos outros astros fazendo parte de nosso sistema solar de um lado, e da parte de seu satélite, a Lua, do outro.

  Isso nos levou a descrever a estrutura de nosso mundo considerado como tipo da constituição de todos os outros cuja reunião compõe o universo. Vimos que para um observador fiando-se unicamente em seus sentidos e descurando momentaneamente os ensinos da astronomia, os astros de nosso mundo formam, com seus satélites, os órgãos de um imenso organismo que é a natureza ou o macrocosmo. Esses órgãos estão todos em funcionamento e parecem mover-se mais ou menos celeremente ao redor da Terra. É durante esse curso e segundo os pontos do céu ou casas celestes nas quais se encontram esses astros, conforme o momento em que se verifique a observação, que a influência deles, os astros, sobre a Terra e os seres que a povoam, pode ser determinada.

  Como a analogia nos mostra que os outros mundos devem ser constituídos, pouco mais ou menos, de igual forma como o nosso, podemos estender a toda a natureza o que dizemos relativamente ao nosso mundo. Para a Magia, porém, o estudo das influências que sofre a Terra é o único indispensável. Tal é o ponto em que nos achamos, se tivermos, todavia, o cuidado de acrescentar que fomos levados a ver na luz astral o elemento analógico do fluido nervoso no homem, considerando cada astro como formando um aparelho cósmico. Não levaremos adiante a interpretação dos fatos, apesar de que uma análise mais profunda nos faria ver que os astros, sendo considerados órgãos e não aparelhos do macrocosmo, a luz visível seria comparada de modo analógico ao sangue no homem, resultando que a força atrativa atua, neste caso, como o fluido nervoso. Mas, ainda uma vez, podemos, sem receio de incidirmos em grave erro, limitarmo-nos às considerações que precedem. Isto será o bastante para que possamos continuar nossos estudos.

  Acabamos de fazer o que se poderia chamar a anatomia de um curso da natureza; tratamos também um pouco de sua fisiologia. Mas existe realmente uma fisiologia?

  Eis a grande questão, aquela que tem valido em todos os tempos à Magia e aos magistas as perseguições ou os sarcasmos (conforme a época) de todos os espíritos ditos “bem pensantes”.

  Quando descrevemos os astros e suas emanações, foi como se falássemos dos centros nervosos e de sua ação. Ora, sabemos perfeitamente que a força nervosa é acionada por uma célula nervosa voluntária ou célula especial de um órgão do sentido, pouco importa. Há sempre uma célula na origem de todo movimento do fluido nervoso, e, por conseguinte, na origem de todos os movimentos do ser humano orgânico ou psíquico. Para nós, porém, esta célula, embora possuindo sua individualidade particular, não é, ainda, senão um instrumento, um meio de ação, à disposição quer da alma, quando esta age sobre o mundo exterior, quer do mundo exterior, quando este age sobre a alma – é como a tecla do piano que é bem a origem de um som particular, conforme a corda posta em vibração, mas que não se pode mover por si mesma. “Toda célula do corpo humano é representada na natureza por um ser”, diz-nos a Magia; precisamos, também, falar agora desses seres em ação na natureza inteira e agindo conforme os impulsos fatais do destino.

  Pode-se dizer que esta concepção particular da natureza tem separado, desde a origem, os investigadores em dois campos sempre opostos e, algumas vezes, inimigos. Aqueles que se atêm ao lado físico, do mundo visível, não admitem outra realidade senão a percebida por seus sentidos. Para eles, são as forças geradas pela matéria que são a causa de tudo, conforme as leis do acaso (?) e da probabilidade (?). Com semelhante teoria, fácil é avaliar de que espécie serão os comentários que fazem às ideias dos que defendem a existência de um mundo invisível.

  Não temos a menor dúvida sobre o acolhimento reservado a um estudo tão claro e preciso, quanto possível, sobre a Magia, perto deste gênero de críticas. Basta reler nos mais reputados dicionários a biografia de todos os ocultistas através dos tempos, para que uma pessoa fique inteirada sobre este ponto.

  Aqueles, porém, que compreenderam como não só no homem, como na natureza, a forma dada à matéria é o efeito da ação de um princípio invisível localizado, quer no centro nervoso, quer no astral, e agindo tanto por meio do fluido nervoso, como por meio do fluido astral, aqueles saberão investigar conosco a inteligência que preside a todas essas formas e a todos esses movimentos.

  Não ver na natureza senão o lado físico é limitar-se ao primeiro grau do estudo, ao lado material, e não estudar na natureza senão forças transformando a matéria é já abordar o grau fisiológico. Muita gente se detém aí – atemorizada já –, mas é necessário ter coragem para ir até o fim do estudo, e lembrar-se de que o psíquico existe tanto na natureza como no homem; mas, ao mesmo tempo, é preciso saber separar o estudo das fases, psíquica e fisiológica, pois, do contrário, arrisca-se a cair no misticismo, o que é um excesso tão perigoso quanto o panteísmo puro dos investigadores, que se detêm no segundo grau ou o materialismo estreito dos que não saem do primeiro.

  Abri uma obra alquímica do século XV ou um estudo mágico do XVI; encontrareis sempre ensinada a existência dos três planos conexos dos fatos, das leis e dos princípios, designados sob o nome dos “três mundos”.

  Ora, se é verdade que um astro é um organismo vivo, este, como todo organismo, possui: 1) um princípio diretor, origem da coesão geral; 2) emanações deste princípio diretor localizadas nos principais centros de ação.

  Poderão objetar-nos que um astro não é um organismo e que avançando tal afirmação cometeremos uma heresia científica. Como não escrevemos aqui um tratado para uso dos candidatos ao bacharelado, permitir-nos-ão dizer o que deve ser ensinado aos estudantes de Magia, e o que, estamos persuadidos, será quase certamente perguntado aos bacharéis durante trinta anos, embora apenas a título de história das teorias do século XVI. Estabelecidas essas reservas, continuemos nossa exposição.

  A natureza, concebida como ser vivente, deve também ser concebida como ser inteligente: tal é o ensinamento que se depreende de tudo o que precede.

  Assim, a evolução de um ser qualquer sobre a Terra depende do emprego das forças astrais, geradoras desse ser por uma inteligência.

  Nossos estudos contemporâneos, baseados sobre o materialismo, nos habituaram por tal forma a só ver no universo um imenso cadáver movido por forças exclusivamente físicas, que esta concepção de um universo povoado de inteligências, agindo segundo as impulsões do destino, parece uma bizarra fantasia, ou quando não, alguma coisa ainda menos digna de apreço.

  Os críticos delicados saem-se da dificuldade, dizendo que ela é poética; é para eles a suprema injúria que se possa atirar a um sistema filosófico.

  Pois bem, o investigador independente não deve recuar diante de uma palavra, e se a Magia ensinou sempre a teoria do universo – vivo e inteligente, em lugar da teoria do universo-cadáver –, saibamos ter bastante coragem para defender a realidade das entidades inteligentes da natureza, se a prática que estudaremos logo nos permitir entrar em contato com essas inteligências.

  Uma massa material qualquer, uma pedra de alvenaria, por exemplo, não pode ser movida a não ser atuando-se sobre sua periferia, aplicando exteriormente a essa massa forças físicas que a ponham em movimento. A ação verifica-se, neste caso, de fora para dentro.

  Um ser vivo, ao contrário, desde que ele seja bastante evoluído para mover-se, move-se atuando sobre sua periferia por forças que ele possui interiormente. A ação motivada é, neste caso, uma ação de dentro para fora, e o trabalho é inteiramente de outro gênero.

  Ora, os físicos só nos ensinaram a ver, nos astros, enormes blocos materiais, cujo movimento só pode ser concebido como o resultado da aplicação das forças físicas à periferia do astro.

  Os magistas ensinam, ao contrário, que os astros se movem sob a influência de forças, atuando do interior para o exterior, e que a ação do núcleo de cada astro não é, em coisa alguma, diferente da ação do núcleo de uma célula orgânica qualquer.

  O futuro mostrará com quem está a razão. Por enquanto, contentemo-nos em assinalar essa diferença capital e prossigamos.

  Aqueles que estão ao corrente da Ciência Oculta sabem que toda realização sobre o plano físico é o produto da ação do plano astral sobre a matéria. No organismo humano, podemos verificar esses dados. Com efeito, sabemos que uma leve incisão que destruiu um pouco de pele e também algumas dessas pequenas linhas em espirais tão finas que se acham na ponta dos dedos é reparada em alguns dias e de tal maneira que tudo fica refeito em sua forma primitiva, inclusive as linhas em espirais. A fisiologia nos ensina que são as células nervosas do gânglio simpático, as mais próximas, as que presidiram essa ação. Sabemos, também, que se o ferimento for bastante profundo, interessando os filetes nervosos ou o próprio gânglio, este não pode mais reconstruir as formas primitivas e uma cicatriz persistente se produz. A memória das formas a construir está, pois, localizada de algum modo nas células nervosas desse gânglio que tem por missão manter e conservar essas formas. Cada ponto do organismo humano possui, assim, pequenos centros encarregados de velar pela conservação de certo número de células, e esses centros gozam de uma espécie de autonomia em sua ação, pois que, quando eles são destruídos, o centro geral nada pode para substituir sua ação.

  O que vemos no homem podemos encontrar de novo na natureza.

  A forma dos seres terrestres que se perpetua pela geração é também o resultado da ação constante do plano astral e dos seres que o povoam sobre a matéria. Os exemplares seres em estado de visão lúcida, para os quais são descerrados os véus do mundo material, distinguem perfeitamente esse mundo das inteligências atuando sobre a matéria, mundo que é também fechado aos nossos sentidos físicos, que a vista de uma célula posta em ação no homem é impossível àquele que se limita unicamente ao que lhe evidenciam seus sentidos físicos.

  É atuando sobre essas inteligências que se pode fazer evolucionar rapidamente as formas; mas para modificar os resultados normalmente produzidos pela natureza, outras ações são necessárias e é quase impossível serem produzidas por um ser humano.

  Um faquir poderá muito bem fazer germinar uma planta em 2 horas; mas ser-lhe-á quase impossível fazer produzir peras a uma vinha, pois que seria sobrenatural, e o sobrenatural é tão impossível quanto os milagres.

  Pode-se, pois, agir sobre a natureza de três maneiras:

  1) Fisicamente, modificando a constituição de um ser ou de um ponto qualquer da natureza, pela aplicação exterior das forças físicas utilizadas pelo trabalho do homem. A agricultura, em todas as suas divisões, e a indústria, em todas as suas transformações, entram neste quadro de ação.

  2) Fisiológica ou astralmente, modificando a constituição de um ser pela aplicação de certos princípios e de certas forças, não mais à constituição exterior, porém, sim, aos fluidos que circulam nesse ser.

  A medicina, em todos os seus ramos, entra nesse quadro de ação, acrescentando, todavia, que a Magia admite que se possa agir sobre os fluidos astrais em ação na natureza, como se age sobre aqueles que acionam o ser humano.

  3) Psiquicamente, atuando diretamente, não mais sobre os fluidos, porém, sobre os princípios que põem esses fluidos em movimento.

  Tal é a teoria mágica relativamente à natureza. Na segunda parte, veremos a sua aplicação.

  Tratemos, agora, de salientar a posição do homem na natureza.

  O homem verdadeiro, tendo seus órgãos de ação na cabeça, domina a natureza e pode agir de igual para igual com ela, em certas condições.

  Por seu organismo, o homem acha-se no próprio ponto central das forças da natureza, e é atuando primeiro sobre seu organismo que o homem poderá ter uma ação qualquer sobre as forças naturais.

  A natureza é dupla: física e astral; mas o astral se polariza em duas modalidades: fisiológica e psíquica, o que faz com que se possa considerar a natureza como tripla, em última análise.

  Pelo andar e pelo gesto (pernas e braços), o homem age principalmente sobre a natureza física; pela palavra e pelo olhar, sobre a natureza astral.

  Veremos, dentro em pouco, a importância dessas considerações em Magia.

  Cumpre não esquecer, todavia, que são as próprias forças da natureza que circulam no organismo humano, e que em absoluto esse organismo não é mais que um ser terrestre, um animal, posto pela natureza ao serviço do espírito imortal, do homem verdadeiro. A chave de toda ação mágica consciente está aí.

  Estou assentado sob uma árvore, à margem de uma estrada, enquanto um regato desliza a alguns passos; insetos afanosos saltitam nas ervas, e lá no alto, no céu, o Sol ilumina com seus raios toda a cena.

  Todas as impressões que eu sinto neste momento vêm da natureza física, do mundo das formas manifestadas. Aprendi, porém, que estas formas não eram senão a vestimenta que envolve cada parcela da força conservadora do universo, e eu sei que, no seixo que está diante de mim, como na árvore sob a qual eu me encontro e nas ervas que me rodeiam, como também nos insetos e nos pássaros que vejo uma mesma força circular mantendo por toda a parte a vida sob o impulso do princípio conservador do universo, da natureza. Esta força que circula em mim e que preside também à elaboração da seiva nesta árvore é a vida; a vida, fonte das ilusões deste mundo, cujo móvel secreto é o amor e que une todos os seres criados pela cadeia sutil das correspondências. E quando todos os seres terrestres parecem estranhos uns aos outros por suas formas, aquele que possui a ciência das correspondências, isto é, a ciência do amor, saberá encontrar sempre o laço vital que une em um só toda a criação.

  Mas a terra sobre a qual tudo se apoia, a água que torna a terra fecunda e o ar que eu respiro e que alimenta minha vida, da mesma forma que o calor, a luz, a eletricidade, modificações em diversos graus do fogo sutil constituindo o Sol, tudo isto vem auxiliar a vida em suas manifestações. E diremos mais ainda, tudo isto constitui as diversas fontes, graças às quais a vida que circula nos seres terrestres vem, sem cessar, purificar-se, transformar-se e renovar-se.

  Quando vier a noite, todas estas estrelas fixas, todos os astros errantes e todos os seus satélites, que a ciência me permite divisar, virão revelar-me que a Terra não é mais que uma das células deste organismo gigante denominado Universo.

  E é então que eu poderei compreender como a difusão da força animadora é regulada no universo pelo movimento dos astros; é então que eu verei, da Terra onde me encontro, aparecer no céu o majestoso quadrante zodiacal, sobre o qual o Sol, a Lua e os planetas de nosso mundo marcam, em caracteres de fogo, a hora da Natureza.

  É somente então que poderei conhecer as modificações trazidas à vida universal pelas diferentes horas do céu e, neste momento, sublimada pela prece, minha vontade porá a parcela vital que anima meu organismo em comunhão de amor com a Natureza viva, princípio conservador das formas do mundo em que vivemos.

  Surpreenderei a Unidade primeira em ação na infinita diversidade, e, vibrante de entusiasmo, meu espírito já livre, perceberá, como em um sonho, a reintegração futura da centelha divina que o constitui na majestade luminosa da eterna divindade.

  Na ordem invisível como na visível, nada se perde e a matéria-prima de um astro qualquer guarda impresso nela, em sua luz secreta, até mesmo o movimento de uma vontade, até a realização de uma paixão, a imagem de um pensamento.

  (Saint-Yves d’Alveydre – “Lumière d’Orient” [Luz do Oriente]).
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  RELATOS DO MACROCOSMO E DO MICROCOSMO, SEGUNDO ROBERT FLUDD.


CAPÍTULO IV

O ARQUÉTIPO

  A Magia, considerada uma ciência de aplicação, limita quase unicamente sua ação ao desenvolvimento das relações que existem entre o homem e a natureza.

  O estudo das relações que existem entre o homem e o plano superior ou divino, em todas as suas modalidades, pertence muito mais à Teurgia que à Magia.

  Como o presente tratado é uma obra elementar de Magia e não um estudo da Teurgia, estudo que exigiria consideráveis desenvolvimentos, não nos abalançaremos a descrever as inteligências de diferentes ordens em ação no mundo divino, inteligências formadas em grande parte pela reintegração parcial, à moda de androginato, das entidades humanas evolucionadas, segundo a Cabala. Contentar-nos-emos em reproduzir aqui o resumo que demos na “Ciência dos Magos” sobre o Arquétipo e a Unidade.

  Quando queremos figurar o homem, é sempre a imagem de seu corpo físico que se apresenta primeiramente em nosso espírito.

  Entretanto, um pouco de reflexão basta para nos fazer compreender que este corpo físico não faz senão suportar e manifestar o homem verdadeiro, o espírito que o governa.

  Pode-se retirar milhões de células deste corpo físico, cortando um membro, sem que por isso a unidade da consciência sofra o menor dano. O homem intelectual que está em nós é inteiramente independente dos órgãos, os quais não são mais que suportes e meios de comunicação.

  Não é menos verdade, entretanto, que, para nós, em nosso estado atual, estes órgãos físicos são os mais úteis, são mesmo indispensáveis para nos permitir chegar à ação do espírito e compreendê-lo. Sem esta base toda física, nossas deduções assumirão o caráter vago e místico das coisas exclusivamente metafísicas.

  Uma análise, porém, toda superficial só nos pode levar a confundir o homem intelectual com o homem orgânico, ou a tornar a vontade inteiramente solidária com a marcha dos órgãos.

  Ora, quando se procura tratar da questão de Deus, descamba-se frequentemente em um dos excessos que acabamos de assinalar a propósito do homem.

  O conjunto dos seres e das coisas revela a existência da divindade, como o corpo físico do homem revela e determina a realidade de seu espírito.

  Querer tratar de Deus, sem se apoiar em todas essas manifestações físicas, é arriscar perder-se nos labirintos da metafísica, é permanecer incompreensível para a maior parte das inteligências. É, pois, apoiando-se sobre a constituição do homem, de um lado, e sobre a do universo, do outro, que vamos nos esforçar para representar uma ideia de Deus.

  No homem, nós vimos um ser físico, ou antes, orgânico, funcionando de uma forma maquinal tão bem quando em vigília como durante o sono. Acima deste ser orgânico nós determinamos um outro, o ser intelectual, entrando em ação desde o despertar e manifestando-se quase exclusivamente durante o estado de vigília.

  A parte orgânica do ser humano corresponde à ideia que nós nos figuramos da natureza. É a mesma lei fatal, e regular, que dirige a marcha do homem orgânico, como a do universo, sendo este último formado de órgãos cósmicos em vez de órgãos humanos.

  O ser intelectual no homem corresponderá, por conseguinte, em uma forma muito elementar, à ideia que podemos figurar de Deus. As relações do homem físico com o homem intelectual nos esclarecerão acerca das que possam existir entre a natureza e a divindade, da mesma forma que as do ser físico com o espírito nos esclarecem, em virtude da analogia, o problema das que existem entre Deus e o homem.

  Por aí podemos desde já estabelecer, como princípio, que, se nossa analogia é verdadeira, Deus, ainda que manifestado pela Humanidade e pela Natureza, ainda que agindo sobre estes dois grandes princípios cósmicos, tem, não obstante, uma existência própria e independente.

  Mas a unidade primeira, assim concebida, não tem maior influência na marcha das leis naturais do que aquela que o espírito consciente do homem, no estado normal, tem no funcionamento do coração ou do fígado.

  O homem é o único criador e o único juiz de seu destino; ele é livre de agir a seu talante nos círculos de sua fatalidade, assim como um viajante pode, em um trem ou em um vapor, agir como lhe agradar em seu beliche ou em seu compartimento. Deus não pode absolutamente ser tornado cúmplice das faltas humanas, assim como o chefe do trem ou o capitão do navio não são responsáveis pelas fantasias dos viajantes que eles conduzem.

  É preciso, pois, a fim de evitar todo erro para o futuro, distinguir bem que Deus, tal como aparece à primeira vista, é o conjunto de tudo o que existe, da mesma forma que o homem é o conjunto de todos os órgãos e de todas as faculdades que aparecem em primeiro lugar.

  O homem verdadeiro, porém, o espírito, é distinto do corpo físico, do corpo astral e do ser psíquico que ele conhece e domina. Da mesma forma, Deus-Unidade é distinto da natureza e da humanidade. Para falar em termos vulgares, a natureza é o corpo de Deus e a humanidade é a sua vida, da mesma forma que o corpo material é o corpo do homem, e o corpo astral e o ser psíquico são os seus princípios vitais; trata-se, aqui, do homem orgânico e não do homem-espírito, o qual só usa esses princípios como meio de manifestação.{07} 

  Não é menos verdade, entretanto, que o espírito do homem está em relação, pelo sentido interno, com a menor parcela de seu organismo, parcela sobre a qual ele não pode agir, porém ela pode se manifestar ao espírito pelo sofrimento. Da mesma forma Deus está presente, mediata ou imediatamente, na menor parcela da criação; Ele está em cada um de nós como a consciência humana está presente, a título de receptora ou de motora consciente, em cada uma das células de nosso corpo.

  A natureza e o homem agem, pois, livremente, rodeados de todas as partes pela ação divina circunferencial, a qual conduz o universo para o progresso sem intervir despoticamente nas leis naturais ou nas ações humanas. Assim, o capitão do navio que atua sobre o leme de seu barco, navega rumo ao termo da viagem, sem intervir no funcionamento dos detalhes das máquinas motoras (imagem da natureza) ou nas ocupações dos passageiros. O capitão governa circunferencialmente o sistema geral; ele não deve preocupar-se com o que se passa no interior dos camarotes.

  Em Cabala, chama-se Pai o princípio divino que atua sobre a marcha geral do universo; Filho, o princípio em ação na humanidade; Espírito Santo, o princípio em ação na natureza. Esses termos místicos indicam as diversas aplicações da força criadora universal.

  A unidade

  O Universo concebido como um todo animado, é composto de três princípios: a Natureza, o Homem e Deus, ou, empregando a linguagem dos hermetistas: o Macrocosmo, o Microcosmo e o Arquétipo.{08} 

  O homem é chamado microcosmo, ou pequeno mundo, porque ele contém analogicamente em si as leis que regem o universo.{09} 

  A natureza forma o ponto de apoio e o centro de manifestação geral dos outros princípios.

  O homem influindo sobre a natureza pela ação, sobre os outros homens pela palavra e elevando-se até Deus pela prece e pelo êxtase, constitui o elo entre a criação e o Criador.

  Deus, envolvendo em sua ação providencial as regiões onde se desenvolvem livremente os outros princípios, domina o universo, cujas partes reúne na unidade de direção e de ação.

  Deus se manifesta no universo pela ação da Providência que ilumina o caminho do homem, sem que, dinamicamente, possa opor-se ao efeito das duas outras forças primordiais.{10} 

  O homem se manifesta no universo pela ação da vontade que lhe permite lutar contra o Destino e fazer deste o instrumento de suas concepções. Na aplicação de suas volições ao mundo exterior, o homem tem toda a liberdade de fazer apelo às luzes da Providência ou de desprezar-lhe a ação.

  A natureza se manifesta no universo pela ação do Destino, que perpetua de uma maneira imutável e em uma ordem estritamente determinada os tipos fundamentais que constituem sua base de ação.

  Os fatos são do domínio da natureza; as leis, do domínio do homem, e os princípios, do domínio de Deus.

  Deus não criou nunca senão em princípio. A natureza desenvolve os princípios criados para constituir os fatos, e o homem, estabelecendo, pelo emprego que faz sua vontade das faculdades que ele possui, as relações que unem os fatos aos princípios, transforma e aperfeiçoa esses fatos pela criação das leis.

  Mas um fato, por muito simples que seja, é sempre a tradução pela natureza de um princípio emanado de Deus, e o homem pode sempre restabelecer o elo que prende o fato visível ao princípio invisível, e isso pela enunciação de uma lei (fundamento do método analógico).

  Um vapor é lançado sobre o imenso oceano e navega rumo ao termo da sua viagem.

  Tudo o que contém o navio é levado para diante, e, entretanto, cada um é livre para organizar sua cabina como lhe agradar, de subir ao convés para contemplar o infinito ou descer ao fundo do porão. O progresso da marcha se efetua todos os dias para a massa total, porém, individualmente, cada pessoa que ali vai possui a liberdade de fazer o que quiser, dentro do círculo de ação que lhe corresponde.

  Todas as classes sociais podem estar representadas no navio, desde o pobre imigrante que se deita todo vestido sobre um saco, até o rico ianque que ocupa uma boa cabina. E a velocidade é a mesma para todos; ricos, pobres, grandes e pequenos, todos chegarão ao mesmo tempo ao termo da viagem. Uma máquina inconsciente, funcionando de acordo com leis estritas, move todo o conjunto. Uma força cega (o vapor) canalizada nos tubos e órgãos de metal, gerada por um fator especial (o calor), anima toda a máquina. Uma vontade, dominando o maquinismo e o conjunto dos passageiros, governa tudo: o capitão.

  Indiferente à ação particular de cada passageiro, o capitão, os olhos fixos sobre o fim a atingir, a mão na cana do leme, conduz o imenso organismo para o termo da viagem, dando suas ordens às diversas inteligências que lhe obedecem. O capitão não governa diretamente a hélice que move o navio, ele só tem ação imediata sobre o leme.

  Assim, o universo pode ser comparado a um imenso navio, do qual tem o leme aquele que nós chamamos Deus; a natureza é o maquinismo sintetizado na hélice que põe em movimento, cegamente, todo o sistema, conforme leis estritas, e os seres humanos são os passageiros.

  O progresso existe de um modo geral para todo o sistema, porém cada ser humano é absolutamente livre no círculo de sua fatalidade.

  Tal é a imagem que traduz mui claramente os ensinamentos do Ocultismo sobre o assunto que tratamos aqui.


SEGUNDA PARTE

  REALIZAÇÃO



CAPÍTULO V

  REALIZAÇÃO DO HOMEM

preliminares – o que sente

  Na primeira parte, resumimos a constituição do homem e a da natureza, tais como elas devem ser compreendidas pelo magista. Vamos, agora, ver como se podem realizar e desenvolver os diversos elementos de que temos falado. Na terceira parte, mostraremos como se utiliza o desenvolvimento assim obtido, mediante os diversos gêneros de prática mágica.

  O desenvolvimento dos diversos elementos em ação no ser humano requer um estudo todo particular. Sabemos, com efeito, que, antes de agir sobre a natureza, o homem deverá ser suficientemente senhor de si mesmo para resistir às emoções de seu ser impulsivo; sabemos também que o instrumento material utilizado neste caso é a força nervosa. Ora, a qualidade dessa força depende da qualidade do sangue e esta depende, de uma parte, da qualidade dos alimentos de onde saiu o quilo e, de outra, da qualidade do ar inspirado e do ritmo respiratório. Teremos, pois, que descrever uma série de processos de desenvolvimento aplicáveis a esses diversos elementos: o alimento, o ar inspirado, ou a sensação que o homem recebe da natureza e sobre os quais sua vontade pode exercer-se, enquanto eles não penetraram ainda no organismo. Esta será a parte mais tosca das preparações, às quais deverá consagrar-se aquele que quiser estudar seriamente a prática e obter alguns resultados.

  Vimos, tratando do homem, quanto o uso da meditação era importante para o magista; diremos ainda algumas palavras sobre esse ponto.

  Devemos, em primeiro lugar, abordar o estudo da educação dos diversos órgãos da expressão, graças aos quais o ser humano atua sobre o mundo externo.

  A educação do olhar e o emprego dos espelhos, a educação da palavra, prelúdio do estudo das fórmulas, a educação do gesto, que, fixado, se tornará a origem dos pentáculos, enfim, a educação do andar e o traçado do círculo mágico chamam igualmente nossa atenção.

  O homem desenvolvido segundo os meios que resumiremos, reportando-nos aos manuscritos da Cabala prática, se tornará, assim, um gerador consciente de vontade dinamizada e poderá exercer, desde logo, práticas que demandam pouco desenvolvimento de faculdades, entrando progressivamente na exclusão de outras superiores que oferecem crescente dificuldade.

  Trataremos dessas práticas na terceira parte.

  Pelo que foi exposto anteriormente sobre a natureza, podemos prever que não é indiferente operar neste ou naquele momento. E aqui está o motivo que nos leva de novo ao estudo dos indispensáveis elementos de astrologia em todos os seus detalhes.

  Ao mesmo tempo, publicaremos os quadros dados pela Cabala relativos a essas questões, assim como os caracteres e os pentáculos dos planetas e das casas do Zodíaco. Será o estudo do dinamismo na natureza, corolário do estudo do dinamismo da vontade humana.

  Chegaremos assim a possuir os dois termos de toda operação mágica: 1) dinamismo do ser humano e, sobretudo, de sua vontade; 2) utilização das forças da natureza sobre as quais deverá operar esta vontade.

  Aqui terminaremos nossa segunda parte: as preparações ou a realização, as concordâncias mágicas entre as ervas, os animais e os minerais relacionados com os astros, serão nomeadas tão claramente quanto possível em nosso estudo sobre a natureza.

  Repetimos ainda que o presente trabalho trata da Magia, isto é, da ação do homem sobre a natureza, e não aborda a Teurgia (ação do homem sobre os seres do plano divino), nem a Psicurgia (ação do homem sobre o mundo das almas humanas). Todavia, seremos obrigados a dizer algumas palavras acerca desta última.

  Uma vez que já expusemos o plano geral de nosso estudo, podemos começar, sem mais delongas, o trabalho.

  alimentos

  (Realização do ser instintivo)

  Depois do que foi dito precedentemente, pode-se julgar da importância que assume a questão dos alimentos para o magista.

  O ideal a atingir por aquele que se sujeita ao regime de alimentação preconizado pela Magia consiste em pôr à disposição da vontade a maior quantidade possível de força nervosa em um tempo dado. Este sintoma pelo qual sentimos que a vontade possui a força que lhe é necessária, é designado sob o nome de liberdade de espírito.

  Assim, o espírito livre corresponde, como sensação psíquica, ao estado fisiológico no qual a Vontade se acha em condições de manejar livremente uma mui grande quantidade de fluidos nervosos.

  Ora, este estado se manifesta principalmente pela manhã ou em jejum, isto é, nos momentos em que o ser humano está menos ocupado com o trabalho fisiológico do organismo, sobretudo pela digestão.

  Veremos que a maior parte das práticas mágicas tende a esse estado de desmaterialização progressiva do ser, de separação entre o organismo e o ser psíquico, e isso por meio do jejum, da fadiga corporal e também da fadiga espiritual.

  Convém não esquecer, entretanto, que o estado psíquico do homem em jejum, se ele indica o fim a atingir, não é senão um estado transitório que não poderia persistir nas pessoas não treinadas, pois o fluido nervoso não se renova neste caso, e as reservas são logo esgotadas.

  Para fixar bem nossas ideias, representemos o ser humano de uma forma grosseira, como um balão que pode alcançar diversas alturas conforme o peso maior ou menor que ele deve transportar. O balão representará o espírito; o peso, o organismo; as cordas, a força nervosa. Os vários níveis de altura equivalerão aos diferentes estados do espírito.

  Ora, a liberdade do espírito só se pode obter pela diminuição do peso do organismo que atrai o balão para a terra. Daí todas as práticas místicas relativas ao corpo, práticas insensatas se se esquece que só podem ser periódicas, passageiras, e nunca, absolutamente nunca, contínuas. Eu vi senhoras americanas muito ricas, cercadas de um luxo nababesco e morrendo literalmente de fome, sob pretexto de se desmaterializarem, seguindo um regime imposto por uma das numerosas sociedades místicas que funcionam na América. Os fundadores dessas sociedades, das quais a célebre Sociedade Teosófica, de charlatanesca memória, é o tipo, tomam às religiões orientais ou às iniciações do Ocidente práticas que são executadas pelos sacerdotes ou iniciados somente em certas épocas; os aludidos fundadores impelem seus adeptos a sujeitarem-se a essas práticas, de uma forma regular e contínua durante toda sua vida, sem se inquietarem sobre a mudança de clima ou da constituição fisiológica do candidato à iniciação. Daí os acidentes e as enfermidades, de que o pobre imprudente é a primeira vítima.

  Pode-se treinar progressivamente para libertar uma quantidade cada vez maior de força nervosa e colocá-la a serviço do espírito, porém, sob a condição de não esquecer que o renovamento da força nervosa está imediatamente ligado à absorção dos alimentos. Isto nos conduz ao objeto de nossa exposição.

  O estado de saúde física é obtido por um harmonioso equilíbrio entre o espírito e o organismo. Quando, sem transição, o ser intelectual se sobrepõe ao organismo, há ruptura do equilíbrio em cima com perigo de desfalecimento e loucura; quando, ao contrário, o organismo é o que se sobrepõe ao ser intelectual, há ruptura do equilíbrio embaixo com perigo de sonolência e embrutecimento. Nossa vontade, procurando sempre restabelecer o equilíbrio destruído, empregará para isso diversos meios que convém conhecer.

  Suponhamos que, estando em jejum, neste estado de liberdade de espírito de que falamos há pouco, introduzimos em nosso estômago alimentos abundantes e pesados. Que acontecerá? Sabemos que, à medida que a sensação instintiva do bem-estar do estômago se verifica, as ideias se obscurecem a princípio, depois se confundem e, por fim, vão diminuindo progressivamente em número e nitidez. Fisiologicamente, uma parte da força nervosa há pouco ao serviço do espírito, mudou de destino, e o centro dinâmico do ser humano, que estava na esfera intelectual, passou para a esfera instintiva, e o corpo vem, por um momento, abarcar em seu proveito o instrumento do espírito, a força nervosa.

  O homem instintivo, para quem este estado de satisfação do apetite constitui uma das formas de felicidade, deixa-se seduzir por estes gozos de embrutecimento progressivo que o invade, favorecendo mesmo a ação do corpo pela sesta. Semelhante indivíduo está inteiramente escravizado ao seu organismo, e não conseguiria realizar uma ação mágica qualquer.

  O homem cuja inteligência é, ao contrário, bem desenvolvida, aquele a quem chamamos o intelectual, sente-se molestado em sua ação por este estado de embrutecimento e faz todo o possível para sair dele o mais depressa que pode. É então que tem lugar o emprego dos excitantes.

  Excitar seu organismo é diminuir o tempo durante o qual o corpo se restabelece sobre o trabalho intelectual. Por isso, em vez de abandonar-se ao sono que aumenta o predomínio material, o homem de ação pode empregar diversos meios principais: 1) o trabalho físico; 2) uma substância tirada da natureza e dinamizada por um meio físico, um excitante propriamente dito (café, chá, álcool, açúcar etc.).

  A via normal consiste em repousar de um trabalho psíquico por um trabalho físico, e o método de excitação artificial pelo café ou álcool é, entretanto, mais correntemente empregado, ainda que muito mais perigoso. Os excitantes requerem um estudo especial que vamos fazer agora. Antes de tudo, vejamos simplesmente sua existência e o fim que se tem em vista empregando-os. O estudante de Magia deve, pois, começar a prática pelo manejo consciente de suas forças orgânicas. Ora, se ele se lembra de que possui nos alimentos e nos excitantes os dois polos de ação sobre sua força nervosa, terá dado já um grande passo. Efetivamente, o alimento empregado diminui o entusiasmo e permite evitar, quando é preciso, as atrações do misticismo. O excitante, de seu lado, empregado só e em jejum, é perigoso, porém permite ao espírito surtos magníficos no mundo das ideias. Enfim, a combinação da ação do alimento com a do excitante permite realizar as obras de paciência de que a Alemanha é hoje considerada como a produtora quase exclusiva.

  O espaço de que dispomos neste pequeno tratado, todo elementar, não nos permite entrar em detalhes relativos à classificação dos alimentos. Limitamo-nos, pois, aos dados indispensáveis à prática.

  Vimos como o ser humano é capaz de agir sobre a força nervosa, conforme o estômago está em repouso ou em período de trabalho, e como resulta que o espírito fica mais ou menos independente do organismo, conforme estes diferentes estados do estômago, centro anatômico da esfera instintiva.

  Mas uma nova divisão pode ter ainda lugar nos alimentos, conforme sua origem vegetal ou animal, sem contar a ação que corresponde aos condimentos, como o sal, procedente do reino mineral. Além disso, em nossas regiões o emprego quase quotidiano de excitantes diversos (álcool, chá ou café) vem ainda dar à vontade novos meios de ação sobre as forças orgânicas.

  Assim, o homem é semelhante ao maquinista da locomotiva, o qual, se não tem ação imediata sobre os órgãos de aço da máquina, pode, conforme o combustível empregado, produzir mais ou menos calor em um tempo dado e, por conseguinte, dar origem a uma quantidade maior ou menor de vapor no momento desejado, de onde uma pressão variável que permite acionar os órgãos de aço.

  O mesmo se dá com aquele que quer exercitar-se no manejo dos alimentos.

  Resumamos os efeitos produzidos nos casos mais graves.

  Vegetarismo

  Veremos na terceira parte que, durante o período de educação mágica, período que varia entre sete e quarenta dias, o regime exclusivo dos vegetais deve ser o único empregado. Vejamos qual a razão.

  Se nos lembrarmos de que o homem-orgânico não é senão uma criação da natureza por ela posta ao serviço do homem-espírito, na existência terrestre, saberemos que o organismo humano toca em dois reinos, o reino animal pelo peito e o reino vegetal pelo abdômen.

  Os alimentos tirados do reino vegetal agirão, pois, quase unicamente sob o ponto de vista instintivo e produzirão, por um emprego constante, a calma no organismo; a vontade, para agir sobre um organismo assim preparado, não terá quase força a despender, pois as revoltas do ser impulsivo são, neste caso, quase inteiramente suspensas. Se quereis, pois, vos abandonar às fantasias dos sonhos e gozar essas deliciosas sensações que nunca são obscurecidas pelo fastio, tomai como meio ambiente o campo, e adotai como regime alimentar o vegetarismo, porém tendo cuidado de não beber senão leite ou água; vereis como logo a paz profunda nascerá em vosso organismo outrora agitado.

  Mas se desejais ir mais longe ainda e fazer nascer em vós as faculdades transcendentais adormecidas, acrescentai a este regime vegetariano o chá várias vezes por dia e praticai, pela manhã e à noite, a meditação durante uma hora e meia, e estareis em condições de conseguir fenômenos muito nítidos de telepatia e de visão no astral.

  O regime vegetariano que exclui o peixe, a carne e o álcool pode, pois, ser usado com proveito no campo e seu emprego pode ser, neste caso, ininterrupto por longos anos, sem nenhum perigo.

  Este regime, que faz desaparecer muito rapidamente a resistência do organismo à vontade e torna o homem passivo, é indispensável para o estudante de Magia, que deverá exercitar-se em períodos de sete dias a princípio, depois, de quinze dias; ele deverá realizar-se, não nos cansamos de o repetir, vivendo o estudante no campo ou em um meio análogo e livre de toda preocupação material.

  O leite, os ovos e o queijo são usados no regime vegetariano de longa duração; os ovos e o queijo suprimidos fora dos períodos de treinamento mágico. O sistema seguido neste caso é o puro regime pitagórico.

  Mas uma consideração que prevalece sobre as demais é a da estação e do clima, sem falar no meio em que se realize, seja no campo, seja na cidade.

  Nas regiões frias, mais ou menos vizinhas do polo, o organismo humano não poderia manter-se sem um uso contínuo de alimentos gordurosos e óleos muito densos; o chucrute e a cerveja dos alemães são uma adaptação do indivíduo ao clima do país. Na Índia, no Egito e nas regiões equatoriais, a nutrição dinâmica exercida pela influência solar quase basta, e alguns grãos de arroz substituem o enorme prato de chucrute necessário ao alemão.

  O regime, vegetariano ou não, deverá, pois, variar como abundância e como quantidade de azeite empregado, conforme o clima, e é preciso ser ignorante como um teosofista para impor aos ingleses o mesmo regime alimentar que aos hindus. É a não observação desses preceitos tirados do clima e das condições de cada meio que tem feito com que os sacerdotes fomentem todas as superstições alimentares contidas nos credos religiosos nascidos no Oriente. O que é curioso é ver a maneira como novas superstições tendem a implantar-se no Ocidente, sob a influência do vegetarismo.

  

  O vegetarismo sentimental

  Partindo desse fato positivo de que o regime vegetariano produz a calma orgânica, diversas seitas foram fundadas, disputando o rigor com que predicam esse sistema de vida, imposto aos seus adeptos, sem se preocuparem mais da fisiologia que do meio ou do clima. Foi então que apareceram os argumentos de puro caráter sentimental. Não é preciso destruir para alimentar o homem, dizem por aí; esquecem eles, porém, que, na natureza, a vida vegetal não se mantém senão pela dissolução lenta dos minerais, e a vida animal dos herbívoros, citados como um exemplo, mediante o sacrifício incessante dos seres vegetais.

  Mas um vegetal é um ser vivo, objetará outro chefe de seita; e logo surge uma nova escola, que só se nutre de grãos e frutos; e, de deduções em deduções, os vegetarianos puros, convertidos em adoradores de uma sentimentalidade inflexível, chegarão a se nutrir somente de terra e... ainda assim, talvez surgissem escrúpulos.

  Um pouco de reflexão bastará para conceber que, em todos os momentos, matamos seres vivos, quer nos passeios ao campo, quer nas hecatombes vegetais que se chamam ceifa ou colheita, quer ainda, e o caso é mais geral esta vez, respirando e sepultando nas profundezas de nosso organismo milhões de seres microscópicos que povoam o ar, de cuja vitalidade, infelizmente, às vezes não temos a menor dúvida.

  É necessário sair desse sectarismo estreito e compreender que o organismo humano é um agregado de seres vivos que, para se desenvolverem, arrebatam à natureza outros seres.

  Nosso ser intelectual, o homem-espírito, que só se nutre de sensações e que só sente e age pela força nervosa, pode bem permitir-se o capricho de semelhantes sentimentalismos, mas o organismo, que fornece a energia nêurica, não tem o direito de ser mais sensível que a drosera, essa delicada planta que aspira lentamente o sangue dos insetos, ou a aranha que se lança sobre as moscas, ou mesmo o boi, esse calmo vegetariano que come sem piedade a mais tenra das sensitivas.

  E se protestamos com toda a veemência contra tais práticas, é porque temos sido testemunhas de fatos que revoltariam o bom senso do mais ínfimo camponês.

  Em Londres, na sede de uma sociedade mística, vimos dois membros, a condessa de W. e a senhora M... materialmente morrendo de fome para evitarem alimentar-se de “seres vivos”, enquanto os fundadores da Sociedade, sob pretexto de doença, devoravam grandes postas de peixe, acompanhadas de monumentais pratos de arroz e legumes diversos. As senhoras desejavam ter “visões”, e, enquanto esperavam, ia-se apoderando de ambas uma forte anemia cerebral.

  Na França, seguimos com interesse o caso de Mme. L..., esposa de um modesto médico do campo, a qual chegou a não tomar mais que uma xícara de leite por dia... sempre para se espiritualizar. E tão bem ela o fez, que se espiritualizou completamente ao fim de um ano desse regime, morrendo de inanição. Provavelmente ela se consolou pensando que, a não ser os micróbios do leite e os que ela respirava, isto é, algumas centenas de milhões por dia, nenhum outro ser vivo penetrou no limiar de seu organismo.

  Nessas questões de prática, o grande obstáculo a evitar é o misticismo, não nos cansamos de o repetir, e o misticismo, feito regra das seitas espiritualistas, conduz os adeptos às torpezas sensuais sob pretexto de que a alma nada tem com as ações do corpo, e também à imbecilidade, quando não à loucura, sob pretexto de “espiritualizar o imundo organismo”.

  O espírito dirigindo, na qualidade de guia, as ações exteriores do ser humano, é perfeitamente responsável por todas as ações desempenhadas, da mesma forma que só se espiritualiza de fato atuando pacientemente e de uma forma contínua sobre as funções orgânicas que originam a força nervosa.

  Antes, pois, de entregar-se a uma prática mágica exercitando um regime qualquer, é preciso compenetrar-se bem do fim a atingir e das forças do operador.

  É tomando por base o cálculo desses dois fatores e considerando o meio e o clima, que se determinará o número de dias durante os quais o regime preparatório deve ser seguido.

  Não se passará do regime ordinário ao regime vegetariano senão progressivamente, suprimindo a princípio os excitantes, como o café e o álcool, que serão substituídos pela água; depois, suprimindo a carne ao almoço ou ao jantar, e, por fim, em ambas as refeições. É, então, que se poderá tentar a supressão do peixe, conservando o maior tempo possível o uso da manteiga e do azeite.

  Cumpre não esquecer que é somente nos oito dias que precedem a mais difícil e a mais demorada das experiências mágicas, a evocação consciente das formas astrais, que se poderá usar o regime rigoroso dos legumes sem sal, colhidos pelo operador e apenas cozidos na água. De todos os modos, esse regime deve ser seguido no campo.

  Nas grandes cidades de vida agitada, como Paris, onde tudo gravita em redor da esfera passional e não em volta da esfera instintiva como no campo, os ensaios do regime vegetariano exclusivo são desastrosos.

  Temos constatado fenômenos evidentes de anemia cerebral em várias pessoas que haviam querido seguir estritamente esse regime, ao qual ninguém pôde resistir mais de seis meses.

  Em resumo, o regime vegetariano em nossos climas pode ser seguido, porém, por séries periódicas no campo, e evitando as práticas inspiradas pelo sentimentalismo.

  

  Do regime animal

  Os alimentos tirados do reino vegetal atuam principalmente sobre o centro instintivo, conforme já o dissemos. Em compensação, os alimentos provenientes do reino animal atuam sobre o centro passional e desenvolvem de um modo considerável a resistência do organismo aos impulsos vindos quer do exterior, quer da vontade.

  O regime animal convém, principalmente, aos homens de ação na vida corrente, ou, em uma pequena proporção, aos que suportam a vida febril das grandes cidades. Esse regime deve ser excluído da educação mágica, mas será útil para aqueles que desejam inteirar-se bem da ação dos alimentos sobre o organismo, ou fazer alguns ensaios bastante instrutivos.

  Após um período de regime vegetariano de quinze dias, mais ou menos, feito durante o quarto crescente, o organismo pode ser considerado como situado a 0 grau sob o ponto de vista da impulsividade. Que se ensaie, então, em grande quantidade (de 230 gramas a 340 gramas) a ingestão de carne de vaca, e logo se evidenciam os efeitos. Espere-se dois dias de regime vegetariano e, em seguida, experimente-se a carne de carneiro; depois, nas mesmas condições, a de porco, e, sobretudo se a temperatura é bastante elevada, não tardará que se notem claramente as mudanças consideráveis que as várias espécies de alimentação produzem no organismo humano.

  Na Antiguidade, os animais sacrificados nos templos para alimentação eram encantados por ocasião do sacrifício. Com efeito, o sacerdote sacrificador, por uma prece e uma cerimônia mágica muito simples, desprendia o corpo astral do animal e cuidava que, assim, a morte era dada sem sofrimentos físicos. Em tais condições, a carne consumida era astralmente boa, e não desenvolvia nenhuma faculdade má no ser humano que dela se alimentava.

  Os animais, na época atual, são assassinados industrialmente em uma atmosfera de horror, de revolta e de sofrimentos sem nome.

  A consequência deste fato é que os contemporâneos não absorvem somente a carne: absorvem ao mesmo tempo a cólera, a revolta e o embrutecimento.

  Se os profanos não compreendem e zombam dessas verdades, os outros compreenderão e saberão por que a prece no começo das refeições, qualquer que seja a nossa religião, é uma necessidade verdadeira na época atual para afugentar as más influências astrais.

  Do emprego dos excitantes materiais

  Sabemos agora como influir sobre o centro instintivo por meio da alimentação vegetariana, e como desenvolver extraordinariamente a impulsividade do centro passional pelo emprego dos alimentos tirados do reino animal. Ocupemo-nos das substâncias que operam sobre as reservas nervosas e, por conseguinte, sobre o centro intelectual; demos a estas substâncias o nome de excitantes.

  Fisiologicamente, o excitante opera, conforme dissemos já, sobre as reservas nervosas. Por exemplo, estais fatigado, tendes uma tendência a adormecer, isto é, a vossa vontade não tem mais ao seu dispor força nervosa suficiente. Quereis resistir por um momento ao sono, e tomais então café. O trabalho torna-se logo mais fácil até a próxima reação. Que é que acontece então?

  Sabe-se que, no estado normal, uma reserva de força nervosa existe nos plexos nervosos do grande simpático. A primeira ação de um excitante é ir influir sobre estas reservas e pôr ao serviço do organismo a força nervosa nelas armazenada, e a primeira consequência dessa ação é um novo dinamismo do centro intelectual; a consequência imediata, porém, é uma fadiga profunda do organismo, a qual, se se prolongar, pode trazer graves perturbações.

  Nada paga o homem mais caro que o dispêndio exagerado deste depósito precioso que é a força nervosa, e enquanto uma perturbação do sistema digestório é reparada em algumas horas, os desarranjos do sistema nervoso requerem um tratamento mais delicado, senão mais demorado.

  Balzac escreveu um maravilhoso “Tratado dos Excitantes Modernos”, que nós reeditamos no periódico Le Voile d’Isis [O Véu de Ísis] e para o qual chamamos a atenção do investigador estudioso.

  Para nos conservarmos dentro dos limites de nosso estudo, só trataremos aqui dos excitantes seguintes: álcool, café, chá, morfina e haxixe. Há muitas outras substâncias do mesmo gênero das quais trataremos em um estudo mais desenvolvido.

  O álcool

  Resultado da ação da vontade humana sobre um produto da natureza, o álcool, como a maior parte dos excitantes, é um dos agentes mais preciosos e também mais perigosos que o homem tem a seu serviço.

  A ação do álcool empregado sob a forma de aguardente é muito rápida, porém pouco profunda e, por conseguinte, de bem pouca duração. Sob a influência do álcool, uma grande quantidade de força nervosa fica em liberdade, e o espírito encontra-se como que iluminado pela riqueza e pelo número das ideias que nascem e se cruzam no centro intelectual. Neste momento, não se deve pensar em fazer um trabalho de dedução ou de prolongada atenção; é preciso contentar-se em receber as ideias que passam pelo cérebro, tão rápidas como relâmpagos, durante os poucos minutos que dura a ação deste excitante. Um cálice de aguardente, tomado meia hora antes de um exercício intelectual violento, permite realizar maravilhas, embora muito fugazes, e, a propósito, podemos citar um fato pessoal.

  Durante um congresso em 1889, graças a um cálice de licor de champanhe tomado antes de começar o trabalho, conseguimos traduzir, exata e instantaneamente, com as entonações dos oradores, os discursos pronunciados pelos delegados espanhóis. Vários estenógrafos que lá se achavam, vieram perguntar-nos o nosso “método” e descuidaram em taquigrafar um destes discursos, estando persuadidos que nós tínhamos um processo novo para esse fim. Mas esse pequeno exercício intelectual, que repetimos quase diariamente, exige, de cada vez, duas horas de sono suplementar no fim do dia.

  A ação do álcool só se exerce durante um tempo muito curto, e não se deve nunca recorrer uma segunda vez, na mesma ocasião, ao mesmo excitante. E é aí que está o perigo do álcool sob todas as suas formas; encantado com o resultado obtido e maravilhado por ver a esfera intelectual posta em movimento, sem quase esforço nenhum da vontade, o homem fraco tem uma perniciosa tendência a repetir a dose quando nota que os efeitos da primeira começam a desaparecer.

  Não obtendo resultado satisfatório, o indivíduo aumenta a quantidade da bebida, e, sobrevindo a embriaguez, paga com longas horas de embrutecimento os poucos minutos de excitação do princípio. Para o mecanismo desta ação, veja-se o que dissemos sobre a embriaguez na Primeira Parte.

  Ao lado da aguardente sob todas as suas formas, a indústria moderna criou uma porção de excitantes novos pela aliança do álcool com outro excitante: o açúcar. Daí nasceram os licores, alguns dos quais são verdadeiros preparados medicinais.

  A ação do licor é mais lenta que a do álcool, porém ele desenvolve mais intensamente a vontade, ao passo que o álcool não açucarado atua melhor sobre a sensibilidade. É preferível o licor ao álcool sempre que haja necessidade de influir, em vez de se abandonar à meditação.

  O café

  O café constitui, quanto à duração de seus efeitos, o mais poderoso dos excitantes.

  Preparado como é ordinariamente, produz duas ações perfeitamente distintas:

  1) Durante a hora que segue a sua ingestão, ele opera localmente sobre o plexo nervoso do abdômen, e, ajudado pelo calor, facilita o trabalho digestivo, permitindo, assim, ao espírito dispor de maior quantidade de força nervosa.

  2) Duas ou 3 horas após sua ingestão, ele começa a operar sobre a esfera intelectual e essa ação dura de 1 a 2 horas para cada xícara de café. Assim, o café sendo tomado a 1 hora, a ação psíquica começa às três e continua até as cinco. A partir desse instante, o estado de vacuidade do estômago, operando por sua vez como excitante, torna o trabalho intelectual cada vez mais fácil, com a condição de que a pessoa tome suas notas, trace esquemas e esboços, tudo antes de redigir ou executar. A execução deve se fazer quer de manhã em jejum ou quase em jejum, quer de tarde, depois de haver ceado ligeiramente.

  3) Há uma terceira ação produzida pelo café nas pessoas nervosas: é a crise de tristeza que aparece no momento em que cessa a ação excitante daquela rubiácea sobre o centro intelectual, isto é, 5 horas, mais ou menos, após a ingestão deste café. O mecanismo desse fenômeno é bastante curioso e merece ser descrito.

  O café, como todos os excitantes, opera pondo à disposição do espírito uma parte da força nervosa em reserva nos plexos ganglionares. A força, a tensão que dá o café ao organismo é, pois, um engodo, porquanto essa ação só se produz à custa dos gastos das reservas orgânicas.

  O emprego do café como fortificante só é possível nas pessoas vigorosas, e em hipótese alguma nos indivíduos fracos e anêmicos. Mas prossigamos.

  No homem, no estado normal, quando o café produziu sua ação intelectual e que esta ação foi intensificada, embora em pequena proporção, pelo trabalho do indivíduo, a sensação de vácuo dos centros nervosos condensadores se manifesta ao espírito sob a forma dessa crise de tristeza e de pessimismo que dura de 10 minutos a 1 hora, e que deve ser sempre combatida pela ingestão de uma substância alimentar qualquer.

  A ação psíquica do café parece, em resumo, afetar sobretudo a sensibilidade. Por isso o café constitui, nas mãos dos estudantes de Magia, o meio de desenvolver, à vontade, a receptividade artística de um indivíduo. Efetivamente, verifica-se que a faculdade de ser impressionado pela arte depende, geralmente, do estado nervoso do indivíduo e sabemos, por outra parte, que o café permite desenvolver e mesmo exagerar esse estado.

  Pode-se ainda tomar café à moda turca, isto é, substituindo-se a infusão pela decocção, o que aumenta consideravelmente o poder do excitante.

  Enfim, a ingestão em jejum do café ligeiramente moído, segundo o processo indicado por Balzac, dá o máximo de ação que se pode esperar desse precioso excitante.

  O chá

  Se o café produz, no fim do período de excitação, uma crise violenta, mas passageira, de pessimismo, o chá atua mais insidiosamente.

  A excitação intelectual fornecida pelo chá é intermediária entre a do álcool e a do café; esta excitação, porém, é muito suave e não apresenta nunca os períodos bruscos dos outros excitantes. O chá torna o indivíduo melancólico, e vai anemiando paulatinamente os centros nervosos. É raro verificar-se acessos de pessimismo sob a influência do chá, mas, em compensação, temos visto com frequência anemias nervosas graves sobrevindas aos estudantes russos que abusavam do chá.

  Este excitante possui a faculdade de sustentar um trabalho intelectual continuado. Ele é, por isso, o único que se pode empregar nos períodos de realização.

  O defeito capital do chá, porém, é o de atuar muito profundamente sobre os centros nervosos, de modo que o período de reparação é, para o organismo, muito maior que quando se trata de qualquer outra substância.

  A anemia nervosa que assim se origina manifesta-se pela ausência total de iniciativa e de coragem.

  O indivíduo que abusa do chá deixa melancolicamente andar o tempo; queixa-se docemente se ele é infeliz, mas não pensa de modo algum em reagir. É o tipo mais perfeito que se possa encontrar do fatalismo em toda a acepção do termo.

  Haxixe – ópio – morfina

  Muita gente pensa que o haxixe, que entra na classe das drogas mais perigosas sob o ponto de vista psicológico, dá imediatamente visões sublimes e mergulha o experimentador no êxtase. Ora, assim apresentada, a ação do haxixe não corresponde absolutamente à realidade. Esta substância, tanto quanto o ópio, porém com muito maior intensidade, atua sobre os centros de reserva da força nervosa, esvazia em um instante toda a quantidade de energia que neles existe, para lançar-se na esfera intelectual. Assim, as ideias são exageradas, amplificadas, embelezadas de um modo prodigioso, porém sempre será preciso que a ideia primordial e a primordial sensação física existam.

  Uma lâmpada, sob a influência do haxixe, converte-se em um palácio magnífico, iluminado por 10 mil luzes e rutilante de pedrarias; quando a ideia original é vulgar, vulgares também são as impressões que dela resultam.

  E assim é que um experimentador, tendo tomado haxixe sem ideia preconcebida e esperando o que ia suceder, sonhou muito simplesmente que ele era cachimbo e que fumava a si próprio.

  O haxixe é, pois, um amplificador e não um criador. Mas essa ação embriagadora é seguida de uma tremenda reação. Os centros de reserva, vazios de seu conteúdo de força nervosa, produzem no curioso imprudente uma sensação de angústia e horríveis pesadelos. Dores agudas são a consequência natural dos sonhos encantados e das sensações astrais.

  O ópio e a morfina que dele se derivam têm a mesma ação, porém com menor intensidade, e o infeliz, escravo dessas substâncias, querendo fugir à reação que está iminente, aumenta progressivamente a dose de veneno até o completo esgotamento, depressa seguido da morte.

  Sob o ponto de vista mágico, o perigo dessas drogas é considerável, pois elas aumentam o império do ser impulsivo sobre a vontade, e é preciso uma autoridade muito forte sobre si mesmo para não se deixar dominar por essas substâncias, encarnação da alma do mundo na matéria.

  Não queremos nos estender mais nessa exposição e cremos que o que acabamos de dizer bastará para fazer compreender a teoria desses excitantes.

  realização ou invenção

  Manejo dos excitantes

  Eis como o praticante possui, em algumas substâncias que acabamos de passar em revista, auxiliares preciosos, não apenas para a magia propriamente dita, mas também para o manejo corrente de suas forças orgânicas.

  No caso de um um esforço intelectual violento, mas de pouca duração, o álcool (apenas um pequeno cálice do excelente champanhe seco), tomado a hora antes da ação, é um auxiliar precioso. Convém não esquecer, porém, que a espera de uma hora, em vez de meia, poderia tudo destruir e surpreender o indivíduo em pleno período de reação.

  Caso se trate de executar um plano já concebido em suas linhas gerais, de desenvolver uma ideia que se teve anteriormente ou de concluir um trabalho de pesquisas bibliográficas ou biográficas, em resumo, de realizar alguma coisa, será necessário combinar a ação do álcool, que se consumirá ao final do almoço, depois do café, com a de um alimento gorduroso e pesado, como chucrute com carne de porco, que formará a base da refeição.

  Tratando-se, ao contrário, de desempenhar um trabalho de invenção em vez de um esforço de realização, será preciso consumir alimentos muito leves e em pequena quantidade, fazendo com que o almoço seja seguido apenas de um café ou de um licor doce, como o Chartreuse amarelo. Passa-se a primeira parte da tarde relendo anotações anteriores ou passeando em um museu de sua preferência. Começa-se a trabalhar por volta das 4 horas, se o almoço tiver sido ao meio-dia. Após uma hora, as ideias afluirão aos borbotões, mas é suficiente fazer algumas anotações e evitar redigir em estado de agitação intelectual. Em breve veremos como unir o ritmo respiratório e o uso dos perfumes e da oração a esses diversos procedimentos. Estamos convencidos de que o estudante sério, relamente decidido a pôr esses conselhos em prática, constatará por si mesmo os resultados que só publicamos depois de tê-los constatado, durante vários anos, não só sobre nós mesmos, como sobre outros indivíduos. Há nisso o germe de uma higiene intelectual que exigiria longos desenvolvimentos, inviáveis em um pequeno manual.

  Basta, de resto, ter sempre presente no espírito a teoria da remessa da força nervosa dos plexos ao cérebro, ou do cérebro ao estômago. No primeiro caso, há produção de ideias, porém grande dificuldade de realização; no segundo, há falta de invenção, porém capacidade de condensar a força nervosa em um único ponto, e, em seguida, a de influir no sentido da profundidade em vez de influir no da superfície dos centros psicológicos. Dissolver ou coagular a energia nêurica, alternando os excitantes e os alimentos, tal é a chave dessa primeira fase de treino mágico do ser físico.

  

  o ar inspirado

  (Realização do ser anímico)

  Passamos rapidamente em revista os modificadores do corpo físico, os alimentos e os excitantes. Chegamos agora aos modificadores do corpo astral: o ar atmosférico e os perfumes ou, em geral, as substâncias voláteis capazes de, quando misturadas ao ar inspirado, operarem diretamente sobre os pulmões.

  Recordemos o que foi dito, quando tratamos da teoria da natureza, relativamente às relações do ar atmosférico com o fluido astral, e seu papel de vivificador geral dos seres terrestres. O importante a observar, por agora, é que o ar inspirado constitui o modificador do sangue mais rápido de que se possa dispor e que, por conseguinte, toda ação produzida sobre o organismo, pela via pulmonar, requer um estudo muito sério. O alimento ou o excitante, antes de chegar à torrente circulatória, deve, com efeito, atravessar diversos órgãos, ao passo que toda substância volátil aspirada vem agir diretamente sobre o sangue e no próprio momento em que o glóbulo vermelho sofre a ação vitalizante do ar atmosférico inspirado.

  Temos, pois, a considerar o que segue:

  1) A ação do ar sobre o sangue, sob o ponto de vista da força nervosa.

  2) O ritmo respiratório e as modificações que lhe pode fazer sofrer a vontade humana.

  3) A ação dos excitantes do corpo astral ou perfumes, e as substâncias voláteis como o éter ou o clorofórmio.

  Depois de ter aprendido a manejar os alimentos e os excitantes, o estudante de Magia abordará, então, este estudo, que constitui a segunda fase dos exercícios preparatórios.

  Quando uma pessoa corre, ou sobe rapidamente alguns degraus de uma escada, sente-se sufocada, o que quer dizer que, para compensar o gasto das forças orgânicas que se verificou, a respiração se torna mais rápida, o coração pulsa mais rapidamente e uma quantidade de sangue mais considerável que no estado ordinário é transportada para os centros nervosos. A força nervosa, por conseguinte, é produzida em quantidade muito maior para compensar as perdas sofridas, e, neste caso, a respiração age como reparadora rápida. O ritmo respiratório, porém, fica ligado ao ritmo do coração para que todo o aumento na frequência da inspiração se traduza, quase ao mesmo tempo, por um aumento na aceleração dos movimentos cardíacos.

  Esta observação que qualquer um pode fazer, graças ao fenômeno de sufocação, nos dá a chave da ação consciente da vontade sobre o corpo astral por intermédio da respiração.

  Com efeito, a inspiração rápida agirá como excitadora dos centros nervosos; a inspiração lenta, ou melhor, a expiração prolongada e espaçada acalmará, ao contrário, a excitação dos referidos centros; eis, pois, no ritmo respiratório, a analogia do estado de vacuidade ou de repleção do estômago com todas as suas consequências psíquicas. Isto nos leva a bem determinar o ritmo respiratório.

  A respiração ou circulação do ar faz-se em dois tempos, separados por um intervalo.

  O primeiro tempo ou inspiração é aquele durante o qual o ar atmosférico entra no pulmão; em seguida, há um curto intervalo e, depois, o segundo tempo ou expiração do ar carregado de ácido carbônico se produz; enfim, um intervalo bastante grande separa a expiração da nova inspiração; depois, o ciclo respiratório recomeça.

  Um pouco de atenção basta para verificar que o coração reproduz analogicamente as mesmas fases, porém em um ritmo mais acelerado.

  Assim, em um minuto conta-se cerca de 20 movimentos respiratórios para 60 movimentos cardíacos. Mas o esquema dos movimentos do coração é, sob todos os pontos, análogo ao esquema da respiração que reproduzimos adiante. Dois silêncios, um pequeno e um grande, separam duas pulsações iguais.

  O pulmão e o coração podem ser considerados duas rodas com engrenagens entrosadas uma na outra, o que faz com que todo aumento no ritmo respiratório se ache reproduzido e multiplicado no ritmo cardíaco e, por conseguinte, na circulação inteira. A respiração é, pois, o grande volante do organismo encarregado de restabelecer o equilíbrio desde que este seja destruído por um desperdício dinâmico qualquer.

  
    

  

  Quando um excitante material, como o álcool, tiver esgotado uma parte da reserva de força nervosa, é pela respiração que a reparação imediata se fará, caso ela possa se fazer: a aspiração trará o dinamismo reparador, e a expiração eliminará uma parte do álcool absorvido. Todavia, será preciso graduar bem sua respiração para obter o resultado e torná-la principalmente muito lenta e muito profunda, pois que uma respiração rápida produziria um efeito todo contrário, ajuntando nova excitação àquela já produzida pelo álcool, o que produziria uma reação tão brusca quanto violenta. Daí o perigo do ar livre para os ébrios, os quais, saindo da mesa em estado de febre, respiram muito depressa, e são conforme uma de suas expressões, “estuporados” pelo meio exterior.

  Os exercícios práticos de educação do ato respiratório devem basear-se no desenvolvimento do intervalo que separa a expiração da inspiração.

  Os tratados hindus de yoga insistem, quase todos, sobre este ponto, salientando a diminuição progressiva da quantidade de ácido carbônico expirado.

  Mas o magista deve exercitar-se em fazer muitas vezes largas inspirações e em verificar cuidadosamente o efeito produzido sobre seu organismo, assim como a duração desse efeito. Cada ação importante deverá sempre ser precedida de três inspirações profundas, feitas pensando fortemente na ação que se deve empreender.

  O efeito da respiração, agindo como excitante intelectual, será ainda aumentado se a pessoa se move enquanto faz as referidas inspirações. Eis por que um passeio após a refeição substitui facilmente os excitantes materiais.

  Veremos, mais tarde, como o ritmo respiratório deve ser perfeitamente regulado durante o dia que precede uma experiência de alta Magia.

  O ar inspirado não é, em suma, senão o alimento do corpo astral e sabemos já que, ao lado dos alimentos, existem substâncias capazes de agir, não somente sobre o centro instintivo, mas ainda sobre os outros centros do ser humano: são os excitantes.

  A propósito de nosso estudo sobre excitantes materiais, estudamos o tempo de ação aproximativo de cada um deles, e sabemos que, em resumo, este tempo é bastante longo.

  Existem também substâncias capazes de excitar o corpo astral, o ser anímico, as quais entram no organismo misturadas ao ar inspirado: são os perfumes.

  Podemos estabelecer uma lista geral dos perfumes, classificando-os conforme atuassem de preferência sobre o centro instintivo, o centro anímico ou o centro intelectual. Reservaremos, porém, esses detalhes para uma obra mais completa que esta, o que evitará ao leitor complicações muito numerosas.

  O tipo de perfume é o almíscar proveniente do reino animal, e que atua tão rapidamente e com tanta energia sobre o centro anímico, que sua influência pode, algumas vezes, substituir um pouco a beleza, particularidade que nenhuma de nossas mundanas ignora.

  O almíscar produz, sob o ponto de vista anímico, os efeitos do álcool, e quando os dois excitantes se combinam, o ser impulsivo experimenta tal sedução, que poucas vontades sabem resistir-lhe, sobretudo quando há o apoio da música, como veremos dentro em breve.

  O emprego do éter e, sobretudo, do clorofórmio como sucedâneos no anímico, do álcool físico, pode nos dar a chave da ação desse gênero de excitantes. O indivíduo que aspira os vapores do clorofórmio reúne e manifesta quase todos os efeitos produzidos pela absorção de grandes quantidades de álcool. Estes efeitos, porém, demandam alguns minutos apenas, ao passo que as diferentes fases da embriaguez só se produzem ao cabo de um tempo muito mais longo, 1 ou 2 horas no mínimo.

  O mecanismo da ação é, de resto, o mesmo para todos os excitantes. O transtorno que produz o clorofórmio e sua anestesia consecutiva são o efeito de uma hiperexcitação primitiva dos centros nervosos, como o demonstra, de uma forma clara, o período chamado de excitação, que precede o sono real. Este período é análogo, porém não semelhante, ao do sonambulismo hipnótico, resultado mediato, conforme vimos, da excitação exagerada de um órgão dos sentidos ou, melhor dito, de um dos centros psíquicos do homem.

  A distância que separa a ação do almíscar da do clorofórmio nos indica muito bem a possibilidade de uma classificação de perfumes. Vários investigadores contemporâneos e, em primeiro plano, Charles Henry, inventor do olfatômetro, enveredaram por este caminho. De uma forma geral, convém que o magista se recorde de que a ação eletiva de um perfume ou de uma substância volátil depende de sua origem mineral, vegetal ou animal.

  Mas quando um dos centros do ser humano foi excitado, é raro que os outros centros não entrem em ação; daí a dificuldade aparente das classificações. O magista não deve esquecer três perfumes principais considerados sob o ponto de vista de sua ação:

  O incenso e seus análogos, que operam sobre o ser psíquico e podem ser considerados excitantes intelectuais.

  O almíscar, que influi sobre o ser anímico, porém com efeitos muito instintivos.

  A fumaça do tabaco, cuja ação principal é instintiva, com uma ligeira excitação intelectual ao princípio.

  O incenso leva a orar, o almíscar a amar, a fumaça do tabaco a dormir (o último, pela rapidez de sua reação).

  Eis, pois, três adjuvantes em cujo manejo será bom exercitar-se. Àqueles, todavia, que acham que o éter é de manejo difícil, nós aconselhamos a fumaça do tabaco, que igualmente acalma e atua sobre o centro instintivo, porém cuja ação é muito mais lenta e mais fácil de observar que a do éter.

  da sensação

  (Educação do ser psíquico)

  O fim do desenvolvimento mágico é a submissão total do ser impulsivo ao homem de vontade. O magista não deve tolerar nenhuma sujeição, nenhuma emoção reflexa, sem estar em condições de opor-se a elas, contando, em qualquer momento, com a certeza do êxito.

  Acabamos de dizer como o manejo conveniente dos alimentos e o estudo da respiração permitem favorecer o desenvolvimento das aptidões mágicas; resta-nos considerar a sensação sob esse ponto de vista especial.

  Encontrais, diariamente, pessoas que vos dizem: “Eu não posso tocar em veludo, sem sentir um estremecimento”. Outra diz: “Sempre que vejo um sapo, sinto-me desfalecer”. Outra ainda: “Eu não posso suportar o cheiro do lírio” etc.

  Pois bem, todas essas repulsões instintivas, todas essas emoções, puramente reflexas, devem ser implacavelmente dominadas pelo estudante de Magia, o que constitui um processo muito fácil e, ao mesmo tempo, muito ativo de educação da vontade.

  Os órgãos dos sentidos, concebidos filosoficamente, podem ser considerados modificações em diversos graus de um só órgão receptor. É assim que os diversos sons emanados de uma harpa são produzidos por uma mesma matéria, constituindo as cordas, e modificada somente quanto ao comprimento e à tensão para cada corda.

  Todavia, para facilidade da exposição, conservaremos a divisão geral estabelecida, lembrando somente que o tato e o gosto se referem ao corpo físico e aos instintos, o olfato ao corpo astral e ao centro anímico, a audição ao ser psíquico e ao centro intelectual (aquele de que nos ocupamos de preferência agora), enfim a vista, ao homem de vontade.

  Diremos somente algumas palavras a propósito de cada um desses sentidos.

  Tato

  Qualquer que seja a sensação, viscosa ou de outra espécie, produzida pelo contato de um animal ou de um corpo, é preciso acostumar-se a percebê-la sem a menor emoção, sobretudo se esta sensação era até então antipática. Além disso, um asseio constante e minucioso é indispensável para manter os órgãos do tato e todo o organismo em perfeito estado.

  Aconselhamos também, e muito, aos que o puderem fazer, o banho diário quase frio, tomado ao levantar-se e seguido de uma fricção de óleo ou, melhor, de uma infusão de verbena. De qualquer forma, essa prática é indispensável durante os oito dias que antecedem uma operação mágica de certa importância.

  Paladar

  É preciso exercitar-se em apreciar os pratos que se come, geralmente, embora não sejam de inteiro agrado do experimentador. O mesmo aconselhamos com relação às bebidas usuais, como o leite e a cerveja.

  Essas práticas, na aparência inúteis, são da mais alta importância para domar o instinto, o qual, se não estiver dominado, entrava, mais tarde, todos os esforços do magista.

  Não se deve esquecer, com efeito, que o paladar é o único sentido que está em relação direta com o centro instintivo.

  É necessário também exercitar-se em variar as horas de refeição e em diminuir progressivamente a quantidade de alimentos ingeridos, voltando logo ao regime habitual. O costume, de efeitos tão maravilhosos para educar o ser impulsivo, é também muito perigoso quando é causado pelos reflexos, e entrava, muitas vezes, os esforços mais decididos da vontade.

  Olfato

  A educação gradual do olfato por meio dos perfumes deve ser contínua, pois ela permitirá observar bem os efeitos das diversas substâncias aromáticas sobre o centro anímico. É preciso também habituar-se a vencer a antipatia que poderia nutrir por esta ou aquela flor odorante, por isso que esta repugnância é de origem reflexa.

  E quando falamos em vencer esses impulsos antipáticos dos sentidos, não quer isto dizer que esperamos que a simpatia substitua o impulso contrário; longe disso. Pretendemos simplesmente que a vontade seja bastante desenvolvida para que se oponha à manifestação impulsiva dessas antipatias. O reflexo se produzirá sempre, é quase certo, porém é mister que a vontade esteja em condições de sustar a ação exterior deste reflexo. É aí que está o critério de uma vontade verdadeiramente poderosa.

  Audição

  A educação da audição é das mais importantes para o magista, pois ela constitui, com a visão, a chave do senso estético. Cumpre também acostumar-se a compreender de uma maneira geral, caso não seja necessário descer aos detalhes, a beleza das impressões musicais. Para isto, a frequência assídua dos concertos sinfônicos e, de vez em quando, das grandes cenas musicais como a da ópera, é de grande utilidade.

  O trabalho teórico, precedendo a cada audição, o uso com os verdadeiros amadores ou mesmo os snobs da música, auxiliarão poderosamente o magista nesta tarefa, capital entre todas, para os ensaios futuros. Não se deve desanimar nunca por causa da lentidão com que se avança pelo caminho do progresso mágico; com o trabalho, a regularidade e o hábito imposto pela vontade ao organismo, de ouvir e compreender os impulsos que a música faz nascer em nós, chegar-se-á seguramente a ter a percepção do ritmo, tão importante para o desenvolvimento intelectual.

  Visão

  A frequência aos museus e a meditação diante das obras dos mestres, principalmente pela manhã, facilitam a educação estética da visão. O chá poderá ser empregado para ajudar, em certos casos, o desenvolvimento.

  Mas o ponto sobre o qual o magista deve fazer convergir toda a sua atenção é o domínio absoluto pela vontade das emoções que faz nascer à visão das coisas estranhas ou inesperadas. Estas emoções podem produzir-se em qualquer ocasião, porém devem ser dominadas no mesmo instante pela ação enérgica da vontade.

  A maior parte das provas das iniciações antigas versava sobre este ponto; vamos mostrar por que essa educação da visão é tão útil.

  O maior perigo que o experimentador tem a temer em uma sessão mágica é a falta de serenidade.

  Perder a cabeça é abandonar o ascendente da vontade sobre o ser impulsivo e submeter o ser imortal aos terrores que causam ao ser mortal toda manifestação do além.

  Ora, as entidades astrais só podem empregar o medo contra o experimentador isolado em seu círculo e armado magicamente. Por isso, o indivíduo que se entrega a este gênero de experiência para “divertir-se” ou por “diletantismo”, deve, antes de tudo, ser muito corajoso sob pena de acidentes cerebrais muito graves, dos quais o menor é o desmaio prolongado. A coragem, em semelhantes casos, fará muito mais que a ciência.

  A propósito, lembremos algumas passagens características.

  Dois jovens hindus, que se dedicavam ao estudo da Magia, tiveram, logo no começo, a ideia de fazer uma evocação. Após alguns dias de preparação, deram início à operação do melhor modo que puderam, tendo escolhido por lugar um bosque vizinho. Colocaram-se no círculo mágico e iniciaram as conjurações. No mesmo instante, eles viram aparecer ao longe um touro furioso, os chifres abaixados, e que investiu rapidamente sobre os experimentadores. Um deles perdeu a cabeça e atirou-se fora do círculo, onde caiu desmaiado; o outro teve o sangue-frio de permanecer imóvel e verificar que a figura do touro furioso não era mais que uma alucinação consciente. O desmaio do imprudente foi muito demorado. Essa experiência foi narrada por um jornal de Madras: The Theosophist.

  Eis um fato do mesmo gênero e muito recente.

  Este ano{11}  um de nossos sócios, conhecendo regularmente as práticas mágicas por tê-las lido e estudado, teve ocasião de acompanhar um experimentador nos arredores de Lyon. Uma vez formado o círculo na encruzilhada de três estradas, pela meia-noite, começou a evocação e, dentro em pouco, nosso estudante divisou uma equipagem chegando a galope por um dos caminhos. Ele distinguiu perfeitamente as lanternas iluminadas da carruagem, os passos dos cavalos e os estalidos do chicote. Sentindo que a carruagem se avizinhava, o rapaz procurou pôr-se a salvo e, cheio de medo, ia atirar-se fora do círculo, quando o experimentador, habituado a estas surpresas, segurou-o vivamente e o reteve à força. Era também uma alucinação que, por pouco, vitimava o neófito.

  Compreende-se por que o treinamento da visão e o domínio constante da vontade sobre as emoções são tão importantes para aqueles que querem fazer as experiências difíceis da evocação consciente. Mas apressamo-nos a dizer que estas experiências são raras na prática mágica, e muitas outras existem que não requerem essas minuciosas preparações nem esse rigoroso treinamento.

  De todos os modos, é bom que o magista se inteire do partido que pode tirar da sensação que constitui a porta de entrada direta da natureza no ser humano.

  os excitantes intelectuais

  A música

  Vimos que, ao lado de cada ordem de substâncias que entram no organismo, alimentos ou ar, existem excitantes que permitem uma ação rápida sobre os centros orgânicos. Existirá para a sensação alguma coisa análoga aos excitantes de que acabamos de falar?

  Certamente: é o ritmo e a medida aplicados à sensação e dando origem às sensações musicais. A audição está diretamente relacionada com o centro intelectual e as impressões auditivas, quer elas provenham do ser humano, quer provenham de qualquer outra fonte, vão ferir diretamente este centro intelectual.

  A educação moderna dos surdos-mudos, em que a visão, sentido superior, substitui a audição, nos mostra que se pode atuar imediatamente sobre o ser psíquico: cumpre não esquecer, porém, que a orelha é a única porta imediata do centro intelectual.

  A música comove diretamente a alma, e as ordens religiosas, assim como as antigas sociedades iniciáticas, têm em grande conta essa observação; mas o centro psíquico só é suscetível de comover-se na proporção direta de seu grau de desen­­volvimento, e há uma grande diferença entre a maneira pela qual um operário, um burguês ou um homem do mundo percebe a música, ou antes, entre os diferentes gêneros de música capazes de agir sobre essas diversas classes de seres humanos.

  Assim, enquanto o instintivo puro gosta da música de bal-musette, elevando-se o seu gosto artístico, algumas vezes, até a música militar, o operário das cidades e o modesto empregado encontram seu ideal no café-concerto, onde a fumaça do tabaco, os flons-flons da orquestra e a alacridade das damas em tais ocasiões constituem uma excitação física de modo semi-instintivo e semianímico. Mas colocai um verdadeiro artista em tal meio, e ele se aborrecerá bastante; todo seu ser intelectual invadido por uma espécie de embrutecimento se revoltará. E, assim, o que é um excitante para o homem instintivo torna-se um suplício para o artista, e a recíproca é de tal forma verdadeira que a pequena burguesia francesa, tão apreciadora de cafés-concertos e de óperas cômicas, é célebre pela sua incompreensão e pelo sono que dela se apodera ante uma sinfonia ou uma bela ópera.

  A música, na sua qualidade de excitante intelectual, é, pois, tão variada, que pode adaptar-se às necessidades do ideal de todos os seres humanos, qualquer que seja a sua educação física. Compreende-se que poderoso partido o magista deve tirar do emprego desse excitante direto da intelectualidade.

  Pode-se estabelecer uma classificação da música, conforme seu efeito mágico, de muitas maneiras, quer se estude sob o ponto de vista da ação tríplice sobre os centros orgânicos, considerada a orquestra como um ser ideal triforme, composto de instrumentos corporais (caixas de instrumentos de madeira), anímicos (instrumentos de metal) e intelectuais (instrumentos de corda), cujo regente de orquestra é o espírito; quer, ao contrário, se ocupe sobretudo do ritmo e da medida; quer, enfim, se classifique a ação musical conforme os gêneros de indivíduos que ela impressiona. Podemos, então, em linhas gerais fazer a seguinte classificação: a música instintiva, representada pela cançoneta, o bal-musette e o café-concerto; a música anímica, representada pelo “gênero eminentemente francês”, desde a marcha militar e o canto nacional, modelo no gênero, até a ópera cômica; por último, a música intelectual que, para o povo, é a romanza, e para o artista, uma ópera de Wagner. Cada um destes gêneros será, por sua vez, suscetível de uma tríplice divisão.

  Ora, as marchas lentas e graves, acompanhadas de incenso como perfume, devem ser particularmente estudadas pelo magista, sob o ponto de vista da autorrevelação da alma na prece.

  A poesia, que é a música da palavra, deve ser muito bem estudada sob este ponto de vista do ritmo e das correspondências. Logo voltaremos ao assunto; todavia, já dissemos bastante para aqueles que queiram trabalhar por si próprios.

  resumo geral

  Já é tempo de resumir tudo o que temos dito com relação ao treinamento do homem, agrupando os elementos considerados isoladamente.

  A vontade, que é todo-poderosa para escolher as substâncias do ar inspirado ou das sensações que penetram no ser humano, pode modificar as tendências deste ser, quer exagerando a potência das forças orgânicas, quer, ao contrário, diminuindo sua intensidade. O emprego dos excitantes permite atingir rapidamente, mas por um tempo muito breve, resultados que são obtidos de uma forma contínua, senão pelo trabalho e pelo hábito. Mas este emprego deve ser passageiro, pois o hábito do trabalho progressivo é excelente, ao passo que o uso dos excitantes é, ao contrário, dos mais perigosos.

  O magista, profundamente conhecedor do quadro de alimentos e dos excitantes, está, em relação ao seu organismo, como o artista diante de seu piano. Conforme toque este ou aquele centro, isto é, tal ou tal oitava, conforme apoie os dedos sobre esta ou aquela tecla, um som diferente terá origem.

  É preciso, pois, ter bem presente no espírito o fim a alcançar e poder-se-á, em seguida, empreender, sem temor, o caminho que a ele conduz.

  Treinamento do ser instintivo

  Tendes dificuldade em realizar vossas ideias, apesar de as conceberdes facilmente? Sentis embaraço em continuar um trabalho um tanto extenso, embora o de imaginação se efetue por si mesmo? Isto quer dizer que em vosso ser predomina demasiadamente o centro intelectual sobre o instintivo, e que é preciso absolutamente reagir, pois que se uma desgraça sobrevém ou grandes necessidades materiais não vos forçam a volver à vida real, jamais realizareis alguma coisa de sólido e vos tornareis, pouco a pouco, um desses impostores ociosos que encontramos em cafés, desses que despertam admiração a um auditório pela originalidade e vigor de suas ideias, porém que, impotentes para construírem alguma coisa, dão origem à categoria dos invejosos vencidos da vida, que passam as noites às mesas dos bares e cervejarias.

  O trabalho de realização implica um sofrimento ao qual é preciso habituar-se a suportá-lo progressivamente, sob pena de morte intelectual. Com efeito, durante a realização, o espírito se materializa e é para ele uma dor contra a qual reage com todas as suas forças e que só pode ser aniquilada, a nosso ver, por estes dois meios: 1) o hábito de realizar sempre à mesma hora; 2) o embrutecimento consciente e a materialização do espírito, obtidos pelo desenvolvimento do ser instintivo.

  Por isso é um erro grave desprezar o corpo físico e suas necessidades; este erro é a causa da impotência intelectual a princípio, do misticismo improdutivo em seguida (que não se deve confundir com o êxtase) e a loucura por fim.

  A natureza deu ao homem uma tríplice parelha para se conduzir na vida e não é matando o animal desta parelha, sob pretexto de que ele é muito vagaroso, que se chega aonde se quer, pois que se perderia, nesse caso, a possibilidade de poder sustentar marchas longas e pausadas.

  É necessário, pois, saber materializar o espírito, como é preciso saber dinamizá-lo, e o andrógino hermético mostra sobre um dos braços a palavra coagula, enquanto sobre o outro vê-se a palavra solve.

  Ora, a faculdade de coagular a força nervosa nós a possuímos, e eis como:

  

  
    
      
        	Alimentos
        	Alimentos pesados e vegetais (Ex.: o chucrute).
      

      
        	 Bebidas 
        	 (Excitantes) O leite e a cerveja.  
      

      
        	  Respiração 
        	 Lenta e pouco profunda. 
      

      
        	  Perfumes 
        	  A fumaça do tabaco. 
      

      
        	   Sensação 
        	 Satisfação do paladar. 
      

      
        	 Música 
        	 (Facultativa) Lenta, monótona e fácil. 
      

      
        	  Tempo 
        	 À tarde, de preferência ao anoitecer. 
      

    
  

  

  No estado físico assim produzido, é necessário ter preparado seu plano, seu esquema, ou esboço, porquanto se, ao contrário, se começa logo a pensar em ter novas ideias, perder-se-á inutilmente o tempo.

  Certos artistas de temperamento naturalmente ativo substituem instintivamente este treino material pelo hábito da regularidade do trabalho em um momento determinado.

  É assim que Émile Zola, dizem, tinha por hábito escrever (de realizar definitivamente) cinco a seis páginas de trabalho todas as manhãs, logo que despertava.

  Este momento é, com efeito, aquele em que o espírito, saindo do sono com seu máximo de força, está o mais calmo possível.

  É fora de dúvida que, se regras existissem, seria preciso ditá-las especialmente para cada classe de indivíduos, porém estes detalhes não podem figurar aqui e remetemos o leitor a um tratado mais extenso que este.

  Treinamento do ser anímico

  Há certos homens de rosto pálido, de olhar profundo, pensadores notáveis, muitas vezes realizadores fecundos, porém que, se não são protegidos contra a adversidade material por uma amizade sólida ou por uma fortuna suficiente, não tardam a sucumbir sob os golpes do destino implacável; são talentos maravilhosos condenados ao aniquilamento desde seu nascimento. Eles não têm bastante resistência orgânica, a necessária atividade material, e a origem desta atividade é o sangue.

  Quantos artistas ou literatos de gênio estão neste caso! Villiers de l’Isle-Adam, para só citar um, foi um desgraçado exemplo dessa verdade.

  Ora, o ser anímico não está bastante treinado em tais homens, e é com razão que os egípcios, e mais tarde os gregos, exigiam de seus filósofos as provas físicas, cuja preparação era a ginástica.

  O misticismo inerente a estas naturezas de sonhadores leva-os a exagerar esse caráter, e o vegetarismo sentimental não deixa de fazer seus estragos em tais meios intelectuais.

  O exercício todo contrário para o indivíduo consciente do manejo de suas forças orgânicas é o único verdadeiro. O desenvolvimento mágico, exigindo, antes de tudo, equilíbrio completo do ser humano, o primeiro dever do magista é realizar em si a atividade dos centros adormecidos ou enfraquecidos. Por isso o treino do ser anímico deve ser objeto de um cuidado todo particular da parte do estu­­dante sério.

  A base deste treino é a seguinte:

  

  
    
      
        	Alimentos
        	 Carnes assadas. Caça 
      

      
        	Bebidas
        	(Excitante) Vinho.
      

      
        	Respiração
        	Rápida e profunda.
      

      
        	 Perfumes
        	 Almíscar.
      

      
        	 Sensação
        	Satisfação do olfato.
      

      
        	 Música
        	Marchas
      

      
        	Tempo Favorável
        	Imediatamente após as refeições.
      

    
  

  

  Alguns dias deste exercício serão suficientes para mostrar, aos que o praticarem, a utilidade dos ensinamentos do magismo. Várias vezes tivemos ocasião de aplicar esses ensinamentos, e pudemos assim obter, em um ou dois meses, a edificação de uma obra que estava projetada havia muito tempo.

  Cumpre notar ainda que existem regras gerais, e que é do agrupamento de todos os efeitos fisiológicos precedentemente descritos que resulta a ação procurada.

  Um ignorante que, desconhecendo a ação orgânica dos alimentos ou dos perfumes, abrisse o tratado nesta página, não deixaria de admirar-se ao ler que o vinho ou o almíscar têm uma influência qualquer sobre as ideias. Mas nós escrevemos o resultado de nossos ensaios para os investigadores devotados, e quanto aos outros limitar-nos-emos a indicar-lhes a leitura de O Dragão Vermelho ou Arte de Governar os Espíritos Celestes, Aéreos e Infernais e do Grande Grimório do Papa Honório, muito mais divertidos, é certo, que nossas elucubrações, de muito sabor fisiológico, sem dúvida, para as pessoas habituadas a evocar Carlos Magno entre “o queijo e a pera”, como se costuma dizer.

  

  Treinamento do ser intelectual

  Tendes grandes mãos e dedos grossos, e contais com um vigor muito grande para o trabalho, aliado a uma grande dificuldade de assimilação rápida e de compreensão artística? Tendes, entretanto, o desejo intenso de aguçar vosso ser intelectual, de pôr vosso trabalho e até vosso apetite a serviço do cérebro? Confiai em vossa memória, já que a tendes excelente, embora um tanto tardia a princípio, e eu vos prometo um futuro risonho apesar da extensão do caminho a percorrer. Mas atentai bem que vos será preciso aprender a vencer, a todo custo, as necessidades e os apetites que constituem quase toda vossa existência; que vos será preciso dominar sempre os acessos de cólera que vos invadem à menor contrariedade; que vos será preciso, enfim, seguir exatamente a ginástica intelectual que deixamos esboçada a propósito da sensação e da música.

  Acrescentai a tudo isto o regime seguinte como base de vosso treino, e, dentro de seis meses, eu vos prometo, de conformidade com os ensaios feitos atualmente, a primeira vibração de vossa alma aos acentos da divina música.

  

  
    
      
        	Alimentos
        	Frutas e laticínios. – Ovos. – Pouca carne. – Açúcar.
      

      
        	Bebidas
        	(Excitantes) Café uma vez ao dia. – Chá duas vezes em um dia, cada semana.
      

      
        	Bebida habitual: Água pura ou ligeiramente misturada com vinho.
      

      
        	Respiração
        	Lenta com expiração retardada.
      

      
        	Perfumes
        	Incenso com auxílio psíquico frequente da prece.
      

      
        	Sensação
        	O ouvido deve ser desenvolvido, assim como a vista.
      

      
        	– Estudo atento e acompanhado de música.
      

      
        	Música
        	Sacra. – Concertos sinfônicos. – Ópera. – Música alemã moderna (Wagner).
      

      
        	Hora de Trabalho
        	Sempre em jejum, pela manhã, das 7 às 11 horas – Pela tarde, das 5 às 7 horas – Realização pela manhã, invenção pela primeira parte da noite.
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  APOLÔNIO DE TIANA

  O retrato pertence às coleções particulares de Éliphas Lévi.


CAPÍTULO VI

  DA MEDITAÇÃO

(o que pensa)

  Já refletiram sobre as numerosas transformações pelas quais passa uma partícula de alimento antes de tornar-se parte integrante do organismo? Ora, a analogia nos ensina que a sensação que não é, em suma, mais do que o alimento do ser psíquico, deve sofrer também sérias transformações antes da sua completa assimilação.

  O trabalho físico pode ser considerado sob três pontos de vista gerais: 1) filtração das sensações pelos órgãos dos sentidos e condensação deste trabalho para produzir as ideias; 2) fixação das ideias; 3) digestão das ideias constituindo a origem do pensamento.

  Os órgãos dos sentidos representam, para a sensação, o que a boca, o estômago e os intestinos representam para os alimentos: órgãos de separação e de primeira transformação.

  Essas ideias uma vez produzidas, análogas ao quilo, são condensadas na memória como o quilo é condensado (em grande parte) no fígado.

  Chardel definiu a memória como uma reação da inteligência sobre a sensibilidade; os fenômenos da dupla consciência e do hipnotismo vêm dar um singular apoio a essa definição.

  Mas aí detém-se o trabalho do homem impulsivo, do homem-reflexo, cujo tipo ideal é o funcionário público, meticuloso, rotineiro e sem iniciativa. Em compensação, aí começa a ação do magista, que considera a memória, tão cara aos pedagogos atuais, como uma faculdade puramente passiva.

  Quando o quilo foi condensado no fígado, não terminou ainda sua evolução; a circulação se apodera de novo dele e o arrasta até o pulmão, onde, segundo Louis Lucas, corroborado pelos modernos histologistas, certos glóbulos brancos se transformam em glóbulos vermelhos.

  Ora, na circulação psíquica, a este primeiro trabalho todo rudimentar da filtração e da fixação das sensações, sucede outro muito mais complicado: o da digestão das ideias produzidas e armazenadas. Ao que sente, vai suceder a ação do que pensa, ação muito mais elevada e à qual não atingem senão alguns seres humanos.

  “Ter ideias”, disse Fabre d’Olivet, “é sentir; ter pensamentos é criar.”

  Ora, a meditação é o exercício do pensamento: é a origem do desenvolvimento das faculdades lentas do homem, inclusive o dom da profecia e o êxtase.

  O desenvolvimento especial da memória que dá a instrução tal qual ela é atualmente feita não é necessário absolutamente ao exercício da meditação, e a profecia se desenvolverá muito mais rapidamente na alma de um pastor, contemplativo por natureza, que no espírito de um pedante carregado de diplomas e de ridículos preconceitos.

  A instrução é um instrumento, um meio e, muitas vezes, um perigo quando incompleta; jamais um fim, exceto para o ocidental a quem se denomina “um homem prático”.

  Da mesma forma que os diversos processos que descrevemos até aqui auxiliam o treino do que sente em nós, o exercício da meditação desenvolve rapidamente e com segurança o que pensa, e aí está um dos efeitos que deve chamar com especial interesse a atenção do magista. “Mas como proceder para exercer a meditação?”, vocês me perguntarão.

  Goethe, quando desejava penetrar um segredo da natureza relativo à anatomia filosófica, por exemplo, tomava o crânio de um animal qualquer e, sentando-se no jardim, contemplava longamente o objeto de suas investigações. Pouco a pouco, as ideias surgiam; as relações, obscuras até então, tornavam-se claras, as analogias se agrupavam e a existência de um osso intermediário entre os maxilares, a existência das vértebras cefálicas tornavam-se evidentes sob a influência da meditação.

  Edgard Allan Poe, demonstrando, em seu Eureka, que a meditação por si só conduz o fundador da astronomia contemporânea à descoberta de suas leis, nos ensina também o caminho a seguir. A verdade se revela sempre quando há contemplação direta da natureza pelo homem que sabe muito bem abstrair-se, para ouvir a linguagem eterna e simples da potência criadora. O demônio de Sócrates não era um melhor guia que todos os códigos de moral até então conhecidos?

  Se, porventura, ainda não entendestes muito bem como se dedicar à meditação, permiti que vos facilite essa tarefa, estabelecendo algumas regras e divisões, certamente arbitrárias, mas que, apesar de tudo, na minha opinião poderão ser muito úteis:

  1) Como primeiro exercício psíquico, vos deveis sempre de substituir as respostas e as ideias puramente automáticas, resultantes apenas da memória, por respostas refletidas e medidas. Não há inimigo mais terrível dos esforços da meditação do que a massa flutuante das ideias “que sabemos de cor”, das respostas prontas, dadas pelos livros de instruções sobre questões elevadas, que diariamente podemos ser convocados a resolver. O indivíduo que exibe o número de ideias estabelecidas em sua memória para dar provas de seu valor intelectual assemelha-se ao que recita velhos trocadilhos para dar provas de inteligência.

  Desse modo, a discussão contraditória e a polêmica devem ser cuidadosamente evitadas pelo homem sério. Esses exercícios são inúteis, pois os adversários quase sempre se sentem ofendidos e, se o amor-próprio ajudar, quem não estiver inteiramente convencido acaba se tornando um inimigo permanente das ideias expostas. O assentimento intelectual é uma produção inteiramente pessoal. Por isso, acredite: é melhor deixar que os impulsivos debatam à vontade e permanecer em silêncio sempre que uma discussão violenta surgir à sua frente. Em caso de necessidade, releia os “versos dourados” de Pitágoras: ensinai, exprimai os vossos pensamentos da forma mais clara possível, mas respeitai-vos o suficiente para nunca discutir, pois, mais uma vez, esse é um modo bastante inútil de empregar as faculdades intelectuais.

  Em resumo, o primeiro exercício de meditação consiste em compenetrar-se das ideias que se exprime e em habituar-se a submeter a memória à inteligência ativa em todo trabalho psicológico.

  2) Além disso, é preciso habituar a olhar muito mais do que a ver os fatos que se nos apresentam diariamente; é preciso procurar sempre, e com o maior afinco possível, saber encontrar a ideia oculta que se esconde sob a sensação visível e material.

  Lembremo-nos dos ensinamentos fornecidos pelo exemplo tão vulgar de um fiacre passando pela rua. Assim, da mesma forma que se não emitirá uma ideia que não tenha sido elaborada pelo trabalho intelectual, não se admitirá uma sensação que não tenha sido subtraída ao trabalho todo reflexo do ser impulsivo para ser entregue ao labor consciente do espírito. Este exercício, feito com assiduidade, desenvolve tanto a vontade como as práticas mais longas e complicadas.

  3) Quando, pela reflexão aportada ao trabalho das sensações, se tiver estudado o invisível que se destaca do visível, a ideia que se desprende da forma, o esotérico, como dizemos, que se oculta sob o véu do exotérico, é preciso ir mais longe e procurar as relações das ideias entre si.

  Essa é a ocasião em que o uso da analogia desempenhará um papel considerável. É aí que o manejo da analogia desempenhará um papel importante. Tal planta, tal pedra, que para o profano não têm significação, manifestam ao magista as assinaturas astrais que ligam esta planta ou esta pedra a tal ou tal animal, a tal ou qual posição planetária. É aí que está a única ciência dos “curadores” e dos “feiticeiros de aldeia”, os quais, ajudados por sua fé, fazem mais com os seus símplices que o pedante doutor com seus medicamentos – cadáveres de elementos fabricados sem vontade e administrados sem fé! A Magia é a ciência das relações das coisas, disse Kircher, e esta definição é maravilhosa, ainda que muito restrita.

  Investigar por si mesmo e fora dos livros as analogias naturais, tal deve ser o terceiro exercício psíquico do magista.

  4) Além da aplicação da meditação às obras da natureza, recomendamos vivamente as longas contemplações diante das obras de arte. Estas contemplações devem ser feitas, tanto quanto possível, fora dos dias ou das horas em que a multidão lá fora está e nos momentos mais silenciosos. É útil dedicar várias sessões à meditação de uma obra-prima, sem nunca consagrar uma mesma sessão a duas obras diferentes.

  Quando se trata de uma produção literária é preciso proceder da mesma forma. Consagrar várias sessões à leitura assídua e à pena na mão, da obra em questão, sem nunca ler duas diferentes ao mesmo tempo. Este processo recomendado antigamente por Montaigne, em nada perdeu o seu valor. É preferível não empreender uma leitura e não fatigar a inteligência inutilmente a fazê-lo às pressas e sem meditação. Acrescentemos, entretanto, que esse processo deve ser aplicado às obras-primas universalmente conhecidas, pois que a leitura de um jornal não excita mais que as tendências reflexas, e não exige nenhum dispêndio de energia intelectual.

  

  segundo período

  Psicometria – Telepatia

  Não é difícil entender que essas são linhas muito genéricas e podem variar em grande medida no que diz respeito aos treinamentos psíquicos preliminares. É chegado o momento de considerarmos algumas práticas mais difíceis, porém, bem mais importantes para o estudioso de magia. Quem sente alguma dificuldade para tomar uma decisão com firmeza ou até quem deseja aprofundar mais o treinamento psíquico fará bem em utilizar a seguinte prática:

  Todas as manhãs, quando acordar e, se possível, ao amanhecer, cubra-se com uma manta de lã, com uma das pontas sobre a cabeça. Permaneça sentado na cama, concentrando seu pensamento nos trabalhos a serem realizados ao longo do dia e analisando seu próprio organismo após as impressões fornecidas por sua percepção interna. Inicialmente, faça esse exercício de meditação por dez, depois por 15 e 20 minutos todas as manhãs, seis vezes por semana, respirando lenta a profundamente. Após alguns dias praticando esse procedimento, indicado por F.-Ch. Barlet, você sentirá um grande bem-estar, e o ser da vontade assumirá uma autoridade cada vez maior sobre o ser impulsivo. A partir desse momento, você poderá tentar a psicometria e, em seguida, a telepatia.

  Se possível, a psicometria deve ser exercida na escuridão e, inicialmente, com cartas de pessoas conhecidas, a serem embaralhadas antes da operação e dispostas uma a uma na testa, dedicando cinco minutos de meditação a cada uma delas.

  Após alguns dias de exercício, as imagens se tornarão mais precisas, mais nítidas, e a visão ou a impressão das pessoas que escreveram as cartas se manifestará com mais intensidade.

  Em seguida, as cartas devem ser substituídas por objetos antigos. Se o vidente tiver evoluído o suficiente, as visões das antigas civilizações se apresentarão a ele de maneira consciente.

  De resto, detalhes complementares sobre a psicometria poderão ser encontrados tanto na obra do criador do método quanto na revista Initiation (Iniciação).

  Quando se conseguem obter alguns resultados satisfatórios com o emprego da psicometria, pode-se tentar a comunicação de pensamento a distância, chamada de “telepatia” por alguns observadores contemporâneos.

  Dois operadores se dedicam à meditação no mesmo momento, em lugares diferentes. Um deles pensa intensamente em uma coisa, e o outro sente o pensamento do primeiro. Os árabes se destacam nesse tipo de prática graças a seu hábito de meditar.

  Para detalhes complementares, ver nos Annales des sciences psychiques (Anais de ciências psíquicas) as experiências muito curiosas de dois escritores, M. Léon Desbeaux, atualmente diretor do Odéon, e M. L. Henrique, autor de Amour (Amor), maravilhoso drama esotérico, bem como nossas experiências pessoais entre Paris e Marselha em Le voile d’Isis (O véu de Ísis) e na revista Initiation (Iniciação).

  Resultados igualmente conclusivos foram obtidos no estudo da psicometria pelo Groupe indépendant d’études ésotériques (Grupo independente de estudos esotéricos){12} .

  

  o amor

  Excitante do homem de vontade

  Existem substâncias, perfumes e sensações capazes de influenciar cada um de nossos três centros orgânicos; mas o ser total, o homem de vontade, o homem imortal, estará ao abrigo de uma ação semelhante? Não, certamente.

  Não constitui estímulo suficiente nenhuma substância, nenhum perfume, assim como nenhuma sensação, por elevada que seja; nada pode a música mais arrebatadora; o que basta para comover o espírito imortal em seu recôndito mais profundo é alguma coisa de pior ou de mais elevado, conforme o emprego que dela faça o ser humano: é o amor.

  O amor, desde a afinidade misteriosa que impele o átomo para o átomo, desde o impulso insensato que arrasta o homem para a mulher amada, através de todos os obstáculos, até a atração misteriosa que precipita a mente exaltada pelo desconhecido aos pés da beleza ou da verdade, o amor é o grande móvel de todo ser criado que se manifesta nos dois caminhos de sua realização: um é o ato fecundador e constitui o mais material, o mais baixo; o êxtase é o outro, o mais espiritual e elevado. O centro, eixo do espírito imortal, é o mesmo que o da esfera anímica, com a única diferença de que o raio daquele é mais extenso. Eis por que a magia, considerada de maneira sintética, é a ciência do amor, o amor dos astros pelo sol ou o do átomo pela força. Eis por que a mulher, sacerdotisa instintiva do amor terreno – quer ela aja em modo lunar, como mãe de família, quer em modo de Vênus, como amante, esposa ou cortesã –, é a maga inata da humanidade e, como uma guardiã de porcos em um dia, no outro reina em uma residência luxuosa graças à virtude mágica de seu olhar, auxiliado pelos ensinamentos de HEVE, que ilumina toda mulher que vem a este mundo.

  Ora, aquele que foge ao amor, não saberá jamais resistir-lhe, e um maravilhoso escritor, que é, ao mesmo tempo, um verdadeiro conhecedor da alma humana, Anatole France, expôs muito bem esta lei mágica em Thaïs, onde o monge Paphnucio é definitivamente vencido por esta potência cujo valor ele ignorava.

  Por isso o imprudente que apela para a Magia para satisfazer uma paixão amorosa, não passa de um ignorante ou um tolo, porquanto procura armas para combater no momento mesmo em que ele se confessa vencido. O magista não deve ser dominado pelo afeto amoroso, assim como também não deve desconhecê-lo. Uma castidade absoluta só é exigida do experimentador durante os quarenta dias que precedem a obra mágica. Contudo, para ser capaz de resistir à ira e ao ódio que sente nascer dentro dele, o estudioso de magia também terá de conseguir controlar essa incrível força dinâmica que é o amor, quando estiver apto a encontrá-lo em seu caminho.

  Se, quando ides por uma estrada encontrais uma carruagem magnífica atrelada com belos cavalos e na qual podeis subir para chegar mais rapidamente ao vosso destino, que é o que fareis? Porventura perdereis o tempo, sempre tão precioso, lutando contra os cavalos para impedir que eles avancem, ou, ao contrário, subireis na carruagem e, tomando as rédeas com mãos firmes, guiareis na direção que vos convém?

  Tratai de decidir sem demora, pois, na vida, o problema se vos apresentará diariamente. Tendes dois perigos a temer: se permanecerdes na estrada, o de ser atropelado pelos cavalos ou, quando menos, perderdes o tempo sem proveito algum; se subirdes na carruagem e não tiverdes a energia necessária, é certo que os cavalos perderão o controle. Lembrai-vos de que a audácia é a primeira qualidade requerida ao magista depois do saber, e aprendei a resolver por vós mesmos o enigma da esfinge. Já vos mostramos suficientemente qual é o caminho: deixai, agora, que os cavalos sigam, mas segurai com mão firme as rédeas.

  O homem não deve esquecer-se de que é uno com os polos psíquicos da humanidade e de que sua ideia só se tornará dinâmica quando for reativada por um cérebro feminino. Mostrai-me um realizador religioso bem-sucedido em sua obra sem a ajuda das mulheres!

  No Banquete, Platão nos fornece a chave da separação primitiva do ser humano em dois polos. A ciência mágica como um todo reside no emprego psíquico, e não fisiológico, da centelha produzida, e nisso está, inegavelmente, a força mais poderosa de conhecimento e de controle que pode ser dada ao mago. Os poetas, como profetas da natureza, sempre transmitiram seus ensinamentos em todas as épocas. Portanto, não desprezeis, nunca, as lições dos poetas se quiserdes conhecer e praticar a ciência eterna dos magos.

  Mas, à medida que o ser psíquico empreende seu voo, novos amores se revelam ao homem e a santa Cabala nos ensina que o sábio, consagrando seus esforços e suas vigílias ao culto desinteressado da verdade, será ajudado em seus trabalhos pela presença cada vez mais perceptível da alma irmã, entidade astral que sacrifica sua evolução pessoal à do bem-amado. Aí está um dos arcanos mais profundos dos “mistérios do amor”; só aqueles que estudaram a Cabala penetrarão todo o segredo.

  Porém, ao lado dessa pesquisa ardente da verdade, quantos apetites baixos e vulgares existem disfarçados sob essa lamentável etiqueta! Aqueles que sacrificaram toda a sua vida à solução dos mais elevados problemas que sempre têm comovido a humanidade, são tratados de loucos e sonhadores pelos outros.

  Os outros, aqueles para quem o estudo não é mais que uma quimera que conduz à fortuna e às posições regiamente remuneradas, são os que triunfam e, comodamente instalados em suas cadeiras, esperam, com tranquila placidez, a proteção e o auxílio dos parentes, censurando com acrimônia os sonhos desses bons alquimistas da Idade Média.

  O sr. X não se sente nunca bastante indignado para falar mal da conduta seguida por Paracelso, indignamente caluniado por um aluno renegado.

  E quando se vê a carreira deste gênio maravilhoso que foi Paracelso, pobre durante toda a sua vida, e sacrificando sempre os proventos ao culto da verdade, percorrendo a pé toda a Europa e uma parte da Ásia para arrancar seus segredos a alguns centros de iniciação que subsistiam então, e que, confiado na virtude do gênio encerrado no punho de sua espada, faz curas miraculosas e queima, diante de seu auditório, os livros de ensino oficial, e que, por fim, morre tão miserável quão glorioso foi depois o seu nome enxovalhado nos exemplares de cada dicionário histórico; quando se vê tudo isto, não é diante do sr. X., apesar de seus 12 mil francos de renda, que se tem desejos de ajoelhar, pois o sr. X. é uma cortesã da verdade, que vende seus estudos como a cortesã vende suas carícias ao que mais oferecer.

  Com efeito, o trabalho intelectual só pode ser feito ao preço da submissão absoluta do homem de impulso ao homem de vontade, por alguns instantes. Mas, para isso, um treinamento muito especial se torna necessário, sob pena de impotência completa na realização.

  Tais coisas parecerão ingênuas ou paradoxais aos indivíduos pouco habituados à ação pessoal e, sobretudo, à realização – mas não existe um só artista, um só escritor que não tenha sentido ocorrerem em si os fenômenos de que iremos falar.

  Suponhamos, com efeito, que após indecisões sucessivas, após crises de preguiça e pessimismo, a pessoa se veja empenhada em seu trabalho{13}  de realização intelectual. Ela concluirá que o esforço de vontade empreendido para chegar até aí foi a única coisa necessária e que, agora, tudo caminhará sem obstáculos.

  Contudo, mal ela se prepara para escrever ou desenhar, um imenso desejo de sair e passear se apossa de seu ser. Parece-lhe então que, lá fora, a ideia por enquanto meio obscura vai ficar clara. Essa necessidade logo assume tamanha importância que, se a pessoa não estiver instintivamente habituada, irá se levantar, abandonar o trabalho e sair. Caiu na armadilha preparada pelo ser impulsivo, que o repouso físico incomodava, e passa a vender seus estudos como a cortesã vende suas carícias... ao que paga mais e ao que dá o lance final.

  Ora, se se encontram, através das idades, sábios reais como Bichat ou Claude Bernard, que figura poderão fazer, ao lado de tão ilustres nomes, as críticas acerbas dos inimigos declarados de toda inovação e todo progresso?

  Da mesma forma que o grande saber do homem do mundo consiste em distinguir as amorosas das vendedoras de amor, o primeiro dever do magista consiste em reconhecer o amor verdadeiro em toda a parte onde ele se manifeste, assim como em desmascarar, sem piedade, os vendedores que desonram o templo mais sagrado de todos, pois ele permitiu a manifestação de duas grandes figuras do cristianismo: Maria Madalena e Santa Teresa do Menino Jesus.

  

  dos obstáculos

  Reação do ser impulsivo

  Não se deve crer, entretanto, que a ação voluntária em uma esfera qualquer seja tão fácil de desempenhar como à primeira vista possa parecer.

  Cada afirmação do poder da vontade é, com efeito, precedida e, sobretudo, seguida de uma reação em sentido contrário da parte do ser impulsivo, reação tão enérgica, às vezes, que o indivíduo perfeitamente disposto a operar é invadido por um desânimo e uma lassidão tais que ele adia sua ação para o dia seguinte, com grave detrimento de sua potência volitiva.

  Suponhamos, agora, que conheceis estas artimanhas e que, em lugar de ceder, vossa vontade, ao contrário, entra em tensão para levar a termo o desígnio formado; a ação do ser impulsivo se manifesta, então, de outra forma.

  A necessidade da ação física desaparece como por encanto, e uma sede muito viva se faz sentir progressivamente, à medida que o trabalho cerebral se acentua. Esta é outra astúcia do centro instintivo, pois cada gole de líquido absorvido rouba uma parte da força nervosa condensada neste momento no cérebro e retardará um pouco a realização projetada.

  Mas admitamos que dominais ainda esta sensação e a pena desliza, enfim, sobre o papel. É então que os outros centros impulsivos entram em ação. As necessidades físicas emudecem, mas as emoções sentimentais se manifestam. As imagens das lutas passadas, das afeições de outrora, das ambições de amanhã vão-se revelando, pouco a pouco, e uma força, na aparência invencível, vos obriga a deixar cair a pena, a tornar atrás e a deixar que vosso espírito vague na doçura melancólica ou no ardor impetuoso dos devaneios que se esboçam.

  Quantos jovens realizadores pouco aguerridos se deixam prender pela tentação e quantas vezes a obra fica ainda uma vez suspensa! E não falamos da ação combinada da atividade e dos sentimentos que se aliam, muitas vezes, a estes dois impulsos isolados. São reações que cada autor supõe de índole pessoal e que só podem ser dominadas por um hábito instrutivo de regularidade muito grande no trabalho ou pela idade, visto que estas reações são causadas pela esfera anímica.

  Nesse momento, resta-nos descrever a armadilha mais perigosa a ser evitada e que certamente captura todos aqueles que souberam resistir às reações anteriores.

  Depois de resistir à necessidade de ação, de alimentos ou de estimulantes, à raiva, à irritação, às emoções sentimentais, e de prosseguir obstinadamente por seu caminho, o realizador para de repente, iluminado por uma ideia maravilhosa, que até então havia passado despercebida e lhe abrirá horizontes grandiosos e ainda inexplorados. Essa ideia é seguida por outra, depois, por uma série, e tudo isso é tão inesperado e encantador que logo pegamos um papel ou uma tela e começamos a escrever febrilmente... afastando-nos aos poucos de nosso tema. Quando voltamos à consciência, o cérebro, cansado pelo que acaba de realizar, já não tem forças para ir mais longe. Guardamos com cuidado as preciosas anotações que acabamos de fazer e, assim, a cada dia enchemos nossas gavetas com escritos e nunca conseguimos concluir nossa obra. Com efeito, esse é o modo de reação da esfera intelectual que, por não querer curvar-se ao despotismo da vontade, que por um momento a obriga à imobilidade, seduz a mente do autor com a beleza de suas ideias e logo sacode o jugo da força que a dominava pouco antes.

  É extremamente útil conhecer essas reações do ser impulsivo, pois esse é o meio de evitá-las. De fato, confrontadas com o ser impulsivo, a paciência e a obstinação permitem alcançar prontamente e com segurança o objetivo estabelecido, e o realizador não precisa perder de vista, nem por um instante, o fim ao qual aspira: lembrai-vos da lenda das sereias da Antiguidade.
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CAPÍTULO VII

  REALIZAÇÃO DA VONTADE

A filosofia clássica tem o mérito singular de ter escolhido como base de suas afirmações sobre a alma humana uma tríade que responde em todos os aspectos aos ensinamentos do ocultismo: o que sente, ou a sensibilidade; o que pensa, ou a inteligência; e o que quer, ou a vontade.

  Vimos como um treinamento especial permite desenvolver no homem o que sente e o que pensa. Resta-nos considerar a última parte de nosso estudo. O desenvolvimento da vontade, iniciado pelos diversos exercícios fisiológicos ou psíquicos, sobre os quais já discorremos, realiza-se no treinamento dos órgãos de expressão do homem, que são quatro: o olhar, o verbo, o gesto e a marcha ou ação geral. Ora, se considerarmos acima de tudo as marcas externas das relações ocultas das coisas, a magia atribui a cada um desses órgãos de expressão diversos instrumentos simbólicos. Conhecê-los é indispensável para o estudioso. Desse modo, os espelhos mágicos servem, sobretudo, para a educação do olhar; o bastão magnético e a espada, bem como as figuras pantaculares, popularmente chamadas de “talismãs”, servem para a educação do gesto. Por fim, os círculos e as marchas contribuem para a educação do último órgão de expressão do homem.

  A partir de agora, nos ocuparemos dessas diversas ordens de treinamento.

  

  a educação do olhar

  Espelhos mágicos – magnetismo

  Os espelhos mágicos são essencialmente órgãos de condensação da luz astral; por isso, o carvão, o cristal, o vidro e os metais poderão ser empregados em sua construção, conforme o uso que se queira fazer.

  Sem nos ocuparmos aqui das diversas operações que concorrem para a consagração ritual de um espelho mágico, vamos tratar principalmente da construção material e dos efeitos produzidos por esse tipo de objetos.

  O mais simples dos espelhos mágicos é um copo de cristal cheio de água pura. Ele deve ser colocado sobre um guardanapo branco e com uma luz colocada por trás.

  Com esse dispositivo rudimentar conseguimos obter resultados muito interessantes. É assim que, querendo convencer um cético, fizemos fixar por um de seus filhos, uma jovem, o centro do copo de água, ao mesmo tempo que conservávamos nossa mão direita sobre a cabeça da menina. A jovem vidente descreveu imediatamente uma cena que se passava muito distante dali, e, uma vez feita a verificação, tudo foi encontrado exatamente como descrito.

  Testamos esse mesmo processo, revelado por Cagliostro, em mulheres absolutamente refratárias ao hipnotismo e pudemos obter resultados imediatos tão comprovantes como curiosos. Neste caso, é preciso fazer uma consagração rápida do espelho e um apelo a Anael, conforme o ritual descrito na Terceira Parte. Os resultados ganham muito em rapidez e intensidade.

  Existe outra categoria de espelhos empregados pelos magos árabes e muito fáceis de executar. Basta enegrecer com betume a unha do polegar de uma criança muito nervosa, fazendo a evocação prescrita e queimando perfumes convenientes à hora ou ao dia da operação, para obter resultados satisfatórios.

  Pode-se também enegrecer, mais ou menos completamente, com carvão ou, melhor, com fusain{14}  um quadrado de papel granuloso (papel de desenho), para obter um excelente espelho sustível de influenciar pacientes um tanto nervosos.

  Os viajantes descrevem vários espelhos mágicos empregados no Oriente.{15} 

  Experimentamos, pessoalmente, um espelho mágico trazido da Índia, formado de uma bola de cristal refletindo a luz. Embaixo desta bola havia um pequeno compartimento destinado a receber o objeto a respeito do qual se deseja consultar o vidente. As experiências feitas com pacientes hipnóticos ordinários deram resultados bastante curiosos.

  Em resumo, todos esses espelhos têm por único efeito concentrar em um ponto uma parcela de luz astral e de pôr a vida individualizada de cada um de nós em relação direta com a vida universal conservadora das formas.

  Não se deve supor que basta olhar em um espelho mágico, como quem se distrai um pouco depois do jantar, para que imediatamente apareçam as formas evocadas. As operações mágicas, mesmo as mais fúteis, requerem uma grande tensão de espírito, uma calma absoluta e sobretudo um sentimento profundo da dificuldade da tarefa empreendida. É, pois, pelo treino progressivo que se habituará à visão no espelho, e alguns conselhos são aqui necessários ao operador.

  Ainda que a experiência seja feita com a calma e o recolhimento necessários, vejamos os obstáculos a vencer.

  Quando se olha fixamente, durante alguns instantes, o centro do espelho, sente-se umas picadas características nos olhos, obrigando, muitas vezes, a fechar momentaneamente as pálpebras e, por conseguinte, a anular todos os esforços feitos até então. O pestanejamento é devido ao ser impulsivo e é puramente reflexo; é preciso por isso combatê-lo pela vontade, o que é questão de pouco tempo, fazendo diariamente um exercício de 20 minutos no máximo. No momento em que se sentem as picadas características dos olhos, é preciso desenvolver uma tensão da vontade para impedir que as pálpebras se fechem, o que se conseguirá sem muito esforço. Obtido este primeiro resultado, ver-se-á logo o espelho tomar uma coloração diferente da que ele apresenta habitualmente: eflúvios vermelhos, depois azulados e semelhantes aos eflúvios elétricos; e só então é que as formas aparecerão.

  Na Terceira Parte encontrará o leitor todos os detalhes complementares sob o ponto de vista dos perfumes e da consagração. Os investigadores estudiosos poderão ler com proveito o capítulo consagrado por Cahagnet, em sua Magia Magnética, aos espelhos mágicos e à fabricação.

  O que vimos dizendo relativamente à educação do olhar no sentido da fixidez a obter-se aplica-se exatamente aos processos magnéticos de fascinação. Neste último caso, o olho do fascinado age como espelho e recebe os impulsos fluídicos emanados do olho do fascinador. O verdadeiro magnetismo exige outra prática, além da emissão do fluido; é sua condensação, sua acumulação ao redor do magnetizador. É aí que está o segredo das curas obtidas pelo emprego do amor da humanidade, e cumpre não esquecer que se pode querer de duas formas: ou emitindo uma grande quantidade de fluido, enrugando a fronte e assumindo um ar feroz, que é o processo repulsivo bom para quem quer se defender de um ataque de um ser psíquico; ou, ao contrário, desejando com intensidade o resultado a obter. Há, então, atração do fluido para o magnetizador, que não tem mais que devolvê-lo após o ter dinamizado. Em espanhol querer quer dizer, ao mesmo tempo, amar{16}  e desejar; é toda a chave do magismo chamado curativo. Deve-se magnetizar mais com o coração que com a cabeça, imagem talvez um pouco grosseira, porém, que corresponde perfeitamente à realidade dos fatos. Voltaremos a falar do desejo e de seu poder muito maior que o da impulsão volitiva brutal.

  

  A palavra

  Sabe-se o lugar que ocupa, na ciência atual, o estudo das vibrações; este estudo, porém, tem sido encaminhado quase exclusivamente para o domínio dos fenômenos físicos e até agora só as formosas concepções de Camille Flammarion têm atraído a atenção para os resultados psíquicos que se podem obter destes estudos. Ora, a Ciência Oculta ensina que toda vibração do plano físico determina mudanças de estado particulares no plano astral e no plano psíquico; o conhecimento desta afirmação permite saber até que ponto é certo e considerável o influxo que exerce o verbo humano sobre todos os planos da natureza.

  A emissão da voz compreende três efeitos simultâneos:

  1) Emissão de um som pondo em ação o plano físico da natureza.

  2) Emissão de certa quantidade de fluido vital pondo em ação o plano astral.

  3) A libertação e a criação de uma entidade psíquica que é a ideia à qual o som dá um corpo e a articulação dá a vida. Cada ideia assim realizada e manifestada no mundo material age, durante certo tempo, como um ser verdadeiro; depois, extingue-se e desaparece progressivamente, pelo menos no plano físico. A duração da ação desta ideia depende da tensão cerebral com a qual ela foi emitida. Em certos casos, o homem sacrifica sua vida particular em benefício da ideia que defende, e então criam-se no astral, e sobretudo no mundo divino, correntes de uma potência considerável. É aí que se deve procurar a verdadeira influência das perseguições e martírios sobre o futuro das doutrinas filosóficas e religiosas.

  A palavra é o instrumento de geração do espírito e esta verdade, proclamada por Malfatti e Montereggio em 1839, adquiriu modernamente grande importância, graças ainda aos trabalhos contemporâneos de Vurgey sobre a anatomia filosófica.

  Uma velha lenda cristã diz que o diabo é incapaz de tomar pensamentos enquanto não tenham sido materializados pela palavra.

  Existe uma ciência do verbo sintetizada em alguns nomes e cuidadosamente conservada pelas duas iniciações: a oriental com seus mantrans em sânscrito, e a ocidental com suas fórmulas cabalísticas em língua hebraica. A segunda, mais conforme ao nosso espírito, é a que nos interessa por enquanto.

  Os estudantes de Ocultismo, por pouco adiantados que estejam, conhecem já a Cabala que estudamos particularmente, para que seja necessário voltar a este assunto. Basta que o leitor se lembre de que os cabalistas, geralmente muito peritos em coisas de Magia, atribuem uma influência especial às palavras hebraicas nas operações sobre o astral. É do hebreu que procedem todas as palavras, muitas vezes deturpadas, que encontramos nos grimórios e que se veem espalhadas nas conjurações e preces.

  Vamos resumir, apenas, os nomes mais importantes a conhecer bem, para operar segundo os ritos estabelecidos. Estes nomes, simples vestimentas de ideias sublimes, são quase sempre fórmulas sintéticas, lembrando aos seres do astral a ciência do homem. Além disso, o operador dinamiza suas fórmulas com toda a convicção que lhe dá o sucesso das experiências precedentes tentadas, quer pelos mestres, quer por ele próprio. Daí uma projeção fluídica considerável, principalmente sobre o ignorante feiticeiro de aldeia, o qual tem uma confiança tanto mais cega em suas fórmulas, quanto menos ele compreende o sentido delas. Por isso, este feiticeiro, possuidor de uma receita vulgar ou de uma frase hebraica banal, obterá, não raro, resultados admiráveis, não por causa da palavra hebraica, simples corpo de sua emanação volitiva, mas pela intensidade vital com que sua imaginação reveste a palavra emitida por ele.

  O exercício da palavra é, pois, do mais alto interesse para o magista, e as regras deste treinamento estão implicitamente contidas no ritual da prece, tal como o daremos na Terceira Parte.

  Basta, por agora, lembrar que a única dificuldade que se poderia encontrar na prática é ter a palavra cortada por uma violenta emoção; por isso, o magista deve ter bastante domínio sobre seu ser impulsivo, a fim de evitar esse acidente que poderia trazer consequências funestas. Em seu desenvolvimento pessoal deverá cuidar muito desse ponto.

  

  O gesto

  O olhar e a palavra, considerados como órgãos de expressão, têm o grande defeito de não serem permanentes. Eis aí a principal razão de ser da importância excepcional do gesto, considerado o órgão de fixação das ideias.

  É, com efeito, pelas transformações maiores ou menores do gesto que nascem o desenho, a escrita, a pintura, a escultura e todas as artes que deixam às gerações futuras um sinal permanente de suas realizações. A escrita não é, em suma, senão a materialização das ideias, assim como o desenho. Ora, aqueles que estudaram, embora pouco, a Ciência Oculta, sabem que as formas existem, em essência, em astral antes de serem realizadas sobre o plano físico; isto quer dizer que tudo o que prova o plano astral só é impressionado pelas formas dos seres físicos, origem futura destes mesmos seres. Eis por que a imagem sintética de uma potência física, o esquema desta potência, correspondendo diretamente ao plano astral, terá uma influência muito sensível sobre os seres que habitam este plano.

  Um ser humano, por exemplo, cuja vontade é bastante desenvolvida, não impressiona uma inteligência astral como impressionaria um homem físico. O homem, tal como ele é sobre a Terra, é distinguido pelos outros homens por meio dos olhos, órgãos puramente físicos. Vê-se seu traje, a cor de seus cabelos, seu porte; porém, não tendo o hábito de fazer indução, não se tem ideia alguma de seu ser moral. No estado astral, ao contrário, só se percebe este ser moral, e o homem aparece, então, como um ser mais ou menos luminoso, conforme sua elevação psíquica, formada de linhas fluídicas de diversas cores, cuja reunião representa muito bem a figura do pentagrama mágico.

  Quando se apresenta, pois, um pentagrama a uma potência do astral que esteja em condições de poder vê-lo, graças aos fluidos vitais terrestres, aquela entidade é impressionada com tanta intensidade pela figura pentagramática como se tivesse diante de si um homem de vontade poderosa, e isto se dá porque a percepção é a mesma em ambos os casos, considerando que, na esfera astral, só se percebem esquemas sintéticos.

  Tal é a origem dos signos bizarros denominados assinaturas planetárias, ou angélicas e que se veem figuradas sobre a maior parte dos talismãs; são resumos sintéticos das leis morais da mais alta importância. Isso parecerá, sem dúvida, bastante paradoxal e estranho a muitos leitores pouco versados em Ocultismo, porém, as experiências que vimos fazendo há três anos sobre pacientes hipnóticos e os resultados obtidos em outras circunstâncias bastam para mantermos nossas afirmações. Dentro de cinquenta anos essas forças astrais serão tão conhecidas como se conhece hoje o calor, e veremos, então, se os ensinamentos secretos da Cabala são mentiras ridículas ou, ao contrário, a expressão de verdades incompreensíveis para os profanos.

  Mas para que um gesto atue sobre o astral não é preciso ser fixado sobre uma substância física, e o sinal da cruz, figurado por um simples movimento da mão, como se ensina aos cristãos, é um talismã de uma potência singular quando ele é executado com verdadeira vontade e grande fé; este sinal é o da união do homem com Deus e serve para lutar contra os impulsos da substancialidade.

  A Magia põe também à disposição do discípulo uma série de instrumentos sobre os quais diremos algumas palavras, assim como daremos vários detalhes técnicos de fabricação e de consagração, na Terceira Parte.

  A baqueta mágica

  Para indicar e para dirigir a projeção de sua vontade, o magista possui um instrumento construído de madeira e de ferro magnético que se chama o bastão ou baqueta mágica. Esta baqueta não tem outro fim senão o de condensar uma grande quantidade de fluido emanado do operador ou das substâncias dispostas por ele para o fim em vista e de dirigir a projeção deste fluido sobre um ponto determinado. É o apoio da força astral condensada pelo operador em torno de si, e este instrumento facilita muito as experiências.

  Por si mesma não tem nenhum poder misterioso e não suporta mais que reações das forças físicas. Por isso, as pessoas que julgam que a simples posse de uma baqueta mágica faz operar fenômenos mágicos, são como os ignorantes que creem ser bastante possuir uma bela flauta para tocar muito bem...

  Antes de tudo, é preciso saber utilizar o instrumento musical, e um bom músico saberá encantar o espectador com uma flauta barata. Do mesmo modo, um operador experiente poderá adotar como apoio fluídico qualquer vareta formada por uma substância isolante, pois nisso reside todo o segredo.

  A espada

  A baqueta serve, pois, para operar sobre o astral; é formada de anéis e partes metálicas, não apresentando ponta alguma. O mesmo não se dá com a espada mágica. Esta tem por fim servir de defesa ao operador, e a ponta em que é terminada empresta-lhe toda sua qualidade. Eis por que Paracelso tinha substituído a espada por um tridente e como um prego velho, engastado em um pedaço de madeira, pode, em rigor, servir tanto como a mais bela e preciosa das espadas mágicas, assim como no-lo mostra a história do feiticeiro de Cideville.

  Os conglomerados fluídicos formados pela união de uma potência astral atuando como alma com os fluidos vitais do ambiente atuando como corpo, têm uma analogia muito acentuada com os conglomerados elétricos. O astral só pode atuar sobre o físico por meio dos fluidos da vida física, poderíamos dizer da eletricidade vital. Assim, quando o operador presume que a potência astral que se lhe apresenta quer abusar de seu poder para opor-se ao fim perseguido, ao operador não resta outro recurso que o de apresentar a ponta de sua espada ao ser fluídico que se apresenta. A ponta metálica extrai instantaneamente os fluidos astroelé­­tricos que formavam o corpo do ser dotado de más intenções, o qual é repenti­­namente privado de todos os seus meios de ação sobre o plano físico. Cremos desnecessário advertir que grãos de chumbo violentamente lançados por um fuzil ou mesmo uma bala de revólver atuam quase da mesma forma, conforme o atestam muitos fatos e entre eles o que foi publicado pelo conde de Larmandier (Eoraka, p. 135) ou o seguinte extraído da revista L’Initiation (abril de 1893):

  Dissolução de uma larva com uma ponta de aço. — Repercussão no corpo físico da feiticeira.

  “Os fatos seguintes me pareceram dignos de atenção, pois me permitiram buscar uma explicação para o fenômeno da aparição luminosa, citado no nº 5 (fevereiro).

  “Antes de tudo, eu gostaria de dizer que, em matéria de conclusões, emitirei apenas uma hipótese.

  “Como eu disse anteriormente, a população de P. era composta de 26 pessoas, residentes em seis casas. Não cheguei a mencionar uma sétima casa, que se encontrava no meio do vilarejo e que, com a fazenda, tornou-se propriedade de meus pais. Essa casa não tinha moradores. Ao lado dela, havia um casebre, que mais parecia uma cabana e era habitado por uma mulher sozinha. Essa mulher, chamada de B., era considerada uma feiticeira pelos habitantes do lugar. Os camponeses lhe atribuíam toda sorte de poderes ocultos, que iam desde fazer desaparecer calos quase instantaneamente até os malefícios mais cruéis, como lançar feitiços, provocar doenças no gado, causar o aborto de vacas etc.

  “Tive a oportunidade de ver essa mulher pela primeira vez alguns meses depois que meus pais se estabeleceram em P., durante as férias. A mulher B. ia todos os sábados à fazenda para comprar ovos, manteiga e queijo, que ela revendia no mercado da vizinhança. Era uma mulher de 40 a 45 anos, pequena, atarracada, com uma fisionomia desagradável, sem ser totalmente feia. A boca grande, com lábios muito grossos, era um tanto torcida e inclinada para o lado direito; o nariz era curto e grosso, de narinas largamente abertas, a fronte muito baixa e os cabelos castanho-escuros que começavam a se tornar grisalhos. Os olhos possuíam uma particularidade notável: não eram da mesma cor. Pequenos, vivos e penetrantes, o olho direito era castanho e o esquerdo, na parte superior, era de um azul muito claro e esverdeado e, na parte inferior, era de um castanho escuro.

  “Eu estava ciente das histórias que circulavam sobre essa mulher e, embora não lhes desse a menor atenção, ela não deixava de me inspirar certa curiosidade.

  “Antes de prosseguir, vou me referir a um detalhe cuja importância se verá mais adiante. Quando meus pais adquiriram a fazenda, esta pertencendo a um fidalgo austríaco, era administrada por um camponês analfabeto, o qual, segundo se dizia, era dominado pela tal Tia B. O trabalho na fazenda não trazia nenhum lucro ao seu proprietário, razão pela qual fora vendida. Na transação, haviam sido incluídos todos os animais e, no meio deles, um cão, que “guardava” a fazenda. Era um cão pastor, enorme, de pelo avermelhado, bom guardião à noite, porém absolutamente inofensivo durante o dia. Muito pouco familiar com outras pessoas, além dos membros da família, tinha, entretanto, uma grande afeição por mim.

  “Em resumo, o cão tinha olhos idênticos aos da mulher B. Além disso, o animal, que normalmente não era bravo, mostrou uma animosidade extraordinária em relação a essa pessoa. Nos dias em que B. ia à fazenda, tínhamos o cuidado de prender o cão à corrente. Ele latia furiosamente e uivava sem parar até B. ir embora. O cão já sabia os dias em que B. vinha fazer suas compras e já pela manhã mostrava mau humor e tentava evitar que o prendêssemos.

  “As causas dessa animosidade eram desconhecidas. Certo dia, perguntei à mulher B. se ela já havia feito algum mal ao cão. Ela negou e respondeu apenas que era um animal perigoso, que um dia ainda faria mal a alguém se não nos livrássemos dele em tempo. Vale notar que, fora de casa, o cão tinha medo de B. e fugia se a visse na estrada.

  “Na fazenda, habituamo-nos a seus caprichos e normalmente não prestávamos muita atenção nele, a não ser nas manhãs de sábado, quando o prendíamos à corrente.

  “Em agosto de 1876, alguns dias depois do aparecimento do lampião, na véspera de minha partida para o regimento, fui fazer um passeio na companhia de M. N., já mencionado. O cão nos seguiu como sempre fazia. Dirigimo-nos para a casa inabitada, na qual eu queria entrar para dar uma olhada em algumas quinquilharias que estavam no sótão.

  Meia hora depois, ao sairmos, B. estava à sua porta, encostada ao umbral. O cão mal deixara o corredor, soltou um uivo tal como se tivesse recebido uma violenta cacetada, e fugiu veloz em direção da fazenda. M. N. e eu olhamos surpresos, durante alguns instantes, o cão a correr, quando a Tia B., que permanecera onde estava, a dois passos de nós, pôs-se a rir.

  “Voltei-me para ela, muito incomodado, sem mesmo saber o porquê. Não sabendo o que dizer, dei meia-volta com intenção de ir buscar o cão, que havia parado a uma centena de metros, mais ou menos, e nos olhava. Assobiei repetidas vezes e o cão, atendendo ao chamado, foi se aproximando vagarosamente, as orelhas baixas, o rabo entre as pernas, parando a cada passo e rastejando às vezes. À medida que o animal se aproximava e ouvia a minha voz, tornava-se visivelmente mais animoso. Estava já a uns dez metros, quando, deitando-se por terra, pôs-se a rosnar surdamente.

  “Chamei-o com insistência; ele não se mexeu, porém sua raiva parecia aumentar.

  “Tive o pressentimento de que alguma coisa estava para acontecer. (Mais tarde, M. N. me disse que quase passou mal.) Instintivamente, lancei um olhar para B. e fiquei perturbado com a expressão dura e rancorosa em seu rosto, cujo aspecto havia mudado por completo. Nunca me esqueci da expressão estranhamente malévola dessa figura nem da cólera intensa e irracional que me invadiu nesse momento.

  “Chamei o cão em um tom breve e seco; eu tinha certeza de que ele se aproximaria. O animal obedeceu, orelhas erguidas, olhos faiscantes; depois, soltando um latido furioso, atirou-se aos saltos contra a porta da cabana. A Tia B. retirou-se precipitadamente, fechando com estrondo a porta atrás de si.

  “O cão pôs-se de pé, sempre a ladrar, ao mesmo tempo que arranhava furiosamente a madeira, como querendo arrombar a entrada. Foi com bastante dificuldade que consegui tirá-lo dali e, com a ajuda de M. N., o trouxemos pela coleira até em casa. Ao chegar, começamos a discutir longamente sobre a atitude estranha da mulher e do cão, perdendo-nos em conjecturas.

  “No dia seguinte, parti para a minha guarnição.

  “No fim de dezembro, obtive nova licença e voltei à nossa casa em P***. Como todos os quartos estavam ocupados por parentes que tinham vindo nos visitar, mandei que me preparassem uma cama na casa vazia da aldeia.

  “Cheguei lá por volta das 11 horas da noite, acompanhado da criada que levava água e outros objetos de que necessitava; o cão havia ido também. A criada, depois de arrumar a cama partiu, levando consigo o animal.

  “O quarto que eu ocupava era no primeiro andar. Chegava-se até ele por um corredor para o qual dava a porta de um primeiro quarto que estava vazio e completamente desguarnecido de móveis. Outra porta punha em comunicação este quarto com o meu dormitório. A cama estava situada no canto, ao lado da porta de comunicação dos dois aposentos, de tal forma que, ao abrir-se para o quarto, tocava os pés do leito.

  “Logo que a criada saiu, fechei à chave a porta principal e subi, trancando a porta da sala apenas com o trinco; a que comunicava com o dormitório deixei aberta.

  “Tirei o uniforme, encostei o sabre de cavalaria a uma cadeira que me servia de mesinha de cabeceira e deitei-me, tendo antes assoprado a vela.

  “Assim que apaguei a vela, ouvi como que um arranhamento muito forte na porta do primeiro quarto. Era um ruído semelhante ao que faz um cão que arranha uma porta, quando quer entrar ou sair, com a única diferença de que era mais intenso, como se o cão quisesse forçar a porta.

  “Passado o primeiro momento de surpresa, pensei que o nosso cão tivesse ficado por ali, pois o arranhamento parecia ser produzido do lado de dentro da porta do primeiro quarto e não vindo do lado do corredor. Chamei repetidas vezes o cão pelo seu nome “Sokol”. Como única resposta, o ruído aumentou de intensidade.

  “Como já foi dito, eu havia deixado a porta de comunicação entre os dois quartos aberta, e como ela tocava a cama, podia alcançá-la com o pé, o que fiz, com um movimento brusco, fechando-a ruidosamente. No mesmo instante, o ruído incomum se produziu com uma violência extrema contra a porta do lado do primeiro quarto.

  “Devo confessar que, depois de ter chamado inutilmente o cão e o ruído ter-se acentuado ainda mais, senti medo por um instante, o que me impeliu a fechar a porta. No momento, porém, em que o arranhamento se manifestou nessa porta, muito perto de mim, o sentimento de terror desapareceu subitamente. Apressei-me em acender a vela; mas, antes que o quarto se iluminasse, o ruído havia cessado.

  “Saltei da cama, vesti as calças e fui inspecionar o primeiro quarto. Tinha sempre o cão no meu pensamento, apesar da impossibilidade material de sua presença. Nada havia no aposento.

  “Tomei pelo corredor, desci as escadas, fui até o andar de baixo e chamei o cão. Nada; o silêncio era absoluto.

  “Não me restava outra coisa a fazer a não ser retornar ao meu quarto; foi o que fiz, e, sem compreender nada de tudo aquilo, meti-me de novo na cama e apaguei a vela.

  “Mal havia me deitado e o barulho recomeçou com maior intensidade, e de novo do lado de fora da porta de comunicação que eu havia fechado atrás de mim.

  “Experimentei, então, um vivo sentimento de cólera; eu estava com tanta raiva que, sem pensar em acender a vela, saltei da cama, peguei o sabre que desembainhei rapidamente e precipitei-me para o quarto contíguo. Abrindo a porta, senti certa resistência e, na obscuridade, pareceu-me ver uma sombra luminosa, se assim posso dizer, desenhando-se vagamente sobre a porta de entrada daquele aposento.

  “Sem refletir, dei um salto para a frente e descarreguei um formidável golpe de sabre na direção da porta.

  “Vi luzir, na escuridão, uma porção de chispas como se a lâmina tivesse percutido algum prego. A ponta do sabre havia atravessado a madeira e foi com dificuldade que retirei a arma. Voltei para o quarto e, tendo acendido a vela, fui examinar a porta. A madeira estava fendida de alto a baixo. Pus-me a procurar o prego que eu supunha haver tocado, mas nada encontrei; o gume do sabre não parecia por seu lado ter encontrado ferro.

  “Desci novamente ao térreo, entrei em todos os cômodos, porém não encontrei nada de anormal.

  “Voltei para o meu quarto; era meia-noite menos um quarto. Comecei a refletir sobre as coisas que tinham acabado de acontecer. Conquanto não encontrasse nenhuma explicação para tudo aquilo, experimentei um sentimento real de calma, depois daquela sobre-excitação, e lembro-me perfeitamente de que acariciei quase involuntariamente a lâmina do sabre ao deitar-me de novo, e que coloquei a arma ao meu lado, na cama.

  “Adormeci, sem mais incidentes, e só despertei às 8 horas da manhã. À luz do dia, os acontecimentos daquela noite e aquela porta rachada me pareceram mais estranhos ainda.

  “Deixei aquele lugar e dirigi-me para casa, onde encontrei todos reunidos à minha espera, para o almoço. Contei naturalmente a minha aventura, que parecia de todo inverossímil às pessoas que ali se achavam em visita. Meus pais e M. N. ficaram muito impressionados. Terminado o almoço, por volta das 10 horas, todos quiseram ver a porta rachada, e encaminhamo-nos para a casa da aldeia.

  “No meio do caminho, veio ao nosso encontro uma mulher e disse que era sua intenção ir precisamente à nossa casa pedir a M. N. que fosse ver a Tia B. que estava doente. Outra mulher, que tinha ido procurar B. para um negócio qualquer, alguns momentos antes, a tinha encontrado inconsciente e coberta de sangue sobre a cama.

  “Apressamos o passo. Fiquei singularmente emocionado ao ouvir as palavras de nossa interlocutora.

  “Quando chegamos à casa de B., um espetáculo horrível se nos apresentou. A mulher, delirando sobre a cama, tinha os olhos fechados e colados pelo sangue coagulado que lhe empastava o rosto e corria ainda lentamente de uma ferida mortal na fronte. A lesão, feita por um instrumento cortante, começava dois centímetros acima da testa e prolongava-se em linha reta até a raiz do nariz, em uma extensão de sete centímetros e meio. O crânio estava completamente fendido e a massa encefálica saía pela fenda.

  “N. e eu corremos para casa; N. em busca do necessário para um curativo; eu, para aprontar o carro e ir em busca do médico, em uma vila próxima.

  “O carro partiu e eu voltei à casa de B., cujos ferimentos já haviam sido cuidados provisoriamente por M. N. A cabana estava cheia de moradores da aldeia, inclusive a senhoria. Ninguém tinha a menor ideia do que havia acontecido a B. Esta, que fora sempre temida pela população, não inspirava outros sentimentos às pessoas além da curiosidade, com exceção da senhoria, que parecia não somente ter vindo por curiosidade, como estava até visivelmente satisfeita e não se cansava de dizer em voz alta:

  “Enfim, B. recebeu o que merecia.

  “Devo dizer desde já que, no momento em que, entrando em sua casa, vi B. estendida sobre a cama com o crânio aberto, senti que alguma coisa obscura se esclarecia subitamente em meu cérebro. Naquele instante, compreendi que era B. a bruxa que tinha sido atingida pela ponta de minha arma, quando, naquela noite, eu havia descarregado o golpe de sabre que tinha fendido a porta do quarto vazio.

  “Cuidada e limpa a ferida, saí com N. Subimos ao primeiro andar da casa vazia, em direção à porta rachada. M. N. olhou-a sem nada dizer: estava visivelmente emocionada. Quanto a mim, não o estava menos. Quebrei, por fim, o silêncio e comuniquei a M. N. minhas ideias.

  “Cumpre frisar aqui que, naquela época, eu não tinha a menor noção de ciências ou forças ocultas, e o mesmo se dava com M. N. As relações que eu estabelecia entre o que se tinha passado naquela noite e o estado no qual se encontra B. eram puramente intuitivas. M. N. só respondia às minhas explicações, se assim se pode dizer, com as seguintes palavras:

  “Eu não compreendo nada; mas coisas horríveis estão acontecendo aqui!

  “Eu também não entendi nada, e combinamos não falar com ninguém a respeito dos acontecimentos daquela noite. Descemos e entramos de novo na casa da feiticeira. B. estava em um estado comatoso; ao delírio havia sucedido um abatimento profundo do qual ela não deveria mais sair.

  “Depois de termos recomendado às mulheres que ali se achavam que renovassem sempre as compressas de água fria, até a chegada do médico, regressamos à fazenda. Minha família tinha perdido completamente de vista o primeiro objetivo de nossa saída, isto é, a porta fendida; e eu, assim como N., evitamos recordar o assunto. Todas os pensamentos e conversas giravam em torno do acidente de B. e quando um dos presentes lembrou que havíamos esquecido de ir ver a porta, respondi que não valia a pena e que eu mesmo já começava a acreditar que me deixara levar pelas impressões de um sonho ruim.

  “A uma hora da tarde, o médico chegou. N. e eu o acompanhamos até a casa de B.

  “O médico, constatando a gravidade do ferimento, preveniu-nos de que B. não tinha senão algumas horas de vida. Às suas perguntas relativas às causas possíveis do acidente, abstivemo-nos, como estava acordado, de toda explicação.

  “Prevendo um desfecho fatal muito em breve, o médico permaneceu entre nós, em P***. Relatou por escrito o estranho acontecimento e eu pedi imediatamente que um homem levasse o comunicado ao posto de polícia mais próximo, a fim de que fosse providenciada a abertura de um inquérito.

  “Um brigadeiro chegou às 7 horas da noite, iniciando logo as inquirições no próprio quarto de B., onde se achavam presentes o médico, o meu amigo M. N., a mulher que foi a primeira a encontrar B. sem sentidos, várias outras pessoas e eu.

  “O inquérito policial continuava ainda às 7 horas e 45 minutos, quando B. ergueu-se subitamente sobre a cama, apoiando-se nos cotovelos. Abriu desmesuradamente os olhos, ficou alguns instantes assim, depois tombou para trás. Estava morta. O médico cerrou-lhe as pálpebras.

  “Como ninguém poderia dar uma indicação qualquer sobre o modo pelo qual B. tinha sido ferida, o brigadeiro terminou o seu processo verbal e partiu. No dia seguinte, 1º de janeiro, pela manhã, chegou um magistrado para proceder às formalidades legais; o médico certificou o óbito e, à tarde, B. foi sepultada no cemitério da aldeia mais próxima.

  “O inquérito policial, como é bem de ver, não deu resultado satisfatório, tendo sido abandonado no fim de poucos dias, atribuindo-se o ferimento a um acidente casual.

  “Nada tenho a acrescentar aos fatos propriamente ditos, porém devo mencionar uma coincidência; é que, depois da morte de B., nem em P***, nem nos arredores, nunca mais se falou no fenômeno da aparição da lanterna. Ninguém mais a tornou a ver desde então.

  “Desde a época deste acontecimento, isto é, há dezessete anos, tenho observado um grande número de fatos de aspecto sobrenatural ou, pelo menos, inexplicáveis pelos processos ordinários; porém nunca tive a oportunidade de presenciar algum produzido espontaneamente que pudesse ser comparado com o da lanterna. Sempre achei que os fenômenos mais extraordinários tinham suas primeiras causas nas forças humanas (o que não quer dizer que eu pretenda negar a priori a existência de outras forças) e acreditei poder concluir:

  1) “Que B. era um poderoso “médium de efeitos físicos”, porém agindo conscientemente.

  2) “Que, por conseguinte, B. havia sido, ou superdotada de faculdades extraordinárias para a emissão de seu corpo astral, ou que ela havia sido iniciada em certas práticas para este fim.

  3) “Que o ruído noturno em meu quarto tinha sido produzido por B., isto é, por seu corpo astral e isto na intenção de me assustar, para se vingar, visto que eu havia feito com que nosso cão resistisse ao poder oculto que B. exercia sobre ele fora de nossa casa. Eis por que ela procurava imitar o ruído que o cão fazia em sua própria porta quando ele se lançou sobre ela.

  4) “Que, atirando o golpe de sabre contra a porta ou contra a sombra luminosa, o aço havia tocado o corpo astral e que uma disjunção molecular deste, devida ao contato da ponta de aço, atravessando-o com uma rapidez considerável, tinha produzido a ferida de B.

  5) “Enfim, que a aparição da lanterna era uma emanação astral de B., que se divertia em impressionar as pessoas ou amedrontá-las.

  “Quanto a este último ponto, creio que, se quando apareceu a lanterna, eu a tivesse alvejado com um tiro, como era minha intenção, provavelmente B. teria sido morta por bala no mesmo instante.

  Gustave Bojanoo.”

  A baqueta e a espada são os dois instrumentos verdadeiramente indispensáveis ao magista; os outros, tais como a lâmpada, a taça etc. etc., são objetos de luxo que só são usados em ocasiões excepcionais. Na prática corrente, pode-se até mesmo reunir os dois instrumentos em um só, dessa maneira: procura-se uma bengala de estoque, terminada na parte superior por uma bola de ferro magnético fortemente imantada e sobre a qual se fará gravar em ouro um signo mágico e os caracteres necessários. A parte inferior da bengala deverá terminar por uma ponteira de chumbo incrustada em um estojo de cobre prateado. Um anel ornado de uma liga de estanho e de mercúrio será acrescentado à parte superior da bengala, a qual deverá ser de junco e o mais grossa possível. A parte exterior do instrumento é, assim, uma baqueta mágica que passará despercebida aos profanos.

  A lâmina contida no interior dessa baqueta deverá ser do mesmo comprimento de uma pequena espada ordinária triangular e revestida dos signos necessários.

  A guarda dessa espada deverá ter uma largura suficiente para que a mão, ao segurá-la, nunca toque o aço da lâmina, ficando esta, por conseguinte, absolutamente isolada.

  Possuímos um instrumento desse tipo que nos prestou grandes serviços em nossos estudos práticos, pois é possível tê-lo sempre à mão e avaliar seu desempenho em todas as manifestações psíquicas

  Tais são os preciosos auxiliares da ação do gesto nas operações mágicas.

  

  Os talismãs

  Já tratamos da teoria dos talismãs, considerados representações exatas das formas criadoras do astral.

  O conhecimento e o manejo dos pentáculos são, portanto, se nos permitem a comparação, a prova dos diplomas que o operador pode submeter às potências astrais; são, de certa forma, o bacharelado da Magia. Por isso, o ignorante que traz consigo um talismã do qual ignora o significado e a ação, quer se trate de um africano com seu amuleto, ou de um cristão com a imagem de Nossa Senhora da Salette (uma repsentação de Ísis, convém lembrar), é semelhante ao selvagem a quem se dá um exemplar das obras de Homero... no original.

  As figuras pentaculares possuem, pois, algum valor na Magia Cerimonial; o Urim e o Tummim dos judeus, assim como a hóstia cristã, são talismãs que não escapam a essa regra, já que o culto quase sempre é uma cerimônia mágica incompreendida tanto pelos assistentes quanto pelo próprio operador.

  PARTE ANTERIOR

  
    

  

  PARTE POSTERIOR

  
    

  

  DA CONSAGRAÇÃO

  Os grimórios e as clavículas contêm uma infinidade de talismãs. Sem entrar em todas essas complicações, citaremos uma das figuras mais estimadas e mais instrutivas por seu ensinamento simbólico: o grande talismã de Agrippa.

  O talismã constitui, pois, uma segunda aplicação mágica do gesto. Resta-nos falar da consagração indispensável em toda operação, por insignificante que seja.

  Lendo-se As Mil e Uma Noites, esses contos árabes tão cheios de ritos mágicos (e dos quais o tradutor francês Galland eliminou cuidadosamente os detalhes eróticos), encontramos com frequência a história de uma feiticeira, a qual, querendo exercer sua influência sobre um ser qualquer, mergulha os dedos em um copo de água e pronuncian certas palavras misteriosas. Em seguida lança algumas gotas desta água sobre o rosto da pessoa que é alvo de sua ação e, de súbito, o infeliz se vê transformado em animal, quando não é o contrário que acontece.

  “A fada faz levar ao vestíbulo de seu palácio uma caçoleta de ouro cheia de fogo e uma caixinha do mesmo metal que lhe foi apresentada. Tira da caixinha um perfume, joga-o na caçoleta de onde começa a sair uma espessa fumaça”.

  (História da Rainha Ahmed e da Fada Lara Banou.)

  “Então a jovem tomou um vaso cheio de água, pronunciou sobre ele algumas palavras que não entendi e, dirigindo-se ao novilho, disse: ‘Ó novilho, se tu foste criado pelo Todo Poderoso e Soberano Senhor do mundo tal como apareces neste momento, fica assim; mas se és homem e foste mudado em novilho por encantamento, retoma a tua própria figura, com permissão do Soberano Criador’. E dizendo assim, ela atirou água sobre ele, o qual, no mesmo instante, se transformou em pessoa.”

  (As Mil e Uma Noites, 5ª noite.)

  “O califa mandou buscar as duas cadelas em casa de Zobeida e, quando as teve diante de si, trouxe-lhe a fada uma taça cheia de água que ele tinha pedido. Pronunciou sobre o líquido algumas palavras que ninguém pôde entender, e borrifou com ele Amina e as duas cadelas. Imediatamente elas se transformaram em duas damas de deslumbrante beleza e as cicatrizes de Amina desapareceram.”

  (69ª noite.)

  “A maga tomou uma taça cheia de água e pronunciou sobre ela certas palavras que fizeram ferver o líquido como se estivesse sobre o fogo. Em seguida passou ao quarto no qual estava seu marido, o jovem monarca. Atirou a água sobre ele, exclamando: ‘Se o Criador de todas as coisas formou-te tal como és presentemente e se incorreste em sua cólera, não te transformes; mas se tu não estás nesse estado senão em virtude de um encantamento, retoma tua forma natural e volta a ser tal como eras antes’. Mal acabou de dizer isto e o príncipe levantou-se transfigurado”.

  (26ª noite.)

  Ora, isso corresponde a uma realidade mágica: a consagração.

  Nunca o magista deve servir-se de um instrumento, queimar um perfume, empregar fogo ou água que não tenham sido consagrados.

  A consagração é uma espécie de magnetização dos objetos pela ação combinada da palavra e do gesto. O emprego do aspersório no culto católico está intimamente ligado a essa parte da Magia Prática e lembra o emprego da água dinamizada pelos feiticeiros de As Mil e Uma Noites.

  Uma experiência muito curiosa do coronel de Rochas, experiência que verificamos pessoalmente diversas vezes, mostra a teoria dessa ação mágica. (Ver, na Terceira Parte, o capítulo sobre Envultamento.)

  Pelo que se viu, é possível constatar a importância considerável do gesto nos estudos que nos ocupam. Nada mais natural, pois, como o gesto depende da ação dos membros torácicos, órgãos de expressão do ser anímico, ele deve constituir a síntese das ações que dependem tanto do ser impulsivo quanto do homem de vontade forte.

  Poderíamos falar também do gesto na coreografia ou simbologia dos gestos teatrais, mas isso nos afastaria do quadro atual de nosso trabalho, e, por conseguinte, nada mais diremos, ao menos por enquanto.

  

  O andar

  O olhar, a palavra e o gesto acabam de ser passados em revista; resta-nos agora falar do andar, graças ao qual o ser humano transporta a totalidade de sua ação para diferentes lugares.

  O deslocamento do corpo físico no plano material é acompanhado pelo deslocamento de camadas fluídicas no plano astral. A cada passo, o homem atrai ou repele os fluidos que, sem cessar, se cruzam no plano de formação da natureza. A maior parte dos homens, verdadeiros joguetes das potências fatais, não tem consciência alguma dessa ação e não se preocupa com ela; os maus pressentimentos e vozes miteriosas do infinito quas sempre só afetam os poetas e as mulheres submetidos ao despotismo de Eros.

  Ora, aquele que, com a vontade estimulada, empreende uma marcha particular, deixa sobre a estrada que seguiu um rasto fluídico e dinâmico de sua passagem. Assim, o magista que descreve um círculo e que reforça seu poder volitivo, tornando duas vezes sobre o caminho percorrido, eleva no espaço uma muralha, perceptível pelos videntes e intransponível pelos seres astrais.

  Se o leitor se lembrar das três voltas executada pelas feiticeiras em torno da caldeira, no Macbeth, perceberá novamente que todas essas tradições eram familiares a Shakespeare.

  Antes de colher uma planta, antes de entrar em um lugar terrível e no qual se quer encerrar as potências malfeitoras, o magista formulará sua vontade pelo tríplice circuito fluídico que fecha o lugar da operação.

  A marcha assim compreendida em sua ação sobre o astral equivale ao gesto seguido de um desígnio ou de um esquema material.

  Um exercício recomendado por Éliphas Lévi e que tem uma importância considerável, consiste em vencer a fadiga resultante de uma marcha prolongada para realizar sua vontade sobre um objeto material qualquer. Assim, se suceder ao leitor voltar para casa muito tarde da noite, após uma caminhada fatigante; se todo seu ser exigir o repouso merecido, faça um esforço de vontade, saia para um lugar situado a meia hora de sua casa, apanhe a primeira pedra ou objeto que encontrar ali, depois entre definitivamente em sua casa.

  Esse objeto, símbolo do esforço voluntariamente despendido, é um talismã pessoal mais eficaz que todos os amuletos ou rosários que se compram nas imediações das igrejas célebres. O segredo da ação psíquica das peregrinações está na prática desse exercício do andar.

  Uma pedrinha que fomos procurar, certa vez, às 2 horas da madrugada, no alto da colina de Montmartre, quando voltávamos para casa muito cansados após uma longa caminhada, nos permitiu realizar ações magnéticas do mais alto valor.

  

  treinamento total do ser humano

  Castidade – Amor

  Paralelamente ao estudo dos excitantes dos diversos centros do homem, estabelecemos o estudo do desenvolvimento dos diversos órgãos de expressão. Mas determinamos um excitante do ser total: o amor. A este excitante corresponde um centro de expressão igualmente sintético: a geração.

  A geração pode ser psíquica, fisiológica ou física, e a união de dois cérebros para um mesmo fim cria ideias vivas, como a união de dois corações para um mesmo ideal cria sentimentos sobrevivendo à morte física, e como também a união física de dois seres completamentares dá origem a criaturas. A ciência do magista consiste em substituir progressivamente os prazeres que procura o amor físico pelos gozos mais delicados, aos sentimentos duráveis, e depois pelos entusiasmos menos enganadores ainda das criações intelectuais. Por isso, o desânimo e a apatia que se apoderam de um homem para quem o amor físico era tudo na existência, quando a idade chega a certos limites, são eles desconhecidos não somente do mago, mas ainda do sábio por pouco habituado que esteja aos trabalhos intelectuais.

  Esse treino, porém, deve ser longo e progressivo e é preciso toda a ignorância de um teólogo ou de um teosofista para impor terminantemente uma castidade absoluta aos jovens recém-iniciados e que ignoram tudo da vida... praticamente falando. Os maiores dentre os fundadores de ordens religiosas eram, ao contrário, velhos militares ou pessoas já cansadas do mundo e seus prazeres, e é só na velhice que o indivíduo pode tomar firmes determinações a tal respeito.

  É evidente que o ser que visa os poderes excepcionais deve achar-se em condições de resistir às sugestões femininas; mas os ritos mais rigorosos impõem cinquenta dias de abstinência aos praticantes mais treinados, antes de qualquer operação mágica.

  Não é proibido ao magista amar; mas ele não deve absolutamente deixar-se dominar pelo amor a tal ponto que sua vontade seja aniquilada por uma vontade feminina. Os impulsos do amor devem ser tratados como reflexos sobre os quais o homem de vontade deve manter um predomínio absoluto a todo o instante.

  Fabre d’Olivet elucidou maravilhosamente os motivos que impulsionam o homem e a mulher. O homem querendo gozar de um bem antes de possuí-lo, a mulher querendo casar-se segura da total posse do ser amado antes de se sentir satisfeita, resulta em uma luta mais ou menos surda, na qual Eva ganha quase sempre a partida a Adão.

  Assim, a mulher não admitirá nunca partilhas no amor, e o afeto que o intelectual consagra à Verdade ou à Magia será para uma amante um sofrimento contínuo, pois ela sente, no estudo, uma rival tanto mais perigosa, quanto seus encantos aumentam com o tempo, ao passo que a beleza feminina passa como tudo o que se refere ao plano material. Ora, o indivíduo não treinado cederá pouco a pouco aos desejos de sua bem-amada e perderá progressivamente o poder que devia exercer sobre o centro impulsivo.

  O processo de adaptação do magista deve, pois, atender à possibilidade de se deixar ir ou de resistir ao amor, desde que ele o queira e como o queira. Um homem cuja esfera superior é desenvolvida, deve saber deter-se no instante preciso em que uma paixão amorosa vai manifestar-se, pois neste caso trata-se de uma paixão, isto é, de uma tendência do ser passivo a sobrepor-se àquele que deve ser o único a ordenar como senhor. Eis por que o desenvolvimento da intelectualidade necessita de períodos mais ou menos longos de continência; um fisiologista, porém, não deve nunca perder de vista os inconvenientes psíquicos muito graves que produz uma continência absoluta imposta a um robusto camponês vestido com um hábito negro, e cuja única preparação intelectual consiste em ler um livro escrito em mau latim e em fazer funcionar a garganta sob o impulso reflexo de uma série de palavras incompreensíveis denominadas “orações”.

  O indivíduo revestido de uma função sacerdotal deve ser casto e abster-se de carne durante os quinze dias que precedem, e os quinze dias que seguem o desempenho de seu sacerdócio, porque, em verdade, realiza um ato de alta Magia. Fazer, porém, do culto uma profissão paga em vez de fazer dela uma ocupação, fazer dos padres funcionários votados à abstinência em lugar de fazer deles iniciados e homens livres, isso merece dez vezes a morte de uma religião tão deploravelmente organizada.

  Não nos cansaremos de repetir ao magista que as ilusões da geração física são puramente do domínio material, mas que não se deve perder de vista que, em nosso estado terrestre, temos um corpo material que nos pedirá conta do desprezo que mostramos a seu respeito.

  Todas as associações mais ou menos prósperas em vista do amor puro e da continência forçada dos seres humanos são o produto da hipocrisia ou da ignorância. Deixemos que por aí enxameiem as velhas damas ávidas de sentimentalismo, mas tenhamos bastante bom senso para nos lembrarmos sempre de que, se os intestinos são pouco poéticos, pelo menos nós todos os temos e que não estamos sobre a Terra para desprezar este corpo, instrumento indispensável à evolução dos princípios puramente espirituais.

  Deve-se dominar as sugestões do amor com todo o esforço de uma vontade enérgica, porém nunca ignorar seus mistérios; treinar-se em suportar períodos mais ou menos longos de continência absoluta, períodos consagrados ao estudo e ao trabalho e alternados com outros dedicados às ocupações ordinárias da vida diária. Tais devem ser as duas regras dominantes na conduta do magista em relação às graciosas representantes da vida universal: a EVA dos profanos.

  A geração esconde mistérios muito profundos que julgamos inútil abordar em um estudo tão elementar como este.

  

  Resumo

  O ciclo de nosso estudo elementar relativamente às principais realizações de que é suscetível o ser humano está terminado agora.

  Vimos como aquilo que sente em nós era suscetível de ser desenvolvido sob a influência dos alimentos, do ar inspirado e das sensações, ajudados pelos excitantes materiais, pelos perfumes e pela música.

  Indicamos como aquilo que pensa em nós era igualmente suscetível de grandes desenvolvimentos sob a influência da meditação, e apesar do desprezo com que é acolhida pela instrução moderna, feita para a memória em face das faculdades verdadeiramente superiores do homem.

  Por último, abordamos rapidamente as premissas da educação daquilo que quer, falando do olhar, da palavra, do gesto, do andar e da geração, cujo ato é a realização dos arcanos do amor.

  É possível que alguém ache esses detalhes muito difusos ou muito fastidiosos, e seja tentado a atribuir à Magia as imperfeições e os erros devidos unicamente à nossa própria falta de aptidões. Esses detalhes são necessários, cremos, para mostrar aos que julgam ser a Magia a arte de seduzir rapidamente as mulheres ou de exibir-se diante dos companheiros, que se trata, ao contrário, de estudos demorados e difíceis e, além disso, muito perigosos para os seres fracos. Assim, tais pessoas farão melhor em consultar sonâmbulas para saber o futuro, ir aos centros espíritas em busca de emoções a preços reduzidos, e estudar o budismo dito esotérico para divertir os salões. Tudo isto não é muito perigoso e vale certamente mais que a prática da meditação e o desenvolvimento da vontade.

  A realização do ser humano não basta para as operações mágicas; é preciso ainda compenetrar-se das realizações possíveis às quais se presta a natureza, este auxiliar precioso do homem: eis aí o que constituirá o objeto do estudo seguinte.
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CAPÍTULO VIII

  REALIZAÇÃO DA NATUREZA

Imaginemos o ser humano convenientemente treinado e capaz de uma grande tensão de vontade sempre que o queira. Isso basta?

  Sabemos que não. Se a Magia é a ação da vontade humana dinamizada sobre a evolução rápida das forças da natureza, nós só possuímos a solução da primeira parte do problema. Precisamos ainda aprender como funciona o dinamismo da natureza.

  O homem dotado de muita iniciativa para agir livremente está envolvido em tal rede de forças fatais, que todos os seus esforços serão em vão, uma vez que ele ignore o momento propício para pôr sua vontade em ação. Em compensação, o último dos feiticeiros de aldeia, agindo sempre no sentido almejado, graças ao simples conhecimento dos movimentos lunares, produzirá efeitos seguros sem grande dispêndio de vontade.

  Na Primeira Parte deste tratado aprendemos a conhecer as forças em ação na natureza e sua origem: os astros e sua posição. Portanto, não voltaremos a esse assunto. Vamos apenas expor, em algumas páginas, os princípios elementares, porém práticos, da astrologia, que consideramos necessários ao exercício da Magia. Para o estudo da parte técnica, remetemos o leitor à preciosa obra de Selva, diretor desses estudos no “Grupo Independente de Estudos Esotéricos”.

  Falaremos, em seguida, das inteligências que atuam no mundo sublunar. Embora essa questão seja mais do domínio da Psicurgia que da Magia, vamos nos deter nela por um instante. É então que o magista se encontrará de plena posse do saber necessário a todo empreendimento e poderá proceder, com proveito, à adaptação desses conhecimentos, que serão o assunto de nossa Terceira Parte.

  

  elementos de astrologia astronômica

  O fluido astral que circula nos seres e coisas terrestres passa por sucessivos estados de condensação ou de dissolução, e estes estados dependem, segundo o esoterismo, da posição que os corpos celestes ocupam naquele instante.

  Para maior clareza, dividiu-se o caminho aparentemente percorrido pelos astros em 12 seções ou casas, correspondendo cada uma a um dos 12 signos do Zodíaco.

  Lembramos aqui nossa comparação do quadrante de um relógio no qual cada hora representa um signo zodiacal. Da mesma forma que, sobre um mostrador, o ponteiro dos segundos, o dos minutos e o das horas fazem o giro do quadrante com uma rapidez diferente, os astros fazem o giro do céu com velocidades maiores ou menores.

  A fim de evitar cálculos muito complicados, aconselhamos ao experimentador que procure, todos os anos, a Connaissance des Temps,{18}  publicada pelo “Bureau des Longitudes”, na qual encontrará todos os esclarecimentos necessários, conforme veremos a seguir.

  Voltando ao nosso exemplo, lembre-se de que a Lua, que representa no céu o ponteiro dos minutos, faz o giro completo do Zodíaco em um mês (lunar), enquanto o Sol, que representa o ponteiro das horas, só avança uma divisão por mês, da mesma forma que o ponteiro das horas só avança uma divisão por hora.{19} 

  O conhecimento dos signos do Zodíaco e de sua ação, o conhecimento dos planetas e de suas propriedades e correspondências, são absolutamente indispensáveis ao magista sob pena de fracasso completo em todos os seus trabalhos. Reduziremos, todavia, o que é necessário saber, aos princípios estritamente indispensáveis, deixando de lado tudo quanto pertença ao quadro dos convencionalismos que não correspondam a uma realidade natural.

  Vamos, pois, nos ocupar primeiramente dos signos do Zodíaco ou horas do céu.

  Os signos do Zodíaco

  São 12 os signos do Zodíaco, começando a contar por Áries, que corresponde ao mês de março, e cada um deles ocupa na esfera celeste um espaço de 30 graus. Como na Connaissance des Temps encontra-se a posição dos astros indicada em graus, é importante lembrar as posições dos signos do Zodíaco em relação à esfera celeste.

  As posições são as seguintes:

  

  
    

  

  

  
    

  

  Pegue seu relógio e compare com a figura anterior, lembrando que cada hora representa um mês, ou seja, 30 graus:

  Você tem diante dos olhos o campo de ação no qual vão operar os sete astros que a Magia considera os únicos ativos, sem se preocupar com os outros.

  Estes astros são, na ordem adotada pela Magia, os seguintes:

  


    

  

  
  

  Sabe-se que essa classificação é baseada na aparência e tomando a Terra como centro. Astronomicamente, a ordem dos astros, nossos leitores já o sabem, é a seguinte: (Netuno-Urano) Saturno – Júpiter – Marte – Terra e Lua – Vênus – Mercúrio – Sol, tomando como ponto de partida o verdadeiro centro do sistema: o Sol.

  Os setes astros giram no céu como as extremidades dos ponteiros de um relógio giram em volta do quadrante. O relógio celeste teria, porém, conforme os ensinamentos dos hermetistas, sete ponteiros dotados de movimentos mais ou menos rápidos.

  Como os astros são, na maioria, centros inteligentes de emissão de força astral, é de suma importância ter-se uma ideia tão nítida quanto possível a seu respeito; entretanto, só trataremos progressivamente dos detalhes mais técnicos, de modo a evitar, tanto quanto possível, a obscuridade inerente a tais questões.

  Vejamos primeiramente cada um dos astros individualmente, sem nos ocuparmos de suas relações com os outros ou com as casas celestes, começando pelo nosso satélite.

  Lua. – A Lua domina particularmente o que chamamos na Terra de o mundo físico, e que no hermetismo recebe o nome de mundo sublunar. Este satélite que não forma senão um volume insignificante do nosso sistema solar, adquire, entretanto, uma importância excepcional para o habitante da Terra, importância tal que, em magia prática, equivale à do Sol e que, em rigor, é bastante guiar-se unicamente por estes dois astros para triunfar em todas as operações empreendidas.

  A Lua é a matriz astral de todas as produções terrestres de que o Sol é o pai vivo. Falamos já, de resto, da ação dos satélites considerados como os gânglios nervosos do planeta do qual eles dependem. Tudo o que chega à Terra, os fluidos e as almas, passa pela Lua, e tudo o que parte da Terra passa igualmente por ela.

  A Lua reproduz analogicamente, em suas fases, a lei universal de involução e de evolução em quatro períodos. Durante a primeira metade de seu curso (Lua nova a Lua cheia), a Lua cresce, segundo as aparências. É o momento e o único que o magista deve utilizar para suas operações de luz; é igualmente o momento em que as influências lunares são verdadeiramente dinâmicas.

  A propósito, permita-nos abrir aqui um parêntese.

  Um rico industrial, bon-vivant e zombando “das preocupações”, tinha antigamente a exploração do corte de madeiras no Jura. Vendo que seus concorrentes evitavam cuidadosamente cortar as árvores no período minguante da Lua, riu muito daquela superstição e aproveitou o barateamento da mão de obra naqueles dias para explorar largamente o seu negócio. Dois anos depois, nosso industrial tornou-se mais supersticioso que os outros, pois todas as madeiras cortadas naquela época não tardaram a apodrecer... – não se soube por quê, nos disse ele, quando nos relatou a história.

  Assim, a fase cresente da Lua é muito mais importante, segundo os ensinamentos da Magia. Vamos falar mais a respeito deste astro, quando tratarmos das casas lunares.

  A cor correspondente à Lua é a branca.

  Mercúrio. – O mais rápido dos planetas e o mais próximo do Sol é Mercúrio; representa a infância com seu transbordamento de vitalidade e de ação. Ele realiza seu ciclo em 88 dias, o que permite utilizar sua influência sob o ponto de vista mágico ao menos quatro vezes por ano. A cor correspondente a Mercúrio é a do prisma em seu conjunto, o que indica bem a tendência à mudança que afeta tudo o que depende de Mercúrio. Nos velhos grimórios, escrevia-se o nome deste planeta com uma cor diferente para cada uma das letras que compõem seu nome.

  Vênus. – É a estrela da manhã. A juventude feminina com todas as suas faceirices, suas seduções e seus perigos, a deusa do amor em todas as suas modalidades; reina sobre a amante como a casta Diana, a Lua, reina sobre a mãe. O ciclo de Vênus realiza-se em 244 dias e 16 horas; o que dá uma grande importância às operações realizadas sob a influência deste planeta, pois que, se uma não se realiza no momento correspondente, é necessário esperar cerca de um ano para alcançar a próxima ocasião.

  A cor de Vênus é a verde.

  Sol. – É o ardente Apolo. A juventude com suas generosidades, suas nobres ambições e seu orgulho e também sua temeridade e sua inexperiência das coisas práticas; a arte com sua intuição divina, seu horror e seu desdém ao vulgar.

  O Sol é o pai, o gerador universal em nosso mundo; por isso a sua influência em Magia é considerável.

  Esta influência é calculada segundo a posição ocupada pelo astro do dia com referência aos signos zodiacais.

  As festas do Cristianismo, Natal, Páscoa, São João são festas solares, como teremos oportunidade de ver em breve.

  A cor correspondente ao Sol é o amarelo dourado.

  Marte. – É o planeta mais próximo da Terra. Avermelhado e violento, ele é a imagem do homem de guerra. Marte possui a coragem, a energia, a cólera e a violência. Sua influência é utilizada em Magia para a ação; mas o ciclo deste planeta sendo de 687 dias, quase o dobro do ano terrestre, poucas vezes vai aproveitar as influências diretas de Marte para a confecção dos pentáculos. Utilizam-se ora os dias e as horas consagradas, ora as relações analógicas da Lua com os signos.

  O vermelho de fogo é a cor correspondente a Marte.

  Júpiter. – Homem de razão e de vontade, no qual as violências e os arrebatamentos da juventude estão domados e que é verdadeiramente senhor de si mesmo: tal é o aspecto sob o qual Júpiter aparece. Calmo e metódico, Júpiter é 12 vezes menos rápido que a Terra, levando exatamente 11 anos, 10 meses e 17 dias para realizar seu ciclo. É verdade que ali a influência vivificante do Sol desaparece mais depressa que em nosso planeta, sendo o dia duas vezes menos longo que sobre a Terra. Em Magia, a influência de Júpiter, que dá as honras e a glória, não pode, pois, ser utilizada senão em casos excepcionais.

  A cor de Júpiter é o azul metálico.

  Saturno. – O velho Saturno indica o homem triste, porém de grande experiência. Leva quase 30 anos (29 anos e 187 dias) para realizar seu ciclo completo e dá longa, porém sombria vida, a todos os que nascem sob sua influência. Saturno é o astro predileto dos magos negros, assim como a Lua minguante.

  A cor de Saturno é a do chumbo: o negro metálico.

  Tal é a primeira ideia que se pode fazer dos astros vivos de nosso sistema. Como se vê, Mercúrio, Sol, Marte, Júpiter e Saturno representam os diferentes estágios da vida humana, desde a infância até a velhice, e indicam também o caráter moral e intelectual de cada um desses períodos que o ente humano atravessa. Há saturninos que são já velhos aos 16 anos e há mercurianos que têm ainda a alegria e o entusiasmo da infância aos 70 anos.

  A Lua e Vênus se relacionam com o feminino em suas duas grandes modalidades: a maternidade e o amor, respectivamente, têm como símbolos a cor verde do mar e a cor branca da água pura.

  Lembre-se também de que cada dia da semana corresponde a uma das sete influências planetárias: o domingo ao Sol, a segunda-feira à Lua, a terça-feira a Marte, a quarta-feira a Mercúrio, a quinta-feira a Júpiter, a sexta-feira a Vênus e o sábado a Saturno, e você completará a primeira noção que deve ter dos astros sob o ponto de vista mágico.

  

  Amizades e inimizades

  Quando você é recebido em uma sociedade, até então pouco familiar, uma das primeiras regras elementares da polidez exige que se informe das amizades e inimizades dos anfitriões para não cometer nenhuma gafe.

  

  
    
      
        	PLANETA
        	AMIGO DE
        	INIMIGO DE
      

      
        	 SATURNO
        	Marte
        	Todos os outros
      

      
        	JÚPITE
        	Todos, exceto
        	Marte
      

      
        	 MARTE
        	 Vênus
        	Todos os outros
      

      
        	SOL
        	Júpiter e Vênus
        	Saturno e Marte
      

      
        	 VÊNUS
        	 Sol-Marte-Mercúrio-Lua
        	Saturno
      

      
        	 MERCÚRIO
        	 Bom com os bons
        	 Mau com os maus
      

      
        	 LUA
        	 Neutro
        	 Neutro
      

    
  

  

  Da mesma forma, uma vez que se relacione com as entidades superiores de nosso mundo planetário, evite magoar alguma, acudindo-lhe quando qualquer de seus inimigos tem as chaves do céu. Eis por que o quadro anterior será muito útil para você.

  Em geral, desconfie de Saturno e de Marte, os dois planetas mais maléficos do sistema.

  Ao contrário, obtenha o máximo de ajuda possível de Júpiter, Sol e Vênus.

  

  posição respectiva dos planetas

  (Aspectos)

  Chegamos a outra questão importante, igualmente do domínio da astrologia, porém que nos parece útil elucidar aos leitores: é a das oposições e das conjunções dos planetas. Já que esses planetas passam todos pelo mesmo caminho e com velocidades diferentes, e que essa rota é circular, pode acontecer de, em determinados momentos, eles se cruzarem com os outros, e que, em outros momentos, ao contrário, eles se afastem muito uns dos outros.

  Para entender, de uma vez por todas, o que significam estes estados denominados ASPECTOS e os nomes que lhes atribuímos, pegue seu relógio e lembre-se de que a extremidade de cada um dos dois ponteiros (horas e minutos) representa um planeta diferente, e os sinais da hora, pontos particulares do céu.

  

  Conjunção

  Às 3 horas e um quarto ou às 4h20, os dois ponteiros do seu relógio se superpõem no mesmo plano perpendicular, e essa posição situa no céu os astros na mesma longitude.

  

  Quadratura

  As 3 horas em ponto ou precisamente às 9 horas, quando os dois ponteiros formam um ângulo reto, os dois astros têm longitudes que diferem de 90 graus.

  

  Oposição

  Às 6 horas justas, os dois ponteiros formam uma linha reta.

  Estes dois astros apresentam longitudes que diferem de 180 graus.

  O estreito limite deste Tratado não permite que abordemos todas as considerações que decorrem dos aspectos dos astros entre si. Lembremo-nos simplesmente de que a Lua tem sua máxima influência quando está em conjunção com o Sol, e como este fenômeno se reproduz uma vez a cada mês (da mesma forma que os ponteiros de um relógio se superpõem uma vez a cada hora), o magista deve estar familiarizado com este fato, que lhe é suficiente para a maior parte das operações ordinárias.

  

  relações que existem entre os planetas e os signos do zodíaco

  Casas planetárias

  Agora que vimos o caráter dos planetas considerados isoladamente e as influências dos mesmos atuando combinadamente, vamos nos ocupar da influência da posição dos planetas mais úteis ao magista em suas operações.

  Convém saber, antes de qualquer coisa, que cada um dos signos do Zodíaco é considerado a morada preferida, a casa de um planeta. Também compreende-se como o planeta agrada retornar à sua casa após sua jornada e como as influências particulares deste planeta, boas ou más, adquirem então maior intensidade. Eis os planetas com suas casas:

  

  
    
      
        	Saturno
        	tem por casas
        	Capricórnio e Aquário.
      

      
        	Júpiter
        	tem por casas
        	Sagitário e Peixes.
      

      
        	Marte
        	tem por casas
        	Áries e Escorpião.
      

      
        	Sol
        	tem por casa
        	Leão.
      

      
        	Vênus
        	tem por casas
        	Touro e Libra.
      

      
        	Mercúrio
        	tem por casas
        	Gêmeos e Virgem.
      

      
        	Lua
        	tem por casa
        	Câncer.
      

    
  

  

  Veja, além disso, a figura do tarô astronômico em minha obra sobre o Tarô – O Tarô dos Boêmios – a qual indica todas estas relações. Haveria, entretanto, retificações a fazer acerca dos domicílios diurnos e noturnos dos planetas, alguns dos quais estão aqui invertidos.

  

  A lua nos 12 signos

  Chegamos, agora, ao estudo das relações da Lua com os signos do Zodíaco. Esse estudo é essencial para o magista.

  Sabe-se que cada signo contém 30 graus. Para maior facilidade de compreensão, dividiu-se, no estudo seguinte, alguns dos signos em três partes: cabeça, meio e fim, de 10 graus cada uma. Tiramos as tradições seguintes de uma de nossas “Clavículas” manuscritas.

  Áries (Cabeça, 1 a 10 graus). – A Lua espalha, neste tempo, influências muito benéficas para a prosperidade dos viajantes e dos negócios. Os caracteres e talismãs que são formados sob esta influência protegem de perigos os viajantes e negociantes.

  (Meio, 10 a 20 graus). – A Lua influi sobre as riquezas e descobertas dos tesouros. O momento é favorável para fazer talismãs e caracteres que favoreçam no jogo, principalmente se a Lua está em aspecto benigno com Júpiter (conjunção).

  Touro (Cabeça, 30 a 60 graus). – A influência sobre os caracteres e talismãs tende para a ruína dos edifícios, dos poços e das fontes, para a ruptura das amizades, dos casamentos projetados e outras coisas semelhantes.

  (Fim, 60 graus). – Vinte e cinco minutos antes da saída de Touro, a Lua favorece uma saúde feliz, uma grande disposição para aprender as ciências e granjear a benevolência das pessoas de distinção, e se, neste tempo, ela estiver em conjunção com Vênus, os talismãs e outras figuras que se fizerem sob esta constelação serão infalíveis para se conquistar o amor do belo sexo.

  Gêmeos (60 a 90 graus). – Êxito na caça, sucesso nos empreendimentos militares. As influências da Lua, neste momento, tornam invencíveis os que trazem talismãs, figuras misteriosas ou caracteres formados sob os auspícios desta constelação.

  Câncer (90 a 120 graus). – Influências malignas, êxito em traições, conspirações e outros atentados. Contudo, se a Lua se encontra em aspecto favorável com Júpiter, Vênus e Mercúrio, os talismãs serão favoráveis ao amor, ao jogo de azar e a descobertas de tesouros.

  Leão (120 a 150 graus). – Em aspecto com Saturno, influi sobre todas as empreitadas funestas, no início de sua entrada no signo. No momento, porém, de sair (10 últimos graus), essa constelação torna-se pródiga em todos os tipos de prosperidade.

  Virgem (150 a 180 graus). – Boas influências, pelo menos em seu aspecto com Saturno. Os talismãs e caracteres traçados sob esta constelação são muito favoráveis aos jogadores e viajantes, assim como aos que aspiram a grandes honras.

  Libra (180 a 210 graus). – Favorece as empresas sobre tesouros, descobertas de riquezas, minas de metais e fecundos mananciais.

  Escorpião (210 a 240 graus). – Muito prejudicial aos viajantes, aos que se casam ou começam qualquer sociedade.

  Sagitário (240 a 270 graus). – Boas influências para as honras e a duração da vida.

  Capricórnio (270 a 300 graus). – Favorecido com um olhar benevolente de Vênus ou de Júpiter, ele influi sobre a saúde, assim como sobre o amor do belo sexo, de maneira que os talismãs e caracteres confeccionados sob o influxo desta constelação rompem facilmente o encanto da agulheta e impedem os malefícios que dificultam o casamento, alimentam a amizade e a boa inteligência entre os recém-casados.

  Aquário (300 a 330 graus). – Más influências para a saúde e para as viagens.

  Peixes (330 a 360 graus). – Só há um único aspecto a temer, é o de Saturno, quando se trate de formar caracteres sob os auspícios desta constelação; por pouco que o favoreçam os olhares de Júpiter, Mercúrio ou Vênus, a sua eficácia é infalível nos jogos de azar.

  Pelo exposto, vê-se como o conhecimento das influências lunares pode, em rigor, ser o suficiente para as experimentações ordinárias do magista. Os feiticeiros camponeses não dispõem de outra ciência.

  Eis um resumo sintético da influência lunar e que pode ser consultado rapidamente. Se não se puder observar as horas, basta referir-se aos signos.

  

  
    
      
        	Para a arte mágica...
        	Que a Lua esteja nos signos de Terra 

Sul
      

      
        	Para o amor, as graças e a invisibilidade
        	Que ela esteja nos signos de Água

 Ocidente
      

      
        	Para executar as coisas extraordinárias
        	Que ela esteja nos signos de Água 

Norte
      

      
        	Glória, vitória, império, empresas
        	Que ela esteja nos signos de Fogo

 Oriente
      

    
  

  

  
    
      
        	Lua crescente
        
        	 boas operações
      

      
        	Lua minguante
        
        	 más operações
      

    
  

  

  
    
      
        	Boas operações
        	Lua, o mesmo número que o Sol
      

      
        	Más operações
        	Lua, números ímpares com relação ao Sol
      

    
  

  

  Mais longe ainda foram levadas essas divisões, e a astrologia, mesmo a elementar, estuda as influências diferentes da Lua em cada um dos dias de sua revolução, o que dá, em número redondo, 28 casas lunares, origem verdadeira dos dias felizes e desfavoráveis do mês. Não podemos entrar em todos os detalhes desse assunto e, por isso, nos limitaremos a dar a representação gráfica seguinte:

  
    

  

  Relações dos dias da Lua com os planetas

  

  Influência da lua sobre o sexo das crianças

  Existem certas tradições muito curiosas a este respeito.

  Eis, em resumo, como elas são formuladas:

  1) Para a primeira criança. – A mãe levará em conta a posição da Lua no dia de seu nascimento (o que poderá ver facilmente, consultando um almanaque do ano correspondente). Se a Lua mudou nos nove dias que seguiram esta data, a criança será do sexo feminino. No caso contrário, se durante os nove dias não há Lua nova, será do sexo masculino.

  2) Para as outras crianças. – Consulte o dia de nascimento do último filho. Se a Lua muda nos nove dias seguintes, o sexo da criança que vai nascer será diferente do da anterior; se não muda, será o mesmo.

  

  Dos outros planetas

  Não podemos mais nos ocupar dos detalhes relativos ao influxo dos outros planetas, detalhes que pertencem mais ao domínio da astrologia que ao da Magia. Assinalemos simplesmente os que seguem, referentes ao Sol, por seu particular ascendente no êxito das grandes operações. As datas são determinadas pelo tipo de influências:

  

  Sol

  Agenda mágica

  Para o começo das operações, março e toda a passagem do Sol em Áries. É então que se deve colher a verbena.

  Para o amor, abril, particularmente o dia 26, assim como o mês de maio, o dia 1º (a véspera da Páscoa é o dia mais favorável do ano).

  Em junho deve ser preparado o pergaminho virgem. Deve-se fazer também neste mês os talismãs para as viagens.

  O dia 20 de junho é muito propício a todas as operações. A véspera de São João é muito propícia para se preparar a baqueta mágica. Nesta ocasião convém colher as ervas.

  Julho. – Excelentes influências relativas a riquezas e a busca de tesouros (especialmente o domingo). A partir do dia 24, pode-se preparar a pele de rã para o mês de dezembro seguinte. (Veja-se esse mês.)

  Em julho devem-se colher as ervas mágicas e principalmente o heliotrópio, o lírio e a urtiga.

  Agosto. – Boas influências para as evocações e as aparições conscientes de espíritos.

  O dia 15 é particularmente favorável para os talismãs de amor.

  O dia 21 (ou a quarta-feira mais próxima desta data) convém aos talismãs de jogo.

  Setembro. – No dia 12, deve-se confeccionar o seguinte talismã de amor:

  

  Para o amor

  Em 12 de setembro, mais ou menos, durante a hora de Vênus, farás uma medalha de cobre vermelho, sobre a qual gravarás, de um lado, os caracteres seguintes:
   
    

  

  
  
  
 e do outro, as palavras: Jeová de Nona. Em seguida, tu o porás ao pescoço, pendente de um cordão feito com filamentos de lã tirados das meias da pessoa amada; o cordão deverá ser posto todas as manhãs, antes do nascer do Sol.

 
  Durante todo o mês de outubro, irás à porta e dirás definitivamente esta palavra: Amapoylfac, repetindo-a doze vezes, e, no primeiro dia do mês seguinte, a pessoa preferida não poderá resistir e virá ao teu encontro para perguntar-te o que desejas e farás o que quiseres.

  Outubro. – No dia e hora de Marte, fazer o talismã de guerra:

  
    

  

  Em 22 de outubro confeccionarás o segundo desses talismãs:

  
    

  

  Novembro. – Favorável às evocações dos espíritos de Júpiter.

  O dia 23 de novembro é também muito favorável à evocação dos espíritos belicosos de Marte e de Sagitário:

  
    

  

  Dezembro. – Por ocasião da Lua nova, no dia e hora de Saturno, pode-se fazer um pentáculo muito propício para compra e criação de gado. É este um dos bons segredos da magia popular:

  
    

  

  Janeiro. – Muito favorável às evocações dos espíritos de Saturno.

  Eis também um segredo dos mais curiosos que não resistimos ao desejo de transcrever integralmente. Foi extraído de um exemplar das Clavículas de Salomão, da Biblioteca Nacional:

  

  Para se tornar invisível

  Faz-se uma figurinha de cera amarela semelhante a um homem, isto no dia e hora de Saturno. Nessa ocasião, gravarás com uma agulha, no alto da cabeça (que terás separado habilmente), a seguinte inscrição:

  
    

  

  Isto feito, colocarás novamente o crânio em seu lugar. Em seguida, escreverás sobre um pedaço de pele de rã, sacrificada no tempo da canícula, e com o sangue do próprio animal recolhido da mesma ocasião, as palavras: Hels, Hels, Hels; colocarás a dita figurinha pendente de um canto de uma caverna, à meia-noite, e perfumando com o incenso, dirás: “Metraton, Melach, Berot, Not, Venibbet, Mach et vos omnes, conjuro te figura cerea per Deum vivum, ut per virtutem horum caracterum et verborum me invisibilem reddas, ubique te portavero mecum. Amen”.

  
    

  

  Tradução: “Metraton, Melach, Berot, Not, Venibbet, Mach e todos vós, conjuro-te, ó figura de cera, em nome do Deus vivo, que por virtude desses caracteres e palavras me tornes invisível aonde quer que eu vá”.

  Depois de bem perfumada a figura, tu a enterrarás ali mesmo, em uma caixa de pinho, e todas as vezes que queiras passar ou entrar em qualquer lugar sem que ninguém te possa ver, dirás o que segue, levando a figura no bolso esquerdo: “Veni ad me et nunquam me derelinquas ubicumque erro”.

  Tradução: “Vem a mim e jamais me abandones, não importa por onde eu ande”.

  Em seguida, terás o cuidado de levar a figura ao lugar já indicado, cobrindo-a com terra, até que dela necessites outra vez.

  
    

  

  Fevereiro. – Boas influências para a evocação dos espíritos de Júpiter. Pode-se fazer neste mês o talismã contra a apoplexia (veja figura anterior). Deve ser feito sobre o aço, no dia e hora de Marte.

  O leitor encontrará nas obras técnicas de astrologia, e principalmente no trabalho científico de M. Selva, amplos esclarecimentos acerca do que se relaciona com os planetas e que constitui matéria adicional para um tratado elementar.

  

  Horas atribuídas aos planetas

  As divisões que temos estudado até aqui correspondem aproximadamente aos fenômenos naturais, e são fundamentadas na posição efetiva dos astros no céu. Achamos conveniente conservá-las tanto quanto possível, dada a sua simplicidade.

  De qualquer modo, a tradição mágica atribui uma influência considerável às relações teóricas estabelecidas entre os planetas e as horas.

  Para saber com exatidão as horas mágicas, dividimos por 12 o tempo que separa o nascer e o pôr do sol. Obtemos assim as horas do dia que, no inverno, têm menos e, no verão, têm mais de 60 minutos, como se vê pelas horas da noite, dividindo igualmente por 12 o tempo que separa o pôr do nascer do sol.

  Estabelecemos um relógio mágico para indicar imediatamente o planeta que domina uma determinada hora de um dos dias da semana, assim como o nome do gênio da hora e alguns outros dados complementares. Eis o relógio:{20} 

  Para usar essa figura, é preciso destacar o centro além do traço duplo e indicar o nome do dia no qual operamos em face da primeira hora (Yayn). Teremos então a correspondência de todas as horas desse dia.

  
    

  

 

  Relógio mágico

   

 
    

  

  

  Bibliografia

  CAMILLE FLAMMARION – Le Ciel.

  RAGON – Initiation Hermétique.

  OGER FÉRRIER – Jugements Astronomiques. – Clavicules de Salomon (Manuscrito da Biblioteca Nacional).


CAPÍTULO IX

  INFLUÊNCIA DOS PLANETAS NOS TRÊS REINOS DA NATUREZA SUBLUNAR 

 (ASTROLOGIA NATURAL)

Está quase terminado o estudo da ação dos planetas no céu; esta ação, porém, não é a única que se exerce, e para nós, habitantes da Terra, a influência exercida pelo fluido astral sobre os três reinos da natureza sublunar adquire uma importância toda especial.

  Tendo em vista a teoria mágica, segundo a qual todas as criações naturais são produzidas pela ação do plano astral, compreende-se que cada ser terrestre dependa de uma influência astral determinada. Diz-se que este ser é assinalado pelo astro que nele mais domina, e os homens estão submetidos, como o resto da criação, aos assinalamentos do mundo invisível.

  Nosso fim é, antes de qualquer coisa, ser o mais claro possível neste estudo; deixamos de lado todas as particularidades dessas correspondências dos planetas com o nosso mundo para nos limitarmos unicamente às linhas gerais da questão cujo conhecimento é indispensável.

  Em toda operação, o magista pode agrupar em seu círculo todas as influências de um planeta nos três reinos; por isso, daremos, a propósito de cada astro, uma escala de correspondência tão simplificada quanto possível e reduzida quase sempre a um representante de cada reino. O estudante encontrará detalhes mais completos no “Pequeno Dicionário de Magia” com que terminamos nosso tratado, no artigo relativo ao nome de cada um dos planetas.

  Mas prevenimos os leitores de que, como cada planeta domina um grande número de outros planetas ou pedras preciosas, nos atemos à classificação mais prática. Encontraremos outras correspondências em todos os grimórios e livros especiais.

  

  reino mineral

  Metais

  O reino mineral fornece ao magista os metais e as pedras mágicas.

  Metais – Os metais têm uma infinidade de usos e são, sobretudo, empregados como condutores do fluido astral.

  Os sete metais correspondentes aos planetas são os seguintes:

  

  
    
      
        	Chumbo
        	correspondente a
        	Saturno.
      

      
        	Estanho
        	correspondente a
        	Júpiter.
      

      
        	Ferro
        	correspondente a
        	Marte.
      

      
        	Ouro
        	correspondente ao
        	Sol.
      

      
        	Cobre
        	correspondente a
        	Vênus.
      

      
        	Mercúrio
        	correspondente a
        	Mercúrio.
      

      
        	Prata
        	correspondente à
        	Lua.
      

    
  

  

  Os metais servem para fazer medalhas, pentáculos, talismãs, anéis; instrumentos etc.

  

  Pedras

  Há um grande número de pedras mais ou menos preciosas que servem para ornar os anéis e os utensílios mágicos. Existe um tratado muito curioso sobre pedras (De virtutibus Lapidum) extraído de um livro sob a suposta autoraia/compilação de Evax e Aaron no Grande Alberto; mas as matérias contidas neste tratado não são classificadas conforme as relações planetárias, o que nos obriga a fazer um trabalho todo especial sobre o assunto.

  Adotamos definitivamente as relações seguintes, depois de termos compulsado as diferentes tábuas apresentadas, quer pelas Clavículas, quer pelos tratados especiais de Agrippa e de Kircher.

  

  Pedras atribuídas aos planetas

  

  
    
      
        	Saturno
        	Pedra-ímã, calcedônia
      

      
        	Júpiter
        	Safira, berilo
      

      
        	Marte
        	Ametista, diamante, jaspe
      

      
        	Sol
        	Carbúnculo, crisólito, pedra heliotrópio
      

      
        	Vênus
        	Lápis-lazúli
      

      
        	Mercúrio
        	Esmeralda, ágata
      

      
        	Lua
        	Cristal, pérolas, coral branco
      

    
  

  

  Nesta enumeração, eliminamos o máximo possível as pedras mais ou menos fantásticas que se encontram nos ninhos dos pássaros, no ventre dos animais ou em certas árvores desconhecidas, como a famosa pedra do ninho da poupa, que produz a invisibilidade.

  Entretanto, exporemos, a título de simples curiosidade, as propriedades maravilhosas atribuídas às pedras que se relacionam com os sete planetas, pelos grimórios que constituem o catecismo de nossos feiticeiros do campo.

  

  curiosas revelações sobre a virtude de certas pedras

  Saturno

  Pedra-ímã – Muito útil para o magista, pois ela entra na confecção da baqueta. Não se deve confundir esta pedra-ímã, que é um produto natural, com o ferro magnético obtido industrialmente. Quando um homem deseja saber se sua mulher é casta e virtuosa, toma a pedra denominada ímã e coloca-a sob a cabeça daquela pessoa. Se ela é casta e honesta, abraçará o marido; caso contrário, ela deixará imediatamente o leito. Ainda mais: reduzindo-se esta pedra a pó e lançando-o sobre carvões nos quatro cantos de uma casa, todos aqueles que estiverem nela escondidos sairão, abandonando tudo e, nessa ocasião, os ladrões aí poderão fazer o que quiserem, sem receios (sic) – (Grand Albert).

  Calcedônia – Para afugentar as ilusões e toda espécie de vãs fantasias, toma-se a pedra calcedônia, que é pálida e escura. Sendo furada pelo meio e suspensa ao pescoço com outra pedra denominada serenibus(?), não se deverá temer absolutamente ilusões fantásticas. A sua virtude permite ao possuidor vencer todos os seus inimigos, e ela conserva o corpo cheio de força e vigor.

  

  Júpiter

  Safira – Para restabelecer a paz entre as pessoas, toma-se a safira; a amarela que não é muito brilhante é a melhor. Esta pedra, trazida pela pessoa, dá a paz e a concórdia, torna-a devota e piedosa, inspira o bem, modera o fogo e o ardor das paixões interiores.

  Berilo – Aquele que quiser zombar de seus inimigos, acabar com processos e disputas deverá tomar para si um berilo de cor pálida e transparente como a água. Quem o trouxer consigo, não temerá seus inimigos e ganhará disputas, se as tiver. Ele tem ainda uma virtude admirável para as crianças: torna-as capazes de progredirem rapidamente nos estudos.

  

  Marte

  Ametista – Para ter bom caráter e não se embriagar nunca, toma-se uma pedra de ametista cor de púrpura; a melhor encontra-se nas Índias. É maravilhosa para os ébrios e torna o espírito acessível às ciências.

  Diamante – Aqueles que quiserem suplantar seus inimigos usarão a pedra denominada diamante, que é de uma cor brilhante e tão dura que só se pode quebrar com sangue de bode. Se a trouxerem do lado esquerdo, ela é admirável contra os inimigos, conserva a razão, põe em fuga os animais ferozes e venenosos e evita as más intenções daqueles que vos queiram assassinar ou fazerem qualquer outro mal; faz cessar os processos e disputatas. O diamante é também muito bom contra os venenos e os duendes.

  

  Sol

  Carbúnculo – (Não conseguimos encontrar, acerca desta pedra, outra tradição além da que se refere à sua propriedade de brilhar no escuro.)

  Crisólito – Quem quiser tornar-se prudente e não cometer loucuras, não tem mais que pegar uma pedra de nome crisólito; ela tem uma cor verde e brilhante. É necessário engastá-la em ouro e trazê-la consigo. Afugenta os fantasmas e livra da loucura; é admirável contra o medo.

  Heliotrópio – Para fazer com que o Sol apareça da cor de sangue, é necessário pegar a pedra denominada heliotrópio que tem a cor verde e que se assemelha à esmeralda, matizada como de gotas de sangue. Os necromantes chamam-na comumente “pedra preciosa de Babilônia”. Se se esfregar esta pedra com o suco da erva do mesmo nome, ela faz o Sol parecer vermelho como sangue, tal como em um eclipse. É desta pedra, como já foi dito, que se serviam antigamente os oráculos e as respostas dos ídolos. Esta pedra é encontrada na Etiópia, no Chipre e nas Índias.

  

  Vênus

  Lápis-lazúli – Se se quiser curar alguém de melancolia ou de febre quartã, é preciso pegar o lápis-lazúli que é da cor do céu e possui dentro vários corpúsculos dourados. Seu efeito é infalível e comprovado. Quem trouxer consigo esta pedra não será atingido pelos males acima indicados.

  

  Mercúrio

  Esmeralda – Quem almejar ser sábio, reunir riquezas e conhecer o futuro, pegará a pedra que chamamos ordinariamente esmeralda, que se distingue por sua grande limpidez e brilho. A amarela é a melhor. O homem que a trouxer sobre si terá vivacidade de espírito, boa memória e possuirá riquezas. Colocada sob a língua, comunica o dom da profecia.

  Ágata – Quem quiser evitar toda espécie de perigos e nada temer no mundo, e quem desejar ser de caráter generoso, pegará uma ágata negra estriada de branco. É excelente contra as adversidades.

  

  Lua

  Cristal (quartzo) – Para fazer fogo é necessário pegar esta pedra e expô-la ao Sol, porém em face de qualquer coisa suscetível de arder. Tão depressa o Sol toque a pedra o fogo se produzirá. Tomado com o mel, o quartzo faz aumentar o leite nas amas de leite.

  Coral – Quando se quer acalmar as tempestades ou vadear os rios, pega-se o coral; há os de duas cores: vermelho e branco. Está provado com segurança que ele faz estancar imediatamente o sangue nas hemorragias, e aquele que o trouxer consigo se distinguirá pelo seu espírito ponderado e judicioso. Muitas pessoas distintas e dignas de fé o têm experimentado em nossos dias. O coral é admirável contra as tempestades e os perigos que se corre sobre as águas.

  

  as ervas mágicas

  (Reino Vegetal)

  O conhecimento, o exame e o preparo dos símplices desempenham um papel muito importante na Magia Prática; achamos, pois, oportuno consagrar as páginas seguintes a um estudo todo especial das plantas correspondentes aos planetas.

  Para as outras ervas, ditas mágicas, remetemos o leitor à palavra Erva do “Pequeno Dicionário de Magia” e, em seguida, a cada uma das plantas nele indicadas.

  Voltaremos a falar, na Terceira Parte deste tratado, a respeito da maneira de colher as plantas.

  Antes de qualquer coisa, eis a correspondência planetária geral das diferentes partes de uma planta.

  

  Correspondência do vegetal

  

  
    

  

  

  

  Saturno

  As ervas de Saturno são classificadas sob esta influência, segundo as relações que elas têm com o planeta:

  1) Primeiro os venenos que entorpecem e atordoam, como a maior parte das solanáceas.

  2) As plantas que parecem não produzir frutos.

  3) As que produzem raízes, folhas ou galhos negros e frutos negros (figueira negra, pinheiro, cipreste).

  4) As que são de um gosto amargo, de um odor violento, de uma sombra negra ou que são funestas, como o aipo silvestre consagrado a Plutão (Apium graveolens, umbelíferas).

  Pode-se considerar como erva característica de Saturno:

  O Heléboro (Helleborus niger), da família das rainunculáceas, cultivado nos jardins sob o nome de Rosa de Natal.

  O Helleborus foetidus ou Pé de Grifo pode, em caso de necessidade, substituir a precedente.

  Lemos no Grande Alberto:

  “A primeira é de Saturno e chama-se Offoditius. Seu suco é muito bom para acalmar e curar as dores dos rins e das pernas. É empregada também nas doenças da bexiga. Cozinhando-se sua raiz ainda que ligeiramente, os demoníacos e os melancólicos que a trouxerem em um pedaço de pano branco ficarão livres de seus males. Esta mesma raiz afugenta os espíritos malignos das casas.”

  

  Júpiter

  As ervas de Júpiter são caracterizadas por seu cheiro aromático e bom, e os frutos (quase todos oleaginosos) por seu sabor doce (nozes, amêndoas, avelãs etc.). As árvores são bastante majestosas, como o carvalho, e são consideradas portadoras de felicidade, por exemplo: a aveleira, o álamo, a figueira branca e, particularmente, a oliveira.

  Como ervas características de Júpiter, citaremos, além da hortelã, a buglossa (Anchusa Arvensis, borraginácea), que se deverá empregar sempre de preferência em Magia.

  O Meimendro (Hyosciamus niger, solanácea), cuja ação é assim caracterizada pelo Grande Alberto:

  “A sexta é de Júpiter, que se chama, comumente, Octharan e, por alguns, Meimendro. Sua raiz sendo colocada sobre as úlceras, fecha-as e impede que se inflame o lugar onde existiam as feridas. Quem a trouxer consigo antes que tenha tido alguma úlcera ou abcesso, nada disto terá. Sua raiz é muito boa para a gota, se, depois de pilada, for posta sobre o lugar em que se sente a dor, sobretudo sob o domínio dos signos que têm pés e dominem pelo alto. Se se beber seu suco com mel, o resultado é maravilhoso para as dores do fígado, porque é Júpiter que o domina. Contribui bastante para proporcionar o amor e o desempenho do ato sexual. Aqueles que aspiram o amor das mulheres, não têm mais que trazer consigo esta erva; ela os tornará muito agradáveis e de caráter muito jovial.”

  

  Marte

  As ervas de Marte são classificadas segundo as propriedades seguintes:

  1) As que são venenosas, devido a uma grande abundância de calor (ex.: o eufórbio, o alho).

  2) As que têm espinhos, que picam, provocam coceiras ou aquelas cujo contato faz inflamar a pele (ex.: as urtigas).

  3) As que fazem chorar ao limpá-las e, principalmente, quando são comidas (ex.: cebolas, chalotas, mostarda etc.).

  Tomaremos como erva característica de Marte:

  O Eufórbio (desperta-manhã, leite de cobra, titimalo, pequeno cipreste, ruibarbo dos pobres), do qual existem perto de 700 espécies.

  Sob o nome de Ornoglossa (língua de pássaro), o Grande Alberto descreve uma erva cujas virtudes parecem relacionar-se com as do Eufórbio.

  “A quarta é de Marte e chama-se Ornoglossa; sua raiz é boa para tratar a dor de cabeça, pois acredita-se ordinariamente que Áries, que domina sobre a cabeça de todos os homens, é a razão de Marte. É indicada para as doenças dos testículos e para as úlceras podres, quando Marte está em Escorpião, que é um signo que retém a semente. Seu suco é de admirável valor para tratar a disenteria e as hemorroidas, assim como as doenças do estômago.”

  

  Sol

  As ervas do Sol são geralmente aromáticas, sendo também classificadas conforme seus movimentos em relação ao Sol, como o girassol (heliotrópio) ou as que voltam ou fecham suas folhas ao afastamento ou ao pôr do sol, e que as abrem pouco a pouco e as estendem quando ele se levanta, como o loureiro, a peônia, a celidônia etc.

  Tomaremos como erva solar característica:

  1) O Heliotrópio (girassol, erva-de-são-fiacre), da família das borragináceas, à qual o Grande Alberto atribui as magníficas propriedades seguintes:

  “Ela tem uma virtude admirável quando colhida no mês de agosto, enquanto o Sol está no signo de Leão. Se está envolvida em uma folha de louro junto com um dente de lobo, quem a trouxer consigo não sofrerá o menor dano nem mesmo por palavras.

  “E ainda: aquele que a colocar sob a cabeça, durante a noite, verá e conhecerá as pessoas que poderiam prejudicá-lo; se se colocar esta erva em uma igreja onde houver mulheres, aquelas que tiverem violado a fidelidade que prometeram aos seus maridos não poderão sair, enquanto a planta não for retirada. Este segredo tem sido frequentemente experimentado com todo o êxito.”

  2) O Ranúnculo (erva-de-porco, Polygonum aviculare), de que o Grande Alberto dá ainda a descrição seguinte:

  “A segunda é do Sol e chama-se poligônia ou ranúnculo; ela tira seu nome do Sol porque é muito fértil; alguns têm-na também chamado a casa do Sol. Esta erva cura as dores do coração e do estômago. Aquele que a tocar, possuirá uma virtude que dimana das influências do planeta que dominou em seu nascimento.

  “Que se alguém a beber, ela excitará muito ao amor, sendo um forte estimulante afrodisíaco; por isso, quem trouxer consigo a raiz, ela curará do mal de olhos. Alivia muito os frenéticos que a trouxerem sobre o estômago. É boa para os pulmões, desenvolvendo-lhes as vias respiratórias; serve também contra os fluxos de sangue dos melancólicos.”

  

  Vênus

  As ervas de Vênus distinguem-se por seu perfume, como a verbena, a valeriana, o cabelo de Vênus (Capillum Venerii) e os frutos consagrados a este planeta são muito doces, tais como as peras, os figos, as laranjas; as rosas são também particularmente consagradas a Vênus, sobretudo nas operações feitas de manhã.

  Como erva característica tomaremos:

  A Verbena (erva sagrada), uma das plantas mágicas mais poderosas e misteriosas que existem. Encontram-se alguns detalhes sobre ela em nosso “Pequeno Dicionário de Magia”. Eis o que dela diz o Grande Alberto:

  “A sétima é de Vênus e chama-se Pisterion; alguns chamam-na também Colombaria ou Verbena. Sua raiz sendo posta ao pescoço, cura as escrófulas, as parótidas, as úlceras e a incontinência urinária, se se fizer um emplastro que se porá no lugar em que está o mal. Ela é soberana para as contusões e as hemorroidas.

  “Quem beber seu suco com mel em água quente terá bom hálito e respiração mais saudável.

  “Favorece o amor, porque seu suco dá abundância de esperma. Quem a trouxer consigo será forte e vigoroso nos enlaces amorosos, para os quais nada melhor que esta planta. Colocada em uma casa, em uma terra ou em uma vinha, produzirá grandes rendimentos.

  “Sua raiz é boa para aqueles que queiram plantar vinhas e árvores; as crianças que a trouxerem consigo serão bem-educadas e amarão a ciência e estarão sempre de bom humor. Ela é ainda muito útil como depurativo e afugenta os espíritos malignos e os demônios.”

  

  Mercúrio

  As ervas de Mercúrio são compostas de várias naturezas e de diferentes cores.

  Além da aveleira, da tussilagem e da mercurial (Mercurialis annua, euforbiáceas), também chamada urtiga bastarda, pode-se considerar como característica:

  O quinquefólio (Potentilla reptans), da família das rosáceas e cujas propriedades são assim descritas pelo Grande Alberto:

  “A quinta é de Mercúrio e chama-se Pedactilius ou Pentafilon e, em francês, Quintefeuille. A raiz desta erva cura as chagas e os dartros, quando usada como emplastro, assim como as escrófulas, em pouco tempo; se se bebe seu suco com água, cura também dores do estômago e do peito. Introduzida na boca, ela alivia as dores de dentes ou quaisquer outras daquela cavidade. A quem a trouxer consigo, ela será de grande auxílio. Ainda mais: se se quiser pedir qualquer coisa a um rei ou a um príncipe, não se tem mais que trazê-la consigo, pois ela torna prudente seu portador, que conseguirá o que deseja.”

  

  Lua

  À Lua são consagradas as plantas d’água ou as que sofrem particularmente a influência das fases lunares, como a palmeira que, dizem, deita uma rama em cada hora da Lua e a erva Chinostares, que cresce e decresce como a Lua em substância e em número de folhas.

  Esta erva assim chamada por Agrippa, e Chrynostates pelo Grande Alberto, é muito difícil de identificar, e parece referir-se ao Lírio branco (To XXX), tanto pelo seu nome como por suas propriedades medicinais, principalmente no que diz respeito aos olhos. Como ervas lunares citaremos:

  1) O Nenúfar (Nymphaea alba, nenúfar branco, lírio d’água etc.).

  2) O Lírio branco (Lilium candidum), cuja descrição é assim feita pelo Grande Alberto:

  “A terceira é da Lua e chama-se Chrynostates; seu suco elimina a acidez do estômago. A flor desta erva limpa os rins e cura-os; ela cresce e diminui como a Lua. É muito boa para tratar doenças dos olhos e torna a visão boa. Se se põe a raiz pilada sobre o olho ela é maravilhosa para aumentar o alcance visual, pois os olhos têm uma grande simpatia com a Lua e dependem muito de suas influências. É muito útil àqueles que a bebem, para fazer boa digestão das carnes ou aqueles que sofrem de escrófulas.”

  

  reino animal

  Os animais são utilizados em Magia como eliminadores do fluido astral necessário a algumas operações. A feitiçaria é baseada sobre o princípio de animação dos objetos consagrados, animação obtida graças ao corpo astral de um sapo que se fixa nos objetos em questão (o sapo é saturnino). Em caso de necessidade, pode-se substituir um dos discípulos na evocação por um cão, cuja aura magnética é bastante poderosa. As penas das aves, em relação com os planetas, são empregadas como hissope para a água dinamizada pelo influxo magnético. Damos abaixo, a propósito de cada planeta, três correspondências: uma ave, um quadrúpede (salvo alguns casos) e um peixe. À semelhança das correspondências anteriores, segue-se essa lista dos “segredos” atribuídos pela magia popular a alguns desses animais.

  

  As correspondências

  

  
    
      
        	Saturno 
        	Poupa
        	Toupeira

(Sapo)
        	Siba
      

      
        
      

      
        	Júpiter
        	Águia
        	Veado
        	Delfim
      

      
        	Marte
        	Corvo
        	Lobo
        	Lúcio
      

      
        	Sol
        	Cisne
        	Leão
        	Thimallus
      

      
        	Vênus
        	Pomba
        	Bode
        	Boi marinho
      

      
        	Mercúrio
        	Cegonha
        	Macaco
        	Trochus
      

      
        	Lua
        	Coruja
        	Gato
        	Luro
      

      
        	
        	(Rã)
        	
      

    
  

  

  

  tradições da magia popular acerca dos animais planetários

  Saturno

  Poupa – Aquele que utiliza seus olhos, engorda e se os põe sobre o estômago, se reconciliará com todos os seus inimigos. Para evitar ser enganado por qualquer negociante, trará a cabeça do animal em uma bolsa.

  Toupeira – Ela possui virtudes e propriedades admiráveis; se se envolver um de seus pés em uma folha de loureiro e colocá-la na boca de um cavalo, ele terá medo e fugirá imediatamente; posta no ninho de alguma ave, os ovos se tornarão estéreis e nada se formará dentro deles. Se se quer afugentar as toupeiras de um lugar, deve-se tomar uma e colocá-la neste mesmo lugar com enxofre vivo que se fará queimar; imediatamente todas as outras toupeiras se reunirão ali perto. Ainda mais, se se esfregar um cavalo negro com água em que se tiver cozinhado uma toupeira, ele se tornará branco. Encerrada em um vaso de barro onde haja pó de enxofre ardendo, uma toupeira chama as outras em seu socorro com gritos angustiosos. Se quiserdes agarrar toupeiras é preciso pôr um alho-porró ou uma cebola diante de sua toca; elas sairão imediatamente como se estivessem atordoadas.

  

  Júpiter

  Águia – Reduzindo-se a pó seus miolos e misturando-se, em seguida, com o suco da cicuta, aqueles que tomarem este preparado começarão a arrancar os próprios cabelos até o último fio. A razão disto é que os seus miolos são tão quentes que produzem ilusões fantásticas.

  

  Marte

  Lobo – Enterrando-se a cauda de um lobo em uma aldeia, ele impedirá que aqueles animais aí entrem. Dependurando-se uma sobre a manjedoura das vacas ou em algum curral, o lobo não se aproximará enquanto a cauda ali estiver.

  

  Sol

  Leão – Quem de sua pele fizer correias e cingir-se com as mesmas, não temerá absolutamente seus inimigos; se alguém comer sua carne ou beber sua urina durante três dias, caso tenha febre quartã, ficará curado. Quem trouxer os olhos deste animal sob a axila fará com que os animais baixem a cabeça e fujam.

  

  Vênus

  Pomba – Trazendo-se o coração desta ave em uma pele de lobo, ele extinguirá todo o fogo da concupiscência e os desejos amorosos; se se queima seu coração e as cinzas se jogam sobre os ovos de outras aves, eles nada produzirão, assim como, atiradas aos pés de uma árvore, ela não dará mais fruto. Esfregando-se o sangue misturado com água na qual se tenha cozinhado uma toupeira, em algum lugar onde haja pelo, ou aplicado à pele de um cavalo, todos os pelos que forem pretos cairão.

  Bode – Se se mistura seu sangue ainda morno com vinagre e põe-se isto a ferver com um pedaço de vidro, este se tornará mole como uma pasta e não se quebrará, ainda que atirado contra uma parede. Pondo-se esta composição em um vaso e esfregando-se depois o rosto com ela, ver-se-ão coisas horríveis e espantosas; se se atira a dita mistura ao fogo, estando presente alguém que padeça de epilepsia, apresentando-se-lhe no mesmo instante uma pedra-ímã, ele cairá imediatamente morto; se se lhe fizer, porém, beber água com sangue de enguia, ficará curado em pouco tempo.

  Boi marinho – Tomando-se seu sangue com um pedaço de seu coração e mergulhando-se tudo em água, infalivelmente todos os peixes daquelas proximidades se acercarão sem demora. Posto sob uma das axilas, tornará a pessoa muito criteriosa e justa; se for um criminoso, será julgado com brandura e favoravelmente.

  

  Lua

  Rã e coruja – Tornam o homem falador e desatam principalmente a língua e o coração. É assim que a língua de uma rã d’água, posta sobre a cabeça de uma pessoa, faz falar quando ela está dormindo e o coração, posto sobre o seio esquerdo de uma mulher que dorme tem o poder, segundo dizem, de fazer com que ela revele todos os seus segredos. – (Agrippa).

  

  ação dos planetas sobre o homem

  Os antigos observaram e determinaram as diferentes fases atravessadas pela força universal em sua ação sobre a matéria. Verificaram que toda geração passa por graus idênticos em todos os planos da natureza e para gravar estes ensinamentos no espírito dos discípulos, eles deram a estas fases o nome dos planetas; não que estes sete astros tenham individualmente uma influência natural nesta ação, mas sim porque estes astros, sendo eles próprios a expressão em um alto grau do efeito desta lei universal de criação, constituam uma espécie de medida comum aplicável a toda natureza.

  Tal é a chave destas aplicações planetárias que pareceriam bizarras ou absurdas àqueles que não compreenderam o ensino verdadeiro do esoterismo a este respeito.

  É assim que, no estudo da embriologia, o desenvolvimento de uma ave ou de um coelho serve de modelo para estabelecer o desenvolvimento do feto humano, mas sem que, por isto, haja confusão possível entre os dois planos da geração.

  Os hindus, com os seus sete princípios universais, não fazem outra coisa que exprimir as mesmas ideias, porém muito menos claramente para os ocidentais. Mas prefere-se ler Jiva, Linga Sharira, Manas etc. etc., do que Lua, Marte, Júpiter, pois não se tomou o hábito de empregar-se os termos sânscritos em outras acepções.

  Estamos convencidos de que o estudante sério que queira aprofundar mais essa questão no sentido em que indicamos obterá luzes muito vivas no que se segue.

  Dito isto, vamos expor todas as fases da força universal aplicada ao homem, fases designadas sob os nomes genéricos dos planetas que servem de base a todas as correspondências setenárias.

  Para evitar toda obscuridade, daremos, desde já, um quadro das influências planetárias sobre os órgãos e as funções do homem; depois faremos acompanhar este quadro da explicação das razões sobre as quais essas correspondências foram estabelecidas; explicação muito bem-feita por Alberto, o Grande, em uma das raras obras autênticas publicadas pelos grimórios que trazem seu nome.

  Terminaremos esta exposição com um quadro geral (que publicamos na página seguinte), fixando a tradição hermética das correspondências, tal como ela era conhecida no século XVI. Neste quadro está contido tudo o que se relaciona com as “assinaturas astrais”.

  

  influência dos planetas sobre o microcosmo

  A. Intelecto

  O primeiro móvel que encerra, por seu movimento diário, todas as esferas inferiores, comunica, por sua influência à matéria, a virtude de existir e de mover-se. O globo das estrelas fixas dá não somente o poder ao feto de se distinguir conforme suas diferentes figuras e acidentes, mas ainda comunica o poder de se diferenciar segundo as várias influências deste globo. A esfera de Saturno está imediatamente depois da do firmamento, e a alma recebe deste planeta o discernimento e a razão; em seguida, a de Júpiter, que concede à alma a generosidade e várias outras paixões.

  Correspondências planetárias segundo a tradição hermética – (século XVI)

  

  
    
      
        	PLANETAS
        	INFLUÊNCIA INTELECTUAL
        	ÓRGÃO CORRESPON DENTE
        	INFLUÊNCIA FISIOLÓGICA
        	INFLUÊNCIA SOCIAL
      

      
        	SATURNO
        	Espírito meditativo
        	Baço
        	Tem poder sobre a melancolia e as partes que este humor mantém.
        	Distribui os tesouros e revela os segredos.
      

      
        	JÚPITER
        	Espírito dominador
        	Fígado
        	O seu domínio é a massa do sangue e os vasos que a contêm, que aperfeiçoam os elementos e os convertem em sangue.
        	Distribui as dignidades, as honras, o respeito e a deleitação.
      

      
        	MARTE
        	Espírito forte
        	Estômago
        	Domina a bílis.
        	Dá a vitória.
      

      
        	SOL
        	Espírito de pureza
        	Coração
        	Preside ao calor vital e ao coração, que é o princípio da vida e do movimento do animal.
        	Dá a amizade dos reis, dos príncipes e dos grandes.
      

      
        	VÊNUS
        	Espírito suscetível
        	Rins
        	Prepara a semente e exerce seu poder sobre os vasos necessários à geração.
        	Dá o amor das mulheres, a paz e a concórdia.
      

      
        	MERCÚRIO
        	Espírito turbulento
        	Pulmões
        	Trabalha os espíritos animais. Como sua missão é de girar constantemente ao redor do Sol, ele vivifica o cérebro, estimulando-lhe as funções.
        	Dá as ciências, a felicidade no comércio e no jogo.
      

      
        	LUA
        	Espírito de luz
        	Cérebro
        	Governa as potências naturais e todas as partes que dependem desta faculdade.
        	Facilita as viagens e afasta as desgraças.
      

    
  

  

  Marte comunica-lhe o ódio, a cólera e muitos outros modos de sentir; o Sol infunde-lhe a ciência e a memória; Vênus, movimentos da concupiscência; Mercúrio, a alegria e o prazer; enfim, a Lua, que é a origem de todas as virtudes naturais, a fortifica.

  Ainda que todas estas coisas provenham da alma e ela as tenha recebido das várias partes dos corpos celestes, não obstante à mesma se atribuem, e também a todos os corpos posto que um simples acidente não é suficiente para sustentar a todas.

  

  B. Corpos físicos

  Com relação ao corpo, que é criado e formado pelo embrião por efeito das operações das estrelas que se chamam planetas, é preciso observar, em primeiro lugar, que a matéria com a qual o homem deve ser engendrado, sendo tomada e condensada pela frieza e secura de Saturno, recebe deste planeta uma virtude fortificante e vegetativa, com um movimento natural, pois há dois poderes em Saturno: um que prepara a matéria em geral e outro que lhe dá certa forma particular.

  Durante o primeiro mês, Saturno domina na concepção do embrião; Júpiter toma seu lugar no segundo e, por um favor especial e uma virtude que lhe é singular, ele dispõe a matéria a tomar e a receber os membros que ela deve ter. Além disso, reforça a matéria do feto por um calor maravilhoso e umedece todas as partes que tinham sido dissecadas por Saturno, no terceiro mês.

  Durante o terceiro mês, Marte, com seu calor, faz a cabeça; em seguida, diversifica todos os membros uns dos outros, por exemplo: separa o pescoço dos braços, os braços das costas e assim por diante.

  O Sol dominando o quarto mês imprime as diferentes formas do feto, cria o coração e dá o movimento à alma sensitiva, se acreditarmos nos médicos e em alguns astrônomos; mas Aristóteles sustenta que o coração é engendrado antes que as demais partes, e que é dele que elas se originam. Outros discordam neste ponto e dizem que é o Sol a fonte e a origem da vida.

  Vênus, no quinto mês, aperfeiçoa, por sua influência, alguns membros exteriores e forma outros, como: as orelhas, o nariz, os ossos, o pênis e o prepúcio nos machos, o sexo, ou a vulva e os mamilos nas fêmeas. Ainda mais, separa e distingue as mãos, os pés e os dedos.

  Durante o sexto mês, sob o domínio e as influências de Mercúrio, formam-se os órgãos da voz, as sobrancelhas e os olhos. Durante o período deste planeta crescem os cabelos e saem as unhas ao feto.

  A Lua acaba, no sétimo mês, o que fora começado pelos outros planetas, pois, por causa de sua umidade, enche todos os vazios que se encontram na carne. Vênus e Mercúrio umedecem todo o corpo, dando a nutrição que lhe é necessária.

  Atribui-se o oitavo mês a Saturno, o qual, por sua influência, resfria e seca bastante o feto e, por consequência, o comprime. Mas Júpiter, que governa o nono mês, vitaliza o feto com seu calor e umidade.

  Vem a propósito, agora, tratar das influências dos planetas que os antigos chamavam o Deus da Natureza, e que dominam o homem, tanto no corpo como na alma.

  Saturno, que é mais alto, mais pesado e mais lento que todos os outros planetas, faz com que aquele que nasce sob sua influência tenha a pele escura, os cabelos negros e ondeados, a cabeça grande e barbada, o estômago pequeno; terá também fendas nos calcanhares. Com relação ao primogênito, ele será mau, pérfido, traidor, colérico, melancólico e de más inclinações para com a vida; será torpe e de maus costumes. Não será absolutamente sujeito à luxúria nem ao despudor; ao contrário, ele os odiará. Em uma palavra, pode-se dizer, segundo a opinião de meu mestre, que é muito experimentado nesta ciência, que todo o homem que vem ao mundo sob a influência de Saturno tem todas as más qualidades do corpo e da alma.

  Júpiter, que é um planeta doce, brilhante, temperado e feliz, dá ao homem que nasce sob ele um rosto belo, olhos claros e um queixo redondo; ele tem os dentes superiores grandes e igualmente afastados uns dos outros; a cor do rosto é branca, um tanto corada e os cabelos são longos. Tem uma alma boa, é honesto, modesto e viverá muito tempo. Aprecia as honrarias, os trajes vistosos e os adornos; compraz-se com os gostos agradáveis e os bons odores. É misericordioso, beneficente, magnânimo, agradável, virtuoso, sincero em suas palavras e grave no andar, olhando quase sempre para a terra.

  O homem que nasce sob o planeta Marte, imoderado em seu calor e sequidão, é de cor avermelhada semelhante aos que são queimados pelo sol; tem cabelos curtos, olhos pequenos, o corpo curvado e deselegante; é inconstante, embusteiro, cínico, irritadiço, traidor, soberbo, capaz de semear a discórdia e a discussão.

  O Sol, ordinariamente chamado “o olho da luz do mundo”, dá àquele que nasce sob sua influência muitas carnes, uma bela fisionomia, olhos grandes, muita barba e longos cabelos. Dizem uns que o homem sob o domínio do Sol é hipócrita e só tem uma bela aparência; dizem outros que ele ama as ciências e torna-se muito sábio; outros há que acham que ele é metódico, piedoso, devoto, prudente, rico, amante dos bons e que odeia os maus.

  Aquele que nasce sob Vênus, que é um planeta benfazejo, é belo, tem os olhos e os supercílios carnudos e elevados, e de estatura média. No que diz respeito à alma, é franco, de bom humor, inteligente, amante de música, do prazer, dos divertimentos e da dança; compraz-se em possuir belos trajes e seu porte é agradável.

  Mercúrio, que os astrônomos dizem estar sempre perto do Sol, do qual recebe a luz, faz com que o homem que nasce sob sua influência seja bem-feito de corpo, estatura nem muito alta nem muito baixa e uma bela barba. É prudente, perspicaz, gosta do estudo, particularmente da filosofia, conseguirá facilmente amigos, não será nunca muito rico. Dará bons conselhos, será sincero, fiel à sua palavra, incapaz de infidelidade, de traição ou de um mau conselho. Não se encontrará nunca em más companhias.

  A Lua, que é muito mais agitada que os outros planetas, torna o homem errante e versátil, variável em suas palavras, incapaz de pôr em prática qualquer coisa agradável; sua estatura é mediana, seus olhos são desiguais, um sempre maior que o outro.

  Convém saber que todos os planetas e as outras partes da esfera celeste influem e se comunicam por uma virtude divina, atuando sempre necessariamente, e assim se pode assegurar, sem receio de engano, e segundo o que foi dito, que todas as coisas terrestres são governadas pelas superiores e as celestes, e que os sacrifícios e os holocaustos que têm sido feitos no mundo são inúteis e não podem impedir as influências dos corpos celestes que dão a vida ou a morte.

  

  Influência dos signos do zodíaco e suas relações

  É preciso ainda notar que todos os membros do corpo dependem dos 12 signos do Zodíaco. Áries, que é o primeiro de todos os signos celestes, quando encerra o Sol com moderação, comunica o calor e o úmido e excita à geração. É por esta razão que se chama ao movimento do Sol em Áries a fonte e o princípio da vida. Atribui-se-lhe poder sobre a cabeça do homem com todas as suas partes, pois, assim como a cabeça é a parte mais nobre do corpo; Áries é, no céu, o mais nobre de todos os signos; na verdade, sabemos que o Sol, concorrendo com o dito signo, excita o calor e a umidade da natureza, da mesma forma que a cabeça, no homem, é o princípio dos espíritos vitais.

  Touro governa o pescoço; Gêmeos, os ombros; Câncer, os braços e as mãos; Leão, o peito, o coração e o diafragma; Virgem, o estômago, os intestinos, as costas e os músculos. Todos estes signos, dividindo o ciclo do qual têm uma de suas duas partes, só atuam e governam a metade do organismo. Libra governa, em segunda parte, os rins e é a origem e o princípio dos outros membros; Escorpião, as partes próprias à concupiscência, tanto no homem como na mulher; Sagitário, as coxas; Capricórnio, os joelhos e um pouco mais para baixo; Aquário, as pernas; Peixes, que é o último, comunica suas influências aos pés.

 
    

  

  Influência dos signos do zodíaco e suas relações

  

  
    
      
        	SIGNOS
        	ÓRGÃOS E ATOS
        	ERVAS
        	ÁRVORES
        	ANIMAIS
        	AVES
        	PEDRAS
      

      
        	ÁRIES Março
        	Cabeça, visão e cegueira
        	Salva
        	Oliveira
        	Cabra
        	Mocho
        	Sardônica
      

      
        	TOURO Abril
        	Pescoço, ouvido e surdez
        	Verbena macho
        	Murta
        	Bode
        	Pomba
        	Cornalina
      

      
        	GÊMEOS Maio
        	Escápulas, olfato e sua ausência
        	Verbena fêmea
        	Loureiro
        	Touro
        	Galo
        	Topázio
      

      
        	CÂNCER Junho
        	Mãos e braços, palavra e mutismo
        	Orelha de asno
        	Loriguilho
        	Cão
        	Cegonha negra
        	Calcedônia
      

      
        	LEÃO Julho
        	Peito, coração, deglutição e fome
        	Pão de porco
        	Carvalho
        	Veado
        	Águia
        	Jaspe
      

      
        	VIRGEM Agosto
        	Estômago, intestinos, castidade e castração
        	Calaminta
        	Macieira
        	Porca
        	Pardal
        	Esmeralda
      

      
        	LIBRA Setembro
        	Rins, atividade e impotência
        	Girassol
        	Buxo
        	Burro
        	Pato
        	Berilo
      

      
        	ESCORPIÃO Outubro
        	Partes genitais, andar e claudicação
        	Artemísia
        	Sorveira
        	Lobo
        	Perdiz
        	Ametista
      

      
        	SAGITÁRIO Novembro
        	Coxas, cólera e exaltação biliar
        	Trevo aquático
        	Palmeira
        	Veada
        	Gralha
        	Jacinto
      

      
        	CAPRICÓRNIO Dezembro
        	Joelhos, riso e exaltação do baço
        	Lichen
        	Pinheiro
        	Leão
        	Garça real
        	Crisópraso
      

      
        	AQUÁRIO Janeiro
        	Pernas, pensamento e exaltação do coração
        	Serpentária
        	Espinho cerval
        	Ovelha
        	Pavão
        	Cristal
      

      
        	PEIXES Fevereiro
        	Pés, sono e languidez
        	Trigo mouro
        	Olmo
        	Cavalo
        	Cisne
        	Safira
      

    
  

  

  Quadro geral das correspondências planetárias, tirado das obras de

  Oger Férier, fixando a tradição no século XVI

  

  
    
      
        	PLANETA
        	PONTO CARDEAL
        	ELEMENTO
        	TEMPERA- MENTO HUMOR
        	ÓRGÃOS
        	ASSINATURAS (HOMENS)
        	PROFISSÕES
      

      
        	SATURNO
        	N. E.
        	Terra e Água
        	Melancólico e algumas vezes o fleuma espesso.
        	Orelhas, baço, bexiga, estômago, nervos e ossos.
        	Indivíduos pálidos ou negros, magros, solitários, tímidos, graves, contemplativos.
        	Trabalhadores, pedreiros, compradores de rendas, usurários, mensageiros, pescadores, negociantes em óleo, couros, peixes, pedras, telhas, arames etc.
      

      
        	JÚPITER
        	O.
        	Ar
        	Sangue e espíritos Vitais.
        	Pulmões, costas, fígado e artérias.
        	Pessoas de boa estatura, rosto cheio, calvas, brancas com um belo tom rosado, olhos muito grandes, narinas muito curtas, dentes da frente bastante grandes.
        	Pessoas honestas, graciosas, benignas, religiosas, abades, bispos, prelados, oficiais, pajens, magistrados.
      

      
        	MARTE
        	S.
        	Fogo
        	Humores coléricos.
        	Rins, fígado, narinas, fel, genitais.
        	Tez rubicuda, pelo vermelho, face redonda, olhos amarelentos, olhar horrível, indivíduos furiosos, cruéis, atrevidos e rebeldes.
        	Veteranos, capitães, ferreiros, carvoeiros, padeiros, alquimistas, armeiros, granjeiros, açougueiros, cirurgiões, barbeiros e carrascos.
      

      
        	SOL
        	E. e S.
        	Fogo
        	Sangue puro e espíritos vitais.
        	Olhos, cérebro, coração.
        	Indivíduos prudentes, discretos, ávidos de glória e honras, mediana e pequena estatura, cor morena, barba grande, olhos amarelentos, voz grossa e mui desagradável.
        	Pessoas honoráveis, oficiais, magistrados, fidalgos, príncipes e reis, governadores de países e grandes caçadores.
      

      
        	VÊNUS
        	Extremo ORIENTE
        	Ar e Água
        	Fleuma, sangue, espírito e semente de geração.
        	Rins, ventre, umbigo, fígado, dorso e partes que servem à geração.
        	Tez branca e morena com tonalidades vermelhas, bela face, olhar atraente, nariz aquilino, cabelos abundantes, alegres, risonhos, liberais.
        	Dançarinos, bandoleiros, jogadores, perfumistas, músicos, mensageiros de amor.
      

      
        	MERCÚRIO
        	N.
        	Água e Terra
        	Espíritos, animais e confusão dos humores.
        	Mãos, pés, braços, nervos, língua, boca e dentes.
        	Indivíduos nem brancos nem pretos, magros, pequena estatura, dedos compridos, face longa, fronte alta, olhos pequenos e vivos, pessoas astuciosas, engenhosas e inconstantes.
        	Trovadores, poetas, advogados, oradores, filósofos, adivinhos, matemáticos, negociantes e vendedores.
      

      
        	LUA
        	O. Parte direita
        	Água
        	Fleuma, suores, mênstruos.
        	Estômago, ventre, cérebro, pulmões, mamilos, olhos.
        	Pessoas de bela estatura, brancas, rosto redondo e com pintas, olhos negros e salientes, barba comprida, sobrancelhas unidas; pessoas amáveis, pacíficas, modestas.
        	Viajantes, caçadores, assessores, governadores de cidade (polícia).
      

    
  

  

  Quadro geral das correspondências planetárias, tirado das obras de

  Oger Férier, fixando a tradição no século XVI

  

  
    
      
        	DOENÇAS
        	IDADE
        	ESTAÇÃO
        	COR
        	SABOR
        	DIA
        	REGIÕES
        	LUGARES CONSA- GRADOS
      

      
        	Dificuldade de respirar, lepra, podridões, febres quartãs, opilações, hidropisias, fluxos de ventre, cólicas, hérnias, podagra, ciática, loucura, melancolia.
        	Velhice
        	Outono
        	Negra lívida, plúmbea, trigueira, escura
        	Acre e adstringente, picante com austeridade
        	Sábado
        	Baviera, Saxe, Romanhola. Constância. 1º clima
        	Cavernas, lagos, tanques, cloacas, ruínas, cemitérios, lugares tristes, obscuros, desertos e infectos.
      

      
        	Pedras, febres efêmeras, pleurisia, convulsões, apoplexia, flegmões e outras enfermidades provenientes do sangue.
        	Idade madura
        	Primavera
        	Clara, cidra esverdeada e tirando um pouco ao vermelho
        	Doce e agradável
        	Quinta-feira
        	Babilônia, Pérsia, Hungria, Espanha. 2º clima
        	Igrejas, palácios, lugares privilegiados, honestos e religiosos.
      

      
        	Febres terçãs e contínuas, epidemias, pestes, enxaquecas, furúnculos, pústulas, manias, frenesi, fluxo de sangue, icterícia, nefrite, disenteria.
        	Flor da juventude
        	Estio
        	Vermelha, ardente, sanguinolenta e tirando ao ferro
        	Amargo e picante
        	Terça-feira
        	Sarmácia, Getúlia, Lombardia. 3º clima
        	Casas de ferreiro, açougues, fornos, todos os lugares dedicados ao ferro, ao fogo ou ao sangue.
      

      
        	Constipações, erisipelas, afecções cardíacas, palpitações do coração, dores de cabeça provenientes de excessiva gordura do sangue.
        	Juventude
        	Começo do Estio
        	Amarela, vermelha, clara, cor de ouro
        	Picante com uma doçura agradável misturada
        	Domingo
        	Itália, Sicília, Boêmia. 4º clima
        	Casas de príncipes, grandes palácios, teatros e outros lugares amplos, magníficos e claros.
      

      
        	Fístulas, imbecilidade, dores de estômago, dos rins etc., impotência, mal de Nápoles (sífilis).
        	Adolescência
        	Começo da Primavera
        	Branca, verde, vermelha e um pouco amarela
        	Doce, deleitoso, saboroso
        	Sexta-feira
        	Arábia, Áustria, Suíça. 5º clima
        	Prados, jardins, fontes, salões, leitos e lugares dedicados à voluptuosidade.
      

      
        	Vertigens, exaltações, paralisia da língua, tísica, úlceras das pernas e dos pés.
        	Infância 7 a 14 anos
        	Outono
        	Estranha, diversas, mista
        	Estranho e de mau gosto
        	Quarta-feira
        	Egito, Grécia, Inglaterra, Flandres, Paris. 6º clima
        	Barracas, feiras, mercados, escolas e tribunais.
      

      
        	Podagra, quiragra, ciática, hidropisia, apoplexia, paralisia, catarro, tremores dos membros, vômitos, fístulas, vermes intestinais
        	Infância
        	Inverno
        	Branca, loura, amarela, esverdeada
        	Salgado, insípido
        	Segunda-feira
        	Flandres, África. 7º clima
        	Fontes, campos, montanhas, rios, portos, praias, bosques, caminhos, lugares desertos.
      

    
  

  

  Eis, em poucas palavras, o que se refere aos 12 signos do Zodíaco, relativamente às diferentes partes do corpo humano. Não se pense, todavia, que as coisas sejam artificiosas e imaginárias, pois que é possível fazer-se experiências comprobatórias.

  Que se saiba, por exemplo, que é perigoso ofender qualquer membro, quando a Lua está no signo que o governa.
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CAPÍTULO X

  RESUMO DE ASTROLOGIA CABALÍSTICA

Até aqui temos estudado os planetas apenas sob o ponto de vista astronômico. Tais elementos não poderiam bastar ao magista. Este deverá, com efeito, na confecção ou na leitura dos talismãs, assim como nas aplicações adivinhatórias, empregar a parte cabalística da astrologia.

  A Cabala atribui a cada planeta caracteres particulares ou assinaturas, números, talismãs, anjos, demônios etc. Todos esses detalhes encontram-se nos grimórios e nas Clavículas de Salomão assim como nas obras de Agrippa, Pierre d’Aban, Athanasius Kircher e Éliphas Lévi.

  Vamos fazer um resumo tão sucinto e tão claro quanto possível de tudo aquilo, remetendo o leitor, quanto à parte teórica, à nossa obra sobre a Cabala.

  Estabeleceremos, antes de tudo, as relações cabalísticas dos sete planetas, considerados, quer em conjunto, quer isoladamente, insistindo sobre os talismãs de cada um destes planetas.

  Trataremos, em seguida, das relações cabalísticas dos signos do Zodíaco e terminaremos este pequeno resumo falando dos elementos.

  Apesar de sua pouca extensão, este estudo é um dos mais úteis e completos de que se tem notícia até hoje. Os nossos leitores o julgarão por si mesmos.

  

  
    
      
        	PLANETAS
        	Anjos Superiores dos Planetas
        	Espíritos dos Planetas
        	Anjos Inferiores dos Planetas
      

      
        	SATURNO
        	Zaphkiel
        	Aratrom
        	Cassiel
      

      
        	JÚPITER
        	Zadkiel
        	Betor
        	Tachiel
      

      
        	MARTE
        	Camael
        	Phaleg
        	Samael
      

      
        	SOL
        	Raphael
        	Och
        	Michael
      

      
        	VÊNUS
        	Haniel
        	Haegit
        	Anael
      

      
        	MERCÚRIO
        	Michael
        	Ophiel
        	Rafael
      

      
        	LUA
        	Gabriel
        	Phul
        	Gabriel
      

    
  

  

  saturno

  1 – Quadrado mágico

  

  
    

  

  

  

  Signos ou Caracteres

  

  
    

  

  

  “Dizem que esta tábua, gravada sobre uma lâmina de chumbo, representando Saturno afortunado, auxilia as parturientes, torna o homem forte e poderoso, assegura-lhe o êxito em suas demandas ante o tribunal dos Principados e Potestades; se esta tábua, porém, é dedicada a Saturno adverso, é contrária aos edifícios, às plantações e coisas semelhantes; ela faz com que o homem perca honras e dignidades, provoca discussões e discórdias e faz dispersar os exércitos.”

  2 – Verso do talismã

  
    

  

  Nomes místicos que se referem aos números de Saturno:

  

  
    
      
        	3.
        	Ab
      

      
        	9.
        	Hod
      

      
        	15.
        	Iah
      

      
        	45.
        	Agiel
      

      
        	45.
        	Zazel
      

    
  

  

  3 – Letras e selos

  Selos de Saturno

  
    

  

  Caracteres de Saturno

  
    

  

  Letras de Saturno

  
    

  

  4 – Figura sintética

  
    

  

  SÁBADO – Anjo: CASSIEL

  

  
    

  

  

  
    
      
        	Anjos do sábado
        	Cassiel. – Machatan. – Uriel.
      

      
        	Anjo do ar
        	Maymon, Rei.
      

      
        	Seus ministros
        	Abumalith. – Asseibi. – Balidet.
      

      
        	Vento
        	O Sudoeste (vento da África).
      

      
        	Perfume
        	O Enxofre.
      

    
  

  

  

  júpiter

  1 – Quadrado mágico

  

  
    

  

  

  

  
    

  

  “Se esta tábua é gravada sobre uma lâmina de prata, representando Júpiter poderoso e dominante, ela lhe concederá riquezas, favores, o amor, a paz e a concórdia com os homens, reconcilia os inimigos, assegura as honras, as dignidades e os conselhos; se é gravada sobre coral, impede os malefícios.”

  2 – Verso do talismã

  
    

  

  Nomes místicos em relação com os números de Júpiter:

  

  
    

  
    
      
        	4.
        	Abba
      

      
        	16.
        	Taié
      

      
        	16.
        	Ehié
      

      
        	34.
        	Elab
      

      
        	136.
        	Johphiel
      

      
        	136.
        	Hismael
      

    
  

  

  3 – Letras e selos

  Selos de Júpiter

  
    

  

  Caracteres de Júpiter

  
    

  

  Letras divinas de Júpiter

  
    

  

  4 – Figura sintética

  
    

  

  QUINTA-FEIRA – Anjo: SACHIEL

  

  
    

  

  

  
    
      
        	Anjos da quinta-feira
        	Sachiel. – Castiel. – Asachiel.
      

      
        	Anjo do ar
        	Guth, Rei.
      

      
        	Seus ministros
        	Maguth. – Gutriz.
      

      
        	Ventos ao quais estão submetidos os anjos
        	Do Meio-dia.
      

      
        	Não há nomes de anjos do ar (Oração)
        	
      

      
        	Perfume
        	Açafrão.
      

    
  

  

  

  marte

  1 – Quadrado mágico

  
    

 
  

  “Esta tábua, gravada sobre uma lâmina de ferro ou sobre uma espada, representando Marte afortunado, torna o homem poderoso na guerra, criterioso em seus juízos, feliz em suas demandas, terrível para com seus adversários e dá a vitória contra os inimigos; gravada sobre uma pedra coralina, ela estanca o sangue e a menstruação das mulheres.”

  2 – Verso do talismã

  
    

  

  Nomes místicos em relação com os números de Marte:

  

  
    
      
        	5.
        
        	Hé (letra do santo nome)
      

      
        	25.
        
        	Zei
      

      
        	65.
        
        	Adonai
      

      
        	325.
        
        	Graphiel
      

      
        	325.
        
        	Barzabel
      

    
  

  

  3 – Letras e selos

  Selos de Marte

  
    

  

  Caracteres de Marte

  
    

  

  Letras divinas de Marte

  
    

  

  4 – Figura sintética

  
    

  

  TERÇA-FEIRA – Anjo: SAMAEL

  

  

    

  

  

  
    
      
        	Anjos da terça-feira
        	Samael. – Satael. – Amabiel.
      

      
        	Anjo do ar, reinando na terça-feira
	Samax, Rei.      

      
      
        	Seus ministros
        	Carmax. – Ismoli. – Paffran.
      

      
        	Vento
        	Sudeste.
      

      
        	Anjos do 5º céu, reinando na terça-feira e que é preciso chamar das 4 partes do mundo
        	Oriente: Friagné. – Guael. – Damael. – Calzas. – Aragon.

Ocidente: Lama. – Astagna. – Lobquin. – Soncas. – Jaxel. – Israel. – Irel.

Norte: Rahumel. – Hyniel. – Rayel. – Seraphiel. – Mathiel. – Fraciel.

Sul: Sacriel. – Janiel. – Galdel. – Osael. – Vianuel. – Zaliel.
      

      
        	Perfume
        	Pimenta.
      

    
  

  

  sol

  1 – Quadrado mágico

  

 
    

 
  

  “Esta tábua, gravada sobre uma lâmina de ouro, representando o Sol afortunado, torna aquele que a traz sobre si, glorioso, amável, gracioso, poderoso em todas as suas obras e o torna semelhante aos reis e aos príncipes, elevando-o ao auge da fortuna e o faz obter o que deseja.”

  2 – Verso do talismã

  
    

  

  Nomes místicos em relação com os números do Sol:

  

  
    
      
        	6.
        
        	Vau (letra do santo nome)
      

      
        	6.
        
        	Hé (id.)
      

      
        	36.
        
        	Eloh
      

      
        	212.
        
        	Nachiel
      

      
        	666.
        
        	Sorath
      

    
  

  

  3 – Letras e selos

  Selos do Sol

  
    

  

  Caracteres do Sol

  
    

  

  Caracteres e Letras do Sol

  
    

  

  4 – Figura sintética

  
    

  

  DOMINGO – Anjo: MICHAEL

  

  

    

  

  

  
    
      
        	Anjos do domingo
        	Michael. – Dardiel. – Huratapel.
      

      
        	Anjo do ar, reina no dono domingo
        	Varcan, Rei
        

      
      
        	Seus ministros
        	Thuss. – Andas. – Cynabal.
      

      
        	Vento ao qual estes anjos estão Submetidos
        	Boreas.
      

      
        	Anjos do 4º céu, reinando no domingo e que é preciso chamar das 4 partes do mundo
         
        	Oriente: Samael. – Bachiel. – Atel. – Gabriel. – Vionatraba.

Ocidente: Anel. – Pabel. – Ustael. – Burchat. – Succratos. – Capabili.

Setentrião: Aiel. – Aniel. – Vel. – Aquiel. – Masgabriel. – Sapiel. – Matuyel.

Sul: Habudiel. – Mascasiel. – Charsiel. – Uriel. – Natomiel.
      

      
        	Perfume do domingo
        	Sândalo vermelho.
      

    
  

  

  vênus

  1 – Quadrado mágico


    

  

  

 
  “Esta tábua, gravada sobre uma lâmina de prata, representando Vênus afortunada, proporciona a concórdia, evita as dissertações, faz conquistar a benevolência das mulheres. Ela contribui para a concepção, impede a esterilidade e torna potente na cópula. Livra de malefícios, é portadora da paz entre o homem e a mulher e faz produzir em abundância todas as espécies de animais. Colocada em um pombal, faz multiplicar os pombos; é boa contra as doenças melancólicas e dá força. Torna afortunados os viajantes que a trazem consigo.”

  

    

  

  

 
  
  2 – Verso do talismã

  
    

  

  Nomes místicos em relação com os números de Vênus:

  

  
    
      
        	7.
        
        	Ahea
      

      
        	49.
        
        	Haghiel
      

      
        	175.
        
        	Kedemel
      

      
        	1252.
        
        	Bne, Seraphim
      

    
  

  

  3 – Letras e selos

  Selos de Vênus

  
    

  

  Caracteres de Vênus

  
    

  

  Letras divinas de Vênus

  
    

  

  4 – Figura sintética

  
    

  

  SEXTA-FEIRA – Anjo: ANAEL

  

 

    

  

 
  

  
    
      
        	Anjo da sexta-feira
        	Anael. – Rachiel. – Sachiel.
      

      
        	Anjo reinante do ar
        	Sarabotes, Rei.
      

      
        	Seus ministros
        	Amabiel. – Aba. – Abalidot. – Flaef.
      

      
        	Vento
        	Zephyro.
      

      
        	Anjos do 3º céu
        	Oriente: Serchiel. – Chedusitaniel. – Corat. – Tamael. – Tenaciel.

Ocidente: Turiel. – Coniel. – Babiel. – Kadiel. – Maltiel. – Husatiel.

Norte: Peniel. – Peneal. – Penat. – Raphael. – Raniel. – Dormiel.

Sul: Porna. – Sachiel. – Chemiel. –Samael. – Santanael. – Famiel.
      

      
        	Perfume
        	Almíscar
      

    
  

  

  mercúrio

  1 – Quadrado mágico

  
  


    

  

  

  

    

  

  

  
  

  “Gravada sobre a prata ou estanho ou o cobre amarelo, ou escrita sobre pergaminho virgem, com um Mercúrio afortunado, esta tábua forma aquele que a traz, gracioso e feliz para obter o que quiser. Ela o torna afortunado e impede a pobreza, amplia a memória, o entendimento e as faculdades adivinhatórias; o faz descobrir coisas escondidas, por meio dos sonhos.”

  2 – Verso do talismã

  
    

  

  3 – Letras e selos

  Caracteres de Mercúrio

  
    

  

  Selos de Mercúrio

  
    

  

  Letras divinas de Mercúrio

  
    

  

  4 – Figura sintética

  
    

  

  Nomes místicos em relação com os números de Mercúrio:

  

  
    
      
        	8.
        
        	Asboga
      

      
        	64.
        
        	Din
      

      
        	64.
        
        	Doni
      

      
        	260.
        
        	Tiriel
      

      
        	280.
        
        	Taphthartharat
      

    
  

  

  QUARTA-FEIRA – Anjo: RAPHAEL

 

    

  

  

  

  

  
    
      
        	Anjos da quarta-feira
        	Raphael. – Miel. – Seraphiel.
      

      
        	Anjos do ar
        	Madiat. – Vel. – Modiat, Rei.
      

      
        	Seus ministros
        	Suquinos. – Sallalés.
      

      
        	VentosOeste.
        	
      

      
        	Anjos do 2º céu, reinando na quarta-feira e que é preciso chamar das 4 partes do mundo
        	Oriente: Mathlai. – Tarmiel. – Baraborat.

Ocidente: Ierescue. – Mitraton. 

Norte: Thiel. – Rael. – Iarahel. – Venahel. – Velel. – Abuiori. – Ucirnuel. 

Sul: Milliel. – Nelapa. – Babel. – Caluel. – Vel. – Laquel.
      

      
        	Perfume
        	Mastique.
      

    
  

  

  lua

  1 – Quadrado mágico

  


    

  

  

 
  

  “Esta tábua, gravada sobre a prata, com uma Lua afortunada, torna aquele que a traz gracioso, amável, alegre, honrado e impede toda a malícia e má vontade. Dá segurança nas viagens, aumento de riquezas e saúde ao corpo; afugenta os inimigos e todas as outras coisas prejudiciais de todo e qualquer lugar.”

  2 – Verso do talismã

  
    

  

  Nomes místicos em relação com os números da Lua:

  

  
    
      
        	9.
        
        	Hod
      

      
        	81.
        
        	Elim
      

      
        	369.
        
        	Hasmodai
      

      
        	3321.
        
        	Sched, Barschemoth, Schaitacham
      

      
        	2321.
        
        	Malchabetarsisim Hed Beruah Schenhakim
      

    
  

  

  3 – Letras e selos

  Selos da Lua

  
    

  

  Caracteres da Lua

  
    

  

  Letras divinas da Lua

  
    

  

  4 – Figura sintética

  
    

  

  SEGUNDA-FEIRA – Anjo: GABRIEL

 
  


    

  

  

  
    
      
        	Anjos da segunda-feira
        	Gabriel. – Michael. – Samael.
      

      
        	Anjo do ar, reinando na segunda-feira
        	Archan, Rei.
        	
      

     
      
        	Seus ministros
        	Bilet. – Mistabu. – Abuzaha.
      

      
        	Vento ao qual estes anjos estão Submetidos
        	Zephyro.
        	
      

      
      
        	Anjos do 1º céu, reinando na segunda-feira e que ésegunda-feira e que é preciso chamar das 4 partes do mundo
        	Oriente: Gabriel. – Madiel. – Deamiel. – Janael.

Ocidente: Sachiel. – Zaniel. – Habaiel. – Bachanael. – Corabiel.

Norte: Mael. – Virael. – Valmum. – Baliel. – Balay. – Husmastrau.

Sul: Curaniel. – Dabriel. – Darquiel. – Hanum. – Anael. – Vituel.
      

     
      
        	Perfume da segunda-feira
        	Aloés.
      

    
  

  


    

  

 
  

  
    
      
        	SIGNOS DO ZODÍACO
        	CABALA (Espíritos)
        	TEOLOGIA (Ordens de Anjos)
      

      
        	ÁRIES
        	Malchidiel
        	Serafins
      

      
        	TOURO
        	Asmodel
        	Querubins
      

      
        	GÊMEOS
        	Ambriel
        	Tronos
      

      
        	CÂNCER
        	Muriel
        	Dominações
      

      
        	LEÃO
        	Verchel
        	Potências
      

      
        	VIRGEM
        	Hamaliel
        	Virtudes
      

      
        	LIBRA
        	Zuriel
        	Principados
      

      
        	ESCORPIÃO
        	Zetachiel
        	Arcanjos
      

      
        	SAGITÁRIO
        	Annachiel
        	Anjos
      

      
        	CAPRICÓRNIO
        	Hanael
        	Inocentes
      

      
        	AQUÁRIO
        	Gabriel
        	Mártires
      

      
        	PEIXES
        	Barchiel
        	Confessores
      

    
  

 Resumo

  O magista possui, agora, os dois elementos necessários à solução dos problemas que o interessam.

  A realização humana lhe ensina a dinamizar convenientemente a vontade, origem de toda ação séria; a realização da natureza pelo conhecimento dos astros e de seu curso, assim como de suas correspondências nos três reinos, permite-lhe conhecer e determinar o instante em que o ciclo da evolução é o mais próprio a receber a influência volitiva.

  Resta-nos, agora, abordar a técnica propriamente dita: a ADAPTAÇÃO. É essa a terceira e última parte de nosso trabalho; é também a mais difícil e aquela que exige mais atenção da parte do leitor.

  

  

  Selos dos espíritos dos planetas
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1ª fase – preliminares

  Todas as práticas de que falamos até aqui são preparatórias e podem ser, por conseguinte, executadas separadamente. É preciso abordar agora a adaptação mágica, isto é, a sintetização em alguns ritos dos diversos treinamentos do homem e das diversas influências da natureza. Cada uma das operações que nos resta descrever é sintética e requer que se ponha em prática a maior parte das realizações que temos enumerado e o conhecimento sério da teoria. Às pessoas impacientes que acharem que os estudos precedentes são inúteis e que queiram começar pelas práticas de que nos vamos ocupar, prevenimos que não alcançarão senão insignificantes resultados, ainda assim mesmo falíveis.

  A vontade humana dinamizada une-se às influências astrais com o fim de determinar uma evolução rápida de forças geralmente extraídas de um ser vivo em cada uma das operações cuja descrição vai ser abordada. Isto quer dizer que não podemos conservar aqui nossa divisão em ações puramente humanas e em in­­fluências puramente naturais, porquanto tudo se associa para atingir o fim que se propôs. Eis por que dividiremos esta parte de nosso trabalho em quatro capítulos correspondendo à ação dominante: – Imantar, Concentrar, Irradiar e Sintetizar, que formam a gênese de todo trabalho mágico.

  Além disso, procuraremos com cuidado a adaptação das práticas mencionadas nos velhos grimórios ao nosso meio e à nossa época. Os progressos conseguidos no mundo material permitem ao magista o emprego de instrumentos mais poderosos e mais aperfeiçoados que os que se veem descritos nas Clavículas de Salomão. É aqui que o conhecimento profundo da Teoria é tão necessário, por isso que, a cada momento, teremos que resolver verdadeiros problemas de magia cerimonial.

  Cumpre não esquecer o século em que vivemos, sob pena de cometer erros graves e de sacrificar tudo inutilmente a um arcaísmo sem necessidade. E assim é que os bons visionários norte-americanos que pretendem encarnar o Cristo, copiam o personagem descrito no Evangelho e só conseguem, por este meio, pôr em evidência suas péssimas condições teatrais. Ora, o magista, ainda que pouco instruído, adapta, mas não copia.

  Cada época determinada pelo destino tem suas necessidades e suas leis, e é tão difícil fazer que a humanidade retrograde em seu caminho, como conseguir que a água de uma torrente retroceda para a nascente. O iniciado evolui, libera, porém não involui nunca e não perde seu tempo a gemer e a protestar contra os atos do destino. Fazer um livro formado de versículos prudhommescos e escrito em um de nossos idiomas do Ocidente, sob pretexto de continuar o método da Bíblia, é fazer uma ridícula cópia de outra má cópia, que é a tradução fantasiosa adotada por Sua Santa Ignorância: a Igreja Romana.

  Pode-se escrever dessa maneira em hebreu hieroglífico, sob a condição de ser um vidente de gênio, de ter estudado durante muito tempo os mistérios herméticos de Osíris no Egito, de chamar-se Moisés e de viver alguns milhares de anos antes de nossa era. Mas querer refazer uma Bíblia ditada em francês, aproveitando os particulares e moldes da do povo israelita, é uma coisa tão inocente como o capricho de querer se vestir, em nossos dias, à moda de um “elegante” fenício. Que se pensaria de quem tal fizesse? Apenas isto: que era um charlatão ou um pobre artista de teatro obrigado pela miséria a vestir um traje de cena; o raciocínio é lógico. O papel do ator é, efetivamente, copiar. Mais uma vez: a adaptação difere tanto da cópia como uma obra literária difere de um dicionário. Adaptamos, com efeito, os termos do dicionário segundo a fórmula da obra que estamos escrevendo. Orfeu, instruído no mesmo tempo e no mesmo lugar que Moisés, e possuidor dos mesmos ensinamentos, adaptou suas revelações ao povo de corsários e de poetas que constituíram, mais tarde, a Grécia, enquanto Moisés adaptou os mesmos ensinamentos ao povo de bandidos e de homens práticos que ele tinha escolhido como instrumento de realização.

  Esperamos que se compreenda, agora, o que se deve entender por adaptação.

  

  As práticas pessoais

  Abaixo os profanos e os profanadores! Quem quer que sejas tu, que queres levar tuas investigações até a prática, reflete bem, e, se temes os prejuízos, o sarcasmo ou a loucura, lança ao fogo estas páginas.

  Lembra-te de que, senhor de teus impulsos e conhecedor dos mistérios dos astros, tu não deves nunca permitir que a falange feminina tenha império sobre teu ser. Se procuras a Magia na esperança de esmagar teus rivais, és um escravo e só os homens livres têm o direito de penetrar no templo místico. Se procuras a Magia na esperança de satisfazer teus apetites e teus instintos pela posse das riquezas, és um joguete do destino, dominado pelas ilusões da matéria e não alcançarás jamais a paz que procede do desprezo de todo o ser terrestre.

  Escravo ou servo, volta aos teus amores ou às tuas cadeias douradas e não folheies este resumo da ciência de outra idade; ela ficará eternamente oculta às tuas mesquinhas paixões. Levanta os ombros ou ri às gargalhadas dos discípulos de Hermes, desses charlatães ou alucinados; mas não procures praticar esses ritos bizarros: eles são mortais para os espíritos fracos e, tais como os venenos sutis, só curam aqueles que sabem compreendê-los e manejá-los.

  

  A prece

  A prece tem por fim a fusão momentânea do eu e do inconsciente superior, o “não eu” pela ação do sentimento idealizado sobre a vontade magicamente desenvolvida.

  A prece é, pois, uma cerimônia mágica de primeira ordem e é por ela que o estudante deve começar toda prática.

  A prece, entretanto, é um ato voluntário e cerebral, e não consiste unicamente no movimento dos lábios, conforme determinadas palavras e sempre semelhantes, o que, por hábito, se torna um simples ato reflexo.

  A palavra não deve ser mais que a roupa com que o iniciado reveste suas idealizações; recomendamos também ao magista empregar, de cada vez, palavras novas ou, pelo menos, comentar em termos diferentes as palavras consagradas.

  A elevação do ser anímico à intelectualidade, efeito da prece, é um ato de suma importância para se tornar habitual e as súplicas ardentes de uma mãe que ora por seu filho doente comovem muito mais o invisível que o movimento dos lábios de um padre, funcionário pago pelo Estado e servidor de um culto que ele compreende tão pouco como a ciência. As raras exceções a este caso não fazem mais que confirmar a regra.

  E, na verdade, quantos padres existem que sentem sua alma libertada depois de uma oração que eles vendem... geralmente por trinta moedas!

  Entre todos os rituais de prece mágica aqui está o que preferimos:

  O praticante não deverá ter ingerido alimento algum por, no mínimo, 3 horas antes. Começará por uma meditação de 5 minutos, mais ou menos, precedida de três inspirações lentas e profundas. Voltando-se depois, sucessivamente para os quatro pontos cardeais, começando pelo Oriente e invocando cada um dos gênios ou anjos desses pontos, fará preceder esta invocação da pronunciação da letra do nome sagrado correspondente.

  Recomenda-se também que se esteja sobre um pano de lã (tapete ou cobertor).

  Terminado o ciclo dessas primeiras invocações, o magista se entregará a uma nova meditação de 3 minutos; depois, voltado de novo para o Oriente, começará sua prece tendo as mãos estendidas com a palma para baixo.

  Dissemos que as palavras da prece deviam ser pessoais ao operador; além disso, se ele não puder fazer-se acompanhar por um instrumento de música, é indispensável cantar as referidas palavras em um tom grave e lento: poderá escolher-se, entre as árias preferidas, o “Natal de Adão”, por exemplo.

  Invocar-se-á primeiro os mestres do invisível que constituem a cadeia mágica, depois os seres psíquicos que presidem a evolução da humanidade, e, progressivamente, se elevará o pensamento até o Centro Superior de toda existência e de toda hierarquia.

  A oração feita de pé, os olhos fixos sobre o espelho mágico do altar, é a que deve ser geralmente praticada, porém nem o tempo, nem o lugar, nem os instrumentos são indispensáveis a este ato essencialmente espiritual. O funcionamento das faculdades de expressão é suficiente e o ritual que acabamos de descrever põe em jogo o andar, o gesto, a palavra e o olhar.

  Mais tarde, quando o laboratório mágico estiver constituído, ao ritual precedente será acrescentado o incenso como perfume, o bastão e a taça como instrumentos, quando se voltar para os quatro pontos cardeais.

  Tal deve ser a oração mágica que pode ser desenvolvida sobremaneira estudando o que ensina Éliphas Lévi, em sua obra Ritual de Alta Magia, a propósito do versículo esotérico do Pater. Demos, entretanto, todos os elementos estritamente essenciais do ritual esotérico.

  Os efeitos produzidos pela oração mágica são consideráveis. No plano astral, as formas elementares são imantadas pela ação do verbo humano. Para o próprio operador, os efeitos sobre o centro anímico estão assegurados. Parece-lhe que a alma se encontra em seu verdadeiro elemento; uma sensação de calma e bem-estar, desconhecida até então, invade o magista e, muitas vezes, as visões aparecem desde os primeiros ensaios. Por este motivo, convém reservar o uso da prece mágica para as grandes circunstâncias e evitar, com o maior cuidado, o hábito muito regular dessa prática elevada, à mesma hora de cada dia. A meditação e a evocação mental bastam neste caso. O ritual completo da oração deve ser executado nos casos ordinários, no máximo, de sete em sete dias.

  

  A cadeia mágica

  Quando o ritual da prece for bem conhecido e tiver sido suficientemente praticado, o operador o completará pela constituição da cadeia mágica.

  O isolamento é a garantia do magista, pois as correntes fluídicas postas em ação produzirão terríveis reações se não encontrarem um centro de condensação e de drenagem suficientemente poderoso.

  Apresentai um pequeno ímã, em forma de ferradura, diante do poderoso campo magnético de um forte eletroímã, e sabereis antecipadamente o que sucederá. Toda ação do primeiro será instantaneamente destruída e absorvida pela força do segundo.

  Ora, em Magia, é preciso realizar em redor de si um campo de atração fluídica tão poderoso quanto possível, e não só no mundo visível como no invisível, porém começando por este último. Este campo de atração, uma vez constituído por três planos, forma a cadeia mágica contra a qual vem quebrar-se todos os esforços das individualidades invejosas e cheias de ódio. A oração simples ou coletiva tem por fim principal manter sempre na mesma tensão a cadeia mágica ou, por outra, de reimantar constantemente o centro de ação.

  É preciso começar, dissemos, pelo mundo invisível. Para isso, escolher-se-á entre os mestres falecidos, antigos ou modernos, um guia preferido, cuja doutrina ou obras vos sejam particularmente caras. O nome desse mestre, dinamizado pelo desejo e pela admiração do discípulo, constituirá o núcleo principal da cadeia mágica.

  No início de cada cerimônia ou de cada prece, deverá ser chamado o mestre amado, símbolo da vontade do magista no invisível. Em seguida, invocam-se as influências psíquicas em ação no astral e provenientes quer do mundo visível, quer do invisível. Para terminar, dirige-se ao gênio planetário que domina particularmente vosso temperamento, pronunciando fortemente, e por três vezes, seu nome.

  Isso feito, se dirá, após uma prece, qual é a assistência espiritual que se deseja, quer para o estudo, quer para a realização ou o apostolado, quer ainda para a defesa contra os ataques do astral. Em caso de perigo ou no momento de executar um ato importante, é suficiente chamar em voz baixa, e por três vezes, o mestre da cadeia, para sentir quase imediatamente a influência psíquica manifestar-se.

  Quer pessoalmente, quer como testemunha, pudemos presenciar a influência eficaz da cadeia mágica. Nos dias em que o destino semeava em redor de nós os riscos e as emboscadas, cujo perigo era ainda aumentado pela nossa situação social de então (serviço militar), éramos prevenidos sempre do que ia acontecer, de modo que podíamos desviar o golpe a tempo.

  Mas o silêncio sobre as operações pessoais é a primeira condição imposta ao magista, não o esqueçamos. Em outra ordem de ideias, nós vimos um jovem investigador, entregando-se com o maior desejo ao estudo da Cabala, encontrar subitamente e nas mais modestas condições todos os livros preciosos dos quais ele tinha necessidade e, para consegui-lo, ele havia constituído simplesmente sua cadeia mágica no invisível. Enfim, o experimentador sério obterá por si próprio luminosos efeitos, para que insistamos agora muito sobre isso.

  Uma vez operada a constituição da cadeia no mundo invisível, é preciso esforçar-se para a realizar tanto quanto possível no mundo visível. Para isto, a associação intelectual com um amigo sério e discreto é muito útil e aí está a razão de ser própria da maior parte das sociedades de iniciação. Se se pode entrar em contato com uma sociedade formada de pessoas que apresentem as garantias de instrução e de discrição necessárias, poder-se-á fazê-lo, mas não se deve esquecer nunca que, cedo ou tarde, será isolada a vítima dos dois grandes perigos que se levantam no princípio destes estudos: o egoísmo e o orgulho.

  Veremos, mais adiante, que o círculo mágico não é outra coisa senão a figuração material da cadeia que vos protege e que vos guarda no invisível, mas tenhamos presente que está aí um dos maiores segredos da Cabala prática.

  

  o laboratório mágico

  Preparação e conservação dos objetos necessários

  Toda intenção que não se manifesta por atos é uma intenção vã, e a palavra que a exprime é uma palavra ociosa. É a ação que prova a vida, e é, também, a ação que prova e demonstra a vontade.{21} 

  Tal é a origem teórica de todos os instrumentos e acessórios empregados em Magia. Vamos descrever tão minuciosamente quanto possível as diferentes preparações que é preciso fazer sofrer cada um dos elementos que constituirão o laboratório individual de Magia Prática, e o leitor assíduo encontrará nas outras partes deste pequeno Tratado os detalhes sobre os quais não achamos necessário falar novamente.

  Pode-se consagrar a estes estudos, segundo os meios de que cada um disponha, quer um aposento inteiro (o que é indispensável para as grandes experiências), quer apenas uma parte de um quarto. Vamos, agora, considerar rapidamente a primeira hipótese e insistiremos especialmente sobre a segunda, que se enquadra melhor com a feição toda elementar deste pequeno Tratado.

  Cumpre, antes de qualquer coisa, não esquecer que todos os móveis, instrumentos ou objetos empregados devem ser novos e a sua consagração feita separadamente, segundo os ritos seguintes:

  1) Compra e preparação em correspondência planetária.

  2) Aspersão com água mágica.

  3) Fumigação com os perfumes consagrados.

  4) Unção com óleo santo.

  5) Representação de um nome sagrado.

  6) Bênção por meio de uma prece.

  7) Colocação à parte.

  O quarto

  
		{22} 
		

  Se dispormos de todo um aposento, faremos nele as seguintes instalações:

  1) As paredes serão cobertas com um pano branco, que se pode aplicar sobre caixilhos de madeira, de modo a ser substituído facilmente, a fim de que se conserve sempre limpo.

  2) A posição dos quatro pontos cardeais será determinada por meio de uma bússola, e no teto se fixará uma estrela de papelão, recortada de papel dourado, indicando, com as suas pontas, as aludidas direções.

  3) Ao ocidente se estabelecerá o laboratorium (laboratório hermético), formado de uma mesa comprida e larga comprada, consagrada e assinada sob os auspícios de Mercúrio, coberta com um vidro bastante espesso ou com uma tela impermeável e branca. Sobre a mesa será colocado um tubo de ventilação destinado a dar saída aos gases deletérios. Além disso, será bom instalar, nesse laboratório, aparelhos a gás. Não insistiremos, porém, sobre esses detalhes relativos à alquimia e que, portanto, não dizem respeito ao presente trabalho.

  Ao oriente se colocarão os três móveis constituindo o oratorium:

  1) O altar (de mais ou menos 1 a 1,40 m de altura), coberto com um pano fino e branco e do qual vamos tratar daqui a pouco.

  2) À esquerda do altar, um pequeno armário forrado de pano branco, fechado a todo olhar indiscreto e contendo objetos mágicos.

  3) À direita do altar, outro armário inteiramente forrado de papel dourado e que conterá os símbolos dos principais cultos praticados sobre a Terra. Todos esses móveis devem ser comprados, consagrados e assinados sob os auspícios do Sol.

  4) Uma cortina, que se poderá correr à vontade, separará o laboratorium do oratorium e duas lâmpadas, uma colocada ao oriente, outra ao ocidente, iluminarão o aposento.

  
    

  

  O QUARTO MÁGICO

  5) Um espaço circular de 2 metros de diâmetro será reservado no meio do quarto para o círculo.

  Tais são as disposições principais do quarto de experiência do magista; no caso, porém, em que não se possa montar um laboratório nessas condições, deve-se adaptar os trabalhos ao estritamente necessário.

  Nos casos urgentes e para as experiências preliminares, pode-se utilizar um móvel que servirá de altar e de armário para os objetos consagrados. Uma pequena estante de 1,40 m de altura é excelente sob este ponto de vista. A parte superior serve de altar e o corpo do móvel de reserva.

  Pode-se ainda utilizar como altar uma simples mesa de madeira branca, e como armário um caixote também de madeira branca, forrado de pano branco.

  Essa é a disposição indicada nas Clavículas manuscritas. Qualquer que seja a disposição escolhida, é necessário adquirir os objetos seguintes e preparar o altar, base indispensável de toda operação, conforme vamos dizer.

  O altar

  O altar será coberto, conforme já dissemos, com um pano fino e branco; ele deve constituir um pentáculo do universo em seus três planos: humano, natural e divino, e, para isso, eis a disposição que aconselhamos e que nos deu muitos bons resultados:

  
    

  

  O ALTAR

  No meio do altar será colocado um pentagrama, quer o de Éliphas Lévi, que é sintético, quer o de Agrippa, que é puramente microcósmico. Este último é preferível quando se pode conseguir os metais necessários; o primeiro é mais indicado nos outros casos.

  
    

  

  PENTAGRAMA DE AGRIPPA

  Este pentagrama será desenhado sobre a pele de um animal virgem (novilho nascido morto, por exemplo) ou sobre um pergaminho virgem, ou, melhor ainda, sobre um papel fabricado pelo próprio magista, sob os auspícios solares, com a pasta ordinária do comércio, primitivamente consagrada.

  Em redor do pentagrama devem dispor-se sete pequenos cubos metálicos de cada um dos metais planetários, sendo o cubo de Mercúrio encerrado em um cubinho da estrela egipciana de sete pontas.

  Nos quatro cantos do altar serão colocados os objetos seguintes:

  1) No canto superior direito (yod), a luz.

  2) No canto superior esquerdo (he), o incensário ou o fogareiro, conforme o caso.

  3) No canto inferior esquerdo (vau), o sal mágico.

  4) No canto inferior direito (he), a água mágica.

  

  espelho mágico

  Acima do altar e junto à parede, poder-se-á colocar, sempre que possível, um espelho mágico côncavo preparado sobre fundo preto.

  Falemos, agora, da preparação da água, do sal e dos perfumes, assim como da fabricação da lâmpada e do espelho.

  

  Da água

  Depois de uma prece preparatória, feita segundo o ritual, no dia e sob as influências da Lua, se consagrará a água (que se tomará a mais pura possível, porém não destilada) em um vaso de cristal.

  Impor-se-á desde logo as mãos sobre a água e sobre ela se soprará três vezes, pronunciando, de cada vez, o nome divino tetragramático, e dizendo em que fim é feita a consagração (quando se trata de um caso particular). Incensar-se-á com o perfume lunar, dizendo-se a oração das Ondinas.

  Oração das Ondinas

  Grandioso Rei do mar, vós que guardais as chaves das cataratas do céu e que encerrais as águas subterrâneas nas cavernas da terra; rei do dilúvio e das chuvas da primavera, vós que abris os mananciais dos rios e das fontes, vós que fazeis com que a umidade, que é como o sangue da terra, se transforme em seiva das plantas, nós vos adoramos e vos invocamos. A nós, que somos vossas móveis e instáveis criaturas; falai-nos em meio das grandes comoções do mar e nós tremeremos diante de vós; falai-nos também no murmúrio das águas límpidas e nós desejaremos vosso amor. Ó imensidade, na qual se vão perder todos os rios do ser que renascem sempre em vós! Ó oceano de perfeições infinitas! altura que se contempla na profundeza; profundeza que exalais na altura, conduzi-nos à imortalidade pelo sacrifício, a fim de que cheguemos a ser dignos de vos oferecer um dia a água, o sangue e as lágrimas para a remissão dos erros. Amém.

  Tal é a consagração habitual da água, da qual se fará uso correntemente.

  Para as grandes cerimônias e para deixar a água permanentemente sobre o altar, será preciso operar da seguinte maneira:

  Depois da imposição das mãos e do sopro triplo, misturar-se-á uma pequena quantidade de sal consagrado à água, juntando-se cinza de perfumes igualmente consagrada. Durante esta mistura, deverá dizer-se:

  In sale sapientae aeternae et in aqua regenerationis et in cinere germinante terram novam, omnia fiant per Elohim Gabriel, Raphael et Uriel, in saecula et aeonas. Amen.

  Tradução: No sal da sabedoria eterna e na água da regeneração, e nas cinzas de onde nasce a nova terra, que todas as coisas se cumpram pelos Elohim Gabriel, Rafael e Uriel, pelos séculos e éons. Amém.

  Em seguida, se recitará o exorcismo da água e, após 3 minutos de meditação, deverá ser dita a oração das Ondinas.

  A água assim consagrada será colocada sobre o altar em uma taça de cristal, coberta com tampa do mesmo material.

  Exorcismo da Água

  Fiat firmamentum in medio aquarum et separet aquas ab aquis, quae superius sicut quae inferius et quae inferius sicut quae superius ad perpetranda miracula rei unius. Sol ejus pater est, luna mater et ventus hanc gestavit in utero suo, ascendit a terra ad coelum et rursus a coelo in terram descendit. Exorciso te creatura aquae, ut sis mihi speculum Dei vivi in operibus ejus et fons vitae et ablutio peccatorum. Amen.

  Tradução: Faça-se um firmamento em meio às águas e separem-se águas de águas, de modo a que o que está em cima seja como o que está embaixo e o que está embaixo seja como o que está em cima, para se operarem os milagres da Coisa Uma. O sol é o Pai, a Lua é a mãe e o vento se gerou em seu útero, subindo da Terra para o Céu e descendo do Céu para a Terra. Conclamo-te, criatura da água, a seres para mim um espelho do Deus vivo em suas obras, e uma fonte de vida e uma ablução para pecados. Amém.

  Do sal e da cinza

  O sal, que deverá ser o marinho, tão puro quanto possível, será consagrado pelo sopro, procedendo-se como para a água e dir-se-á o exorcismo seguinte:

  Exorcismo do Sal

  In isto sale sapientae et ab omni corruptione sicut mentes nostras et corpora nostra, per Hochmael et in virtute Rou-Ach-Hochmael, recedant ab isto fantasmata hylae ut sit sal coelestis, sub terrae et terra salis, ut nutrietur bos triturans et addat spei nostrae cornua tauri voluntis. Amen.

  Tradução: Que a sabedoria esteja neste sal e preserve nossa mente e nosso corpo de toda corrupção, por Hochmael e pelo poder de Rou-Ach-Hochmael, desta fantástica união, para ser o sal do céu, o sal da terra e a terra do sal. Que possa ser nutrida e que nossa esperança possa ser adicionada aos chifres de bois que voam. Amém.

  O sal assim consagrado será colocado em um vaso de cristal sobre o altar e conservado ao abrigo das impurezas.

  A cinza

  O que fica dos perfumes será muito cuidadosamente recolhido e consagrado pelas palavras seguintes:

  Exorcismo da Cinza

  Revertatur cinis ad fontem aquarumm viventium et fiat terra fructificans et germinet arborem vita per tria nomina quae sunt Netsah, Hod et Jesod in principio et in fine, per alpha et omega qui sunt in spiritu Azoth. Amen.

  Tradução: Revertam as cinzas à fonte de águas vivas, seja a terra frutífera e germine a árvore da vida por graça dos três nomes que são Netsah, Hod e Jesod, no princípio e no fim, por alfa e ômega, que estão no espírito de Azoth. Amém.

  A cinza deverá ser conservada em um frasco de boca larga, cuidadosamente guardado em um armário destinado aos objetos sagrados.

  Na consagração do sal e da cinza, deverá dizer-se a oração dos Gnomos.

  Oração dos Gnomos

  Invisível, que tomastes a terra por apoio e que abristes os abismos para enchê-las de vosso todo-poder, vós, cujo nome faz tremer as abóbadas do mundo, vós, que fazeis correr os sete metais nas veias da terra, monarca das sete luzes, remunerador dos operários subterrâneos, trazei-nos ao ar desejável e ao reino da claridade. Nós velamos e trabalhamos sem descanso, buscamos e esperamos, pelas 12 pedras da cidade santa, pelos talismãs que estão enterrados, pela haste de ímã que atravessa o centro do mundo. Senhor, Senhor, Senhor, tende piedade dos que sofrem, alargai nossos peitos, descarregai e elevai nossas cabeças, engrandecei-nos. Ó estabilidade e movimento, ó dia envolto pela noite, obscuridade velada pela luz, ó mestre que jamais retendes, em vosso poder, o salário de vossos trabalhadores, ó brancura argentina, ó esplendor dourado, ó coroa de diamantes vivos e melodiosos! Vós que trazeis o céu em vosso dedo como um anel de safira, vós que escondeis sob a terra, no reino das pedrarias, a semente maravilhosa das estrelas, vivei, reinai e sede o eterno dispensador das riquezas, das quais nos fizestes os guardas. Amém.

  

  Dos perfumes e do fogareiro

  Os perfumes empregados em Magia são em grande número e classificados conforme as correspondências planetárias. Há por aí uma porção de listas diversas e vamos dar a mais simples e mais prática. Encontrarão outra anexa ao nosso relógio mágico.

  Basta simplesmente lembrar que o incenso poderá sempre ser empregado em todas as operações brancas, pois é uma espécie de síntese das boas influências.

  Pode-se jogar os perfumes sobre as brasas do forno mágico; pode-se colocá-los em um incensório e proceder, neste caso, como na forma do costume.

  Cumpre, todavia, não esquecer que a fumaça produzida deve ser bastante espessa e que, nas evocações, é sobre ela que é dirigido o raio colorido da lâmpada mágica.

  Comprados os perfumes, são eles consagrados pela aspersão e a prece, sob as influências planetárias correspondentes. Em seguida, são guardados nos frascos de vidro, que levarão o selo do planeta.

  Na consagração dos perfumes, dir-se-á a oração dos Silfos.

  Oração dos Silfos

  Espírito de luz, espírito de sabedoria cujo sopro dá e recolhe a forma de todas as coisas; tu, diante de quem a vida dos seres é uma sombra que muda e um vapor que passa; tu, que sobes às nuvens e que andas levado pelas asas dos ventos; tu, que respiras e assim povoas os espaços sem fim; tu, que aspiras e tudo o que vem de ti volta a ti; movimento sem fim, na estabilidade eterna, sê eternamente bendito. Nós te louvamos e te bendizemos no império mutável da luz criada, das sombras, dos reflexos e das imagens e aspiramos sem cessar a tua imutável e imperecível claridade. Deixa penetrar até nós o raio de tua inteligência e o calor de teu amor; então o que é móvel será fixo, a sombra será um corpo, o espírito do ar será uma alma, o sonho será um pensamento. E nós não seremos mais arrebatados pela tempestade, mas seguraremos as rédeas dos cavalos alados da manhã e dirigiremos a marcha dos ventos da tarde para voarem diante de ti. Ó espírito dos espíritos! ó sopro imperecível da vida! ó suspiro criador! ó boca que aspiras e expiras a existência de todos os seres no fluxo e refluxo de tua palavra eterna, que é o oceano divino do movimento e da verdade. Amém.

  

  Perfumes dos planetas

  


    

  

  

 
  O fogareiro mágico

  O estudante deverá procurar um fogareiro novo, de terra refratária, sob os auspícios de Marte, consagrando-o segundo o ritual ordinário.

  Eis, a propósito, um curioso excerto das Clavículas:

  Exorcismo do Fogareiro, do Fogo e do Incenso

  Deve-se empregar um fogareiro apropriado, no qual se ponha o fogo necessário para incensar, e é preciso que ele seja novo, de terra preta envernizada, e o fogo de carvão novo; na ocasião de uso é preciso estar munido de uma pequena pá para brasas, de fósforos, isca ou mecha e de uma vela. Sendo aceso o carvão, tu exorcizarás, dizendo a oração abaixo.

  Oração

  Deus de Moisés, Deus de Aarão, Deus de Abraão, abençoai e purificai esta criatura de fogo para que ela vos seja agradável e purificai todos os lugares em que ela for queimada. Amém.

  O que sendo feito, tu jogarás o incenso conveniente à operação que tu exorcizarás, dizendo: Agios, Athanatos, Berou, Ciel, Dedotois.

  Oração do Incenso

  Et Eternel, Etre des étres, sanctificateur de l’univers, bénis et consacre cet encens jusqu’à toi. De daigne exaucer mês prières. Amen.

  Tradução: Eterno, Ser dos seres, santificador do universo, abençoai e consagrai este incenso que sobe até vós. Dignai-vos atender às minhas preces. Amém.

  Proferida a oração, tu deitarás um pouco do mencionado incenso sobre o fogo e reservarás o resto para as demais operações.

  Exorcismo do Fogo

  Atirar ao fogo sal, incenso, resina branca, cânfora e enxofre e pronunciar três vezes os três nomes dos gênios do fogo:

  Michael, rei do Sol e do Raio.

  Samael, rei dos Vulcões.

  Anael, príncipe das Salamandras.

  

  a lâmpada mágica

  A lâmpada empregada nas operações deve ser feita de modo a sintetizar as influências planetárias. Éliphas Lévi, no livro Ritual de Alta Magia, estabelece essa síntese sobre as correspondências dos metais, o que é excelente, porém tem o inconveniente de exigir um objeto de preço elevado e que só as poderosas sociedades de iniciação podem possuir. Preferimos, pois, as correspondências dos metais às de cores planetárias, o que permite obter um objeto prático para o estudante magista.

  Será preciso, portanto, procurar sete lâminas de vidro, da cor de cada um dos planetas e, além disso, um pé de madeira envernizado, permitindo fixar verticalmente cada uma dessas lâminas, que deverão ser compradas separadamente, no dia correspondente ao planeta, e depois consagradas, segundo o rito habitual, antes de serem usadas. Sobre este pé deverá colocar-se quer um dos cubos metálicos do altar, quer um anel de metal. A placa de vidro consagrada a Mercúrio deverá também ser formada pela reunião paralela de fragmentos de lâminas de outros planetas. As placas de vidro podem ser substituídas por globos coloridos – o que é ainda mais prático.

  A luz deverá ser a de uma, duas ou sete velas de cera virgem, conforme a importância da operação. Uma lente forte condensará a luz emanada dessas velas para o espelho mágico ou a fumaça dos perfumes. A lâmina colorida será colocada entre a lente e o espelho ou fumaça. De todos os modos, um envoltório particular impedirá os raios luminosos de seguir outra direção, a não ser a que acabamos de descrever.

  Tal é o que se poderia chamar a lâmpada improvisada de que se servirá o magista.

  Se quiser construir uma lâmpada permanente, o meio mais prático consiste em obter uma lanterna mágica{23}  que será alimentada por óleo consagrado (mesmo ritual da água) e na qual as placas de vidro colorido correspondentes aos planetas substituirão as figuras. A este instrumento, que se encontrará facilmente em qualquer parte, por pouco preço, deverá adaptar-se um pé que permitirá os movimentos de báscula. Um aparelho de papelão (encontra-se no comércio) é preferível, todavia, a um aparelho metálico.

  Consagra-se a lâmpada logo que ela é acesa pelo ritual ordinário (aspersão, fumigação de incenso), acompanhado da oração das Salamandras.

  Essas consagrações são feitas primeiro sob os auspícios do Sol (assim como a compra da lâmpada), depois, sucessivamente, sob os auspícios de cada planeta, colocando os vidros coloridos. A consagração completa da lâmpada requer sete dias.

  Oração das Salamandras

  Eterno, inefável e incriado, pai de todas as coisas, que és conduzido sobre o carro que roda sem cessar nos mundos que giram sempre; dominador das imensidades etéricas onde está assentado o trono de teu poder, do alto do qual teus olhos temíveis descobrem tudo, levanta teus filhos que amaste desde o nascimento dos séculos; tua áurea, grande e eterna majestade resplandece acima do mundo, do céu e das estrelas; tu és elevado sobre elas, o fogo resplandecente! lá tu te iluminas e te manténs pelo teu próprio esplendor, e saem de tua essência regatos inesgotáveis de luz que nutrem teu espírito infinito. Este espírito infinito alimenta todas as coisas e faz este tesouro inexaurível de substância sempre disposta para a geração que a excita, e que se apropria das formas de que a impregnaste desde o princípio. Deste espírito tiram também sua origem estes reis muito santos que estão ao redor de teu trono e que compõem tua corte, ó pai universal! ó único! ó pai dos bem-aventurados mortais e imortais!

  Tu criaste, à parte, potências que são maravilhosamente semelhantes ao teu eterno pensamento e à tua essência adorável; tu concedeste superioridades aos anjos que anunciam ao mundo tuas verdades; enfim, tu nos criaste em terceiro lugar em nosso império elementar. Lá nossa ocupação incessante é a de louvar-te e adorar teus desejos; lá ardemos sem cessar aspirando a possuir-te, ó pai! ó mãe! a mais terna das mães! ó arquétipo admirável da maternidade e do puro amor! ó filho, a flor dos filhos! ó forma de todas as formas, alma, espírito, harmonia e número de todas as coisas. Amém.

  O magista, após ter feito esses preparativos preliminares, deverá estar de posse de todos os objetos necessários à ornamentação do altar.

  Resta-nos, antes de passarmos às outras operações, falar da fabricação do espelho mágico que deve ser colocado sob o altar.

  Esse espelho pode ser formado quer de um vidro sem estanho e côncavo, quer de espelho estanhado e igualmente côncavo, quer, enfim, de um espelho metálico.

  Conquanto tenhamos o máximo empenho em nos restringirmos ao estritamente necessário nos nossos extratos e citações, somos obrigados a reproduzir das Clavículas o trecho seguinte relativo à preparação minuciosa do espelho mágico.

  

  o espelho mágico

  Tomai uma placa de aço brilhante e bem polida, ligeiramente côncava, e escrevei sobre ela, nos quatro cantos do espelho os nomes:

  

  
    
      
        	Jehovah
        	Elohim
      

      
        	Mettatron
        	Adonay
      

    
  

  

  E colocai a referida placa em um pano novo, muito limpo e branco. Logo que chegar a Lua nova, na primeira hora depois do ocaso do Sol, aproximai-vos de uma janela, olhai o céu com devoção e dizei:

  Ó Eterno! Ó Rei eterno! Deus inefável que criastes todas as coisas por amor de mim e por um desígnio oculto para a saúde do homem, olhai-me (nome do magista) vosso servo muito indigno e considerai minha intenção pura. Dignai-vos enviar-me o vosso anjo Anael sobre este espelho, que manda, dirige e ordena a seus companheiros e a vossos súditos, aos que haveis criado, ó todo-poderoso! que fostes, que sois e que sereis eternamente. Que em vosso nome eles julguem e atuem com retidão para instruir e mostrar o que lhes pedir.

  Em seguida, atirai sobre as brasas o perfume conveniente, que é o açafrão oriental, e, ao atirá-lo, dizei:

  Nisto, por isto e com isto que eu derramo diante de vossa face, ó meu Deus! que sois triuno, bom e na mais sublime elevação, que vedes acima dos querubins e dos serafins e que deveis julgar os séculos pelo fogo, concedei-me vossa graça.

  Neste momento, perfuma-se o espelho, colocando-o sobre um fogareiro novo de barro cozido ou de ferro, a fim de que ele se encontre impregnado da fumaça do dito perfume, segurando-o com a mão direita e dizendo três vezes a oração precedente.

  Depois de a terdes dito, soprai três vezes sobre o espelho e dizei:

  Vinde Anael, vinde, e que seja de vosso agrado estar em mim por vossa vontade, em nome do Pai todo-poderoso †, em nome do Filho muito sábio †, em nome do Espírito Santo muito amoroso; vinde, Anael, em nome do Grandioso Jeová, vinde, Anael, pela virtude do imortal Elohim, vinde, Anael, pelo braço do todo-poderoso Mettatron, vinde a mim (dizei vosso nome sobre o espelho) e ordenai a vossos súditos que, com amor, alegria e paz, sobre eles façam com que meus olhos vejam as coisas que me estão ocultas. Assim seja. Amém.

  Isto feito, elevai o pensamento ao céu e dizei:

  Senhor Todo-poderoso, que fazeis mover tudo o que é de vosso agrado, atendei a minha prece e que meu desejo vos seja agradável; olhai, por favor, Senhor, este espelho e abençoai-o a fim de que Anael, um de vossos súditos, se detenha sobre ele, com seus companheiros, para satisfazer (nome do magista), vosso pobre e miserável servo, o Deus abençoado e muito louvado por todos os espíritos celestes que viveis e reinais na eternidade dos bons! Assim seja.

  Logo que tiverdes feito estas coisas, fazei o sinal da cruz e repeti-o sobre o espelho no primeiro dia e nos seguintes, durante 45 dias consecutivos, no fim dos quais Anael aparecerá sob a figura de um belo menino, que vos saudará e ordenará aos seus companheiros que vos obedeçam.

  Convém saber que nem sempre são necessários os 45 dias para preparar o espelho: muitas vezes, o espírito aparece no 14º dia. Isto depende de intenção, da devoção e do fervor do operador. Quando ele vos aparecer, pedi-lhe o que desejardes e rogai-lhe que apareça sempre que o chamardes para vos conceder o que pedirdes.

  Nas ocasiões seguintes, quando desejardes ver no espelho e obter o que quiserdes, não é necessário recitar todas as orações que citamos; bastará dizer, depois de terdes perfumado o espelho:

  Vinde, Anael, e que seja de vosso agrado etc., até Amém.

  Terminada a operação, despedireis o espírito, dizendo:

  Eu vos agradeço, Anael, por terdes vindo satisfazer o meu pedido; ide-vos em paz e voltai quando eu vos chamar.

  O perfume de Anael é o açafrão.

  Alguns fazem a operação por meio de um globo de cristal, cheio das sete águas dos sete mapas-múndi.

  A mensagem, tal como foi apresentada no globo pelo anjo Anael a uma vidente, foi por ela lida e escrita sob seu ditado, em 28 de dezembro de 1797:

  Incumbido pelo Todo-poderoso, para velar pela felicidade e tranquilidade dos homens, dou desempenho à missão cedendo ao desejo dos verdadeiros fiéis que me interrogam sobre o que deve suceder de bem ou de mal; porém, como a felicidade que Deus reserva aos seus eleitos não consiste absolutamente em vãs riquezas, eu afasto toda pergunta que com elas se relacione, ou se eu acedo em as satisfazer, só o faço de maneira a lhe deixar a escolha dos meios, de conformidade com a liberdade que Deus dá a todas as suas criaturas. Nada é para mim mais agradável que poder anunciar aos verdadeiros crentes boas-novas, uma vez que elas não se achem na categoria daquelas sobre as quais não me permitem uma explicação tão clara quanto se poderia desejar. Entretanto, posso explicar a algumas das perguntas que me são feitas, uma vez que elas não tenham absolutamente por objeto principal conhecer o mistério das probabilidades da fortuna.

  Processo simples de adivinhação pelo espelho mágico

  Fazei, com azeite, uma cruz em um frasco de cristal e sobre ela escrevei: Santa Helena.

  Em seguida, dai-o a segurar a uma criança, e depois ponde-vos de joelhos atrás dela, e dizei três vezes a oração seguinte:

  Deprecor, Domina S. Helena, mater regis Constantini etc. etc.

  Logo que a criança veja o anjo, poderá fazer-lhe qualquer pedido.

  

  os talismãs

  Já tratamos demoradamente dos talismãs em nossa Segunda Parte (Realização); resta-nos entrar em alguns detalhes da prática a tal respeito.

  A confecção de cada talismã é uma verdadeira cerimônia mágica, e, por isso, o estudante deve exercitar-se muito em tudo quanto a ela se refere.

  Os instrumentos necessários são os seguintes:

  1) A matéria sobre a qual é gravado o talismã, que pode ser um metal, ou papel fabricado para este fim pelo próprio experimentador, sob as influências favoráveis.

  2) Os objetos necessários a essa operação: lápis, compasso, régua e canivete, o pergaminho e o papel; buril, cera virgem e ácido para os metais.

  3) Os envoltórios de seda de diversas cores, nos quais serão conservados os talismãs, uma vez terminados.

  

  Das substâncias de que se compõem os talismãs

  A. Metais

  Deve-se procurar os metais planetários correspondentes aos talismãs; repetimos aqui a lista dessas correspondências: para Saturno, o Chumbo; para Júpiter, o Estanho; para Marte, o Ferro; para Sol, o Ouro; para Vênus, o Cobre; para Mercúrio, o Mercúrio (uma liga de prata e ouro), e, para Lua, a Prata.

  Deverá gravar-se, para os talismãs planetários, de um lado a imagem do planeta e do outro a imagem de seu quadrado mágico, tais como já foram dados antes. A gravação poderá ser feita ou diretamente por meio de buril para metais de pouca consistência, ou por meio da cera e dos ácidos, como explicaremos mais à frente.

  

  B. Pele, pergaminho e papel

  Pele – Sob a influência dominante do Sol (véspera de São João), compra-se uma pele de cordeiro ou de vitelo nascido morto, que deverá ser conservada cuidadosamente envolvida em um pano branco, depois de consagrada conforme o rito habitual.{24} 

  Pergaminho – Para uso corrente, o pergaminho virgem do comércio preenche o fim, porém, a pele preparada como já explicamos é preferível para a confecção dos talismãs.

  Papel (para os talismãs e o caderno mágico pessoal) – O próprio estudante pode fabricar o papel necessário às operações, comprando no comércio, nos vendedores de pasta para papel, deste artigo o mais fino que se encontrar e que se diluirá convenientemente em água, colocando-o depois sobre telas metálicas; por último, comprime-se numa prensa de copiar que, para o caso, serve perfeitamente. Pode-se mesmo fazer, com um fio de ferro, a figura do planeta sob a influência do qual o papel é fabricado.

  Para os menores detalhes, poderá consultar-se o que dizem sobre a fabricação de papel, quer os manuais Roret,{25}  quer a Enciclopédia de Diderot e D’Alembert, que dá as gravuras apropriadas à compreensão do texto.

  

  Gravura dos caracteres sobre os metais

  O meio mais prático consiste em cobrir primeiro a medalha de metal com uma ligeira camada de cera virgem fundida a uma branda temperatura e que deverá ter sido aspergida e incensada sob os auspícios do planeta sob o qual se faz a operação. Grava-se, em seguida, com o buril os caracteres mágicos no anverso, e a figura do planeta no verso da medalha, retirando a cera apenas nos lugares necessários.

  Em seguida, basta mergulhar essa medalha no ácido apropriado e suficientemente diluído em água, na hora e no dia planetários correspondentes.

  Far-se-á uma consagração particular do talismã enquanto ele estiver mergulhado no ácido.

  Uma vez retirado o talismã, deve-se lavá-lo em água levemente alcalina e envolvê-lo em um pedaço de seda de cor conveniente.

  

  Buril

  Para a consagração do buril, pode-se seguir perfeitamente os ensinos tradicionais contidos nas Clavículas.

  Exorcismo do buril

  O buril é um instrumento muito útil em todas as operações, e como não se pode absolutamente passar sem ele, é necessário que seja o primeiro a confeccionar da seguinte maneira:

  Por uma terça ou sexta-feira, deverás fazer uma pequena ponta de aço semelhante à que está desenhada no quadro dos instrumentos e sobre a qual gravarás ou farás gravar as palavras e os caracteres seguintes, nos mesmos dias e horas de Marte e Vênus:

  
    

  

  Em seguida, colocarás um pequeno cabo de buxo, mais ou menos como o que mostra a figura, e tendo lavado e incensado com um pouco de zimbro, dirás sobre ele a oração seguinte:

  Oração

  Asophiel, Asophiel, Asophiel, Pentagrammaton. Athanatos, Eye, Eye, Eye, Kellon, Kelloi, Kelli.

  Deus eterno, meu pai, abençoa este instrumento preparado em tua honra, a fim de que ele só sirva para alguma coisa boa e salutar para tua glória. Amém.

  Após louvá-lo novamente, conserve-o para futuras necessidades.

  

  desenho dos talismãs sobre pergaminho ou pele

  Lápis

  O estudante deverá procurar sete lápis de cores diferentes, correspondentes aos planetas. Cada um destes lápis será consagrado separadamente no dia conveniente. Serão, em seguida, preparados para o desenho, aparando-se as pontas com a faquinha ou o canivete especial.

  Eis as orações dos grimórios que eram aplicadas às penas e que podem servir para os lápis.

  Exorcismo das penas

  Para as diversas operações, empregam-se diferentes penas e todas se purificam da mesma forma, a saber: tendo-as perfumado, tomarás um pouco de sangue de ovelha e nele molharás as pontas das penas até cerca de dois dedos do bocal, dizendo-se a oração seguinte:

  Hamiel, Hel, Miel, Ciel, Joviel, Nasnia, Magde, Tetragrammaton. Deus grande e poderoso, ouve minhas preces e digna-te conceder a estas penas o fruto de tua bênção. Amém.

  E tu te servirás delas sempre que o necessites.

  

  Canivete

  O magista comprará, sob as influências de Marte, um canivete novo de cabo branco e várias lâminas, sendo uma delas comprida e forte que servirá para cortar as ervas ou os galhos em dia determinado e uma ou duas pequenas para os lápis e para cortar o pergaminho, a pele ou o papel. Substituir-se-á assim, por um só instrumento, muitos dos indicados nos rituais ordinários. Eis, de resto, os ensinamentos tradicionais a este respeito:

  Exorcismo do canivete

  O canivete para as operações mágicas não deverá ser utilizado senão para aparar as penas que forem necessárias; as lâminas devem ser do mais puro e fino aço; quanto ao cabo poderá ser de qualquer espécie, uma vez que seja novo e tenha sido bem lavado e enxugado, e posto, em seguida, sobre uma mesa coberta com uma toalha branca. Depois de aspergido e perfumado, dirás a oração seguinte, com muita atenção:

  Agiel, Asiel, Sadon, Paliel, Aima, Mammiel, Dilaton, Kaday, Catilua, Vanzaral, Zalphi, Carsali, Faffua, Hictimi, On, Agla, Agios, Agio, Hamamon, Yoth, Luphat, Miel, Ciel, Miel, Ciel, Miel, Deus Moisés, Deus Israel.

  Oração

  Deus de Moisés, Deus de Israel, Deus grande, não te esqueças de N. (o operador deverá dizer aqui o seu nome), teu servo, porém digna-te abençoar este instrumento preparado em tua honra pelo teu grande poder que revelaste a meu Pai, e por todos os anjos cujos nomes descobriste, e por teu nome que é poderoso, Tetragrammaton.

  Depois disto, gravarás ou farás gravar sobre a lâmina do canivete os caracteres abaixo: de um lado os nomes santos e, do outro, o selo, e tendo-os perfumado e abençoado, dirás imediatamente a oração: Agiel, Asiel, Sadon etc. Depois de ter feito isso, envolverás o canivete em um pedaço de tafetá de cores diferentes e dele poderás servir-te logo que o queiras.

  
    

  

  O compasso e a régua

  Um compasso comprado no dia do Sol e uma régua graduada, comprada sob as influências lunares serão da maior utilidade para o desenho dos talismãs. Estes objetos serão consagrados e envolvidos, um em seda amarela, outro em seda branca e não poderão ter outros usos.

  Desenho do talismã

  Sob as influências favoráveis, deverá cortar-se desde logo com o canivete a porção de matéria necessária à confecção do talismã; depois se traçará com o compasso e o lápis apropriado os círculos; por fim, desenhar-se-á as figuras com o lápis.

  Isto feito, consagra-se o talismã conforme o ritual de toda a consagração, acompanhando-se do sopro triplo. Além disso, é conveniente dizer a oração do dia da semana correspondente à operação e ao objeto da consagração.

  Conservação dos talismãs

  Logo que o talismã esteja terminado, quer ele tenha sido gravado sobre metais, quer tenha sido desenhado sobre qualquer outra substância, deverá ser envolvido em um pedaço de seda de cor correspondente à sua ação e cuidadosamente encerrado em uma caixinha que se deve guardar no armário dos objetos mágicos.

  

  Observações acerca dos talismãs e de sua consagração

  Do ponto de vista teórico, o talismã não é, em suma, apenas o signo materializado da aliança da vontade do magista com uma influência astral e de acordo com os caracteres principiadores do astral. Assim, um talismã comprado e não consagrado pelo operador não é mais que um objeto simbólico, sem grande influência especial. Quando acontecer de o magista encontrar um talismã mais ou menos antigo, será necessário, antes de qualquer coisa, procurar descobrir a sua completa significação, o que será fácil a qualquer estudante um pouco adiantado em Ocultismo, graças às figuras que damos na Segunda Parte. Quando se souber de que influência depende este talismã, será preciso consagrá-lo de novo, porém em grande cerimônia e utilizando o bastão, a taça, a espada e o pentagrama.

  É preciso não esquecer ainda que se pode consagrar um objeto segundo a correspondência da Lua e dos planetas, o que não requer senão uma espera de 24 horas no máximo.

  Esta consagração, estabelecida conforme a situação que a Terra ocupa em relação às casas celestes, só tem eficácia durante um mês. Se se consagra um objeto de acordo com as correspondências dos dias da semana (quarto de Lua), a influência é um pouco mais demorada, porém pouca coisa. Se, ao contrário, se consagra de conformidade com a situação da Lua nos signos do Zodíaco (considerados como casas planetárias), a influência dura um ano ou mais.

  Enfim, a consagração feita no momento em que o Sol indica a correspondência é a mais eficaz e a que se deve preferir às demais, para o bastão e a espada mágica.

  

  estabelecimento do horóscopo da operação

  Em toda operação de certa importância é da maior utilidade estabelecer a posição dos astros no céu, no dia escolhido para essa operação.

  Para tal fim, é indispensável procurar com antecedência:

  1) La Connaissance des Temps, publicação anual feita pelo “Bureau des Longitudes” (cinco anos desta publicação são geralmente impressos antecipadamente).

  2) Um planisfério celeste, principalmente a excelente carta de Camille Flammarion, editada em Paris.

  As duas publicações são indispensáveis a todo magista.

  Eis agora como se deverá proceder, supondo que se trate, por exemplo, de calcular o horóscopo do domingo, 23 de abril de 1893.

  Primeiro, traça-se um círculo sobre uma folha de papel; depois divide-se o referido círculo em 12 partes, como o quadrante de um relógio, escrevendo-se em volta os graus de 1 a 360 (de 30 em 30 graus se se quiser abreviar a operação). Em seguida, escreve-se o nome de cada um dos signos do Zodíaco em seu lugar, como indica a figura da página seguinte.

  Feito isto, toma-se a Connaissance des Temps e procura-se sucessivamente a longitude dos diversos astros, começando pelo nosso satélite: a Lua.

  Para a Lua, abre-se o anuário no quadro das longitudes, mês de abril (23, p. 52).{26}  

  
    

  

  Horóscopo de 23 de abril de 1893, ao meio-dia.

  Encontram-se aí várias horas indicadas. Tomemos a 12ª, por exemplo. Nesse momento, a Lua ocupa 169°22’56”. Para o horóscopo mágico bastam as determinações muito rudimentares; assim, reportemo-nos à nossa figura e coloquemos a Lua no Signo de Virgem, um pouco depois do centro. Se nossa esfera fosse dividida em 360 graus exatamente, nós a colocaríamos no grau exato.

  Sol (p. 30) – Longitude do Sol ao meio-dia médio, em 23 de abril, 33°31’54”, o que nos dá o signo de Touro (30 a 60 graus).

  Mercúrio (p. 236) – Longitude ao meio-dia médio, em 23 de abril, 258°45”, o que nos dá Mercúrio em Sagitário (240 a 270 graus), um pouco antes do meio do signo.

  Vênus (p. 260) – Longitude 27°56”, o que o coloca em Áries, quase no fim do signo.

  Marte (p. 284) – Longitude em 23 de abril, 102°12”, o que o coloca em Câncer, um pouco antes do centro do signo.

  Júpiter (p. 297) – 37°30”, o que o coloca em Touro, quase ao lado do Sol.

  Saturno (p. 312) – 190°15”, o que o coloca em Libra, um pouco antes do centro do signo.

  Estamos agora a par do estado do céu naquele dia e podemos nos inteirar rapidamente da relação dos planetas entre si; mas é necessário ainda uma indicação: é o traçado dos signos do Zodíaco que estão acima do horizonte neste momento e daqueles que estão abaixo ou, em outras palavras, a demarcação das duas partes do céu, visível e invisível.

  É aqui que se precisa lançar mão do Planisfério Celeste Móvel, de Camille Flammarion.

  Coloca-se o 23 de abril em face das 13 horas do dia ou meio-dia que está colocado bem ao alto do quadro e vê-se quais são os signos do Zodíaco que se acham a leste e a oeste do horizonte.

  A oeste vê-se Aquário que está próximo de seu ocaso. Traça-se então uma primeira linha grossa horizontal entre o fim de Aquário e o começo de Capricórnio.

  A leste a linha passa entre Câncer que se levanta e Leão que está ainda invisível.

  Os signos acima do horizonte são Câncer, Gêmeos, Touro, Áries, Peixes e Aquário, e os planetas que dominam neste momento são: Vênus, Sol, Júpiter e Marte, conforme se pode constatar pelo estudo da figura anterior.

  Este exemplo servirá para todas as operações. Eis por que entramos em detalhes técnicos.

  

  Resumo

  As indicações que acabamos de dar são resumidas, porém serão mais que suficientes para realizar a imantação do astral pela vontade, graças à prece de um lado (origem da cadeia mágica) e a preparação dos objetos necessários ao laboratório mágico, de outro. Alguns detalhes minuciosos e que parecerão pueris a certas pessoas, são necessários, posto que para o resto nos basta citar ao acaso determinados textos entre as inúmeras obras e grimórios, cuja aquisição nada tem de difícil. Nossa intenção é fazer um tratado prático e elementar; empregaremos todos os esforços para atingir e não ultrapassar este fim.

  

  Bibliografia

  PIERRE D’ABAN – Heptaméron.

  AGRIPPA – Philosophie Occulte.

  KIRCHER – Oedipus Aegyptiacus.

  ALBERT LE GRAND – (Grimoires attribuées à).

  SALOMÃO – (Manuscrits de Kabbale Pratique attribuées à).

  

  



    
      CAPÍTULO XII

      CONCENTRAR

    

  


    
2ª fase – adaptação

  A semana do magista – as sete orações misteriosas

  A imantação das forças psíquicas deve ser feita no silêncio. É pela perseverança, pela calma e, sobretudo, pela investigação exclusiva da verdade por si mesma e não por um fim material e vil, que se chega, pouco a pouco, à intuição do astral e à posse da prática. A “seriedade de caráter” é, pois, indispensável neste período preparatório, e os infelizes que a vaidade eleva a se gabarem de ser magistas ou grandes iniciados são mais dignos de lástima que de censura, pois o orgulho e a pose são os obstáculos mais pérfidos que o destino apresenta à imaginação dos neófitos.

  Pitágoras, se se der crédito à tradição, impunha, antes de qualquer coisa, um longo período de silêncio a seus discípulos, processo muito prático para desenvolver a meditação e a concentração nas ardentes naturezas meridionais, às quais o mestre tinha que transmitir com frequências os seus ensinamentos. Um soldado explorador que avança em terreno inimigo procura evitar o toque de corneta para não ser descoberto e massacrado. Aquele que quer se entregar à prática deve, pois, usar antes de qualquer coisa, da maior discrição e disfarçar suas verdadeiras ocupações sob pretextos diversos, conforme ensina impecavelmente Éliphas Lévi. Um amigo seguro e dado aos mesmos estudos pode, às vezes, ser o confidente único escolhido; ainda uma vez, porém, a mais importante das regras a observar por todos é o quarto ensinamento da esfinge: Calar.

  E quaisquer que sejam as zombarias e os sarcasmos com que os negadores sistemáticos acolham esses estudos sobre os talismãs e a baqueta mágica, feitos no fim do século XIX, quaisquer que sejam os epítetos com que eles procurem desmerecer as nossas pesquisas, prosseguiremos nossa obra com calma e perseverança, sem desânimos ante tais acolhimentos, sempre os mesmos em todas as épocas e sempre impotentes para destruir o que deve ser manifestado. Estamos absolutamente persuadidos da realidade dos fatos que avançamos, pois já tivemos a prova; estamos persuadidos também de que só os que sabem compreender se decidirão a seguir-nos em nossas investigações e que os outros não verão aí senão o fruto de um diletantismo engenhoso ou as divagações de um alienado de novo gênero. Quando um professor escreve no quadro negro uma fórmula algébrica muito complicada, alguns alunos mais adiantados são os que compreendem, e se algum calouro ou qualquer ignorante põe-se a olhar para todos esses algarismos, não resta dúvida que ele os tratará de “bobagens inúteis”. Não está aí a mais irônica das punições?

  Ficai certo, vós que compreendeis e temeis que digamos demasiado, que estas questões não têm de que fugir da luz do dia. A Ciência Oculta não tem a temer coisa alguma da luz: é o seu elemento e, se me não credes ainda, olhai o Sol bem em face durante 10 minutos e compreendereis então o esoterismo da advertência preliminar de nosso estudo sobre a condensação psíquica.

  A prática da condensação está intimamente ligada ao desenvolvimento da meditação e ao exercício da prece e, por conseguinte, se relaciona especialmente com a Psicologia.

  Não insistiremos, pois, por mais tempo sobre este ponto e contentar-nos-emos em mostrar de que maneira compreendemos esta prática em suas linhas gerais, deixando a cada um o cuidado de adaptar esses ensinamentos à sua própria natureza, ao seu meio e às suas ocupações.

  O que vamos dizer é, pois, mais um exemplo esquemático a adotar que uma linha de conduta a seguir estritamente: é o que é necessário compreender antes de tudo. Cada magista deverá aplicar sua inteligência e não sua memória ao estudo dos conselhos seguintes:

  

  1º O dia

  O dia se divide em quatro partes, correspondendo às quatro estações do ano e às quatro semanas do mês lunar: a manhã ou primavera do dia, período de eclosão intelectual; o meio-dia ou estio, período de floração; a tarde ou outono, período de frutificação e de realização; enfim, o anoitecer ou inverno, período de repouso e de meditação.

  O dia do magista deve ser consagrado à prece sob estas três formas: a palavra, o trabalho e a meditação.

  Ao levantar-se, dirá, depois de ter-se purificado fisicamente o mais possível pela água, a oração do dia diante do altar (damos mais adiante as sete orações místicas do Enchiridion, para este fim). Em seguida, se entregará ao trabalho que é a mais útil e a mais eficaz das preces (Quem trabalha, ora, diz o escritor sacro). O trabalho ligado à profissão que se exerce para viver deve ser diferenciado cuidadosamente do trabalho ligado à ocupação que se escolheu. Todo homem digno deste nome deve ter uma profissão, um ofício, para assegurar sua vida física, e uma ocupação para desenvolver sua vida intelectual. É da confusão desses dois elementos que nasce a maior parte das desigualdades sociais atuais. Consagrar-se-á, então, uma parte maior ou menor do dia à profissão e é quando os deveres profissionais estão desempenhados que o magista se entregará à meditação, à prática e à leitura das obras mágicas ou de outra espécie, à educação da sensação sob a influência das manifestações estéticas (teatro ou música), enfim, à ocupação que se desejar.

  À noite, finalmente, consagrar-se-á alguns instantes à meditação relativamente às observações e aos ensinamentos que se pôde recolher durante o dia que acaba de transcorrer. Um exame moral, tal como o aconselhado pelos Versos Áureos de Pitágoras, terminará convenientemente o dia.

  Julgamos desnecessário dizer que, nos períodos de treino ativo para realizar uma operação mágica, a atenção deverá voltar-se sobre os diferentes processos de realização indicados na Segunda Parte.

  as sete orações misteriosas do enchiridion

  
			{27} 
		

  Domingo

  Pai-Nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso nome, venha a nós o vosso reino etc., mas livrai-nos do mal. Assim seja. Livrai-me, Senhor, eu vo-lo peço, a mim que sou vossa criatura, (nome da pessoa), de todos os males passados, presentes e futuros, tanto da alma como do corpo; dai-me pela vossa bondade a paz e a saúde e sede-me propício, a mim que sou vossa criatura, pela intercessão da bem-aventurada Virgem Maria, dos vossos apóstolos S. Pedro, S. Paulo e Santo André e de todos os santos. Dai a paz à vossa criatura e a saúde durante minha vida, a fim de que, sendo assistido pela ajuda de vossa misericórdia, nunca fique escravo do pecado, nem do temor de qualquer perturbação, pelo mesmo Jesus Cristo vosso Filho, Nosso Senhor, que sendo Deus, vive e reina na unidade do Espírito Santo em todos os séculos dos séculos. Assim seja. Que a paz do Senhor esteja sempre comigo. Assim seja.

  Que esta paz celeste, Senhor, que deixastes aos vossos discípulos, habite sempre no meu coração e esteja sempre entre mim e meus inimigos, tanto visíveis como invisíveis. Assim seja. Que a paz do Senhor, sua fonte, seu corpo, seu sangue, me ajude, me console e me proteja, a mim que sou vossa criatura (nome da pessoa), tanto à minha alma como ao meu corpo. Assim seja. Cordeiro de Deus, que vos dignaste nascer da Virgem Maria; que, na sua cruz, lavastes o mundo dos seus pecados, tende piedade da minha alma e do meu corpo. Cristo, cordeiro de Deus imolado para a salvação do mundo, tende piedade da minha alma e do meu corpo. Cordeiro de Deus, pelo qual todos os fiéis são salvos, dai-me vossa paz, que deve durar sempre, tanto nesta como na outra vida. Assim seja.

  Segunda-feira

  Ó grande Deus pelo qual todas as coisas foram libertadas! livrai-me também de todo mal. Ó grande Deus que destes vossa consolação a todos os seres! dai-me também. Ó grande Deus que socorrestes e assististes a todas as coisas! ajudai-me e socorrei-me em todas as minhas necessidades, minhas misérias, minhas empresas, meus perigos; livrai-me de todas as oposições e laços dos meus inimigos, tanto visíveis como invisíveis, em nome do Pai que criou o mundo inteiro †, em nome do Filho que o resgatou † em nome do Espírito Santo que realizou a lei em toda sua perfeição. Lanço-me totalmente em vossos braços e ponho-me inteiramente debaixo de vossa proteção. Assim seja. Que a bênção de Deus, o Pai Todo-poderoso, do Filho e do Espírito, esteja sempre comigo. Assim seja †. Que a bênção de Deus Pai, que só por sua palavra fez todas as coisas, esteja sempre comigo †. Que a bênção de Nosso Senhor Jesus Cristo, filho do grande Deus vivo, esteja sempre comigo †. Assim seja. Que a bênção do Espírito Santo, com seus sete dons, esteja sempre comigo †. Assim seja. Que a bênção da Virgem Maria, com seu Filho, esteja sempre comigo. Assim seja.

  Terça-feira

  Que a bênção e a consagração do pão e do vinho que Nosso Senhor Jesus Cristo fez quando os deu aos seus apóstolos, dizendo-lhes: “Tomai e comei isto; este é o meu corpo que será entregue por vós, em memória minha e para remissão de todos os pecados”, esteja sempre comigo †. Que a bênção dos santos, anjos, arcanjos, virtudes, potências, tronos, dominações, querubins, serafins, sempre esteja comigo †. Assim seja. Que a bênção dos patriarcas e profetas, apóstolos, mártires, confessores, virgens e de todos os santos de Deus, esteja sempre comigo †. Assim seja. Que a bênção de todos os céus de Deus esteja sempre comigo †. Assim seja. Que a Majestade de Deus Todo-poderoso me ampare e me proteja; que a sua bondade eterna me guie; que a sua caridade sem limites me inflame; que a sua divindade suprema me dirija; que o poder do Pai me conserve; que a sabedoria do Filho me vivifique; que a virtude do Espírito Santo esteja sempre entre mim e meus inimigos tanto visíveis como invisíveis. Poder do Pai, fortificai-me; Sabedoria do Filho, iluminai-me; Consolação do Espírito Santo, consolai-me. O Pai é a paz. O Filho é a vida. O Espírito Santo é o remédio da consolação e da salvação. Assim seja. Que a divindade de Deus me abençoe. Assim seja. Que a sua piedade me anime; que seu amor me conserve. Ó Jesus Cristo, Filho do grande Deus vivo! tende piedade de mim, pobre pecador!

  Quarta-feira

  Ó Emanuel! defendei-me contra o inimigo maligno e contra todos os meus inimigos visíveis e invisíveis, e livrai-me do mal. Jesus Cristo veio em paz, Deus feito homem, que sofreu com paciência por nós. Que Jesus Cristo, rei clemente, esteja sempre entre mim e meus inimigos para defender-me. Assim seja. Jesus Cristo triunfa, Jesus Cristo reina, Jesus Cristo manda. Que Jesus Cristo me livre continuamente do mal. Assim seja. Que Jesus Cristo se digne dar-me a graça de triunfar de todos os meus adversários. Assim seja. Eis a cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo. Fugi à sua vista, inimigos meus; o leão da tribo de Judá triunfou. Raça de Davi, Aleluia, Aleluia, Aleluia.

  Salvador do mundo, salvai-me e socorrei-me. Vós que me resgatastes pela vossa cruz e vosso preciosíssimo sangue, socorrei-me, conjuro-vos para isso, meu Deus, ó Agios! ó Theos! Agios Ischyros, Agios Athanatos, Eleison Himas, Deus santo, Deus forte, Deus misericordioso e imortal, tende piedade de mim, vossa criatura (nome da pessoa), sede meu amparo, Senhor; não me abandoneis, não rejeiteis minhas súplicas, Deus da minha salvação; sede meu auxílio, Deus da minha salvação.

  Quinta-feira

  Iluminai meus olhos com a verdadeira luz, a fim de que não fiquem fechados com um sono eterno, para que meu inimigo não diga que o ultrapassei. Enquanto o Senhor estiver comigo não temerei a malícia dos meus inimigos. Ó dulcíssimo Jesus! conservai-me, ajudai-me, salvai-me; que só com a pronunciação do nome de Jesus todo joelho se dobre, tanto celeste, como terrestre e infernal, e que toda língua publique que Nosso Senhor Jesus Cristo goza da glória de seu Pai. Assim seja. Sei, sem nunca pôr em dúvida, que apenas invoque o Senhor, em qualquer dia ou hora que seja, serei salvo. Dulcíssimo Senhor Jesus Cristo, Filho do grande Deus vivo, que fizestes tão grandes milagres pela única força do vosso preciosíssimo nome e enriquecestes tão abundantemente os indigentes, pois que pela sua força os demônios fugiam, os cegos viam, os surdos ouviam, os coxos andavam direito, os mudos falavam, os leprosos eram lavados, os doentes curados, os mortos ressuscitados; porque apenas pronunciavam o dulcíssimo nome de Jesus o ouvido ficava extasiado e a boca cheia do que há de mais agradável; a esta só pronunciação os demônios fugiam, todo joelho se dobrava, todas as tentações, mesmo as piores, desapareciam, todas as enfermidades eram curadas, todas as disputas e combates que existem e existiam entre o mundo, a carne e o diabo eram dissipadas, e todos ficavam cheios de bens celestes; quem quer que invocava ou invocar este santo nome de Deus era e será salvo; este santo nome revelado pelo Anjo, ainda antes de ser concebido no seio da Santa Virgem.

  Sexta-feira

  Ó doce nome! nome que fortifica o coração do homem, nome de vida, de salvação, de alegria, nome precioso, irradiante, glorioso e agradável, nome que fortifica o pecador, nome que salva, guia, conserva e governa tudo, fazei, pois, preciosíssimo Jesus, pela força deste mesmo Jesus, que o demônio se afaste de mim; iluminai-me, Senhor, a mim que sou cego, tirai minha surdez, endireitai-me, a mim que sou coxo; dai-me a palavra, a mim que sou mudo; curai minha lepra, dai-me a saúde, a mim que sou doente e ressuscitai-me, a mim que sou morto; dai-me a vida e rodeai-me em toda parte, tanto por dentro como por fora, a fim de que, estando munido e fortificado com este santo nome, viva sempre em vós e louvando-vos, honrando-vos, porque tudo vos é devido, porque sois o mais digno de glória, o Senhor e o Filho eterno de Deus pelo qual todas as coisas estão em alegria e são governadas. Louvor, honra e glória vos sejam dadas para sempre, para todos os séculos dos séculos. Assim seja. Que Jesus sempre esteja em meu coração, nas minhas entranhas. Assim seja. Que Nosso Senhor Jesus Cristo esteja sempre dentro de mim, que ele me cure; que sempre esteja ao redor de mim, que me conserve; que esteja adiante de mim, que me guie; que esteja atrás de mim para guardar-me; que esteja sobre mim para abençoar-me; que esteja em mim para vivificar-me; que esteja junto a mim para governar-me; que esteja em cima de mim para fortificar-me; que sempre esteja comigo para libertar-me de todas as penas da morte eterna, Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos. Assim seja.

  Sábado

  Jesus, filho de Maria, salvador do mundo, que o Senhor me seja favorável, bondoso e propício, que me conceda um espírito são e voluntário para lhe dar a honra e o respeito que lhe são devidos a ele que é o libertador do mundo. Ninguém pôde pôr a mão nele porque a sua hora ainda não tinha chegado, ele que é, que era e será sempre, foi Deus e homem, começo e fim. Que esta oração que lhe faço me garanta eternamente contra meus inimigos. Assim seja. Jesus de Nazaré, rei dos Judeus, título honroso, Filho da Virgem Maria, tende piedade de mim, pobre pecador, e guiai-me conforme a vossa doçura no caminho da salvação eterna. Assim seja. Ora, Jesus sabendo as coisas que deviam acontecer-lhe, adiantou-se e lhes disse: – A quem buscais? Eles responderam-lhe: – A Jesus de Nazaré. Jesus lhes disse: – Sou eu. Ora, Judas, que devia entregá-lo, estava com eles. Apenas lhes disse que era ele, caíram por terra. Ora, Jesus lhes perguntou de novo: – A quem buscais? Eles disseram ainda: – A Jesus de Nazaré. Jesus lhes respondeu: – Já vos disse que sou eu. Se é, pois, a mim que buscais, deixai que estes se vão (falando de seus discípulos). A lança, os cravos, a cruz †, os espinhos, a morte que sofrestes provam que apagastes e expiastes os crimes dos miseráveis; preservai-me, Senhor Jesus Cristo, de todas as chagas da pobreza e dos laços de meus inimigos; que as cinco chagas de Nosso Senhor me sirvam continuamente de remédio. Jesus é o caminho †, Jesus é a vida †, Jesus é a Verdade †, Jesus sofreu †, Jesus foi crucificado †. Jesus, filho de Deus tende piedade de mim †. Ora, Jesus passou pelo meio deles, e ninguém pôs sua mão ímpia sobre Jesus, porque sua hora ainda não tinha chegado.

  

  O sétimo dia

  O dia do Sol deve ser, tanto quanto possível, consagrado unicamente à ocupação e não à profissão.

  Não nos esqueçamos de que o único repouso verdadeiro sob o ponto de vista intelectual é o exercício dessa ocupação preferida, porque a cessação absoluta de todo trabalho físico ou intelectual pode constituir o ideal do bruto, porém não o de um homem suficientemente desenvolvido.

  A prece deverá ser feita, naquele dia, completa e tão solene quanto possível, quer no quarto mágico, quer, de preferência, na igreja, que é um maravilhoso laboratório de magia aberto a todos, ricos e pobres.

  No inverno e durante o mau tempo, a primeira parte da manhã deverá ser consagrada a esta cerimônia. Na bela estação, convém substituir o templo, obra dos homens, pela manifestação direta da natureza, e a prece em plena floresta ou em pleno campo é particularmente indicada.

  A tarde dos domingos será consagrada ou ao preparo dos objetos mágicos fornecidos pela natureza e, por conseguinte, à adaptação das ciências naturais, ou à educação estética da sensação nos museus ou nos concertos sinfônicos, ou, ainda, à realização das pequenas operações de magia cerimonial, conforme o tempo, o lugar e as disposições tomadas. A noite será, enfim, consagrada a recapitular e a classificar os resultados obtidos durante a semana, no que se relacione com as ocupações, ou à leitura, à cópia das fórmulas e das obras preferidas, ou ainda ao teatro, sempre conforme as épocas e as disposições.

  Voltando ao seu laboratório, o magista terminará o dia por uma longa meditação, seguida de uma prece diante do altar ou no círculo mágico. É neste momento que o emprego dos isolantes, como o vidro ou a lã, deverá ser particularmente estudado.

  De resto, a adaptação da meditação ao meio e ao indivíduo não pode ser indicada em todos os seus detalhes em um tratado tão elementar; esperamos que os exemplos enunciados sirvam para guiar o estudante, e que o exercício e a prática ativem facilmente a obra começada por seu desejo e sua aplicação.

  É pelo exercício progressivo da meditação que se chega, pouco a pouco, ao desenvolvimento das faculdades psíquicas superiores, de onde derivam três ordens de fenômenos dos mais importantes, classificados pelos autores antigos sob os nomes de arroubo, êxtase e sonho profético.

  O arroubo é uma consequência da meditação das coisas espirituais, combinada com um ritmo respiratório especial, no qual a expiração é progressivamente retardada. Neste estado, o corpo está em catalepsia e o corpo astral é iluminado por sua elevação súbita no plano espiritual. Uma fé intensa, um desejo violento e permanente de verdade e de justiça são os móveis primordiais do desenvolvimento deste êxtase psíquico. Todas as visões de Joanna d’Arc se relacionam com este estado. Os diferentes rituais do misticismo religioso e os jejuns, as preces que aí estão indicadas, são excelentes guias para o magista que queira desenvolver estas faculdades, sobre as quais não insistiremos muito, porquanto esta prática é perigosa e requer conhecimentos particulares.

  O êxtase se manifesta exteriormente pelos mesmos fenômenos (catalepsia ou fixidez do olhar, ritmo respiratório particular etc.); mas, neste estado, há exteriorização do corpo astral e visão a distância. Certos estados profundos da hipnose, descritos recentemente pelo coronel de Rochas, aproximam-se do êxtase, porém de um modo passivo. Teremos ocasião de voltar a este ponto em nosso último capítulo. Encontram-se igualmente detalhes históricos muito interessantes no capítulo 50 do vol. II de Agrippa (Três Livro de Filosofia Oculta).

  O sonho profético. – Não se deve confundir o sono com o sonho. Este é quase sempre produzido pelas irrupções súbitas de força nervosa no centro intelectual, e as imagens que nascem, então, dependem das últimas ideias que agitaram este centro. É sobre essa observação que a maioria dos filósofos materialistas se baseou para estabelecer suas teorias. Em compensação, o sonho profético, que geralmente é muito raro, é produzido por uma iluminação súbita da alma pelo plano astral. As impressões que a visão assim percebida deixa na memória são profundas e vivazes e têm um caráter tal, que aqueles que as experimentam não se enganam nunca sobre seu valor. Além disso, o espírito, verdadeiramente liberto dos entraves da matéria, é suscetível de experimentar conscientemente as influências do plano divino. Em várias ocasiões, pudemos julgar pessoalmente a verdade destas revelações de sonhos. Mas pensamos que a meditação e, sobretudo, a prece são os elementos principais de treino e, além disso, aconselhamos a prática das indicações seguintes:

  “Aquele que quiser ter sonhos divinos deve estar corporalmente disposto para isso e não ter o cérebro sujeito a vapores nem o espírito às paixões; não deve cear nesse dia nem beber coisa alguma que o possa atordoar. Que seu quarto esteja muito limpo e seja mesmo exorcizado e consagrado, queimando-se nele algum perfume. Depois de haver ungido as faces tendo os dedos juntos, colocando sob o travesseiro uma figura celeste e uma carta consagrada, tendo invocado a divindade por meio de santas orações, que o operador procure seu leito, tendo o pensamento fixo sobre o que ele quer saber; pois é assim que ele terá sonhos muito verdadeiros e certos, com uma positiva iluminação do entendimento.” – (Agrippa).

  

  



    
      CAPÍTULO XIII

      IRRADIAR

    

  


    
3ª fase – adaptação

  O magista e a sociedade

  Até aqui temos visto as práticas mais simples que permitem ao magista a educação progressiva de sua vontade e a ação cada vez mais consciente sobre os seres psíquicos. Suponhamos agora que o experimentador chegou a constituir em redor de si uma atmosfera de simpatia tanto no mundo invisível como no mundo visível; vamos pedir-lhe que utilize seu trabalho e sua ciência em benefício dos profanos e dos ignorantes, daqueles que, longe de o compreenderem, responderão a cada benefício, com ataques envenenados, a cada revelação, com sarcasmos.

  É aí que está o resultado inegável desse apostolado e aqueles que por ele passaram, sabem quanta energia e firmeza de ânimo é preciso para ser bom e sorrir para todos esses curiosos e esses impotentes de hoje, que serão os adversários e os inimigos de amanhã, salvo raras e nobres exceções. Só muito dificilmente se encontrará, uma vez ou outra, um coração generoso que esteja disposto a todos os sacrifícios intelectuais e a todos os devotamentos para ajudar a suportar as provas comuns, aí está a história de todos os adeptos do ocultismo, desde Pitágoras até Raimundo Lúlio, e desde Paracelso até Martinez de Pasqualis e Luiz Claudio de Saint-Martin.

  Esses obstáculos, porém, não devem nunca deter o investigador e é agora que precisamos descrever qual deve ser a conduta do magista na sociedade, qual deve ser sua influência intelectual nos meios hostis e como Cavaleiro da Ideia, ele se deve lançar no combate, sem contar nunca com o número de seus aliados nem com o de seus adversários.

  Quão útil é para o discípulo independente não ultrapassar nunca os estudos de imantação e concentração! Rodeado de alguns amigos sinceros, guiado pelos conselhos dos mais experientes em estudos, nos grupos onde o trabalho silencioso é a primeira regra a ser observada, ele deve preparar-se para as lutas e deveres que lhe reserva o apostolado entre os profanos. Superior às tentações do triunfo depois da batalha, deve permanecer como o receptáculo vivo da Alta Ciência, desconhecido dos inimigos como dos curiosos. É graças a tais homens que a tradição hermética jamais se perdeu e o sábio alquimista do século XV, prosseguindo silenciosamente seus trabalhos no fundo de uma adega, enquanto a ignorância clerical triunfava à luz do dia, legou à posteridade tesouros mais reais que a pedra filosofal e o elixir de longa vida.

  Não deveis esquecer nunca, vós que quereis ir por diante e modelar a humanidade como aprendestes a modelar vossa própria substância, não esquecei nunca que, se tiverdes um instante que seja de desfalecimento, a matéria em fusão se revoltará contra vossa ação, e sereis a primeira vítima das forças que não soubestes dominar.

  E agora, se continuais dispostos, entremos no estudo das possibilidades da irradiação psíquica no meio que ides afrontar.

  

  Leitura das assinaturas

  Senhor de vossas paixões e instruído nos mistérios da natureza, lançai as vistas em torno de vós. Estais no século XIX,{28}  após a revelação do essênio Jesus; o gnosticismo, vencedor, enfim, da opressão clerical, manifesta-se em todos os planos por uma incrível explosão de liberdade. A ideia, liberta das peias seculares das tradições e dos dogmas, manifesta seu poder por afirmações incríveis e negações desconcertantes. Nega-se a existência de Homero, nega-se a existência literária de Shakespeare; Orfeu não é senão um mito sublime, Pitágoras um revelador das academias chinesas, e o Buda disputa o espectro da realeza espiritual ao nosso Jesus; a fé vacilante desaparece ante as ousadas revelações da ciência; os 5 mil anos da Bíblia divertem bastante não só os orientalistas comentadores da cronologia dos Brahmanes, como os geólogos; enfim, Jacob Burgundus Molay, Grão-Mestre da Ordem dos Templários, planta sua bandeira sobre a cidadela papal, último vestígio da loba romana. Um velho mundo vai nascer, e tal como em Alexandria nos primeiros séculos de nossa era, a moderna barca de Ísis, Paris, vê surgir mil escolas rivais, mil filosofias contraditórias, enquanto lá em baixo, para o Este, surdos ruídos se fazem ouvir, indício próximo da invasão dos bárbaros germanos e tártaros. Lembrai-vos que sois chamados à ação em um momento semelhante, lembrai-vos da divisa inscrita sobre a barca de Ísis, símbolo de nossa ciência: Fluctuat nec mergitur: deixai que os covardes e os ignorantes se desesperem, deixai-os predizer a decadência e a ruína dos povos latinos; que vos importa? A Celtida, a pátria dos druidas e das fadas ficará de pé. Nascestes em plena batalha, intelectual hoje, moral amanhã e talvez física neste momento; aprendei, pois, a vos baterdes e sabei morrer em vosso posto, que isso será vossa suprema honra. Que os doentes e os incapazes fiquem para a retaguarda manejando as chufas à guisa de balas. Que vos importa?

  A Sociedade no meio da qual vindes agir é feita assim; aceitai, pois, as condições que vos impõe nossa época, e, magista real, isto é, senhor dos impulsos e das contingências exteriores, estudai friamente o que vos cumpre fazer para manifestar o poder do apostolado da ideia em tal época e no seio de tal civilização. Estais rodeado de seres humanos: é deles que devemos esperar a salvação ou a perda, é sobre eles que é necessário atuar. Que é, pois, um ser humano?

  É conforme o caso, um boi ou um porco guiado por instintos e grosseiros apetites, um tigre ou um javali estimulado por paixões e dirigido pelo egoísmo e pelo ódio, um abutre ou um papagaio fascinado por interesses, mesquinharias e preconceitos, às vezes um homem fanatizado por crenças não raro falsas, porém sempre despóticas, e cego pelo orgulho.

  Ora, cada um desses seres traz inscrito sobre o semblante a assinatura dos impulsos animais que o movem e o dominam. Tu, o possuidor dos segredos de Hermes, deves aprender, antes de tudo, a arrancar a máscara à face humana que esconde todas essas bestialidades latentes no fundo dos seres, e, vencedor de teus impulsos, deves saber vencer as manifestações de toda impulsividade do Adão-Eva.

  Eis onde poderás reconhecer a assinatura do adversário da Vontade, tanto em teu ser, como no dos homens teus irmãos.

  O rosto, a cor, o andar, a escrita, o gesto, a origem dela, a voz, podem servir para estabelecer rapidamente o diagnóstico do ser moral. Todo ser humano, sendo uma síntese mais ou menos equilibrada dos três centros de impulsão dominados pela vontade, é inútil, para os primeiros tempos, procurar outra coisa que não os dois elementos de ação que predominam particularmente, e isto basta para satisfazer amplamente às necessidades correntes do magista.

  Os quatro temperamentos dos antigos (fleumático, sanguíneo, nervoso ou melancólico-bilioso), as quatro formas da esfinge, as quatro letras do tetragrama, correspondem a esses dados, cuja origem se encontra na constituição do homem dada por Platão (Timeu).

  É necessário um pequeno volume para fazer um estudo, mesmo resumido, de todos os caracteres humano se, ainda que tenhamos empreendido essa tarefa em um tratado que aparecerá ao mesmo tempo que este, nós vamos nos esforçar para sintetizar em algumas páginas os pontos indispensáveis a conhecer para saber diagnosticar os caracteres dos indivíduos com os quais o magista se achará em contato.

  O ser impulsivo se manifesta em nós por três modificações: o instintivo, o anímico e o intelectual, e o ser voluntário sintetiza o todo; está aí um ponto bem elucidado para aquele que estudou a teoria na Primeira Parte deste livro.

  Ora, todo indivíduo no qual domina o ser instintivo é tranquilo, tendo a lentidão, mas também a resistência do boi, seu hieróglifo, e se revelará aos olhos do observador pela brancura de sua tez, a moleza de suas carnes e a lentidão de seus gestos e de sua voz, assim como de sua marcha.

  Vamos ver agora os detalhes.

  Aquele no qual predomina o ser anímico será ativo, apressado, violento, conforme o caso, refletindo a imagem de seu hieróglifo, o leão, que o arrasta a todo momento. Pode ser reconhecido ao primeiro golpe de vista pela sua tez vermelha, rigidez de suas carnes, vivacidade de sua marcha, de seus gestos e pela rapidez de suas palavras.

  Tais são os traços mais salientes dos indivíduos nos quais a matéria sobrepõe o ser impulsivo à ideia.

  Mas que sucede quando o ser intelectual impõe seu ascendente? Nós vamos encontrar os caracteres do pássaro, muito desenvolvidos na mulher, com sua mescla de impressionabilidade excessiva e de rápida faculdade de assimilação. O amarelo formará aqui o fundo da tez e os gestos serão rápidos e sacudidos como a voz.

  Enfim, os seres nos quais a vontade e, por conseguinte, a ambição, domina, se caracterizam pela cor morena de sua tez e de seu olhar profundo, a amplitude de seus passos e de seus gestos.

  Um meio prático e rápido de ter uma ideia dessas grandes divisões é o seguinte:

  Tomai um ponto de mira bem branco como uma folha de papel ou, para a cor do rosto, pode fazer-se a comparação fixando-se a brancura do colarinho da camisa. Estabelecido o termo de comparação, fixai a cor da tez do indivíduo que ides observar. Quando três pessoas põem o punho fechado sobre um papel branco, é difícil que não se vejam, pelo menos, duas das cores características de que falamos.

  1) Que a tez branca ou amarela muito clara (quase branca) indica um caráter essencialmente fleumático e tranquilo, um instintivo.

  2) Que a tez vermelha indica um caráter anímico, ativo e apaixonado.

  3) Que a tez amarela indica um caráter melancólico ou pessimista, um intelectual.

  4) Que a tez negra ou, pelo menos, muito morena indica, ao contrário, um ser voluntário.

  É útil fazer estes primeiros estudos com frequência e sobre as mãos, de preferência, pois, sobre o rosto, vamos ver que se encontram duas cores superpostas: ao fundo, o tom real e fundamental (o que denotam as mãos); na superfície, o tom acessório que determinará o segundo elemento do temperamento individual.

  É mesmo graças a esta tez acessória que se poderá precisar com vantagem o diagnóstico.

  O homem não é formado por um elemento simples, instintivo, anímico, intelectual ou voluntário; não é formado pela justaposição de dois ou mais desses elementos, mas sim pela sua união íntima. Analogicamente é um sal químico, do qual é preciso, antes de tudo, encontrar por decomposição o ácido e a base, e depois decompor o ácido para achar os elementos constitutivos.

  Ora, a primeira análise que permite desenvolver a prática acima basta apenas para dar uma indicação geral sobre o problema a resolver. Um homem tranquilo pode, com efeito, manifestar-se como sensual, como meditativo ou simplesmente como calmo, conforme os elementos que se unem mais intimamente na sua base fundamental, que é a calma do corpo. Assim, um homem fleumático que se deixa arrastar por baixos impulsos, não tem mais como hieróglifo o boi, mas sim o porco; da mesma forma, se ele atua em sentido contrário e modifica sua indolência natural, o seu hieróglifo muda igualmente e torna-se o cavalo em lugar do boi. O mesmo se dá com as outras divisões (ativo, intelectual e voluntário).

  


    

  

 

 
 
  O limitado espaço de que aqui dispomos não nos permite, infelizmente, estendermo-nos em considerações sobre este ponto, como era nosso desejo. Todavia, vamos resumir em uma série de quadros sintéticos os diferentes processos práticos de diagnósticos do caráter.

  Este diagnóstico será estabelecido da seguinte maneira:

  1) De longe, pode-se fazer uma primeira demonstração conforme o modo de andar, rápido ou lento, e a extensão do passo longo ou curto (veja os quadros mais adiante).

  2) Examina-se, em seguida, a tez, segundo os processos que indicamos.

  3) Far-se-á um estudo particular do perfil e, principalmente, do nariz; os traços côncavos indicando os instintivos e os anímicos, os traços convexos, os intelectuais e os voluntários.

  4) Terminar-se-á este primeiro exame pela boca, o queixo e os olhos, para corrigir oportunamente os erros de diagnóstico que se poderia ter cometido.

  5) Se houver possibilidade, será conveniente ocupar-se da mão que se examinará sob o ponto de vista de suas condições de tato, sua cor e suas linhas.

  6) Examinar-se-á ainda todos estes elementos pelo estudo da escrita, caso se possa conseguir algumas linhas do indivíduo que se deseja conhecer bem.

  Um estudo, ainda que pouco atento do quadro da página anterior, evitará ao estudante perder-se nesta primeira classificação.

  Cada uma dessas classificações gerais divide-se, na prática, em três grupos correspondendo a realidades naturais e que é necessário aprender a conhecer bem. Para consegui-lo, aconselhamos, como meios mais rápidos e mais práticos, a nosso ver, o estudo da fisionomia (principalmente da forma do nariz, visto de perfil) e o estudo da escrita quando isto for possível.

  Ficando estabelecido que o tom da cor fundamental pareça ser a branca pela comparação da mão e de um ponto de referência (neste caso uma folha de papel branco azulado), olhai bem a figura e verificai se as maçãs do rosto são rosadas: se, ao contrário, a face aparece suavemente amarelada como marfim velho sobre fundo branco, ou se, enfim, uma energia extraordinária no olhar se alia a uma expressão sombria dos olhos, isto nos indica a influência especial da vontade.

  Os quatro quadros seguintes que se relacionam com as quatro divisões fundamentais (tipo instintivo, tipo anímico, tipo intelectual e tipo voluntário) são suficientes, embora com algum trabalho, ao magista, para ter um primeiro conhecimento dos seres que tenham de ser objeto de sua ação. Assim, será desempenhada a primeira parte da obra social: o diagnóstico.

  Para serem absolutamente completos, estes quadros deveriam compreender ainda a influência dos dois outros elementos que modificam certos detalhes pela sua presença, pois o ser humano encerra sempre em si, não dois, mas quatro princípios constituintes. Estas divisões que alongariam muito nossa exposição não podem encontrar lugar aqui e os quadros, tais como eles são, bastam amplamente para os casos ordinários da prática.

  Uma vez estabelecido o diagnóstico, é fácil atuar, pois a vontade tem um ponto de apoio de uma segurança digna de nota. Todas as ações que o magista pode ser chamado a realizar, dividem-se em duas espécies: as defensivas e as ofensivas, isto é, que alternadamente servem como base e como ácido em face do meio exterior. Ora, o caráter de cada uma dessas ações dependerá do diagnóstico precedentemente estabelecido.

  

  
    
      
      
      
      
    
    
      
        	INSTINTIVO OU TRANQUILO CARACTERES GERAIS
        	TRANQUILO ANÍMICO SENSUAL (GOSTO)
        	TRANQUILO PESSIMISTA CONTEMPLATIVO
        	TRANQUILO VOLUNTÁRIO CALMO
      

      
        	COR – BRANCA
        	Vermelha sobre fundo branco.
        	Amarela sobre fundo branco.
        	Escura sobre fundo branco.
      

      
        	PERFIL E NARIZ Côncavo com terminação arredondada
        	Cabeça grande e pescoço curto, nariz grande e, às vezes, de cor carregada, sem bossa e inteiramente côncavo.
        	Cabeça grande, crânio ligeiramente dirigido para trás e para cima; pescoço bem erguido; uma pequena bossa na parte superior do nariz, que é côncavo e largo na base.
        	Cabeça grande e quadrada na parte superior; pescoço curto e erguido. Olhar calmo, porém imperativo. Uma pequena bossa na parte média do nariz igualmente côncavo e largo na base.
      

      
        	MÃO (Mole e úmida)
        	Mole e quente.
        	Mole e seca.
        	Mole e fria.
      

      
        	LINHAS
        	Linha do coração grossa; a da fatalidade partida em vários pedaços, porém assaz nítida. Monte de Vênus raiado e desenvolvido.
        	Linha da fatalidade desenvolvida e nítida. Monte de Apolo sulcado por várias linhas verticais.
        	Grossa a linha da cabeça, e também grande e reta. Poucas linhas acessórias. Monte de Júpiter proeminente, assim como o da Lua.
      

      
        	ESCRITA
        	Traços cheios quase sempre, com ausência de traços finos: escrita infantil ou de camponês.
        	Escrita muito clara, mas exagerada em sua redondez; cada letra é feita com cuidado.
        	Caligráfica, cheia de ápices claramente assinalados.
      

      
        	T
        	Cruzados na parte inferior, corte ligeiramente ascendente, trêmulo e malfeito, quando existe.
        	Falta o corte; quando não, é muito fino ou pouco perceptível.
        	Corte fino, muito comprido e terminado em clava.
      

      
        	O e A
        	Muito marcados e os A abertos.
        	Fechados e muito marcados.
        	Fechados, porém com todos os ápices.
      

      
        	HIERÓGLIFO
        	PORCO
        	BOI
        	CAVALO
      

    
  

  

  O manejo de todo homem depende dessa observação que, na exageração do centro dominante de seu ser impulsivo, o homem é sempre passivo, isto é, indefeso, porquanto o efeito regulador do raciocínio, de seu bom senso e de sua sagacidade se anula diante da impetuosidade passional e que, na atenuação do centro dominante de seu ser impulsivo, o homem é, ao contrário, ativo na defensiva, e iluminado pelo bom senso se ele é instintivo, pela razão se é anímico e pela sagacidade se é intelectual.

  Qual é, pois, o primeiro resultado da exageração do centro anímico nos quatro tipos humanos gerais que estudamos?

  A exageração do centro instintivo produz a preguiça, a gula e a força de inércia.

  A exageração do centro anímico produz a cólera arrebatada, a luxúria e a mentira.

  A exageração do centro intelectual produz a cólera tranquila e a inveja.

  A exageração da vontade produz o despotismo, a ambição e o orgulho.

  Se quiserdes, pois, dominar um instintivo, satisfazei a sua gula, sua preguiça e cuidai que reine a tranquilidade no meio em que vive. Criareis, assim, ao redor deste ser uma atmosfera de hábitos absorventes, da qual ele terá grande dificuldade em se desprender, a não ser à custa de um enérgico apelo feito à sua vontade.

  Para dominar o anímico, tratai do emprego de suas atividades, diligenciai encontrar sempre novos empreendimentos a começar, novos obstáculos a vencer, procurai encolerizá-lo de vez em quando, sem vos esquecerdes de que a lisonja é a arma mais segura que podereis esgrimir em tais casos.

  Para o intelectual, usai, ao contrário, de admiração e procurai compensar a atividade física que tão frequentemente lhe falta. Satisfeitas suas pequenas manias, que vos esforçareis por conhecer, não esquecei que os ciúmes e a inveja excitados a tempo em tal ser, farão dele um escravo de vosso desejo. Quantos erros o intelectual não está em risco de cometer por despeito!

  No que se refere, porém, ao feroz voluntário, aquele que parece tão terrível à primeira vista, adivinhai depressa sua ambição oculta e abordai-o diretamente na exageração de seu colossal orgulho. Aceitai seu despotismo e dirigi sua vaidade; fareis dele uma criança que julgará dominar-vos, enquanto não será senão o instrumento de vossas realizações.

  Eis aí as condições do ataque. Está aí o esboço dessa ciência que a mulher possui instintivamente, sem estudar as suas regras. A mulher aproveita a sua passividade aparente para penetrar a natureza íntima do homem sobre o qual deseja influir; ela classifica suas manias, suas ambições e paixões, e consagra vários meses a este trabalho preparatório tornado fácil pelo abandono intelectual do homem em face daquela que ele ama. Quando a mulher termina sua análise, conhece seu companheiro melhor que ele próprio; ela o envolve lentamente nas malhas de sua ação e substitui progressivamente suas volições e determinações por hábitos e ideias caras muitas vezes evocadas. No fim de alguns anos, o ser é aprisionado em um círculo de ações reflexas mais difícil de romper que cadeias de aço. O amor pode então desaparecer, o hábito toma seu lugar e a grande maga tem, ainda uma vez, realizado sua grande obra.

  

  
    
      
      
      
      
    
    
      
        	ANÍMICO OU ATIVO CARACTERES GERAIS
        	ATIVO INSTINTIVO ALEGRE
        	ATIVO PESSIMISTA APAIXONADO
        	ATIVO VOLUNTÁRIO OTIMISTA
      

      
        	COR – VERMELHA
        	Branca sobre fundo vermelho.
        	Amarela sobre fundo vermelho.
        	Escura sobre fundo vermelho.
      

      
        	PERFIL E NARIZ Côncavo com terminação pontuda
        	Crânio quadrado ao alto. Nariz inteiramente côncavo e pontudo. Narinas muito largas.
        	Crânio projetado para diante e para trás. Uma pequena bossa na parte superior do nariz, imediatamente depois da raiz.
        	Crânio projetado para diante e para cima, o que torna a cabeça pontuda e a fronte convexa. Uma pequena bossa na parte média do nariz.
      

      
        	MÃO (Firme e quente)
        	Firme e úmida.
        	Firme e seca.
        	Firme (musculosa) e quente.
      

      
        	LINHAS
        	Vermelhas e largas, porém não profundas, salvo a Saturnina que é direita e profunda. Montes da Lua e de Marte desenvolvidos.
        	Vermelhas e finas. Montes de Vênus e de Mercúrio desenvolvidos. Anel de Vênus quebrado. Bela linha do coração. Grades sobre o Monte de Vênus.
        	Vermelhas e profundas. Linha da cabeça bem assinalada. Saturnina dupla e cortada. Montes de Júpiter e de Mercúrio predominantes.
      

      
        	ESCRITA (Hesitante, em zigue-zague)
        	Carregada, infantil, hesitante, porém assaz legível. Pouco inclinada.
        	Fina, aristocrática, rápida, muito inclinada, pouco legível. Rubricas.
        	Apressada. Falta de letras no final das palavras precisamente indicadas. Pequena e, às vezes, ilegível e sem nenhuma rubrica.
      

      
        	O e A Redondos e abertos
        	Muitos redondos e bem formados.
        	Alongados e finos.
        	Malfeitos e carregados.
      

      
        	T
        	Grosso, corte ascendente e colocado em baixo da letra.
        	Corte fino e comprido; às vezes, parece o traço de uma rubrica.
        	Corte curto e reto, mas fino.
      

      
        	H1ERÓGLIFO
        	JAVALI
        	CÃO
        	LEÃO
      

    
  

  

  
    
      
      
      
      
    
    
      
        	INTELECTUAL OU PESSIMISTA CARACTERES GERAIS
        	PESSIMISTA TRANQUILO MELANCÓLICO
        	PESSIMISTA ATIVO INTUITIVO
        	PESSIMISTA VOLUNTÁRIO PESSIMISTA PROPRIAMENTE DITO
      

      
        	COR – AMARELA
        	Branca sobre fundo amarelo.
        	Vermelha sobre fundo amarelo.
        	Escura e negra sobre fundo amarelo.
      

      
        	PERFIL E NARIZ Convexo com terminação pontuda
        	Cabeça grande e projetada para trás e para diante; fronte plana; uma pequena concavidade na parte superior do nariz, que termina em uma convexidade quase sempre redonda.
        	Cabeça pontuda e projetada para trás e para o alto; fronte fugidia; uma pequena concavidade na parte média do nariz, o qual termina em bico de papagaio, sendo as narinas frequentemente avermelhadas.
        	Cabeça alongada e projetada para trás e para cima; fronte bombeada; nariz inteiramente convexo e de linha fina, terminando em bico de águia.
      

      
        	MÃO (Ossuda e seca)
        	Ossuda e úmida. Dedos curtos e lisos.
        	Ossuda e quente. Dedos longos e lisos.
        	Ossuda e fria. Dedos longos e nodosos.
      

      
        	LINHAS
        	Muitas linhas pálidas; Montes da Lua e de Saturno desenvolvidos; linha da fatalidade bem indicada, embora cortada com frequência.
        	Muitas linhas finas e vermelhas; Montes de Apolo e de Vênus muito desenvolvidos; bela linha do coração; anel de Vênus; linha hepática colorida e muito extensa.
        	Linhas numerosas, finas e profundas, de coloração escura; Montes de Saturno e de Júpiter bastante desenvolvidos; Monte de Vênus aplainado e o de Apolo sulcado de raias; linha hepática fina e bem indicada; bela linha da cabeça.
      

      
        	ESCRITA (pontuda e inclinada)
        	Clara, relativamente redonda, bem-feita, traços grossos e finos bem visíveis; traços de rubrica ao terminar as palavras, inclinada e bastante alta.
        	Pequena, saltitante, pontuda; às vezes, muito inclinada; traços grossos e finos pouco assinalados; numerosos traços de rubrica mesmo no meio das palavras; escrita bem firme.
        	Escrita fina e muito pontuda; letras altas, delgadas e pouco firmes; alguns traços de rubrica no fim das palavras; escrita muitas vezes original em seus detalhes e de feição aristocrática.
      

      
        	T
        	Corte longo, fino e hesitante.
        	Corte acompanhado ou terminado por um traço de rubrica (às vezes, falta ou é traçado sobre a letra). Não tem clava na terminação da linha.
        	Corte terminado em clava, porém longo e fino.
      

      
        	HIERÓGLIFO
        	POMBA
        	PAPAGAIO
        	ÁGUIA
      

    
  

  

  
    
      
      
      
      
    
    
      
        	VOLUNTÁRIO CARACTERES GERAIS
        	VOLUNTÁRIO CALMO AMBICIOSO
        	VOLUNTÁRIO ATIVO EMPREENDEDOR
        	VOLUNTÁRIO PESSIMISTA ORGULHOSO
      

      
        	COR ESCURA OU NEGRA
        	Branca sobre fundo escuro.
        	Vermelha sobre fundo negro.
        	Amarela sobre fundo negro.
      

      
        	PERFIL E NARIZ Convexo com terminação arredondada
        	Cabeça grande, larga e quadrada; fronte espaçosa, branca e bombeada na parte inferior; projeção para cima e para diante; nariz aquilino com uma concavidade na parte superior; redondo e quase sempre largo em sua terminação. Queixo largo, redondo e proeminente.
        	Cabeça pequena e pontuda; fronte larga, colorida e bombeada; projeção para cima e um pouco para diante; nariz aquilino com uma concavidade na parte média, redondo em sua terminação, porém estreito na base; queixo estreito, pontudo e proeminente.
        	Cabeça comprida e fronte projetada ao alto, bombeada e sem convexidade; nariz inteiramente convexo com perfil grosso e de terminação arredondada. Queixo redondo e proeminente.
      

      
        	MÃO (Dura e fria)
        	Dura, grossa e úmida; dedos nodosos e brancos.
        	Dura, espessa e quente. Dedos curtos, nodosos e coloridos.
        	Dura e fria. Dedos longos e nodosos.
      

      
        	LINHAS E MONTES
        	Linha da cabeça larga e pálida, porém, predominante. Monte de Júpiter e da Lua predominantes.
        	Linha do coração longa e colorida; linha da cabeça profunda; Montes de Júpiter e de Mercúrio predominantes; o de Marte muito sulcado de linhas.
        	Linha de Apolo bem assinalada; linha da cabeça escura e fina, porém direita. Montes de Júpiter e de Apolo predominantes.
      

      
        	ESCRITA (Direita, firme e igual)
        	Letras pequenas, redondas e bem formadas. Os A são fechados; ausência de traços de rubrica; linhas retas e bem espaçadas. O conjunto da escrita é claro; letra pouco inclinada e quase vertical.
        	Grandes letras elípticas, feitas apressadamente. Os A são abertos e as linhas direitas, porém, irregularmente espaçadas.
        	Grandes letras elípticas e originais. Os A são fechados e as linhas direitas, porém muito irregularmente espaçadas. O conjunto da escrita indica a vaidade e a pretensão. Escrita alongada, porém pouco inclinada; numerosos traços de rubrica.
      

      
        	T (Característico dos diferentes grupos)
        	Cortes direitos, firmes e uniformemente assinalados.
        	Cortes ascendentes, começando por um gancho e terminando quase sempre em clava.
        	Cortes direitos descendentes ou, às vezes, apenas terminados em ponto; frequentes ganchos e alguma originalidade.
      

      
        	HIERÓGLIFO
        	HOMEM FEITO
        	Criança MACACO
        	Velho SATURNO
      

    
  

  

  A mulher, guardiã que é dos mistérios de Eros, sabe instintivamente muitos segredos mágicos que exigem do investigador um longo trabalho e um estudo constante para serem dedutivamente penetrados.

  Para não alongar muito nossa exposição, vamos resumir simbolicamente as regras a seguir na política corrente da vida para o magista.

  É sobre o boi que ides atuar? Sede a erva, se é necessário prendê-lo e desarmá-lo; sede o aguilhão, se é preciso fazê-lo evolucionar.

  Trata-se de dominar o leão? Vede como ele se torna carinhoso e dócil para quem lhe leva a comida na jaula; mas, se for preciso dominá-lo completamente, sede o domador.

  É preciso agarrar o pássaro ligeiro? Fazei girar, rápido, o espelho de mil facetas, e a calhandra, deslumbrada, se deixará segurar com a mão. Em outro caso, sede o passarinheiro e fechai bem a gaiola na qual encerrareis a imaginação intelectual, tão vagabunda por natureza.

  O homem se apresenta com seu orgulho de ser forte, sua vaidade de macho e seu despotismo; pensai como a mulher, fraca e delicada, faz cair aos seus pés esse ser terrível e sabei que ideia faiscante arrasta atrás de si os amantes do divino.

  Tais são, simbolicamente apresentadas, as regras de oposição que é preciso observar em toda luta intelectual. Os discípulos da ciência estão bastante familiarizados com o símbolo, portanto, é desnecessário insistir sobre isso aqui. Os outros não compreenderiam melhor mais amplos desenvolvimentos que estes poucos pontos sintéticos. Assim, pois, julgamos já ter dito o bastante.

  O magista conhece agora o meio individual ou coletivo no qual sua ação vai irradiar-se. Como deve ele utilizar esta ação?

  Tal como a ínfima parcela de fermento que agita e prepara a grande quantidade de massa inerte, o iniciado deve estar em condições de despertar em toda a humanidade as forças e as ideias então latentes. Nada deve ser desprezado na Natureza, nem um grão de poeira nem um homem, e cada ente de razão possui em si tesouros ocultos que o magista deve descobrir e utilizar. Para isso, a adaptação é indispensável.

  Ó vós, que sois intelectual! Se desprezais os meios instintivos, se fugis ao círculo por temor da impureza moral reinante, se fugis às multidões por temor de vulgaridades, aos patriotas de mesa de café e às palavras néscias, sois um covarde tanto física como moralmente e não sabeis morrer em defesa de um ideal para renascer mais vivo para a verdade. Vede em que meios evolucionou a personalidade divina de Jesus e perguntai aos seus evangelhos se ele fugia do povo ou do ignorante. Ora, estas coletividades impuras são a massa que a levedura mágica deve fazer fermentar e a primeira condição dessa ação é mergulhar-se tão profundamente quanto possível no seio da massa inerte, confiando tranquilamente na verdade das realizações entrevistas.

  Adaptai, pois, por um instante, vosso ser ao meio social; vosso treino vos garante de toda mancha, e semelhante ao puro diamante, saireis do lodo sem que uma partícula de lama tenha penetrado na epiderme de vosso ser moral.

  Penetrai no círculo e atirai, sem contar, as ideias divinas para que nelas se saciem os ignorantes do bem; materializai vosso saber ao nível do bom senso da multidão e que vosso riso franco corrija os costumes e sacuda o torpor dos ignorantes, humilhai vossa universalidade até o nível do sectarismo dos falsos patriotas, a fim de que, defendendo-se subitamente, a força divina comprimida faça evolucionar os cérebros acanhados; enfim, sede sempre corajosos e lembrai-vos que a ação social do magista resume-se nestas três palavras:

  Curar – Semear – Consolar.

  É preciso saber curar a ignorância como o orgulho, a falsa ciência como a falsa crença, a doença moral como a enfermidade física.

  É preciso saber semear e deixar a colheita para os tempos vindouros; é preciso semear sem contar os grãos, sem olhar ao valor do terreno, e sem esperar que a chuva do céu venha fecundar a terra ingrata.

  É preciso, enfim, que o conhecimento dos mistérios da morte e do nascimento faça do magista uma encarnação passageira da bondade divina, que leve a palavra de consolo onde quer que o destino tenha ferido um coração, uma família ou um povo.

  Então, a voz daquele que sai deve elevar-se e a calma do infinito deve ser evocada ao mesmo tempo que as revelações do absoluto devem ser recordadas. Rítmica e lenta, a prece mágica é começada e as potências invisíveis da cadeia vêm encantar as almas dos vivos e presidir a evolução dos moribundos.

  Tal deve ser a tríplice missão do verdadeiro adepto da ciência dos magos.

  

  O magista e a religião

  Poucos problemas são tão perturbadores para o magista sincero como os das crenças religiosas. Diante dessa revoltante ignorância de um clero fanatizado, para quem a fortuna se torna o único representante da divindade sobre a Terra, diante da incompreensão da profundidade dos mistérios entregues às zombarias dos céticos, que conduta se deve seguir?

  O magista é o guarda de uma síntese elevada da qual os cultos não são mais que pálidas emanações.

  Em nosso Ocidente, porém, nenhum culto realiza melhor o ensinamento esotérico que o catolicismo e nenhum culto está mais entregue ao sectarismo de seus sacerdotes que aquele e contra os quais o julgamento de Jesus acerca dos fariseus seria hoje muito brando.

  A prece não é mais compreendida nem praticada; a missa, essa cerimônia puramente mágica, é vendida aos vivos para os mortos e aos ateus para os ingênuos, e a falta de compreensão do triplo sentido dos hieróglifos hebraicos traçados por Moisés faz com que a superstição e o orgulho invadam os templos onde se devia fazer a adaptação do Verbo divino à natureza humana. O fim do clericalismo está próximo, e a gnose será conhecida e revelada, dentro em pouco, em todo seu esplendor.

  O sacerdócio deve ser exercido gratuitamente durante períodos de treinamento psíquico, que não deverão ultrapassar um mês lunar e que serão alternativamente desempenhados por homens instruídos, de uma fé íntegra e refletida e de um devotamento absoluto. Essa será a ocupação sagrada daqueles que devem exercer outro ofício durante os onze meses restantes do ano.

  Assim, o magista deve permanecer independente no meio de todos os cultos, igualmente respeitáveis. Cada continente gerou sua flora, sua fauna e sua raça humana. Cada raça, cada grande povo sintetizou suas aspirações psíquicas em um culto. Por isso, cada culto é vivificado por uma parcela de verdade única. O magista deve saber orar tão desembaraçadamente na igreja como no templo, na sinagoga como na mesquita, pois em toda parte o verbo divino se revela o mesmo sob um véu diferente. Deixemos os guardas da forma que disputem sobre as cores diversas e comunguemos com os adeptos do Santuário.

  Dissemos que a missa católica era uma cerimônia mágica; resta-nos, para terminar este estudo, desenvolver nosso asserto em algumas linhas.

  A missa divide-se em três partes principais: a Preparação, que vai do introito à consagração do Pão e do Vinho; a Consagração e, enfim, a Conclusão, que vai da comunhão do oficiante ao fim.

  Esotericamente, eis o sentido dessa divisão:

  Durante a primeira parte, o sacerdote, imagem sintética do microcosmo, depois de ter feito a confissão de suas faltas, oferece-se em vítima expiatória em nome de todos os fiéis presentes. Ele eleva, assim, a alma de seus fiéis em holocausto a Deus e termina oferecendo em sinal visível do sacrifício o que a Natureza produz de mais perfeito: o pão e o vinho.

  Está aí a evolução do inferior humano e natural para o Divino, a evolução que poderia ser figurada por um triângulo com o vértice para cima, símbolo do fogo.

  É então que o sacerdote consagra magicamente todos esses objetos simbólicos. O Grande Mistério está prestes a se realizar.

  Com efeito, uma vez iniciada a consagração, a corrente fluídica muda de direção. Não é mais o inferior que ascende ao plano superior; é o Verbo divino que, lançando-se do mais profundo do céu, vem unir-se à matéria oferecida em holocausto. O pão torna-se a carne simbólica do Filho, e o vinho torna-se o sangue miraculoso involuindo do céu à terra. A encarnação do Espírito universal na Virgem celeste cumpriu-se ainda uma vez.

  É então que o sacerdote comunica com a força divina e encarna esta força em si mesmo. A união de Deus e do homem é realizada.

  Voltando-se para os fiéis, o sacerdote estende as mãos e sua bênção vem unir a assistência ao receptáculo simbólico da Divindade.

  A estrela de Salomão figura perfeitamente esta dupla ação evolutiva e involutiva da qual a missa não é senão uma tradução para os olhos.

  Cada culto possui um esoterismo análogo e, entretanto, os sacerdotes só têm um ponto em comum em todos os cultos do Ocidente: sua ignorância e seu fanatismo inveterados.

  Por conseguinte, é preciso deixar a cada país seu culto preferido e envidar todos os esforços para conseguir a transformação do clero por meio da instrução. É o melhor serviço que se lhe poderá prestar. E agora, enquanto esperamos, se sois católico, ide à igreja, ouvi a missa e tomai vossas lições de Magia. Quanto ao resto, meditai os dois primeiros versículos pitagóricos:

  Presta aos deuses imortais o culto consagrado;

  Guarda, em seguida, tua Fé.

  O magista e a pátria

  O destino pesa de uma forma tão ativa sobre as sociedades atuais que a cada instante o magista se encontra preso entre engrenagens que o destroçariam se ignorasse seu dever. Quer seja na luta para prover sua subsistência material pelo exercício do ofício, quer seja no contato e choque com os meios e ambições de todas as classes ou nas relações com o Estado, por toda a parte o poder cego e fatal oprime as vontades.

  Aquele cuja iniciação é imperfeita, aquele que perde toda coragem e toda audácia ao menor ataque de Nahash foge da luta e paga com a covardia e os insultos seus deveres para com a coletividade. Ora, não há em nossa época mais dura prova a experimentar, que a da caserna para um intelectual, e, todavia, essa imagem enfraquecida pelo rigor das iniciações antigas não deve amedrontar o magista digno deste nome.

  Tanto como as ideias de universalidade e de liberdade devem reinar em uma sociedade hierárquica e magicamente organizada, assim as ideias de nação e de necessidade reinam atualmente em nossa sociedade doente e desorganizada. Tanto como o dever do magista consiste em consagrar todas as suas energias na transformação da sociedade para a organização sinárquica, assim seu saber o obriga, enquanto esta transformação não for realizada, à obediência às leis fatais imposta à sua vontade pela Providência, em compensação ao seu desenvolvimento iniciático.

  O exército é a encarnação viva do Destino em nosso século. É preciso, pois, esforçar-se para transformar esta coletividade em modo de providência, destruindo sua razão de ser: o egoísmo e os ódios internacionais.

  Se a coletividade, porém, na qual nascestes, que vos alimentou com suas ideias, com seu espírito, com suas aspirações generosas e com seu gênio, vem a sofrer uma dessas crises de febre, denominadas guerra em linguagem vulgar, lembrai-vos de que a vossa personalidade deve desaparecer diante da necessidade de defender a coletividade: família, estado, nação ou raça. Diante do Destino não sois mais que uma célula como as outras; tende, pois, a força de espírito necessária para vos sacrificardes antecipadamente, recordando que as três primeiras ciências que possuís se resumem nestes termos: saber sofrer, saber abster-se e saber morrer. Se vosso orgulho não pode dobrar-se ante as brutalidades intelectuais de um sargento, sois incapaz de compreender e suportar uma prova iniciática de ordem puramente física e não mereceis senão os empregos de eunuco, lacaio ou baixo cortesão, em todas as suas correspondências análogas.

  Combatei o militarismo durante os períodos de calma, trabalhai para que se reformem os pontos defeituosos da vida militar: é esse o vosso dever, pois o militarismo, em sua essência, é inimigo de toda intelectualidade. Mas quando o destino formula suas leis e as brutalidades internacionais se desencadeiam, se vossa vontade é incapaz de evitar esse crime contra a Humanidade, que se chama guerra, se a Magia não vos pode dar o poder de afastar o triunfo da força, incorporai-vos aos que combatem e uni o efeito de vosso dinamismo à coletividade das forças ditas nacionais. Assim fazendo, desempenhais estritamente vosso dever de magista, colocado pela Providência em tal sociedade e sob leis tão cruéis. Se, ao contrário, fugis, diminuis a força representada pela soma de vossos concidadãos em armas e ireis contribuir, de certo modo, para a possibilidade da derrota e do aniquilamento do vosso organismo social.

  Estes ensinamentos são os de toda iniciação elevada, e se duvidais um só momento, abri um dicionário biográfico qualquer e lede a vida de Sócrates, o modelo e o mestre do magismo na Grécia. Seu demônio tradutor do mistério divino impede-o de bater-se por sua pátria?

  Eis, eu vo-lo afirmo, a única verdade, o medo de perder seu invólucro carnal, quer pela mão de um rústico, quer pela de um louco, nunca deteve as decisões de um verdadeiro iniciado.

  Platão aceitou sem revolta, quando ele era iniciado, o estado de escravo do qual só saiu por milagre, e quanto a Sócrates, lede o que segue:

  “Mas fugindo às honras e aos altos cargos, Sócrates cumpria de maneira inflexível os deveres de cidadão e ninguém o sobrepujava pela coragem e pela justiça, as duas virtudes cívicas por excelência.

  “Quando soldado, sofreu, sem se queixar, toda sorte de privações; andava descalço, seminu sobre a neve; suportava a fome e a fadiga melhor que o próprio Alcebíades e os outros soldados; combateu em Delium, em Potidéa e em Amphipolis. Conservava nas batalhas a mesma serenidade e o mesmo olhar desdenhoso que o distinguiam nas ruas de Atenas. Em dois combates, salvou a vida respectivamente de Alcebíades e de Xenophonte.

  “Em Atenas, Sócrates só exerceu um cargo público. Era pritano quando se fez o processo dos dez generais dos Arginusos: ele os defendeu perante o povo. Mais tarde, sob o governo dos Trinta, recusou, apesar das relações que mantinha com alguns deles, de lhes entregar Leão, o Salamino, que eles queriam condenar à morte. Sócrates defendeu, pois, a justiça contra todos os poderes, contra o povo e contra os tiranos.”

  Paul Janet.{29} 

  Aos que vos pregarem a covardia moral ou física, pedi provas e nomes, pois a Magia é tradicional, seus ensinamentos são antigos como o mundo, imutáveis como a verdade, e os exemplos que ela nos fornece são numerosos e conhecidos. Não se inventa o ocultismo e não se pode modificá-lo por capricho, assim como não se pode mudar o curso dos dias, dos meses e dos anos; é revelado ou adaptado, eis tudo.
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      CAPÍTULO XIV

      O MAGISTA E O MICROCOSMO

    

  


    
O magnetismo e a Hipnose

  Irradiação – parte esotérica

  Estão no magnetismo e no hipnotismo as ações esotéricas que o povo e os ignorantes podem abordar. Vejamos os trabalhos pessoais do magista e a descrição de seus esforços para utilizar a irradiação astral; são as ações esotéricas que exigem o silêncio e a abstração.

  É aqui que se precisa resumir os processos de ação magnética sobre o microcosmo e o macrocosmo, primeiro efeito de irradiação da vontade dinamizada do magista.

  Teremos, pois, que analisar:

  1) As ações produzidas sobre o homem pelo hipnotismo e o magnetismo, e os processos postos em jogo para produzir estas ações.

  2) As ações produzidas sobre a natureza pela encantação e conjuração e os processos empregados para este fim.

  3) As ações produzidas pela combinação da irradiação magnética e da encantação, o que permitirá indicar os primeiros elementos da Medicina Oculta.

  

  Hipnotismo e magnetismo

  Sabemos já, conforme dissemos na Teoria, que toda excitação anormal de um dos centros impulsivos produz a ruptura das relações que unem o ser impulsivo ao homem de vontade.

  Daí a existência de certos estados psíquicos que se manifestam no ser humano e também nos animais, estados que foram classificados sob o nome geral de hipnotismo e magnetismo.

  O magnetismo, que utiliza as forças fluídicas emanadas do ser humano, é um dos ramos experimentais da Magia, conforme disse muito bem o barão du Potet; não é, porém, toda a Magia, embora se pretendesse inutilmente encontrar na mencionada Magia revelada uma descrição ainda que insuficiente dos astros e da determinação da influência que eles exercem.

  O hipnotismo forma, como sabiamente demonstrou A. de Rochas, uma espécie de transição entre o estado de vigília e os estados magnéticos designados pelo experimentador acima citado sob o nome de “estados profundos da hipnose”.

  Deixando, pois, de lado todas as discussões teóricas, vamos ver quais são os diferentes meios práticos que se devem empregar para determinar a hipnose no ser humano.

  Classificaremos essas práticas da seguinte maneira:

  1) Determinação do estado de receptividade hipnótica do paciente.

  2) Hipnotização do paciente.

  3) Determinação das fases e dos estados profundos da hipnose.

  4) Diferentes processos de acordar os pacientes.

  

  1. Estado de receptividade

  Apesar das afirmações de certas escolas médicas, pode-se dizer que nem todo indivíduo é suscetível de ser hipnotizado. A proporção obtida no Laboratório de Hipnoterapia do Hospital de Caridade de Paris é de 40% para os homens e de 60 a 70% para as mulheres.

  Certos processos rápidos permitem obter num instante uma primeira ideia das influências que o hipnotismo poderá exercer sobre o paciente.

  Entre os numerosos processos empregados para este fim, escolheremos os seguintes:

  1) Atração para trás (processo Moutin).

  2) Atração do dedo mínimo.

  3) Sugestão no estado de vigília.

  4) Influência do ponto brilhante.

  5) Influência do espelho rotativo.

  6) Influência do espelho mágico.

  Vamos descrever rapidamente cada um destes processos.

  Atração para trás. – Colocai o paciente com os calcanhares unidos. Pousai, em seguida, as duas mãos espalmadas sobre as escápulas do paciente, conservando-vos por detrás dele; ao fim de alguns instantes, retirai lentamente as mãos. Se o paciente for muito sensível, seus ombros seguirão o movimento de vossas mãos e ele será atraído contra a vontade para trás. Lucien Moutin descreve este processo em seu livro Le Nouvel Hypnotisme.

  Atração do dedo mínimo. – Pedi ao paciente que estenda a mão direita, sem luvas. Colocai a palma da mesma voltada para baixo e fazei uma ligeira pressão com a vossa mão esquerda nos dedos do paciente, deixando o dedo mínimo livre. Feito isto, começai a atrair por meio de curtos passes horizontais, lentos, este dedo, e repeti os passes até o momento em que se perceba o movimento de atração. Podeis, então, dar a sugestão verbal ao paciente de que seu dedo mínimo vai ficar afastado dos outros, apesar dos esforços que ele faça em contrário, até o momento em que quiserdes fazer cessar o fenômeno. Depois da operação é indispensável que se desembarace o dedo mínimo, a mão e o antebraço por meio do sopro frio.

  Sugestão no estado de vigília. – A sugestão no estado de vigília obtém-se olhando fixamente o paciente nos olhos e ordenando-lhe com voz forte e em tom enérgico que faça tal ou tal coisa (fechar os olhos e não abri-los, não abrir a boca etc. etc.). Os pacientes sensíveis a estes processos são os melhores sensitivos.

  Influência do ponto brilhante e do espelho rotativo. – Se se faz o paciente fixar um ponto brilhante, seja fixo, seja em movimento e, se o paciente, ao fim de alguns instantes, sente um peso nas pálpebras ou sente um desejo irresistível de dormir, pode-se sem receio desenvolver nele as sucessivas fases hipnóticas.

  Influência do espelho mágico. – As pessoas hipnotizáveis ou não, quando colocadas diante do espelho mágico, veem cores ou formas várias, são igualmente suscetíveis de se tornarem excelentes sensitivos.

  Deixaremos, pois, de lado os pacientes refratários a estes diversos processos e trataremos das outras pessoas mais sensíveis nas experiências futuras.

  

  2. Hipnotização do paciente

  O paciente, uma vez reconhecido que é sensível, pode ser hipnotizado.

  Podem ser empregados vários meios para esse fim; entre eles, citaremos os seguintes:

  1) Sugestão simples.

  2) Ponto brilhante.

  3) Espelho rotativo.

  4) Olhar.

  5) Passes.

  Sugestão simples. – Fixa-se com brandura o paciente nos olhos e, suavemente, ordena-se-lhe que feche os olhos; em seguida, sempre com suavidade, ordena-se-lhe que perca a sensibilidade cutânea, afirmando-se, então, no mesmo tom, que sente o sono invadi-lo cada vez mais profundamente, o que se confirmará em alguns instantes, quando se atua sobre uma pessoa algo sensível.

  Ponto brilhante. – Este processo é o mais geralmente conhecido. Consiste em fazer o paciente fixar um ponto brilhante (por exemplo, um botão de níquel, a lâmina de um bisturi, um pequeno espelho etc.), colocado ao nível da fronte e entre os olhos do paciente. Esta posição força-o a fazer convergir seu olhar para o alto, no centro, determinando muito rapidamente a hipnotização.

  Espelho rotativo. – O emprego do espelho rotativo do dr. Luys é, em nossa opinião, preferível a todos os outros meios, quer pela sua segurança, quer pela rapidez de seus efeitos. Aconselhamos, sobretudo, o espelho de uma só cabeça e recoberto de cobre niquelado. Coloca-se este espelho na altura do rosto do paciente, a meio metro de distância, mais ou menos, tendo o cuidado de fazer com que a cintilação luminosa incida bem nos olhos da pessoa, a qual deve ser colocada em uma poltrona, com a cabeça apoiada ao encosto. O sono se produz, geralmente, ao cabo de 20 ou 30 minutos.

  Olhar. – O emprego do olhar como meio de hipnotização é um método fatigante, porém de uma grande energia e permite obter-se bons resultados, quando os demais meios tiverem fracassado. Eis como se opera: “O paciente deverá sentar-se em frente do operador, tendo as costas voltadas para a luz. Tomando ambas as mãos, o operador lhe comprimirá os polegares. É então que deverá olhar fixamente e segundo o ritual indicado no treinamento do olhar, a pupila do olho direito do paciente. O sono é obtido ainda mais depressa se se fizer acompanhar este processo com o emprego da sugestão”.

  Passes. – Começa-se como com o processo do olhar acima indicado, porém os dois polegares do paciente são reunidos na mão esquerda do magnetizador, o qual durante 5 ou 6 minutos, faz passes intensos de alto a baixo sobre a cabeça do paciente, descendo até o nível do estômago. Abandona-se, então, as mãos do paciente ao longo do corpo e continua-se os passes com as duas mãos. O sono assim obtido é diferente do determinado pelos processos hipnóticos.

  Voltaremos a este ponto quando tratarmos dos estados profundos da hipnose.

  

  3. Determinação das fases

  I

  Na primeira fase hipnótica, o paciente tem todos os membros flácidos; se se levantar um de seus braços e depois o abandonarmos, ele cairá sem resistência. O paciente que está nessa ocasião profundamente adormecido, pode ser comparado a um indivíduo no sono da embriaguez. A respiração nesse momento é profunda e regular. É a fase denominada Letargia.

  II

  Se, neste estado, forçardes o paciente a abrir os olhos, ou se por outra qualquer forma atuardes sobre ele, a segunda fase se apresenta.

  Os membros ficam inteiriçados e conservam as posições que se lhes der, quaisquer que elas sejam. O paciente tem os olhos fixos (convém notar bem este pormenor) e olha bem em sua frente ou para o lugar onde dirigirdes seus olhos. Por mais que levanteis a voz, ele vos não ouvirá. Está completamente isolado do mundo exterior. É o estado de Catalepsia.

  É neste estado que se pode colocar a sua cabeça sobre uma cadeira e os pés sobre outra, mantendo-se o vácuo entre os dois pontos. É ainda neste estado que se produzem os êxtases.

  III

  Se soprardes agora sobre os olhos do paciente ou se fizerdes passes, ou ainda se lhe friccionardes levemente a fronte, o seu estado muda completamente. O paciente fala e age perfeitamente como uma pessoa acordada, conversa naturalmente, porém não tem consciência do meio ambiente, nem do lugar em que está. Acha-se, então, na terceira fase: Sonambulismo lúcido. Neste estado, ele apresenta várias particularidades características que é da máxima importância conhecer. Antes de tudo, ele é sugestível. Pode-se ordenar-lhe que veja ou faça tal e tal coisa, não somente durante o sono, porém ainda quando esteja bem desperto e esta visão persistirá; essa ação será executada não somente alguns dias ou meses, porém mesmo um ano depois de dada a ordem. No momento em que o paciente realiza a sugestão, ele se torna inconsciente e obedece à impulsão sem discutir, e, fato digno de nota, perde subitamente a sensibilidade para recuperá-la depois de realizada a sugestão. O paciente verá, então, tudo o que se lhe ordenar que veja e executará o que lhe for mandado executar, salvo algumas exceções{30}  que não podemos estudar aqui.

  No estado sonambúlico, outra questão surge: é a possibilidade da mudança de personalidade. Dizei ao paciente: “Tu não és mais tu; és deputado e vais fazer um discurso na Câmara”. Vê-se, então, o paciente entrar subitamente na pele do personagem que acaba de lhe ser imposto e tomar todas as atitudes do papel que se lhe faz desempenhar. Pode-se, assim, à vontade, fazê-lo mudar várias vezes de personalidade:

  É ainda neste estado que se produz a visão a distância de certos pacientes magnetizados.

  Eis, portanto, para resumir tudo o que dissemos, as características dos três estados:

  1) Letargia. – Sono profundo.

  2) Catalepsia. – Olhos fixos; membros rígidos.

  3) Sonambulismo. – Sugestibilidade; mudança de personalidade; visão a distância.

  Já descrevemos as fases principais. Existe, sem dúvida, um grande número de estados intermediários e de combinações dessas fases entre si, porém não entraremos em detalhes para evitar confusões.

  Notemos para terminar que, segundo os hipnotizadores, essas fases se sucedem sempre na ordem seguinte: 1. Vigília. 2. Letargia. 3. Catalepsia. 4. Sonambulismo. 5. Vigília. 6. Letargia. 7. Catalepsia. 8. Sonambulismo. 9. Vigília etc.

  Essas fases puramente hipnóticas não haviam sido bem adaptadas às antigas pesquisas dos magnetizadores antes dos recentes trabalhos do coronel de Rochas, diretor da Escola Politécnica. Este investigador e descobridor de fenômenos experimentais bastante curiosos como o da exteriorização da sensibilidade e de suas consequências sob o ponto de vista do envultamento, resumiu seus primeiros trabalhos sobre os Estados Profundos da Hipnose em um artigo de L’Initiation, que, apesar de nosso desejo de evitar as citações, somos obrigados a reproduzir na íntegra, remetendo o estudante à obra do autor, caso queira alguns detalhes complementares.{31} 

  

  os estados profundos da hipnose

  Os três estados de hipnose descritos pelo dr. Charcot tornaram-se clássicos, malgrado a Escola de Nancy{32} , que ou não operou absolutamente sobre pacientes bastante sensíveis ou então não tomou todas as precauções necessárias para comprovar fenômenos, os quais não foi em absoluto a primeira a descobrir. Esses estados são: a letargia, a catalepsia e o sonambulismo: Não voltarei a tratar de seus caracteres específicos; limitar-me-ei a fazer notar que os médicos da Salpetrière, creio, não foram além do estado sonambúlico, porquanto não assinalaram outras fases além de alguns estados secundários que ligam as etapas principais que acabamos de citar.

  Isto provém, sem dúvida, de que esses experimentadores, temendo uma aproximação entre suas pesquisas e as práticas dos magnetizadores, limitaram-se a produzir a hipnose, quer com agentes muito fracos como um ruído súbito, a pressão dos globos oculares ou do vertex, quer por processos cujo efeito cessa logo que o primeiro resultado se produziu: tal é, por exemplo, a fixação do olhar que cessa de atuar logo que os pacientes fecham os olhos.

  Segundo estes pacientes são mais ou menos sensíveis, parece chegar-se prontamente a uma ou outra fase do que se chama estado hipnótico, e isto em alguns segundos.

  Os magnetizadores operam de maneira inteiramente diversa. Com o auxílio de passes, eles prolongam a sua ação sobre o paciente durante um quarto de hora, meia hora e, às vezes, mais ainda; eles não se preocupam absolutamente com o que se possa produzir a princípio e só se detêm quando reconhecem, por meio de certos sinais exteriores, que o paciente atingiu o grau de lucidez que eles procuram obter.{33} 

  Uns e outros supõem que eles nada têm de comum. É um erro. Pedi, uma ocasião, a um magnetizador para atuar sobre um paciente conforme seu método habitual. Ele levava por volta de 20 minutos para obter a visão com os olhos fechados e eu o detive, em diversas ocasiões, para determinar os caracteres do sono no momento de cada pausa.

  
    

  

  Cheguei a verificar, assim, que o paciente passara por todos os estados que descrevi em meu livro sobre as Forces non Définies [As Forças Não Definidas], a saber:

  1) Estado de credulidade.

  2) Letargia.

  3) Catalepsia.

  4) Letargia.

  5) Sonambulismo.

  6) Letargia.{34} 

  7) Estado de relação.

  8) Letargia.

  Após esta última fase, a magnetização durou ainda cerca de 10 minutos, porém, foi-me possível constatar novas mudanças de estado, porque eu ignorava, então, os fenômenos que era preciso provocar para caracterizá-los.

  Retomei depois este estudo e cheguei a resultados assaz concordantes para que se possa, ao menos provisoriamente, formular uma lei.

  Vou agora descrever o que se passa com o paciente sobre o qual experimentei minuciosamente, e que pode ser considerado típico pela regularidade absoluta das manifestações.

  Indicarei, em seguida, as variantes encontradas nos outros sensitivos.

  Benoist tem 19 anos: é um rapaz muito inteligente, de boa saúde e muito sensível à polaridade.{35}  Há três anos que ele se presta às minhas investigações e eu conheço bastante seu organismo, para evitar a maior parte das causas de erro.

  O agente empregado para produzir a hipnose, no caso de que me ocupo, foi a aplicação da mão sobre o vértice da cabeça, de modo a atuar, ao mesmo tempo, pela polaridade sobre os dois hemisférios cerebrais.

  Com a imposição da mão direita sobre a fronte, eu determino, em primeiro lugar, o estado de credulidade; depois, o estado letárgico caracterizado pela contratibilidade muscular, o estado cataléptico com suas duas fases de rigidez e de imitação automática, um segundo estado letárgico sem contratibilidade muscular e, enfim, o sonambulismo.

  Depois disso, entramos no período, não estudado ainda pelas escolas modernas, que sobrevém com um terceiro estado de letargia. Esta fase parece não ser diferente do sono ordinário,{36}  pois, se eu surpreendo o paciente nesse sono e diminuo a hipnose pela aplicação da mão esquerda sobre a cabeça, eu o conduzo ao estado sonambúlico; se, ao contrário, emprego a mão direita, determino o estado de relação. Nesta fase letárgica, a contratibilidade neuromuscular existe mais ou menos no mesmo grau que no estado normal.{37} 

  

  Estado de relação

  O paciente só fica em relação com o magnetizador, quem quer que ele seja; este estado, como a catalepsia, apresenta duas fases.

  Na primeira, o paciente percebe ainda as sensações provenientes de outros agentes além do magnetizador, porém estas sensações, de qualquer natureza que sejam, parecem-lhe igualmente desagradáveis, notadamente aquelas que provêm do contato dos animais. Interrogado sobre a natureza do mal-estar que ele experimenta, quando toca, por exemplo, um cão, Benoist responde que o que ele toca não é organizado como ele, e que isto lhe causa uma sensação esquisita em todo o corpo.

  Na segunda fase, o paciente só percebe o magnetizador. Se este toca piano, Benoist ouve-o; mas cessa de ouvir o instrumento se é outra pessoa que o toca. Para que ele o ouça neste caso, basta que o magnetizador coloque os dedos sobre a orelha da paciente, de tal forma que o som passe pelos dedos antes de chegar ao ouvido.

  De um modo geral, o paciente não percebe objeto algum, a não ser que ele esteja em contato com o magnetizador;{38}  o olhar deste último pode ser suficiente para estabelecer o contato e é provavelmente o que explica, na maioria dos casos, como os antigos magnetizadores achavam que seus pacientes estavam naturalmente em relação com certas pessoas e não com outras.

  Toda excitação cutânea (picada, beliscadura etc.) produzida pelo magnetizador ou por um objeto em contato com ele, é agradável ao magnetizado, a menos que ela não provoque uma dor muito violenta; esta mesma excitação, produzida por uma pessoa não em relação só chega a ser recebida se ela for também muito forte.{39} 

  Um sintoma comum às duas fases do estado de relação é um sentimento de bea­­titude extremamente caracterizada, manifestado pela maior parte dos pacientes, que resistem quase sempre se se quer despertá-los ou adormecê-los mais profundamente.

  No estado de relação, os fenômenos psíquicos provocados por pressões sobre diferentes pontos do crânio, e que descreverei mais à frente, produzem-se com uma intensidade muito grande. As figuras 1 e 2 (p. 343) mostram o êxtase com visão religiosa, obtida pela pressão sobre o meio da fronte. Na figura 3, Benoist é representado no momento em que experimenta um acesso de contrição sob a influência de palavras que crê ouvir; seus olhos estão cheios de lágrimas e, se se lhe pergunta o que experimenta, responde que a santa Virgem lhe faz censuras. Enfim, na figura 4, a visão mudou completamente de natureza, sob a simples influência da pressão do ponto nº 18, correspondendo às ideias eróticas. Os olhos abrem-se geralmente em consequência da inclinação da cabeça para trás; o paciente objetiva suas visões no exterior, pois afasta vivamente a mão do magnetizador quando este a coloca diante do seu rosto, como um biombo entre os olhos e a aparição.

  Quando o paciente não tem os olhos abertos espontaneamente, basta ordenar-lhe que os abra e ele obedecerá. Vê, então, mais ou menos diretamente, o fluido que se escapa dos olhos, dos dedos, das narinas, das orelhas do magnetizador ou das pessoas com as quais ele é posto em relação. Este fluido se apresenta, de ordinário, sob a forma de eflúvios azuis do lado esquerdo e vermelho do lado direito. Resulta igualmente que o paciente vê desprender-se as referidas emanações dos cristais, ímãs etc. Eu não faço senão indicar aqui um objeto de estudos, ao qual venho dedicando minha atenção há muitos anos e de que tratarei em uma obra especial.

  Benoist que, nos estados de hipnose, é sensível em condições não muito bem determinadas ainda à ação dos medicamentos que são aproximados de si, possui esta faculdade de um modo muito mais constante no estado de relação, sempre que a pessoa que o adormeceu seja a mesma que lhe apresenta a substância. A ipecacuanha deu-lhe vontade de vomitar; a essência de louro cereja, contida em um frasco com rolha de esmeril, perto de sua nuca, provocou o êxtase. Nas mesmas condições, a essência de valeriana causou-lhe, a princípio, inquietação; sentia-se transformado, com desejo de fazer qualquer coisa de que ele não se recordava, depois aparentava arranhar e bufar como um gato.

  Quando a hipnose é levada além do estado de relação, produz-se uma nova letargia, onde a contratibilidade neuromuscular é suspensa e o pulso sensivelmente retardado; vem, depois, o estado de simpatia ao contato.

  

  Estado de simpatia ao contato

  O paciente continua a estar em relação somente com o magnetizador e as pessoas que estão em contato com este; o que diferencia, porém, este estado do precedente é que basta o magnetizador sentir dor, para que o paciente em contato com ele também a sinta.

  Se eu, magnetizador, seguro a mão de Benoist e uma terceira pessoa me pica, me belisca ou me puxa os cabelos, Benoist experimenta as mesmas sensações que eu e nos mesmos pontos. Se eu sinto uma dor ou mesmo um simples mal-estar, em consequência de uma doença, Benoist sente-a igualmente; este fenômeno cessa logo que o contato acaba.

  Se eu me contento em pôr a mão de Benoist em contato com a de outra pessoa e estabelecer a relação, deixando a minha própria mão em contato com as duas outras, Benoist não sente absolutamente as picadas ou beliscaduras que se faça experimentar a este terceiro, e que são muito leves para modificar o estado de seu organismo, porém ele sente os sintomas das doenças e afecções. E assim é que ele experimenta a enxaqueca ao contato de uma senhora que padecia daquele mal; que ele se tornou surdo ao contato de um oficial atacado por esta enfermidade; que ele não pôde mais falar quando foi posto em relação com uma criança que tinha a língua paralisada; que ele experimentou uma dor aguda no colo da bexiga ao tocar uma pessoa que sofria de uma cistite crônica.

  Tentei várias vezes fazer-lhe experimentar a doença de uma pessoa ausente, fazendo-o tocar um objeto pertencente a essa pessoa; nunca o consegui. Ele palpava o objeto com atenção, porém me respondia sempre que nada experimentava de particular. Não via mais os eflúvios que percebia no estado de relação.

  Depois do estado de simpatia ao contato, vem ainda um período de letargia, do qual o paciente sai para entrar no estado de lucidez.

  

  Estado de lucidez

  O paciente, que continua a perceber as sensações das pessoas com as quais está em relação, não vê melhor que no estado precedente os eflúvios exteriores, porém adquiriu uma propriedade nova. Ele vê os órgãos interiores e os das pessoas com as quais está em relação. Descreve-os com os termos que lhe são familiares no estado de vigília, sobretudo quando esses órgãos estão doentes. Interrogado por que vê melhor aqueles do que os outros, responde que é porque o sofrimento ou a perturbação que ele experimenta por simpatia concentra sobre eles sua atenção. É necessário que os órgãos estejam bem dentro do corpo para que ele os perceba; assim ele vê do tubo digestivo só até ao pescoço, não vendo o interior da boca. Vê vibrar as células cerebrais sob a influência do pensamento e ele as compara a estrelas que se dilatam e se contraem sucessivamente.

  Quando se lhe faz tocar uma pessoa e se lhe pede que a examine, ele compara o que vê nessa pessoa com o que vê no próprio corpo. Por exemplo, para um indivíduo que sofre de um ouvido, ele disse: “Há na orelha uma pequena pele em sentido transversal como a que tenho na minha, porém atrás eu vejo um botão que não tenho e esse botão supura”. No caso de uma cistite, ele viu, ao redor do colo da bexiga, uma inchação do volume de quase um dedo mínimo e cheia de sangue, com as veias intumescidas como as que aparecem sobre as mãos do operador etc.

  Se se lhe pergunta o que há a fazer para conseguir a cura, ou responde que não sabe, ou indica remédios provenientes evidentemente de suas recordações no estado de vigília. Assim, em uma segunda experiência relativa à cistite, o doente tinha voluntariamente atribuído diante dele, antes que fosse adormecida, essa enfermidade a certa causa; Benoist repetiu a asserção, que era falsa e recomendou bebidas refrigerantes.

  Neste estado, o paciente adquire ainda outra faculdade, que é a de reconhecer os vestígios deixados por um contato, mesmo remontando a vários dias.

  Querendo, certa ocasião, certificar-me se eu poderia fazê-lo viajar no espaço e no tempo, como certos sonâmbulos, levei-o diante de um armário onde não encontrava certo objeto e perguntei-lhe se ele podia ver onde estava e designar quem o havia tirado. Respondeu-me que não; mas, apalpando-o, acrescentou: “Eu sinto aqui o contato de outra pessoa além de vós”. Conduzi-o, então, até junto de outros móveis que ele tateou, igualmente, ora nada experimentando, ora experimentando a mesma impressão que a que sentiu diante do armário; enfim, apresentei-lhe diversas vestimentas pertencentes a pessoas de minha casa e ele identificou o contato no par de luvas de um criado. Não pude verificar a realidade do fato; obtive, entretanto, algumas vezes, a contraprova, fazendo tocar vários objetos por uma pessoa, depois a pessoa pelo paciente. Este encontrou sempre o objeto tocado.

  

  Estado de simpatia a distância

  Após numerosas sessões, consegui que Benoist ultrapassasse os limites da letargia que sucede ao estado de lucidez. Para obter este resultado me foi preciso atuar não somente sobre a cabeça, mas ainda sobre o estômago; na falta desta precaução, a respiração se detém, porque, ao que parece, no paciente nem tudo é homogêneo e que seu peito não vibra como a cabeça. Fui, assim, levado a adotar os processos dos magnetizadores antigos que operam ora por passes descendentes sobre a cabeça e o tronco, ora pela pressão dos polegares.

  Neste novo estado, Benoist continua a não estar em relação a não ser comigo e a não ver o fluido exterior, porém ele vê ainda os órgãos interiores e sua sensibilidade é de tal forma acrescida que eu não tenho mais necessidade de tocá-lo para que ele sinta minhas próprias sensações, se elas são um pouco intensas; de resto, ele localiza estas sensações, como aconteceu na experiência do Havre, de que trataremos em outro parágrafo.

  Inutilmente tentei obter a sugestão mental; impossível mesmo fazer executar o movimento mais simples pela concentração do pensamento, tanto neste estado como nos outros.

  Não pude, igualmente, fazê-lo passar para outra fase.

  Quando o paciente está, por assim dizer, saturado, não pode receber mais nada e parece que se descarrega por irradiação, voltando pouco a pouco ao estado de vigília.

  Com a imposição da mão esquerda sobre a fronte e alguns passes transversais para despertar completamente, eu consigo gradualmente, e em sentido inverso, todas as fases cujos fenômenos mais característicos acabo de descrever. Esses fenômenos, porém, não são os únicos.

  À medida que se avança na hipnose, as lembranças do estado de vigília, sobretudo aquelas que se referem às individualidades, se enfraquecem pouco a pouco. O paciente só conserva com nitidez os fenômenos que são produzidos nos estados semelhantes àquele em que ele se encontra no momento em que é interrogado. Quando chega à lucidez, não há mais que duas pessoas no mundo: o magnetizador e ele; desconhece ainda toda espécie de detalhes e até como se chamam.

  A aptidão para a sugestão começa no estado de credulidade; parece atingir seu máximo no momento da fase da catalepsia automática, depois decresce ligeiramente durante o sonambulismo, para desaparecer quase que por completo nos princípios do estado de relação.{40} 

  O diálogo da página seguinte o fará compreender melhor essas modificações da memória que deixam intata a faculdade de raciocínio.{41} 

  Experimentei sobre vários outros pacientes, porém, infelizmente, nem sempre me foi possível fazê-lo com toda a precisão que seria de desejar. E é preciso, com efeito, ensaiar várias vezes seu instrumento, a fim de conhecer-lhe o grau de sensibilidade, antes de poder manejá-lo com precisão, e o tempo faltou, tanto a uns como a outros. Eis, entretanto, algumas observações mais ou menos sumárias:

  Joseph, um jovem cabeleireiro de 18 anos, extremamente sensível à polaridade, passa regularmente por todos os estados descritos acima{42}  e vai além.

  Determinei, várias vezes, três ou quatro séries de letargias e de despertar aparente, conforme o estado de simpatia a distância; porém ignorando os fenômenos que os caracterizam, eu não soube absolutamente pô-los em evidência; limitei-me a procurar a sugestão mental e a obtive uma vez em um destes estados extremos. Eu pensei: – “Levante o braço direito” – ele arqueou os braços, porém, como não me alcançasse, abraçou o vácuo. – “Levanta-te” – ele levantou-se progressivamente como um autômato.

  Tudo isto operou-se com uma demora de 1 ou 2 minutos, e o paciente, interrogado sobre a maneira pela qual percebia a ordem mental, respondeu que não tinha consciência dela, porém sentia que seus músculos se inteiriçavam, pouco a pouco, para fazer certos movimentos.

  


    

  

  
  

  Joseph percebe também as doenças das pessoas com as quais se põe em relação; ele crê senti-las a tal ponto, que se lamenta de seu triste estado, ele, tão jovem!... Ele próprio indica os remédios mais extraordinários e os receita, repetindo frases e prescrições médicas de consultas que assistiu em várias ocasiões. Para a cistite de que se trata, fez induções de acordo com a posição do órgão doente e prescreveu mercúrio.

  Um dia, um médico trouxe-lhe o chapéu de uma pessoa enferma que eu absolutamente não conhecia e ele descreveu, parece-me, exatamente os sintomas da doença dessa mulher; cumpre acrescentar que a pessoa em questão sofria da cabeça e que o chapéu pudera fazer com que a mente do paciente tomasse tal orientação, fixando-se sobre esta parte do corpo.

  A experiência não foi repetida.

  R..., 25 anos, ferreiro, antigo caçador a pé, passou claramente por todos os estados até o de simpatia, sem chegar mais além. Só se operou duas vezes sobre ele, e a experiência, feita separadamente por duas pessoas diferentes, deu os mesmos resultados; no estado de simpatia, ele sente picadas feitas no magnetizador, mas não percebe as doenças.

  Clotilde, 20 anos, luveira. – Mme. D..., viúva, 24 anos; observações idênticas até o estado de simpatia. No caso dessas duas mulheres, o despertar se faz rapidamente e é muito difícil seguir as fases de retrocesso, enquanto as de hipnotização progressiva não se franqueiam senão com uma certa lentidão e sem as profundas aspirações que marcam claramente em Benoist as mudanças de estado.

  Louise e Maria, 19 anos, lavadeiras. Idênticas observações; com a diferença que a sensibilidade é tão grande que foi necessário muita atenção e agilidade de mãos para reconhecer as fases tanto do adormecer como do despertar.

  Mme. X..., 35 anos, mãe de família, excelente saúde, habituada às corridas a pé e a cavalo, dotada de um espírito superior, prestou-se sem sucesso, uma única vez, a um ensaio de seu médico que falava de hipnotismo; adormeceu com grande facilidade logo que a toquei.

  No estado de sonambulismo, ela tem os olhos abertos e sem fixidez; é preciso recorrer à verificação de sua sensibilidade e sugestibilidade, para reconhecer se ela não está de todo acordada.

  Ela pode ser levada muito longe na escala hipnótica e em todos os estados, exceto os letárgicos; tem os olhos abertos, mas só vê o operador ou os objetos com os quais este a põe em relação. Os caracteres específicos dos estados não foram determinados com precisão senão até o estado de simpatia a distância.

  Neste estado como nos seguintes, quando eu penso fortemente, ela sente uma congestão na cabeça, porém não adivinha meu pensamento. Obtive, entretanto, uma vez, uma só, a distância de vários quilômetros, sobre essa senhora acordada, uma comunicação de pensamento muito característico.

  Se bem que, como todos os outros pacientes, ela não conheça, a partir do estado de relação, outra pessoa senão o magnetizador, a quem testemunha a mais viva afeição, tendo esquecido completamente marido e filho, conserva a vontade, de modo que é impossível fazer com que execute uma ação a respeito da qual, quando desperta e a rogo meu, havia tomado a firme resolução de não desempenhar. Consegui, entretanto, iludir sua resistência por um subterfúgio, porque a vivacidade do seu espírito tinha-se mostrado um tanto embotada.

  Mme. K..., jovem de 26 anos, inteligente, instruída, que nunca foi magnetizada a não ser por mim (exceção feita de dois ou três ensaios aos quais ela se prestou durante alguns instantes), é de uma sensibilidade extrema para todos os fenômenos que caracterizam estes primeiros estados, salvo para as sugestões do ouvido, que se realizam dificilmente. Foram-me necessárias várias sessões para levá-la ao estado de relação, onde ela continua a ouvir todas as pessoas{43}  porém vendo só a mim, por quem ela experimenta então a afeição exclusiva habitual.

  Várias sessões foram ainda necessárias para levá-la ao estado de simpatia ao contato, estado no qual experimentou minhas sensações sem as localizar; em compensação, ela experimentou, mesmo a certa distância, minhas emoções, sorrindo quando eu sorrio atrás dela, entristecendo-se quando eu me entristeço.

  Não consegui, ao cabo de uma dezena de sessões, ir além deste estado e atribuo tal dificuldade, de uma parte à sua extrema vivacidade de espírito, e de outra às distrações exteriores, porque sua faculdade de ouvir não desaparece durante o sono.

  Mme. K... , como X... , só tendo sido magnetizada por mim, que submeti com metódica regularidade, adormece simplesmente pela pressão dos polegares e desperta quando se lhe ordena que o faça, passando muito rapidamente pelas fases, tanto ao adormecer como ao despertar.{44} 

  Anna, velha paciente de R., foi, durante muito tempo, submetida a várias sessões para obter-se o estado de lucidez; ela apresenta os fenômenos ordinários de sugestibilidade ao princípio, sensibilidade e esquecimento ao despertar. Fica adormecida profundamente sob a influência dos passes, mas não apresenta nenhum dos outros caracteres descritos mais acima; em seu sono, ela tem visões que, segundo parece, são algumas vezes casos de pressentimentos.

  Mme. V., paciente profissional, bastante conhecida em Paris, muito caracteristicamente polarizada, passa, com uma regularidade extrema, como Benoist, por todas as fases já descritas, assim como por fases que eu não pude determinar até chegar à síncope.

  Se em vez de colocar a mão direita sobre a sua cabeça, ponho a esquerda (imposição heterônoma), determina-se primeiro, como nos outros pacientes, uma excitação, depois um entorpecimento e, por fim, uma paralisia geral, apresentando tais semelhanças com a morte, que eu não ousei continuar as experiências.

  Pode-se perguntar se, prolongando esta ação, não se chegaria a obter uma série de estados separados por letargias e possuindo propriedades especiais; o estado de vigília não seria, assim, senão uma fase particular e habitual das diversas modalidades de que o cérebro pode estar dotado. Ele constituiria a parte média do teclado intelectual.

  Quem sabe o que nos reserva o futuro?

  Albert de Rochas.

  

  4. O despertar do paciente

  Não se deve nunca tentar fazer um paciente adormecer sem que se tenha praticado os diferentes processos de fazê-lo despertar. É aí, com efeito, que está o ponto mais sujeito às surpresas e aquele que confunde, sobretudo, aos principiantes e aos operadores que facilmente perdem o sangue-frio. Pode-se despertar um paciente por muitos processos; entre eles, citaremos os seguintes:

  1) Despertar por simples sugestão ou mediante uma ordem dada.

  2) Despertar pelo sopro.

  3) Despertar por meio de passes.

  4) Despertar sem sugestão, pelo olhar.

  5) Despertar pela combinação de alguns destes diversos processos.

  Despertar por simples sugestão ou mediante uma ordem dada. – O paciente estando em face sonambúlica, ordena-se-lhe que, dentro de 1 minuto, desperte bem-disposto. Pode-se ainda ordenar-lhe que desperte logo que tenha batido três vezes as mãos, ou por meio de outra qualquer sugestão. Este processo deve ser empregado de preferência em fase sonambúlica; ele surte efeito também, muitas vezes, achando-se o paciente em letargia, embora com menos rapidez.

  Despertar pelo sopro. – Soprando-se fortemente entre os olhos do paciente, é ele despertado e desembaraçado ao mesmo tempo.

  Despertar por meio de passes. – É um dos melhores processos, principalmente nos estados profundos em que ele deve sempre ser empregado. Fazem-se passes horizontais e repetidos com ambas as mãos, primeiro ao nível do peito, depois ao nível da cabeça do sujet. O despertar assim produzido é demorado para obter-se, mas pode-se estar certo de que nenhum acidente ocorrerá, achando-se o paciente perfeitamente desembaraçado.

  Despertar sem sugestão, pelo olhar. – Empregado quando o paciente, por uma causa ou por outra, resiste à sugestão. Neste caso, olha-se fixamente o paciente entre os dois olhos, à altura do meio da fronte; vê-se logo produzir-se o despertar, absolutamente completo e sem que se tenha pronunciado uma só palavra.

  Despertar pela combinação de alguns destes diversos processos. – Os melhores resultados são obtidos despertando o paciente pelo processo seguinte, resultando da combinação da maior parte dos outros processos.

  1) Na fase sonambúlica, se dará a sugestão de que, quando se soprar entre os olhos, o despertar completo se produzirá imediatamente.

  2) Isso feito, pratica-se o sopro no lugar indicado, desembaraçando, ao mesmo tempo e rapidamente, a fronte por meio de passes.

  3) Termina-se soprando uma última vez, logo que o paciente está bem desperto.

  Quando se está diante de um caso difícil, como o de um paciente em letargia profunda que recusa obedecer à sugestão, deve-se procurar desde logo obter uma fase qualquer do hipnotismo, seja a catalepsia, seja o sonambulismo. Dá-se-lhe a sugestão a prazo (meia ou uma hora) precedida de sopros e passes.

  

  Os feiticeiros e o magnetismo

  Tivemos que descrever minuciosamente os fenômenos da hipnose, por isso que ela trata dos processos correntemente empregados pelos feiticeiros de aldeia e por todos os que passam mais ou menos por adeptos da Magia.

  A Magia não consiste unicamente na prática do magnetismo, tampouco nas práticas evocatórias, nem ainda na coleta dos simples ou confecção do horóscopo de uma operação, porém, sim, na síntese de todas essas aplicações.

  Todavia o conhecimento do magnetismo da terra, dessa força inteligente e misteriosa denominada Luz astral pelos adeptos, é de grande utilidade para o magista. É estudando o auto-hipnotismo, desenvolvendo a meditação e o êxtase que se adquire consciência dessa força cujo emprego nunca foi completamente ignorado. É aí que reside o segredo do envultamento e, para prova, basta citar os dois casos seguintes:

  1) Duas curas obtidas no Hospital de Caridade de Paris pelo autor.

  2) Os fatos bastante curiosos de Cideville que se produziram muito antes da criação do moderno espiritismo e que são de ordem puramente mágica.

  Stanislas de Guaita, em sua magnífica obra Le Serpent de la Genèse [A Serpente do Gênesis], faz, sobre tudo isso, um minucioso estudo. O resumo que publicamos, segundo um jornal da época, é extraído dos Fragments Occultes [Fragmentos Ocultos], de Marcello Leloir (Bordéus, 1890). Antes, porém, vejamos a seguinte nota bastante curiosa:

  Os Annales des Sciences Psychiques [Anais das Ciências Psíquicas] (setembro e outubro) relatam uma série de experiências que, em 1888, fez o dr. A. Gibotteau e que tem íntimas relações com ações mágicas; sua paciente B. era de uma família de camponeses na qual, segundo se dizia, havia feiticeiros. Entre outras coisas, ela sabia, conforme tive ocasião de verificar, fazer uma pessoa perder o caminho, tomando a direita pela esquerda (alucinação no sentido do espaço). Ela dizia que, quando criança, ia ao mato com sua mãe apanhar morangos. Quando se enfastiava e queria voltar, divertia-se em fazer com que a mãe perdesse o caminho.

  Nos campos, este poder é geralmente atribuído à feitiçaria. Em Cuba, os feiticeiros negros pretendem ter o mesmo poder. Seria um curioso estudo a fazer, o dessas práticas, cujo poder eu posso, por experiências, atestar a realidade.

  “Outra vez, Berthe ensinou-me como se devia proceder para fazer uma pessoa cair. O método é bastante lógico. É preciso primeiro conhecer a pessoa, falar-lhe, impressioná-la o mais possível e fazer-se temer. Quando ela estiver na rua, põe-se a gente a segui-la, imitando seu modo de andar e carregando-a (era a palavra que ela empregava, de ordinário, para significar apoderar-se mentalmente do pensamento de alguém, adormecendo-o um pouco, processo que lhe era familiar). Então, é preciso figurar mentalmente uma corda esticada no meio do caminho, a alguns passos em frente. Acompanha-se os movimentos da pessoa e, no momento em que ela atinge a corda, faz-se um passo em falso voluntariamente: a pessoa cairá forçosamente.

  “Eis agora uma forma de obrigar um inimigo a enforcar-se: seguir seus passos e seus pensamentos, mostrar-lhe todos os dias uma árvore em um lugar afastado. Fazer-lhe pensar que é infeliz, que seus negócios estão arruinados irremediavelmente e todos os dias mostrar-lhe o mesmo lugar etc.”

  

  os feiticeiros de aldeia e a sugestão

  Por Gérard Encausse, Chefe do Laboratório de Hipnoterapia do Hospital de Caridade, Paris

  Entre os doentes tratados no Laboratório de Caridade, encontram-se dois casos bastante curiosos que revelam a influência que podem ter certos indivíduos do campo sobre pacientes um tanto emotivos.

  Quando alguém fala desses feiticeiros do campo, desses curandeiros, dessas boas mulheres, representantes das ciências ocultas hoje em dia esquecidas, a primeira tendência é de riso e pouco-caso para os mil fatos que correm de boca em boca e são ampliados pela imaginação dos narradores.

  Sem embargo, seria um curioso estudo a fazer-se sobre as sugestões acompanhadas de palavras bizarras que são a causa verdadeira da maior parte das ações destes magistas de pacotilha. Essas sugestões só têm efeito sobre os seres emotivos e toda pessoa que zomba do feiticeiro encontra-se desde logo em disposição mental de não sofrer a influência mágica, a despeito do que digam os partidários intransigentes da sugestão no estado de vigília e de sua influência universal.

  As duas enfermas aludidas são histéricas, nas quais, de resto, nenhum acidente jamais se declarou até a época em que a sugestão foi dada.

  A primeira, Elisa C..., foi trazida, em 11 de dezembro, por uma parente que tinha consultado, a esse respeito, numerosos médicos, os quais prescreveram diversos tratamentos, porém sem resultado.

  Elisa tinha 18 anos de idade e apresentava uma contratura persistente do braço direito, de origem puramente histérica. Colocada diante de um espelho rotativo, ela não tardou a ser fascinada e, desde então, pôde-se combinar o tratamento pelos transferts,{45}  com o tratamento pela sugestão. Sob essa dupla influência, a contração do braço desapareceu ao cabo do quarto dia de tratamento.

  Na noite do quarto para o quinto dia, a enferma torna-se subitamente afásica. A princípio, julgamos vencer facilmente esse mutismo pelo emprego da sugestão; foi em vão, porém, que ensaiamos, por dois dias consecutivos, diversos processos de sugestão. O trabalho foi inútil.

  Ocorreu-nos, então, a ideia de que a doente estaria sob o domínio de uma sugestão anterior por nós desconhecida e que destruía as nossas, à medida que as formulávamos.

  O mutismo persistente impedia que se interrogasse a enferma. Recorremos, então, a um subterfúgio experimental.

  Tendo-nos assegurado que todas as sugestões eram executadas pela doente, salvo aquelas que se relacionassem com a sua doença, sugerimos (estando a paciente em período de sonambulismo lúcido) que a pessoa que lhe havia feito mal estava ali, diante dela, e mostramos um dos alunos do laboratório.

  O rosto da doente assumiu uma expressão muito acentuada de furor, e foi com grande dificuldade que o suposto autor do mal pôde se aproximar e ordenar à jovem, em tom decidido, que ficasse curada, o que se verificou imediatamente.

  Do diálogo entabulado entre os dois interlocutores, pudemos deduzir os fatos seguintes:

  A jovem enferma era filha de um homem considerado na aldeia como um tanto feiticeiro. No dia em que ela veio a Paris, trazida por seus amos, o pai, tomado de violenta cólera, amaldiçoou-a, dizendo-lhe:

  — A partir de hoje, tu ficarás sempre doente e só eu te poderei curar!

  Até então, ela nunca tinha estado doente, jamais teve crises histéricas nem acidentes neuropáticos. Esta cena, como é fácil imaginar, impressionou-a fortemente. Ela partiu e, alguns dias depois, a contração do braço se declarou. Com­­preende-se facilmente por que, desde que esta contração foi curada, tenha aparecido outra afecção. As palavras do pai haviam atuado como uma verdadeira sugestão.

  Conhecendo esta história, nos foi fácil fazer cessar tudo. O suposto pai, criado por nossa ação sugestiva, declarou cessar sua maldição e perdoou a filha. Ele repetiu este perdão quando a paciente foi despertada e, desde aquele momento, todos os padecimentos cessaram.

  A história de outra doente entra igualmente na mesma categoria.

  Adolphine F., 27 anos, casada desde os 18 anos, nos foi trazida em 7 de setembro de 1890.

  Ela fora subitamente atacada, em sua casa, por acidentes neuropáticos intensos, crises de sufocação, dores súbitas, ataques de histeria etc. etc.

  Havia sido tratada pelo bromuro, mesmo em altas doses, pela valeriana, cloral etc., nada se conseguindo de proveitoso. Só o tratamento pelos transferts deu bons resultados e, em menos de quinze dias, a enferma tornava à casa completamente curada. Apesar de todas as nossas perguntas, não conseguimos atinar com a causa da doença e, embora víssemos que se tratava de uma mulher nervosa e um tanto emotiva, isto não bastou para estabelecer a etiologia de tão súbitos acidentes.

  Em 11 de dezembro de 1890, a doente voltou a ver-nos, afetada novamente pelos mesmos sintomas. Um interrogatório minucioso levou-a a confessar que, algumas vezes, se fazia tratar, em sua terra, por uma mulher que passava por feiticeira. Essa mulher disse-lhe, um dia, em um momento de cólera, que ela estaria sempre doente a partir daquele instante, e que nenhum médico poderia curá-la. A cólera da feiticeira havia sido motivada pela recusa de uma pequena soma de dinheiro da parte da doente. Viu-se quais haviam sido os resultados desta verdadeira sugestão.

  Um novo tratamento sugestivo, apropriado a essa etiologia singular, pôs termo à doença da qual está hoje completamente curada, com grande escândalo para a feiticeira, segundo dizem.{46} 

  Em resumo, há uma questão sobre a qual se passa, muitas vezes, com certo desdém.

  Os recentes trabalhos de nosso mestre, o dr. Luys, apresentam sob uma nova fase as ações desses empíricos, nos quais a sugestão pode ser transmitida por objetos diversos (talismãs, pactos etc.), da mesma forma que um estado neurológico é transportado por uma coroa imantada. Cumpre não confundir semelhantes ações com as dos hipnotizadores de aldeia, ações que afetam os casos previstos pelas leis condenatórias da obtenção de dinheiro sob ameaças que atemorizam as vítimas.

  Essas duas observações mostram, além disso, a utilidade que há na observação da etiologia nestes acidentes neuropáticos, que se declaram subitamente nos pacientes até então dotados de boa saúde ou apenas emotivos.

  Que me seja permitido citar um caso extraordinário de envultamento que se desenrolou diante dos tribunais e cuja narração se encontra inserta por Montet, no jornal La Patrie, de 26 de maio de 1853. É o seguinte o artigo:

  Vamos passar hoje, diante dos olhos dos leitores, fatos de uma natureza tão singular, tão incrível, tão inadmissível pelas pessoas educadas, como todos nós temos sido, mais ou menos pela filosofia cética do século XVI, que é preciso toda a evidência resultante de um debate contraditório diante dos tribunais – onde mais de vinte testemunhas foram ouvidas, tendo sido unânimes em seus depoimentos – para que nós ousássemos dar publicidade a fatos que se passaram em pleno século XIX e que nos reportam a quatrocentos anos atrás... Eles provarão ainda uma vez que a ciência e a filosofia modernas, que negaram de maneira absoluta os fatos de Magia e feitiçaria de que está cheia a história de todos os países e de todas as idades, não têm razão de que os simples de espírito, os bons rapazes que acreditavam no que tinham visto, se bem que o que eles viram fosse declarado absurdo, eram os únicos que viram bem e que estão com a verdade.

  Eis agora a narração dos fatos que se passaram, em 1850, na Normandia, na aldeia de Cideville, distrito de Yvetot, tais como constam de um volumoso processo existente no cartório do juiz de paz de Yerville e cujo resumo, embora muito longo, está na casa de Vrayet de Surcy:{47} 

  Nos primeiros dias do mês de março de 1840, Tinel, cura de Cideville, encontrou enfermo, em casa de um de seus paroquianos, um indivíduo chamado G... e que era tido ali, desde há muito, como feiticeiro. O cura censurou-o acremente e fez com que o despedissem. Por seu lado, a justiça deitou a mão sobre G..., condenando-o a um ou dois anos de prisão. G. prometeu vingar-se do cura, a quem, com razão ou sem ela, ele atribuía suas querelas com a justiça, e escolheu para executor de suas vinganças o pastor Thorel, seu discípulo e amigo.

  No presbitério de Cideville, viviam internados dois jovens: um tinha 12 anos e chamava-se Gustavo Lemoniers; o outro, Clemente Aurel, tinha 14 anos. A educação dos dois meninos era, para o cura, não só uma ocupação agradável, como um auxílio pecuniário. É na pessoa de um destes rapazinhos que, segundo a opinião geral das testemunhas, o feiticeiro feriu o cura.

  Num dia de feira pública, o jovem Gustavo encontrou-se com o pastor, e, poucas horas depois, os acontecimentos começaram. Quando o rapazinho regressava para casa, uma espécie de tromba-d’água veio abater-se sobre o presbitério; em seguida a esta borrasca, pancadas semelhantes a marteladas fazem-se ouvir constantemente em todas as partes da casa, como se estivesse sendo demolida a golpes de picareta.

  As pancadas adquirem tal intensidade que chegam a ser ouvidas a dois quilômetros, e uma grande parte dos habitantes de Cideville, umas 150 pessoas, mais ou menos, correm ao presbitério, rodeiam-no durante longas horas, exploram-no em todos os sentidos, sem poderem descobrir a causa dos estranhos ruídos.

  Durante o tempo em que os ruídos misteriosos continuam, reproduzindo em cadência o ritmo exato de todas as áreas que se lhes pedem, os vidros das janelas quebram-se em todos os sentidos, os objetos se agitam, as mesas se deslocam e correm, as facas, as escovas, os breviários saem por uma janela e entram por outra do lado oposto; as pás e tenazes deixam o fogão e avançam para o meio do aposento; martelos voam no ar e caem com a rapidez que uma mão de criança poderia imprimir a uma pena; enormes estantes chocam-se e se quebram e, o que é mais, uma delas, carregada de livros, chega violenta e horizontalmente até a fronte de uma testemunha e aí, sem a tocar, e contrariamente a todas as leis conhecidas da gravitação, cai perpendicularmente a seus pés. Outra testemunha, proprietária a quatorze léguas de distância dali, transporta-se de improviso ao presbitério de Cideville e instala-se no aposento dos meninos. Interroga o ruído misterioso e faz com que ele se manifeste obediente em todos os ângulos da sala; combina com ele as condições de um diálogo: uma pancada, por exemplo, quererá dizer sim; duas, não; depois, o número de pancadas designará as letras do alfabeto etc. Isto convencionado, a testemunha faz bater todas as que compõem seus nomes, prenomes e os de seus filhos, sua idade e a deles, por ano, mês e dia, o nome de sua cidade etc.; tudo é executado com uma exatidão maravilhosa.

  Um sacerdote, o vigário de Saint-Roch, de nome L..., encontrando-se casualmente de passagem por Yvetot, transportou-se a Cideville e interrogou os ruídos misteriosos. Disse-lhe a idade e os prenomes de sua mãe e de seu pai, mas ele os esqueceu ou não os conhecera. Não obstante, toma nota exatamente do que lhe é indicado e, ao regressar a Paris, corre à mairie, consulta os assentamentos do registro civil e encontra, entre eles e as revelações de Cideville, uma conformidade absoluta.

  Quanto ao estado da criança, objeto dessa obsessão, ele oferece sintomas extremamente dignos de nota: é uma invasão completa de todo o sistema nervoso; um peso insólito atua sobre os seus ombros, sufocando-lhe o peito. Além disso, vê sempre atrás de si a sombra de um homem vestido com uma blusa e que ele diz não conhecer, até o dia em que, confrontado com Thorel, exclama:

  — Eis aí o homem!

  Um dia, foi este menino acometido de uma alucinação bem singular. Vê uma mão negra descer pela chaminé e exclama que ela lhe dá uma bofetada; e, coisa singular, a face torna-se vermelha e assim se conserva durante muito tempo; em sua ingenuidade o menino corre para fora de casa, julgando poder ver a mão sair pelo alto da chaminé.

  Uma noite, o cura de Cideville e alguns de seus confrades conferenciavam sobre o meio a empregar para libertar o menino daquela obsessão. Um dos sacerdotes disse lembrar-se de ter lido, em um velho alfarrábio sobre o assunto, que os espíritos temiam as pontas de ferro. Com risco de cair um pouco na superstição, os eclesiásticos munem-se de pontas metálicas e põem-se a esgrimir no vácuo, por toda a parte em que o ruído se fazia ouvir. Ao cabo de algum tempo deste exercício, um golpe que pareceu ter sido vibrado mais destramente, faz sair uma chama seguida de uma fumaça por tal forma espessa, que foi necessário abrir as janelas sob pena de asfixia. Recomeça-se o ataque e um gemido se faz ouvir, depois gritos inarticulados, no meio dos quais distingue-se a palavra: — perdão!

  — Perdão! — respondem os eclesiásticos. — Nós te perdoaremos e pediremos a Deus que te perdoe também, porém sob a condição de que virás tu mesmo pedir perdão a este menino.

  — Tu nos perdoas a todos?

  — Sois, então, vários?

  — Somos cinco, inclusive o pastor.

  — Perdoamos a todos.

  Desde então, tudo voltou ao silêncio no presbitério.

  No dia seguinte, à tarde, bateram à porta; abriram e Thorel se apresentou.

  Sua atitude era humilde, sua linguagem embaraçada e ele procurava esconder com o chapéu algumas cicatrizes todas sangrentas que lhe cobriam o rosto.

  O rapazinho, ao vê-lo, exclamou:

  — Aqui está o homem que me persegue há quinze dias!

  — Que quer, Thorel? – perguntou-lhe o cura.

  — Eu venho... eu venho da parte de meu amo procurar o órgão pequeno que tendes aqui...

  — Não, Thorel, não; é impossível que lhe houvessem dado semelhante ordem; ainda uma vez, não é para isto que V. veio aqui; que quer? Mas antes, diga-me, de onde vêm esses ferimentos que lhe fizeram?

  — Que vos importa isso? Eu não posso dizê-lo.

  — Diga, então, o que pretende. Seja franco, diga que vem pedir perdão a este menino; faça-o, pois, e ponha-se de joelhos.

  — Pois bem... perdão! — exclamou Thorel, caindo de joelhos.

  E assim, nessa posição, arrastou-se, procurando segurar o menino pela blusa. Alcança-o e as testemunhas verificaram que, a partir desse momento, os sofrimentos do rapazinho e os ruídos misteriosos redobram no presbitério de Cideville. O cura convida Thorel a segui-lo à mairie; lá chegados, e diante de testemunhas, sem que ninguém lhe diga que o faça, Thorel cai de joelhos três vezes e pede ainda perdão.

  — De que me pede perdão? — perguntou-lhe o cura. — Explique-se.

  Thorel continua suplicando, sempre de joelhos, e faz como no presbitério: procura tocar o cura como fizera com a criança.

  — Não me toque! — exclamou o padre. — Em nome do céu, não me toque ou me obriga a bater-lhe!

  Vã ameaça. Thorel avança sempre, até que o sacerdote, encolhido em um ângulo da sala, se vê forçado, em legítima defesa, a lhe descarregar três bengaladas no braço.

  Foram estas três bengaladas a causa do processo que se desenrolou diante do juiz de paz de Yerville, e onde todos os fatos que acabamos de relatar sumariamente foram comprovados em seus mínimos detalhes por numerosas testemunhas todos concordes. O juiz de paz de Yerville, após ter ouvido as testemunhas em seus depoimentos e as partes, de acordo com a lei, pronunciou, em 5 de fevereiro de 1851, um julgamento definitivo, pelo qual era considerada improcedente a reclamação de Thorel exigindo a indenização de 1.200 francos pelas bengaladas recebidas, tendo sido condenado nas custas.

  Tal foi o fim jurídico desta história singular. Quanto ao ponto essencial, diremos que estes fatos e mil outros semelhantes que se produziram diariamente, sem interrupção, de 26 de novembro de 1850 a 15 de fevereiro de 1851, só cessaram quando, por ordem de Mons. o arcebispo de Rouen, as duas crianças foram afastadas do presbitério de Cideville e confiadas a outro eclesiástico, que continuou em Rouen a sua educação.

  Quando o ar é comprimido por uma aglomeração elétrica e que se extrai a eletricidade por meio de uma ponta metálica, produz-se uma faísca muito viva seguida de aparente e espessa fumaça. Basta para isto que a ponta tenha tocado um nó de luz astral coagulada por uma larva.{48} 

  Foi o fenômeno que se produziu na história precedente. Conforme foi dito mais acima, o instrumento dos envultamentos é o grande agente mágico ou, em termos mais modernos, a potência magnética dirigida por uma vontade perversa.

  O que os feiticeiros e os nigromantes procuravam, antes de tudo, em suas evocações do espírito impuro, era esta potência magnética que é o patrimônio do verdadeiro adepto, e que eles queriam usurpar para dele abusar, indignamente.

  A loucura dos feiticeiros, sendo, como é, uma loucura perversa, um de seus fins, o principal, era a prática dos envultamentos ou das influências deletérias.

  

  O envultamento

  
			{49} 
		

  Todas essas histórias atraem a atenção do investigador sobre as antigas práticas de envultamento que se acreditavam fabulosas e desaparecidas para sempre da história das ciências. Ora, as experiências que, desde 1891, têm feito o coronel de Rochas sobre a exteriorização da sensibilidade nos estados profundos da hipnose, vieram de novo recordar a possibilidade desses fatos estranhos e do domínio da Magia.

  O tratado que escrevemos, não sendo um livro de feitiçaria, porém, sim, uma obra de Magia, não podemos entrar nos detalhes, dessas práticas perigosas ao serviço de uma vontade má. Insistimos somente sobre a possibilidade científica desses fenômenos e, para isso, vamos resumir da melhor forma que nos for possível esses trabalhos recentes que realizamos experimentalmente no Laboratório de Caridade. Para proceder por ordem, vamos narrar a primeira experiência característica tal como foi publicada nos jornais diários do mês de agosto de 1892:

  

  O envultamento

  experiências do coronel de rochas

  Estas experiências tiveram lugar ontem, na presença de dois médicos, membros da Academia de Ciências, e um conhecido matemático.

  Rochas tentou transportar a sensibilidade de um paciente para uma placa fotográfica. Colocou uma primeira placa em contato com um paciente não adormecido: a fotografia do paciente, obtida em seguida, não apresentou nenhuma relação com ele. Uma segunda, posta anteriormente em contato com um paciente adormecido, ligeiramente exteriorizado, deu uma prova apenas sensível por relação. Uma terceira, enfim, que, antes de ser colocada no aparelho fotográfico, havia sido fortemente carregada com a sensibilidade do paciente adormecido, deu uma fotografia que representou os mais curiosos caracteres. Toda vez que o operador tocava na imagem, o paciente fotografado o sentia. Por fim, tomou aquele um alfinete e arranhou duas vezes a película da placa no lugar da mão. Neste momento, o paciente desmaiou em completa contratura. Quando voltou a si, pôde-se ver sobre a mão dois estigmas vermelhos sobre a epiderme, correspondendo às duas arranhaduras da película fotográfica.

  Rochas acabava de realizar, tão completamente quanto possível, o envultamento dos antigos.

  No domínio tão misterioso desses fatos, queremos limitar-nos a ser um narrador sincero. Não se trata aqui de crer ou não. Dizemos o que vimos e eis tudo.

  (De La Justice – 2 de agosto).

  Vejamos, agora, os pormenores dados pelo autor da descoberta, na L’Initiation (vol. XVII, nº 2, de novembro de 1892):

  A maioria dos pacientes, quando se hiperestesiam seus olhos por meio de certas manobras, vê escapar-se dos animais, vegetais, cristais e ímãs, alguns clarões que poderiam ter uma relação direta com essas irradiações. Foi o que constatou pela primeira vez, há cerca de cinquenta anos, por meio de numerosas experiências, um sábio químico austríaco, o barão de Reichenbach.

  No homem, esses eflúvios saem dos olhos,{50}  das narinas, das orelhas e da extremidade dos dedos, enquanto o resto do corpo é análogo a uma penugem luminosa. Quando se exterioriza a sensibilidade de um indivíduo, o “indivíduo” vidente vê este envoltório luminoso deixar a pele e situar-se no ar justamente nos pontos onde se pode verificar diretamente a sensibilidade do paciente por meio de contatos ou picadas.

  Continuando as manobras que produzem a exteriorização, vi, com o auxílio desses diversos processos, que se formavam sucessivamente uma série de camadas sensíveis muito delgadas, concêntricas, separadas por zonas insensíveis, até vários metros do paciente. Essas camadas distam umas das outras cerca de 5 a 6 centímetros e a primeira é separada da pele, que fica insensível, apenas a metade dessa distância.

  Segundo a teoria ondulatória que serve hoje para explicar a propagação e as propriedades da luz, do som e mesmo da eletricidade, pode admitir-se que essas camadas sensíveis e essas zonas insensíveis são devidas a interferências de ondas, produzindo graus máximos e mínimos. Era natural, pois, que se investigasse se as ondas de velocidade ou de direções diferentes, necessárias para produzir essas interferências, não eram devidas aos dois grandes movimentos rítmicos do corpo humano, os do coração e os da respiração.

  Fui assim levado a examinar se essas ondas, às quais darei, como Reichenbach, o nome de od,{51}  gozavam da propriedade de se refletirem e de se refratarem como as outras ondas, estudadas em Física.

  Com o auxílio de um prisma de gesso de 0m30 de lado, fiz numerosas experiências, variando as condições, porém, o fenômeno principal complicou-se com os fenômenos menores, ou anomalias, e o que creio poder concluir de minhas observações é que o prisma de gesso deixa passar as ondas, desviando-as conforme uma lei que eu não consegui ainda descobrir.

  O que eu considero perfeitamente estabelecido é que os líquidos, em geral, não somente detêm o od, mas o dissolvem, isto é, que, fazendo-se atravessar, por exemplo, um copo cheio de água por uma das camadas sensíveis mais próximas do corpo, produz-se uma sombra ódica, fuidos etéreos, e as camadas seguintes desaparecem por detrás do copo até chegarem a certa distância; além disso, a água do copo torna-se inteiramente sensível e emite mesmo, ao cabo de certo tempo (provavelmente quando ela está saturada), vapores sensíveis que se elevam verticalmente sobre a superfície do líquido. Enfim, se se afasta o copo, a água que ele contém fica sensível até certa distância, além da qual o laço que a une ao corpo do paciente parece romper-se, depois de ir-se gradualmente enfraquecendo.

  Até este momento, o paciente percebe, sobre a parte de seu corpo mais próxima do lugar em que se acha a água carregada de sensibilidade, todos os toques que o magnetizador faz no líquido, se bem que a região do espaço para onde se transportou o vaso não contenha, fora deste recipiente, mais nenhuma parte sensível.

  A analogia que apresenta este fenômeno, com as histórias de pessoas que se fazem morrer a distância, ferindo uma figura de cera modelada à sua imagem, é evidente. Procurei ver se a cera não gozaria, como a água, da propriedade de armazenar a sensibilidade e reconheci que ela a possuía em alto grau, assim como outras substâncias gordurosas, viscosas ou aveludadas como o cold-cream e o veludo de lã. Uma estatueta confeccionada com cera de modelar e sensibilizada, sendo colocada alguns instantes em face e a uma pequena distância de um indivíduo, reproduzia neste as sensações das picadas que eu fazia na cera; ora no alto do corpo, se eu picava a figura na cabeça, ora na parte inferior, se eu a picava nos pés. (Quer isto dizer que a picada era sentida de maneira mais ou menos vaga nas regiões que haviam enviado mais diretamente seus eflúvios.) Entretanto, cheguei a localizar exatamente a sensação, colocando, como os antigos feiticeiros, na cabeça de minha figurinha, uma mecha de cabelos cortada da nuca do paciente durante seu sono hipnótico.

  Esta foi a experiência da qual nosso colaborador no Cosmos foi testemunha e mesmo autor; ele havia transportado a estatueta assim preparada para trás das gavetas de uma escrivaninha, onde não a podíamos ver, nem o paciente, nem eu. Despertei Mme. L... que, sem deixar seu lugar, pôs-se a conversar com ele até o momento em que, voltando-se bruscamente e levando a mão à parte posterior da cabeça, perguntou, rindo, quem lhe puxava pelos cabelos; era no momento preciso em que X. tinha, sem que eu visse, puxado pelos cabelos da estatueta.

  Os eflúvios, parecendo refratar-se de maneira análoga à luz, que talvez os arraste em sua projeção, pensei que se a projetasse, com o auxílio de uma lente, sobre uma camada viscosa, a imagem de uma pessoa suficientemente exteriorizada, poderia chegar-se a localizar exatamente as sensações transmitidas da imagem à pessoa. Uma placa carregada de gelatino-bromuro e um aparelho fotográfico me permitiram realizar facilmente a experiência que só teve êxito completo quando eu tive o cuidado de carregar a placa de sensibilidade do paciente antes de a colocar no aparelho. Mas, operando assim, obtive um retrato tal, que se o magnetizador tocava um ponto qualquer do rosto ou das mãos sobre a camada de gelatino-bromuro, a paciente sentia a impressão no ponto exatamente correspondente; e isto não só imediatamente depois da operação, mas ainda três dias depois, quando o retrato foi fixado e colocado perto da paciente. Essa parecia nada ter sentido durante a operação de fixagem, feita longe dela, e sentia igualmente bem pouco quando se tocava em lugar da camada de gelatino-bromuro, a chapa de vidro que lhe servia de suporte.

  Querendo levar a experiência o mais longe possível e aproveitando a presença ali de um médico, piquei violentamente, sem prevenir e por duas vezes, com um alfinete, a imagem da mão direita de Mme. L..., que soltou um grito de dor e perdeu os sentidos por um instante. Quando voltou a si, observamos sobre o dorso de sua mão duas raias vermelhas subcutâneas que ela não tinha antes, e que correspondiam exatamente às duas arranhaduras que meu alfinete havia feito sobre a camada gelatinosa.

  Eis os fatos que se passaram em 2 de agosto, não em presença de membros da Academia das Ciências ou da Academia de Medicina, como foi narrado, mas diante de três funcionários da Escola; eles poderão, é verdade, ser acadêmicos mais tarde, mas não o são ainda, e, naquele dia, se encontravam reunidos por acaso em meu gabinete, de regresso da casa do Tesoureiro aonde tinham ido receber seus vencimentos. Eu parti naquela mesma noite para Grenoble, e não pude repetir a experiência, porém estou convencido de que obterei de novo a localização exata das sensações.{52} 

  Quanto aos estigmas, não tenho esperanças de obtê-los, apesar de a pessoa na qual os vi possuir, com relação ao fenômeno, determinada aptidão que só muito raramente se encontra e que nela é muito irregular.{53} 

  

  O alfabeto simpático

  Este gênero de operação consiste em traçar algumas letras sobre o braço, por meio de uma agulha e em introduzir sangue de um amigo na incisão feita.

  Essa operação deve ser praticada igualmente sobre o indivíduo com o qual se deve entrar em correspondência e, então, por mais afastados que estejam um do outro, podem ambos se comunicarem certos acontecimentos, dando o que avisa uma ligeira picada em certas letras de seu braço, e que será sentida imediatamente por aquele com quem se comunica.

  Apesar do nosso desejo de evitar citações neste tratado todo elementar, fomos levados a resumir longamente as experiências executadas. As citações eram indispensáveis para mostrar ao leitor a realidade desses fatos de Magia, que são geralmente considerados imposturas e desses efeitos do mau-olhado e da ação magnética de um homem sobre outro, da vontade sobre o microcosmo, como dizemos em Ocultismo. Podemos, agora, prosseguir nosso estudo e abordar os detalhes da ação da vontade humana sobre as forças inteligentes da natureza.

  Recordamos simplesmente ao magista que, quando ele tenha que empregar a força magnética, a regra primordial a observar é que é preciso atuar sempre para o bem, não prejudicar nunca pessoa alguma e consagrar todas as suas forças à defesa dos fracos e dos ignorantes. É esse o único caminho reto; os outros só podem conduzir à loucura e à dor, quando não à morte eterna. Para bom entendedor, meia palavra basta.
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      CAPÍTULO XV

      O MAGISTA E O MACROCOSMO

    

  


    
(as evocações)

  A irradiação da vontade do magista estende-se sobre o mundo físico que é preciso modificar em suas formas mediatas e sobre o homem, a respeito de quem o magnetismo se torna senhor em parte. O exercício e o sangue-frio podem ainda abrir ao investigador um novo campo de ação. Trata-se da Natureza invisível deste plano que nós chamamos astral, receptáculo das formas futuras e das imagens do passado, assim como das forças mais ativas e mais ocultas que é permitido ao homem utilizar. É como o Jardim das Hespérides, no qual só pode penetrar o navegador audacioso que despreza a morte e o perigo.

  Em nosso mundo visível, o homem soube tornar-se senhor das forças físicas; soube também domar e utilizar alguns animais. Um campo de ação análogo abre-se para a vontade no plano astral.

  As forças que podem ser utilizadas nós as conhecemos: elas emanam dos astros e conhecemos o seu caráter; os seres, porém, sobre os quais pode-se exercer uma ação nos são ainda desconhecidos. Os autores que tratam do assunto fazem dele sempre um grande mistério e confundem o leitor pelos nomes diferentes que eles atribuem a estes seres. Nós os chamaremos, com a Cabala, elementais e ao mesmo tempo lembramos que eles são também chamados espíritos elementares, príncipes dos elementos, demônios mortais (daimwn) etc. etc. Acabamos de ver a razão de ser de todos estes nomes.

  Seu papel é análogo ao dos animais no mundo visível; eles aliviam o operador de uma grande parte de seus trabalhos, como simples instrumentos que são, e sem responsabilidade alguma de sua parte.

  É assim que, para o trato dos homens, o cão é um auxiliar precioso, sujeito ao seu dono, mas não se inquietando por forma alguma com o caráter mais ou menos moral das coisas que o seu senhor lhe faz executar. É assim que o cão do contrabandista se lançará sobre o guarda aduaneiro, porque lhe ensinaram tal exercício, enquanto o cão de guarda de um honesto agricultor saltará à garganta de um larápio que for roubar maçãs. Cão de bandido ou de gendarme, o animal não é senão um simples auxiliar, um instrumento nas mãos de seu dono, que é o único responsável pelas ações do animal. Sucede a mesma coisa com os elementais que se lançam nas correntes de força psíquica projetados por aquele que soube dominá-los, sem se inquietarem com o caráter íntimo da ação que se lhes faça praticar.

  A influência do magista sobre os elementais do plano astral é estritamente análoga à ação do hipnotizador sobre as células nervosas que presidem à incessante reparação do corpo humano: ordenar a produção de estigmas, a dia fixo, ou a desaparição de uma mancha de nascença, é exatamente a mesma coisa que ordenar uma alteração atmosférica ligeira ou produzir a aparição de uma fonte; só há diferença nos planos de ação e no caráter íntimo dos seres postos em movimento. No primeiro caso, atua-se sobre o homem, isto é, no plano microcósmico e por meio das células nervosas e das embrionárias; no segundo caso, atua-se sobre a Natureza, isto é, no plano macrocósmico e por meio dos seres do astral e dos elementais.

  Mas o que é preciso reter bem é que os animais não obedecem senão a quem os domina e que aquele que não tem bastante ciência, bastante coragem e bastante experiência e sangue-frio e que quer atuar para se divertir com esses seres no astral é semelhante ao ignorante que se lança no meio de uma briga de cães furiosos que o desconhecem. Preferimos cem vezes ouvir rir dessas experiências a iniciar um leviano nos domínios das investigações, onde pelo menos deixará sua saúde, quando não a razão ou a vida.

  Aconselhamos, pois, caridosamente ao espiritualista mundano que se entretenha em fazer girar as mesas ou fazer escrever por seu ser impulsivo “comunicações” sentimentais de Vitor Hugo ou de Platão. É um pouco perigoso, está ao alcance de todas as coragens e de todas as inteligências e abrevia agradavelmente um longo serão. Da mesma forma que não se deve confiar nos microscópios que revelam a ação íntima das células orgânicas a crenças ou aos ignorantes, não se deve pôr os elementais ao alcance do primeiro que aparece.

  Podemos definir os elementais como seres instintivos e mortais, intermediários entre o mundo psíquico e o mundo material.

  Esta definição concorda com os ensinamentos da tradição, que nos diz, com Porfírio e Jâmblico primeiro, depois com Paracelso, Agrippa, e, por fim, com Éliphas Lévi e a Cabala, que os espíritos se dividem em mortais ou espíritos dos elementos (elementais) e em imortais ou espíritos humanos (elementares) em diferentes estágios de evolução.

  O caráter essencial dos elementais é animar instantaneamente todas as formas da substância astral que se condensa em volta deles. Assim, aparecerão eles ora como uma multidão de olhos fixos sobre um indivíduo, ora como pequenos pontos luminosos e brilhantes rodeados de substância fosforescente e obedecendo às ordens da palavra, ora como animais estranhos, desconhecidos sobre a terra, e como combinações heteróclitas de formas animais e humanas. As figuras que inserimos mais adiante elucidam muito bem o assunto.

  Que baste, por enquanto, lembrar-se de que o elemental nada tem em si de mau e é tão inofensivo como um pobre animal quando não é incomodado.

  Para entrar em contato com os elementais, é preciso entrar no plano astral. Pode-se chegar a este resultado, quer pessoalmente pelo treino psíquico e a meditação, quer mediatamente pelo emprego de um paciente sonambúlico.

  É preciso saber, porém, que todo ser humano entra em relação íntima com este plano astral imediatamente antes de adormecer e imediatamente antes de despertar, isto é, quando as relações entre o ser impulsivo (corpo astral) e o ser consciente vão experimentar uma mudança qualquer. Esta relação entre os dois planos se estabelece ainda no momento de uma súbita alegria ou de um terror súbito, ou ainda no instante de um pressentimento grave. O desequilíbrio pro­­gressivo do ser humano, compreendido sob o nome de treino medianímico para a visão, a audição e os fenômenos de encarnação, permite também entrar em contato com o plano astral e, por conseguinte, com os elementais.

  
    

  

  Eis por que muitas pessoas veem, no momento em que vão adormecer e quando seus olhos estão fechados, cabeças estranhas e formas bizarras que avançam para o leito com uma rapidez incrível e logo desaparecem para serem substituídas por outras. Da mesma forma, esses pesadelos estranhos, essas visões e poluções que precedem o despertar são o efeito ou de perturbações orgânicas ou dos elementais, conforme o caso.

  
    

  

  Por isso, a existência destes seres não pode ser afirmada senão por aqueles que os perceberam e sob sua garantia pessoal. Sem querer descrever nossos próprios trabalhos ainda inacabados referentes a este ponto tão interessante da Magia, vamos reproduzir diversos desenhos provenientes de dois pacientes principais e feitos em circunstâncias absolutamente especiais.

  
    

  

  O primeiro destes desenhos foi obtido com um paciente colocado diante de um espelho mágico de carvão. Este paciente não havia sido nunca hipnotizado e, como não soubesse desenhar, contentou-se em seguir rapidamente o contorno das formas que via aparecer no espelho mágico improvisado.

  Estamos de posse de fototipias dessa visão; as necessidades de tiragem, porém, nos obrigaram a fazer reproduzir grosseiramente essa gravura tão curiosa. Veem-se nesta imagem as formas mais disparatadas trazidas no turbilhão das forças astrais. Isso corresponde, em todos os pontos, não somente às nossas pesquisas pessoais, mas ainda às narrações de todos aqueles que puderam ver esses seres desconhecidos de todos, exceto dos magistas.

  A segunda série de desenhos foi obtida por um de nossos amigos, C. de P., muito sensível às experiências telepáticas a distância e em condições curiosas. C. de P. encontrava-se assentado a uma mesa, numa tarde de outono, pelas 4 horas, e tinha algumas folhas de papel branco diante dos olhos. De repente, sentiu-se tomado por uma violenta crise de tristeza, sem a menor causa, e isso durante uma conversa que mantinha com duas pessoas presentes.

  
    

  

  Pareceu-lhe que um véu se rasgara diante de si e teve a percepção súbita de seres e formas estranhas durante 4 a 5 minutos. Foi então que fez esses desenhos, copiando, disse ele, exatamente sua visão. Nosso amigo não viu nunca, se bem nos lembramos, o resultado de nossas experiências precedentes; nós estávamos ausentes naquela ocasião e somente 2 horas depois, ao regressarmos, é que vimos os desenhos.

  Cumpre notar, para maior prova, que a sinceridade e honestidade de nosso amigo estão acima de toda suspeita, e a concordância dos desenhos obtidos por nosso primeiro paciente com as figuras supostamente diabólicas dos velhos gregórios surpreenderá todo observador consciencioso.

  
    

  

  Agora que descrevemos tão claramente quanto possível tudo o que ensina a Ciência Oculta no que se refere aos elementais, vejamos o estudo dos diversos meios empregados para atuar sobre esses seres e governá-los.

  Para que se compreendam bem esses meios, é preciso saber que tais seres são teoricamente divididos em quatro grandes classes correspondentes às quatro forças elementares e às quatro letras do tetragrama sagrado.

  Dá-se respectivamente a estas quatro classes de elementos os nomes de Gnomos (terra), Salamandras (fogo), Silfos (ar) e Ondinas (água).

  Estas divisões não têm outra razão de ser senão as modificações que sofre a substância astral, segundo os diversos meios nos quais ela se manifesta. Não é menos verdade, entretanto, que essas modificações determinam o emprego dos diversos instrumentos, palavras cabalísticas, orações, conjurações etc. etc.

  O quadro de concordâncias anexo foi feito segundo o que ensina Éliphas Lévi e resume o livro IV de Agrippa, sobre a Magia Prática. A leitura atenta desse quadro fornecerá as primeiras indicações necessárias.

  Para as conjurações do ar, da terra, da água e do fogo, convém recordar o que dissemos no primeiro capítulo desta Terceira Parte, assim como para as orações, acrescentando os ensinamentos seguintes que completam certos pontos ainda por concluir neste capítulo.

  Quadro das correspondências do quaternário mágico

  (segundo Éliphas Lévi – 1861)

  

  

  
    
      
      
      
      
      
      
      
    
    
      
        	
        	ELEMENTOS
        	GÊNIO
        	PONTO CARDEAL
        	TEMPERAMENTO
        	HIERÓGLIFO
        	INSTRUMENTO MÁGICO
      

      
        	GNOMOS
        	TERRA
        	GOB
        	NORTE
        	Melancólicos (Pessimistas)
        	TOURO
        	ESPADA
      

      
        	SALAMANDRAS
        	FOGO
        	DJIN
        	SUL
        	Sanguíneos (Ativos)
        	LEÃO
        	CETRO
      

      
        	SILFOS
        	AR
        	PARALDA
        	LESTE
        	Biliosos (Ambiciosos)
        	ÁGUIA
        	TALISMÃS (Pentáculos)
      

      
        	ONDINAS
        	ÁGUA
        	NICKSA
        	OESTE
        	Fleumáticos (Tranquilos)
        	AQUÁRIO
        	TAÇA
      

    
  

  

  

  exorcismo do ar

  (Oração)

  Spiritus Dei ferebatur super aquas et inspiravit in faciem hominis spiraculum vitae. Sit Michael dux meus et Sabtabiel, servus meus in luce et per lucem.

  Fiat verbum halitus meus, et imperabo spiritibus aeris hujus et refrenabo equos solis voluntate cordis mei et cogitatione mentis mei et nutu oculi dextri.

  Exorciso igitur te, creatura aeris per Pentagrammaton et in nomine Iod-Hé-Vau-Hé in quibus sunt voluntas firma et fides recta. Amen.

  Tradução: O Espírito de Deus era levado por sobre as águas e soprou no rosto do homem o alento da vida. Que Miguel seja meu guia e Sabtabiel meu servo na luz e pela luz. Seja a palavra minha respiração, e regerei os espíritos do ar, e refrearei os cavalos do sol pela vontade de meu coração e o pensamento de minha mente, e o gesto de meu olho direito. Exorcizo-te então, criatura do ar, pelo Pentagrama e em nome de Iod-Hé-Vau-Hé, em quem há vontade firme e fé reta. Amém.

  exorcismo da terra

  Exorciza-se a terra pela aspersão da água, pelo sopro e pelo fogo, com os perfumes próprios para cada dia e diz-se a oração dos Gnomos.

  A ação do magista sobre os elementais deve ter por ponto de partida a soberania inteira da vontade sobre o mundo físico.

  Éliphas Lévi resume o detalhe desta ação no seu Ritual de Alta Magia e lembraremos que lá se ensina que quem tem vertigem não ordenará nunca aos gnomos; aquele que tem medo da tempestade será sempre vencido pelas ondinas; as salamandras zombam de quem teme o fogo e os silfos de quem teme o raio e as tempestades.

  É pela prece, conforme indicamos, modificando o ritual da oração, aos quatro pontos cardeais, segundo as correspondências dos instrumentos que se exercerá a ação sobre os elementais. É preciso, todavia, saber que todo estudo prático desta natureza deve ser feito no meio do círculo mágico. O estudante estará, assim, completamente isolado e ao abrigo de toda surpresa da parte das potências do astral.

  A meditação na obscuridade, isolado por meio da lã, e o emprego facultativo da espada, permite ver rapidamente os elementais.

  A título de complemento, daremos aqui as três grandes conjurações mágicas, tais como foram detalhadas por Éliphas Lévi:

  

  Conjuração dos quatro

  Caput mortuum, imperet tibi Dominus per vivum et devotum Serpentem. – Cherub, imperet tibi Dominus per Adam-Iotchavah! – Aquila errans, imperet tibi Dominus per alas Tauri! Serpens, imperet tibi Dominus tetragrammaton per Angelum et Leonem!

  Michael, Gabriel, Raphael, Anael!

  Fluat udor per spiritum Eloïm.

  Maneat Terra per Adam-Iotchavah.

  Fiat Firmamentum per Iahusehu-Zebaoth.

  Fiat Judicium per ignem in virtute Michael.

  Tradução: Cabeça de mortos, domine-te o Senhor pela Serpente viva e devota. Cherub, domine-te o Senhor por Adam-Iotchavah! Águia errante, domine-te o Senhor pelas asas do Touro! Serpente, domine-te o Senhor tetragrama pelo Anjo e o Leão!

  Miguel, Gabriel, Rafael, Anael!

  Flua a umidade por meio do espírito Eloim.

  Permaneça a Terra por meio de Adam-Iotchavah.

  Faça-se o firmamento por meio de Iahusehu-Zabaoth.

  Cumpra-se o Juízo com fogo por meio de Miguel. Amém.

  Anjo de olhos mortos, obedece, ou desliza com esta água santa.

  Touro alado, trabalha ou volta à terra, se tu não queres que eu te aguilhoe com esta espada.

  Águia encadeada, obedece este signo, ou retira-te diante deste sopro.

  Serpente móvel, desliza aos meus pés, ou sê atormentada pelo fogo sagrado, evapora-te com os perfumes que eu aqui queimo.

  Que a água volte à água; que o fogo arda; que o ar circule; que a terra caia sobre a terra pela virtude do Pentagrama que está escrito no centro da cruz de luz. Amém.

  

  Conjuração dos sete

  Em nome de Michael, que Jehovah te ordene e te afaste daqui, Chavajoth!

  Em nome de Gabriel, que Adonai te ordene e te afaste daqui, Bael!

  Em nome de Raphael, desaparece diante de Elchim, Sachabiel!

  Por Samael Zeboad e em nome de Elohim-Gibor, afasta-te. Adramelek!

  Por Zachariel e Sachiel-Melech, obedece a Elvah, Samgabiel!

  Pelo nome divino e humano de Schaddai, e pelo signo do Pentagrama que tenho em minha mão direita, pelo nome do anjo Anael, pela potência de Adão e Eva, que são Iotchavah, retira-te, Lilith; deixa-nos em paz, Nahema!

  Pelos santos Elohim e os nomes dos gênios Sachiel, Schaltiel, Aphiel e Zarahiel, ao mando de Orifiel, afasta-te de nós, Moloch! Não te daremos nossos filhos para que os devores.

  

  Invocação de Salomão

  Potência do reinado, ficai sob meu pé esquerdo e em minha mão direita; glória e eternidade, tocai meus dois ombros e dirigi-me pelos caminhos da vitória; misericórdia e justiça, sede o equilíbrio e o esplendor de minha vida; inteligência e sabedoria, dai-me a coroa; espíritos de Malchuth, conduzi-me entre as duas colunas sobre as quais se apoia todo o edifício do Templo; anjos de Netsah e de Hod, firmai-me sobre a pedra cúbica de Jesod.

  Ó Gedulael! Ó Geburael! Ó Tipheret! Binael, sê meu amor! Ruach Hochmael, sê minha luz! sê o que tu és e o que serás, ó Ketheriel!

  Ischim, assisti-me em nome de Saddai.

  Cherubim, sede minha força em nome de Adonai.

  Beni-Elohim, sede meus irmãos em nome do filho e pelas virtudes de Zebaoth.

  Elohim, combatei por mim em nome de Tetragrammaton.

  Malachim, protegei-me em nome de IEVE.

  Seraphim, purificai meu amor em nome de Eloah.

  Hasmalin, iluminai-me com os esplendores de Eloi e de Schechinah.

  Aralim, atuai; Ophanim, girai e resplandecei.

  Hajoth a Kadosh, gritai, falai, rugi, mugi. Kadosh, Kadosh, Kadosh, Saddai, Adonai, Iotchavah, Eiazereie.

  Hallelu-jah, Hallelu-jah, Hallelu-jah. Amém.

  Esta evocação deve ser praticada da seguinte maneira, tendo já satisfeito o treino psíquico e alimentar habitual:

  1) Traçado do círculo segundo as correspondências planetárias.

  2) Prece mágica no círculo conforme o ritual indicado, enquanto o perfume apropriado fumega sobre o altar e a luz ilumina a fumaça do perfume que passa diante do espelho mágico.

  3) Oração dos gnomos, dos silfos, das ondinas e das salamandras, conforme o caso.

  4) Conjurações (segundo as correspondências planetárias).

  5) Despedida, depois de verificada a aparição no espelho.

  Eis, ainda, algumas práticas curiosas tiradas dos velhos grimórios, a respeito das quais o leitor discreto restabelecerá facilmente a origem e a sua razão de ser.

  A título de curiosidade, damos as duas primeiras evocações, e a última, que transcrevemos de Éliphas Lévi, como desenvolvimento prévio do ritual de evocação que teremos de analisar em um próximo capítulo.

  

  Evocações segundo os grimórios

  Para fazer aproximar-se uma jovem, por mais discreta que seja;

  experiência de uma força maravilhosa das inteligências superiores.

  É preciso observar, durante o crescente ou o minguante da Lua, uma estrela, entre as 11 horas e meia-noite; antes disto, porém, fazei o que se segue:

  Tomai um pergaminho virgem escrevei nele o nome da jovem que quereis que se aproxime. Do outro lado, escrevei estas palavras: Melchiael, Barechas. Depois, ponde o pergaminho no chão, com o nome da pessoa voltado para baixo, colocai o pé direito por cima e o joelho esquerdo em terra. Olhando, então, a estrela mais brilhante, deveis ter na mão direita uma vela de cera branca que possa durar 1 hora e direis a saudação seguinte:

  Conjuração

  “Eu te saúdo e conjuro, ó bela Lua e bela estrela, luz brilhante que eu tenho na mão, pelo ar que respiro, pelo ar que está dentro de mim, pela terra que eu toco, eu te conjuro, por todos os nomes dos espíritos, príncipes que presidem em vós, pelo nome inefável ON, que tudo criou, por ti, belo anjo Gabriel, com o príncipe Mercúrio, Michael e Melchidael. Eu te conjuro diretamente por todos os divinos nomes de Deus, que envies para obcecar, atormentar e trabalhar o corpo, o espírito, a alma e os cinco sentidos da natureza de N..., cujo nome está escrito aqui embaixo, de modo que ela venha até onde estou e que obedeça à minha vontade e que não sinta amizade por pessoa alguma do mundo, especialmente por N..., tanto como indiferença experimente por mim, que ela não possa durar, que ela se veja obcecada, sofrendo e atormentada. Ide, pois, prontamente, Melchidael, Barechas, Zabel, Firiel, Malcha e todos aqueles que não estão convosco; eu vos conjuro, pelo grande Deus vivo, para que a envieis prontamente para que obedeça à minha vontade, e eu, N..., prometo vos satisfazer em tudo.”

  Depois de ter pronunciado três vezes esta conjuração, colocai a vela sobre o pergaminho e deixai que ela arda; no dia seguinte, tomai o referido pergaminho, metei-o dentro de vosso sapato esquerdo e deixai-o aí até que a pessoa pela qual fazeis a conjuração venha ao vosso encontro.

  É preciso especificar na conjuração o dia em que desejais que venha e ela não faltará.

  Para fazer com que três moças ou três senhores compareçam a

  um determinado lugar, depois da ceia.

  Preparação

  É preciso estar três dias sem contar com Mercúrio; no quarto, limpareis e preparareis vosso aposento desde pela manhã, e logo que vos encontrardes vestido, tendo permanecido em jejum, procedereis de modo que o quarto se conserve limpo durante o resto do dia. Retirai dali tudo quanto esteja dependurado ou suspenso, como tapeçaria, roupas, chapéus, gaiolas, cortinados de cama etc., e cumpre não esquecer de colocar roupas brancas em vosso leito.

  Cerimônia

  Terminada a ceia, entrai confiadamente em vosso quarto disposto na forma já aludida; fazei um bom fogo, colocai uma toalha branca sobre a mesa e com três cadeiras ao redor, e adiante de cada lugar um pão de trigo candial e um copo de água clara e fresca. Depois, colocai uma cadeira ou uma poltrona ao lado do leito, deitai-vos em seguida e dizei as palavras seguintes:

  Conjuração

  “Besticirum, consolatio veni ad me vertu Creon, Creon, Creon, cantor laudem omnipotentis et non commentur. Star superior carta bient laudem omviestra principiem de montem eti nimicos meos ô prostantis vobis et mihi dantes quo passium fieri sua cisibilis.”{54} 

  Tradução: Bestiais, vinde a mim como consolação, Creon, Creon, Creon, que canta o Todo-Poderoso e não comenta. O mapa superior das estrelas louvará os príncipes da montanha, e meus inimigos que estão diante de vós e me proporcionam os meios de me tornar seu alimento.

  Uma vez chegadas as três pessoas, elas se assentarão perto do fogo, beberão e comerão e depois agradecerão aquele ou aquela que os recebeu; se é uma senhorinha que faz esta cerimônia, serão cavalheiros os que deverão aparecer, e se é um homem, deverão vir três senhorinhas. Os três recém-chegados tirarão a sorte entre si para saber quem deverá permanecer ali e a pessoa designada irá tomar assento na cadeira ou poltrona já mencionada. Entreterá conversa convosco até a meia-noite, que é quando se retirará com seus companheiros, sem que tenhais necessidade de despedi-los. As duas outras pessoas permanecerão junto ao fogo enquanto durar a vossa conversação, que versará sobre esta ou aquela arte, tal ou qual ciência ou sobre qualquer outra coisa que desejais saber, e de tudo obtereis resposta imediata e positiva. Podeis interrogá-la acerca da existência de algum tesouro escondido e ela vos ensinará o lugar em que ele se encontra e a hora favorável para ir buscá-lo. Todos os três visitantes vos defenderão dos ataques de espíritos infernais que vos poderiam assaltar. Ao despedir-se, a pessoa vos entregará um anel que dará fortuna no jogo quando levado no dedo; colocado no de uma mulher ou de uma menina, conquistará a sua afeição.

  Nota. – É preciso não esquecer de deixar a janela aberta para que ela possa entrar. Podeis repetir esta cerimônia tantas vezes quantas quiserdes.

  

  Evocação de amor

  Devemos primeiro recolher, com cuidado, todas as lembranças daquele ou daquela que desejamos tornar a ver, os objetos que lhe serviram e que guardaram a sua impressão, e mobiliar, quer um quarto em que a pessoa tenha habitado em sua vida, quer um lugar semelhante, onde poremos o seu retrato, coberto de branco, no meio das flores de que a pessoa gostava e as quais renovaremos todos os dias.

  Depois, é preciso observar uma data fixa, um dia do ano que tenha sido, quer a sua festa, quer o dia mais feliz para a nossa afeição e para a dela, um dia do qual supomos que sua alma, por mais feliz que seja, não pôde perder a lembrança; é este mesmo dia que é preciso escolher para a evocação para a qual nos prepararemos durante quatorze dias.

  Durante este tempo, não se deverá dar a ninguém as mesmas provas de afeição que o defunto ou a defunta tinha direito de esperar de nós; será preciso observar uma castidade rigorosa, viver no retiro e só fazer uma refeição modesta e uma leve colação por dia.

  Todas as noites, à mesma hora, será preciso fechar-se com uma única luz pouco clara, tal como uma pequena lanterna funerária ou uma vela, no quarto consagrado à memória da pessoa de quem se tem saudades; a pessoa colocará a luz atrás de si e descobrirá o retrato, em presença do qual ficará 1 hora em silêncio; depois, perfumará o quarto com um pouco de incenso e sairá dele recuando.

  No dia fixado para a evocação, será preciso preparar-se desde manhã como que para uma festa, não ser o primeiro a dirigir a palavra a ninguém, só fazer uma refeição composta de pão, vinho, raízes ou frutas; a toalha de mesa deve ser branca; a pessoa porá dois talheres e cortará uma parte do pão que deverá ser servido inteiro; porá também algumas gotas de vinho no copo da pessoa que quer evocar. Esta refeição deve ser feita em silêncio, no quarto das evocações, em presença do retrato coberto; depois a pessoa tirará tudo o que serviu para isso, exceto o copo do defunto e a sua parte de pão, que serão deixados diante de seu retrato.

  De tarde, à hora da visita habitual, a pessoa irá ao quarto em silêncio; acenderá um fogo claro com pau de cipreste e porá nele incenso sete vezes, pronunciando o nome da pessoa que quer tornar a ver; apagará, depois, a lâmpada e deixará o fogo apagar-se. Neste dia não descobrirá o retrato.

  Quando a chama ficar apagada, porá incenso nas brasas, e invocará a Deus conforme as fórmulas da religião à qual pertencia a pessoa falecida e conforme as ideias que ela tinha de Deus.

  Será preciso, ao fazer esta prece, identificar-se com a pessoa evocada, falar como ela falaria, acreditar ser de algum modo ela mesma; enfim, depois de um quarto de hora de silêncio, falar-lhe como se estivesse presente, com afeição e fé, pedindo-lhe que se mostre; renovar esta prece mentalmente e cobrindo a fronte com ambas as mãos, depois chamar três vezes em alta voz a pessoa; esperar de joelhos e com os olhos fechados ou cobertos durante alguns minutos, falando-lhe mentalmente; chamá-la ainda três vezes com voz agradável e afetuosa, e abrir lentamente os olhos. Não vendo nada, será preciso renovar esta experiência no ano seguinte e assim três vezes. É certo que, ao menos na terceira vez, obterá a aparição desejada, e quanto mais tiver tardado, tanto mais será visível e surpreendente de realidade.

  Como vimos, nestas variações de formas astrais, toda a força utilizada é exclusivamente tirada do operador.

  Nas modernas sessões espíritas, onde os ensinos da Magia têm sido inteiramente correspondidos, é um ente humano em estado de hipnose, chamado médium, quem fornece a força necessária e cuja força psíquica é aspirada com deleite pelos elementos presentes.

  É, com efeito, graças à força vital que essas entidades podem manifestar-se, e os antigos empregavam para isso o sangue das vítimas, conforme se pode ver em Homero.

  Nas experiências difíceis, acrescenta-se à fumaça dos perfumes a ação do corpo astral de um animal qualquer, geralmente um batráquio (uma rã, na maioria dos casos).
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      CAPÍTULO XVI

      A MEDICINA HERMÉTICA

    

  


    
Alopatia – Homeopatia – Hermetismo

  Caráter e cura das obsessões

  Curar é um dos fins principais propostos pela iniciação ao magista. A ciência do terapeuta é tripla e pode destinar-se quer ao corpo físico, quer ao corpo astral, quer ao ser psíquico. A cada uma destas divisões corresponde uma medicina especial.

  Modifica-se o corpo físico pela ação das substâncias materiais dadas em alta dose. Daí a medicina materialista, a alopatia, a medicina dos contrários, a única que a maior parte dos contemporâneos imbuídos de positivismo estreito reconhece e admite.

  Modifica-se o corpo astral pela ação de substâncias fluídicas suportadas em ínfimas doses de matéria. Daí a medicina homeopática é a ação dos semelhantes, primeira aplicação da Magia ao microcosmo.

  Modifica-se o ser psíquico pela ação das ideias vitalizadas pela vontade do magista. Daí a medicina magnética é a ação das forças psíquicas.

  Enfim, o manejo dos fluidos psíquicos, aliado ao conhecimento dos dinamismos astrais, sintetiza todas estas ações e constitui a medicina hermética, conhecida somente de alguns adeptos.

  É a falta de compreensão dessas divisões que leva a formular bem temerários juízos sobre essa questão de arte do terapeuta, tão útil, não obstante, a todo estudante que deseja praticar os ensinamentos do esoterismo.

  Entretanto, embora as explicações que vamos dar se relacionem, por um lado, com a ação do homem sobre o microcosmo e, por outro, com a ação da Natureza sobre o mesmo, nós preferimos fazer uma exposição especial dedicada em particular àqueles que se interessam pela medicina e que queiram conhecer as relações da Magia com as diversas escolas médicas.

  Antes de tudo, é indispensável lembrar ainda as teorias da Magia acerca da elaboração incessante do organismo humano.

  O corpo físico é fabricado pelo corpo astral, o qual não faz senão realizar os princípios gerais ou as ideias primeiras de toda forma material. Esta concepção está resumida na lei: o visível não é mais que a manifestação do invisível.

  Ora, toda afecção sendo o resultado de uma perturbação qualquer na ação dos elementos geradores, físicos, astrais ou psíquicos, há três meios gerais, três pontos de partida diferentes, para conseguir o restabelecimento do equilíbrio alterado:

  1) Pode-se agir sobre o corpo físico, por meios puramente físicos, considerando-se principalmente o órgão enfermo e acalmando-se os sintomas por deslocamento. E a medicina dos contrários, ou medicina física, a mais empregada nas escolas oficiais é a base fundamental da alopatia.

  2) Pode-se agir sobre o corpo astral, carregando-se, com um dinamismo considerável, uma ínfima partícula de matéria. Neste caso, reforça-se o órgão astral que tem por função restabelecer o equilíbrio desfeito. Nisto consiste a medicina dos semelhantes, ou medicina astromagnética, a mais ignorada pelas escolas oficiais, e que é a base fundamental da homeopatia.

  3) Enfim, pode-se atuar sobre o ser psíquico por meios puramente mágicos, incitando as ideias criadoras que modificam toda forma material. É a medicina dos correspondentes ou medicina hermética, que as escolas oficiais apresentam sob o nome de hipnoterapia, porém cujos desenvolvimentos completos formam a terapêutica sagrada.

  Tais são as três divisões fundamentais das escolas de medicina através das idades. Vamos, agora, abordar os detalhes que são mais necessários abordar.

  As afecções que atingem o ser humano classificam-se também segundo o centro particularmente atacado. Essas afecções podem declarar-se quer sobre o corpo físico, quer sobre o corpo astral, quer sobre o ser psíquico, porém jamais sobre o espírito que só pode existir em sua essência.

  A alopatia encontrará, pois, sua aplicação nas doenças provenientes do corpo físico.

  A homeopatia, ao contrário, dará excelentes resultados nas afecções oriundas do corpo astral, como as doenças do peito, o cancro e certas formas de enfermidades nervosas (coreia, paralisia agitante etc.).

  A medicina hermética será utilizada nas afecções psíquicas, casos de obsessão ou de vampirismo tão pouco conhecidos pelos médicos atuais que os confundem com manifestações de loucura.

  Como não podemos fazer um tratado de medicina em algumas páginas, vamos indicar os meios principais postos à disposição do magista para sua ação terapêutica.

  Quando se está na presença de um doente, a primeira regra a observar é determinar a influência planetária que domina este ser humano.

  Se não se tem conhecimento suficiente das assinaturas astrais, basta saber o mês e o dia do nascimento do enfermo. O quadro que damos mais adiante indicará a influência planetária que se pode considerar teoricamente a principal. Feito isto, o magista deverá consultar o Capítulo VIII sobre a Realização da Natureza (Segunda Parte), onde encontrará o quadro das correspondências necessárias para determinar a inclinação do doente para determinada enfermidade, segundo as correspondências planetárias.

  Verificará, enfim, as relações dos signos zodiacais que presidem ao nascimento com os órgãos correspondentes e será bom fazer, embora rapidamente, um horóscopo no gênero relativo ao da operação mágica, para ver a posição do céu no dia do nascimento do doente em questão.

  Na prática corrente, porém, as indicações tiradas do quadro anterior serão suficientes para dar uma primeira ideia das influências planetárias que estão em jogo. Conseguido este primeiro resultado, como obter a cura?

  Se a doença depende do corpo físico, o emprego do álcool e das plantas que fortalecem as boas influências planetárias do doente será o bastante. Encontrar-se-á uma lista dessas plantas, com suas relações, no Capítulo IX sobre a Astrologia Natural. Também poderá o leitor encontrar sérias indicações a este respeito no “Pequeno Dicionário de Magia” do Apêndice, no nome das plantas ou, melhor ainda, no nome das doenças.

  
    

  

  Quadro das influências planetárias do curso do ano terrestre

  Se a afecção é de origem astral, o emprego combinado dos perfumes aliado ao magnetismo será de grande ajuda. Pode-se também, neste caso, fazer os talismãs sob as influências favoráveis à cura da moléstia.

  A homeopatia, estabelecida pelos estudos das correspondências astronômicas, é também muito útil para esse gênero de afecções.

  Enfim, nas enfermidades que perturbam as relações da força nervosa, unindo o ser psíquico ao espírito ou que atingem este ser psíquico na sua essência íntima, o magista terá à sua disposição a música, empregada segundo os princípios enunciados no Capítulo V, “A Realização do Homem” (Segunda Parte); da ação encantadora da palavra, atuando por persuasão, processo que dá resultados maravilhosos aos iniciados da “Christian Science”, na América, e o magnetismo aliado às fórmulas mágicas, permitindo obter um grande número de sucessos.

  Todavia, é necessário dar alguns detalhes sobre a cura das obsessões.

  

  A obsessão

  O ser humano, em certas condições de irritabilidade nervosa, sob a influência de um grande medo, de um remorso, de um ódio violento etc. etc., gera em sua atmosfera astral entidades particulares denominadas larvas em ocultismo e que se alimentam da substância astral do imprudente que lhes deu vida. Está aí o grande perigo das experiências psíquicas, e sobre isto já advertimos bastante os leitores.

  Ora, uma pessoa que tem medo de ser odiada por outra e que se julga perseguida cria uma larva que é constituída por essa ideia como alma e por sua própria força vital como corpo astral. Essa larva penetra, pouco a pouco, a substância do obcecado e logo aparece a loucura a exigir o internamento do ser bastante fraco por não ter podido dominar a impulsão de terror saída de seu centro psíquico.

  O mesmo se dá na aparição dos remorsos que se apoderam do corpo astral dos criminosos a ponto de os levar à confissão de seu delito ou a procurar na morte um alívio a esses horríveis sofrimentos. A larva deste último gênero é tanto mais terrível quanto ela é constituída, em parte, pelo corpo astral da vítima. A prática da mediunidade espírita conduz também a essas obsessões, e podemos pessoalmente citar vários médiuns atingidos por essa perigosa afecção e que vieram pedir-nos conselhos a esse respeito.

  Deixemos que a medicina oficial se ocupe com os alienados e outros enfermos, e deixemos que os curem com os recursos da Magia e empreguem os seus meios; é preciso, porém, saber como se pode livrar uma pessoa de uma obsessão. Dois processos principais podem ser postos em uso para este fim:

  1) A ação indireta, baseada na correspondência do físico e do astral e que necessita um paciente em estado de hipnose profunda.

  2) A ação direta, baseada na magia cerimonial e que só requer o emprego da espada, servindo ordinariamente nas operações.

  O primeiro processo será suficientemente descrito pelo seguinte caso:

  Achando-nos em Londres, tivemos a oportunidade de entrar em contato com um místico célebre que se julgava perseguido por um inimigo considerado, com razão ou sem ela, como bastante perito em coisas de Magia Prática. A obsessão tinha sido muito violenta para determinar duas tentativas de suicídio, interrompidas a tempo por testemunhas chegadas inesperadamente. Essa ideia de suicídio acentuava-se principalmente quando o doente (eu não o considerava de outra forma) ia para certo canto de seu quarto. Posto ao corrente da situação, tentamos a experiência seguinte: Entre as pessoas que iam visitar a casa, notamos uma mulher bastante nervosa, não tendo sido nunca hipnotizada. A pedido nosso, a referida mulher, que ignorava o que se passava, consentiu em submeter-se a um ensaio hipnótico. Alguns passes lentos determinaram logo um estado de hipnose bastante profundo para que a paciente pudesse descrever uma espécie de laço fluídico no canto do quarto já referido. Desenhamos o laço guiado pela descrição da paciente, sobre uma folha de papel branco consagrada e perfumada conforme convinha ao momento. Uma vez terminado o esboço, uma fórmula e uma prece puseram a imagem física em comunicação com a imagem astral.

  Foi então que, com uma longa e afiada lâmina de aço, cortamos o desenho em vários pedaços, o que, conforme nos disse a mulher adormecida, foi refletir imediatamente sobre o objeto fluídico, que se fez em pedaços.

  Fosse sugestão ou fosse outra coisa, o fato constatado foi que as ideias de suicídio deixaram logo o enfermo, que desde então passou a gozar de ótima saúde, já lá se vão dois anos.

  Em resumo, esse processo consiste em repetir no físico as imagens astrais, em estabelecer um laço mágico entre a forma e a sua representação gráfica para praticar depois sobre este as alterações que se deseja produzir naquela. Para essa experiência requer-se um paciente isolado eletricamente.

  O segundo processo é mais ativo e é empregado nos casos em que a obsessão assume um caráter de certa gravidade. É baseado no fato de que os elementais e as larvas se nutrem da substância astral, e o sangue é o veículo que contém maior quantidade desta substância.

  Figuremos o caso de uma pessoa violentamente obcecada; é a seguinte a maneira de operar:

  Toma-se uma mecha de cabelos da pessoa em questão, e, depois de incensada, consagra-se segundo o rito habitual. Feito isto, faz-se vir o enfermo e, diante dele, molha-se a mecha de cabelos no sangue de um pombo ou de uma cobaia, igualmente consagrados sob as influências de Júpiter ou de Apolo, pronunciando-se a grande conjuração de Salomão. Para esta operação, o oficiante purificado deverá estar vestido de branco.

  Em seguida, coloca-se a mecha molhada no sangue sobre uma prancheta, traçando-se ao redor um círculo com uma mistura de carvão e ímã pulverizado.{55}  Escreve-se depois, no interior do círculo, nos quatro pontos cardeais, as quatro letras do tetragrama sagrado.

  É então que, com a espada mágica (ou, em falta desta, com uma ponta de aço ordinário terminada por um cabo isolante de madeira envernizada), se picará fortemente a mecha de cabelos, ordenando à larva que se dissolva.

  É raro que esta experiência, repetida três vezes em sete dias de intervalo, deixe de dar um resultado plenamente satisfatório.

  Esta cerimônia nos deu, por várias vezes, maravilhosos resultados sobre pacientes cujo estado estava necessitando internamento imediato. As ocorrências desenroladas em Cideville reconstroem facilmente a teoria completa dessa ação das pontas de aço, que influem da mesma forma como se fossem opostas aos pontos de condensação de eletricidade.

  Esta questão de obsessões requer uma atenção particular da parte do magista; eis por que lhe consagramos um estudo especial, o que nos permitiu dizer algumas palavras acerca da medicina e de suas divisões sob o ponto de vista da ciência oculta.

  Podemos voltar, agora, à síntese de todas as operações de que nos temos ocupado até agora. Não terminaremos, porém, este capítulo sem tratar das seguintes tradições da Magia popular.

  

  Tradições de medicina hermética conservadas por camponeses

  Para conhecer se um doente viverá ou morrerá

  Diversos são os sinais que, segundo dizem, revelam se um enfermo há de sarar ou morrer; vamos dar aqui um meio infalível e seguro e ao alcance de qualquer um, para o fim em questão. Tomai uma folha de urtiga e metei-a na urina do enfermo logo que ele a tenha expelido e antes que se corrompa; deixai-a ali durante 24 horas. Se, decorrido esse tempo, a urtiga tiver secado, é sinal de morte; se continuar verde, é sinal de vida.

  Para preservar-se da gota

  Esta enfermidade é causada por Saturno.{56}  Tomai, na hora de Marte ou de Vênus a erva denominada “Marica”; pilai-a e misturai-a com uma gema de ovo tal como se prepara um minguau para ser tomado em jejum. Isto vos preservará da gota.

  Para as fístulas

  Este mal é causado por Marte. Colhei, na hora de Saturno ou de Júpiter, seus planetas inimigos, a raiz do lírio; reduzi-a a pó e misturai-a com a cinza de ostras tostadas eflores de Cyclamen. Aplicai isto sobre a fístula.

  Para tirar manchas de bexigas

  Esta doença é causada por Marte. Tomai, na hora da Lua, Mercúrio, Saturno ou Júpiter (seus inimigos), litargírio, raiz de canas secas, farinha de arroz; pilai e misturai tudo com óleo de amêndoas doces e gordura de carneiro em estado liquido. O unguento preparado com esses ingredientes servirá para untar-se o rosto ao deitar-se, deixando-o assim durante a noite; pela manhã, a ablução deverá ser feita com água quente.

  Contra a pedra na bexiga

  Esta enfermidade é causada pela Lua. Tomai alguns escorpiões, na hora de Marte ou de Mercúrio; colocai-os dentro de uma panela nova de boca estreita e ponde em um forno que não esteja muito quente, por espaço de 6 horas; retirai depois a vasilha e pilai bem o seu conteúdo.

  Contra as cólicas

  Esta doença é causada pela Lua. Colhei, na hora de Marte ou de Mercúrio, seus inimigos, os frutos do loureiro e fazei com eles um pó que deve ser tomado com dois gramas de vinho aromático. Isto fará passar as dores.

  Contra a dificuldade de urinar

  Este mal é causado pela Lua. Tomai, na hora de Marte ou de Mercúrio, seus inimigos, a semente do “Triolet” e a do “Alsabanus” e fervei-as na água; à decocção assim obtida ajuntareis uma cantárida sem cabeça, pés nem asas, reduzida a pó. Tomando-se uma colherada, ela provocará a urina.

  Contra a hidropisia

  Esta enfermidade é causada por Saturno. Tomai, na hora de Marte ou de Vênus, seus inimigos, um faisão; matai-o, dai a beber dois cálices de seu sangue e o doente ficará curado infalivelmente.

  Contra as dores de estômago

  Esta doença é causada pelo Sol. Tomai, na hora de Marte, de Mercúrio ou da Lua, seus inimigos, uma galinha que matareis; tirai todas as penas que se acham no peito e reduzi-as a pó. Misturado este com vinho, é um excelente remédio.
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      CAPÍTULO XVII

      SÍNTESE DA ADAPTAÇÃO

    

  


    
a grande operação

  Temos seguido de perto o magista em seu treino que o habilita a dinamizar convenientemente a vontade. Vimo-lo imantar, concentrar, depois irradiar fora de si a força psíquica em diversas operações. Falta-nos, agora, empreender o estudo do esforço maior que pode ser pedido à natureza humana: a grande evocação e o desdobramento.

  A grande evocação que sintetiza, em uma cerimônia, todos os ensinamentos mágicos, está descrita em alguns manuscritos publicados sob o nome de Clavículas de Salomão. Ela constitui a parte verdadeiramente esotérica da Cabala prática; vamos expor seus elementos tão claramente quanto possível, condensando em algumas páginas as práticas mais importantes e as mais autênticas de todos os antigos grimórios. Todavia, respeitaremos o mais possível o estilo e mesmo as incorreções do latim destes velhos manuscritos para precisar bem o caráter puramente arqueológico de nossa reconstituição.

  Já foi dito que esta prática constitui a síntese de todos os ensinamentos mágicos. Assim, encontram-se nas Clavículas uma infinidade de detalhes referentes aos planetas e às correspondências, e que seriam supérfluas para quem possua este nosso Tratado. Apesar disso, vamos transcrever o resumo da teoria do mundo invisível, intitulada: Discurso de Salomão a Roboão, seu filho, que será devidamente apreciado pelos leitores. Transcrevemos esta passagem do exemplar existente na Biblioteca Nacional:

  

  Discurso de salomão a roboão, seu filho

  Meu filho Roboão: Como de todas as ciências outras não existem mais naturais nem mais úteis que o conhecimento dos movimentos celestes, creio do meu dever deixar-te, ao morrer, uma herança mais preciosa que todas as riquezas que tenho gozado, e para que saibas de que maneira cheguei a este grau, é mister que eu te diga que, estando uma vez, contemplando o poder do Ser Supremo, o anjo do Grande Deus apareceu diante de mim ao mesmo tempo que eu exclamava: O quam mirabiliam opera Dei! (Que admiráveis são as obras de Deus!) De repente, distingui, no fundo de uma aleia espessa de árvores, uma luz em forma de estrela ardente, que me disse, com uma voz retumbante: “Salomão! Salomão! não te admires, o Senhor quer satisfazer tua curiosidade, dando-te conhecimento do que te for mais agradável, e eu te ordeno que peças o que desejas”. Volvendo da surpresa em que me encontrava, respondi ao anjo que, rendendo-me à vontade do Senhor, não desejaria senão o dom da Sabedoria, e pela bondade do grande Deus, obtive por acréscimo o gozo de todos os tesouros celestes e o conhecimento de todas as coisas naturais.

  É por isto, meu filho, que eu possuo todas as virtudes e riquezas que me vês gozar hoje, e por pouco que seja a atenção que prestes ao que te vou contar, asseguro-te que as graças do Grande Deus te serão familiares e que as criaturas celestes e terrestres te serão obedientes, ciência que só opera pela força e potência das coisas naturais e dos anjos puros que as governam, dos quais darei os nomes por ordem, suas faculdades e empregos particulares sobre o que presidem especialmente para que possas chegar a feliz termo no quer que seja que encontrares neste meu testamento, e eu te asseguro a vitória, uma vez que todas as obras sejam para honrar a Deus que me deu a força de dominar, não apenas as coisas terrestres, como também as celestes, isto é, os anjos, dos quais posso dispor como entender e obter deles serviços muito importantes.

  É preciso primeiramente que saibas que Deus, tendo feito todas as coisas para lhe serem submetidas, quis levar suas obras até o grau mais perfeito, fazendo um trabalho que participa do divino e do terrestre, isto é, o homem cujo corpo é grosseiro e terrestre e a alma espiritual e celeste. Ao homem, ele submeteu toda a terra e seus habitantes e lhe deu meios pelos quais pudesse familiarizar-se com o trato dos anjos que eu chamo criaturas celestes, e que são destinados uns a povoar os elementos, outros a conduzir e ajudar os homens e outros a cantar continuamente louvores ao Senhor. Tu podes, com o auxílio de seus selos e caracteres, fazer com que te sejam familiares, contanto que não abuses desta faculdade exigindo-lhes coisas que lhes são contrárias, porque maldito seja aquele que invocar o nome de Deus em vão e que empregar mal as ciências e os bens com que nos enriqueceu.

  Eu te ordeno, meu filho, que graves bem em tua memória tudo o que te digo para que nunca o esqueças, ou se não tiveres a intenção de fazer bom uso dos segredos que te ensino, eu te ordeno que lances este testamento ao fogo antes que pretendas abusar do poder que vais ter sobre os espíritos, pois, é preciso que saibas que estes anjos benfazejos, uma vez fatigados e cansados de teus propósitos ilícitos, poderiam, para tua desgraça, executar as ordens de Deus, da mesma forma que as de todos os mal-intencionados que abusassem dos segredos que a ele aprouve conceder-me e revelar-me. Não julgues, meu filho, que te não seja permitido gozar os bens e os prazeres que os espíritos divinos podem proporcionar-te; ao contrário, é para eles uma grande satisfação prestar serviços ao homem para o qual sentem muita inclinação e afinidade, destinados que são por Deus à conservação e direção das coisas terrestres que estão submetidas ao poder do homem.

  Há diferentes classes de espíritos, segundo as coisas às quais eles presidem. Há os que presidem o céu empíreo; outros, o primeiro e segundo céu cristalino; outros, o céu estrelado; há também os do céu de Saturno, que eu denomino – saturnistas; há espíritos jupiterinos, marcianos, solares, venusinos, lunares e mercuriais; há-os também nos elementos, na região ígnea, outros no ar, outros na água e outros na terra, que todos podem ser úteis ao homem que tiver a felicidade de os conhecer e de saber atraí-los.

  Quero ainda que saibas que Deus destinou a cada um um espírito que vela e zela pela nossa conservação; são chamados gênios e sua natureza é elementar como a nossa e são mais aptos a prestar serviços àqueles cujo temperamento está conforme com o elemento em que o gênio habita, assim é que, se, por exemplo, tens um temperamento ígneo, isto é sanguíneo, teu gênio será ígneo e submetido ao império de Bael.

  Deveis saber que há tempos reservados para a invocação destes espíritos, dias e horas nos quais têm forças e um poder absoluto, e eis por que verás no quadro que vai mais adiante, a qual planeta e a qual anjo pertence cada dia e cada hora, o conjunto das cores que lhes correspondem, os metais, as ervas, plantas, animais aquáticos, aéreos e terrestres e o incenso que lhes convém, assim como em que parte do mundo devem ser invocados, sem omitir as conjurações, selos, caracteres e letras divinas que lhes convêm, pelas quais se recebe o poder de simpatizar com os espíritos.

  Tal é o resumo posto em língua vulgar por Mons. Barault, arcebispo de Arles, e concernente à teoria mágica dos espíritos e das correspondências.

  Vejamos agora a prática.

  A primeira condição a preencher consiste em preparar cuidadosamente todos os objetos necessários à grande evocação. Estes objetos comprados ou preparados sob os auspícios planetários convenientes, serão guardados no móvel especial colocado à esquerda do altar mágico, conforme já vimos quando tratamos do laboratório.

  Segue-se a lista completa dos objetos:

  

  Objetos necessários para as operações da arte evocatória

  Uma caixinha de madeira de oliveira ou de aveleira ou mesmo de qualquer outra madeira forrada de pano branco novo.

  


    

  

  
  

  Uma escrivaninha.

  Penas limpas de corvo.

  Um canivete de cabo branco.

  Um furador de aço em forma de buril.

  Uma boa tesoura.

  Um tinteiro de faiança branca (tinta nova).

  Na caixa

  Uma caixinha com os utensílios necessários para fazer fogo por meio do fuzil de pederneira (o enxofre é consagrado a Saturno).

  Vela de cera virgem.

  Frasco de vidro cheio de água lustral (preparada na véspera da Páscoa).

  

  
    
      
        	Três facas:
        	Uma de ponta com o cabo branco.

 Um cutelo de cabo preto.

Uma em forma de foice, de cabo preto.
      

    
  

  

  Um compasso bem grande.

  Na caixinha se colocará

  

  

  
    
      
        	A espada
        

      
        	O estilete
        

      
        	Faca para as vítimas
        

      
        	Faca para madeira
        

      
        	Buril
        

      
        	Bastão para todas as operações
      

      
        	Bastão para as operações de Vênus
      

      
        	Xícara
        

      
        	Tinteiro
        

      
        	O defumador
      

    
  

  

  

  Tabelas dos instrumentos

  Um bastão de nogueira do tamanho da caixinha e da grossura do polegar.

  Uma varinha quase do mesmo comprimento.

  Um aspersório feito de crina de um potro branco.

  Maços pequenos de perfumes.

  Um defumador a carvão.

  Um rolo pequeno de corda nova (para traçar o círculo).

  A diferença que há entre o feiticeiro e o magista é que o primeiro segue cegamente os ensinos dos grimórios e o segundo adapta estes ensinos à sua época.

  O leitor assíduo encontrará, em nosso estudo sobre a realização do gesto, a adaptação do bastão e da espada mágica à nossa época. Da mesma forma, a propósito dos talismãs, nós descrevemos a adaptação da tinta e das penas de ganso e sua substituição por lápis de cores. Julgamos inútil insistir sobre o vestuário e sua adaptação aos nossos costumes, sobre o fuzil de pederneira e sobre outros detalhes que a sagacidade do leitor saberá compreender sem dificuldade.

  Todos os objetos devem ser consagrados de conformidade com o ritual ordinário.

  Eis as conjurações e as orações empregadas pelas Clavículas, a este respeito:

  Bênção do tinteiro

  O tinteiro pode ser feito de qualquer substância, uma vez que seja novo e limpo; basta consagrá-lo e incensá-lo como de costume, dizendo:

  Hamiel, Hel, Miel, Ciel, Joviel, Nasnia, Magde, Tetragrammaton.

  Oração

  Deus poderoso, ouve as preces daqueles que te invocam e abençoa este pequeno vaso preparado em tua honra e para todas as tuas obras. Amém.

  Tendo-o reservado para quando se necessite, nele porás a tinta que quiseres, contanto que ela seja incensada e de cor correspondente aos planetas.

  Exorcismo para a taça onde se deita o sangue

  É necessário ter uma taça para se pôr o sangue das vítimas e que servirá para escrever ou imprimir. A taça deverá ser de terra não envernizada e nova como todos os outros instrumentos; sendo bem lavada e incensada, tu a exorcizarás também, dizendo:

  Hamiel, Hel, Miel, Ciel, Joviel, Nasnia, Magde, Tetragrammaton.

  Oração

  Deus poderoso, ouve as preces daqueles que te invocam e abençoa este pequeno vaso preparado em tua honra e para todas as tuas obras. Amém.

  Depois disso, você irá reservá-lo para usar quando necessário.

  Exorcismo do bastão para as operações de Vênus

  Corte-se um galho de sabugueiro, do comprimento de dois pés, no dia e hora de Vênus; tendo-o raspado, farás nele um orifício em todos os intervalos dos nós e no qual farás passar um pedacinho de cobre, onde gravarás ou farás gravar os caracteres abaixo, em igual dia e hora de Vênus, e depois de tapados os orifícios com cera amarela e nova, tu o incensarás.

  
    

  

  Oração

  Fundador do universo, Criador dos céus, Ser poderoso, Pentagrammaton, Eye, Eye, Eye, Iskiros, vem, santificador onipotente, Deus eterno, purifica este bastão por teu nome que é santo e por teus anjos. Amém.

  E depois de se ter posto uma virola de latão em cada ponta, estará pronto para o uso.

  Modo de cortar outro bastão para ser empregado em todas as operações

  É preciso cortar um galho de sabugueiro do mesmo tamanho que o primeiro e que tenha a casca bem lisa e, na noite de qualquer novilúnio, tomarás o dito galho depois da meia-noite e, voltando-te para o Oriente, tu o atirarás para o ar e aparando-o sem deixar que ele toque o solo, dirás:

  Oração

  Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo: a tua vara e o teu cajado me consolam.

  Recitarás três vezes as mesmas palavras e guardarás o bastão para uso quando necessário.

  Exorcismo do lugar destinado às operações

  Todos os lugares são bons para as operações, uma vez que tenham sido purificados. O lugar que escolheres não deve ter sido habitado por pessoa alguma, especialmente por mulher, ao menos durante sete dias; depois do quê, tu o forrarás com pano branco e limpo, e, em seguida, o exorcizarás, dizendo:

  Oração

  Deus eterno, sábio, forte, poderoso Ser dos seres, vem a este lugar e santifica-o com a tua presença e tua majestade, para que a pureza, a castidade e a plenitude da lei aqui residam e da mesma forma como o fumo deste incenso sobe até junto de Ti, que tua virtude e tua bênção desçam a este lugar. Ó vós, anjos! e vós, espíritos! sede presentes a esta consagração pelo verdadeiro Deus vivo e eterno que vos criou do nada, assim como a mim, e que em um instante pode tornar-me por sua sabedoria, convosco no nada. Amém.

  E tendo-o incensado durante a dita oração, tu o fecharás e não permitirás que ninguém penetre ali, com exceção de ti e das pessoas de que tiveres necessidade para as operações, e deixarás no aposento, dia e noite, uma lâmpada ardendo por espaço de quarenta dias.

  Exorcismo do vestuário

  O vestuário deve ser feito de linho branco, em forma de camisola e que não tenha outra abertura a não ser a necessária para passar a cabeça. Ela deverá ser longa até cobrir os pés, ampla embaixo e terá duas mangas do mesmo pano, estreitando-se nos punhos, e é mister que seja de brancura imaculada. O operador deverá ainda estar vestido com umas calças curtas do mesmo tecido; exorcizarás o vestuário, dizendo:

  Oração

  Ó Pai amável! criador dos astros, sabedoria infinita! digna-te a santificar por todas as forças e por todas as virtudes este vestuário preparado em tua honra. Eu te exorcizo pelo verdadeiro Deus vivo e eterno que fez todas as coisas do nada e que nada haja de impuro nesta minha operação, porém que ela seja cheia de virtudes. Amém.

  E depois de incensado como de costume, estará pronta para o uso.

  Exorcismo da vítima

  Como, em todas as operações, é necessário ter-se uma vítima. É preciso que ela seja pura e não tenha sido profanada. Uma vez lavada e perfumada com o incenso planetário, tu lhes cortarás da cabeça uma pequena porção de pelo ou de penas e que exorcizarás com sal do mar, dizendo:

  Oração

  Deus onipotente e eterno, que tens toda a Terra sob teu poder, santifica e purifica pela tua virtude esta vítima, a fim de que a efusão de seu sangue te seja agradável e, como por tua graça tu me deste o poder de matá-la caso eu o queira ou não, envia sobre ela a tua bênção. Amém.

  Feito isto, sacrificarás a vítima e, com um pouco de seu sangue, aspergirás o aposento ou o lugar destinado a fazer a operação, dizendo:

  Oração

  Deus de Moisés, onipotente e misericordioso, Deus de Abraão, Deus de Jacó, santifica este lugar, e pela efusão do sangue desta vítima pura, purifica-o e vós, anjos e espíritos, vinde e recolhei este sangue para o oferecer a Deus, soberano de todas as coisas. Amém.

  Consagração do livro

  É necessário arranjar um livrinho contendo as preces de todas as operações, o nome dos anjos em forma de ladainhas, seus selos e caracteres, o que deve ser escrito com sangue de pomba sobre pergaminho virgem. Feito isto, tu o consagrarás às divindades supremas, isto é, ao grande Deus e aos espíritos, da seguinte maneira:

  Colocarás no local escolhido uma pequena mesa coberta com uma toalha branca e sobre ela porás o livrinho aberto no lugar onde está o grande pentáculo, que deve figurar na primeira folha do dito livrinho. Depois de acesa uma lâmpada, que será suspensa ao centro da mesa, rodearás esta com uma cortina branca, vestirás em seguida os trajes apropriados e, tomando o livro aberto, dirás a oração seguinte, com muita atenção e modéstia.

  Oração

  Adonai, Elohim, Hel, Ye, Eye, Ye, Príncipe dos Príncipes, Ser dos Seres, tem piedade de mim e volve os olhos para o teu servo que te invoca muito devotamente e te suplica, por teu nome muito santo e temível, Tetragrammaton, de me ser propício em minhas operações, de ordenar a teus anjos e espíritos para que venham estabelecer sua morada neste lugar. Ó vós! anjos e espíritos das estrelas, ó vós todos! anjos e espíritos elementares, ó vós todos! espíritos presentes diante da face de Deus, ó ministro e servidor fiel do Altíssimo, eu vos conjuro, Deus mesmo, Ser dos Seres, Tetragrammaton, eu vos conjuro para que vindes e sede presentes a esta operação, o servo de Deus vo-lo suplica muito humildemente. Amém.

  Com perfume conveniente ao planeta do dia, incensarás e colocarás o referido livrinho sobre a mesa, tendo cuidado para que o fogo da lâmpada seja contínuo durante a operação, e tendo fechado as cortinas, farás a mesma cerimônia durante sete dias, a começar do sábado, e incensarás cada um com o incenso próprio da dominação planetária diurna, a hora do sol, não descurando no sentido de que a lâmpada se conserve acesa. Guardarás, depois, o livrinho em um pequeno armário feito expressamente, que se colocará sobre a mesa, até que precises dele e, sempre que o fores tomar, é preciso que previamente vistas o hábito, acendas a lâmpada e, de joelhos, abras o referido armário, ao mesmo tempo que dirás a oração: Adonai Elohim etc.

  É preciso também, ao consagrar o livrinho, invocar todos os anjos que nele estão escritos em forma de ladainhas, o que farás com devoção e ainda mesmo que os anjos ou espíritos não aparecessem, não deve ser motivo para admiração, porque eles são de uma natureza pura e, por conseguinte, têm dificuldade em se familiarizar com os homens, que são inconstantes e imundos. Pela perseverança, porém, e sendo as cerimônias e caracteres feitos devotamente, eles serão obrigados a aparecer, e acontece que na primeira evocação tu os poderás ver e te comunicares com eles; eu te recomendo, entretanto, que não tentes nada de inútil nem de imundo, porque a falta de oportunidade de tuas chamadas nas operações, longe de atraí-los, serviria só para afugentá-los, e seria depois muito difícil chamá-los em ocasiões úteis, santas e necessárias.

  Exorcismo do estilete

  Como não se pode prescindir do estilete nas operações, tu farás preparar um de aço muito fino, cujo punho deverá ser da mesma matéria e que lavarás como fizeste com a espada; uma vez enxuto, tu o fincarás sobre um pedestal de madeira e dirás a oração: Agla on Pentagrammaton etc. (como a da espada), depois do que gravarás ou farás gravar os caracteres seguintes:

  
    

  

  Perfumarás estes caracteres e dirás a oração: Hel, Ya, Yac, Va, Adonay, Cados, Cados, Aborel, Elohim, Agla, Agiel, Asel, Cadon, Esul, Eloha, Elohim, Yeny, Del, Agios, Agios, Agios, Rarael, Rarael, Rarael.

  Oração

  Senhor, Deus Todo-poderoso, que criaste tudo do nada, não desprezes teu servo que te dirige suas humildes orações a fim de que te apraza abençoar, purificar e santificar este estilete para que ele seja digno e próprio para executar minhas orações; ordena também aos teus santos anjos para virem apresentar-se a esta minha operação. Ó Senhor Todo-poderoso! lembra-te de meu pai a quem concedeste o conhecimento de todas as coisas, faze com que, pela virtude dos seus ensinos, esta faca se torne pura e te seja agradável, por teu nome que é o santo Tetragrammaton.

  Isto feito, farás gravar ou gravarás, à mesma hora que a que foi dita, os nomes e caracteres abaixo:

  
    

  

  Uma vez gravados os caracteres, tu o perfumarás, dizendo a mesma oração: Hel, Ya, Yac etc. Depois tu o envolverás em um pedaço de tafetá vermelho e novo, achando-se, então, em condições de ser usado.

  

  O Livro

  Chamamos a atenção do operador para o livro que cada praticante deve fazer, condensando nele toda a vontade possível.

  O ideal seria cada um fabricar as próprias folhas, utilizando-se da pasta de papel de comércio. Ter-se-ia desta maneira papel de tina e cada folha seria magnetizada sob a influência desejada.

  A não ser assim, deverá o magista procurar um livro fabricado com o melhor papel ou pergaminho.

  
    

  

  O GRANDE PENTÁCULO DE SALOMÃO

  Aqueles que queiram saber como se consagra o livro, de tal sorte que os espíritos apareçam logo que ele seja aberto, poderão estudar, nas edições latinas, o livro IV de Três Livros de Filosofia Oculta de Agrippa, que se diz apócrifo, mas que contém todo o ritual necessário a este fim.

  Lembrai-vos, porém, de que o livro das conjurações não terá nenhum valor se não for escrito, todo ele, pela mão do operador.

  Na página de rosto deste livro, desenha-se o grande pentáculo de Salomão, cuja reprodução está na página anterior. A cruz explicada por Éliphas Lévi põe-se na frente toda do livro, e o duplo triângulo{57}  na frente das páginas consagradas aos talismãs.

  
    

  

  O GRANDE PENTÁCULO DE SALOMÃO

  A preparação dos objetos está agora terminada. Falemos dos círculos da preparação pessoal.

  

  O círculo mágico

  Toda operação mágica deve ser executada na área de um círculo que simboliza a vontade do operador e que isola este de toda má influência exterior. Está aí a própria base da magia cerimonial.

  Este círculo pode ser traçado quer com a espada mágica, unicamente nos casos urgentes, quer com uma mistura de carvão pulverizado e pó de ímã, quer com carvão, isolante magnético por excelência.

  A fim de evitar longos estudos aos nossos leitores, vamos fazer a descrição minuciosa do estabelecimento do círculo mágico acompanhada de sete figuras representando cada um dos círculos relativos a uma influência planetária especial.

  A leitura atenta de nosso capítulo sobre a Astrologia cabalística fornecerá todos os demais esclarecimentos necessários.

  

  Círculo

  Três círculos da largura de 2,74 metros distantes um palmo um do outro.

  A) – Escrever no círculo do meio:

  1) Nome da hora da operação.

  2) Nome do anjo da hora.

  3) Selo do anjo da hora.

  4) Nome do anjo e dos ministros do dia.

  5) Nome da estação atual.

  6) Nome dos espíritos que presidem.

  7) Nome do signo reinante.

  8) Nome da terra segundo a estação.

  9) Nome do 3 e da 4 na mesma ocasião.

  B) – Círculo superior. Nos quatro ângulos, os nomes dos anjos do ar no dia da operação.

  C) – Círculo interior. Quatro nomes de Deus separados por cruzes.

  D) – Fora do círculo. Em cada ângulo, um pentagrama.

  E) – Na área do círculo. Ao oriente: a e ao ocidente: w.

  

  Preparação pessoal

  O operador pode agir só. No círculo comum, ele não deve ter mais que um ajudante; para a grande evocação, porém, deverá ter três, ou seja: o operador e dois assistentes treinados e iniciados ou três seres vivos dos quais dois entes humanos e um cão bem adestrado que não saia do círculo, aconteça o que acontecer. Pode-se até mesmo prendê-lo dentro.

  Os assistentes devem ser todos consagrados e exorcizados segundo o ritual ordinário: pela terra, a água, o ar e o fogo. Cada um deve estar munido de um talismã, que será, neste caso, o grande pentáculo de Salomão.

  Consagrando os discípulos pela água, dir-se-á:

  Renovati toti mundati sitis, in nomine sanctae et individuae Trinitatis Patris et Fili et Spiritu Sancti; ab omnibus peccati vestris, verbumque Altissimi descendat super vos et maneat semper. Amen.

  Tradução: Possas ser totalmente renovado e purificado, em nome da santa e indivisa Trindade do Pai, do Filho e do Espírito Santo, de todos os teus pecados e que a palavra do Altíssimo desça sobre ti e sobre ti permaneça para sempre. Amém.

  Figuras dos Sete Círculos Mágicos dos Sete Planetas para os Sete Dias da Semana

  

  
    

  

  Círculo de Saturno

  

  

  

  
    

  

  Círculo de Júpiter

  

  

  

  
    

  

  Círculo de Marte

  

  

  

  
    

  

  Círculo do Sol

  

  

  

  
    

  

  Círculo de Vênus

  

  

  

  
    

  

  Círculo de Mercúrio

  

  

  

  
    

  

  Círculo da Lua

  

  

  

  Se figura na operação um cão, mergulha-se o mesmo em água consagrada, dizendo-se:

  Conjuro te creatura canis, per eum qui te creavit in nomine Sanctissimae Trinitatis, ut sis mihi in hac operatione et in quacumque alia quam facere intendo, fidelis socius et amicus.

  Tradução: Conjuro-te, criatura cão, por aquele que te criou em nome da Santíssima Trindade, para que sejas meu companheiro fiel e meu amigo nesta atividade e em tudo o mais que eu tencione empreender.

  Somente depois dessas operações e das fumigações com os perfumes consagrados é que os discípulos são admitidos a entrar no lugar da operação que, no caso presente, será o laboratório mágico.

  

  Regime

  Nove dias antes da operação, as pessoas que vão tomar parte nela devem seguir estritamente o regime vegetariano. Além disso, a prece mágica deverá ser feita em comum, uma vez pela manhã e duas vezes pela tarde, conforme o ritual indicado precedentemente.

  Durante os três últimos dias, a alimentação será unicamente composta de pão, água e legumes cozidos na água.

  Enfim, na véspera e antevéspera da operação, cada um dirá a confissão seguinte, que poderá ser modificada conforme o caso de cada operador:

  Confissão

  Confiteor omnipotenti Deo coeli et terrae visibilium et invisibilium, sanctisque omnibus angelis suis cunctisque creaturis coelis et terrae; coram sacro altari tuo et majestate tua quod ex peccatis conceptus sum, et in peccatis ic usque ab uro, conversatus sum. Confiteor tibi, sanctissime pater, omnia peccata mea quia peccavi in superbia, tam cordis quam oculorum, in vana gloria, in excellencia mentis meae, invidia, in odia, in avaritia tam honorum quam pecunia, in insitia, in commestionibus, ebrietatibus, in fabulis et verbis injuriosis, osculi in amplexibus in tactu immondo in femoribus, in genitalibus meis, et in omni genere fornicationis et adulteris, in sacrilegiis et perjuriis, in furtis et rapinis, in homicidiis; peccavi contra fidem, spem, et charitatem in exhorationibus moligiis, in blandimentis, in ignorantia, in negligentia, in suspectione, in recipiendis muneribus injuste, in contemnendo pauperem et hospitalitem denegando, in non visitando infirmos, in non potando sitientes, in locutione maligna, in non elargiendo pauperibus elemosinam, non reficiendo esurientes nec sitientes, sobrie et pie non vivendo, confectiendo suadendoque malum nocendo potius quan adjuvando, opem nonferendo potentibus pauperem clamores non libenter audiendo, mala amicis et propinquis meis inferendo et desiderando benefactoribus meis, pacem non referendo, nec fidem eis servando, debita obsequia majoribus meis non praestando animalium occulo immundo vivendo, templum Dei rarissime intrando, colloquia immunda et vana in eo proferendo, res sacras manibus immundis tangendo. Peccavi pariter in cogitationibus malignis, in meditationibus perversis, in perjuriis, in judiciis temerariis, in maligno ingressu impiorum, in concupiscentia carnis, in delectationibus immundis, in verbis luxurioris et in contumeliis, in mendaciis et falcitatibus in detracionibus, in rixis et discordis seminando, in malignitate ac malevolentia, in blasphemis ac insultaonibus, in transgretione preceptorum Dei, in negligentia boni praepositi, peccavi in omnibus meis sensibus in visu, auditu, gustu, odoratu, factu, et tandem inomni modo corde ac voluntate et opere in his igitur et omnibus aliis vitiis quibuscumque humana fragilitas, vel malitia, contra deum creatorem suum aut cogitando, aut loquendo aut operando aut suadendo, aut delectando, aut concupiscendo peccare.

  Potest in omnibus me pateor peccasse et reum in conspectu Dei et super omnes homines peccatorem me esse confiteor. ldeo suplex exoro vos omnes angelos et sanctos Dei in quorum conspectu haec omnia confessus sum, ut mihi testes siris in die judicii contra diabolum hostem et inimicum humani generis me haec omnia puro et sincero corde confessum fuisse ita ut non gaudeat inimicus meus, et non glorietur adversum me in die turbidinis et caliginis delicta mea vacuisse, neque ad Deum creatorem meum confessum non fuisse.

  Tradução: Confesso-me ao Deus Todo-Poderoso do céu e da terra, visível e invisível, e a todos os seus santos anjos, e a todas as criaturas do céu e da terra, diante de teu altar sagrado e de tua majestade, porque sou fruto do pecado e com o pecado em toda parte estive. Confesso-te, Pai Santíssimo, todos os pecados que cometi por orgulho, tanto do coração quanto dos olhos, em vanglória, na soberba de minha mente, na inveja, no ódio, na cobiça de honrarias e dinheiro, na insídia, na gula, na embriaguez, nas mentiras e injúrias, nos beijos e abraços, no toque imundo nas coxas e em meus genitais, e em todo tipo de fornicação e adultério, em sacrilégios e perjúrios, em roubos e violações, e em assassinatos. Pequei contra a fé, a esperança e a caridade com exortações perversas, lisonjas, ignorância, negligência, recebendo dádivas indevidas, desprezando os pobres e negando hospitalidade; não dando esmolas aos pobres, não atendendo os famintos e sedentos, não vivendo sóbria e piedosamente, prejudicando e induzindo ao mal em vez de ajudar, servindo aos poderosos, não prestando ouvidos aos clamores dos necessitados, prejudicando amigos e próximos, ansiando por benfeitores, desdenhando a paz e a fé salvadora, não reverenciando meus antepassados, vivendo com o olho impuro dos animais, quase nunca entrando no templo de Deus, proferindo ali palavras sórdidas e vazias, tocando as coisas sagradas com mão poluída. Pequei também em maus pensamentos, em meditações perversas, em perjúrio, em juízos apressados, na aceitação dos ímpios, na concupiscência da carne, nos prazeres impuros, na extravagância das palavras e nos insultos, disseminando mentiras e falsidades, contendas e discórdias, malícia e malevolência, transgredindo os preceitos de Deus, negligenciando os bons prelados; pequei com todos os meus sentidos, visão, audição, paladar, olfato e tato, em vontade, coração e obras. Pequei, pois, nestes e em todos os outros vícios oriundos da fragilidade ou da malícia humanas, contra Deus criador, pensando, falando, agindo, persuadindo, deleitando ou ansiando por pecar. Pequei em todas as coisas e, culpado aos olhos de Deus, confesso ser mais pecador que os outros homens.

  Por isso, com humildade, suplico-vos, anjos e santos todos de Deus, em cuja presença tudo isso confessei, que no dia do Juízo sejais minhas testemunhas contra o demônio, adversário e inimigo do gênero humano; tais coisas confessei com ânimo puro e sincero, para que meu inimigo não se regozije nem se glorie contra mim e, no dia da tribulação e das trevas, meus pecados se esvaziem, ainda que não tenham sido confessados a Deus meu criador.

  Tendo dito isto três vezes, contritamente e com pureza de coração, prosternado em lugar puro e longe de toda gente, o mestre asperge o rosto com água e com o hissope, dizendo:

  Asperges me, Domine, hysopo et mundabor,

  lavabis me et super nivem dealbabor.

  Tradução: Tu, Senhor, me aspergirás com o hissopo e ficarei limpo; tu me lavarás e ficarei mais branco que a neve.

  Depois, ele se lavará com água exorcizada, vestirá novamente o hábito e fará fumigações em redor de si. Feito isto, poderá dirigir-se ao lugar preparado, com os companheiros e as coisas necessárias; fará então um círculo, penetrará nele e invocará os espíritos em sinal de penitência. Que cada um beije a terra e faça exatamente o que fica dito.

  

  Os banhos

  Durante o período das preparações, é indispensável tomar um banho todas as manhãs.

  A água do banho será previamente consagrada e certos rituais indicam os salmos que devem ser recitados no banho. Estes salmos são os seguintes:

  1) Quando se entra na água: 26, 13, 38, 68, 105.

  2) Ao banhar-se com o líquido: 50, 23.

  3) Ao sair do banho: 142, 4, 137, 125, 138.

  Cada banho deve conter um punhado de sal consagrado que se jogará na água, dizendo:

  Ismael, Imamon, Amason, Inierobimeum, Danayon, Zaton, Satimon, Vagran, Coriston, Zagueron, Momeston, Saniteon, Mamon, Zarinazon, Felicion, Sermion, Metron.

  É inútil dizer que um magista, sendo pouco instruído, pode substituir as preces pela oração mágica e as fórmulas pela enunciação dos dez grandes nomes divinos.

  

  A operação

  Uma vez no círculo, diante do altar mágico, o operador fará, antes de tudo, uma prece tão fervorosa quanto possível, dirigida ao princípio de toda criação.

  Pronunciará, em seguida, a conjuração dos quatro, depois a conjuração dos sete e, por fim, a grande invocação de Salomão.

  Este é o processo mais elevado. Há uma porção de variantes, entre as quais escolheremos a seguinte (segundo Pedro d’Aban{58} ), que servirá para guiar o magista na escolha de suas adaptações.

  Do modo de fazer a operação

  Que a Lua esteja na fase crescente; se puder ser, quando não apareça de cor avermelhada. Que aquele que opera esteja isento de todas as manchas durante nove dias; que, antes de empreender a obra, ele tenha confessado e comungado. É necessário, ainda, possuir os perfumes apropriados ao dia em que se faz a operação; é preciso também ter água benta por um sacerdote, um defumador de barro, novo, cheio de fogo, o hábito e o Pentáculo, conforme já foi dito; enfim, que tudo seja consagrado como deve ser. Que um dos discípulos leve o defumador de barro cheio de fogo e os perfumes; que o segundo leve o livro e o terceiro o hábito e o Pentáculo; que o Sacerdote ou o Mestre leve uma espada, sobre a qual se dirá uma missa do Espírito Santo e sobre a qual se escreverá de um lado Agla † e do outro On † e que durante o caminho que eles fizerem para chegar ao lugar em que se deve fazer a operação, digam as ladainhas e que os discípulos respondam. Quando se tiver chegado ao lugar onde se quer fazer o círculo, que o Mestre o faça da maneira que dissemos acima, e depois de o ter feito, ele deve aspergi-lo com água benta, dizendo: Asperges me, Domine etc. O Mestre, que deverá ter-se preparado para a cerimônia por três dias de jejum e de abstinência e livre de todas as manchas, revestido de seus hábitos brancos, com o Pentáculo, os perfumes e outras coisas necessárias, entrará no Círculo; invocará então, das quatro partes do mundo, os Anjos que presidem aos sete Planetas, aos sete dias da semana, aos metais, às cores. Pondo-se de joelhos para invocar os anjos, ele dirá, chamando cada um por seu nome:

  O Angeli supra dicti, estote adjutores meae petitioni, et in adjutorium mihi in meis rebus et petitionibus.

  Tradução: Ó vós! Anjos muito grandes, vinde em meu socorro, secundai meus desejos e atendei-os.

  Em seguida, ele invocará, das quatro partes do mundo, os Anjos que dominam o ar, no dia em que fizer a operação; e depois de os ter implorado especialmente e ter escrito seus nomes no Círculo, dirá:

  O vos omnes, adjuro atque constetor per sedem Adonay, per Agios, Otheos, Ischyros, Athanatos, Paracletus, Alpha et Omega, et per haec tria nomina secreta, Agla, On, Tetragrammaton, quod hodie teneatis adimplere quod cupio.

  Tradução: Eu vos conjuro, ó vós todos e vos chamo pelo Trono de Adonay, por Agios, Otheos, Ischyros, Athanatos, Paracleto, Alpha e Ômega e por estes três nomes secretos Agla, On, Tetragrammaton, para que apareçais sem demora e realizeis minha vontade.

  Depois de ter terminado esta Oração, lerá a conjuração correspondente ao dia em que ele faz a operação (que figura mais adiante). Se os Demônios são refratários e obstinados e não se rendem à conjuração do dia, então servir-vos-eis dos exorcismos e das conjurações seguintes:

  Exorcismo dos espíritos aéreos

  Nos facti ad imaginem Dei, dotati potentia Dei, et ejus facti voluntate, per potentissimum et corroboratum nomen Dei El, forte, admirabile, vos exorcisamus (aqui se nomearão os Espíritos que se quiser, de qualquer ordem que sejam), et imperamus per eum qui dixit et factum est per omnia nomina Dei, et per nomen Adonay, El, Elohim, Elohe, Zabaoth, Elion, Escerchie, Iah, Tetragrammaton, Saday: Dominus Deus, excelsus, exorcisamus vos atque potender imperamus, ut appareatis statim nobis hic, juxta circulum in pulchra forma, videlicet humana et sine deformitate et tortuositate aliqua. Venite nos omnes tales, quia vobis imperamus, per nomen Y et V, quod Adam audivit, et locutus est, et per nomen Dei Agla quod Loth audivit, et factus salvus cum sua familia, et per nomen Iod, quod Jacob audivit ab Angelo secum luctante, et liberatus est de manu fratris sui Esaü, et per nomen Anephexeton, quod Aaron audivit, et loquens, et sapiens factus est, et per nomen Zabaoth, quod Moyses nominavit, et omnia flumina et paludes de terra Aegypti versae fuerunt in sanguinem, et per nomen Escerchie, Oriston quod Moyses nominavit, et omnes fluvii ebullierunt ranas, et ascenderunt in domos Aegyptiorum, omnia destruentes, et per nomen Elion, quod Moyses nominavit, et fuit grando talis, qualis non fuit ab initio mundi, et per nomen Adonay, quod Moyses nominavit, et fuerunt locustae et apparuerunt super terram Aegyptiorum, et comederunt quae residua erant grandini, et per nomen Schemes Amathia, quod Josua vocavit, et remoratus est sol cursum, et pemomen Alpha et Omega, quod Daniel nominavit, et destruxit Beel et draconem interfecit, et in nomine Emmanuel, quod tres pueri Sidrac, Misach et Abdenago, in canimo ignis ardentis cantaverunt, et liberati fuerunt: et per Agios, et sedem Adonay, et per Otheos, Ischiros, Athanatos, Paracletus, et per haec tria secreta nomina, Agla, On, Tetragrammaton, adjuro, contestor, et per haec nomina et per alia nomina Domini nostri Dei omnipotentis, vivi et veri, vos qui vestra culpa de coelis ejecti fuistis usque ad infernum locum, exorcizamus et viriliter imperamus per eum qui dixit, et factum est, cui omnes obediunt creaturae, et per illud tremendum Dei judicium; et per mare omnibus incertum, vitreum, quod est ante conspectum divinae Majestatis, gradiens et potentiale, et per quator divina animalia X ante sedem divinae Majestatis gradientia, et oculos ante et retro habentia; et per ignem ante ejus thronum circumtantem, et per sanctos Angelos Coelorum X et per eam, quae Ecclesia Dei nominatur, et per summam sapientia omnipotentis Dei viriliter exorcizamus, ut nobis hic ante circulum appareatis, ad faciendam nostram voluntatem, in omnibus prout placuerit nobisque per sedem Baldachiae, et per hoc nomen Primeumaton, quod Moyses nominavit, et in cavemis abyssi fuerunt profundati et absorpti Datan, Coram et Abiron: et in virtute istius nominis Primeumaton, tota coeli militia compellente, maledicimus vos, privamus vos omni officio, loco et gaudio vestro usque in profundum abyssi, et usque ad ultimum diem judicii vos ponimus et relegamus in ignem aeternum, et in stagnum ignis et sulfuris nisi statim appareatis hic coram nobis ante circulum, ad faciendam voluntatem nostram in omnibus, venite per haec nomina Adonay, Zabaoth, Adonay, Amoriam. Venite, venite, imperat vobis Adonay, Sadey, Rex Regum potentissimus et trementissimus, cujus vires nulla subterfugere potest creatura, vobis pertinacissimis futuris nisi obedieritis, et appareatis ante hunc circulum, affabiles subito, tandem ruina flebilis miserabilisque, et ignis perpetuum inextinguibilis vos manet. Venite ergo in nomine Adonay, Zabaoth, Adonay, Amoriam, venite. venite, quid tardatis? Festinate, imperat vobis Adonay, Rex Regum, El, Aly, Titeip, Azia, Hyn, Ien, Minosel, Achadan, Uay, Vaa, Ey, Haa, Eye, Exe, à El, El, El, à Hy, Hau, Hau, Va, Va, Va, Va.

  Tradução do exorcismo dos espíritos aéreos

  Nós feitos à imagem e semelhança de Deus, dotados de seu poder e criados pela sua vontade, pelo Todo poderoso, temível e muito admirável nome de Deus El, nós vos exorcizamos (aqui se nomearão os espíritos que se quiser, de qualquer ordem que sejam) e vos ordenamos por aquele que disse, e tudo foi feito, por todos os nomes de Deus, Adonay, El, Elohim, Elohe, Zabaoth, Elion, Escerchie, Iah, Tetragrammaton, El Shaday, o Senhor Deus muito alto; nós vos exorcizamos e ordenamos energicamente NN. que nos apareçais imediatamente aqui, visivelmente, diante deste círculo, sob bela forma humana, sem nenhuma perturbação, nem deformidade; vinde ó vós todos NN! porque nós vo-lo ordenamos pelo nome Y e V, que Adão ouviu e falou; pelo nome de Deus Agla, que Loth ouviu, pela virtude do qual ele foi salvo com toda sua família; de Iod, que Jacob ouviu, do Anjo que lutava com ele, que o libertou das mãos de seu irmão Esaú; de Anephexeton, que Aarão ouviu, que o tornou discreto e prudente; de Zabaoth, que Moisés pronunciou, e logo todos os rios e mares da terra do Egito foram mudados em sangue, de Escerchie, Oriston, que fizeram de tal forma agitar todos os rios, que as rãs deles saíram e subiram às casas dos egípcios, levando a toda parte a destruição; de Elion, que Moisés pronunciou, que fez cair um granizo tal, como nunca se viu desde a criação do mundo; de Adonay, que Moisés pronunciou, que fez nascer tão depressa os gafanhotos no Egito, que comeram tudo o que escapou à fúria do granizo; de Schemes Amathia, que Josué pronunciou, e o Sol foi detido em sua trajetória; por Alfa e Ômega, que Daniel pronunciou, que destruiu Beel e matou o Dragão; em nome de Emanuel, que tendo ouvido três jovens Sidrac, Misac e Abdênago, cantarem na fornalha ardente dela foram libertados; por Agios, pelo trono de Adonay, por Otheos, Eschiros, Athanatos, Paracleto, e por estes três nomes secretos Agla, On, Tetragrammaton, eu vos conjuro por estes nomes e por todos os outros de Nosso Senhor Deus Todo-poderoso, vivo e verdadeiro, vós que por vossa falta fostes do alto dos céus precipitados ao mais profundo do abismo infernal, nós vos exorcizamos poderosamente por aquele que disse e tudo foi feito, a quem todas as criaturas obedecem pelo terrível e temível julgamento de Deus; pelo mar ondeante e transparente, que está na presença da divina Majestade, estando em contínua e forte agitação; pelos quatro Animais divinos X que vão e vêm diante do Trono da divina Majestade, tendo olhos diante e atrás; pelo fogo sagrado que circunda sempre seu Trono, pelos santos Anjos X que estão sempre na presença de Deus, por esta mesma Majestade que é reconhecida por sua Igreja, nós vos exorcizamos NN. pela suprema sabedoria de Deus Todo-poderoso, a fim de que nos apareçais aqui diante deste círculo para obedecerdes à nossa vontade em todas as coisas, conforme nos aprouver; pelo Trono de Baldachiae, por este nome Primeumaton, na pronunciação e na virtude do qual Moisés fez precipitar Dathan, Core e Abiron, no negro e horrendo abismo, e em virtude do qual toda a Milícia celeste, terrestre e os infernos tremem, perturbam-se e se abatem; assim, se não aparecerdes imediatamente aqui diante deste círculo para executar todas as nossas vontades, nós vos amaldiçoamos, vos privamos de todo auxílio, lugar e alegria; nós vos condenamos ao fogo eterno em vossos refúgios, no tanque de fogo e enxofre; vinde, pois, em nome de Adonay, Zabaoth, Adonay, Amoriam; vinde, vinde, Adonay, Saday, o Rei dos Reis, muito poderoso e terrível, eu vo-lo ordeno, ao poder do qual criatura alguma se pode subtrair nem resistir; se não obedecerdes e não nos aparecerdes imediatamente diante deste círculo, submissos e afáveis, prontos a executarem nossa vontade, ele vos será mais que nunca inflexível e vos punirá com as chamas eternas; vinde, vinde, em nome de Adonay, Zabaoth, Adonay, Amoriam, vinde, vinde; por que tardais? Quem vos detém? Apressai-vos, Adonay, o Rei dos Reis vo-lo ordena El, Aty, Titeip, Azia, Hyn, Ien, Mimosel, Achadan, Uay, Vaa, Ey, Haa, Eye, Exe, à El, El, El, à Hy, Hau, Hau, Hau, Va, Va, Va, Va.

  

  Oração a Deus

  Que deverá ser dita no círculo, em direção às quatro partes do mundo.

  Amorule, Taneha, Latisten, Rabur, Taneha, Latisten, Escha, Aladia, Alpha et Omega, Leyste, Oriston, Adonay, clementissime, pater mi coelestis, miserere mei, licet peccatoris, clarifica in me hodierno die, licet indigno filio, tua tuae potentiae brachium, contra hos spiritus pertinacissimus, ut ego, te volente, factus tuorum divinorum operum contemplator, possim illustrari omni sapientia, et semper glorificare et adorare nomen tuum. Suppliciter exoro te et invoco, ut tuo judicio hi spiritus, quos invoco, convicti et constricti, veniant vocati et dent vera responsa, de quibus eos interrogavero: denique et deserant nobis et quae per me vel nos praecipientur eis, non nocentes alicui creaturae, non laedentes, non frementes, nec me, sociosque meos, vel aliam creaturam laedentes et neminem terrentes: sed petitionibus meis, in omnibus, quae proecipiam eis, sint obedientes.

  Tradução da oração

 Que deverá ser dita no círculo, em direção às quatro partes do mundo

  Amorule, Taneha, Latisten, Rabur, Taneha, Latisten, Escha, Aladia, Alpha e Ômega, Leyste, Ariston, Adonay, tende piedade de mim, ó Pai celeste! mui clemente e misericordioso, purificai-me: dignai-vos hoje derramar sobre vosso servo indigno vossa santa bênção e estendei vosso braço todo-poderoso sobre estes espíritos obstinados e rebeldes, a fim de que por vossas ordens eu possa contemplar vossas divinas obras, ser dotado de toda a sabedoria, glorificar e adorar sempre vosso santo nome: eu vos invoco, ó meu Deus! e vos suplico do mais íntimo de meu coração, que estes espíritos que eu chamo por vosso poder, venham imediatamente, que eles sejam a isso obrigados e forçados; que eles nos deem, sem nenhuma ambiguidade, respostas certas, precisas e verdadeiras sobre todas as coisas sobre as quais eu os interrogar, e que, enfim, eles nos tragam também as coisas que lhes serão por mim ou por nós ordenadas, sem prejudicar criatura nenhuma, sem ferir por nenhum ruído e murmúrio, nem a mim nem a nenhum de meus associados, sem que eles possam prejudicar também a qualquer outra criatura, e sem causar espanto ou terror a quem quer que seja; mas que eles sejam obedientes, resignados e inteiramente submissos à minha vontade em todas as coisas que eu lhes ordenar.

  Estando então no meio do círculo, ele dirá, levando a mão ao Pentáculo:

  Per Pentaculum Salomonis advocati, dent mihi responsum verum.

  Tradução: Eu vos chamo pela virtude do Pentáculo de Salomão, a fim de que respondais com verdade.

  Em seguida direis:

  Baralanensis, Baldachiensis, Paumachiae et Apologiae sedes, per reges potestatesque magnanimas, ac principes, praepotentes, Genio, Liachidae, Ministri Tartareae sedis: Primac, hic princeps sedis Apologiae, nona cohorte: ego vos invoco, et invocando vos conjuro, ataque supernae majestatis munitus virtute, potenter impero per eum qui dixit et factum est, et cui obediunt omnes creaturae, et per hoc nomen ineffabile, Tetragrammaton cum Jehova, in quo est psalmatum omne seculum, quo audito elementa corruent, aer concutitur, mare retrograditur, ignis extinguitur, terra tremit, omnesque exercitus coelestium terrestrium et infernorum tremunt, turbantur, et corruunt; quatenus cito, et sine mora et omni occasione remonta, ab universis mundi partibus veniatis, et rationabiliter de omnibus quaecumque interrogavero, respondeatis vos, et veniatis pacifice visibiles, et affabiles, nunc et sine mora, manifestantes, quod cupimus; conjurati per nomen aeterni, vivi et veri Dei Helioren, et mandata nostra perficientes, persistentes semper usque ad finem et intentionem meam visibiles nobis et affabiles, clara voce, nobis intelligibili, et sine omni ambiguitate.

  Tradução:

  Baralanensis, Baldachiensis, Paumachiae, e o trono de Apologiae, pelos Reis e as Potências magnânimas, os Príncipes muito poderosos, Gênio, Liachidae, Ministros do Império Infernal; Primac, o Príncipe do trono Apologiae, a nona corte; eu vos invoco, e invocando-vos pela virtude da suprema Majestade, com a qual eu estou munido, eu vos conjuro e ordeno fortemente, por aquele que disse e tudo foi feito, a quem todas as criaturas obedecem; por este nome inefável Tetragrammaton, Jehovah, no qual o século está encerrado, na pronunciação do qual os elementos se dissolvem, o ar se agita, o mar se retira, o fogo se apaga, a terra treme, e todos os exércitos celestes, terrestres e infernais tremem, perturbam-se e se abatem, de vos transportardes todos para aqui, sem demora, sem nenhum pretexto de todas as partes do mundo para me responder convenientemente sobre todas as coisas que eu vos interrogar: vinde em paz, visíveis e afáveis, manifestando boa vontade, como nós o desejamos, conjurados que sois pelo nome do Deus vivo, verdadeiro e eterno Helioren, para obedecer nossa expressa ordem, persistindo sempre em nossa intenção até o fim, e aparecei diante de nós visíveis e afáveis, respondendo-nos com uma voz clara e inteligível, e sem nenhuma ambiguidade.

  Visões e aparições

  Isto dito, aparecerão vários fantasmas enchendo o ar de clamores, a fim de espantar e fazer fugir os assistentes do Círculo. As visões surgirão armadas de flechas e uma infinidade de bestas horríveis, mas das quais não se terá nenhum temor, porque o Mestre, contra o qual eles nada poderão, os conterá dizendo, a mão sobre o Pentáculo:

  Fugiat hinc iniquitas vestra, virtude vexilli Dei.

  Tradução: Que vossos sortilégios cessem pela virtude do Deus crucificado.

  Então, eles serão forçados a obedecer.

  Em seguida, tendo sempre a mão sobre o Pentáculo, pronunciará:

  Ecce Pentaculum Salomonis, quod ante vestram adduxi praesentiam, ecce personam exorcisatoris, in medio exorcismi, qui est optime a Deo munitus, intrepidus, providus, qui viribus potens vos exorcizando invocavit, et vocat. Venite ergo cum festinatione in virtute nominum, Aye, Saraye, Aye, Saraye, Aye, Saraye, ne differatis venire per nomina aeterna Dei vivi et veri Eloy, Archima, Rabur, et per hoc presens Pentaculum, quod super vos potenter imperat, et per virtutem coelestium Spirituum, dominorum vestrorum, et per personam exorcisatoris conjurati festinate, venite et obedite praeceptori vestro, qui vocatur Octinomos.

  Tradução das visões e operações

  Eis o Pentáculo de Salomão que eu trouxe à vossa presença; eis também a pessoa do exorcista no meio do exorcismo, o qual, provido do socorro de Deus, é intrépido e previdente, e que é poderoso em força, vos invocou e vos invoca exorcizando-vos; vinde, pois, em diligência à força destes nomes Aye, Saraye, Aye, Saraye, Aye, Saraye e não vos demoreis em aparecer aqui pelos nomes todo-poderosos e eternos do Deus vivo e verdadeiro Eloy, Archima, Rabur e pelo presente Pentáculo que vo-lo ordena e vos força: pelo poder dos Espíritos celestes, vossos superiores, pela pessoa do exorcista que vos conjurou: apressai-vos, vinde e obedeci ao vosso mestre cujo nome é Octinomos.

  Soprai, depois disto, para as quatro partes do mundo e imediatamente vereis grandes movimentos, e direis:

  Quid tardatis? Quid moramini? Quid facitis? Praeparate vos, et obedite praeceptori vestro, in nomine Domini Bethath vel Vachat, super Abrac ruens, superveniens Abeor super Aberer.

  Tradução: Por que tardais? Quem vos detém? Em que vos ocupáveis? Sede submissos ao vosso Mestre, em nome do Senhor Bethath ou Vachat, super Abrac, caindo sobre Abrac, Abeor atirando-se sobre Aberer.

  Eles virão, então, em suas formas ordinárias e naturais; quando os virdes assim em volta do Círculo mostrai-lhes o Pentáculo coberto com um Santo Sudário, descobri-o dizendo:

  Ecce conclusionem vestram, nolite fieri inobedientes.

  Tradução: Eis vossa condenação, sede obedientes.

  Depois disto, vê-lo-eis pacíficos em suas formas naturais e eles dirão: – Ordenai e pedi o que quiserdes, porque estamos prontos a fazer tudo, uma vez que Deus Todo-Poderoso no-lo ordene.

  E quando tiverem aparecido, dizei:

  Bene veneritis, Spiritus, vel Reges nobilissimi, quia vos vocavi per illum cui omne genu flectitur coelestium, terrestrium et infernorum, cujus in manu omnia regna Regum sunt, nec est qui suae contrarius esse possit majestati. Quatenus constringo vos ut hic ante circulum visibilis, affabiles permaneatis, tam diu tamque constantes, nec sine licentia mea recedatis, donec meam sine fallacia aliqua et veridice perficiatis voluntatem, per potentiae illius virtutem, qui mari posuit terminum suum, quem praeterire non potest, et lege ilius potentiae non pertransit fines suos, Dei scilicet Altissimi Regis, Domini, qui cuncta creavit. Amen.

  Tradução: Sois bem-vindos, Espíritos ou Reis ilustres porque eu vos chamei em nome d’Aquele diante do qual todos se curvam, seja no céu, na terra ou nos infernos, que tem em sua mão todos os Reinos dos Reis, e ante a Majestade do qual ninguém pode resistir. Pois que eu vos obrigo a permanecerdes diante deste Círculo, visíveis e afáveis, sede constantes e não vos afasteis sem permissão, e enquanto não tenhais verdadeiramente, sem ilusão alguma, cumprido minha vontade. Eu vo-lo ordeno pela virtude daquele que criou para o mar limites que jamais podem ser destruídos e que ele não pôde e não poderá ultrapassar senão pela sua vontade suprema, sendo subjugado pelas ordens de Deus, o Rei dos Reis, que criou todas as coisas. Assim seja.

  Aqui pedireis o que quiserdes e eles vos satisfarão; uma vez realizado o vosso desejo, vós os despedireis assim:

  In nomine Patris † et Filii †, et Spiritus Sancti †, ite in pace ad loca vestra, et pax sit inter nos et vos parati sitis venire vocati.

  Tradução: Em nome do Pai †, Filho † e do Espírito Santo †, ide em paz para os vossos domínios, e que a paz reine entre nós e vós; sede sempre solícitos em aparecer quando eu vos chamar.

  

  conjurações para os sete dias da semana

  Conjuração para o domingo

  3

  Conjuro et confirmo super vos, Angeli fortes Dei et sancti, in nomine Adonay, Eye, Eye, Eye, qui est ille, qui fuit, est, erit, Eye, Abiaye, et in nomine Saday, Cados, Cados, Cados, alte sedentis super Cherubim, et per nomen magnum ipsius, Dei fortis et potentis exaltatique super omnes Coelos, Eye, Saraye, plasmatoris saeculorum, qui creavit mundum, Coelum, terram, mare et omnia quae in eis sunt, in primo die, et sigillavit ea sancto nomine suo Phaa: et per nomina sanctorum angelorum, qui dominantur in quarto exercitu, et serviunt coram potentissimo Salamia, angelo magno et honorato, et per nomen stellae, quae est sol, et per signum, et per immensum nomen Dei vivi, et per nomina omnia praedicta, conjuro te, Michael angele magne, qui es praepositus diei dominicae, et per nomen Adonay, Dei Israel, qui creavit mundum et quidquid in eo est, quod pro me labores, et adimpleas omnem a meam petitionem, juxta meum velle et votum meum, in negotio et causa mea.

  (Aqui deve-se pedir o que se deseja.)

  Tradução da conjuração do domingo:

  Eu vos conjuro, Anjos de Deus, poderosos e santos, em nome de Adonay, Eye, Eye, Eye, que é Aquele que é, que foi e que será, Eye, Abiaye, e em nome de Saday, Cados, Cados, Cados, que está assentado acima dos Querubins e pelo grande nome deste mesmo Deus poderoso e forte, exaltado acima de todos os Céus, Eye, Saraye, Senhor dos séculos, que criou o céu, a terra, o mar, o universo e todas as coisas que existiram no primeiro dia, que as selou com o seu sagrado nome Phaa. Eu vos conjuro ainda, pelo nome dos Santos Anjos que governam a quarta legião, e que servem em presença do muito poderoso e ilustre Salamia: pelo nome do astro que é o Sol, pelo seu signo, pelo adorável e temível nome do Deus vivo e por todos os nomes que foram acima proferidos, eu vos conjuro, santo Anjo Michael, vós que presidis ao dia do domingo, pelo nome adorável Adonay, Deus de Israel, que criou o universo inteiro e tudo o que ele encerra, a fim de que me auxilieis, atendendo a todos os meus pedidos, conforme minha súplica e meu desejo, quer nos meus negócios, quer em minha fortuna, assim como em todas as coisas que me forem úteis e necessárias.

  Aqui, deverá designar-se a natureza do negócio e aquele pelo qual é feita esta conjuração.

  Seu poder é de dar ouro, pérolas, carbúnculos, riquezas, atrair o favor dos grandes, fazer cessar as inimizades, proporcionar honras, causar ou curar as doenças.

  Formas sob as quais os espíritos do 

Sol ou do Domingo costumam aparecer:

  Eles costumam tomar um corpo de grande volume, cor de sangue; seus cabelos são dourados, e anunciam sua chegada por uma inflamação do céu; seu sinal é fazer transpirar quem os invoca.

  Suas formas particulares são:

  Um rei montado sobre um leão, empunhando um cetro de ouro, um galo coroado, um hábito cor de açafrão; uma rainha empunhando um cetro, um leão, um homem com uma cauda.

  Conjuração da segunda-feira

  4

  Conjuro et confirmo super vos, Angeli fortes et boni, in nomine Adonay, Adonay, Adonay, Eye, Eye, Eye, Cados, Cados, Cados, Achim, Achim, Achim, Ia, Ia, fortis Ia, qui apparuit in monte Sinaï; cum glorificatione Regis Adonay, Saday, Zabaoth, Amathay, Ya, Ya, Ya, Marinata, Abim, Icia, qui maria creavit, stagna et omnes aquas in secundo die, quasdam super coelos, et quasdam in terra. Sigillavit mare in alto nomine suo, et terminum, quem sibi posuit, non praeteribit: et per nomina angelorum qui dominantur in primo exercitu, que serviunt Orphaniel, angelo magno, pretioso et honorato; et per nomen stellae quae est in luna, et per nomine praedicta super, te conjuro scilitet, Gabriel, qui es praepositus diei Lunae secundo, quod pro me labores et adimpleas etc.

  (Aqui, como no domingo, designa-se o que se deseja.)

  Tradução da conjuração da segunda-feira:

  Eu vos conjuro, Anjos muito bons e poderosos, pela força e virtude dos nomes Adonay, Adonay, Adonay, Eye, Eye, Eye, Cados, Cados, Cados, Achim, Achim, Achim, Ia, Ia, Ia muito distante, que apareceu sobre a montanha do Sinai em toda a sua glória soberana, Adonay, Saday, Zabaoth, Amathay, Ya, Ya, Marinata, Abim, Icia, que criou no segundo dia os mares, os rios e todas as águas, mesmo as que estão abaixo dos céus e sobre a terra, selou o mar com o seu altíssimo Nome, traçou-lhe limites que ele não pode vencer. Eu vos conjuro, Anjos fortes e bons, pelo nome daqueles que governam a primeira Legião, que servem o grande e venerado Orphaniel; pelo nome do astro que é a Lua, e por todos os nomes acima pronunciados. Eu vos conjuro, Gabriel, vós que presidis ao segundo dia consagrado à Lua para que venhais em meu auxílio e que realizeis todas as minhas vontades.

  Seu poder é de dar dinheiro, transportar as coisas de um lugar para outro, dar cavalos muito velozes, desvendar certos segredos, presentes ou passados.

  Formas ordinárias dos Espíritos da Lua na segunda-feira:

  Seus corpos são ordinariamente volumosos e fleugmáticos; a cor é igual à de uma nuvem escura e tenebrosa; têm o semblante inchado, os olhos vermelhos e cheios d’água, a cabeça calva, dentes de javali. Seu movimento é semelhante ao de uma tempestade violenta; seu sinal é uma chuva abundante que fazem cair em redor do Círculo.

  Suas formas particulares são:

  Um rei empunhando um arco apoiado sobre um gamo; uma criança, uma caçadora armada de arco e flechas, uma vaca, uma gansa, um pequeno gamo, uma vestimenta verde ou prateada, uma flecha e um homem com muitos pés.

  Conjuração da terça-feira

  7

  Conjuro et confirmo super vos, Angeli fortes et sancti per nomen Ya, Ya, Ya, He, He, He, Va, Hy, Ha, Ha, Va, Va, Va, An, An, An, Aie, Aie, Aie, El, Ay, Elibra, Elohim, Elohim; et per nomina ipsius alti Dei, qui fecit aquam aridam apparere, et vocavit terram, et produxit arbores et herbas de ea, et sigillavit super eum cum pretioso, honorato, metuendo et sancto nomine suo: et per nomen angelorum dominantium in quinto exercitu, qui serviunt Acimoy, angelo magno, forti potenti et honorato, et per nomen stellae, quae est Mars; et per nomina praedicta conjuro super te, Samael, angele magne, qui praepositus es diei martis: et per nomina Adonay Dei vivi et veri, quod pro me labores et adimpleas etc.

  (Aqui, como no domingo.)

  Tradução da conjuração da terça-feira:

  Eu vos conjuro, Anjos fortes e santos, pelos nomes sagrados Ya, Ya, Ya, He, He, He, Va, Hy, Ha, Ha, Ha, Va, Va, Va, An, An, An, Aie, Aie, Aie, Ely, Ey, Elibra, Elohim, Elohim, e pelos outros nomes deste Deus altíssimo que fez aparecer a água árida e a denominar a terra, que criou sobre a superfície da mesma as árvores e as ervas, selando-a com seu santo, precioso, adorável e temível Nome, pelo nome dos Anjos que comandam a quinta Legião, que servem o poderoso Acimoy, pelo nome do astro que é Marte, eu vos conjuro, ó Samael! Vos que presidis a terça-feira, por todos os nomes acima proferidos, pelo de Adonay, Deus vivo e verdadeiro a vir em meu auxílio e desempenhar todas as minhas vontades.

  Seu poder relaciona-se com os combates, o fogo, a morte; de fornecer na ocasião precisa dez mil soldados, de proporcionar a saúde ou provocar moléstias.

  Formas ordinárias dos Espíritos de Marte na terça-feira.

  Seus corpos são compridos, de uma cor escura tirando ao vermelho; seu aspecto é hediondo: têm cornos na cabeça, semelhantes aos do veado, as unhas em forma de garras. Anunciam sua aproximação por um ruído quase igual ao que faz o fogo quando crepita; seu sinal é acompanhado de raios que se fazem ver em redor do Círculo.

  Suas formas particulares são:

  Um Rei armado, montado sobre um lobo, uma vestimenta vermelha, um homem armado, uma mulher com um escudo sobre uma das coxas, um bode, um pedaço de lã, um cavalo, um homem com muitas cabeças.

  Conjuração da quarta-feira

  5

  Conjuro et confirmo vos, angeli fortes, sancti et potentes, in nomine fortis, metuendissimi et benedicti Adonay, Elohim, Saday, Saday, Saday, Eye, Eye, Asanie, Asarie; et in nomine Adonay, Dei Israel, qui creavit luminaria magna, ad distinguendum diem a nocte: et nomen omnium angelorum, deservientum in exercitu secundo coram terra angelo majori, atque forti et potenti; et per nomen stellae, quae est Mercurius, et per nomen sigilli, quo sigillatur a Deo fortissimo et honorato, per omnia praedicta super, te, Raphael, angele magne, conjuro, qui es praepositus diei quartae et per nomen sanctum, quod est scriptum in fronte Aaron, sacerdotis, altissimi Creatoris; et per nomina angelorum, qui in gratiam Salvatoris confirmati sunt, et per nomen sedis animalium habentium senas alas, quod pro me labores etc.

  (Aqui, como no domingo.)

  Tradução da conjuração da quarta-feira:

  Eu vos conjuro, Anjos fortes, santos e poderosos, pelos nomes muito temíveis e adoráveis de Adonay, Elohim, Saday, Saday, Saday, Eye, Eye, Eye, Asanie, Asarie; em nome de Adonay, Deus de Israel que criou o grande luminar para distinguir o dia da noite; pelo nome de todos os Anjos que servem na segunda Legião diante do Anjo, três vezes grande, forte e poderoso, pelo nome do astro de Mercúrio, pelo seu sagrado e venerado, por todos aqueles nomes acima pronunciados, eu vos conjuro, ó grande anjo Raphael! vós que presidis ao quarto dia, pelo nome santo escrito sobre a fronte de Aarão, sacerdote do altíssimo Criador, pelo nome dos Anjos que estão confirmados na graça do Salvador, e enfim pelo do trono dos Animais que têm seis asas, para que venhais em meu auxílio e realizeis minha vontade.

  Seu poder é de dar todas as espécies de metais, revelar os tesouros ocultos, abrandar os juízes, dar a vitória em um combate, favorecer o estudo das ciências, mudar os elementos das coisas, dar ou tirar a saúde, elevar os pobres e abater os ricos.

  Formas ordinárias dos Espíritos de Mercúrio na quarta-feira:

  Seus corpos são, de ordinário, medianamente talhados, frios e úmidos, todavia bastante belos; seu trato é afável, têm formas humanas e o aspecto de soldados armados; são de uma cor transparente; seu movimento é como o de uma nuvem de prata. Seu sinal é inspirar o terror a quem os invoca.

  Suas formas particulares são:

  Um rei montado em um urso, um homem de boa aparência, uma mulher segurando um coador, um cão, uma pega, uma ursa, uma vestimenta de cores variadas, uma varinha, um bastão.

  Conjuração da quinta-feira

  8

  Conjuro et confirmo super vos, Angeli sancti, per nomen Cados, Cados, Cados, Eschercie, Eschercie, Eschercie, Hatim, Hatim, Hatim, Ya fortis firmator saeculorum, Cantine, Jaym, Janic, Anie, Calbar, Sabbac, Berifay, Alnaym, et per nomen Adonay, qui creavit pisces, reptilia, in aquis, et oves super faciem terrae, volantes versus coelos die quinto, et per nomina Angelorum servantium in sexto exercitu coram pastore Angelo sancto et magno et potenti principe; et per nomen stellae quae est Jupiter; et per nomen sigilli sui; et per nomen Adonay, summi Dei omnium creatoris; et per vim et virtutem earum, et per nomina praedicta, conjuro te, Sachiel, Angele magne, qui es praepositus diei Jovis, et pro me labores etc.

  (Aqui, como no domingo.)

  Tradução da conjuração da quinta-feira:

  Eu vos conjuro, Anjos santos, pelos nomes Cados, Cados, Cados, Eschercie, Eschercie, Eschercie, Hatim, Hatim, Hatim, Ya, soberano dos séculos, Cantine, Jaym, Janic, Anie, Calbar, Sabbac, Berifay, Alnaym, eu vos conjuro por Adonay, que no quinto dia criou os peixes e os répteis que estão nas águas e os pássaros na superfície da terra; pelos anjos que servem na sexta Legião, em presença do santo Anjo, seu chefe, muito poderoso e excelente Príncipe, pelo nome do astro de Júpiter e de seu selo; por Adonay, o Supremo Criador de todas as coisas; pelo nome de todos os astros, por suas forças e potências, enfim, por todos os nomes acima proferidos, eu vos conjuro, ó grande Sachiel! vós que presidis ao dia de Júpiter etc.

  Seu poder é de favorecer o amor das mulheres, tornar os homens alegres, terminar os processos, abrandar os inimigos, curar os enfermos, em suma, fazer o bem e o mal.

  Formas ordinárias dos Espíritos de Júpiter na quinta-feira:

  Seus corpos são da cor do sangue; têm um ar bilioso e melancólico e seus movimentos são espantosos. De natural tranquilo, seu aspecto é agradável, a cor é como a do fogo e seu movimento é uma agitação acompanhada de um estampido; seu sinal é representado por homens que parecem devorados por eles.

  Suas formas particulares são:

  Um Rei empunhando uma espada, montado sobre um veado, um homem com uma mitra e vestido de hábitos longos, uma jovem com uma coroa de louros, e ornada de flores, um veado, um pavão, uma vestimenta azul, uma espada, uma flauta.

  Conjuração da sexta-feira

  6

  Conjuro et confirmo super vos, Angeli fortes, sancti atque potentes, in nomine On, Hey, Heya, Ia, Ie, Adonay, Saday, et in nomine Saday qui creavit quadrupedia et animalia reptilia, et homines in sexto die, et Adamae dedit potestatem super omnia animalia, unde benedictum sit nomen creatoris in loco suo; et per nomina Angelorum servientium in tertio exercitu, coram Agiel, Angelo magno, principe forti atque potenti; et per nomen stellae, quae est Venus, et per sigillum ejus quod quidem est sanctum, et per nomina praedieta super, conjuro te, Anael, qui es praepositus diei sextae, ut pro me labores etc.

  (Aqui, como no domingo.)

  Tradução da conjuração da sexta-feira:

  Eu vos conjuro, Anjos santos, fortes e poderosos, pelos nomes On, Hey, Heya, Ia, Ie, Adonay, Saday, que no sexto dia criou os quadrúpedes, os animais répteis e os homens, e que deu todo poder a Adão sobre todos estes animais, que abençoou os nomes do Senhor, pelos Anjos que servem na terceira Legião, em presença do grande Anjo Agiel, Príncipe forte e poderoso, pelo astro de Vênus, por seu santo selo e pelos nomes acima pronunciados, eu vos conjuro, Anael, mui grande Anjo, vós que presidis ao sexto dia etc.

  Seu poder é dar dinheiro, tornar os homens mais luxuriosos, aproximar os inimigos pela luxúria, fazer casamentos, excitar no coração dos homens o amor pelas mulheres, curar as enfermidades.

  Formas ordinárias dos Espíritos de Vênus na sexta-feira:

  Seus corpos são belos, estatura média, aspecto gracioso, afável; a cor é branca ou verde. Anunciam sua chegada por uma estrela brilhante; seu sinal é: algumas jovens que brincam e convidam os que estão no círculo a tomar parte em seus folguedos.

  Suas formas particulares são:

  Um Rei empunhando um cetro, conduzido por um camelo, uma jovem magnificamente vestida, uma moça nua, uma pomba, uma cabra, uma vestimenta branca ou verde, um camelo, algumas flores, um ramo de sabina.

  Foi dito na quinta-feira que, acima do quinto Céu, não se conhecem mais Anjos dominantes do ar; é preciso dizer as Orações que são citadas na quinta-feira.

  Conjuração do sábado

  0

  Conjuro et confirmo super vos, Caphriel vel Cassiel, Machatori et Saraquiel, Angeli fortes et potentes, et per nomen Adonay, Adonay, Eye, Eye, Acim, Acim, Acim, Cados, Cados, Cados, Ina vel Ima, Ima, Saday, Ia, Sar, Domini formatoris saeculorum, qui in septimo die quievit, et per ilum qui in beneplacito suo filiis Israel in haereditatem observandum dedit, ut eum firmiter custodirent et sanctificarent ad habendam inde bonam in alio saeculo remunerationem; et per nomina Angelorum servientium in exercitu septimo Booel Angelo, magno et potenti principi, et per nomen stellae est Saturnus; et per sanctum sigillum ejus, et per nomina praedicta super, conjuro te, Caphriel, qui praepositus es diei septimo, quae est dies Sabbati, quod pro me labores etc.

  (Aqui, como no domingo.)

  Tradução da conjuração do sábado:

  Eu vos conjuro, Caphriel ou Cassiel, Machatori e Seraquiel, Anjos poderosos e fortes, em nome de Adonay, Adonay, Adonay, Eye, Eye, Eye, Acim, Acim, Acim, Cados, Cados, Cados, Ina vel Ima, Saday, Ia, Sar, Senhor que formou os séculos, que ao sétimo dia repousou, que quis que seu povo de Israel o guardasse inviolavelmente e o santificasse, a fim de merecer, para além do século futuro, a recompensa que lhe foi prometida, pelos nomes dos Anjos que servem na sétima Legião, na presença de Booel, Anjo grande e poderoso; pelo astro de Saturno; pelo seu santo selo e pelos nomes acima pronunciados, ou vos conjuro, Caphriel, vós que presidis a este dia etc.

  Seu poder é o de semear a discórdia, fazer nascer o ódio, excitar maus pensamentos, dar chumbo, matar, mutilar.

  Formas ordinárias dos Espíritos de Saturno no sábado:

  Seus corpos são ordinariamente compridos e magros; têm o ar furioso. Possuem quatro semblantes: um na frente da cabeça, outro atrás, o terceiro no joelho direito e o quarto no joelho esquerdo; cada cara tem um longo bico, sua cor é negra e brilhante como o azeviche; seu movimento é a agitação dos ventos que parece ser acompanhada de um tremor de terra; seu sinal é de tornar a terra mais branca que a neve.

  Suas formas particulares são:

  Um Rei com uma longa barba, montado sobre um dragão, um velho com uma barba comprida, uma mulher velha apoiada a um cajado, um porco, um dragão, um mocho, um hábito negro, uma foice, uma porção de zimbro.

  Juramentos e submissões dos espíritos

  Nós Espíritos dominantes, a saber: Reis, Imperadores, Príncipes, Duques, Condes, Marqueses, Barões, Governadores Gerais, Capitães, Ministros, Senhores e outros nossos súditos os Espíritos, reconhecemos, subscrevemos, atestamos, nos obrigamos e juramos sobre os altos e mui sagrados nomes de Deus, das Conjurações e Exorcismos contidos neste Livro, como também nossos caracteres a nós pertencendo, para valer e servir geralmente a todos os que se servirem do presente Livro em todas as suas faltas e necessidades, quaisquer que elas sejam, sem exceção, conforme o poder que recebemos de Deus, e ratificamos todas as coisas seguintes:

  

  Primeiramente

  Nós nos prontificamos e prometemos servir fielmente todos aqueles que nos procurarem pelas presentes coisas, conforme nosso juramento, e de fazer ou mandar fazer por nossos vassalos todos os desejos e vontades, de que jamais mortal algum terá conhecimento do que será operado e executado por nosso ministério, e que nenhum Espírito poderá disso dar conhecimento a quem quer que seja quando invocados. Prometemos também trazer-lhes ou fazer com que lhes tragam tudo o que de nós for exigido, sem engano nem fraude, e que tudo será bom e leal à sua vontade, sem que nós possamos retomá-lo nem durante a sua vida, nem depois de sua morte, e que nós não possamos esperar recompensa alguma pelos serviços que lhes prestamos.

  Item. Prometemos aparecer a todos os que nos chamarem por nossos nomes contidos no presente Livro, em bela forma humana, sem nenhuma fealdade nem deformação, tantas vezes quantas formos chamados, sem causar o menor dano no que eles receberam de Deus nem em seus cinco sentidos, nem àqueles ou àquelas que estiverem em sua companhia, nem aos lugares ou casas, onde nos chamarem, e isto sem fazer ruído, nem raio ou trovão, nem relâmpagos, estrondos, rupturas, fraturas ou tumulto por qualquer forma que seja, e nenhuma criatura viva perceberá a nossa chegada a não ser os que nos chamarem e seus companheiros, se assim no-lo for ordenado. Nós nos obrigamos ainda a responder-lhes todas as perguntas e questões que nos forem feitas, e nossas respostas serão verdadeiras, sem anfibologia nem duplo sentido; ao contrário, falaremos bom vernáculo, de modo preciso e inteligível; e depois de havermos satisfeito o que de nós for exigido, nos retiraremos em paz e sem tumulto, observando as mesmas condições da chegada, quando pronunciarem a despedida.

  Item. Para a execução de todas as condições acima referidas, nós nos obrigamos e nos empenhamos, sob pena de aumento ao cêntuplo de nossos tormentos, de momento a momento e da privação de nossos cargos, honras e dignidades: pela fé do que confirmamos nossos selos, sinetes e caracteres e assinamos o presente Livro, para servir a todos os que nos invocarem, e imediatamente faremos o que nos for ordenado, sem demora alguma.

  Não tivemos a intenção, neste capítulo, de fazer uma obra inteiramente nova; procuramos apenas esclarecer e sintetizar uma infinidade de pormenores que são confusos ou contraditórios na maior parte dos grimórios. Bastará reportar-se aos manuscritos da biblioteca para que se possa avaliar se conseguimos o nosso intento.

  Estes detalhes, porém, só têm valor para a obtenção de um resultado prático. Ora, nós só começamos a estabelecer experiências seguidas sobre estes fenômenos em 1891, e, desde as primeiras tentativas, obtivemos tais resultados que podemos afirmar a Possibilidade do êxito.

  Aqui são necessários alguns detalhes complementares.

  

  As experiências mágicas do “grupo independente de estudos esotéricos”

  Em 1889, fundamos, em Paris, o Grupo Independente de Estudos Esotéricos, destinado a examinar as experiências relativas às forças ainda desconhecidas em ação no homem e na natureza.

  Os primeiros meses foram consagrados à propaganda, sendo os trabalhos proveitosamente iniciados no princípio de 1891. O Grupo dividia-se, então, em seções técnicas e uma delas ocupava-se de Magia Prática. Pessoalmente, já havíamos feito algumas experiências muito bem-sucedidas, o mesmo acontecendo com o nosso amigo F.-Ch. Barlet; tais experiências, porém, careciam de um exame, que só a continuação dos estudos poderia permitir.

  O ano de 1891 foi consagrado aos estudos preliminares e, no começo de 1892, vários ensaios, seguidos de treino vegetariano para desenvolvimento da visão dos elementos, foram empreendidos e coroados de pleno sucesso, principalmente no que se refere às experiências de Delfosse.

  Em meados do mesmo ano, alguns fatos referidos nos grimórios foram submetidos a um exame experimental, e Michel, um dos membros da comissão, pôde mesmo certificar o fato de que o diamante puro impedia a passagem da ação magnética do ímã. Este fato relatado por Agrippa e desconhecido dos físicos modernos, é familiar aos que negociam diamantes, conforme foi constatado.

  Por aquela mesma época, foi tentada uma experiência de evocação consciente por M. H. e, apesar das omissões e faltas numerosas, deu resultados muito curiosos e instrutivos. Vamos referir os pontos principais, conforme os próprios operadores.

  Em março de 1892, achando-se a Lua na fase crescente, os senhores M. M. H. e K., membros de uma comissão de pesquisas de fenômenos mágicos, tentaram a experiência seguinte, que foi conduzida no mais absoluto segredo.

  Depois de 12 dias de treino triplo: vegetariano sob o ponto de vista físico, purificador sob o ponto de vista moral, e ritual sob o ponto de vista psíquico, uma cerimônia preparatória de consagração do local mágico foi executada na véspera do dia da operação propriamente dita.

  “Em seguida a esta consagração preparatória – diz a narração que tenho sob os olhos –, experimentamos uma tristeza e um abatimento tais, que hesitamos em recomeçar, no dia seguinte, invadidos por uma espécie de pavor diante de nossa própria fraqueza. O astral não gosta que se olhe pelas fendas de sua porta.”

  Apesar disso, a experiência foi tentada no dia seguinte, uma quinta-feira, pela meia-noite. Procuraram os operadores ver o efeito de um pentagrama desenhado com seu sangue e projetado em astral pelo fogo.

  Era isso, conforme eles verificaram mais tarde, uma base de experiência deplorável e fora de todas as condições regulares. O sangue projetado em astral só pode atrair uma multidão de larvas e não era este fim que colimavam os experimentadores. Mas voltemos ao fato.

  “No dia seguinte – diz a narração –, observadas as condições requeridas nas obras mágicas, traçado o círculo, dispostos o espelho, o aquecedor e as luzes, dois operadores, tendo um a espada, e o outro o tridente de Paracelso (em estanho, porque o dia da operação era a quinta-feira), revestidos dos hábitos e ornamentos de cor planetária correspondente e dos signos mágicos gravados segundo o ritual, colocam-se no círculo e a evocação começa às 11h30.”

  Esta evocação foi dita ou, antes, salmodiada lentamente em tom sonoro enquanto o incenso queimava. No fim desta evocação, os operadores disseram:

  “Nós sentimos sopros frios tais como os que se experimenta na maioria das sessões de materialização espírita. Estes sopros eram objetivos, pois que as folhagens dos carvalhos e álamos balançavam. Ao mesmo tempo, vapores pardacentos descreviam contornos de aparição, passando e girando diante do espelho mágico que nós dois olhávamos.”

  Ora, segundo os experimentadores, “o fim da obra era de tornar ao seu estado fluídico primitivo o sangue que servira para traçar o pentagrama e que pertencia aos dois operadores. Estava aí o grande erro, acrescentam eles”.

  E nós vamos, dentro em pouco, dizer por quê.

  Em suma, depois desse esboço assaz nítido de aparição, depois dessa sensação de sopro frio e dos movimentos de objetos acompanhados de estalos característicos em todo o aposento, os operadores pensam que tudo está terminado e guardam cuidadosamente todos os objetos que haviam servido à operação.

  A experiência havia sido feita em um grande apartamento em Paris, num aposento situado bem ao fundo da ala direita do prédio. A ala esquerda era ocupada pelo irmão de um dos operadores, homem de idade madura e professor de matemática em um grande estabelecimento de instrução pública.

  Este senhor, naquela noite se deitara cedo, sem suspeitar sequer do que se ocupava o irmão e, de resto, descrendo completamente da Magia e de todos os ensinamentos análogos.

  Na ocasião em que os experimentadores, isolados como estavam, ao abrigo de toda surpresa em seu círculo, atraíam no apartamento uma chuva de larvas, sem que dessem por isso, o professor dormia a sono solto longe dali.

  Ora, no momento exato da evocação, ele é acordado por um violento soco sobre o ombro e experimenta não pequena angústia, devida naturalmente ao brusco despertar. Crendo-se atacado por um malfeitor, ele se levanta, toma o revólver que estava ao alcance da mão, acende a vela e verifica estupefato que nada há ali de anormal; apura o ouvido e certifica-se de que, em toda aquela parte do prédio, reina o silêncio. Volta a deitar-se, apesar de dominado ainda por algum tempo pelo mesmo estado de angústia.

  (Aproximando-se esta experiência dos fatos de Cideville, poderá ver-se em ponto pequeno a reprodução de uma mesma lei.)

  Esta sensação de soco tinha de tal maneira impressionado o professor que, no dia seguinte, ele a descreveu ao seu jovem irmão. Este anotou cuidadosamente os fatos e a hora dos fenômenos, evitando falar de sua experiência.

  As manifestações, porém, não pararam aí. Tudo estava em ordem no aposento onde se realizara a operação, nada se verificando ali de anormal. Às 9 horas da manhã, tendo saído o experimentador para as suas ocupações médicas, a criada, como de costume, foi fazer os seus serviços. Ao abrir a porta do quarto, a mulher foi tomada imediatamente de um pânico tal, de um terror tão grande, que deitou a correr. Interrogada pelo irmão do experimentador sobre a causa daquele terror, ela não soube explicar e disse:

  “– Não sei... foi uma coisa assim... de repente...”

  Em uma das noites seguintes, um belo tinteiro de cristal foi partido em dois pedaços como se fosse passado por uma serra, enquanto o operador dormia em seu quarto, fato este quase impossível de ser realizado experimentalmente.

  Eis aí, pois, um ensaio feito por jovens operadores inexperientes, que é mais eloquente sob o ponto de vista teórico que a experiência de evocação mesmo que ela tivesse o mais completo êxito. Outras experiências muito curiosas foram tentadas depois, e todas bem-sucedidas, porém escolhemos aquela como típica; preferimos silenciar, em uma de nossas obras, os nossos próprios ensaios, por entendermos que não seriam tão comprobatórios para o leitor como se eles fossem contados por outrem.

  Passamos, entretanto, a transcrever esta narração, procedente do mesmo experimentador e que chegou ao nosso conhecimento por carta de 5 de janeiro:

  “A sós, mesmo ritual de costume, sem treino, por uma consagração e a fixação de uma vontade em astral. Juntei ao dispositivo precedente a impressão na cera de um sinete pentagramático, depois queimei a folha na qual estava inscrita minha vontade realizada, segundo a maneira que me ensinastes. O resultado foi satisfatório e o que eu pedia me foi concedido.”

  Se acrescentarmos que vários ensaios de psicometria intentados no mesmo Grupo tiveram pleno sucesso, ficará o leitor inteirado sobre quanto se pode fazer em um ano de trabalhos metódicos neste gênero de estudos.

  Infelizmente, estamos neste momento muito mal organizados e, desde 1893, nossos meios de ação aumentaram consideravelmente. O Grupo possui em Paris um laboratório de Magia Prática posto à disposição dos membros, especialmente encarregados deste estudo, e ninguém duvida que, dentro de poucos meses, resultados mais importantes ainda serão obtidos. Temos também, na província, outro laboratório dotado de fundição, máquinas e utensílios diversos, o que nos permite fabricar em correspondência planetária todos os objetos metálicos necessários.

  A exteriorização do corpo astral

  A atenção do mundo científico foi, nestes últimos anos, atraída pelo número de observações autênticas feitas por Gurney e Myers sobre o desdobramento do ser humano, quer durante a vida, quer imediatamente depois da morte. Na França, o professor Richet, da Escola de Medicina de Paris, acha-se à frente destes estudos, dirigindo com rara proficiência uma Revista que se ocupa destas questões. Ora estes fatos se relacionam com o ensino da ciência oculta no que diz respeito ao corpo astral e sua exteriorização possível fora do corpo físico.

  Certa escola, dita teosófica, e conhecida pela prontidão imperturbável com que seus membros decidem ex professo as questões que eles mais ignoram, faz consistir toda a Magia no desdobramento do ser humano, o que se consegue pelo regime vegetariano, seguido durante certo tempo. A propósito da “Realização mágica”, falamos dos erros fisiológicos cometidos por esse gênero de sectários; cremos, pois, ser desnecessário insistir no assunto.

  A ação da vontade sobre o corpo astral está intimamente ligada ao estudo da respiração e de seus mistérios; o que é, porém, importante saber é que a mani­­festação consciente da ação a distância deste corpo astral é precedida de certos fenômenos inconscientes que, apesar de frequentemente descritos, têm sido até hoje pouco estudados.

  Assim, um indivíduo pode atuar perfeitamente a distância sobre outro:

  1) O outro tendo consciência desta ação, sem que o próprio operador a tenha.

  2) O outro não tendo consciência da ação que sofre, achando-se, porém, o operador consciente da ação que produz.

  3) Tendo estes dois indivíduos consciência dos fenômenos produzidos.

  A cada uma dessas classificações corresponde uma série de observações que vão esclarecer completamente o sentido de nossa divisão e que permitirão ao magista deduzir facilmente a teoria e a prática desse gênero de fenômenos.

  primeiro caso

  Consciência do receptor – Inconsciência do operador no momento da produção do fenômeno

  Mme. de T., que havia muito tempo se entregava ao estudo e à prática dos fenômenos espiritualistas, tendo ouvido falar da possibilidade de exteriorizar a força psíquica e de se desdobrar, quis tentar uma experiência decisiva sobre o assunto. Encontrava-se por aquela época em Paris e havia deixado alguns amigos em uma grande cidade da América do Sul. Resolveu, pois, aparecer a um deles e, para isso, concentrou firmemente sua vontade durante vários dias.

  No próprio dia da experiência, ela se entregou a trabalho muito fatigante, indo a ponto de passar várias horas a colher batatas em um campo, com o fim de quebrar, pelo cansaço, toda resistência possível da parte do corpo físico.

  Pelas 9 horas da noite, foi deitar-se, depois de ter mais uma vez concentrado toda a sua vontade sobre a aparição que ela queria manifestar tão distante. Não tardou a dormir profundamente.

  No dia seguinte, ao despertar, ela não guardava a menor lembrança do que se pudesse ter produzido, ignorando por completo se a experiência teria sido ou não coroada de êxito. Só passado um mês é que ela recebeu pelo correio uma carta da pessoa sobre a qual tinha querido atuar. Contava aquela pessoa que achando-se certa noite (data da experiência), entre as 10 e 10h30, em um baile que decorria muito animado, num dado momento retirou-se para o vão de uma janela. Com grande estupefação, viu enquadrada pela moldura da janela a figura de Mme. de T., vestida de branco e sorridente. A aparição durou 3 a 4 minutos. A carta, que mais adiante reproduzimos, conta em seus detalhes como se deu a aparição. Eis, de resto, a narração dos fatos, feita pelos próprios experimentadores:

  30 de janeiro de 1893.

  Passo às vossas mãos a cópia de uma parte da carta de que vos falei. O amigo que a escreveu não desconfiava QUE EU QUISESSE aparecer-lhe e pensa ter tido uma alucinação. Tenho o original de sua carta e que está ao vosso dispor.

  Quanto à outra carta do mesmo gênero, não tornei a encontrá-la. Fora enviada por minha mãe, que, achando-se em Petersburgo, e encontrando-me eu em Buenos Aires, conta ter visto a minha pessoa em seu quarto, uma noite, e tão assustada ficou que me pedia encarecidamente para não repetir tal experiência com ela.

  Das dez experiências de desdobramento que fiz até hoje, só estas duas foram bem-sucedidas. – J. DE T.

  Febrero, 1887, Puerto-Cabello.

  Sueño o alucinación? No puedo explicar lo que me sucedió, pero se lo voy a contar pidiendo no se burle de su pobre amigo! A las dez del día de ayer me diregí al baile del señor E..., saludé a la novia que me pareció muy triste, y, de repente, hubo un instante en que, encontrando-me rodeado de señoras en una pequeña sala, oí su voz de V. muy conocida y agradable, que me decía: “Yo también estoy aquí, Señor B.” – Me volví con presteza, latiendo mi corazón; y la ví, amiga mia, recostada en el alfeizar de una ventana y sonriéndome con dulzura y picardía. Vestia V. un traje blanco. – Oh! la ví, crealo V. no es una historia, se lo aseguro, y, mi sorpresa fué tan grande que una señora me preguntó: “? Qué le pasa à V.? Le ha sucedido algo?” – La visión fué rápida, huyó con presteza de mis ojos, pero no de mi alma y durante toda aquella noche fué V. la compañera de mi silencio. – Si para creer en esa visión –necesita V. mi palabra de honor, se la doy.

  Tradução: Puerto-Cabello, fevereiro de 1887. Sonho ou alucinação? Não consigo explicar o que me aconteceu, mas contarei tudo pedindo que não se ria de seu pobre amigo! Às dez horas de ontem, dirigi-me ao baile do senhor E..., cumprimentei a noiva, que me pareceu muito triste, e, de súbito, sucedeu que, achando-me rodeado de senhoras em uma saleta, ouvi sua voz, tão conhecida e agradável, que me dizia: “Também estou aqui, senhor B”. Virei-me rapidamente, com o coração aos saltos; e a vi, minha amiga, recostada no parapeito de uma janela e sorrindo-me com doçura e malícia... Vestia um traje branco. Sim, eu a vi, pode acreditar, não se trata de uma invencionice, eu lhe asseguro. Minha surpresa foi tamanha que uma senhora me perguntou: “Que foi? Que lhe aconteceu?”. A visão desapareceu logo de minha vista, mas não de minha alma, e durante toda aquela noite tive-a por companheira de meu silêncio. Se, para acreditar nessa visão, precisa de minha palavra de honra, eu a dou.

  Depois da divulgação das investigações de Gurney e Myers sobre as alucinações telepáticas, os fatos dessa natureza são comuns. Esse merecia, entretanto, uma menção toda especial, pois vem mostrar como uma pessoa inconsciente do ato que produz pode agir a distância com um fim previamente fixado.

  segundo caso

  Consciência do operador – Inconsciência do paciente da operação

  Um de nossos amigos de Lyon, dos mais adiantados no estudo da meditação e da prática, V., teve, certa ocasião, que sustentar uma luta ingente para levar a bom termo negócios da mais alta importância. Embora todas as probabilidades indicassem um fracasso completo, nosso amigo não desanimou. Aproveitando a circunstância de que a pessoa da qual dependia o bom êxito do negócio costumava deitar-se cedo, V. concentrou todas as suas forças psíquicas durante as duas primeiras horas do sono da citada pessoa. Ele se transportava mentalmente para junto do adormecido, e, pouco a pouco, com extraordinária suavidade, advogava sua causa e defendia sua maneira de ver.

  Ora, quanto mais adiantadas iam as experiências, mais sensivelmente se iam modificando as ideias daquele sobre o qual atuava; ao cabo de algum tempo, foi de seu motu próprio que ele determinou a execução de uma medida que estava em oposição flagrante com sua primitiva maneira de ver.

  Comparando-se este caso com o de Émile Desbeaux e Léon Henrique, poderá avaliar-se a sua importância.

  Trata-se aqui de uma ação sugerida a distância, conscientemente, a um indivíduo, que recebe no estado de inconsciência a ordem dada mentalmente.

  V. manifestou muitas vezes provas surpreendentes de poderes psíquicos elevados. É assim que, por diversas vezes, anunciou perante testemunhas e de uma forma precisa, com uma antecedência de seis meses, certos acontecimentos políticos que se realizaram com uma exatidão de data tão rigorosa quanto surpreendente. Pôde também comprovar muitas vezes cenas proféticas e manifestar grande número de outros fatos, estranhos para quem desconheça a chave dos mesmos. Entretanto, V. há quatro anos apenas é que se vem dedicando a esses estudos, depois de ter sido um positivista extremado.

  terceiro caso

  Os dois indivíduos têm consciência dos fenômenos produzidos

  
   xi – experiências de desbeaux com g...

  
			{59} 
		

  Em 23 de maio de 1891, pelas 9 horas da noite, convidei o sr. G., professor substituto de ciências físicas, e para quem esse tipo de experiência era absolutamente desconhecida, a assentar-se em um canto escuro do salão, tendo os olhos vendados e o rosto voltado para a parede.

  Coloquei-me a quatro metros de distância, diante de uma mesinha onde estavam as lâmpadas.

  primeira experiência

  Sem fazer ruído e sem que G. o percebesse, tomo um objeto e conservo-o em plena luz. Concentro nele meus olhares e quero que G. veja o referido objeto. Ao fim de 4 minutos e meio, G. diz que vê uma roda metálica. O objeto era uma colher de prata (colherinha de café), cujo cabo estava oculto em minha mão, fixando eu apenas a concha de um oval pouco alongado.

  segunda experiência

  G. vê um retângulo brilhante. Eu segurava uma tabaqueira de prata.

  terceira experiência

  G. vê um triângulo. Eu desenhava rapidamente sobre um cartão um triângulo.

  quarta experiência

  G. vê um quadrado com arestas luminosas e pérolas brilhantes; ora vê apenas duas pérolas, ora vê diversas.

  Eu segurava um objeto que ele não suspeitava nem de leve qual poderia ser: era um grande dado de cartão branco, cujos pontos gravados das faces, à claridade da luz, apresentavam reflexos brilhantes de pérolas negras.

  quinta experiência

  G. vê um objeto transparente com um filete luminoso de formato oval no fundo. Eu tinha na mão um copo de cristal para cerveja e de fundo oval.

  Eis, a meu ver, cinco experiências feitas em excelentes condições de exame e sinceridade, que podem ser consideradas como bem-sucedidas.

  Por minha vez, tornei-me receptor, tomando o lugar de G., que se tornou transmissor.

  primeira experiência

  Vejo um pequeno objeto oval muito brilhante. G. tinha uma aliança de ouro.

  segunda experiência

  Vejo dois arcos de círculo afastados um do outro, enfrentando-se verticalmente. G. segurava um vaso japonês, cujos contornos lembravam o que eu havia visto. Contudo, considero nulo o resultado desta experiência, e mesmo a precedente tem para mim um valor muito relativo.

  Émile Desbeaux.

  xii – experiências de émile desbeaux e léon henrique

  Procurei desenvolver a telepatia a grande distância, valendo-me da colaboração de meu amigo Léon Henrique. Achava-se este em vilegiatura em Ribemont (Aisne) e eu estava em Paris, isto é, a uma distância de 171 quilômetros. Ficou convencionado que Henrique seria, ou, antes, procuraria ser o transmissor, e que nossa primeira experiência teria lugar na noite de 11 para 12 de junho último, à 24h30.

  primeira experiência

  Paris, noite de 11 para 12 de junho de 1891.

  Meu caro Henrique,

  O relógio marca 24h55 e aí vai o que acabo de ver. Às 24h30, instalo-me em uma poltrona, voltado o mais possível na direção de Ribemont. Tenho os olhos vendados e a lâmpada está sobre a mesa atrás de mim.

  Ao cabo de certo tempo, vejo um V brilhante, depois umas nuvens muito tênues semelhantes a uma fosforescência cintilante, que aparecem, desaparecem, tornam a aparecer, sem forma apreciável; segue-se uma interrupção. De repente, vejo muito brilhante, muito visível, durante 2 segundos apenas, um ramalhete, uma braçada de flores.

  Espero na mesma posição ainda bastante tempo, porém nada mais se mostra. Resolvo tirar a venda; são 12h55. Estou bastante curioso por saber o que V. me vai transmitir.

  Émile Desbeaux.

  Ribemont, 13 de junho de 1891.

  Meu caro Desbeaux,

  Enquanto espero a hora da comunicação, entretenho-me a manusear um livro. A leitura é maçante e eu adormeço. Às 24h40, acordo bruscamente. Decidi que V. veria minha lâmpada e, voltado para Paris, quero que ela lhe apareça em sua casa para onde vai meu pensamento. A lâmpada tem um quebra-luz japonês, no qual se acham pintados, de um lado, um martim-pescador sobre um graveto, do outro, um ramalhete de flores. A lâmpada está extinta, porém perto dela uma lamparina faz transparecer as flores. Concentrei a vontade durante cerca de 6 minutos, depois ela se esgotou.

  Recebo sua carta. Ao que parece, teria havido um começo de fenômeno, um êxito parcial. Devo acrescentar que, no reservatório oval da lâmpada, a lamparina deveria ter-se refletido em forma de V., o que hei de verificar.

  segunda experiência

  Paris, 18 de junho de 1891, 23h30.

  Meu caro Henrique,

  Não sei se V. recebeu minha carta em tempo e se pôde fazer telepatia comigo.

  Pela minha parte, às 23 horas, sentado numa poltrona, voltado para essa direção, os olhos vendados, conservando nas mãos sua última carta, vi logo uma pequena empola de vidro desenhar-se nitidamente; depois vi aparecerem algumas nuvens tênues procurando tomar forma; por fim, uma última nuvem fosforescente condensou-se formando uma bola, uma esfera cheia e luminosa.

  Decorrido certo tempo, que calculei de 6 a 10 minutos, sempre com os olhos vendados, nada mais vi. Contudo, continuei a esperar até que, ao retirar a venda, olhei o relógio e vi que marcava 23h20. Fiquei, portanto, durante 10 ou 14 minutos sem ver coisa alguma.

  Interessa-me muito saber: 1º) se V. fez a experiência; 2º) se ela foi feita neste lapso de tempo: das 23 às 23h06 ou 23h10. Espero sua resposta.

  Émile Desbeaux.

  Ribemont, 19 de junho de 1891.

  Meu caro Desbeaux,

  Esta noite, 18 de junho, ouço dar as 23 horas; é a hora combinada. Pego um globo de lâmpada e coloco-o em plena luz sob o abajur em cima de minha mesa. Voltado para Paris, enumero mentalmente as estações que nos separam: Saint-Quentin, Terguier, Chauny, Compiègne, Creil, Chantilly, Paris. Chego em sua rua e meu pensamento vai até o seu salão. Lá chegado, começo a querer que meu globo seja visto por V. Durante 10 minutos persisto nessa ideia.

  19 de junho; acabo de receber sua carta. A experiência foi perfeitamente sucedida, pois você me comunicava ter visto uma bola, uma esfera cheia e luminosa. É extraordinário!

  Léon Henrique.

  terceira experiência

  Paris, 6 de julho de 1891, 23h30.

  Meu caro Henrique,

  É um caso verdadeiramente especial. Isto lhe sucede com intermitências, por meio de ondas sucessivas. Parece-me distinguir o resultado de cada um de seus esforços com um máximo de intensidade nas sacudidas finais. São nuvens fosforescentes que se sucedem muito rapidamente, parecendo que querem tomar uma forma cada vez mais precisa; de repente nada mais se vê, dir-se-ia que seu esforço está esgotado.

  Eis o que vi: nas primeiras nuvens, apenas esboçada, uma forma, um círculo de cobre do qual se escapam raios metálicos; depois a figura torna-se mais brilhante, conservando a forma estrelada; dir-se-ia que o espaço entre os raios está guarnecido de diamantes. Tenho então a impressão confusa de uma joia, de um broche de mulher ornado de pedrarias; nunca experimentei, porém, uma sensação tão viva e tão apreciável de uma ideia (éδiωλον) a me penetrar na mente.

  Émile Desbeaux.

  Ribemont, 7 de julho de 1891.

  Meu caro Desbeaux,

  Nossa experiência fracassou completamente. Incluo aqui a palavra que procurei fazer com que V. a visse.{60}  Teremos que recomeçar por estes dias. Creio que V. sentiu meu esforço; todavia, devemos considerar nula essa terceira tentativa. É possível que as condições atmosféricas nos tivessem sido desfavoráveis{61}  e deve ser difícil, em tais circunstâncias, expedir quatro letras. Para a próxima vez, escolherei coisa mais simples.

  Léon Henrique.

  Enquanto espero a ocasião de reencetarmos nossas experiências, ofereço-vos os resultados das três primeiras tentativas, sem acrescentar nenhum comentário.

  Émile Desbeaux.

  experiência de 2 de setembro de 1891

  Paris, 2 de setembro de 1891.

  Meu caro Henrique,

  São 23h30. Retiro a venda – uma câmara escura improvisada onde, desde as 23 horas, meus olhos esperavam uma imagem telepática – e não vi coisa alguma! Nada, a não ser a escuridão!

  Não estarei convenientemente treinado? Dar-se-á o caso que V. se tenha esquecido do assunto. Aguardo suas notícias.

  Émile Desbeaux.

  Ribemont (Aisne), 4 de setembro de 1891.

  Meu caro Desbeaux,

  O que eu pretendia teve completo êxito. Tratava-se de saber se as imagens telepáticas se apresentariam contra a minha vontade. Procurei isolar a sua pessoa, isto é, desembaraçá-la das preocupações ambientes; quis que V. estivesse só, inteiramente só, mentalmente. V. nada viu. Está provado, pois, o efeito de minha vontade, quando sugeri a V. as figuras das experiências precedentes.

  Léon Henrique.

  
    

  

  DEPOIS DA MORTE

  O ser psíquico e o espírito atravessando o plano astral (Região dos elementais)

  CONCLUSÃO

  Assim definimos a Magia: A ação da vontade humana dinamizada sobre a evolução rápida das forças vivas da natureza – e nosso trabalho outro fim não tem que o de justificar e desenvolver esta definição.

  Esperamos ter conseguido expor a teoria da constituição psicológica do homem, de conformidade com os dados da fisiologia contemporânea, adaptando à mesma os seus ensinos. A referida teoria foi exposta antigamente por Platão e perfilhada por Fabre d’Olivet, e este trabalho é indispensável a todos os que querem se ocupar seriamente dessas questões.

  Além disso, vários capítulos desta obra foram dedicados ao estudo das forças vivas da natureza, de sua origem astral e de suas correspondências no mundo sublunar.

  Estão aí pontos quase sempre abandonados pelos que querem estudar a Magia sem recorrer aos princípios imutáveis fixados pela tradição relativamente às divisões gerais do esoterismo.

  Finalmente, como muitos investigadores desejassem possuir um resumo assaz completo de todos os grimórios, clavículas e rituais manuscritos, os quais, apesar das ingenuidades que contêm e dos erros graves que neles abundam, permitem, entretanto, achar certos pontos da Cabala prática muito pouco conhecidos em nossa época, eis por que, para satisfazer tão legítima curiosidade e a fim de evitar aos estudantes grandes despesas, reunimos, na última parte do volume, tudo o que de mais curioso se encontra nos referidos textos.

  Poderíamos ter ficado na porção verdadeiramente pessoal de nosso trabalho, naquela que corresponde amplamente às aspirações de todo espírito sério e amigo dos princípios, mais que das vulgares realizações. Nossa opinião, porém, é de que o escritor que quer expor um assunto, analisando-o em todas as suas faces, não deve preocupar-se com prejuízos ou calúnias que poderá suscitar.

  Este livro termina por uma evocação estritamente exaltada da Magia tradicional.

  Quando tiverdes compreendido a teoria da Magia, podereis passar, sem necessidade alguma, das palavras destas orações e vosso espírito imortal, revelando-se à vossa consciência, saberá fazer-vos achar termos adequados ao vosso valor intelectual.

  É aí que está o vosso trabalho pessoal; quanto a nós, nosso dever consiste em vos mostrar o caminho seguro, eliminando dele os incapazes e os profanos.

  Preces! Conjurações! Orações misteriosas! Tudo isto apresentado ao século XIX por um autor que pretende ser sério, que convida os leitores a desconfiar do clericalismo tanto como do materialismo, não é ridículo e indigno de ocupar a atenção dos “filhos do progresso”, dos “ilustres filhos do século das estradas de ferro e dos telefones”?

  Não é o bastante para que os céticos mundanos, vaidosos e incapazes, impacientes por fazer uma evocação de 5 minutos, atirem com este livro ao fogo?

  Nos dias que correm, em que a moda se apoderou destes estudos, em que a Magia, os grandes iniciados, os professores de ocultismo e de envultamento pululam por aí e assediam os editores e os jornais com suas indigestas elucubrações, um banho de luz é indispensável. Era necessário colocar o leitor inteligente em condições de julgar por si mesmo esses grandes homens no seu justo valor; se nosso trabalho preenche esse fim, consideramo-nos bastante recompensados pelos esforços que despendemos e desprezamos, por conseguinte, as venenosas perfídias dos descontentes, invejosos por natureza e impotentes intelectuais por temperamento.

  Quanto aos homens sinceramente convencidos da ciência contemporânea, quanto aos que pensam que os estudos de Magia não passam de sonhos ou diletantismo de imaginações exaltadas, feridas em seu ardor sentimental, nós lhes perguntaremos se a lei de evolução não pode ser aplicada às forças psíquicas tal como é aplicada em toda a Natureza e se temos o direito de fixar limites à energia sob qualquer aspecto que ela se manifeste.

  O que é loucura hoje não poderá ser sabedoria amanhã? A analogia não nos permite comprovar que o que é ilógico na aparência pode ser a manifestação lógica de causas ainda desconhecidas?

  Acha-se lógica a ação da máquina elétrica isolada sobre pés de vidro, transformando em eletricidade o trabalho mecânico dispensado para pôr em movimento a roda de cristal e condensando a força produzida em suas bolas de cobre; em compensação, acha-se absurda e insustentável, a priori, a ação do magista isolado em seu círculo de carvão, transformando em energia astral o trabalho de treino por que fez passar seu próprio organismo e condensando a força produzida na bola metálica com que é terminada sua baqueta de madeira revestida de verniz isolante.

  Acha-se lógica e racional a ação de um para-raios que extrai e atenua a energia elétrica de uma nuvem ou a ação de uma ponta metálica que deixa fundir a eletricidade da máquina de Ramsden. Entretanto, se um magista, armado de uma ponta metálica denominada espada mágica, extrai a energia condensada em um aglomerado de força astral, imediatamente os pretendidos homens de ciência exclamarão: Loucura! alucinação! charlatanismo!

  Ainda uma vez repetimos: as forças sobre as quais age o magista são da mesma ordem que as demais forças da natureza e obedecem às mesmas leis, com a diferença de que, sendo geradas graças à transformação das forças ditas físicas, por um meio vivente, participam um pouco de sua origem e manifestam provas de inteligência.

  O clerical, ignorante e sectário por natureza vê aí obra do diabo; o sábio contemporâneo, inteiramente absorvido em meticulosas combinações de micróbios não vê senão alienação mental naqueles que ousam ocupar-se de tais problemas que não entram no programa de universidade alguma!

  O investigador independente deve enfronhar-se com exatidão no assunto e não recear o que dele possam dizer os outros.

  Crer que uma coisa qualquer acontece por acaso ou por uma curiosa coincidência é demonstrar preguiça intelectual e covardia científica.

  Crer que no Universo existe algo de sobrenatural é injuriar as forças criadoras, cujas leis são sempre imutáveis e analogicamente correspondentes.

  Não podemos, pois, terminar este Tratado de Magia de um modo melhor senão pela dupla afirmação que deve guiar todo o magista digno deste nome:

  O ACASO NÃO EXISTE.

  O SOBRENATURAL NÃO EXISTE.

  

  

  

  

  




APÊNDICE

  A CERIMÔNIA MÁGICA

  1 – Golpe de vista histórico

  A cerimônia mágica é, segundo se deduz de tudo o que foi exposto até aqui, o resultado de uma série de princípios teóricos que formam a própria base de toda a Ciência Oculta.

  As condições principais que devem ser observadas em qualquer experiência são de duas categorias:

  1) É necessário poder influir conscientemente sobre as forças astrais e dirigi-las com acerto até o objetivo almejado.

  2) É necessário que o operador se isole o mais completamente possível, a fim de evitar as reações perigosas, assim como deve prevenir-se para desviar as ditas reações se porventura chegarem a originar-se.

  Vejamos como procede o operador em toda experiência mágica para chegar a essas condições.

  Uma vez decorrido o período de treinamento conveniente, começa por estabelecer o campo de isolamento, traçando o círculo. Representa este a assinatura pessoal da vontade combinada com as influências astrais. Os videntes descrevem-no como uma linha circular de chamas e projeções em forma de colunas de luzes muito brilhantes, lá onde nossos sentidos físicos só percebem um traço de carvão e nomes hebraicos.

  O círculo é, assim, para o magista, o que a fortaleza é para o homem de guerra. É ao abrigo destas muralhas protetoras que o operador prossegue em suas experiências.

  Logo que esta primeira linha de defesa está constituída, o operador dispõe as substâncias que devem imantar as forças astrais. Estas substâncias são os vegetais ou animais, cujo corpo astral vai ser utilizado na experiência e servir de meio de fixação e manifestação material das realidades psíquicas que forem evocadas.

  Finalmente, a esse primeiro processo de imantação, o magista acrescenta o dinamismo pessoal de sua vontade, condensando a força nervosa sobre a baqueta magnética das operações, a qual serve para dirigir a força emitida para o fim a atingir, e que permite criar, assim, uma corrente de luz astral mais ou menos considerável.

  A espada mágica é também um recurso de que dispõe o experimentador, e se, uma vez pronunciadas as conjurações, venham a produzir-se reações muito violentas, a ponta metálica da espada, extraindo a quantidade supérflua de força astral, tira das entidades psíquicas seu instrumento material de realização.

  A operação mágica é, na realidade, uma síntese de esforços e de ciência, e o operador está de posse dos dois polos de toda a ação: o polo de ataque ou de projeção pela baqueta magnética de ponta redonda e o polo de defesa e de dissolução pela espada mágica de ponta aguçada.

  Podemos, pois, resumir o que foi dito a respeito da cerimônia mágica em três regras:

  1) Constituição de uma linha de defesa (treino pessoal, círculo e nomes místicos).

  2) Imantação das forças astrais (vegetal, animal, sangue etc. etc.).

  3) Ação consciente sobre as forças astrais evocadas (baqueta e espada).

  Vamos ver como estas regras tradicionais foram profanadas pelos ignorantes e ineptos, e como essa operação tem caído do lugar de uma experiência científica, baseada sobre princípios imutáveis, às práticas cegas e supersticiosas em uso na maior parte dos círculos místicos de nossos dias. Demonstraremos, entretanto, que a cerimônia integral tem sido conservada intacta através dos séculos pelas fraternidades ocultas; seguiremos seus passos desde Homero até o século XIX. Depois de havermos revisto esses pontos de história, estudaremos a involução da evocação mágica.

  

  Homero

  Ali, enquanto Euríloco e Perímedes subjugam as vítimas, eu desembainho minha acerada espada; escavo um fosso, medindo um côvado em todos os sentidos e faço aí libações em honra dos mortos: a primeira de leite e mel, a segunda de um vinho delicioso, a terceira de água límpida. Depois espalho por terra um pouco de pura flor de farinha.

  Em seguida, evoco as almas pálidas dos mortos; prometo sacrificar-lhes em meu palácio, no meu regresso a Ítaca, a melhor de minhas novilhas estéreis, de fazer em sua honra uma fogueira onde ardam preciosos dons, e imolar à parte, só para Tirésias, um cordeiro negro, sem mancha, o mais belo do rebanho.

  Logo que, por minhas preces e votos, implorei a grei dos mortos, apoderei-me das vítimas, degolei-as sobre a fossa por onde escorria um sangue negro. Acorreram então em multidão, saindo das ondas do Erebo, as almas daqueles que não mais existem. Mulheres jovens, vivos adolescentes, velhos atormentados pelos sofrimentos, virgens ternas, com o coração cheio de amarguras recentes, guerreiros feridos pelos dardos de bronze e revestidos de armaduras, todos em grande número se reúnem em redor da fossa, com um estremecimento horrível.

  O terror se apodera de mim; não obstante, excito o zelo de meus companheiros e ordeno-lhes que retirem os despojos das vítimas, cujas vidas foram cortadas pelo bronze, e que as queimem elevando preces aos deuses, especialmente ao poderoso Plutão e à inexorável Prosérpina. Entretanto, sentado diante da fossa, o gládio na mão, não permito às almas pálidas dos mortos que se aproximem do sangue antes que eu tenha interrogado Tirésias.

  Homero: Od cant. XI.

  Nesta evocação, podem ser vistos os pontos essenciais que mencionamos, a saber:

  1) Preparação. – Conjuração. – Fossa.

  2) Alimentação. – Sangue.

  3) Irradiação. – Manejo de espada. – Afastamento das almas, exceto daquelas que se quer interrogar.

  

  As mil e uma noites

  (século XIII)

  Os historiadores que se têm ocupado da data que se atribui aos contos árabes traduzidos por Galland sob o título de As Mil e Uma Noites estão geralmente de acordo em dividir esses contos em duas partes: uma muito antiga e de origem provavelmente hindu, outra escrita no século XIII e de origem puramente árabe. Adotando esta última época, para evitar discussões, poderá seguir-se nesta recompilação certos detalhes de magia cerimonial, entre as quais escolheremos mais particularmente os contidos no trecho seguinte:

  “A princesa Dama, mui bela, foi ao seu quarto de onde trouxe uma faca, em cuja lâmina estavam gravadas algumas palavras hebraicas. Depois, fez-nos descer, o sultão, o chefe dos eunucos, o pequeno escravo e eu, em um pátio secreto do palácio; ali, deixando-nos na galeria que o rodeava, avançou para o centro do pátio, onde descreveu um grande círculo e traçou várias palavras em caracteres árabes, uns e outros que se denominam caracteres de Cleópatra.

  Acabado e preparado da forma que ela desejava, a princesa colocou-se no centro, fez abjurações e recitou versículos do Alcorão. Insensivelmente, o espaço se foi obscurecendo, de maneira que parecia haver chegado a noite e que a máquina do mundo ia desorganizar-se. Sentimo-nos tomados de terror, que aumentou assustadoramente quando vimos aparecer de repente o gênio, filho da filha de Eblis, sob a forma de um leão de tamanho pavoroso.” – (50ª noite)

  

  Martinez de Pasqually

  (século XVIII)

  Louis-Claude de Saint-Martin foi iluminado por seu mestre na prática, Martinez de Pasqually.

  Segundo o testemunho do próprio Saint Martin, o mestre reunia seus discípulos em um aposento qualquer, sem dúvida purificado por alguma operação preliminar. Martinez traçava, então, um círculo no meio do quarto e escrevia no centro o nome dos anjos e os nomes divinos necessários. Esses preparativos admiraram a tal ponto o jovem discípulo que ele exclamou:

  — Pois que são necessárias tantas coisas para que se possa comunicar com o céu?!

  Entretanto, não tardou a ver que não havia razão para arrepender-se de tais preparativos, pois, logo que as conjurações foram feitas, os “seres psíquicos” se manifestaram e deram eloquentes provas da realidade de sua existência no mundo invisível.

  Os que assistiam às experiências tornavam-se iluminados, isto é, que para eles a existência do mundo invisível e a imortalidade da alma tornavam-se realidades mais certas ainda que a existência da matéria do mundo físico. Assim, estes iluminados, desprezando a morte, estavam sempre dispostos a tudo para propagar e defender as doutrinas que lhes eram caras.

  

  

  


    
A evocação de Apolônio de Tiana

  (por éliphas lévi)

  Tudo estava terminado em 24 de julho. Tratava-se de evocar o fantasma do divino Apolônio e interrogá-lo sobre dois segredos: um que se referia a mim, outro que interessava àquela senhora. A princípio, ela contava assistir à evocação com uma pessoa de confiança; mas, no último momento, essa pessoa teve medo e, como o ternário ou a unidade é rigorosamente exigido para os ritos mágicos, fiquei só. O gabinete preparado para a evocação era feito numa pequena torre: nele tinham sido dispostos quatro espelhos côncavos, uma espécie de altar, cuja parte de cima era de mármore branco e estava rodeada por uma corrente de ferro imantado. No mármore branco, estava gravado e dourado o signo do pentagrama, tal como se acha representado no quinto capítulo desta obra; e o mesmo signo estava traçado, em diversas cores, numa pele de carneiro, branca e nova, que estava estendida no altar. No centro da mesa de mármore, havia um pequeno fogareiro de cobre com carvão de pau de amieiro e loureiro; outro fogareiro estava colocado, diante de mim, sobre uma trípode.

  Eu estava vestido com uma roupa branca muito semelhante às vestimentas dos padres católicos, porém mais ampla e mais longa, e trazia na cabeça uma coroa de folhas de verbena, entrelaçadas numa corrente de ouro. Numa das mãos, tinha uma espada nova e na outra, o Ritual. Acendi os dois fogos com as substâncias exigidas e preparadas, e começava, primeiramente em voz baixa, depois elevando a voz gradativamente, as invocações do Ritual.

  A fumaça estendeu-se, a chama fez vacilar todos os objetos que alumiava, depois extinguiu-se.

  A fumaça se elevava, branca e lenta, sobre o altar de mármore; pareceu-me ouvir um abalo de estremecimento de terra, os meus ouvidos zumbiam e meu coração palpitava com força. Pus alguns ramos e perfumes nos fogareiros, e quando a chama se elevou, vi distintamente, diante do altar, uma figura de homem maior que o natural, que se decompunha e se esvaía. Recomecei as evocações e coloquei-me num círculo que tinha traçado antecedentemente entre o altar e a trípode: vi, então, alumiar-se, pouco a pouco, o fundo do espelho que estava na minha frente, atrás do altar, e uma forma esbranquiçada desenhou-se nele, crescendo e parecendo aproximar-se pouco a pouco. Chamei três vezes Apolônio, fechando os olhos; e, quando os abri, um homem estava diante de mim, envolto inteiramente por uma espécie de lençol, que me pareceu ser mais cinzento do que branco; a sua forma era magra, triste e sem barba, o que não combinava exatamente com a ideia que primeiramente tinha de Apolônio. Experimentei uma sensação extraordinária de frio, e, quando abri a boca para interrogar o fantasma, me foi impossível articular um som. Pus, então, a mão sobre o signo do pentagrama, e dirigi para ele a ponta da espada, ordenando-lhe mentalmente, por este signo, a não me amedrontar e a obedecer-me. Então, a forma ficou mais confusa, e ele desapareceu imediatamente.

  Ordenei-lhe que voltasse: então senti passar, junto a mim, como que um sopro, e, alguma coisa tendo-me tocado na mão que segurava a espada, tive imediatamente o braço adormecido até os ombros. Julguei entender que esta espada ofendia o espírito, e a plantei, pela ponta, no círculo junto a mim. A figura humana reapareceu logo; mas senti uma tão grande fraqueza nos meus ombros e um repentino desfalecimento apoderar-se de mim, que dei dois passos para me assentar.

  Desde que fiquei assentado, caí num adormecimento profundo e acompanhado de sonhos, de que me restou, quando voltei a mim, somente uma lembrança confusa e vaga. Tive, durante muitos dias, o braço adormecido e dolorido. A forma não me tinha falado, mas pareceu-me que as perguntas que lhe tinha de fazer se tinham resolvido por si mesmas no meu espírito. À da senhora, uma voz interior respondia em mim: Morto! (tratava-se de um homem de quem desejava saber notícias). Quanto a mim, queria saber se a reconciliação e o perdão seriam possíveis entre duas pessoas nas quais pensava, e o mesmo eco interior respondia implacavelmente: Mortas!

  Conto, aqui, os fatos tais como se passaram, e não os imponho a ninguém. O efeito desta experiência em mim foi alguma coisa inexplicável. Não era mais o mesmo homem, alguma coisa de outro mundo tinha passado em mim; não estava mais nem alegre, nem triste, mas sentia uma singular atração para a morte, sem, todavia, ser, de algum modo, tentado a recorrer ao suicídio. Analisei cuidadosamente o que tinha experimentado; e, apesar de uma repugnância nervosa muito vivamente sentida, retirei duas vezes, somente com alguns dias de intervalo, a mesma experiência. A narração dos fenômenos que se produziram difere muito pouco para que a deva acrescentar a esta, já um pouco extensa. Mas o resultado destas duas outras evocações foi para mim a revelação de dois segredos cabalísticos, que poderiam, se fossem conhecidos por todo mundo, mudar, em pouco tempo, as bases e leis da sociedade inteira.

  (Éliphas Lévi, Dogma e Ritual da Alta Magia, pp. 130-31.)

  Essa é a cerimônia mágica realizada conscientemente, tomando-se todas as precauções necessárias para evitar os perigos inerentes a semelhantes experiências. Vejamos as transformações por que passou essa cerimônia ao longo do tempo.

  Sem falar das experiências dos feiticeiros da Idade Média, que substituíam o trabalho do treino prévio pelo uso das pomadas à base de ópio, e que, embora se valessem do círculo, não deixavam de dar ao sangue um uso espantoso, diremos algumas palavras sobre as experiências modernas do espiritismo de que certos adeptos pretendem fazer uma síntese experimental.

  

  Involução da evocação mágica

  Na evocação espírita, encontra-se uma parte dos elementos da evocação mágica, porém deformados de uma forma estranha. Além disto, tudo o que permite ao experimentador defender-se contra as influências perniciosas foi inexoravelmente suprimido sob pretexto de superstição!

  Assim, um espírita nunca está seguro sobre o que vai ocorrer nas suas experimentações; é guiado simplesmente pelo acaso, e uma experiência excelente da véspera pode ser transformada, no dia seguinte, em uma comunicação estúpida e pornográfica. É o triunfo do inconsciente e do inesperado e também da vaidade ignorante dos médiuns e dos fanáticos. Compreende-se, agora, perfeitamente, a altiva indiferença com que um verdadeiro adepto da ciência dos magos procura afastar-se de tais centros de demagogia do fenômeno psíquico.

  A doutrina espírita pode ser aconselhada a todo principiante, pois que ela resume alguns pontos da tradição esotérica sobre a reencarnação e evolução astral; mas não é menos certo que a prática espírita conduz os médiuns à neurastenia, passando pela histeria, e os experimentadores ao ceticismo.

  Deixemos, porém, estas discussões inúteis e voltemos ao fato, isto é, à involução da experiência mágica em experiência espírita.

  O magista condensa sua vontade em torno de seu centro de ação, traçando o círculo primeiramente e depois sobre a baqueta magnética das operações.

  O círculo, quando existe, é transformado em uma reunião de mãos pertencentes a seres sem treino algum, e cujos fluidos opostos só podem oferecer uma barreira muito frágil contra as manifestações perniciosas. Além disso, os seres invisíveis que se manifestam e que dirigem tudo em lugar de serem dirigidos, têm o cuidado de impelir, pouco a pouco, seus “caros protegidos” à supressão desta última defesa, embora para quase nada sirva. Por isso, muitas sessões são feitas sem a cadeia, cuja origem é o círculo mágico.

  Quanto ao instrumento de condensação do fluido astral, isto é, a baqueta dos antigos operadores, foi transformado em uma simples mesa de madeira sobre a qual as forças psíquicas emanadas dos médiuns se entregam a acrobacias mais ou menos divertidas.

  O magista toma da natureza as plantas ou animais, cujos fluidos astrais são utilizados como ponto de partida da condensação necessária à manifestação do ser evocado. É fazendo evoluir as forças naturais até a humanidade que o magista realiza sua experiência. A fumaça do incenso completa os elementos de ação necessários ao ser que vai se manifestar.

  É a um ser humano, involuído para a animalidade sob a influência da hipnose, é a um médium inconsciente das ações produzidas (quando não haja fraude), estertorando sob a pressão das forças astrais que o círculo espírita tira as forças necessárias para a produção dos fenômenos ditos de materialização.

  Enfim, as conjurações são substituídas por frases e canções populares, quando não são de todo suprimidas, inclusive os instrumentos de defesa; já não se empregam nem metais, nem pontas, nem espadas, nada mais que possa impedir as obsessões, as anemias nervosas e certos acidentes mais graves ainda.

  Temos em nosso poder uma série de cartas muito instrutivas, provenientes de infelizes médiuns que se entregaram de corpo e alma às experiências, e que estão agora perigosamente obsedados pelos seres que se apresentaram ocultando-se sob falsos nomes e servindo-se da personalidade de parentes falecidos.

  Nossos leitores conhecem, por certo, as observações do dr. Paul Gibier a este respeito. Destacamos de sua última obra o fato seguinte, que bastará para pôr de sobreaviso os imprudentes:

  Três cavalheiros, querendo constatar a veracidade de certas alegações espíritas, encerraram-se uma noite, às escuras, num aposento de uma casa desabitada, não sem terem antes jurado solenemente que procederiam com a mais absoluta seriedade e boa-fé.

  O quarto estava completamente desguarnecido de móveis e, propositalmente, só puseram nele três cadeiras e uma mesa, em redor da qual tomaram assento.

  Ficou combinado que, logo que ocorresse algo de estranho, aquele que primeiro o notasse acenderia um fósforo de que cada qual estava munido.

  Imóveis e silenciosos permaneceram os três experimentadores por algum tempo, atentos ao menor ruído, ao mais ligeiro estremecimento da mesa sobre a qual descansavam as mãos entrelaçadas. Não se ouvia o mais leve som; a obscuridade era profunda e os três evocadores improvisados começaram, talvez, a perder a paciência, quando, de repente, um grito de angústia quebrou o silêncio da noite; quase no mesmo instante ouviu-se um ruído espantoso e uma chuva de projéteis começou a cair sobre a mesa, pelo chão e sobre os operadores.

  Cheio de terror, um dos assistentes acendeu uma vela, conforme havia sido combinado, e quando a luz dissipou as trevas, apenas dois se encontravam de pé, e verificaram com terror que o terceiro faltava: sua cadeira estava tombada em um canto do aposento.

  Passado o primeiro momento de angústia, encontraram o amigo sob a mesa, inanimado e com o rosto coberto de sangue.

  Que se teria passado?

  Era o mármore da chaminé que, tendo-se desprendido de seu lugar, havia sido projetado sobre a cabeça do desventurado observador, quebrando-se em mil pedaços.

  A vítima deste acidente ficou durante dez dias entre a vida e a morte, sem recobrar os sentidos; só muito lentamente é que foi se restabelecendo da terrível comoção cerebral que recebeu.

  Paul Gibier

  (Analyse des choses [Análise das Coisas], p. 185ss.)

  Todas as experiências relativas ao astral são perigosas e seu perigo aumenta na proporção da inconsciência e imprevidência de quem as provoca.

  As experiências de evocação mágica têm lugar à claridade da luz (colorida para evitar a dissolução do fluido astral), ao passo que 9/10 das experiências de materialização espírita se realizam em completa obscuridade. Na experiência mágica, o operador é consciente do que faz e está prevenido contra as descargas de eletricidade ódica; na experiência espírita, o operador não sabe o que vai suceder e está desarmado. Deixemos ao leitor o cuidado de concluir e julgar entre as supostas superstições dos antigos mágicos e as investigações ditas científicas dos círculos modernos do espiritismo popular.

  E não se pense em comparar os êxitos obtidos nos dois gêneros de evocação, pois que as materializações são raríssimas em espiritismo e há dez anos que se vem reeditando sempre os mesmos fenômenos estudados por três ou quatro experimentadores sérios. Em Paris, sobre dez líderes do espiritismo, mais da metade seguramente não teve ocasião de assistir a um fenômeno rigorosamente verdadeiro de materialização.

  A questão continua de pé, e só o futuro mostrará como deve ser resolvida. Até hoje achava-se de bom alvitre não chamar os investigadores ao terreno da experimentação mágica. Fizemos tudo o que nos era possível para reparar as consequências deste exclusivismo e ousamos esperar que logo novos fatos virão enriquecer nossa coleção e proclamar as garantias que oferece nosso modo de ver.

  Fiquemos por aqui na nossa exposição e vejamos, agora, a bibliografia do fenômeno mágico.

  

  2. Bibliografia resumida

  Não é nossa intenção fazer uma bibliografia completa sobre o assunto; longe disso. Em nosso trabalho sobre a Cabala{62}  e em nossa outra obra sobre a Ciência Oculta,{63}  encontra-se uma bibliografia geral que permite aos investigadores sérios aprofundar seus conhecimentos sobre a matéria.

  Vamos simplesmente passar em revista a vol d’oiseau, algumas das obras que mais interessam ao magista, quer se trate de grimórios (dos quais se deve desconfiar sempre), quer de obras notáveis que se devem consultar.

  Na tradição Cabalística, a Magia tem seu lugar depois dos tratados teóricos como o Zohar ou o Sepher Yetzirah; e é representada principalmente por manuscritos hebraicos dos quais existem algumas traduções ruins em nossas bibliotecas. Tais manuscritos são conhecidos sob o nome Clavículas de Salomão ou de Schemamphoras e se referem ao exercício da profecia em Israel.

  Desta fonte derivou uma infinidade de tratados de feitiçaria, de livros sem valor, de sínteses de elucubrações falsas e bizarras, constituindo para o vulgo a “quintessência das Ciências Ocultas”.

  Vamos tratar sucessivamente de:

  1) Tratados de prática mais conhecidos e que se podem ler e estudar: O Grande Alberto – O Pequeno Alberto – Enchiridião – O Grande Grimório do Papa Honório – Grimorium Verum – As Verdadeiras Clavículasde Salomão.

  2) Livros populares que eram vendidos por caixeiros-viajantes de porta em porta, constituídos por um apanhado de receitas simplórias, formado à base das práticas ingênuas ou piedosas dos feiticeiros do campo.

  3) Tratados didáticos antigos e modernos referentes ao fenômeno mágico: de Agrippa – Éliphas Lévi – Du Potet, De Guaita etc.

  

  A) Tratados correntes de prática

  As Clavículas

  Os Admiráveis Segredos de Alberto, o Grande – Lyon, casa dos herdeiros dos Irmãos Beringos, com a Insígnia de Agrippa – 1791, in-12.

  Este pequeno tratado, tal como se vê nas edições de Irmãos Beringos, de Lyon, contém certos ensinamentos que podem ser utilizados, misturados com receitas bizarras e tradições de magia popular.

  O Grande Alberto compreende:

  1) Um tratado de embriologia segundo as ideias correntes no século XVI. Há aí um curioso estudo sobre as influências astrais que reproduzimos em nosso capítulo sobre a astrologia.

  2) Um tratado de correspondências mágicas consagrado ao estudo das virtudes das ervas, pedras e animais, acompanhado de um quadro das influências planetárias.

  3) Um livro de “segredo” que se refere mais às práticas da feitiçaria que às da Magia.

  4) Por fim, um apêndice contendo noções elementares de fisionomia.

  Como se vê, só a segunda parte é curiosa e interessante para o magista.

  Segredos Maravilhosos da Magia Natural e Cabalística do Pequeno Alberto 1) Lyon, herdeiros de Beringos Irmãos – 1758, in-12.

  O Pequeno Alberto, grimório publicado em 1668 (Alberti Parvi Lucii Libellus Mirabilibus Naturae Arcanis) é especialmente consagrado às tradições populares relativas à Magia. Encontram-se aí páginas inteiras inspiradas na obra Três Livros de Filosofia Oculta de Agrippa; o que se vê ali, porém, em maior quantidade são receitas ingênuas e curiosas sobre os processos empregados nos campos para inspirar ou aumentar o amor.

  Uma primeira série de receitas sobre o assunto encontra-se nas páginas 10 a 24, algumas das quais foram por nós reproduzidas em nosso estudo sobre os Poções de Amor, sem esquecer o modo de fazer e desfazer o nó da agulheta e um processo para se preservar, do adultério (p. 35).

  Terminadas as questões de amor, entramos na satisfação dos interesses materiais e na resolução das questões de dinheiro. Aqui figuram processos mais ou menos pueris para conseguir ganhar no jogo e para a descoberta de tesouros (p. 124). Este último capítulo só é interessante pelo estudo teórico que faz referente aos espíritos dos defuntos e aos gnomos, guardas dos referidos tesouros.

  Citemos os Segredos Domésticos (pp. 52 a 71) e um estudo sobre os Talismãs (pp. 72 a 140) – antes de abordar o assunto dos tesouros. É nesta parte da obra que se encontra uma gravura rara, reproduzindo o verso dos talismãs planetários. Esta gravura, citada por Éliphas Lévi, foi reproduzida em nosso volume.

  Por último, vejamos muito particularmente a indignação que o autor experimenta ao pensar que existem charlatães explorando a credulidade popular em assuntos de Magia e enganando indignamente o público sobre a questão da mandrágora. Um grimório do século XVI, assinalando a existência de fraudes na manifestação de fenômenos, não é uma coisa interessante?

  Esse volumezinho termina, como quase todos os que se lhe assemelham, por uma infinidade de segredos mais ou menos preciosos e que enchem as páginas 140 a 300, com um pequeno capítulo consagrado à correspondência das horas e dos planetas.

  Tal é a análise deste tratado considerado o summum das revelações mágicas pelos nossos feiticeiros camponeses.

  Enchiridion Leonis Papae Serenissimo Imperatoris Carolo Magno in munus pretiosum datum nupperrime mendis omnibus perogatum – Roma, 1660, in-12.

  Esta edição é satisfatória e dá bem uma ideia do caráter da obra. Encontra-se nela uma série de preces e salmos, com seus caracteres mágicos, assim como também uma porção de orações (pp. 19 e ss.) que celebrizaram o livro através dos tempos. Há nesta obra a reprodução das sete orações misteriosas para os sete dias da semana.

  Há ainda ali orações para tudo, para tornar uma mulher fiel (p. 65), contra a fragilidade humana (p. 51), para as viagens (p. 55). Figuram também no Enchiridion algumas gravuras interessantes, entre elas o Lábaro de Constantino com sua consagração. Em certos casos, faz-se apelo às experiências, como se pode ver no título seguinte (p. 90): Oração contra as flechas, de modo que se pode experimentar contra um cão ou outros animais, aos quais não se pode ferir se levam ao pescoço esta oração ou a outra que segue.

  Da página 121 à 123, encontramos vários segredos que interessam aos pastores; depois, subitamente, a partir da p. 123, começa um tratado de Magia Prática, contendo os exorcismos, conjurações e preces que devem ser ditas sobre os instrumentos e o pergaminho. É a chave das orações antes citadas. Na p. 130, vê-se o modo de utilizar as sete orações misteriosas. Lá está:

  “É preciso, para que se possa servir destas orações, dar na primeira terça-feira da Lua, antes do nascer do Sol, uma esmola ao primeiro pobre que se encontrar na igreja onde se deverá ter ido ouvir a missa. Ao regressar, escrever-se-á as orações sobre um pergaminho virgem; as cruzes que se encontram no texto deverão ser traçadas com sangue extraído do dedo médio da mão esquerda, e para cada cruz que encontrar, deverá o operador fazer uma sobre si. Feito isto é preciso abençoar e incensar as referidas orações. Trazendo-as consigo, será preservado de toda sorte de emboscadas de seus inimigos.”

  A partir da p. 131, encontra-se a chave de todas as orações e a verdadeira maneira de serem utilizadas. Na p. 152 começam os inevitáveis Segredos Místicos, que terminam o volume na p. 168.

  Em resumo, o Enchiridion é um excelente “tratadozinho” da magia do verbo humano e merece, por isso, toda atenção dos conhecedores do assunto.

  As Obras Mágicas de Henrique Cornélio Agrippa, por Pedro d’Aban, latim e francês com segredos ocultos – Liège, 1788, in-12. Na capa diz: “Heptameron ou os Elementos Mágicos de Pedro d’Aban, filósofo, discípulo de Henrique Cornélio Agrippa.”

  Este pequeno volume é um dos mais úteis ao magista, com a condição, porém, que sejam corrigidos alguns nomes hebraicos ali citados. Encontra-se nele uma lista de correspondências mágicas e cabalísticas muito completa, referentes ao setenário, assim como conjurações e detalhes técnicos que reproduzimos em grande parte em nosso capítulo sobre a Grande Operação.

  A partir da p. 104 até a p. 138, encontra-se uma grande quantidade de segredos, como na maior parte dos tratados do mesmo gênero. Não insistiremos neste ponto.

  As Clavículas de Salomão – Diz um exemplar que temos à vista: Traduzido do hebraico em língua latina pelo Rabino Abognazar e posto em língua vulgar por Mons. Barault, arcebispo de Arles.

  Vimos, no último capítulo da Adaptação, que cada experimentador deve escrever com sua própria mão o livro que terá de utilizar nas suas evocações.

  Desta prática saíram os numerosos exemplares manuscritos das Clavículas de Salomão que, de vez em quando, aparecem nas livrarias e cujos preços variam de 10 a 100 francos, conforme o caso.

  A Biblioteca Nacional, de Paris, possui alguns destes manuscritos classificados sob os números 14.785, 14.786, 14.787, 24.244, 24.245 e 25.314.

  O manuscrito intitulado As Clavículas de Salomão foi fotografado, e as 143 provas assim obtidas foram encadernadas em um volume, cujos raros exemplares foram vendidos cada um ao preço de 100 francos.

  Possuímos dois exemplares manuscritos: um in-8º, encadernado em pergaminho, é o mais completo dos manuscritos que até hoje temos visto; o outro in-4º é semelhante ao exemplar fotografado, contendo, entretanto, uma segunda parte bastante curiosa. Em geral, cada um destes manuscritos divide-se em três partes:

  1º – Uma parte consagrada às correspondências astrológicas e aos instrumentos da operação, assim como também às preces e conjurações.

  2º – Uma parte consagrada aos segredos ocultos.

  3º – Uma parte consagrada aos talismãs e aos anéis e contendo uma infinidade de figuras.

  O leitor encontrará nesta nossa obra tudo o que há de interessante nas Clavículas de Salomão.

  

  B) Grimórios de magia popular

  As Verdadeiras Clavículas de Salomão – Tesouro das Ciências Ocultas, seguido de um grande número de segredos e especialmente os da Magia da Borboleta Verde. Em Memphis, casa de Alibeck o Egípcio, aprovado por Agalcarept. – No frontispício, vê-se uma gravura com a legenda: “Salomão explica como e quando se deve fazer uso das Clavículas”.

  Salomão está sentado em uma poltrona estilo renascença. Veste um manto coberto de “flores-de-lis” e explica seus segredos a duas pessoas, uma vestida com um traje da época da renascença, a outra como um cavalheiro do tempo das Cruzadas. É para contentar o mais exigente dos arqueólogos ecléticos!

  É, em suma, um alfarrábio ordinário de bruxaria. Contém numerosas assinaturas de demônios e algumas páginas tiradas das Clavículas, entre outras, as que se referem ao espelho mágico e à adivinhação pela palavra de Uriel.

  Termina por alguns Segredos mais ou menos fantásticos e de insignificante alcance.

  Grimorium Verum, vel probatissimè “Salomonis Claviculae” – Traduzido do hebreu por Plainpière, jesuíta dominicano (sic), com uma coleção de curiosos segredos – Memphis, casa de Alibeck, o Egípcio – 1517.

  É também um grimório vulgar de feitiçaria, contendo 18 assinaturas autênticas de demônios e destinado a tornar louco o desgraçado leitor que se decidir a seguir os ritos indicados para chamar Lúcifer ou Lucifugo. As indicações referentes às consagrações do sal, da água etc., são tiradas de As Verdadeiras Clavículas de Salomão. Há, lá, certo cabrito que, desde longe, denuncia coisa de Magia Negra. Éliphas Lévi nos dará, de resto, a chave deste enigma. Os Segredos são análogos aos da verdadeira Clavícula do grimório precedente, saído da mesma fábrica.

  O Dragão Vermelho ou Arte de Governar os Espíritos Celestes, Aéreos e Infernais. – Milão, meados do século XIX, casa Gaspardo Buffanelli.

  A obra-prima dos grimórios. Um dos raros tratados que descrevem detalhadamente o meio de fazer os pactos. Foi ao ler o que está escrito na p. 94 que Éliphas Lévi encheu-se de indignação, protestando contra a evocação dos mortos pelo processo lá indicado, processo que só pode ser executado por um louco ou por um criminoso. Vem, em seguida, a receita de uma horrível mistura venenosa denominada composição de morte ou a pedra filosofal, p. 102 e seguintes.

  O exemplar que nos mostrou M. V. de Lyon é autêntico e constitui uma verdadeira raridade bibliográfica.

  As Obras Mágicas, de Henrique Cornélio Agrippa, traduzido para o francês por Pedro d’Aban, com segredos ocultos e principalmente o da Rainha das moscas peludas. Aprovado por mim, Sargatas (com a assinatura deste honrado demônio). – Roma, 1744.

  A data e a cidade nos indicam a origem de todos os grimórios precedentes, pois que a Rainha das moscas peludas deve ter um parentesco muito próximo com a Borboleta verde e o demônio Sargatas muito ligado com Agalcarept. Em suma, o centro de onde saem todas estas falsificações está em Roma, sua data de fabricação é o século XVIII, e os autores os Reverendos Padres que sempre figuram neste gênero de falsificações. Nossa opinião ainda mais se robustece diante da pequena lista que aparece no fim do volume. Esta lista tem o seu valor, e revela a existência de outros grimórios, cujos títulos deviam, por força, excitar vivamente o espírito dos ingênuos feiticeiros de aldeia. Figuram na referida lista:

  A Verdadeira Magia Negra ou o Segredo dos Segredos, manuscrito encontrado em Jerusalém no sepulcro de Salomão, contendo 45 talismãs, com suas gravuras, assim como a maneira de serem utilizados, suas propriedades maravilhosas e todos os caracteres mágicos conhecidos até então; edição de 1750.

  A Magia Vermelha, essência das ciências ocultas, naturais e adivinhatórias.

  O Tesouro do Velho das Pirâmides, verdadeira ciência dos talismãs, seguido da “Gralha Negra”.

  Segredos do Velho Druida da Floresta Menapienne, precedidos dos preceitos de João de Milan.

  A estes volumes é preciso acrescentar as reimpressões: do Enchiridion do Papa Leão (1740) e de O Grande Grimório do Papa Honório (1670), para ter o catálogo completo dos livros que devem ser deixados de lado como farandolagem inútil.

  O Verdadeiro Dragão Vermelho, seguido da “Galinha Negra” – Edição aumentada com os segredos da rainha Cleópatra, segredos para se tornar invisível, segredos de Artephius etc. etc.

  Este tratado é uma reedição do original de 1521, impresso recentemente em Paris (Casa Victor Goupy, rua Garancière, 5).

  É um mau grimório e não desperta o menor interesse; seu valor não é maior que o dos vulgares livros de feitiçaria, apesar de sua pretensão de ser uma edição de bibliófilo. Encontram-se na reimpressão velhas figuras de magia negra.

  O Grande Grimório do Papa Honório, com uma coleção dos mais raros segredos. – Roma, 1670, in-12.

  “Este grimório não deixa de ter importância para os curiosos da ciência. À primeira vista, parece não ser mais do que um tecido de absurdos revoltantes; mas para os iniciados nos sinais e nos segredos da Cabala, ele se tornou um verdadeiro monumento da perversidade humana.” – (Éliphas Lévi, História da Magia).{64} 

  Esse julgamento dispensa-nos de qualquer comentário sobre esse livro de feitiçaria mais perigoso para o cérebro dos fracos experimentadores, que para os inimigos do feiticeiro.

  

  C) Tratados didáticos

  Três Livros de Filosofia Oculta, de Henrique Cornélio Agrippa, conselheiro e historió­­grafo do imperador Carlos V – Haya, 1727 (tradução), 2 vols., in-18º.

  A obra de Agrippa constitui a primeira enciclopédia real do Ocultismo. Os Três Livros de Filosofia Oculta é dividida em três livros, compreendendo o primeiro 74 capítulos; o segundo, 60, e o terceiro, 65.

  O primeiro livro toma seu ponto de partida no estudo dos elementos e vai se elevando até o estudo dos três mundos e das correspondências analógicas, base teórica de todos os estudos de Ciência Oculta. A teoria das simpatias e das antipatias é largamente desenvolvida para abordar, em seguida, os primeiros princípios da astrologia. As influências astrais são descritas em vários capítulos (cap. 30 a 38); outro (o cap. 39) é consagrado à teoria do autor sobre o mundo divino ou teurgia. No cap. 40 e seguintes, entra-se em uma série de considerações sobre o mundo físico e o uso mágico das substâncias que ele fornece. O estudo das ciências adivinhatórias (estudo teórico) e dos processos de desenvolvimento individual está contido em dez capítulos (50 a 60). O livro termina pela descrição das virtudes patentes e ocultas da alma humana, modos de exaltar essas virtudes e a influência da alma do homem sobre o mundo físico e a do mundo astral sobre a alma.

  É um tratado completo de Ciência Oculta em 74 capítulos; vamos analisar agora os livros seguintes, nos detalhes técnicos.

  O segundo livro é especialmente consagrado à Cabala numérica e astrológica. Depois de tratar da natureza dos números coletiva e individualmente, assim como de suas relações analógicas (cap. 1 a 21), o autor aborda a astrologia propriamente dita, depois de ter falado das correspondências da música com o astral (cap. 21 a 29). O título do capítulo 28: Da observação das coisas celestes necessárias em toda a prática de Magia, indica a utilidade deste ensino tão descurado pelos pretensos “magos” modernos. Os capítulos 30 a 54 entram nos detalhes das figuras talismânicas e seu caráter em relação aos planetas, terminando o livro com um estudo sobre a alma humana. É o seguinte o título do cap. 60, o último do livro II: Contém as imprecações por cujo meio os homens imprimem naturalmente suas forças sobre as coisas exteriores, e ensina como o espírito do homem chega por cada grau de dependência ao mundo inteligível e torna-se semelhante aos espíritos e às inteligências mais sublimes.

  O terceiro livro é quase todo consagrado à prática e ao treino mágicos. Os preliminares do treino compreendem 9 capítulos (1 a 9). A partir do 10, entra-se no esoterismo da Cabala, no estudo das Sephiroth e do mundo divino. Este estudo estende-se até o capítulo 34, onde são feitas algumas referências às inteligências intermediárias entre o divino e o humano (ordem animática) e entre o humano e a natureza, “aos deuses sujeitos à morte”, o que nós chamamos de elementais. Tudo isto nos conduz até o cap. 37. Aí voltamos ao estudo da alma humana, considerada suscetível de servir de base às realizações mágicas. O cap. 62 é dedicado à obtenção dos poderes psíquicos (profecia, furor, êxtase, oráculos etc. etc.). O desenvolvimento da vontade é descrito do cap. 54 até o fim, teórica e praticamente (asseio, castidade, jejum, solidão, penitência, adoração, sacrifício, consagrações etc. etc.). Termina no cap. 65; é aí o fim da tradução francesa da obra Três Livros de Filosofia Oculta.

  Resta-nos falar de um quarto livro geralmente considerado apócrifo e que trata da prática em todos os seus detalhes. Este livro foi, entretanto, de um grande auxílio a Éliphas Lévi, que o reproduziu quase inteiramente em seu Ritual de Alta Magia.

  É nas edições latinas de Agrippa que se encontra este quarto livro, que trata das correspondências mágicas, da preparação do local da experiência, da consagração e, em particular, do livrinho mágico, das conjurações, das invocações etc. etc.

  Este livro é acompanhado, na edição in-8º que nos foi mostrada por nosso amigo Filofotes, de uma série de tratados muito interessantes de prática como os de Pedro d’Aban, de Arbatel, de cartas sobre a Magia etc. etc. A edição latina é, pois, sob o ponto de vista da prática, preferível à edição francesa. Existe, entretanto, uma edição latina in-4º que só contém três livros.

  Eis uma análise rápida desse maravilhoso trabalho que ficará como um dos monumentos mais sólidos que têm sido elevados em honra das tradições esotéricas do século XVI.

  Dogma e Ritual da Alta Magia, por Éliphas Lévi – Paris, 1851, in-8º.

  Dissemos em nossa Introdução que nosso trabalho não visava outro fim que o de servir de introdução ao ritual mágico de Éliphas Lévi. É o bastante para indicar a importância que nos merece a obra do consagrado autor.

  Não é este o lugar próprio para tratarmos dela em seu conjunto. Ocupar-nos-emos somente do fenômeno mágico e assim concentraremos unicamente nossa atenção sobre o ritual da alta magia. O autor conseguiu resolver uma série de problemas dos mais complicados. Só, sem auxílio, em uma época em que tais questões eram desconhecidas do público letrado, Éliphas Lévi soube escrever para os verdadeiros adeptos do ocultismo um tratado de dupla significação e tão magis­­tralmente elaborado, que se torna incompreensível a todo profano, espírita, voltaireano ou coisa parecida. A influência desta obra tem sido considerável e a maioria dos escritos atuais relativos à Magia, quer se trate de romances ou tratados científicos, são paráfrases desse dogma e ritual clássico, o mais profundo que o Ocultismo atualmente possui. E é tanto mais necessário chamar a atenção do leitor sobre este mestre, quanto certos discípulos contemporâneos, e não dos menos barulhentos, fazem todo o possível para denegrir e obscurecer a obra de Éliphas Lévi.

  O livro de que nos ocupamos é dividido em 22 capítulos, de acordo com as chaves do Tarô e seguido de um suplemento. Compreende, na realidade, três tratados, contendo cada um sete capítulos. O primeiro setenário trata, principalmente, dos ensinamentos didáticos, sem entrar em todos os detalhes da prática. Os títulos dos sete estudos são: As Preparações – O Equilíbrio Mágico – O Triângulo dos Pentáculos – A Conjuração dos Quatro – O Pentagrama Flamejante – O Médium e o Mediador – O Setenário dos Talismãs.

  Com o segundo setenário, entramos nas diversas divisões da prática: Aviso aos imprudentes – O Cerimonial dos Iniciados – A Chave do Ocultismo – A Tríplice Cadeia – A Grande Obra – A Necromancia.

  O setenário seguinte trata da Magia negativa ou Magia negra, que nós evitamos cuidadosamente abordar em nosso tratado. São os capítulos 15, 16 e 18. Eis os títulos de todas as divisões deste setenário: As Transmutações – O “Sabbat” dos Feiticeiros – Os Enfeitiçamentos e os Sortilégios – A Escritura das Estrelas – As Poções Mágicas e Magnetismo – O Poder do Sol – A Taumaturgia – A Ciência dos Profetas.

  Termina a parte prática com o cap. 22: O Livro de Hermes, consagrado ao Tarô, do qual, de resto, Éliphas Lévi não dá a chave completa. (Veja-se a obra O Tarô dos Boêmios.)

  Sendo a prática da Magia baseada na lei das analogias universais, pode exercer-se sobre vários planos. Éliphas Lévi, para desorientar os curiosos, descreveu a Magia cerimonial mais faustosa tal como era praticada nos mistérios antigos. Nós quisemos mostrar que estes ensinos, sendo verdadeiros, podiam adaptar-se aos limitados meios de que dispõe um experimentador contemporâneo; tal é a única razão de ser de nosso trabalho. Eis por que a obra de Éliphas Lévi marcará sempre o ponto mais alto que se possa atingir na exposição da teoria e da prática da Alta Magia.

  A Magia e a Astrologia, por Alfredo Maury.

  Este volume, coroado pela Academia, é muito bem-feito, sob o ponto de vista crítico e sobretudo histórico. Quanto à parte dogmática, o autor descuidou em conhecer todos os detalhes do assunto; assim é que ele confunde a Magia com uma porção de artes conexas, razão pela qual deixaremos de analisar esta obra mais curiosa que útil para um verdadeiro adepto do Ocultismo.

  História da Magia, por P. Christian.

  É um grosso volume muito interessante sob dois pontos de vista: como resumo das lendas mágicas e como análise dos grimórios. A história da iniciação na Antiguidade é bem-feita, porém inferior à de Delage, La Science du Vrai [A Ciência do Verdadeiro].

  Quanto à parte astrológica, na realidade não é mais que um sistema particular de onomancia e de Cabala numérica; um amigo do autor facilitou-nos pessoalmente a chave das numerosas obscuridades que ela contém.

  Christian, com efeito, questionou com os editores de sua obra antes da respectiva publicação e propositalmente deixou inacabada toda a parte astrológica, tornando-a impossível de ser utilizada tal como aparece nesse volume.

  Sob o ponto de vista estritamente mágico, porém, o livro de P. Christian só é útil pela bem-cuidada análise que faz da magia popular e dos grimórios.

  Magia Magnética, por Cahagnet – Paris, 1858, in-12.

  Este estudo histórico e prático trata das fascinações, espelhos cabalísticos, aportes, suspensões, pactos, feitiço dos ventos, evocações, possessões, envultamentos, sortilégios, magia da palavra, correspondências simpáticas e necromancia.

  O autor, colocando-se no ponto de vista do magnetismo espiritualista, fez investigações experimentais muito curiosas, principalmente em relação aos es­­pelhos mágicos.

  Este volume, fraco quanto à parte doutrinal, é dos mais interessantes em sua parte histórica e prática. Sua leitura é muito proveitosa ao magista que conhecer bem a teoria dos fenômenos que tiver de estudar.

  A Serpente do Gênesis, por Stanislas de Guaita – Ensaio sobre as ciências malditas – Primeiro setenário: O Templo de Satan, 1 vol. in 7º, 553 pp. – Chamuel, edit. 1891.

  Stanislas de Guaita é um dos mais sábios e dos mais eruditos entre os defensores contemporâneos do Ocultismo.

  Cada volume deste autor constitui uma obra valiosa de grande alcance, escrita num estilo admirável e elevado. Ninguém melhor que Guaita pode aspirar à sucessor direto de Éliphas Lévi.

  A Serpente do Gênesis interessa ao magista, principalmente, pela sua parte teórica, depois, e, principalmente, pelo Inventário do Arsenal do Feiticeiro, que vai desde a p. 333 à p. 382, em letra miúda, o que demonstra a sua importância.

  Além disto, várias experiências das mais interessantes para o magista são descritas e analisadas sob o ponto de vista do esoterismo. (Vejam-se principalmente os fatos ocorridos em Cideville, p. 383 e seguintes, e os estudos sobre a hipnose, p. 417.) No fim, o autor reduz o espiritismo e suas práticas ao seu justo valor, em face da tradição hermética (p. 397 e ss.).

  Tudo isto, aliado ao desenvolvimento e às teorias da Magia negra, faz desta obra um monumento de ciência e de erudição que deve ser conhecido por todo investigador estudioso.

  Como Tornar-se Mago, por Joséphin Péladan.

  Sob este título, Joséphin Péladan publicou, há alguns meses, o primeiro volume de uma série destinada, segundo seu autor, a revolucionar o mundo, sob o título geral de Anfiteatro das Ciências Mortas. Sentimos ter que fazer uma crítica severa de uma obra que contém páginas excelentes; mas a tradição mágica não se inventa, e o orgulho, ainda que chegue à autodeificação, não pode substituir o trabalho.

  A Magia Desvendada ou Princípios das Ciências Ocultas, por Du Potet – 1 vol. in-8º (Reeditado em 1892 a 10 frs., depois de ter sido vendido a 100 frs. pelo mestre aos seus discípulos exclusivamente) – Paul Vigot, editor.

  Nesta obra, o célebre magnetizador confunde quase sempre a Psicologia com a Magia. Simples experiências de magnetismo são dadas como fatos de Magia, e citaremos apenas as pesquisas históricas (pp. 107 a 201) como dignas de interesse e os corolários (pp. 265 a 302), nos quais o autor cita extratos de Agrippa (Filosofia Oculta), sem dizer de onde provêm, o que é um procedimento pouco digno de um tão notável magnetizador.

  Em compensação, o operador que quiser exercitar-se na prática com pacientes no estado de vigília, deverá ler esta obra, da qual apenas o título deixa a desejar.

  Magia Prática, por Jules Lermina – 1 vol. in-18 – Kolb, editor.

  Citamos várias vezes esta excelente obra em nossa bibliografia, principalmente a propósito da questão dos elementais. As teorias das diferentes escolas ocultistas sobre a constituição do homem e sobre a evolução das faculdades psíquicas estão muito bem estudadas neste trabalho. A clareza e a segurança de estilo e o espírito de síntese, que caracterizam o talento de Jules Lermina, mostram-se em cada página deste pequeno manual, cuja leitura aconselhamos calorosamente aos investigadores conscienciosos.

  

  II – As Poções de amor

  (magia popular)

  Poucas questões apaixonarão tanto os curiosos como as Poções de Amor. Dissemos várias vezes, no decurso de nossa obra, que o amoroso, escravo já de uma vontade alheia, não podia governar magicamente as forças astrais. Pode-se, entretanto, comover o ser impulsivo pelos processos mágicos, e como poucos são os indivíduos que sabem resistir aos impulsos de sua alma mortal, as poções baseadas sobre as correspondências simpáticas têm, muitas vezes, grandes probabilidades de eficácia.

  A teoria da poção de amor pode ser comparada à lo laço dos mexicanos. É necessário, primeiramente, atirar o laço ao ponto que se quer atingir, isto é, ferir por um meio qualquer a imaginação daquele ou daquela sobre quem se quer atuar. É esse o ponto de partida.

  Em seguida, é preciso que o laço se enrole em volta do ser que se quer prender, isto é, é necessário fixar o fluido magnético da pessoa sobre a qual se atua, com o auxílio de substâncias que condensem este fluido, tais como as unhas, os dentes, os cabelos e principalmente o sangue.

  Finalmente, é preciso atrair para si o ente enrolado no laço, absorvendo o fluido magnético exteriorizado. É aí que as palavras e as cerimônias têm sua importância.

  Quanto às poções de amor, constituídos por misturas de substâncias venenosas, são processos usados exclusivamente pelos criminosos. No “Pequeno Dicionário de Magia” se encontrarão detalhes complementares a respeito do amor.

  Os filtros podem ser divididos do seguinte modo:

  1) Filtros puramente astrológicos.

  2) Filtros que atuam por sugestão.

  3) Filtros que atuam magnética e magicamente (correspondência).

  4) Processos sintéticos que reúnem vários dos precedentes.

  Todas estas divisões estão descritas nas linhas seguintes.

  Conversando com uma jovem da qual desejais obter afeição, fingi, por exemplo, que ides fazer seu horóscopo a fim de verificar se ela se casará em breve. Procurai fazer com que, durante esta conversação, que deve ser feita sem testemunhas, ela vos olhe no rosto, e, quando vossos olhares se cruzarem, dizei resolutamente: Kaphe, Kasita, non Kapheta et publica filii omnibus suis.

  Não vos admireis desta linguagem enigmática, cujo sentido oculto ignorais; se tiverdes pronunciado aquelas palavras com fé, sereis amado dentro em pouco.

  Em uma sexta-feira de primavera, extraí um pouco de vosso sangue e deixai-o secar em um pequeno vaso tal como foi dito mais acima, com os genitais de uma lebre e o fígado de uma pomba; reduzi tudo a pó fino e fazei com que o tome a pessoa sobre a qual desejais atuar, na quantidade de meia dracma. Se não surtir efeito da primeira vez, repeti até a terceira, que conseguireis fazer-vos amar.

  Se conseguirdes colar no espaldar do leito de uma mulher, ou de uma jovem, o mais próximo possível do lugar em que ela repousa a cabeça, um pedaço de pergaminho virgem no qual tenhais escrito: Michael, Gabriel, Rafael, fazei com que (escrevei aqui o nome da pessoa) sinta por mim um amor igual ao meu, a pessoa não poderá dormir sem pensar em vós e não tardará a nascer o amor em seu coração.

  Para que a pessoa que amais vos seja fiel, tomai uma mecha de seus cabelos, queimai-a e espalhai a cinza sobre a madeira de seu leito, depois de havê-lo untado com mel. Ela não sonhará senão convosco. É fácil repetir de vez em quando esta operação, para manter a constância no amor.

  Quereis que vossos escritos ou cartas de negócios obtenham o êxito que desejais? Tomai uma folha de pergaminho virgem e cobri-a, de ambos os lados, com esta invocação: “Adama Evah, como o Criador todo-poderoso vos uniu no paraíso terrestre com um laço santo, mútuo e indissolúvel, que assim o coração daqueles aos quais eu escrever me seja favorável e nada me possa recusar: Ely † Ely † Ely”. É preciso queimar esta folha de pergaminho e recolher com cuidado toda a cinza. Tomai, em seguida, um pouco de tinta que não tenha sido servida e deitai-a em um tinteiro novo, de barro; misturai-a com as cinzas e sete gotas de leite de uma mulher que esteja amamentando seu primeiro filho, ajuntando também uma pitada de pedra ímã pulverizada. Quando escreverdes, empregai uma pena nova de ave, que deverá ser aparada com um canivete novo. Toda a pessoa que receber uma carta vossa, escrita com a tinta assim preparada, estará disposta a conceder-vos tudo o que dela depender.

  Tomai cinco fios de vosso cabelo e uni-os a três da pessoa que amais; atirai-os todos ao fogo, dizendo: Ure igne Sancti Spiritu, renes nostros et cor nostrum, Domine. Amen. Conseguireis êxito em vosso amor.

  Tradução: Queima com o fogo do Espírito Santo nossos rins e nosso coração, Senhor. Amém.

  Na véspera de São João, antes do nascer do sol, colhei a planta denominada Oenula campana. Trazei-a em um pedaço de pano fino sobre o coração, durante nove dias; reduzi depois esta planta a pó e espalhai-o sobre um ramalhete de flores ou sobre os alimentos destinados à pessoa desejada e logo vereis realizada a vossa aspiração.

  O Salmo 137, que começa assim: Confitebor tribi, Domine, quoniam audisti etc., tem, segundo a tradição, o poder de excitar o amor no coração da pessoa que é o objeto de vossos desejos. Eis o modo de operar:

  Deitai um pouco de óleo de lírio branco em uma taça de cristal, recitai sobre esta o Salmo 137, que terminareis pronunciando o nome do Anjo Anael e o da pessoa que amais. Em seguida, escrevei o nome do anjo sobre um pedaço de cipreste que mergulhareis no óleo. Untai depois, ligeiramente, vossas sobrancelhas com esse óleo e ligai em vosso braço direito o pedaço de cipreste. Procurai, então, um momento favorável para tocar a mão direita da pessoa cujo amor aspirai e esse amor nascerá em seu coração. A operação será de muito maior efeito se for feita ao nascer do sol, na primeira sexta-feira depois da Lua nova.

  Asseguram os antigos que a perdiz é um remédio soberano contra o sortilégio do nó da agulheta, sendo a ave assada com sal bento e comida em jejum. Se se respira a fumaça de um dente queimado de um homem recentemente falecido, também se ficará livre do feitiço.

  O mesmo acontece se se põe mercúrio em uma palha de aveia ou de trigo, escondendo-se a mesma sob a cabeceira da cama em que dorme a pessoa atingida pelo malefício.

  Quando o homem e a mulher são afligidos por esse encantamento, é preciso, para se livrarem, que o homem urine pela aliança de casamento enquanto a mulher a segura.

  Procurai um anel de ouro guarnecido com um pequeno diamante e que não tenha sido usado desde que saiu das mãos do ourives; envolvei-o em um pedaço de seda e trazei-o durante nove dias e nove noites entre a camisa e o corpo, sobre o coração. No nono dia, antes do nascer do sol, gravai com um buril novo, na parte interna do anel, esta palavra: Scheva; em seguida, procurai obter três fios de cabelo da pessoa cujo amor aspirais e entrelaçai-os com três dos vossos, dizendo: “Ó corpo! possas tu amar-me tão ardentemente como eu te amo, pela virtude eficaz de Scheva”. É mister que os cabelos sejam atados em laços de amor e que o anel seja preso mais ou menos pelo meio do laço, e tendo-o envolvido no pedaço de seda, trazei-o ainda durante seis dias sobre o coração. No sétimo dia, desembaraçareis o anel do laço de amor e fazei-o chegar às mãos da pessoa amada. Todas estas operações devem ser feitas em jejum e antes do nascer do sol.

  Para o amor.

  Primeira sexta-feira da Lua.

  Comprai sem pechinchar ½ vara de fita encarnada em nome da pessoa amada.

  Fazei um nó em forma de laço de amor, porém, sem o apertar; recitai o Pater até in tentationem, substituí sed libera nos a malo por ludea – ludei – ludeo e apertai então o nó.

  Aumentai um Pater cada dia até ao nono, fazendo de cada vez um nó.

  Amarrai a fita no braço esquerdo sobre a carne. Tocai a pessoa.

  Deseja um homem ver em sonhos a imagem da mulher com a qual terá de casar-se? Procure obter um pouco de coral pulverizado, pó de ímã, sangue de pombo branco; faça com isso uma pasta que meterá em figo, envolvendo-o em um pedaço quadrado de seda azul. Pendure ao pescoço e coloque sob a cabeceira da cama um galho de murta, depois do que dirá esta oração:

  Kyrie clementissime, qui Abraham servo tuo dedistis uxorem et filio ejus obedientissimo per admirable signum indicasti Rebeccam uxorem, indica mihi servo tuo quam nupturus sim uxorem, per mysterium tuorum Spiritum Baalibeth, Assaibi, Abumostith. Amen.

  Tradução: Senhor misericordioso, que destes a vosso servo Abraão uma esposa e um filho obedientíssimo, apontando Rebeca com um sinal admirável, aponta a este servo teu uma esposa, pelo mistério de Baalibeth, Assaibi e Abumostih. Amém.

  Pela manhã é preciso evocar a recordação do que viu em sonhos. Se nada viu, é preciso repetir a experiência mágica três sextas-feiras seguidas. Se na terceira operação nenhuma visão apareceu, pode estar certo de que não haverá casamento.

  Se é uma jovem que deseja ver em sonhos o homem que deverá desposá-la, fará o que segue: tomará um pequeno galho de álamo que amarrará com uma fita branca, colocando-a sob o travesseiro. Untará depois a fronte com sangue de uma poupa antes de ir para o leito, e recitará a oração precedente, substituindo a fórmula:

  Servo tuo quan nupturus sim uxorem, por: Ancilloe quem sim nuptura virum etc.

  

  um grimório de feiticeiro

  Coleção de segredos extraídos dos cinco livros de Moisés e de vários outros das Sagradas Escrituras

  Contra dor de cabeça

  Escrever sobre uma folha de oliveira: Athena

  Aplicar esta folha sobre a cabeça.

  Para estancar o sangue

  Do sangue de Adão nasceu a morte,

  Do sangue de Cristo nasceu a vida...

  Ó sangue! para.

  Contra as armas de fogo

  Engolir um pedaço de papel onde se tenha escrito: Armisi farisi restingo.

  Pronuncie essas palavras em caso de perigo.

  Contra a miséria e a fome

  Este é um grande segredo de que me vali na última época de fome ocorrida, e tive a felicidade de conservar a vida de muitas pessoas. É o mesmo segredo que foi usado pelos profetas Elias e Eliseu; encontra-se também no Evangelho que os cristãos atribuem a Jesus Cristo, quando alimentou uma multidão com tão pouca quantidade de pães, porque tudo provém da mesma origem e é extraído de três pontos principais da Cabala.

  Rogai ao Senhor dos Senhores, pela manhã e à tarde, durante sete dias consecutivos. No sétimo dia após as preces da manhã, tomai uma folha de uma erva que se coma crua, tal como a alface etc. Tomai uma folha de árvore, escrevei nela com mel, orvalho ou água da chuva as palavras seguintes, antes do nascer do sol: “Eu farei com que chova pão do alto dos céus”, e, do outro lado: “Manetur”. Perfumai-a e comei-a. Quem a tiver comido, passará sete dias sem ter fome. Pode-se continuar a experiência por espaço de sete dias seguidos, o que forma 49 dias, porém não deveis ir além. É desse pão que o anjo trazia ao profeta no deserto.

  Para romper cadeias e barras de ferro

  Tomai mercúrio sublimado e arsênico em partes iguais, 28 gramas de sal amo­­níaco, misturai tudo com um pouco de urina, friccionai o ferro ou envolvei-o em um pano embebido na mistura.

  Modo de fazer com que produza grão em abundância uma terra que não foi adubada

  Tomai a semente que quiserdes plantar e deixai-a de molho, durante 6 horas, na água estagnada de um monturo de lixo, retirai-a depois e deixai-a secar bem ao sol. No fim de três dias, ponde-a novamente de molho durante 3 horas. É o bastante; poderá então ser semeada.

  Para agarrar uma serpente

  Pronunciar, ao ver uma: Osi, Osoa, Osia; ela se deixará prender.

  Para prender um assassino

  Tomai o sangue da vítima quando ainda quente, atirai-o ao fogo e deixai-o que se consuma. Vereis que o assassino não poderá escapar; mesmo que ele se encontre a quatro léguas, será forçado a voltar ao lugar onde cometeu o crime.

  Para deter rapidamente uma ou várias pessoas

  Dizei: Veide, Rongan, Rada, Bagabin. Ponde o joelho e o punho direito em terra, virando o corpo para trás. Levantar sem que o joelho esquerdo toque em coisa alguma.

  Para ser feliz em viagem

  Trazei convosco artemísia e verbena.

  Para domar um cavalo fogoso

  Metei-lhe nas orelhas um pequeno seixo redondo e ele ficará manso.

  Contra as feridas envenenadas

  Deitai sumo de marmelo na ferida e ele tirará o veneno.

  Para curar as chagas profundas e mortais

  Tomai Vinea purvinea com suas raízes, mergulhai tudo em vinho e dai a beber ao ferido durante alguns dias; se se encontrar resquício de madeira, ferro ou outra coisa sobre a ferida, tudo desaparecerá e o doente ficará bom, sem necessidade de outro remédio.

  Para saber se um doente se restabelecerá ou morrerá

  Tomai um pedaço de toucinho, esfregai-o na planta dos pés do enfermo e dai-o em seguida a comer a um cão; se ele o devorar é sinal de cura, e no caso contrário é sinal de morte.

  Para as parturientes

  Para facilitar a expulsão da placenta ou de um feto morto, fazei com que a doente coma dois pedaços de raiz de lírio branco ou beba a água na qual tenham sido cozidos dois ovos. O remédio é infalível.

  Para estancar o sangue

  Ter sobre a mão a erva chamada bursa pastoris ou onagollis, pelas mulheres ela deverá ser trazida ao colo sobre a pele.

  A verdadeira turquesa oriental produz o mesmo efeito.

  Para curar dor de ouvidos

  Tomai uma pequena cebola e assai-a bem nas cinzas de uma fogueira; enrolai-a em um pedaço de pano muito fino, untada com um pouco de manteiga sem sal. Metei tudo no ouvido doente, o mais quente que se puder suportar. Dentro de um minuto a dor desaparecerá.

  Para os calos nos pés

  Colocai sobre o calo um pouco da parte interna de um figo e deixai-o ali durante alguns dias. Ficareis curado.

  Para as dores de dentes

  Tomai na palma da mão um pouco de aguardente e respirai-a pela narina do lado da qual sentis a dor.

  Para fazer cessar as cólicas

  Tomar goma arábica dissolvida em leite.

  Remédio para as queimaduras

  1 colherada de vinagre bom e 12 colheradas de água. Mistura-se ajuntando branco de Espanha em pó para formar um composto da consistência de creme um pouco espesso; estenda-se sobre um pedaço de pano e aplique-se no lugar da ferida.

  Contra a mortalidade dos animais

  Tomai algumas esponjas ou excrescências amareladas que crescem em volta das tílias, metei-as na água onde levais o gado a beber; se os animais estiverem atacados de qualquer doença contagiosa, reduzi a pó um pouco daquela substância e atirai-a no bebedouro.

  Para conhecer os animais que morrerão ou ficarão vivos

  Observai que todos os animais que nascem quando a Lua não ilumina, isto é, três ou quatro dias antes ou depois de seu período de renovação, morrem durante o ano. Os que nascem fora dessa época servem para criar; os outros devem ser vendidos.

  Para que as abelhas não piquem

  Tomai três folhas da planta chamada plantago amita, conservai-as na boca quando vos aproximardes do lugar onde estejam as abelhas.

  Para fazer com que as árvores deem frutos temporões

  É preciso enxertá-las três ou quatro dias antes da Lua nova.

  Para fazer rir uma jovem

  3 pequenas favas negras. Colocai uma em cada dedo da mão direita, pousai esta sobre o coração, procurai atrair os olhares da pessoa e dizei: Ego ago et superago et consummatum est.

  Outro meio

  3 grãos de feijão branco. Dizer: Ebe, Mebe, Matristope.

  Para não ser ferido na guerra

  Escrevei sobre uma placa de zinco as palavras seguintes: “Vede a espada de Adonai e de Gedeão”. A placa deve ser cortada em forma de uma estrela de sete pontas. Perfumai-a e colocai-a no punho de vossa espada. Ferireis todos os vossos adversários, ainda mesmo que eles estejam couraçados.

  Graxa para impedir que as armas se enferrujem

  100 g de gordura de porco; 100 g de sebo de carneiro ou de boi; 5 g de cera do país; 5 g de cânfora; 15 g de óxido de zinco. – É preciso derreter as gorduras e misturá-las com a cera e a cânfora; mexer brandamente com uma espada e não ajuntar o óxido de zinco senão quando comece a esfriar-se e a tomar um pouco de consistência. Se se misturasse o zinco muito depressa, ele se precipitaria imediatamente, indo parar ao fundo da vasilha, e a mistura ficaria incompleta. Depois de limpar bem as armas, deve-se esfregá-las com uma escova dura e muito forte, embebida daquela graxa. Não é necessário que ela fique visível nas partes untadas.

  Água lustral

  Beber em jejum um copo d’água na qual se haja mergulhado um ferro em brasa. Sobre a água (de modo que o hálito penetre no líquido), dizer: “Por Adonai, que a paixão se apague em ti como o calor deste ferro se apaga nesta água”. (Cinco vezes.)

  Evocação

  Durante nove dias completos, quando a Lua estiver no crescente, após o quinto dia, queimar incenso em honra das potências protetoras das almas que sofrem; recitar cada vez um Pater, dedicado exclusivamente ao repouso das referidas almas e acender, na mesma intenção, uma vela em honra dos espíritos protetores das almas sofredoras para que obtenham seu próprio repouso em virtude da intenção formada.

  De vez em quando, queimar incenso em honra dos gênios, para o aludido fim.

  Durante três noites consecutivas (evitar a sexta-feira), acender o fogo; dar três voltas a fim de descrever mentalmente um círculo. Tomar um pouco de incenso e atirá-lo às brasas, pensando e implorando a Hécate (deusa dos encantamentos); depois voltar ao círculo e, colocando-se no centro, implorar, com os olhos e o pensamento, o apoio dos astros, dizendo:

  “Ó Hécate! deusa nos céus, deusa sobre a Terra e Prosérpina nos infernos, ó mãe das sombras! rainha suprema do exército dos mortos, não lances contra mim tuas legiões, ó Hécate! faze antes com que elas me sirvam. Ó tripla Hécate! grande deusa que presides aos encantamentos, neste fogo que te é oferecido, o incenso vai arder em tua honra, ó Hécate! que a tua divindade venha a mim, que o teu poder me rodeie; meu pai (o céu) não há de mostrar-se ofendido. Por Hécate! ó gênio soberano dos ares! almas sofredoras dos mortos! Por Hécate! ó almas agitadas das regiões inferiores! Por Hécate, vinde em meu auxílio, sede minha alavanca, meu exército!”

  Depois, deixando o círculo, tomar um pouco de incenso e oferecê-lo aos gênios, formulando, então, o pedido que se tem a fazer.

  Em seguida, queimar pão e vinho em intenção das almas que sofrem, e, uma vez feito isto, dizer:

  “Por Hécate, chamei no silêncio das noites as legiões dos ares, o faustoso exército dos Obs; a uns ofereci o incenso que os agrada, a outros o pão pelo qual estavam esfomeados. Assim, enquanto os astros brilham, potentes, enquanto as Forças invocadas atuam, como um soberano envolto em seu manto de púrpura, teu servidor, ó Hécate! vai adormecer confiante.”

  O ferro repele as influências ocultas. Quando se tema um malefício, tenha-se um ferro na mão.

  Lavar a cabeça com água sobre a qual se tenha dito: “Ó Adonai! livra e cura teu servo!” (três vezes) e três vezes para concluir, que a água se seque sobre a cabeça.

  Lectisternium é a comida que se oferece aos mortos. Era uma antiga cerimônia propiciatória utilizada na Roma antiga, consistindo em uma refeição oferecida aos deuses e deusas. Os mortos devem ser convidados para jantar (por seus nomes); reservar lugar para todos, fazer bom fogo na chaminé, chamar cada um pelo seu próprio nome, servi-lo e dar-lhe vinho; alimentar o fogo para cada um, fazer um bolo de mel para eles como sobremesa, e cortando em partes correspondentes a cada um, atirá-las ao fogo. Dirigir-lhes a palavra e pedir-lhes o que se desejar.

  Para tirar a força dos animais e infundi-la nos homens

  Tomai o sêmen de um cavalo adulto, porém que isto seja no 27º ou 28º dia da Lua. Depoisite em boa terra, plantando sobre ela camaleão negro; deixá-la crescer e dá-la de comer à pessoa débil na primeira sexta-feira da Lua. Pôr também esta planta pendurada ao pescoço da pessoa e fazer com que ela permaneça bastante tempo entre cavalos robustos e sãos; eles se tornarão fracos à medida que a pessoa vai se tornando forte e vigorosa. Em seguida, transplantar a referida raiz para outra terra.

  Este segredo é um dos mistérios mais ocultos.

  

  a defesa contra os feitiços de envultamento

  Primeira parte – ritual

  O envultamento ou ação astral sobre um indivíduo, sem que ele o saiba, é uma ação felizmente quase impossível de ser realizada experimentalmente. Nos ensaios tentados a esse respeito pelo dr. Luys, pelo coronel de Rochas e por mim mesmo, no Hospital de Caridade de Paris, só pudemos obter resultados um pouco positivos em hipnotizados muito treinados, e toda ação tentada fora do sono provocado foi negativa.

  É verdade que não devemos concluir do particular para o geral e que os nossos insucessos não provam que tal ação seja humanamente impossível. Eis por que procuramos apresentar meios eficazes contra essas práticas àqueles a quem isso pode interessar especialmente, e que um apêndice sobre a defesa contra o envultamento será uma excelente conclusão para o nosso Tratado Elementar de Magia Prática.

  A defesa contra as ações astrais deriva-se do conhecimento dos rituais seguintes já desenvolvidos no decorrer desta obra.

  1) As propriedades do carvão sobre os fluidos astrais.

  2) A ação das pontas.

  3) O emprego das fotografias.

  4) O emprego da prece e da caridade que dá proteção tão forte como diamante àquele que as emprega convenientemente.

  Vamos examinar estes diversos meios de defesa e os faremos compreender melhor por exemplos práticos e apropriados. Estes meios de defesa serão muito úteis quando não se tiver descoberto o objeto ou o ser utilizado como médium. Se se fizer esta descoberta, bastará cortar os laços fluídicos para fazer cessar qualquer ação nociva. Além disso, nunca se deve agir sem a máxima prudência. Há uma multidão de alienados que se julgam enfeitiçados e são atacados da mania de perseguição. A sugestão bem empregada obtém resultados notáveis neste caso.

  Tomadas todas as precauções contra os erros, entremos agora no ritual de Defesa.

  

  O carvão

  O carvão tem a propriedade de absorver facilmente os gases, porém esta propriedade estende-se a todos os fluidos.

  Toda emanação astral pode ser absorvida pelo carvão e pode-se assim desembaraçar facilmente os objetos materiais que se supõem impregnados de maus fluidos.

  Para desembaraçar uma carta ou um escrito qualquer, basta colocar o objeto em uma caixa de metal cheia de carvões. Ao fim de três dias, enterram-se estes aos pés de uma árvore.

  Para desembaraçar os móveis ou objetos grandes, é preferível colocá-los em um círculo mágico, fazer três vezes a volta dos objetos, com incenso, depois de ter colocado sobre cada um algumas brasas. Em seguida, enterram-se estas ao pé de uma árvore.

  O carvão é, em suma, um excelente intermediário quando se quer desembaraçar das más influências; ele age lenta, mas seguramente.

  É bom fazer uma conjuração do carvão, antes de utilizá-lo nos casos mais importantes.

  

  As pontas e sua utilização

  A força despendida pelo envultador e a que serve de laço entre o vulto{65}  e a vítima, obedecem às leis principais da força elétrica quanto ao poder das pontas.

  Além disso, muitas pessoas que se julgam, sem razão, vítimas de um envultamento, são unicamente atingidas pela dispersão inconsciente da força astral, doença assaz frequente e ainda desconhecida dos médicos profanos...

  Existem muitos modelos de aparelhos destinados a medir a força psíquica. Depois do modelo do “vitalômetro”, criado em 1863 por Louis Lucas, o abade Fortin construiu um “biômetro”, que foi muito ligeiramente modificado pelo dr. Baraduc. O desvio da agulha deste instrumento, sob a influência da mão esquerda, permite medir a quantidade de fluido astral que circula no organismo e constatar essas dispersões astrais que causam anemias nervosas, cuja origem escapa aos médicos.

  Num caso de anemia, pela simples dispersão astral sem vulto, a aplicação das coroas imantadas de Luys ou da coroa eletromagnética do dr. Gérard Encausse{66} , assim como das placas imantadas de Durville ou outras, bastam para obter-se a cura. Mas, nos casos verdadeiros de más ações astrais, a ação das pontas é necessária.

  Parece-nos muito natural ver uma casa guarnecida com pontas de para-raios, e achamos engraçado figurar um ser humano rodeado igualmente de pontas metálicas.

  Para destruir as ações maléficas pode-se também rodear a pessoa maleficiada, quando ela está dormindo, de espadas e facas afiadas.

  Nos casos mais graves, uma coroa de pontas colocada na fronte prestará grandes serviços.

  Pode-se proteger o domicílio pelos mesmos meios, colocando pontas nas portas e isolando os suportes vivos do vulto por círculos metálicos.

  Em resumo, com os ímãs e as pontas, o praticante possui excelentes meios de defesa contra o envultamento pela ação astral.

  

  As fotografias

  Os feiticeiros modernos fazem grande uso das fotografias. Têm procurado mesmo substituir o vulto por uma fotografia da vítima e muitos namorados irritados têm furado os olhos da imagem da ex-bem-amada. Tais práticas não têm repercussão alguma no astral e ficam sem efeito. Há, na verdade, um segredo para restituir a uma fotografia a vitalidade astral, porém é inútil dar este segredo aos feiticeiros, os quais, felizmente, são mais charlatães que iniciados, mesmo quando se intitulam, modestamente, Magos.

  A defesa contra os ataques astrais por meio de uma prova fotográfica é, pois, uma realidade indiscutível, mas o ritual desta defesa deve ser reservado aos Rosacrucianos Cabalistas, os quais têm por missão destruir as obras de Goecia por todos os meios.

  

  A prece e o nome do Cristo

  Melhor que todas as práticas, a prece é a guarda soberana contra todos os malefícios.

  Se se tem inimigos capazes de utilizarem as forças astrais, é preciso orar por eles e pedir que o céu os ilumine e os reconduza ao caminho verdadeiro.

  Se não são conhecidos os autores dos malefícios, é preciso, ainda assim, pedir para eles a proteção invisível, em vez de os oprimir com ódio e maldições, o que é um processo vulgar de feiticeiro.

  O Salmo 31 é de uma eficácia extraordinária contra todas as ações astrais.

  Enfim, durante a luta contra uma ação astral, é necessário evitar dizer mal dos ausentes e procurar, tanto quanto possível, afastar pensamento de maledicência.

  A prática da caridade é indispensável para evitar qualquer ataque. Isto não quer dizer que se deva ter a caridade por intermediária, dando dinheiro a quem quer que seja, para seus supostos pobres, mas a caridade direta, aquela que se dá ao trabalho de descobrir os desgraçados e aliviá-los no seu infortúnio. Se se possui pouco dinheiro, cumpre não esquecer que o auxílio moral e a ajuda intelectual valem tanto e muitas vezes mais que o socorro físico.

  A recitação do Evangelho de S. João é um ritual notável em toda a ação de defesa astral. Com efeito, se se consegue a visão astral nos planos superiores, verifica-se imediatamente que todas as forças astrais, sem exceção, se prosternam diante do nome do Cristo, mesmo quando este nome é pronunciado por um pecador ou por um espírito mau. Pronunciado esotericamente e seguido de um ato de caridade pessoal, o nome do Cristo dissipa as más forças astrais, como o Sol dissipa as nuvens ligeiras.

  É, pois, mais fácil recorrer seguidamente à prece, pois nada pode resistir à sua ação.

  

  Segunda parte – os fatos

  Para justificar as teorias precedentes, vamos citar agora o testemunho dos fatos.

  Comparando-se esses com a teoria, verifica-se a realidade prática dos meios de ação que fornecemos aos nossos leitores.

  

  O feiticeiro envultador

  Para começar, é bem certo que feiticeiros de carne e osso realizavam e realizam ainda assembleias onde se praticam todas as ignomínias. Nós mesmos conhecemos algumas que acontecem regularmente em plena Paris e outras partes. Somos testemunha e fiador de sua existência, testemunha ocular, fiador com repugnância. Voltaremos a esse assunto.

  Contudo, mais distante ainda, existe outro Sabbat, mais formidável e oculto. O mundo físico, material, aparente, é apenas o avesso grosseiro de um mundo mais sutil, igualmente real, se não o for mais: o mundo astral.

  Eis o domínio em que a feitiçaria dá livre curso a todos os delírios de sua embriaguez furiosa, a todo o luxo de sua infâmia arrogante, a todas as pompas de sua nulidade criminosa! É ali que ela esboça, em potência, as obras monstruosas que, em ato, diariamente abortam no plano visível, pois só se violando a natureza física consegue-se levar a termo os funestos efeitos de uma causa discordante, avessa às leis harmoniosas do Universo.

  Assim os abortos, não sendo viáveis, provocam um mal menor, embora ainda sensível.

  No plano da existência material, portanto, os sortilégios e malefícios produzem, sem dúvida, efeitos desastrosos, mas que raramente chegam à plena maturidade... Raramente, mas ainda assim com uma frequência desoladora. Imaginai uma mão pérfida, infatigável, semeando à larga grãos venenosos no mundo dos vivos; mas esses grãos, caindo na areia infecunda, apodrecem sob a chuva ou secam sob o sol, em vez de germinar sob essas duas influências combinadas. Poucos deles projetam um talo frágil e doentio, que morre antes da floração; alguns conseguem florir e frutificar: frutos esparsos e amargos! Não é preciso mais para envenenar o passante que os colher... Compreendestes o apólogo, leitor amigo?

  O feiticeiro só consegue prejudicar inesperada e excepcionalmente, como o prisioneiro fugitivo que comete um crime antes de ser recapturado: ele arrasta sempre sua grilheta e os policiais não estão longe!

  O feiticeiro cobiça a ditadura e é escravo. Por vezes, revolta-se e sacode seus grilhões, mas a fortuna dos Espártacos é de curta duração e o mundo não precisa temer a dominação dos mágicos mais do que Roma precisou temer a vitória dos escravos.

  E ainda que o feiticeiro consiga fazer o mal, suas obras de ódio não lhe aproveitam em nada: ele é sua primeira vítima.

  Sua grande ambição, sempre frustrada, seria atacar alguém sem receber o contragolpe; a Lei universal de solidariedade é que acarreta sua miséria e condenação.

  Ele chafurda e se agita no desespero de sua impotência final, como os vermes rastejantes do Sabá sobre a superfície viscosa da orgia patibular.{67} 

  

  Experiências de envultamento

  Caro irmão Papus:

  Há tempos quero lhe enviar um pentagrama que possa servir de pentáculo às dez Sephiroth.

  Com efeito, o pentagrama se compõe de dez triângulos iguais, cinco a cinco. A fim de representar as três primeiras Sephiroth, escolhi os cinco triângulos grandes, pintados de diferentes cores, para ficarem bem visíveis. As cinco últimas Sephiroth decorrem, duas a duas, das cinco primeiras, formando assim os triângulos pequenos, cada um dos quais pertencente a duas das primeiras Sephiroth.

  O pentágono central é formado pela base de todos os triângulos e, em cada um de seus lados, por três partes de três triângulos diferentes. Poderíamos dizer que o pentágono é composto da essência das três primeiras Sephiroth, que projetam as outras como uma emanação. Haveria inúmeras combinações bastante sugestivas a extrair da modificação dos nomes das Sephiroth dos grandes triângulos e da modificação dos pequenos. Por exemplo, Kether forma dois pequenos triângulos, Malkut e Tipheret; este pertence também a Geburah, enquanto Malkut pertence a Gedulah. E o todo compreende uma Ain-soph. Meu desejo é que isso possa sugerir algumas ideias.

  Li sua brochura, Peut-on Envoûter?{68}  A esse propósito, envio-lhe dois casos que foram estudados no Centro Esotérico “Luz”.

  Primeiro caso: ação do talismã

  Um carpinteiro francês, residente em Buenos Aires, atribuía parte das dificuldades que surgiam a cada instante para paralisar seu trabalho a um operário, seu empregado. Explicava que seus azares haviam começado quando aquele homem aparecera em sua oficina, que ele tinha um olhar maldoso, que não se contentava com nada, que várias vezes o ouvira resmungar palavras incompreensíveis e, enfim, que era o último a ir embora, dando sempre um pretexto para ficar sozinho. O carpinteiro não ousava demiti-lo, temendo irritá-lo e atiçar ainda mais sua vingança. Esse aborrecimento já durava meses quando, por um membro de nossos centros espíritas, ele soube que em um centro especial nós estudávamos tais problemas. Notei nele os sinais de uma vontade enérgica, embora abalada pela luta contra o desconhecido, e resolvi tirar proveito dela a fim de descobrir se o outro era realmente um envultador. Ordenei-lhe que não temesse, voltasse à sua oficina, não evitasse o olhar do operário, como ele sempre fazia, mas, ao contrário, sustentasse esse olhar sem afetação, alimentando a vontade de impedi-lo de causar mal, e, quando os olhares se cruzassem, cerrasse os punhos com os polegares para dentro. Percebi, em seus olhos, que ele duvidava da eficácia desse meio, como a dizer: “Oh, então você não é tão feiticeiro quanto ele, que sem dúvida faz encantamentos”.

  Sua vontade, hesitante e diminuída ainda mais pela dúvida, não produziria nada. Propus, então, entregar-lhe um talismã muito poderoso; se ele fizesse o que eu havia dito e conservasse consigo o talismã, certamente seríamos mais fortes que o feiticeiro. O tal talismã era simplesmente um pedaço de papiro sobre o qual apliquei o sinete martinista, sem vontade alguma. Depois de lhe pedir o tempo necessário para a consagração do talismã, combinamos que na sexta-feira seguinte ele começaria a prova, não devendo, nesse dia, ficar perto do operário antes de estar protegido pelo talismã. Notando que a vontade dele se reanimava, concluí que poderia esperar ter sucesso. Com efeito, ele foi para a oficina e, sem parecer dar mais atenção a um que a outro, postou-se diante daquele que lhe despertava suspeitas; secundado pela prática que eu lhe recomendara e fortalecido por sua própria fé no talismã, fixou nele o olhar, com a vontade de se defender daquela influência má. O choque foi terrível, o operário começou a vacilar, a balbuciar, e em seguida, chorando copiosamente, caiu de joelhos e pediu perdão a seu patrão; este, que a fé no talismã tornara forte e generoso, deixou-o ir sem dizer nada. No dia seguinte, o homem não apareceu na oficina, o que lamentei, pois teria gostado muito de saber onde ele aprendera aquelas práticas de magia negra. Pouco a pouco, os negócios do carpinteiro retomaram seu curso normal e ele não ouviu mais falar do operário.

  Segundo caso: feridas no astral

  Foi também por intermédio de um dos colegas que intervim nesse caso, bastante estranho aos olhos de muitos. Um pequeno proprietário era constantemente incomodado em sua casa por animais que destruíam suas flores e punham tudo em desordem. Sobretudo, ele via sempre por ali um gato grande e magro, sem entender como aquele bicho hirsuto conseguia entrar. Quando menos esperava, o gato aparecia em seu quarto e desaparecia sem que portas ou janelas estivessem abertas. Consultados, os espíritos viram aí, como de hábito... espíritos. Os médiuns, em transe, recomendaram orações etc., mas nada deu resultado. O fato chegou ao conhecimento de um centro espírita afiliado ao centro esotérico, que me mandou aquele perseguido, farto de invocar em vão os bons Espíritos.

  Naturalmente, interroguei-o sobre sua vida, suas relações, os ódios de que talvez fosse alvo, e por aí além. Ele não se lembrava de nada que pudesse motivar uma vingança, tanto de mortais quanto de desencarnados: havia se tornado espírita. Enfim, após muitas perguntas, disse-me que um rapaz pardo, vizinho seu, insistira várias vezes para que ele lhe vendesse sua casa e, após várias recusas, ameaçara obrigá-lo a fazer isso. Aqui, como nas ex-colônias, sem dúvida por causa dos sofrimentos da antiga escravidão, todos os negros são feiticeiros, de uma forma geral. Não duvidei: o desejo de possuir por baixo preço uma propriedade que ambicionava levara aquele rapaz pardo a pôr em prática seu conhecimento mágico. Eu sabia, ainda, que entre os feiticeiros, vivamente desejosos de fazer o mal, o seu corpo astral saía inconscientemente durante o sono, em obediência a um hábito. Isso me foi confirmado pela vítima: bem tarde da noite, ela via o gato, este fugia menos, desaparecia menos rapidamente e parecia agir com menos precaução que durante o dia. Sem dúvida, o seu corpo astral não obedecia tanto à vontade desafiadora do feiticeiro adormecido. Resolvi então administrar-lhe uma lição forte. Eis como.

  Por cerca de dez dias, habituei o enfeitiçado a querer que seu próprio gato não se mexesse, para poder obrigar, ao menos durante algum tempo, o corpo astral do feiticeiro adormecido a obedecer à sua vontade. A fim de convencê-lo a ter mais fé na eficácia dos meios empregados para se livrar do vizinho incômodo, mandei que cortasse magicamente(??), com vários dias de antecedência, uma rija haste de bambu de cerca de 2,50 m, empregando cerimonialmente uma faca nova, à meia-noite. Apesar de todo esse aparato sugestivo, meu bom homem ainda hesitava. Percebi que ele queria alguma coisa, mas o quê? Finalmente, pressionado, pediu-me o talismã, pois conhecia o caso do carpinteiro. É claro que logo o obteve; e, já de todo seguro, acreditando-se suficientemente protegido, sentiu-se pronto a moer de pancadas o gato mágico.

  Certo de que sua vontade estava bem treinada, aconselhei-o a ir à noite, o mais tarde possível, à casa do rapaz pardo – que era comerciante – a fim de lhe causar, no sono, uma forte impressão de ódio ao revê-lo. Foi o que ele fez; o moço lhe propôs de novo a compra da casa e, ante a recusa, voltou a ameaçá-lo.

  Saindo da casa do feiticeiro, queimou incenso em todos os recintos da sua; como fosse espírita convicto, aconselhei-o a orar para os bons espíritos; deveria, quando o gato aparecesse, pegar uma vela já acesa e, munido do bastão encantado, obrigar o animal a obedecer à sua vontade, enganando-o com promessas de vender-lhe a casa a fim de desarmar sua prudência. Enfim, quando se sentisse bastante forte, deveria administrar-lhe tantos golpes com a haste de bambu quantos pudesse, sem todavia largar a vela, útil somente para neutralizar um braço, pois eu temia que, arrebatado pela cólera ou pelo sucesso, ele acabasse por matá-lo. O resultado foi o que eu esperava: o corpo astral apareceu quase inconscientemente e teve o que pedia. No dia seguinte, o homem, satisfeito, veio me contar a aventura, lamentando ter sido obrigado a conservar a vela na mão, já que sem isso teria decerto acabado com o gato. Ainda não sabia nada do estado do rapaz, pois eu não lhe contara que, quando ele batia no gato, quem recebia os golpes era o feiticeiro.

  Expliquei-lhe que, caso fosse seu vizinho o responsável por lhe pregar aquela peça de mau gosto, ele deveria estar muito doente e ferido. O homem não quis acreditar. Acompanhei-o e, fingindo interesse na saúde dorapaz, entramos na loja. Qual não foi seu espanto ao saber que o pobre-diabo estava acamado, cheio de feridas e contusões; insistimos em vê-lo e fomos achá-lo coberto de ataduras, num estado lamentável. Durante a visita, que ele não esperava, começou a tremer e nos suplicou que o deixássemos em paz, garantindo que não praticaria mais o mal. Manteve a palavra, pelo menos em relação a seu vizinho.

  O senhor deve notar que, nos dois casos, a Vontade desenvolvida pelo treinamento ou pela fé bastou para dominar esses feiticeiros e tirar-lhes o poder.

  Saudações fraternais.

  – Girgois D. G. E.

  A casa assombrada de Valence-en-Brie

  Em 1896, assim como em 1846, os “malignos”, não conseguindo encontrar nada, acusaram o proprietário de Valence-en-Brie de estar, ele próprio, produzindo os fenômenos. Só esqueciam um ponto: que o sr. Lebègue se achava em Paris quando os fenômenos ocorreram. Seria preciso muita força para ir matar de medo os filhos e a mulher a uma tal distância. Essas suposições só tornam ridículos seus autores. Mais vale confessar ignorância que levar o pedantismo a tal extremo.

  Ação dos ocultistas em Valência – Poderia então se tratar, nesse exemplo, de um fato análogo aos de Cideville.

  Vejamos o que pode militar em favor dessa hipótese.

  Um mago de grande talento, o abade Schenebelin, aconselhou o locatário da casa a usar o poder das “pontas”.

  No dia seguinte a esse conselho, a doente foi transportada para uma residência vizinha; seu leito foi levantado e ia tombar em plena luz do dia, diante de várias testemunhas, quando ela teve a ideia de golpear o vazio com uma faca pontiaguda de que se munira. Imediatamente se ouviu um grunhido e os fenômenos cessaram por mais de 10 horas.

  Ao outro dia, o jovem desfechou vários tiros de fuzil no porão logo que a voz se fez ouvir e escutaram-se gemidos de animal ferido, não só no local, mas também, no mesmo instante, no primeiro andar, perto do leito da doente.

  Então, passamos uma noite na casa assombrada sem testemunhar nenhum fenômeno e tudo cessou durante sete dias, do sábado de manhã à sexta-feira à noite, 3 de julho.

  Em seguida, a voz reapareceu, declarando que nossa ação a incomodava muito, e fez um relato segundo o qual o autor teria sido gravemente ferido e pedia perdão, mas preferia morrer a ceder. Da sexta-feira ao sábado, uma garrafa foi quebrada no quarto das crianças, para onde também foram atiradas três pedras, sem nenhuma possibilidade de controle.

  O abade Schenebelin fez, a propósito das pedras, uma curiosa constatação: nenhuma pedra do jardim afetava o magnetômetro do abade Fortin, ao passo que as pedras assim encontradas desviavam a agulha em 45 graus. Depois de “desfluidificadas” pela cera e pelo fogo, perderam toda influência sobre o magnetômetro.

  Esse caso lembra o aporte de uma pedra obtida em condições rigorosas de controle pelo sr. de Rochas nas experiências de l’Agnélas. Essa pedra pode ser prontamente reconhecida como um aporte por sujeitos lúcidos.

  Aí estão, pois, alguns fatos curiosos que estabelecem a analogia desse fenômeno com os de Cideville. Mas, em se tratando de forças pouco conhecidas, compreendemos a desconfiança da justiça e seus equívocos nessa ocasião. Como esperar de um magistrado, cujo conhecimento de ciência não foi além do bacharelado... em Letras, que resolva um problema de física avançada? Já o médico, quando diz: “Sugestão, alucinação!”, esgota seus conhecimentos nessa matéria. Não se pode lhe perguntar mais nada.

  Sem dúvida, os ocultistas, que vêm afirmando há muito tempo a existência dessas forças, serão ridicularizados até o dia em que elas forem demonstradas aos olhos dos mais céticos. Mas seria conhecer pouco a natureza humana imaginar que, uma vez demonstrada a realidade dos fatos ocultos, eles irão acreditar mais que antes nas explicações desses ocultistas. Acontecerá com isso o que aconteceu com as estradas de ferro: não nos esqueçamos de que existe na Academia de Ciências um relatório, assinado pelos nomes mais ilustres da entidade, declarando... que é cientificamente impossível, a uma máquina, puxar a si mesma. Ora, as estradas de ferro se encarregaram de reduzir esse relatório a seu justo valor em menos de dez anos. Tenhamos, pois, a paciência de esperar pelo menos outro tanto se quisermos que as pessoas reconheçam o verdadeiro papel desempenhado pelos ocultistas nessa circunstância.

  Segunda e definitiva intervenção – Nossa primeira intervenção havia interrompido os fenômenos. Eles reapareceram vez por outra e, oito dias depois, voltamos a Valence, na companhia do abade Schenebelin. Eis uma carta do sr. Lebègue, mostrando o que se passou entre nossas duas visitas.

  3 de julho de 1896

  Senhor Doutor Encausse:

  O senhor me permitirá mantê-lo ao corrente do que aconteceu em Valence desde que partiu?

  Na terça-feira, depois que o senhor se foi, não houve nada de suspeito durante o dia. Aí pelas 4 horas, indo ao porão, a empregada, as crianças e a avó ouviram lamentos, resmungos, o que pareciam pedidos de socorro etc. Em seguida, nada. Na quarta-feira, nada de anormal também. Ontem, por volta das 3 horas, pelo que me escrevem, Pierre, mandado para seu quarto, ouviu a palavra “socorro” e alguns resmungos. A avó e a mãe Pruneau acorreram ao seu chamado e também ouviram tudo.

  Eis as medidas que tomei:

  Em Paris, à noite, na mesma hora em que eu atuava em Valence, uma operação devia ser realizada por dois de nossos oficiais martinistas dos mais experientes na prática. Isso foi feito do começo ao fim.

  Às 22h30, quando todos estavam deitados e as empregadas haviam partido, três de nós descemos ao porão, ao lugar onde tudo começara, e realizamos uma operação mágica. Fenômenos muito claros se manifestaram imediatamente, sobre os quais devemos guardar silêncio.

  Ora, os operadores de Paris, na mesma hora, obtinham visões que confirmavam, minuto a minuto, tudo que obtínhamos em Valence. Além disso, eles nos ajudavam dedicadamente pela ação da espada.

  Eu havia prevenido as empregadas do poder das pontas e da necessidade de usá-las sempre que a “voz” se fizesse ouvir.

  Foi o que aconteceu. Depois disso, a “voz” tentou assustar minha esposa produzindo um vórtice luminoso. Aquilo, porém, nos interessou muito e não nos assustou de modo algum. Cerca de meia-hora depois (eram 20h30, um domingo), a voz ecoou na cozinha e pude constatar perfeitamente o fenômeno, pois ficara em observação no vestíbulo. A empregada mais nova atirou subitamente um saca-rolhas pontiagudo na parte do piso de onde vinha a voz, à direita da porta de entrada da cozinha.

  Nesse momento, todos vimos se projetar, do ponto atingido, uma chuva de fagulhas com altura de mais ou menos 50 centímetros por 20 de diâmetro. Acabáramos de reproduzir os acontecimentos de Cideville. O golpe fora sentido.

  Além disso, o abade Schenebelin consentiu em passar uma semana na casa para lutar passo a passo contra a influência perniciosa e evitar a dispersão de forças da doente. A 31 de julho, podíamos considerar extinta essa influência, com um detalhe característico a notar: à medida que os fenômenos diminuíam, aumentavam as forças da doente, de sorte que, já na primeira semana, ela conseguiu se levantar. A melhora foi se acentuando e tão rapidamente que, a 27 de julho, a doente saía e ocupava-se de seus afazeres, chegando a empreender uma viagem cansativa nas imediações.

  Que conclusão tirar daí, não para os conhecedores e os ignorantes aferrados a seu pedantismo e a seu ceticismo, mas para nossos leitores já bem ao corrente de fatos análogos?

  Aqui, convém mencionar um pormenor interessante.

  No início dos fenômenos, a jovem empregada recebeu ordem de escrever, a mando da “voz”, uma declaração revelando que o autor da ação era pago para isso e só pararia ao fim da execução integral do contrato, ou seja, até a morte da doente.

  Após os tiros de fuzil, a voz declarou “que eles eram muitos” e um estava gravemente ferido.

  Após nossa segunda intervenção, veio novo comunicado, anunciando que o primeiro causador de malefícios estava fora de combate e outro fora ferido também.

  Por fim, o abade Schenebelin me escreveu, a 22 de julho, uma carta da qual destaco a seguinte passagem (Jacques é o nome dado pelos moradores da casa à influência):

  Paris, 22 de julho de 1896

  Meu caro doutor:

  Não me é possível contar-lhe em detalhe todas as peripécias de minha luta contra “Jacques”. Perseguido, pressionado, ele acabou por se voltar contra mim.

  Tivemos nossas brigas, mas ficando ele sempre a uma distância respeitosa da ponta de minha espada imantada. Tentou me atirar projéteis, pedras, tijolos e pedaços de madeira, mas um tiro de fuzil fez com que refletisse melhor. Não recomeçou.

  Foi a 9 de julho que a sra. Lebègue se levantou pela primeira vez.

  No dia 11, à noite, Jacques pediu perdão, contou-me que seu amigo feiticeiro estava morto, que quem o pagava também morrera, que ele mesmo iria morrer, que seu cadáver seria encontrado no subterrâneo. Marcamos um encontro em minha casa; ele teve medo e não compareceu, mas combinou uma conversa em meu quarto na noite de 12 para 13, à 1 hora da manhã. Adormeci profundamente; ele disse no dia seguinte, com raiva, que viera e eu não me dignara escutá-lo. Recomeçou sua algazarra. Queimei no jardim, com enxofre e petróleo, um pedaço de pano vermelho que ele havia agitado. Por duas vezes, apareceu para apagar o fogo. Na terceira, gritou de dor e pediu misericórdia. À noite, manifestou-se pela última vez. Balbuciava como um bêbado; queria nos assassinar a todos, explodir a casa para festejar o 14 de julho. Mandei-o curtir sua ressaca. Não voltou.

  A 14 de julho, a sra. Lebègue partiu de carruagem para Montereau.

  Resumo. Conclusão – Resumamos os fatos coligidos e a relação das pessoas da casa com esses fatos.

  A voz se faz ouvir sem modificação e os móveis são guardados em quartos fechados:

  1) Quando o sr. Lebègue está em Paris.

  2) Quando os empregados estão fora.

  3) Quando as duas crianças são afastadas da casa.

  4) Os fenômenos, entretanto, seguem a pista da doente quando ela é retirada da casa.

  Eis o médium inconsciente.

  A pobre doente é que, durante oito meses, entrega sem saber tanto sua força nervosa quanto sua vida às influências que atuam na sombra.

  Quando os fenômenos ocorrem, o vínculo se estreita fortemente e, graças a ele, a ação vai aumentando de intensidade. E, à medida que isso acontece, as forças da doente diminuem; quando intervimos e o abade Schenebelin permanece lá, os fenômenos cessam e a cura, quase inesperada, ocorre com prodigiosa rapidez.

  A doente é apenas um instrumento passivo; seria necessária toda a ignorância de um positivismo a respeito da mediunidade para supor que essa mulher, presa ao leito há vários meses e incapaz de se mexer, se levantaria e desceria ao porão a fim de empurrar barris e pranchas de 25 quilos para assustar seus filhos e até matá-los de medo.

  Portanto, em nossa opinião, a doente transmite as forças necessárias ao fenômeno: é a pilha elétrica, não o telegrafista. Há na casa outros participantes?

  É possível que, sem saber, as crianças forneçam um pouco de energia, sobre­­tudo quando adormecidas.

  Também é possível que a empregada mais velha reate diariamente o vínculo necessário à continuidade dos fatos, mas essas são hipóteses que só o futuro nos permitirá avaliar devidamente.

  Por enquanto, parece-nos incontestável que a voz venha de fora:

  1) A voz não sofre a influência da doente; é uma voz “da ralé”, que só emprega termos obscenos e, principalmente, está a par de todos os mexericos locais, ao passo que a doente, deitada há muito tempo, não sabe nada do que acontece nas imediações.

  2) A voz profere insultos e se irrita quando as pessoas falam inglês; ora, todos, exceto as empregadas, falam essa língua.

  Enfim, a voz (ou antes, seu dono) ouve todas as conversas mantidas em qualquer lugar pelos moradores da casa. Desse modo, uma conversa em Paris era ouvida e analisada pela “influência” em Valence.

  Conclui-se que a ação bem evidente dos tiros de fuzil, do fogo e das pontas de aço indica que essa influência está bastante ligada à terra e pertence a um ou mais seres vivos.

  Note-se de passagem, e a título de divertimento, o espanto ou o medo de magistrados, médicos não iniciados e pessoas ditas “sérias” ao ver a doente rodeada de aço e facas por todos os lados. No entanto, ela se curou!

  Não devo esquecer que, nessa cura feliz, além da grande parte que cumpre atribuir à perseverança do abade Schenebelin, não posso omitir nosso mestre Philippe, de Lyon, que atendendo a meu pedido revelou a causa primeira de todos esses fatos e me forneceu a data exata da cura definitiva. Apesar de sua modéstia, devo-lhe o testemunho daquilo que ele realmente produziu.

  Assim é que, no século XIX de nossa era, existe ainda, malgrado as academias e as instituições, casas mal-assombradas. E assim é que doentes, fadados a morrer ou a ser trancafiados graças à decisão de doutos médicos devidamente munidos de diplomas, se curam rapidamente devido à ação de magos que, felizmente, têm diplomas iguais aos de seus confrades profanos. Sem isso, também eles correriam o risco de ser trancafiados, embora apenas cumpram seu dever ao impedir uma agressão tanto mais covarde quanto os malfeitores que a cometem na sombra se aproveitam da ignorância absoluta dos profissionais autorizados a tratar desses fenômenos.

  Se nossas hipóteses são verdadeiras e se, em nosso caso, o que há é mera cópia astral de nossas ideias, seguimos passo a passo os ensinamentos do ocultismo e a espada imantada do abade Schenebelin mostrou aos operadores a prática do “retorno dos fluidos”, cuja teoria é ensinada em todos os clássicos do ocultismo.

  É quanto basta por enquanto. Com Valence-en-Brie, o ciclo dos fatos recentes se esgota; mas sabemos, por fontes confiáveis, que não será por muito tempo. Nossos leitores, graças aos documentos que lhes fornecemos, poderão, no entanto, formar uma ideia razoável desses acontecimentos de Valence-en-Brie, que tantos problemas interessantes suscitam para o ocultismo.

  

  As preces de magia popular Recolhidas por Éliphas Lévi

  O encantamento do cão negro

  É o cão negro da montanha

  Que percorre os campos,

  Resfolegando, olhos em fogo

  E língua ladrando para Deus.

  Mas se Deus quiser que eu o detenha,

  Esmagarei sua cabeça com o pé.

  Deus o quererá se eu o quiser,

  Pois sua luz fulge em meus olhos.

  Ele o quererá, se eu lhe pedir,

  Pois comigo está Maria,

  Que põe seu filhinho

  De pé sobre a fronte da serpente.

  Vem cá, grande cão da planície,

  Vem guardar minhas ovelhas,

  Contém tua ferocidade

  Diante do cordeiro da humildade,

  Vai adiante de mim, quando eu não enxergar nada,

  Para mostrar o caminho.

  O furacão gira em torno de mim,

  Sem abalar minha fé:

  O vento sopra na clareira,

  Sem arrebatar minha prece.

  Gaspar, Baltasar, Melquior,

  Caminho com a estrela de ouro.

  A prece do sal

  Sal branco, sal movente, sal amargo

  Como a espuma do mar,

  Tomo-te e conjuro-te

  A me conservares sem mácula.

  Sal de sabedoria, creio em ti

  Com a virtude da cruz,

  Sal de salvação, sal do batismo

  Com a virtude do próprio Deus.

  Lobos, obedecei à cruz,

  Serpentes, fugi diante da cruz,

  Leões do inferno, duendes e faunos,

  Espíritos galhofeiros, espíritos dos amieiros,

  Demônios da noite, demônios do alarido

  E Lavadeiras da noite,

  Fiandeiras do luar

  Pastores de má sorte,

  Obedecei ao sal bendito

  Pela virtude de Adonai.

  Amém.

  O castelo de Belle-Garde

  Sal bendito, sal puro, sal fiel,

  Feito do castelo da bela santa,

  Da bela santa Isabel,

  Em nome de Isolda e de Isoleta,

  De virgem glória brilhante.

  De Galliane e Doriante,

  Da fada de cetro vermelho

  Que ri ao nascer do sol,

  Sê o bom sal das pastagens,

  Melhora o sumo das ervas

  Purifica e abençoa as águas

  Para a saúde de meus rebanhos.

  Virtude de luz e de glória,

  Ensina-me aquilo em que é preciso crer

  E expulsa os maus demônios

  Pela glória de teu santo nome.

  fim

  PEQUENO DICIONÁRIO DE MAGIA

  RESUMINDO, POR ORDEM ALFABÉTICA,

  OS SEGREDOS E AS PRINCIPAIS FÓRMULAS E POÇÕES MÁGICAS CONCERNENTES À MAGIA POPULAR

  A

  Abelhas – Para reuni-las, veja-se a palavra Néftea. Para afastá-las, veja Malvaísco.

  Aborto – Veja-se a palavra Artemísia.

  Aguardente – Tome-se um vinho claro, forte e antigo, acrescente-se-lhe cal viva e uma quantidade igual de enxofre. Misture-se tudo em uma garrafa bem arrolhada e destile-se o líquido no alambique, que só poderá conservar-se se for colocado em uma redoma de vidro.

  Alperche – Veja-se a palavra Lombrigas.

  Almorreimas, Hemorroidas – Para curá-las é bom sentar-se sobre uma pele de leão. – Veja-se a palavra Verbena.

  Aloés – O suco de aloés misturado com vinagre impede a queda de cabelo.

  Alucinação – Vejam-se as palavras Centáurea, Lâmpada e Diabo.

  Alume – Fricciona-se o pano com uma mistura de alume e clara de ovo, lava-se depois em água salgada e deixa-se secar. A tela não entra em combustão. – Toma-se arsênio vermelho e aleme; esmagam-se juntos e misturam-se com suco de sempre-viva e com goma procedente de loureiro. O homem que friccionar as mãos com esse unguento, poderá pegar no ferro incandescente, sem ser queimado pelo fogo.

  Amor – Vejam-se as palavras Pervinca, Meimendro, Verbena, Bode, Mulher, Divórcio.

  Anemia – Veja-se a palavra Regras.

  Angélica – A infusão de angélica em vinho cura as úlceras internas.

  Anis – Feita a infusão com vinho, a que se acrescenta açafrão, cura os fluxos dos olhos. – Os talos da mesma planta macerados em água e logo introduzidos nas narinas, curam as úlceras que existem nesta parte.

  Arruda – Veja a palavra Pulgas.

  Artemísia – Quando se tiver de empreender uma viagem fácil e sem fadiga, leve-se na mão a erva que se chama artemísia e faça-se com ela, ao partir, um cinturão. Depois, ponha-a para cozinhar e, com sua água, lavem-se os pés. Assim jamais se poderá sentir cansaço. – As fumigações de artemísia cozida, tomadas em banho de assento, fazem as parturientes expulsarem a criança morta. A mesma planta cozida em vinho que se bebe em doses curtas, porém frequentes, preserva a mulher do perigo do aborto.

  Árvore – Para fazer-se estéril, veja-se a palavra Rosa. – Escrever um nome, veja-se Nome.

  Asma – Veja-se a palavra Beldroega.

  B

  Beldroega – Sua semente cura os asmáticos. Esmague-se e misture-se com mel. – Cura os envenenamentos do meimendro e as visões.

  Bexiga – Para os males da bexiga, usa-se o offoditius.

  Boi – Para fazer com que te siga, veja-se a palavra Melissa. O boi cuja língua se fricciona com alho, se deixa morrer de fome se não se lhe limpar o fundo da boca com sal e vinagre.

  Búfalo – Veja-se Pervinca.

  C

  Cabeça – Para os males da cabeça, serve a raiz de malfurada (globularia salicina). – Veja-se a palavra Lâmpada.

  Cabelos – A respeito da queda, veja-se a palavra Aloés. – Para fazer crescer os cabelos, queimai e misturai suas cinzas com excremento de rato, fazendo dessa mistura uma infusão em óleo de rosa. Acrescentai cinzas de castanha ou favas queimadas, e no lugar em que aplicar esta mistura o pelo nascerá.

  Cães – Para os vários efeitos produzidos neles, veja-se a palavra Língua de cão.

  Cardos – A infusão de cardo santo cura as úlceras dos pulmões.

  Celidônia – Levada com o coração de uma toupeira por uma pessoa, serve-lhe para afugentar os inimigos e também para o feliz término dos negócios e processos. – Posta na cabeça de um enfermo, fá-lo cantar, se há de morrer; e chorar, se há de restabelecer-se.

  Centáurea – Misturada com sangue de poupa e azeite, em uma lâmpada, produz alucinações às pessoas presentes. – Deitada no fogo quando as estrelas brilham, faz parecer que correm uma atrás das outras. – Posta no nariz de um indivíduo, faz com que o medo se apodere dele.

  Cervo (Chifre de) – Veja-se a palavra Embaraço.

  Chagas – Vejam-se as virtudes da raiz da Pentafolia. – Veja-se a palavra Ortiga.

  Cólica – Convém levar consigo a raiz do meimendro.

  Comida – Veja-se a palavra Convidados.

  Concepção – Veja-se a palavra Esterilidade.

  Consolda – Veja-se a palavra Percevejos.

  Convidados – Se quisermos que reinem a alegria e o contentamento entre os comensais, tomemos quatro folhas de verbena e molhemo-las no vinho. Rociemos com elas o lugar onde se assentam os convidados. Todos quantos ali chegarem, experimentarão grande contentamento e alegria.

  Convulsões – Aplicai no pulso das crianças uns braceletes feitos de seda crua e nunca padecerão de convulsões.

  Coração – Para as enfermidades de coração, veja-se a palavra Sempre-noiva.

  Couve – Veja-se a palavra Rosa.

  Crinostada – Sua flor cura os males dos rins.

  D

  Desengordurar (Tirar as manchas) – Cinza de borras de vinho, queimadas, ½ libra; sabão branco, 56 gramas; goma arábica, 56 gramas; espuma de alúmen, 56 gramas; liga, 28 gramas; campainhas, 28 gramas. Reduza-se a pó, misture e mexa-se em água clara.

  Dentes – Para a dor dos molares, use-se o suco da planta chamada “cinco-em-rama”. – O dente de um asno ou de um poldro de um ano, pendido do pescoço de um menino, faz que lhe passem todas as dores. Friccionem-se-lhe as gengivas com o cérebro de uma lebre cozida.

  Diabo – Para fazer ver o diabo a uma pessoa que dorme, tome-se sangue de poupa e aplique-se-lhe na cara. O indivíduo verá, sem dúvida, legiões ao seu redor.

  Divórcios – Para os impedir, utilize-se corações de codornas, um de macho e um outro de fêmea. Faça com que a mulher leve o da fêmea e o homem o do macho.

  Domesticação dos animais – Friccione-se a fronte do animal que se quer domesticado e presente no estábulo, com a cebola albarrã. – Se emplastarmos cera no corpo de um bezerro, fazemo-lo obediente à nossa vontade, pronto a ir aonde quisermos que vá.

  E

  Embriaguez – Ponha-se em uma vasilha que contenha vinho algumas enguias e deixem-se ali morrer. Quem tomar do dito vinho, durante um ano inteiro abominará a bebida e, em muitas ocasiões, só isto basta para que não volte a beber mais vinho em toda a sua vida.

  Enfermidade – Para saber se uma pessoa morrerá ou se curará da doença que padece, quando fordes vê-la, levai em vossa mão a verbena, e em vos aproximando do leito do enfermo, perguntai-lhe como se sente. Se responde que está melhor, é sinal de cura; se disser o contrário, é sinal de morte.

  Enfermo – Para saber se vai morrer, veja-se a palavra Serralha.

  Enxaquecas – Para combatê-las, aspire-se pela boca os vapores quentes de uma infusão de murta.

  Epilepsia – O cozimento de folhas de viburno no vinho cura a epilepsia.

  Ervas mágicas – Só se devem colher nos dias 23 a 29 da Lua. Quando se arrancarem, dizer ao mesmo tempo o uso a se fazer delas. Em seguida, põem-se debaixo do trigo ou da cevada até o momento de serem usadas.

  Escorpiões – Para afugentar as serpentes e os escorpiões, é necessário defumar a casa com pulmão de asno queimado.

  Escrófulas{69}  – Suspensa a cabeça de uma cabra ao colo de uma pessoa que padeça de escrófulas, determina a cura completa da dita enfermidade.

  Espinha – Se uma espinha de peixe se atravessa em vossa garganta, ponde incontinenti um pé em água fria.

  Espuma do mar – Veja-se a palavra Lâmpada.

  Esterilidade – Para que uma mulher fique estéril, faça-se-lhe o seguinte: Engaste-se um dente de leite dos que caem aos meninos, em uma armadura de prata e ponha-se no pescoço da mulher designada. – Pendure-se ao pescoço um dedo de um feto morto.

  Estômago – Para a dor do estômago, veja-se a palavra Sempre-noiva.

  F

  Fantasmas – Para libertar-se do medo, veja-se a palavra Ortiga.

  Fígado – Para a dor do fígado, use-se o meimendro. – O fígado seco de lobo, reduzido a pó, posto em vinho Madeira, cura as enfermidades da dita entranha do homem.

  Filtros – Vejam as palavras Amor e Bode.

  Fogo – Veja-se a palavra Alúmen.

  Fogo grego – Tome-se enxofre, tártaro, sorcocola, picote, sal cru, azeite comum e petróleo. Faça-se ferver tudo junto.

  Formigas – Para as espantar, deixe-se no sítio onde elas estão manjerona bastarda reduzida a pó.

  Funcho – Se se deixa apodrecer no esterco sob uma redoma de vidro, produz um verme.

  G

  Galo – Para impedir ao galo que cante, unte-se-lhe a cabeça e a crista com azeite.

  Gota – Use-se a raiz de meimendro.

  Grão (Erupção da pele) – O ruibarbo machucado com farinha de cevada e posto todo no azeite faz desaparecer as herpes e outras erupções da pele. – O cozimento de folhas de tabaco, fervido e aplicado em loções, faz com que desapareçam as erupções e vermelhidões do rosto.

  H

  Heliotrópio – Tem-se de colher no mês de agosto, quando o Sol estiver no signo de Leão. Envolvido em uma folha de louro com um dente de lobo, livra da maledicência a pessoa que o trouxer consigo. – Posto sob a cabeça, durante a noite, faz ver os ladrões que entram para roubar. – Se se coloca dentro de uma igreja, faz que não possam sair dali, enquanto não for a erva retirada, todas as mulheres que não hajam guardado a seus maridos a devida fidelidade.

  Herpes – Veja-se a palavra Grão.

  I

  Impotência – Para que o homem se torne impotente, basta que se lhe faça tragar um desses vermes luminosos da estação estival.

  Incombustibilidade – Para a conseguir, veja-se a palavra Alúmen.

  Infidelidade – Veja-se a palavra Mulher.

  Inimigos – Veja-se a palavra Chelidônia ou Serralha.

  Insônia – Para a combater, usam-se os ramos de funcho cozidos em azeite e aplicados na cabeça.

  Invisibilidade – Para se fazer invisível, leve o homem consigo certa pedra de várias cores que se encontra no ninho das poupas.

  L

  Lâmpada – Se desejamos que tudo o que há em um palácio fique de cor negra, impregnemos a mecha da lâmpada com espuma de mar bem batida. – Para fazermos que todos que estão no quarto fiquem zonzos, coloquemos na luz enxofre amarelo misturado com azeite. – Se fizermos a mecha de pano de sudário, ou de cor negra e se lhe dermos fogo no centro da estância, ver-se-ão coisas prodigiosas. – Tome-se uma rã verde e corte-se-lhe a cabeça sobre um pano mortuário; embeba o pano no óleo de sabugueiro e faça-se dele uma torcida que se porá em uma lâmpada verde. Acenda-se a mecha, e ver-se-á um homem sustentando na mão uma luz e várias outras coisas assombrosas. – Se quisermos que um quarto apareça várias serpentes, tomemos gordura de cobra e ponhamos nela um pouco de sal. Em seguida, tomaremos um pedaço de pano mortuário que cortaremos em quatro partes. Em cada uma destas, poremos um pouco da dita graxa e delas faremos quatro torcidas que acenderemos e poremos nos quatro cantos do quarto, alimentando-as com azeite posto em uma lâmpada nova. O efeito não se fará esperar.

  Língua de cão – Posta em um lugar unicamente com o intestino e o coração de uma rã, faz que acudam os cães. – Levada no dedo grosso do pé, impede que o cão ladre. – Colocada no pescoço deste animal, faz-lhe dar voltas, até que caia morto.

  Lebres – Para as reunir em um dado lugar, veja-se a palavra Meimendro.

  Letargia – Um cozimento concentrado de “agnus castus”, de murta de funcho em água salgada, que se empregue para dar fricções na parte posterior da cabeça aos atacados de letargia, é suficiente para os livrar dela.

  Lírio – Colha-se em agosto. Misturado com suco de louro e posto, em seguida, por algum tempo sobre o esterco, o lírio engendra gusanos. Reduzido a pó, impede o sono e a febre a quem o tome.

  Lobos – Para os espantar, unte-se o corpo com excremento de lebre.

  Lombrigas – As folhas de alperche postas em vinagre e misturadas com hortelã e alúmen aplicadas no umbigo são um remédio infalível contra as lombrigas.

  Lua – A sua planta é a ornoglosa. Veja-se esta palavra.

  M

  Maledicência – Veja-se a palavra Heliotrópio.

  Malvaísco – Seus grãos reduzidos a pó e postos em forma de unguento, servem para preservar o rosto e as mãos das picadas de vespas, abelhas e outros animais venenosos. Para isto, faz-se uma pasta e com esta untem-se aquelas partes.

  Manchas vermelhas (da pele) – Use-se a bile de vaca misturada com casca de ovo de galinha. Dissolva-se tudo em vinagre e aplique-se na pele.

  Mandrágora – Veja-se a palavra Vara do pastor.

  Marasmo – Use-se o cozimento de consolda real (espécie de mançanilha) e ponha-se em compressas.

  Marido – Veja-se a palavra Mulher.

  Mecha – Veja-se a palavra Lâmpada.

  Medo – Para o curar, veja-se a palavra Centáurea.

  Meimendro – Seu suco rompe a taça de prata em que for depositado. Misturado com sangue de lebre nova e vertida a mistura sobre a pele do animal, faz com que todos os da sua espécie acudam ao lugar onde se haja posto o dito preparado. O suco de beldroega misturado com vinho cozido cura o envenenamento produzido pelo meimendro. Sua raiz (influência de Júpiter) preserva das úlceras e cura-as. – Seu suco tomado com mel excita o desejo amoroso e combate as dores do fígado. – A raiz pilada tira as dores da gota. – Aquele que levar a planta consigo se fará amado pelas mulheres.

  Melancolia – Para seu tratamento, veja-se a palavra Offoditius.

  Melissa – Torna simpático quem a leva. Posta ao pescoço de um boi, obriga o animal a seguir o operador.

  Memória – Posta no pescoço a língua de uma poupa, restitui a memória e o juízo a quem os perdeu.

  Mercúrio – Sua erva é a “pentafólia”; por outro nome: “cinco-em-rama”.

  Metrorragia – Para se curarem as hemorragias uterinas, tomem-se sete laranjas, cujas cascas se cozem em três meias medidas de água, até que o líquido se reduza à terça parte. Isto feito, deite-se açúcar nele e faça-se com que a paciente tome duas colheradas, em dose de três ou quatro por dia.

  Mil-folhas – Veja-se a palavra Ortiga.

  Morangal – Para evitar que as cobras vos ataquem quando estiverdes no campo, rodeai vosso corpo com folhas de morangal.

  Mulher – Consta do livro de Cleópatra que, quando uma mulher não está satisfeita com seu marido, para remediar o mal, não tem mais que fazer senão procurar a medula da pata esquerda de um lobo e levá-la consigo. Com isto ficará afável e seu marido não quererá outra, além dela. – Para fazer com que uma mulher lhe conte seus segredos, retire de uma lagoa ou brejo uma rã viva, tirar-lhe-á o limo e, em seguida, soltará o animal na água. Aplicai este despojo sobre o coração da mulher, quando estiver dormindo, e ela responderá a todas as perguntas que se lhe fizerem.

  Mulheres infiéis – Vejam-se as palavras Heliotrópio e Mulher.

  N

  Nariz – Para as úlceras do nariz, veja-se a palavra Anis.

  Néftea – Aturde os animais, a cujos narizes se achega. Reúne as abelhas e impede que fujam. Faz com que voltem ao seu estado normal as abelhas afogadas ou meio mortas.

  Noite – Se alguém fricciona o rosto com sangue de morcego, poderá ler e ver as coisas tanto às escuras, como no claro.

  Nome – Se alguém quer ver seu nome impresso nos caroços dos pêssegos ou nas amêndoas, tome-se um deles e ponha-se na terra no tempo de seu plantio e deixe-se ali ficar por espaço de seis ou sete dias, até que se torne meio aberto. Em seguida, tire-se com o maior cuidado para que se não danifique. Escrever-se-á nele com cinabre o que quer que seja, e, seco o escrito, deve ser novamente plantado o caroço, amarrando-se com um fio delicado e frouxo. Não há que se fazer outra coisa para que se veja, quando a árvore der frutos, que estes conservam o nome que se escreveu na semente.

  O

  Offoditius – Ervas curativas da influência de Saturno; seu suco cura as dores dos rins, das pernas e da bexiga. Sua raiz cozida e posta em um pedaço de tela branca, cura os endemoniados e melancólicos. Esta erva desaloja os maus espíritos das casas.

  Ornoglosa – Planta da influência de Marte, cuja raiz é boa para curar as dores de cabeça. – O seu suco combate a disenteria.

  Ortiga – Retida na mão e junta com a “mil-folhas”, evita que o indivíduo tenha medo dos fantasmas. – Deve-se colher a ortiga de 19 de julho a 23 de agosto. Seu suco, misturado com o da serpentina, passado nas mãos e lançado depois na água, permite que possais colher os peixes que se acharem perto de vossos dedos. – As sementes de ortiga cozidas no vinho curam a pleurisia e inflamação dos pulmões. – O cozimento de suas sementes cura o envenenamento causado pelos espinhos.

  P

  Pássaros – Se quiserdes apanhá-los à mão, tomai quaisquer grãos, embebei-os em borra de vinho e suco de cicuta e lançai-os em seguida à terra. Os pássaros que provarem este cibato não poderão mais voar. – Se quereis ouvir cantar aos pássaros tomai dois de vossos amigos e ide com eles a uma floresta no dia 5 de novembro, soltando nela cães como se fôsseis caçar. Levai para casa a primeira besta que encontrardes e comei a carne desta com o coração de uma raposa. Depois do repasto, ouvireis o canto dos pássaros, e se desejais que os que estão presentes também o ouçam, beijai a cada um deles.

  Pedra-pomes – Posta na orelha de um burro, fá-lo cair no solo, sem sentidos. – Veja-se a palavra Tosse.

  Pentafólia (Cinco-em-rama, pentapilon, influência de Mercúrio) – Posta a raiz em emplastro, serve para curar as chagas. – Diluído o seu suco em água, cura também as escrófulas. – Posto na boca, cura as dores dos dentes molares. – Quem levar a planta consigo, consegue tudo o que quiser.

  Pernas – Para os males das pernas, serve o offoditius.

  Percevejos – Para matardes todos os percevejos que houver na cama, tomai um pepino em forma de serpente, ponde-o na água e friccionai com ele as partes infestadas do leito. – Também podeis fazer a mesma fricção com bile de boi embebida em vinagre. Isto feito, vereis que não ficará sequer um só de tais insetos. – Para colherdes os animais vivos e sem tocá-los, ponde, ao deitar-vos, debaixo do travesseiro a consolda. Todos os percevejos se reunirão em cima e não sairão deste sítio. É coisa provada repetidas vezes.

  Pervinca – Reduzida a pó e misturada com vermes da terra, produz a paixão amorosa aos que o tomem nas carnes que comam. – Misturado com enxofre e deitado num tanque, mata todos os peixes que ali se acharem. – Deitada a mesma composição ao fogo, produz uma chama de cor azulada. – Administrada a um búfalo, fá-lo morrer.

  Pescados – Para os colher com as mãos, vejam-se as palavras Ortiga e Pervinca.

  Petições – Para o êxito das petições, veja-se a palavra Pentafólia (Cinco-em-rama).

  Picadas de abelha – Aplicando-se excremento de vaca sobre as picadas, as coceiras ou comichões desaparecem.

  Pleurisma – Veja-se a palavra Ortiga.

  Pombinhos ou Borrachos – Para trazê-los a um local específico, veja-se a palavra Verbena. – O mesmo efeito produz um crânio humano posto em um pombal.

  Processo – Veja-se a palavra Chelidônia ou Serralha.

  Pulgas – Para fazer desaparecer as pulgas de uma habitação, lave-se esta com um cozimento de arruda misturada com urina de égua, e não ficará uma só. (Plínio.)

  Pulmões – Veja-se a palavra Cardos.

  Pneumonia – Veja-se a palavra Ortiga.

  R

  Raiva – Para a combater, bebei vinho em que se haja feito ferverem folhas de verbena. Ponde sobre a ferida folhas machucadas; o mesmo efeito produzem as angélicas.

  Ratos – Afugentam-se da vivenda pelo perfume de cascos de cavalo ou de mula deitados no fogo.

  Regras menstruais – Para se estabelecerem, é necessário que a mulher tome como chá, algumas vezes, a infusão de folhas frescas de salsinha.

  Rosa – Uma semente posta com outra de mostarda e uma pata de doninha, suspenso tudo do ramo de uma árvore, fá-la estéril. – A própria composição pode fazer com que reverdeçam em um só dia as couves quase mortas. – Posta em uma lâmpada, a sua luz produz alucinações. – Misturada com azeite de oliva e enxofre vivo, e aplicada como unguento em uma casa, parecerá que arde enquanto o Sol brilha.

  S

  Saturno – Sua erva é o offoditius.

  Seios – Todas as enfermidades dos seios desaparecem pela aplicação de cataplasmas sedativas feitas com meimendro. – Para os abcessos, aplique-se farinha de favas brancas, grossas, misturada com infusão de folhas de murta, posta em compressas na fronte, na face e nos pés.

  Sempre-noiva – Influência do Sol. Cura a dor de coração e a do estômago.

  Serpentina ou Serpentária – Posta sobre a cabeça, afugenta o sono.

  Serpentes – Se quiserdes que uma serpente morra em pouco tempo, tomai Aristolochia rotunda, macere bem, junto com uma rã do campo. Posta a composição em um papel em que escrevestes o nome da pessoa que amais, deita-se às cobras e estas morrerão. – Vejam-se as palavras Lâmpada e Moranga.

  Sol – A sua erva é a sempre-noiva.

  Sono – Para afugentá-lo, veja-se a palavra Serpentina. – Para fazer que fale a uma pessoa que durma, veja-se o verbete Mulher. – Se quisermos que o indivíduo que dorme se torne prisioneiro do medo, basta pôr-lhe debaixo da cama uma pele de macaco.

  Sonhos eróticos – Para os afugentar, aplique-se sobre o estômago uma lâmina de chumbo cortada em forma de cruz.

  T

  Tabaco – Veja-se a palavra Grãos.

  Tanchagem – Esmagadas e postas em forma de cataplasmas, curam as úlceras. – Esmagadas e postas no vinho, as suas sementes servem para combater a disenteria. – Comida crua depois do pão, sem se tomar outro alimento, e sem se beber nada, serve contra a hidropisia. – A infusão de sua raiz em vinho neutraliza os efeitos do veneno ou ópio.

  Toupeira – Para apanhar um toupeira, pôr-se-á em seu esconderijo uma cebola, um alho-porró e alhos comuns, e pouco depois o animal se verá obrigado a sair do buraco.

  Tosse – Ponha-se no pescoço da criança que a tiver uma pedra-pomes e a tosse cederá.

  Tumores – Aplicado o excremento de cabra em cataplasmas, fá-los supurar.

  U

  Ulcerações – Veja-se a palavra Angélica.

  Úlceras – Usem-se as raízes de meimendro, verbena e tanchagem.

  Urina – A raiz de malvaísco amassada com manteiga de porco e terebentina, aplicada no ventre das mulheres, dissolve a inflamação do útero.

  Uvas – Tostadas e feitas em pó as sementes da uva e aplicadas em cataplasma no ventre, curam a disenteria.

  V

  Vaca – Para cortar o leite da vaca, veja-se a palavra Lírio. – Para curar as patas enfermas do animal, untem-se-lhe os chifres com cera, azeite e pez.

  Vara do pastor – Dada com o suco de mandrágora a uma cadela, fá-la ficar prenhe.

  Ver pela noite – Veja-se a palavra Noite.

  Verbena – Colhe-se quando o Sol estiver em Áries. Misturada com os grãos de peônia de um ano, cura a epilepsia. – Posta no pombal, atrai os borrachos em torno. – Deitado o seu pó entre dois amantes, faz que armem pendência. – Veja-se a palavra Raiva. – Posta a sua raiz no pescoço, cura as escrófulas (influência de Vênus), as úlceras e as hemorroidas. – Para quem a leva, causa bons efeitos nas questões de amor. – Afugenta os maus espíritos. – Veja-se a palavra Convidados.

  Viagens – Veja-se a palavra Artemísia.

  Viburno – Veja-se a palavra Epilepsia.

  Videira – As folhas da videira e os sarmentos machucados e postos em cataplasma sobre o ventre das mulheres grávidas há poucos meses tiram-lhes o apetite desor­­denado que atormenta algumas.

  Vinagre – Se se deita no vinagre fraco semente de alho-porró, recobra ele toda a sua força.

  Vinho – Para fazer com que a pessoa abomine o vinho, veja-se a palavra Embriaguez.

  Visco – Junto com o “slypium” tem o poder de abrir a serração. – Suspenso de uma árvore, junto com uma asa de andorinha, atrai os pássaros.

  Visões – Para as impedir, veja-se a palavra Lâmpada.

  Vômitos – O fruto da murta seca, reduzida a pó e preparada com clara de ovo, aplica-se em forma de emplastro sobre a boca do estômago para conter os vômitos.

  

  


    
Notas

  
			{01} Tarô Adivinhatório, publicado pela Editora Pensamento, São Paulo, 15ª edição, 2022.
		

  

  
			{02} O termo écu ou coroa pode se referir a uma de várias moedas francesas. O primeiro écu foi uma moeda de ouro (écu d’or) cunhada durante o reinado de Luís IX de França, em 1266. Écu (do latim scutum) significa escudo, e a moeda era assim chamada porque seu desenho incluía um escudo com um brasão de armas. No contexto, refere-se ao “dote” de uma jovem. (N. da P.)
		

  

  
			{03} Locução latina que significa “não mais além”. Designa um limite de que não se pode passar. (N. do E.)
		

  

  
			{04} Vurgey caracterizou muito bem a função da laringe sob esse ponto de vista.
		

  

  
			{05} Jacques Inaudi foi um célebre calculista mental possuidor de uma memória prodigiosa, voltada exclusivamente aos cálculos matemáticos. (N. do T.)
		

  

  
			{06} Para maiores esclarecimentos sobre esse tipo de assunto, ver meu Tratado Metódico de Ciências Ocultas.
		

  

  
			{07} Primeiramente, Deus só existe como potência na unidade inefável; é a primeira pessoa da Trindade ou o Deus-Pai, depois Ele se revela a Si mesmo e se cria um mundo inteligível; ele se opõe como o pensamento, como a razão universal: é a segunda pessoa da Trindade, ou o Deus-Filho enfim, ele age e produz, sua vontade se exerce e seu pensamento se realiza fora de Si: é a terceira pessoa da Trindade ou o Espírito. Deus, passando eternamente por estes três estados, nos oferece a imagem de um círculo cujo centro está em toda parte e a circunferência em parte alguma.
		

  (Philoph. Mor., secç. I. Liv. II, cap. IV.)

  Robert Fludd (século XVI).

  

  
			{08} Há três mundos: o mundo arquétipo, o macrocosmo e o microcosmo, isto é, Deus, a natureza e o homem.
		

  Robert Fludd (século XVI).

  

  
			{09} O homem forma em si todo um mundo chamado microcosmo, porque ele oferece, em resumo, todas as partes do universo. Assim, a cabeça corresponde ao empíreo, o peito ao céu eteral ou médio e o ventre à região elementar.
		

  Robert Fludd (século XVI)

  

  
			{10} É a natureza que preside o nosso nascimento, que nos dá um pai, uma mãe, irmãos, irmãs, relações de parentesco, uma posição sobre a Terra, um estado na sociedade; tudo isso não depende de nós, e, para o vulgo, é obra do acaso. Para o filósofo pitagórico, porém, são as consequências de uma ordem anterior, severa, irresistível, denominada fortuna ou necessidade.
		

  Pitágoras opunha a essa natureza condicional uma natureza livre que, agindo sobre as coisas forçadas como sobre uma matéria bruta, as modifica, tirando delas, livremente, resultados bons ou maus. Essa segunda natureza, denominada potência ou vontade, regula a vida do homem e dirige sua conduta conforme os elementos que a primeira lhe fornece.

  A necessidade e a potência, eis, segundo Pitágoras, os dois móveis opostos do mundo sublunar para onde o homem é relegado, e ambos tiram sua força de uma causa superior que os antigos chamavam Nêmesis, o decreto fundamental, e que nós chamamos Providência.

  Fabre d’Olivet (“Versos Áureos”, 5º exame, 1825).

  

  
			{11} O autor se refere à data em que foi publicada a primeira edição desta sua obra, em 1892. (N. do T.)
		

  

  
			{12} Associação fundada em 1890 por Gérard Encausse (Papus), destinada a promover estudos sobre o esoterismo. (N. do T.)
		

  

  
			{13} Lá, diante da folha em branco, quando a pessoa ainda tem uma ideia indecisa, vaga, flutuante, mas precisa encher a folha de caracteres pretos que deem a solidez exata, lógica e rigorosa à névoa que ocupa o cérebro, as primeiras horas são de fato duras, dolorosas.
		

  (De Goncourt, Mémoires, Echo de Paris, 5 de dezembro de 1891).

  

  
			{14} Variedade de carvão vegetal muito empregado em desenho. (N. do T.)
		

  

  
			{15} Veja-se Un Badaud “Coup d’oeil sur la Magie”, Dentu, 1892.
		

  

  
			{16} É o que, em português, corresponde a “querer bem”. (N. do T.)
		

  

  
			{17} Existem três traduções portuguesas dos Versos Áureos de Pitágoras, uma das quais foi editada pela Editora Pensamento. (N. do T.)
		

  

  
			{18} Preferivelmente as Efemérides de Rafael, que são mais simples e práticas. (N. do T.)
		

  

  
			{19} Julgamos desnecessário lembrar que os 12 meses lunares não correspondem, estritamente, ao ano solar. São princípios elementares de astronomia que, julgamos, todos os nossos leitores possuem.
		

  

  
			{20} Para usar o relógio mágico, temos de copiá-lo em uma folha branca e destacar em seguida a parte central (separada por um traço duplo) do resto. Depois, fixamos essa parte central, agora móvel, em seu lugar com um alfinete ou uma haste pontiaguda qualquer. Quando queremos saber a qual influência corresponde determinada hora de um dia da semana, fazemos o seguinte:
		

  1. Colocamos o dia da semana desejado diante da primeira hora (Yayn), fazendo girar a parte central.

  2. Basta então procurar a hora escolhida e ler o nome do planeta que se encontra por cima. Os algarismos arábicos indicam as horas do dia e os algarismos romanos, as horas da noite.

  

  
			{21} Éliphas Lévi, Dogma e Ritual da Alta Magia, Editora Pensamento, São Paulo, 21ª edição, 2017, p. 189.
		

  

  
			{22} “Circa autem ea qae accedunt ad hune invocandi ritum primum est ut eligatur locus mundus, castus, occlusus, quietus, remotusque ab omni strepitu, nullis alienis aspectibus subjectus. Hic primo exorcisandus est, atque consecrandus.” (Agrippa, Magie Pratique, liv. IX da Philos. Oculta.)
		

  

  
			{23} A lanterna mágica não é outra coisa senão uma revelação exotérica feita por um iniciado da lâmpada das operações.
		

  

  
			{24} No campo é fácil preparar uma pele de cordeiro para quando e como se deseja, e é assim que faziam os antigos colégios iniciáticos egípcios. Em Paris, substitui-se a preparação pela compra em dia fixo e pudemos descobrir, após várias pesquisas, um preparador de peles, chamado Sayer, que tem a especialidade das peles de vitelos nascidos mortos. Nossos leitores evitarão, assim, muitas pesquisas.
		

  

  
			{25} Le Normand, Marmels, Bibliothèque Nationale, 27.338, 27.339 et 27.340.
		

  

  
			{26} Há, sob o ponto de vista estritamente astronômico, uma correção a fazer-se para estabelecer a relação exata dos astros e dos signos do Zodíaco, pois que nós consideramos a longitude dos astros. Mas isso não altera em nada as relações dos planetas entre si; se conservamos nossa disposição é por causa de sua clareza.
		

  

  
			{27} Enchiridion Leonis Papae (ou Manual do Papa Leão) é um “grimório” escrito por volta de 795. Na obra, encontram-se misteriosas orações, invocações e conjurações para todos os males e circunstâncias, textos de antigos reis, selos, pentagramas, talismãs, bem como fórmulas mágicas e encantamentos para acionar as “forças sagradas”. O livro foi oferecido pelo Papa Leão III (ca. 750-816) a Carlos Magno (742-814), imperador do Sacro Império Romano. Uma cópia original em latim é mantida na Biblioteca do Vaticano, em Roma. (N. do E.)
		

  

  
			{28} O autor escreveu a presente obra nos últimos anos do século passado. (N. do T.)
		

  

  
			{29} Diccion. Philos.
		

  

  
			{30} Estou convencido de que o livre-arbítrio do paciente persiste sempre e pode entrar em ação em um momento dado para combater uma sugestão criminosa.
		

  

  
			{31} A. de Rochas, Les Etats Profonds de l’Hypnose, Paris, 1 vol. in-8º.
		

  

  
			{32} Também conhecida como Escola da sugestão, é uma forma de tratamento terapêutico baseado na hipnose para tratar os doentes mentais. Foi criada por Hippolyte Bernheim (1840-1919) psicólogo francês, cofundador desse método. Ele considera que a sugestão era o elemento mais importante do processo hipnótico. O nome da escola é uma referência à cidae de Nancy, antiga capital da Lorena, na França. (N. do E.)
		

  

  
			{33} Além disso, eles tinham, para treinar seus pacientes, uma paciência desconhecida aos hipnotizadores habituados a produzirem rapidamente os fenômenos de sugestão, de catalepsia etc. Não chamavam sonâmbulos senão aos que atingiam o estado que eu denominei de relação e dos quais daremos mais adiante os sinais característicos.
		

  “É raro, diz Charpignon (Phys. du Mag.), que se consiga obter o sonambulismo na primeira sessão, e ainda menos a lucidez, pois pode acontecer que se obtenha sonambulismo, sem que, por isso, haja clarividência.

  “A magnetização repetida vários dias em seguida, à mesma hora, se possível, é necessária, pois que há uma lei do sistema nervoso que o leva a repetir periodicamente as sensações que o têm afetado e então o organismo verifica por si só uma parte da ação exercida na véspera pela magnetização. Este reparo levantou a objeção da imaginação; é suficiente, porém, para arredá-la, lembrar que os fenômenos nervosos provocados pela manifestação se produzem sobre pessoas dormindo o sono ordinário, sobre crianças de peito, sobre indivíduos não prevenidos e em circunstâncias completamente diferentes daquelas que ocorrem quando se magnetiza.

  “A repetição das magnetizações é, algumas vezes, muito longa antes de trazer o sonambulismo: ela pode durar semanas, até meses, e, por fim, coroar com sucesso a paciência do magnetizador. Outras vezes, quando se espera muito de um ser cataléptico e de isolamento completo, espera-se em vão durante meses inteiros, sem obter mais no último dia do que no primeiro. Para nós, quando a quinta magnetização não produziu efeitos visíveis com relação ao sistema nervoso, não esperamos mais nenhum fenômeno; quando, na trigésima, um sono magnético com isolamento não se transforma em sonambulismo, não o esperamos mais. Uma única vez tivemos uma sonâmbula muito lúcida na quinta sessão.”

  

  
			{34} Aceito o termo consagrado de letargia para designar um estado no qual o paciente apresenta uma aparência de prostração muito mais acentuada que nos estados vizinhos. Este estado, ou melhor, estes estados (pois há uma série) são bastante difíceis de definir; é certo que a audição não é abolida; a palavra nem sempre o é, a vista não existe nem mais nem menos que em outras fases da hipnose. O paciente, quando em letargia, parece insensível, seus membros caem inertes, a cabeça inclina-se sobre os ombros. Ao sair de tal estado, levanta a cabeça e respira fortemente duas ou três vezes. As figuras 1 e 6 representam Benoist na letargia que precede o estado de união e o que vem depois; a figura 2 o mostra no momento em que entra no estado de união.
		

  

  
			{35} Há pacientes facilmente hipnotizáveis que, absolutamente, não são sensíveis à polaridade. Eu chamo sensível à polaridade a uma pessoa sobre a qual produzo determinados efeitos pela aplicação de certos agentes notadamente elétricos, conforme leis expostas por Dècle e Chazarin, e também como em meu livro sobre Forces non Définies [As Forças Não Definidas].
		

  

  
			{36} Como no sono ordinário, encontra-se o sonho com manifestação falada. De resto, não pude ter como demonstrada a identificação dessa fase letárgica com o sono, a não ser com um único paciente, Benoist.
		

  

  
			{37} Se se leva o paciente até esse estado, carregando-o de eletricidade por meio de uma máquina estática, ou de uma pilha, ou de um ímã, ele não distingue mais que a pessoa posta em contato com o agente que produziu a hipnose.
		

  Para os pacientes muito sensíveis à polaridade, pode-se chegar a ter em estado de relação uma parte positiva de seu corpo, por exemplo, por um simples contato prolongado dessa parte com um objeto de ouro ou com um brilhante. Então, a parte hipnotizada não percebe mais o objeto que atuou sobre ela ou outro da mesma natureza; não sentirá a picada feita com um alfinete de cobre ou o atrito de um pedaço de cristal. Ter-se-á assim constituído, por alguns instantes, uma verdadeira pedra de toque orgânica.

  Esta faculdade de isolar no estado de relação tal ou tal parte do corpo do paciente pode produzir o singular fenômeno de relação múltipla.

  Aqui está Benoist, que foi posto em estado de relação por A. por meio do processo ordinário (a mão direita sobre a cabeça); o paciente só percebe o operador. Então B. lhe aplica, por exemplo, a mão nas costas; ao cabo de alguns instantes, o paciente sente peso, incômodo na parte em que se tocou; começa a ouvir, depois entende perfeitamente tudo o que diz B., mas só quando este o toca ou lhe fala pelas costas. Continua a ouvir A., salvo quando este lhe fala pelas costas, por onde está em relação com B. Se C. lhe aplica, então, a mão em um dos lados, produz-se um terceiro estado de relação parcial, análogo ao precedente etc.

  Quando o paciente é despertado pelo operador A., ele sente dores nas partes tocadas por B. e C., partes essas que não vibram mais como o resto do corpo; algumas fricções fazem desaparecer tudo.

  O fenômeno que acabamos de descrever é análogo ao da personalidade múltipla, que se pode dar nos primeiros estados de hipnose, quando o paciente é muito sugestionável.

  Já se estudou o fenômeno da dupla personalidade, uma à direita, outra à esquerda. Davi, um dos pacientes conhecidos do Hospital de Caridade de Paris, forneceu-me um exemplo frisante. Eu havia dado ao seu lado direito a personalidade de Mme. X..., outro paciente, e, ao seu lado esquerdo, a do sr. Y..., seu protetor. Davi, que conhecia pessoalmente a ambos, fez-nos assistir a uma dupla disputa íntima das mais divertidas em que as injúrias e os golpes choviam de um e outro lado. Com Benoist pude obter três personalidades: uma A... à direita, outra B... à esquerda e a terceira C... no meio do corpo: o diálogo pôde estabelecer-se entre os três indivíduos, que se tinham assim constituído com seu caráter próprio: cada parte responde quando se chama por seu nome. C. fala pelo meio dos lábios, A. pelo lado direito da boca e B. pelo lado esquerdo. Quando A. quer tocar C., ele toca o meio do corpo etc.

  A experiência é fatigante, porém é de grande importância, porquanto destrói a explicação da dupla personalidade por uma sugestão que se aplica uma ao lóbulo direito do cérebro, outra ao lóbulo esquerdo.

  

  
			{38} O paciente geralmente vê a pessoa do magnetizador como suspensa no vácuo ou sobre um fundo pardacento.
		

  

  
			{39} Quando o paciente, sensível à polaridade, pode levar-se a si mesmo até o estado de relação pela imposição de sua mão direita sobre a cabeça lhe manifesta inquietação, mal-estar, na primeira fase, sob a influência dos olhares dos espectadores que ele percebe ainda um pouco. Se vos puserdes em relação com o paciente, tocando-o, ele manifesta por si mesmo essa afeição exclusiva que o paciente tem sempre por aquele que o magnetiza.
		

  

  
			{40} A partir deste momento se a influência do magnetizador sobre o magnetizado não se exerce mais por sugestão nem por isso deixa de ser muito considerável, porquanto toda afeição do magnetizado está concentrada sobre o magnetizador, ao qual ele procura ser agradável por todos os meios possíveis, contanto que estes meios não entrem em choque nem com seus instintos nem com suas resoluções tomadas no momento em que adormece.
		

  

  
			{41} Há aí um estudo bastante interessante a fazer-se e é explicar como o paciente pode conservar, além da faculdade de raciocínio, uma memória das palavras, assaz nítida, para compreender as questões e respondê-las sem hesitação, enquanto perdeu completamente a memória das pessoas, das localidades, dos algarismos etc.
		

  

  
			{42} No estado de relação, os fenômenos de êxtase religioso e sensual se produzem pela pressão dos pontos correspondentes; a cabeça inclina-se para trás, porém os olhos não se abrem e o paciente conta suas visões.
		

  

  
			{43} A condição de isolamento não é rigorosamente indispensável, pois nós temos encontrado muito bons sonâmbulos que ouviam tudo e cujo ouvido tinha mesmo tomado uma agudez extraordinária. Esta anomalia é espinhosa e deve pôr em guarda o magnetizador; deve-se sempre procurar destruí-la, e, com paciência, isto se consegue após algumas sessões.
		

  

  
			{44} O mesmo se dá com o esquecimento ao despertar, circunstância que consideramos como muito importante, pois sem estes dois caracteres, o isolamento a tudo o que não é o magnetizador e o esquecimento ao despertar, que garantias sérias se podem ter do sonambulismo? – (Charpignon, “Phys. du Magn.”, p. 70.)
		

  Em alguns destes pacientes, a aptidão à sugestibilidade começa desde a vigília; são pessoas naturalmente crédulas e a sugestibilidade continua com certa intensidade até o estado de relação. Mmes. X... R... e Mariana não se levantam mais de suas cadeiras, a não ser com muita dificuldade, depois de despertar, quando no estado de relação ambas receberam a ordem de não poderem se levantar.

  Esta variação da sugestibilidade é muito importante notar; resulta, com efeito, que se pode geralmente produzir ou fazer cessar a hipnose mediante uma simples ordem, até o estado de relação; porém, quando se deseja ir mais longe, é preciso empregar agentes físicos. A ação destes agentes, nos estados profundos, mostra bem que, nos estados inferiores, eles atuam igualmente, e que a teoria da autossugestão para explicar efeitos não é admissível de um modo absoluto.

  Vê-se também, pelas diferenças apresentadas por meus pacientes, que os caracteres que eu descrevi para os estados da hipnose não são o resultado da educação. É sem razão que certos observadores superficiais pretendem que se podem moldar os pacientes conforme se deseja; desenvolvem-se mais ou menos suas faculdades naturais e eis tudo.

  

  
			{45} Chama-se transferts, em hipnotismo, ao fenômeno que consiste na mudança do estado de uma parte ou de metade do corpo para outra parte correspondente ou outra metade, invertendo-se o estado de ambas as partes ou metades. (N. do T.)
		

  

  
			{46} “Ann. de Psychiatrie”, nº 6 (junho de 1891).
		

  

  
			{47} E, de Mirville, Des Esprits et de leurs manifestations fluidiques. Paris, 1853, in-8.
		

  

  
			{48} Éliphas Lévi, História da Magia, Editora Pensamento, São Paulo, 3ª edição, 2019.
		

  

  
			{49} O verbo envoûter quer dizer: praticar, sobre uma imagem de cera, representando a pessoa a quem se quer prejudicar, ferimentos que a própria pessoa deveria sofrer. É uma das várias aplicações da magia negra, muito praticada antigamente. O termo envoûtement (do latim – vultus, efígie, retrato) não tem correspondente em português. Preferimos adotar o galicismo – envultamento – porquanto as expressões feitiço, embruxamento ou sortilégio não exprimem com precisão o que o autor quer dizer. (N. do T.)
		

  

  
			{50} Muito recentemente, o dr. Luys, no Hospital de Caridade de Paris, pôde diagnosticar certas moléstias nervosas, conforme a cor dos eflúvios oculares dos doentes descritos por um paciente vidente.
		

  

  
			{51} Do hebraico (AVD, que significa fogo), tem duas acepções diferentes, porém complementares. Na filosofia mágica é uma das três fromas do fogo. Está associado com a chama do fogo físico e com sua forma sutil de carga elétrica positiva no nível etérico. É no trabalho de Karl von Reichenbach, químico, naturalista e filósofo alemão, a designação para a força vital que descobriu em seus experientos envolvendo ímãs e visão clarividente. De forma geral, é prana uma outra forma de descrever a energia etérica ou vital que a tudo permeia em nosso planeta em diferentes graus e vibrações. (N. do E.)
		

  

  
			{52} Na minha volta de Grenoble, encontrei Mme. L... e pude recomeçar a experiência da fotografia, que teve completo êxito, seguindo o modo de operar empregado com proveito em 2 de agosto.
		

  Depois que a imagem foi imediatamente fixada, fiz com um alfinete uma ligeira incisão sobre a camada de colódio e, no lugar correspondente às mãos cruzadas sobre o peito, a paciente desmaiou chorando, e, 2 ou 3 minutos depois, o estigma apareceu, desenvolvendo-se gradualmente sob nossos olhos, sobre o dorso de uma das mãos, no lugar exatamente correspondente à incisão.

  O clichê não era, de resto, sensível senão aos meus contatos; os do fotógrafo só eram sentidos quando eu estabelecia a relação, tocando-o, quer com o pé, quer por outra forma.

  Em 9 de outubro, tendo sido tirada uma prova sobre papel, verifiquei que o positivo só tinha uma sensibilidade confusa, isto é, que a paciente percebia sensações gerais agradáveis ou desagradáveis, conforme a maneira com que eu tocava o retrato, porém, sem poder localizá-la. Dois dias depois, toda sensibilidade havia desaparecido, tanto no clichê como na prova.

  O dr. Luys disse-me que, durante minha ausência, havia tentado reproduzir o fenômeno de que me havia falado, tendo conseguido obter a transmissão de sensibilidade a 35 metros, alguns instantes depois da “pose”.

  O dr. Luys disse-me que, durante minha ausência, havia tentado reproduzir o fenômeno de que me havia falado, tendo conseguido obter a transmissão de sensibilidade a 35 metros, alguns instantes depois da “pose”.

  Por fim, tive conhecimento do seguinte extrato de um artigo que apareceu em Bruxelas em 12 de outubro, no jornal Paris-Bruxelles, sob a assinatura D’Arsac:

  “Vimos repetir a experiência da placa fotográfica sensibilizada. Os aludidos fenômenos produziam-se todas as vezes que as picadas de alfinete eram feitas pelo experimentador, isto é, pela pessoa que havia mergulhado a paciente no sono; na ausência do hipnotizador, podia-se, nove vezes sobre dez, picar o retrato, sem que a hipnotizada sentisse dor alguma. Nunca a paciente experimentou a menor dor, quando o clichê era picado por uma pessoa que ignorasse completamente o fim da experiência.

  “Estamos inclinados a concluir que o que se tomou por fenômeno de envultamento não foi mais que um fenômeno de sugestão. O envultamento é possível, porém, por agora, não se pode reproduzi-lo senão em certas condições claramente definidas.

  “O que é preciso guardar bem das experiências de Rochas é que a exteriorização da sensibilidade é, apesar disto, um fato estabelecido.”

  A observação de D’Arsac, sobre a necessidade da relação confirma as minhas, porém ela não prova absolutamente que não haja aí um fenômeno de sugestão, ou mais exatamente, de transmissão de pensamento. Eu piquei sempre sem olhar o lugar ocupado pelas mãos, e o paciente ignorava ainda mais do que eu onde se ia produzir a incisão que repercutia sobre sua epiderme; de resto, conforme já foi dito neste artigo, eu não consegui obter, com Mme. L., nenhuma transmissão de pensamento. A única autossugestão admissível é a referente à produção dos estigmas sob a influência da imaginação no ponto em que o paciente sentiu a dor. – Paris, 15 de outubro de 1862.

  

  
			{53} Pode-se, algumas vezes, determinar no mesmo paciente o fenômeno de dermografia, isto é, do intumescimento da pele pela simples passagem de uma ponta romba.
		

  

  
			{54} Conservamos cuidadosamente esee extraordinário trecho latino.
		

  

  
			{55} Obtém-se esse pó pulverizando uma pedra ímã.
		

  

  
			{56} Em lugar de ervas, na sua maior parte desconhecidas, podem-se usar as que enumeramos em nosso capítulo de Astrologia Natural, tendo em conta suas correspondências planetárias.
		

  

  
			{57} Selo de Salomão. (N. do T.)
		

  

  
			{58} Les Oeuvres Magiques de Henri-Corneille Agrippa, por Pierre d’Alban. Em Liège, 1547. Unicursal 2019.
		

  

  
			{59} Extr. dos Annales des Sciences Psyquiques, publicação bimestral ed. em Paris.
		

  

  
			{60} A palavra era DEUS, escrita em caracteres grandes.
		

  

  
			{61} No dia 6 de julho, Lua nova, houve tempestade.
		

  

  
			{62} Cabala – Tradição Secreta do Ocidente, Editora Pensamento, São Paulo, 2ª edição, 2022.
		

  

  
			{63} Tratado Elementar de Ciências Ocultas, Editora Pensamento, São Paulo, 2ª edição, 2021.
		

  

  
			{64} Publicado pela Editora Pensamento, São Paulo, 3ª edição, 2019, p. 233.
		

  

  
			{65} Imagem de cera, representando a pessoa alvejada pelo malefício ou benefício. [Do latim: vultus. (N. do T.)]
		

  

  
			{66} Dr. G. Encausse – Tratamento Externo e Psíquico das Doenças Nervosas, 1 vol. in-18.
		

  

  
			{67} Stanislas De Guaita, O Templo de Satã (p. 182).
		

  

  
			{68} Papus, Pent-on Envoûter? Estudo histórico, anedótico e crítico sobre os trabalhos mais recentes sobre feitiçaria (1893), Unicursal, 2019.
		

  

  
			{69} Termo vulgar da patologia Linfadenite Cervical Micobacteriana. Trata-se de um aumento de volume dos gânglios linfáticos do pescoço. Está associada à tuberculose e pode ser seguida de ulceração. (N. do E.)
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Sobre a obra:



A presente obra é disponibilizada pela equipe eLivros e seus diversos parceiros, com o objetivo de oferecer conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura.



É expressamente proibida e totalmente repudíavel a venda, aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo.



Sobre nós:



O eLivros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: eLivros.





Como posso contribuir?



Você pode ajudar contribuindo de várias maneiras, enviando livros para gente postar Envie um livro ;)



Ou ainda podendo ajudar financeiramente a pagar custo de servidores e obras que compramos para postar, faça uma doação aqui :)




  "Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível."
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